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E P Í S T O L A 
D O 

A U T O R 

A D. C H R I S T O V Ã O D E M O U R A 

Do Conselho de Estado. 

Oi "Brigado de_ minha curiozidade, fiz por espaço de 17 
annos , que rezidi no estado do Brazil, muitas lembranças 
por. escrito, do que me parecco digno de notar, as quaes 
rirei a limpo nesta corte em este caderno , emquanto a 
dilação de meus requerimentos me deo para isso lugar, 
ao que me dispuz entendendo convir ao serviço de El-
Rey nosso Senhor. E compadecendo-me da pouca noticia , 
que nestes Reinos se tem das grandezas , e estranhezag 
desta província , no que anteparei algumas vezes movido 
do conhecimento de mim mesmo- e entendendo, que as 
obras , que se escrevem , náo tem mais valor que o da 
reputação dos autores dellas - como minha tençáo náo 
foi escrever historia, que deleitasse com estillo e boa lin-
goagem , náo espero tirar louvor desta escritura , e bre­
ve relação , em que se contém, o que pude alcançar da 
cosmographia , e descripçáo deste estado , que a V. S* 
oíFere9o , me fará mercê aceitalo , como está merecendo 
a vontade, com que o oífereço, passando pelos desconcer­
tos delia , pois a confiança disso me fez suave o traba­
lho, e tempo, que em o escrever gastei, de cuja substan­
cia se podem fazer muitas lembranças a S. Magestade , para-
que folgue de as ter deste seu estado para o engrande­
cer como está merecendo, a quem V S. faça dar a va­
l ia , que lhe he devida, paraque os moradores delle roguem 
a N. Snr. guarde a mui illustre pessoa de V- S . , e lhe 
acerescente a vida por muitos annos. Em Madrid o i.° de 
Mar90 de 1589. 

Notic. Ultram. T. III. A DE-





D E C L A R A Ç Ã O , 

E RESOLUÇÃO DO QUE SE CONTEM NESTE 
CADERNO. 

-Orno todas as couzas tem fim , convém que tenh-ío 
principio, e como o de minha peitençáo he manifestar a 
grandeza, fertilidade, e outras grandes partes que tem a 
Bahia de todos os Santos , e o mais estado do Brazil, do 
que se os Reis passados tanto se descuidarão , a ElRey 
nosso Senhor convém, e ao bem de seu serviço, que lhe 
mostre por esras lembranças os grandes merecimentos des­
te seu estado. As qualidades e estianhezas delle he , paraque 
lhe ponha os olhos , e bafeje com seu poder, com o qual 
se' engrandeça e estenda a felicidade, com que se engran­
decerão todos os estados, que reináo debaixo da sua pro-
tecçáo * porque está muito desamparado, depoisque ElRey 
D . João III passou desta vida para a eterna, a qual prin­
cipiou com tanto ze lo , que para o engrandecer meteo 
nisso ranto cabedal , como he notório , o qual se vivera 
mais dez annos, deixara nelle edificadas muitas cidades, 
villas , e fortalezas mui populozas , o que se não efei-
tuou depois do seu falecimento, antes se arruinarão algúas 
povoaçôes, que em seu tempo se íizeráo. Em seu repa­
ro , e acrescentamento estará bem empregado todo o cui­
dado , que S. Magestade mandar ter deste novo Reino j 
pois está capaz para se edificar nelle hum grande Impé­
rio, o qual com pouca despeza , destes Reinos se fará tão 
soberano , que seja hum dos estados do mundo , porque 
tem de costa mais de mil legoas, como se verá por este 
Tratado no tocante a cosmographia delle. Sua terra he 
quasi toda muito fértil, mui sadia, fresca, lavada de bons 
ares, e regada de frescas e frias agoas, pela qual costa 
tem muitos, mui seguros e grandes porcos para nelles en­
trarem grandes armadas com muita facilidade, para as quaes 
tem mais quantidade de madeira que nenhuma parte do 
mundo , e outros muitos aparelhos para se poderem fazer. 
He esta província mui abastada de mantimentos de muita 

A ii sub-



% N p n c u D O B R A Í I U 

substancia e menos trabalhozos que os de .Espanha , dáo-
se muitas carnes assim naturaes delia-como das-de 1 ortu-
g a l , e maravilhozos pescados , onde se dão melhores al­
godões que em outra parte sabida, e muitos assucares 
também como na ilha Madeira, terri muito páo , de que se 
fazem as tintas, em algumas partes delle se da t r igo , ce­
vada , e vinho muito bom, e em toda-s os frutos e se­
mentes de Espanha,do que haverá muita quantidade, se b . 
Magestade mandar prover nisso com muita instância , e 
no descobrimento dos metaes , que nesta terra ha , porque 
lhe não falta ferro , aço , cobre, ouro , esmeraldas , cris­
tal , e muito salitre, em cuja costa sae do mar todos os 
annos muito e bom âmbar, e de rodas estas e outras po-
diáo vir todos os annos a estes Reinos em tanta abun­
dância , que se escuzem os que vem a elles dos estran­
geiros , o .que se pode facilitar sem S. Magestade me­
ter mais cabedal neste estado que o rendimento delle 
nos prinaeiíos annos; com o que o pode mandar fortificar 
e prover do necessário a sua defensáo , o qual está hoje 
em tamanho perigo, que se nisso cahirem os cossarios, com 
muito pequena armada se senborearão desta província por 
rasáo de náo estarem as povoações delia fortificadas, nem 
terem ordem, com que possáo resistiria qualquer afronta, 
que se ofFerecer , do que vivem os moradores delia tão-
temorizados, que estão sempre com o fato entrouxado pa­
ia se recolherem para o mato, como fazem com a vista de 
qualquer náo grande , temendo-se serem cossarios , a cuja 
afronta S. Magestade deve mandar acudir com muita bre­
vidade , pois ha perigo na tardança , o que náo convém 
que haja , porque se os estrangeiros se apoderarem desta 
terra custará muito lançalos fora delia , pelo grande apa­
relho que tem para nella se fortificarem, com o que se 
inquietará toda Espanha , e custava a vida de muitos ca­
pitães e soldados, e muitos milhões de oura em armadas, 
e no aparelho deltas, ao que agora se pode atalhar acu-
dindo-lhe com a presteza devida. Náo se c re , que S. Ma­
gestade'não tenha acudido a isto por falta de providencia, 
pois lhe sobeja,para as maiores emprezas do mundo, mas 
de informação do sobredito , que lhe não tem dado quem 
disso tem obrigação, E como a eu também tenho de sei* 
leal vassallo, satisfaÇo da minha parte, com o que se cor»-? 
tem neste memorial, que ordenei pela maneira seguinte» 

N Q . 



NOTICIA DO BRAZIL, 

DESCRIPqSO VERDADEIRA DA COSTA DAQUEJ.LE ESTADO 

QUE PERTENCE A' COROA DO REíNO DE PORTUGAL, 

SITIO DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS. 

C A P I T U L O I. 

Em que se declara quem forão os primeiros descobridores da 
província do Brazil, e como está arrumada. 

A PROVÍNCIA do Brazil está situada além da linha equi-
nocial di parte do sul , debaixo da qual começa ella a 
correr junto do rio , que se diz das Amazonas , onde se 
principia o norte da linha da demarcação e repartição , e 
vai correndo esta linha pelo certão desta província até 45 
gráos pouco mais ou menos. Esta terra se descubrio a 25 
dias do mez de Abril de 1500 annos por Pedro Alvares 
Cabral , que neste tempo hia por capitão mór para a ín­
dia por mandado d' ElRey D. Manoel, em cujo nome to­
mou posse desta província , onde agora he a capitania do 
Portoseguro no lugar, onde já esteve a villa de santa 
Cruz , que assim se chamou por se aqui arvorar huma 
muito grande por mandado de Pedro Álvares Cabral , ao 
pé da qual mandou dizer em seu dia a três de Maio hu­
ma solemne missa com muita festa , pelo qual respeito se 
chama a villa do mesmo nome , e a província muitos 
annos foi nomead- par de santa Cruz , e de muitos no­
va Lusitânia , e para solemnidade desta posse plantou este 
capitão no mesmo lugar hum padrão com armas de Por-

tu-
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tugal, dos que trazia para o descobrimento da índia , para 
onde levava sua derrota.- A estas parres foi depois man­
dado por S. A. Gonsalo Coelho com três caravelas da 
armada, paraque descubrisse esta costa, com as quaes an­
dou por ellas muitos mezes buscatjdo-lhe os portos e nos, 
em muitos, dos quaes entrou, e assentou marcos dos que 
para este descobrimento levava ; no que passou grander 
trabalhos pela pouca esperança e informação , que se até 
então tinha de como a costa corria , e do curso dos 
ventos com que se navegava. Recolhendo-se Gonsalo 
Coelho com perda de dois navios com as informa9Ões, 
que pode alcan9ar, as veio dar a^ElRey D. João o I I I , 
que já neste tempo reinava , o*qual logo ordenou ou* 
tra armada de caravelas que mandou a estas conquistas, 
a qual entregou a Christováo Jaques fidalgo da sua ca­
sa , que nella foi por capitão m ó r , o qual foi conti­
nuando no descobrimento desta costa , e trabalhou hum 
bom peda9o por achar a navegação del ia , e prantou em 
muitas partes padrões que para isso levava. Contestando 
com a obrigação do seu regimento , e andando correndo 
a cosia foi dar com a boca da Bahia, a que poz o nome 
de toJos os Santos, pela qual entrou dentro, e andou es­
peculando por ella todos os seus recôncavos em hum dos 
quaes, a que chamáo o rio doParagoasu, achou duas náos 
Francezas que estavão ancoradas resgatando com o gentio, 
com as quaes se poz ás bombardas , e as meteo no fun­
do , com o qu; se satisfez, e recolheo-se para o Reino, 
onde deu suas informa9Óes a S. A. , que com ellas, e 
com as primeiras, e outras, que lhe tinha dado Pedro Lo­
pes d^ Souza , que por «sta costa também tinha andado 
com outra armada, ordenou de fazer povoar esta província, 
e repirtir a terra delia por capitães e pessoas que se of-
ferecêráo a nv:ter nisso todo o cabedal de suas fazendas, 
do que faremos particular menção em seu lugar. 

CA-
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C A P I T U L O I I . 

Em que se declara a repartição que fizerão os Reis CatholU 
eos de Castella com ElÃey D. J-oÃo II de Portugal. 

X Ara se ficar bem entendendo aonde demora, e se es­
tende o estado do Brazil, convém que em summa declare­
mos como se houveráo os Reis na repartição de suas con­
quistas, o que se fez por esta maneira. Os Reys Catho-
licos de Castella D. Fernando e D. Izabel sua mulher , 
tinháo começado de entender no descobrimento das índias 
occidentaes, e algumas ilhas, e porquê esperavão de hir 
este descobrimento em tanto crescimento como foi , para 
atalharem as difTerenças que sobre isso se podião ofFere-
ce r , concertarão-se com ElRey D. Joáo o II de Portu­
gal , se fizesse huma repartição liquida para cada hum 
mandar conquistar para a sua parte livremente sem escrú­
pulo de se prejudicarem. Acordados os Reis desta ma­
neira deráo conta ao Papa Clemente V I I , que, além de o 
approvar o louvou muito. E como tiveráo o consentimento 
de S. Santidade ordenarão a repartição desta concordância 
fazendo balança na ilha das do cabo. verde de barlavento 
mais occidental, que se emende a de Santo Antáo , e 
contando delia vinte e hum gráo e meio cqjunnocial de 
dezasete legoas e meia cada gráo, e lançada dàqtri huma 
linha msridiana de norte sul , que ficassem as terras e 
ilhas, que estaváo por descobrir, para a parte do oriente 
da coroa de Portugal , e lançada esta linha mental como 
está declarada, fica o estado do Brazil da dita coroa, o 
qual se. começa, além da ponta do rio das Amazonas da 
banda de oeste pela terta das Charibas donde se princi­
pia o norte desta província , e indo correndo- esta linha 
pelo certáo delia ao sul parte o Brazil e conquistas delle 
alem da bahia de S. Mathiia, pot 4f gráos pouco mais 
ou menos , distantes da linha equinocial e altura da pólo» 
antártico , e por esta conta tem de costa mil e cincoenta 
legoas, como pelas cartas se pode ver segundo a opinião» 
d« Pedro Nunes, . que nesta arte atinou melhor que todos 
ps do seu tempo. 

CA-
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C A P I T U L O I I I . 

Em que se declara o principio donde começa a correr a costa 
do. estado do Brazil. 

M LOstra-se claramente, segundo o que se contem neste 
capitulo atraz, que se começa a costa do Brazil além do 
rio das Amazonas, da banda de oeste pela terra que se 
diz Charibas do rio de Vicente Pinson , que demora de­
baixo da linha, deste rio de Vicente Pinson á ponta do 
rio das Amazonas, a que chamão o cabo Cortozáo, 15 le­
goas, a qual ponta está debaixo da linha equinocial ; desta 
ponta do rio á outra ponta da banda de leste são $6 
legoas , e ao mar 12 legoas da boca deste rio estão 17 
ilhas, as quaes demoráo em altura de hum terço de gráo 
de banda do sul. Estas ilhas se mostráo na carta mais 
chegadas á terra , o que he erro manifesto. Nestas ilhas 
ba bons portos para surgirem navios, mas para bem hão 
se de buscar de baixamar, nordeste sudoeste , porque 
nesta conjunção se descobre melhor o canal. E este rio 
chama o gentio mar doce por ser hum dos maiores do 
mundo , o qual he muito povoado de gentio doméstico, 
c bem acondicionado, e segundo a informa9áo, que se 
deste rio tem , vem do certão mais de mil legoas até o 
mar , pelo qual ha muitas ilhas grandes e pequenas qua-
si todas povoadas de gentio de difFerentes na9Óes e cos­
tumes , e muito delle costuma pelejar, com settas ervadas. 
Toda a gente que por estas ilhas vive , anda despida 
ao modo do mais gentio do Brazil, e uzáo dos mesmos 
mantimentos, e muira parte dos seus costumes; e na boca 
deste r io , e por elle acima algumas legoas com parte da 
costa da banda de leste , he povoado de Tapuias , gente 
branda , e mais tratavel, e domestica que o mais gentio 
que ha na costa do Brazil, de cujos costumes diremos ao 
diante em seu lugar. 

CA-
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C A P I T U L O IV. 

Em que se dão cm summa algumas informações, que se tem 
deste rio das Amazonas. 

V^Omo não ba couza que se encubra aos bomens, que 
querem cometter grandes emprezas , não pôde estar encu-
berto este rio dó mar doce ou das Amazonas ao capip 
tão Francisco de Arelhana, que , andando, na conquista do 
Peru em companhia do governador Francisco Pissarro , e 
indo por seu mandado com certa gente de cavallo desco^ 
brindo a terra, entrou por ella dentro tanto espaço, que 
s.e achou perto do nascimento deste rio. Vendo-o tão 
caudaloso fez junto delle embarcações segundo o costu­
me daquellas partes, em as quaes se embarcou com a gen­
te que trazia, e se veio por,; este rio abaixo, em o qual-
se houvera de perder por levar grande fúria a «sorretíteza , 
e com muito trabalho tornou a tomar porto em povoado ; 
na qual jornada teve muitos encontros de guerra com o 
gentio, e com hum grande exercito de mulheres, que 
com elle pelejarão com arcos e flexas, donde o rio to­
mou o nome das Amazonas. Livrando-se este capitão 
deste perigo , e dos mais, poronde passou, veio tanto por 
este rio abaixo, atéque chegou ao mar, e delle chegou 
a huma ilha que se chama a Margatita , donde se passou 
a Espanha. Dando suas informações ao Imperador Car­
los V , que está em gloria , lhe ordenou huma armada de 
quatro náos para cometter esta empreza, em a qual par-
tio do porto de São Lucar com sua.mulher para hir povoar 
a boca deste rio , e o hir conquistando por elle acima, 
D que náo houve effeito por na mesma boca deste rio 
falecer este capitão de sua doença , donde sua mulher 
se tornou com a mesma armada para Espanha. Neste 
tempo pouco mais ou menos andava correndo a costa do 
Brazil em huma caravella como aventureiro Luiz de Mel­
lo da Silva , filho do alcaide mór de Elvas , o qual que­
rendo passar a Pernambuco^desgarrou cem o tempo e as 
águas por esta costa abaixo, e vindo correndo a ribeira, 
entrou no rio do Maranhão, e neste das Amazonas, de 
cuja grandeza se contentou muito, e temeu lingoa do gen­
tio , de cuja facilidade ficou satisfeito, e muito mais das 

Noiiç. ültram. T. III. B gran-
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grandes informações , que na ilha da MargarUa lhe á«'J» 
llguns soldados* que ali achou , que ficarão do capitão 
Francisco de Arelhana, os quaes facilitarão a Luiz de Mel-
Jo a navegação deste r.o , e que com pouco cabedal e 
rrabalho adquirisse por elle acima rm*ito ouro e prata, 
Do que movido Luiz de Mello se veio a Espanha , e ai-
cançou licença de ElRey D. Joáo I I I de Portugal par* 
armar á sua custa, e cometter esta emprÊZa, para o que 
se fez prestes da cidade de Lisboa , e partiu do porto de 
Ia com t r e s .náos , e duas caravelas, com as quaes se 
perdeu nos baixos do Maranhão com a maior parrt da 
gen te , que levava; e elle com algumas pessoas escapa-
íão nos bateis , e huma caravella , em que foi ter ás An-
tilhas. E depois j/e este fidalgo ser em Portugal se passou 
á índia < onde acabou valerosos feitos , e vindo-se para 0 
Reino muito rico , e com tençào de tomar a cometter esta 
jornada, acabou no caminho em a náo S» Francisco, qult 
desappareceo sem até hoje se saber novas delle. 

C A P I T U L O V. 

Que declara a costa da ponta do rio das Amazonas até ft 
do Maranhão, 

A Ponta do leste deste rio das Amazonas está em hxsm 
gráo da banda do sul ; desta ponta ao rio da Lama são 
35 legoas, a qual está em altura de hum gráo e três quar» 
tòs , e indaqne este rio se chame da Lama, podem en­
trar por elle dentro, e estarem muito seguras de todo o 
tempo náos de 200 toneis , o qual rio entra pela terra 
dentro muitas legoas. Deste rio á ponta dos baixos sáo 
nove legoas , a qual está na mesma altura de hum gráà. 
e J. Nesta ponta ha abrigada para os barcos da costa po­
derem ancorar. Da ponta dos baixos á ponta do rio do 
Maranhão são dez legoas, onde chega a serra escalvada, 
é emre ponta e ponta tem a costa algumas abrigadas, 
onde j)odem ancorar navios da costa , a qual ponta está 
em dois gráõs da banda do sul y e atequi se coire a costa 
noroeste , sueste , e tomada quarta de leste ", oeste ; e des* 
ta ponta do rio a outra parte são 17 legoas , a qual es­
ta em *lwra de doi* £ráos e três quartos. Tem. este rio 

do 
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do Maranhão na boca entre ponta e ponta dellas para 
dentro huma ilha, que he chamada das Vacas, que será de ties 
legoas s onde esteve Aires da Cunha , quando se perdeu 
com sua armada nestes baixos ; e aqui nesta ilha estive-
rão também os filhos de ]oáo de Barros , e a tiveráo po­
voada, quando se também perderão nos baixos deste n o , 
onde fizeráo pazes com o gentio Tapuia, que tem povoa­
do parte desta costa e por este rio acima , onde manda-
vio resgatar mantimentos, e outras cousas para remédio de 
sua mantença. Por este rio entrou também logo hum piloto 
da costa com hum caraveláo, e foi por elle acima algu* 
mas 20 legoas, onde achou muitas ilhas cheias de arvore­
do , e a terra dellas -alcantilada com sofrível fundo, o 
qual faz muitos braços , em que entráo muitos rios , que 
se metem nes te , o qual afirmou ser toda a terra fresca, 
cbeia de arvoredo, e povoada de gentio , e as ilhas tam­
bém. Neste rio entra o de Pinare. que vem de muiio lon­
ge. Para se entrar neste rio do Maranhão vindo do mar 
em fora ha se de chegar bem a terra da banda de leste 
por fugir dos baixos , e do aparcelado; e quem entrar 
por entre ella e a ilha entra seguro. Quem houver de hir 
deste rio do Maranhão para o da Lama, ou para o das 
Amazonas ha-se de lançar por fora dos baixos com a son­
da na mão , e não vá por menos de doze braças, por­
que esta costa ate qu3si dez legoas ao mar vaza , e enche 
nella a maré muito depressa, e em conjunção de lua tem 
grandes macareos ; mas para bem não se ba-de cometter 
o canal de nenhum destes rios senão de baixamar na" cos-
r a , o que se pode saber pela lua , seja- pelos grandes 
perigos , que nesta entrada se oflerecem assi de macareos 
como "por espraiar, e espalhar o mar oito ou dez legoas 
da terra, pelo que he focado chegar-se a tetra de baixa­
mar, pois então se descobre o canal muito bem, e neste 
rio do Maranhão náo podem entrar por este respeito na­
vios gtandes. 

B ii CA-
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C A P I T U L O VI . 

A 
Em que se declara a costa do rio do Maranhão* até 

o Rio grande.. 

..Traz fica dito como a ponta do sueste do rio do Ma*, 
canhão, que se chama esparcelada está em dois giáos e 4. 
Desta ponta á bahia dos Santos são 13 legoas, a qual 
está na mesma altura, e- esta bahia he muito suja, e tem 
alguns ilheos, mas também entrão nella muitos navios da 
costa., onde tem surgidouro , e boa abrigada , e maneira 
para se fazer agoada nella, Desta bahia dos Santos ao 
rio. de João de Lisboa são quatro- legoas , a qual está. 
em dois grãos : nesta bahia estão algumas ilhas alagadas 
da maré de agoas vivas por entre as quaes entrão carave.-
lóes , e surgem á vontade. Desta bania ao rio do meio 
são 17 legoas, a qual está na mesma altura de dois gráos, 
onde também entrão- caravelões. Entre este rio ou ba­
hia dos Reis entra* outro rio-, que se chama do Parcel, 
onde também os navios da costa tem boa colheita. Des­
te rio do, meio á bahia de anno bom são n legoas-, a 
qual costa está na mesma altura de dois gráos , aonde en­
trão navio» da costa, e tem muito, boa colheita, a qual 
bahia tem huma grande baixa no meio,, e dentro nella se 
vem meter no mar o rio grande dos Tapuias , e se na«-
vega hum grande espaço pela terra dentro-, e vem de 
muito longe , a qual se chama dos Tapuias por elles vi­
rem por elle abaixo em canoas a mariscar ao mar desta 
bahia , da qual á bahia da Coroa são 10 legoas, e está, 
na mesma altura onde enrráo e surgem caravelões da. 
costa. Da bahia da Coroa até o rio grande são três le­
goas., onde c o n t a r e m o s o Capitulo seguinte, e corre.-s.eJ; 
a, costa, atéqui leste oeste. 

C A P I T Ü L O V I L 

Em que se declara a costa do rio grande até o dk 
Tagoarive^ 

V>/Omo fica dito o rio grande está em doisv gráos dav 
parte do su l , o qual vem de muito Jonge , e traz muita 
água , por se meterem nelle muitos r ios : e segundo a 
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informação do gentio nasce àe huma alagoa, em que se 
afirma acharem-se muitas pérolas. Perdendo se haverá 16 
annos hum navio nos baixos do Maranhão, da gente que 
escapou delle vindi por letra , afirmou hum Nicoláo de 
Rezende desta companhia, que a terra toda ao longo do 
mar até este rio grande era escalvada a mor parte delia, 
e Outra cheia de palmares bravos , e que achara huma 
alagoa muito grande, que seria de 20 legoas pouco mais 
ou menos, e que ao longo delia era a terra fresca e cu-
berta de arvoredo , e que mais adiante achara outra muito 
maior, a que náo vira o fim, mas que a terra, que vezi-
nlvava comella , era fresca, e escalvada, e que em huma 
e em outra havia grandes pescarias, de que se aproveira-
váo os Tapuias, que viviáo por esta costa , até este rio 
grande ; dos quaes disse, que recebera com os mais compa­
nheiros bom tratamento. Neste rio grande entrão navios 
da costa , e tem nelle boa colheita , o qual se navega 
com barcos algumas legoas. Deste rio grande ao dos Ne ­
gros são sete legoas , o qual está em altura de dous gráos 
e hum quarto ; e do rio dos Negros ás barreiras ver­
melhas são seis legoas, que estão na mesma altura, e em 
hiima parte e outra temos navios da cesta surgidouro , e 
abrigada. Das barreiras ve-rmelhas á ponta dos fumos são 4 
legoas a qual está dois gráos emeio- , em que também 
tem colheita os navios da costa. Afirma o gentio, que* 
nasce es.ee rio de huma alagoa, ou de junto delia, on­
de também se crião pérolas , e chama-se este rio da 
Cruz , porque se metem nelle perto do mar dois riachos 
em direito hum do outro , com que fica a água em cruz. 
Deste rio ao do Parcel são oito legoas , o qual está em 
dois gráos e m^io , é faz-se na boca deste rio huma ba­
hia toda esparcellada. Do no do Parcel á enseada do Ma-
corive são u 1-egoas , e está na mesma altura, a qual en­
seada he muito gran-de , e ÍO longo delia navegáo navios 
da costa, mas dentro em toda tem bom surgidouro e abri­
g o ; e na rio das outras, que fica entie esta enseada, e 
a do Parcel, o tem também. Da enseada do Mácorive ao-
monte de- Li são 15 legoas, e está em altura de dois gráos. 
e dois terços, aonde ha porto e abrigada para os navios-
da costa , e entre este porto e a enseada de Mácorive 
tem os mesmos navios surgidouro e abrigada no porto. 
que se diz dos Parceis. Do monte de Li ao rio de Ja~ 
goariv? são dez legoas, o qual está em dois grilos e 4 - > 
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e junto da barra deste rio se mete outro nelle , qW se 
chama o rio grande , que he extremo entre os l ;pu .as , 
e os Pitigoares. Neste rio entrão navios de honesto^por­
t e , até onde "se corre a costa leste oes te ; a terra daqui 
até' o Maranhão he quasi toda escalvada, e quem quizer 
navegar por ella , e entrar em qualquer poito dos nomea-, 
dos , hade entrar neste rio de Jagoarive por entre os bai­
x o s , e a terra, porque tudo até o Maranhão, e defron­
te da costa são baixos , e pode navegar sempre por entre 
eiles e a terra, por fundo de três braças , e duas e meia, 
achando tudo limpo , e quanto se chegar mais á tetra 
achará mais fundo. Nesta boca do Jagoarive está huma 
enseada , onde navios de todo o porte podem ancorar, e 
estar seguros. 

C A P I T U L O V I I I . 

Em que se declara a costa do rio de Jagoarive até o cabo 
de S. Roque. 

D< 'O rio de Jagoarive , de que se trata acima , até á ba­
hia dos Arrecifes são oíto legoas , a qual demora em al­
tura de-tr.es gráos. Nesta bahia se descobrem de haixamar 
muitas fontes de água doce muito boa , onde bebem os 
peixes bois , de que aqui ha muitos, que se matáo arpoan-
do-os , assim o gentio que aqui vinha pitigoar, como dos 
caravelões da costa , que poraqui passão desgarrados, onde 
ncháo bom surgidouro, c abrigada. Desta bahia ao rio 
de S. Miguel são sete legoas , a qual está em três gráos 
e hum quarto. Na barra deste rio está hum ilheo de ar­
voredo, que lhe faz duas barras, e na ponta delle he o 
cabo corço, em o qual entráp e surgem por qualquer des-
ras barras os navios á vontade.' Deste rio á barra das 
Tartarugas sáo 8 legoas , a qual está em altura de 3 gráos 
e 7 , em a qual os navios da costa surgem por acharem 
nella boa abrigada. Desta barra ao rio grande são 4 le­
goas , o qual está em altura de 4 grãos. Este rio tem 
duas pontas sahidas ao mar, e entre huma e outra ha hu­
ma ilhota , que lhe faz duas barras, pelas quaes entrão na­
vios da cosca. Defronte des-te rio se c0itie9ão os baixos 
de S, Roque , e deste rio grande ao cabo de S. Roque „ 
sáo dez legoas, o qual está em altura de quatro grãos e 
hum seismo: entre este cabo e a ponta do rio grande se 
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faz de huma ponta a outra grande bahia , cuja terra he 
boa, e cheia de mato, em cuja ribeira ao longo do mar 
se acha muito sal feito. Defronte desta bahia estão os 
baixos de S. Roque, os quies areebemáo em três ordens, 
e entra-se nesta bahia por cinco canaes, quevemíer aò ca­
nal , que está enwe hum arrecife e o outro, pelos quaes 
se acha fundo de duas , três, quatro, e cinco braças, poe* 
onde enttáo os navios da costa á vontade. 

C A P I T U L O IX. 

Em qtte se declara a costa do cabo. de S. Roque até o 
porto do Brazil. 

D< 'O cabo de S. Roque á ponta de Jagoarive são 6 le­
goas a qual está em 4 grãos e \ , onde a costa he lim­
pa , c a tetra escalvada, de pouco arvoredo, e sem gen­
tio. De Qoaripari -á, enseada da Itapitanga sáò sete le­
goas , a qual está em 4 grãos e \ ; <3a ponta desta en« 
ceada á ponta de OõaripaTi são tudo arrecifes , e entre* 
elles e a terra entrão náos francezas , e surgem nesta 
enseada á vontade , cobre a qual está hum grande medáo 
de área , a terra por aqui ao longo do mar está despo­
voada do gentio, por ser estéril e fraca. Da Itapitanga ao 
rio pequeno, a que os índios cbamáo Baquipe , são 8 
legoas , a quaj está 'em 5 grãos e hum seismo. Neste rio 
tntráo chalupas francezas a resgatar com o gentio a car­
rega do páo da tinta-, as quaes sáo das náos, que se re­
colhem na enseada da Itapitanga. Andando os filhos de 
João de Barros correndo esta costa , depoisque se perde­
rão , lhes matarão neste lugar os pitaguares com favor dos. 
francezes iniuzidos delles certos homens. Deste no pe­
queno ao outro rio grande são três- legoas , o qual estaV 
em altura de 5 grãos e | ; neste rio grande entrão , e 
podem entrar muitos navios de todo o porte> porque -tem 
a barfa funda de dezoito até seis braças , e entra-se nelle 
como pelo arrecife de Pernambuco, por ser da mesma fei­
ção» Tem este rio hum baixo á entrada da banda da 
norte , onde corre água muito á vazante , e tem dentro 
algumas ilhas de Mangues , pelo qual vão barcos por 
elle acima, quinze ou vime legoas, e vem de muito lon* 
ge. Esta terra do rio grande he muito sofrível, para es­

te 
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te rio se haver de povoar em o qual se g"*™"» 
ribeiras, em que se podem fazer engenhos de^acucar pelo 
certáo: neste rio ha muito pao de t in ta , onde o rran. 
cezes o vão carregar muitas vezes. Do rio grande ao 
porto dbs Búzios são dez legoas , e está em altura de 5 
Láos e \ , entre este porto e o rio estão huns lençoes 
de área como os de Tapoam junto da Bahia de todos os 
Santos. Neste tio grande achou Diogo Paes de Pernambu-
co, lingoa do gentio , hum Castelhano entre os I itigoare», 
os beÍ9os furados como elles , entte os quaes andava ha­
via muito tempo, o qual se embarcou em huma nao pa­
ra Fran9a, porque servia de lingoa aos francezes entre o 
gentio nos seus resgates : neste porto dos Búzios entráo 
caravelões da costa em hum riacho, que neste lugar se 
vem meter no mar. 

C A P I T U L O X. 

Em que se declara a terra e costa do porto dos Búzios até 
•',. a bahia de Treição, e como João de Barros mandou 

povoar a sua capitania. 

De 'Os Búzios a Itacoatajara sáo nove legoas , e este rio 
se chama deste nome por estar em huma ponta delle hu­
ma pedra da feição de pipa como ilha, a que o gentio 
por este respeito poz este nome , que quer dizer, porto 
da pipa , mas o próprio nome do rio he Garatui , o qual 
está em altura de 6 gráos. Entre esta ponta e o porto 
dos Búzios está a enseada Tobatinga, onde também ha 
surgidouro , e abrigada para navios , em que de traz da pon­
ta costumaváo ancorar náos francezas, e fazer sua carga 
de páo da tinta. De Itacouajara ao _rio de Goaramatai sáo 
duas legoas, o qual está em 6 gráos esforçados; do Goa­
ramatai ao rio de" Caramative sáo duas legoas , o qual 
está -em 6 gráos e f, e entre hum e outro rio está a 
enseada Aretipicaba , onde dos arrecifes para dentro entráo 
náos francezas e fazem sua carga. jDesre porto pára 
baixo pouco mais ou menos se entende a capitania de 
João de Barros, feitor que foi da Caza da índia , a quem 
ElRey D. João III de Portugal fez mercê de cincoenta 
legoas de costa partindo com a capitania de Pedro Lopes 
àe Souza de Tamaraqua. Dezejoso João de Barros de se 
aproveitar desta mercê, fez á sua custa huma armada de 

na-
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navios, em que embarcou muitos moradores com todo o 
necessário para se poder povoar esta sua capitania, e em a 
qual mandou dois filhos seus , que partirão com ella , 
e proseguindo logo sua viagem em busca da costa do 
Brazil forão tomar terra junto do rio do Maranhão , 
em cujos baixos se perderão. Deste naufrágio escapou 
muita gente , com a qual os filhos de João de Barros se 
recolherão em huma ilha, que está na boca deste rio do 
Maranhão, aonde passarão muitos trabalhos por senão po­
derem communicar desta ilha com os moradores da ca-

. pitania de Pernambuco, e das mais capitanias, os quaes 
depois de gastarem alguns annos despovoarão, e se vierão 

Í
iara este Reino. Nesta armada, e em outros navios , que 
oáo de Barros depois mandou por sua conta em soccorro 

de seus filhos , gastou muita soma de mil cruzados sem 
desta despeza lhe resultar nenhum proveito , como fica 
dito atraz. Também lhe matarão os Pitagoares muita gen­
t e , aonde se chama o rio pequeno. 

C A P I T U L O XI. 

Em que se declara a costa da bahia da Traição até a 
Paraíba. 

D< 'O rio de Camaratibe até á bahia da Traição sáo duas 
legoas, a qual está em cinco gráos e 7 , onde ancoráo náos 
francezas , e entráo dos arrecifes para dentro ; chama-se 
esta bahia pelo gentio Pitagoar Aeajutibiro , e os por-
tuguezes da Traição, por com ella matarem huns poucos de 
castelhanos e portuguezes, que se nesta costa perderão. 
Nesta bahia fazem cada anno os francezes muito pão de 
t inta , e carregáo delle muitas náos : e desta bahia de 
Traição ao rio Magoape são três legoas , o qual está em 
6 gráos e meio. Do rio do Magoape ao da Parahiba sáo 
cinco legoas , o qual está em seis gráos e f, a este rio 
chamão na carta de marear de Sáo Domingos, onde en­
trão náos' de duzentos toneis , e no rio de Magoape en­
tráo caravelas da costa , mas o rio de Sío Domingos se 
navega muito pela terra dentro, donde elle vem de bem 
longe. Tem este_rio hum ilheo da boca para dentio, que 
lhe faz duas barras , e pela que está da banda do norte 
entráo caravelões, que navegáo por entre a terra e os ar-

<Notic. Ultram. T. III. C re-
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recifices até Tamaraqua , e pela outra banda entráo as 
náos grandes, e - porque entrão cada anno neste rio náos 
francezas a carregar o pão da t inta, com que abatia o 
que hia para o reino das mais capitanias por conta dos 
portuguezes, e porque o gentio Pitagoar andava mui ale-
vantado contra os moradores da capitania de Tamaraqua, 
e Pernambuco com o favor dos francezes , com os quaes 
fizerão nestas capitanias grandes damnos queimando en­
genhos , e outras muitas fazendas, em que matáráo mui­
tos homens brancos , e escravos ; assentou S. Magestade 
de o mandar povoar e fortificar , para o que mandou a 
isso Fructuozo Barboza com muitos moradores , o que se 
começou a fazer com muito grande alvoroço dos morado­
res destas duas capitanias , mas foi Deos servido, que lhe 
sucedesse mal com lhe matarem os Pitagoares , em cuja com­
panhia andavão dos francezes trinta e seis homens, e alguns 
escravos em huma silada, com o qual sucesso se desconten­
tarão muito os moradores de Pernambuco; e se desavie-
ráo com Fructuozo Barboza de feição, que se tornarão pa­
ra suas cazas, e elle ficou impossibilitado para poder pôr 
em efFeito o que"-'lhe era encomendado , o que se depois 
efFeituou com o favor e ajuda, que para isso den Diogo 
Flores de Baldez general da armada, que foi ao estreito 
de Magalhães. 

C A P I T U L O XII. 

Em que se trata de como se tornou_a cometer a povoaçao 
do rio da Paraíba. 

N, 1 Esta Bahia de todos os Santos soube o general Diogo 
Flores vindo a_hi do estreito de Magalhães com seis náos, 
<jue lhe ficarão da armada que levou, como os moradores 
de Pernambuco, e Tamaraqua pediáo.-muito afincadamente 
ao governador Manoel Telles Barreto que então era do 
ejStado do Brazil , que os fosse socorrer contra o gentio 
Pitagoar, que os hia. destruindo , com o, favor e ajuda 
dos francezes, os quaes tinhão neste rio da Paraiba qua­
tro navios para carregar do páo da tinta , e posto este 
negocio em conselho se assentou , que o governador na-
quella conjun9ão náo era bem que sahisse da Bahia, pois 
não havia mais de seis mezes que era a elle chegado, on­
de tinha por prover em .grandes negócios convenientes ao 

ser-
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serviço de Deos e de E l R e y , e do bem commum, ma* 
q u e , pois naquelle porto estava o general Diogo Flo­
res com aquella armada, e Diogo Vaz da Veiga com duas-
náos portuguezas da armada, em que do reino fora o go­
vernador , das quaes' vinha por capitão para o re ino, 
que hum capitão, e outro fossem fazer este socorro in­
do por cabeça principal o capitáo Diogo Flores de Bal-
dez , o qual chegou a Pernambuco com a armada roda 
jun ta , com que veio o Ouvidor geral Martim Leitão, e 
o Provedor mór Martim Carvalho para em Pernambuco a 
favorecerem com gente, e mantimentos, como o fizerão, 
a qual gente foi por terra , e o general por mar com 
esta armada, com a qual ancorou fora da barra , e não 
entrou dentro com mais que com a sua fragata, e huma 
náo das de Diogo Vaz da Veiga de que era capitáo 
Pedro Corrêa de Lacerda , em a qual o mesmo Diogo 
Vaz hia , e com todos os bateis das outras náos. Em os 
francezes vendo esta armada pozeráo fogo ás suas náos , 
e lançaráo-se com o gentio, com o qual fizerão mostras 
de quererem impedir a desembarcaçáo, o que lhe não 
servio de nada , que o general desembarcou a pé enxuto 
sem lho poderem impedir, e chegou a gente de Per­
nambuco , e Tamaraqua por terra com muitos escravos, e 
todos juntos ordenarão hum forte de terra e faxina onde 
se recolherão , no qual Diogo Flores deixou cento e 
tantos homens dos seus soldados com hum capitão para 
os caudilhar, que se chamava Francisco Castrejáo, que 
se amaçou tão mal com Fructuozo Barboza não o que­
rendo conhecer por governador , que foi forçado deixa-lo 
neste forte s ó , e ir-se para Pernambuco, donde'se quei­
xou a S. Magestade, paraque provesse sobre o caso co­
mo lhe pareceo mais seu serviço. E sendo auzente Fru­
ctuozo Barboza veio o gentio por algumas vezes afrontar 
este forte , e pollo em cerco , o qual sofreo mal o ca­
pitáo Francisco Castrejáo , -e apertado dos trabalhos des-s 
amparou este forte , e o largou aos contrários passando-
se por terra á capitania de Tamaraqua, que he dahi 18 
legoas , e pelo caminho lhe matou o gentio alguma gen­
te que lhe ficou atraz, como foráo mulheres, e outra gen­
te fraca , mas sabendo os moradores de Pernambuco este 
destroço se ajuntáráo , e tornarão a este rio da Paraiba 
com Fructuozo Barboza, c se tornarão a apoderar deste for­
te , o qual S. Magestade tem agora socorrido com gentç 
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e munições e mantimemos necessários ; a quem se ajun-
tou huma aldea de gentio Tupinamba, que se apartou dos' 
Pitagoares , e se veio viver á borda da água para ajudar 
a favorecer este forte. Este rio da Paraíba he mui ne­
cessário fortificar-se , á huma por tirar esta ladroeira dos 
francezes delle, á outra por se povoar, pois he a terta 
capaz para isso , onde se podem fazer muitos engenhos de 
assucar. E povoado este rio, como convém , ficáo segu­
ros os engenhos da capitania de Tamaraqua, e alguns 
da de Pernambuco, que náo lavráo com temor dos Pita­
goares , e outros se tornáo a reformar, que elles queima-
váo e destruirão, dos quaes Pitagoares he bem, que faça­
mos este capitulo, que se segue, antesque saiamos do seu 
limite. 

C A P I T U L O XIII. 

Que trata da vida è costumes do gentio Pitagoar. 

1^1 Ào he bem, que passemos cio rio da Paraíba, onde se 
acaba o limite poronde rezide o gentio Pitagoar, que 
tanto mal tem feito aos moradores das capitanias de Per­
nambuco , e Tamaraqua, e a gente dos navios, que se 
perderão pela costa da Paraíba até o rio do Maranhão; 
este gentio senhorea esta costa do rio grande até o da 
Paraíba, onde confinarão anrigamente com outro gentio, 
que chamão os Caytes , que são seus contrários , e se 
faziao cruelissima guerra huns aos outros , e se fazem 
ainda agora pela banda do sertão, onde agora vivem os 
Caytes , e pela banda do rio grande são fronteiros dos 
Tapuias , que he gente mais domestica com quem estão 
ás vezes de guerra, e ás vezes de paz : e se ajudáo 
huns aos Outros contra os Tabajaras , que vezinhão com 
elles pela parte do sertão. Costumáo estes Pitagoares náo 
perdoarem a nenhum dos contrários que cativão, porque 
os matáo e comem logo. Este gentio he de má estatura, 
bassos de cor, como todo o outro gentio, náo deixão ca-
hir nenhuns cabelos no corpo senão os da cabeça , por­
que em elles nascendo os arrancáo logo , falão a lingoa 
dos Tupinambas e Caytes , tem os mesmos costumes e 
gentil idades , o que declaramos ao -diante no titulo dos 
Tupinambas. Este gentio he muito belicozo, guerreiro, 
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e atrevido , e amigo dos francezes, a quem fazem sem­
pre boa companhia , e industriados dos inimigos dos por-
tuguezes. São grandes lavradores dos -seus mantimemos , 
de que estão sempre mui providos , e são caçadores bons, 
e taes frecheiros que não erráo frechada que atirem. São 
grandes pescadores de linha assim no mar como nos rios 
de água doce. Cantão , bailáo, correm , e bebem pela 
ordem dos Tupinambas, onde se declarará meudamente sua 
vida e cosrumes, que he quasi o geral do gentio da cosi 
ca do Brazil. 

C A P I T U L O XIV. 

Em que se declara a costa do rio da Paraíba até Tama­
raqua , e quem foi o primeiro capitão. 

D< 'O rio da Paraíba , que se diz também o rio dó 
S. Domingos , ao rio de Tagoarife são duas legoas, em o 
qual entrão barcos. Do rio de Tagoarife ao da Aramama 
são duas legoas , o qual está em altura de sete gráos , onde en­
tráo caravellões, dos que navegão entre a terra e o arrecife. 
Deste rio ao da Abionabiaia são duas legoas , cuja terra he 
alágadiça quasi toda , e entre hum rio e outro ancoravão 
os tempos passados náos francezas, c daqui entravão para 
dentro Deste rio ao da Capivarimirim são seis legoas, o 
qual está em altura de seis gráos e meio, cuja terra he to­
da chãa. De Capivarimirim a Tamaraqua são seis legoas, e 
está em sete gráos e f. Tamaraqua he huma ilha de duas 
legoas, onde está a cabeça desta capitania , e a villa de 
nossa Senhora da Conceição. Do redor desta ilha entráo no 
salgado cinco ribeiras, em três das quaes estão três en­
genhos , onde se fizerão mais, senão foráo os Pitagoares, 
que vem correndo a terra por cima e assolando. Àtéqui, 
como já fica dito, rem o rio de Tamaraqua humas bar­
reiras vermelhas na ponta da barra ; e quem houver de en­
trar por ella dentro ponha-se nordeste sudúeste com as 
barreiras, e entrará a barra á vontade, e dahi para den­
tro o. rio ensinará , paraonde ha de ir. Por esta barra en­
tráo navios de cem toneis e mais , a qual fica da banda 
do sul da ilha, e a outra barra da banda do norte se 
entra ao sueste, pela qual se servem caravellões da costa. 
De Tamaraqua ao rio de Igarosu sáo duas legoas, aon­

de 
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de se estrema esta capitania da de Pernambuco'; desr» 
capitania fez ElRey D. João terceiro <de Portugal mercê 
a Pedro Lopes de Sousa , que foi hum fidalgo muito 
honrado , o qual sendo mancebo andou por esta costa 
com armada a sua custa, e em pessoa foi povoar esta capi­
tania com moradores que para isso levou do porto de 
Lisboa, donde partio ; no que gastou alguns annos, e mui-
tos mil cruzados com muitos trabalhos e perigos , em que 
se vio assim no mar pelejando com algumas náos fran­
cezas , que encontrava (do que os francezes nunca sahírâo. 
bem) como em terra em brigas, que com elles teve de 
mistura com os Pitagoares, de quem foi por vezes cerca­
d o , e offendido , atéque os fez afastar desta ilha de Ta­
maraqua , e vezinhança delia : a esta capitania náo tem 
da costa mais de vinte e cinco, ou trinta legoas, por Pe­
dro Lopes de Sousa náo tomar ás cincoenta legoas de cos­
t a , que lhe fez mercê S. A. todas juntas, mas tomou aqui 
ametade , e a outra demazia junto á capitania de S. Vi­
cente , onde chamáo Santo Amaro. 

C A P I T U L O XV. 

Que declara a costa do rio de Igarosu até Pernambuto, 

J \ . Villa dos Cosmos está junto ao rio de Igarosu, que 
he marco entre a capitania de Tamaraqua e a de Per­
nambuco, a qual villa será de duzentos vizinhos, pouco 
mais ou menos , em cujo termo ha três engenhos de as-
sucar muito bons. Do rio de Igarosu ao porto da villa 
de Olinda sáo quatro legoas, a qual está em altura de 
oito grãos ; neste porto de Olinda se entra pela boca de 
hum arrecife de pedra ao susudueste , e depois norte sul, 
e entrando para dentro ao longo do arrecife fica o Rio 
morto , pelo qual entráo até acima navios de cem toneis 
até duzentos , tomáo meia carga em cima , e aeabáo de 
carregar onde chamáo o poço defronte da boca do arre­
cife , onde convém que os navios estejão bem amarrados, 
porque trabalha aqui muito por andar neste porto sempre 
o mar de levadio ; por esta boca entra o salgado pela ter­
ra dentro huma legoa ao pc da villa , e defronte do sur­
gidouro dos navios faz este rio outra volta deixando no 
meio huma ponta de área, onde está huma ermida do ÇorpÔ 

san-
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santo : neste lugar vivem alguns pescadores e officiaes 
da ribeira , e estão alguns armazéns, em que os mercado­
res agazalháo os assucares , e outras mercadorias , e desta 
ponta da área da banda de dentro se navega este rio até 
o varadouro, que está ao pé da vüla, com caravellões e 
barcos, e do varadouro para cima se navega com barcos 
de navios obra de meia legoa , onde se faz aguada fres­
ca para as náos da ribeira, que vem do engenho de Je-
ronymo de Albuquerque: também se mettem neste rio 
outras ribeiras , poronde váo os barcos dos navios a bus­
car os assucares aos passos, onde os trazem encaixados, e 
em carros : este esteiro e limite do arrecife he muito far­
to de peixe de redes , que por aqui pescáo , e do ma­
risco : perto de huma legoa da boca deste arrecife está 
outro boqueirão, que chamáo a Barreta, poronde podem 
entrar barcos pequenos estando o mar bonançoso : desta 
barreta por diante corre este arrecife ao longo da terra 
duas legoas , e entre ella e elle se navega com barcos 
pequenos , quem vem do mar em fora , e quem puzer os 
olhos na terra, em que está situada esta villa , parecer-
lhé-ha que he. o. cabo de Santo Agostinho por ser muito 
semelhante a elle. 

C A P I T U L O XVI. 

Do tamanho da villa de Olinda, e da grandeza de seu ter­
mo, e quem foi o primeiro povoador delia. 

A Villa.de Olinda he cabeça da capitania de Pernam­
buco , a qual poyoou Duarte Coelho , que foi hum fidal­
g o , de cujo esforço e cavallaria escuzaremos traray aqui 
em particular por náo escurecer o muito, que delle dizem 
os livros da índia , de cujos feitos estão cheios. XJepois-
<p*e Duarte Coelho veio da índia a Portugal a buscar sar 
tisfaçáo de seus serviços, pedio a S. A . , que lhe £zesse 
mercê de huma capitania nesta costa , que lhe logo con-
cedeo, abalizando-lha da boca do rio de S. Francisco da 
banda do noroeste , e correndo delia pela costa cincoenta 
legoss contra Tamaraqua , que se acabáo no rio de Igarosu ^ 
como já fica dito; e como a este valeroso capitão sobrarão 
sempre espíritos para commetter grandes feitos , não lhe 
faltarão para vir em pessoa povoar, e conquistar esfa sua 

\ca-
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capitania, onde veio com huma frota de navios; q « ar» 
mou á sua custa, em a qual trouxe sua mulher e nlhos, 
e muitos parentes de ambos, e outros moradores, com a 
qual tomou este porto, que se diz de Pernambuco por 
huma pedra, que junto delle está furada no mar, que quer 
dizer pela lingoa do gentio mar furado. Chegando Duar­
te Coelho a este porto desembarcou nelle , e fortificou-se, 
onde agora está a villa, em hum alto livre de padrastos, 
da melhor maneira, que foi possível, onde fez huma jor­
re de pedra e ca l , que ainda agora está na praça da villa, 
onde muitos annos teve grandes trabalhos de guerra com 
o gentio, e francezes que en\ sua companhia andaváo, 
dos quaes foi cercado muitas vezes , mal ferido , e mui 
apertado , onde lhe matarão muita gente ; mas elle com 
a constância de seu esforço não desistio nunca da sua pre-
tençáo ; e não tão somente se defendeo valorosamente, 
mas offéndeo , e resistio aos inimigos , de maneira que os 
fez afastar da povoaçáo, e despejar as terras vizinhas aos 
moradores dellas, donde depois seu filho do mesmo nome 
lhe fez tal guerra , matando , e cativando neste gentio, 
que he o que se chama Caita , que o fez despejara 
costa toda, como esta o he hoje em dia, e afastar mais 
de cincoenta legoas pelo certáo. Nestes trabalhos gastou 
Duarte Coelho o velho muitos mil cruzados, que adquirio 
na índia , a qual despeza foi bem empregada , pois delia 
resultou ter hoje seu filho Jorge de Albuquerque Coelho 
dez mil cruzados de renda, que tanto lhe importa a sua 
redizima e dizima do pescado, e os foros que lhe pagáo 
os engenhos , dos quaes estão feitos em Pernambuco cin­
coenta , que fazem tanto assucar , que esráo os dizimos 
delles arrendados em dezenove mil cruzados cada anno. 
Esta villa de Olindaryerá setecentos vizinhos pouco mais 
ou menos, mas tem muitos mais no seu termo, porque 
em cada hum destes engenhos vivem vinte e trinta vi­
zinhos, fora os que vivem nas casas afastados delles, que 
he muita gente , de maneira que quando for necessário 
ainntar-se esta gente com armas , pôr-se-háo em campo 
mais de rres mil homens de peleja com os moradores da 
villa de Cosmos, entre os quaes haverá quatrocentos ho­
mens de cavallo : esta gente pode f^zer de SUÍIS fazendas 
quatro ou cinco mil escravos de Guin,é, e muitos do gen­
tio da terra. He táo poderosa esrt capitania que ha nella 
mais de cem homens, que tem de^ mil até cinco mil ctu-

za-
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zados de renda, e alguns de oito , dez mil cruzados de 
renda , desta terra sahiráo muitos homens ricos para estes 
reinos, que foráo a elles muito pobres , em os quaes en­
trão cada anno desta capitania quarenta e cinco navios car­
regados de assucar e páo Brazil, o qual he o mais fino 
que se acha em toda a costa ; importa tanto este páo a 
5 . Magestade, que o tem agora novamente arrendado por 
tempo de dez annos por 20$. rs. cada anno, e parece 
que será tão rica e tão poderoza donde saem tantos pro­
vimentos para estes reinos , que se devia ter mais conta 
com a fortificaçáo delia e não consentir que esteja arris­
cada a hum corsário a saquear e destruir, o que se pôde 
atalhar com pouca despeza e menos trabalho. 

C A P I T U L O XVII. 

Em que se declara a terra e costa , que ha do porto de 
Olinda, até o cabo de Santo Agostinho. 

D O porto de Olinda á ponta do Pero Cavarim são 
quatro legoas; da ponta de Pero Cavarim ao rio de Ja-
boatáo he huma legoa, em o qual entráo barcos ; do rio 
de Jaboatão ao cabo de Santo Agostinho- são quatro le­
goas , o qual cabo está em oito gráos e meio ; ao socai-
ro deste cabo da banda do norte podem surgir náos gran­
des quando cumprir, onde tem boa abrigada; do cabo até 
Pernambuco corre-se a costa norte e sul , que vem do 
mar em fora ; para conhecer este cabo de Santo Agostinho 
se verá por cima delle huma serra cellada , que he boa de 
conhecer, porque por aquella parte não ha outra serra da 
sua altura e feição , a qual está quasi leste oeste com o 
rabo , e toma huma quarta de nordeste sudueste , e pa­
ra quem vem ao longo da costa bota o cabo fora com pou­
co mato , e em manchas e ver-Ihe-hão que tem da ban­
da do sul afastado delle a ilha de Santo Aleixo , que he 
baixa e pequena , até este cabo he terra povoada de en­
genhos de assucar , e por junto delia passa hum rio que , 
se-jhz do cabo, onde também estão alguns o qual sahe ao 
jrnar duas legoas do cabo a misturar-se ao entrar do salga­
do com o rio de Ipojuqua o qual está duas legoas da ban­
da do sul ; neste rio entráo e sahem caravelões do servi­
ço dos engenhos , que estáo no mesmo r io , onde se reco? 
lhem sem tempo barcos da. costa. 

Notic. Ultram. Tom. III. D C A -
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C A P I T U L O XVII I . 

Em aue se declara a costa do cabo e rio do Ipojuqua , até, 
* o rio de S. Francisco. 

J A * fica dito como se mette o rio de Ipojuqua com o 
do cabo ao entrar do salgado, agora digamos como delle 
ao rio das Gallinhas sáo duas legoas ; a terra que na en­
tre este por to , e o rio de. Ipojuqua he toda alagadlça, 
e neste porto e rio das Gallinhas entráo barcos da costa: 
do rio das Gallinhas á ilha de Santo Aleixo he huma le-
goa , em a qual ha surgidouro e abrigo para as nãos , es­
tá afastada da terra firme huma legoa , da ilha de Santo 
Aleixo ao rio de Maracaipe são seis legoas ; onde entráo ca­
ravelões , o qual tem huns ilhéos na boca. De Maracaipe 
ao rio Formoso são duas legoas , o qual tem hum arreci­
fe ao mar defronte de s i , que tem hum boqueirão, por-
onde entráo navios da costa, o qual está em o gráos, cuja 
terra he escalvada mas bem provida de caça ( i ) . Do rio 
Formoso , ao de Una sâo três legoas, o qual tem na bo­
ca huma ilha de Mangues da banda do norte a qual se-
alaga com a maré, e mais diante chegadas á tetra tem 
sete ilhetas de mato. Deste rio Una(2) ao porto das Feiras 
sáo quatro legoas, o qual está-em o gráos \ , entre este, 
e o rio Una se faz huma enseada muito grande , onde poderá 
surgir e balraventar náos , que nadem em fundo de cin* 
co até sete braças, porque tanto tem de fundo, e corre a 
costa de Santo Agostinho até este potto das pedras, nor-

des-' 
, i i , •. - r 

( i ) Neste rio Formoso por elle arriba quatro legoas está o lugar de 
Serinhaim. Foi S.imdalla Andres Marim Tenente de Artilharia corri pilo­
tos o anno de 165.2. A melhor entrada da barra he pela banda do sul, 
pela qual entra por sete , e seis braças, e pela banda do norte entra pot 
cinco, e quatro, e náo se hade entrar pelo meio,, porque tem de 
fundo braça e meia. O potto está da banda do'sul. 

(2) Tamanduaré he huma enseada oito legoas ao sul do cabo de 
Santo Agostinho e huma legoa ao sul .do rio Formoso, e dãas ao nor­
te do rio de Una, desembarca nelle o rio das Ilhotas, ou Mambucabíi, 
está cercado da banda, do mar com arricífe , e huma barra de sete bia» 
••ças de fundo na boca , em baxamar de águas vivas, elogo mais dei> 
tro seis, na maior parte delia cinco e bem junto a terra quatro tenj 
bom fundo, cabem nesta enseada cem navios, e mais. 
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deste,1 sudueste ; deste porto ao rio Camaragipe são três* 
legoas, cuja fronteira he de hum banco de arrecifes , que 
tem algumas abertas, poronde entráo barcos da costa e fi-
cáo seguros de todo o tempo entre os arrecifes e a terra. 
Neste rio de Camaragipe entráo navios de honesto por te , 
e na ponta da barra delle da banda do sul tem humas bar­
reiras vermelhas, cuja terra ao longo do mar he escalvada 
até o rio de Santo:Antônio Morim , que está delle duas. 
legoas , onde também entrão caravelões da costa. Do rio de 
Santo Antônio Morim ao porto velho dos francezes são três 
legoas , onde elles costumáo a ancorar com suas nãos , e 
resgatar com o gentio : do porto velho dos francezes ao rio 
de S. Miguel são quatro legoas , que está em dez gráos, 
em o qual entrão navios da costa , e entre hum e outro 
entra no mar o rja da Alagioá , onde ..também entrão cara­
velões , o qual se diz da Alagoa por nascer de huma que 
egíá afastada \d& costa, ao. qual rio chamáo QS. índios- o 
porto Jaragoá. Do rio de S.-Miguel ao .porto novo dos fran­
cezes sáo duas legoas, defronte do qual fazem os arrecifes, 
que vão-correndo a costa , huma aberta , poronde os fran- -
cezes .costuraaváoeritrar com suas náos , e ancoravá,o en­
tre o.arrecife <e a terra ipor ter rfundo para isso , onde es-
tavão muito «seguros , e daqui fazião seu .resgate com o 
gentio. :Do porco-novo dos francezes ao de rl.potiba he hu­
ma legoa, do qual ao rio de, Currurupe^s^o três legoas, 
em .o qual entráo navios da cpsta , cuja terra jio longo do 
mar he fraca , mas para dentro duas legoas he arresoada. 
Deste rio, do Currurupe , ou arrecife de D. Francisco até o 
tioirde? *Sv F-ranciseo são>s«is legoas, e,da.ponta ,.da barra de 
Currmuupe .contra o rio,,de S. Francisco se vai armando hu­
ma epseada,de duasUegaas, em, a qual bem chegado a ter­
ra esiáo .os., arrecifes -..de. D. Francisco , onde também se 
chama o porto dos-Francezes , por se,-elles costumarem aco­
lher aqui com suas jnáos. á abrigada , e ,hiáo por entre 
os arrecifes e a terra com suas lanchas tomar carga de páo 
da tinta no . rio de Currurupe. Aqui se perdeo o Bispo do 
Brazil D.> Pedro Fernandes Sardinha com chuma sua náo 
vindo da-Bahia, para Lisboa , em a qual vinha Antônio Car-
dozo de Barros , Provedor ;mór, que fora do Brazil , e 
dois Conegos, eduas mulheres honradas e cazadas , mui­
tos homens, nobres , e outra muita .gente, que seriáo mais 
de cem pessoas brancas fora escravos , a qual escapou to­
da deste naufrágio, mas não .do gentio Gaite . , :qoe tentão 

D ii se-
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W M » » esta costa da boca deste rio de S. Francisco 
! ! o da P a S b a : depois que estes Caites roubarão este. 
BTSPO e gente de quanto levaváo, os despirão, e amar-
farão a bom recado, e poucos, e poucos °* . - o * ^ ™ -
do e comendo sem escapar ma.s , que dois índios da Bah-r, 
com hum portuguez, que sabia a lingoa, filho do meinotft 
da correiçáo. A terra que ha por cima desta enseada ate per-
to do rio de S. Francisco he a cerca toda alagad.ça , cuja 
água se aiunta toda em huma ribeira que se delia faz a 
qual vai sahir ou entrar no rio de S. Francisco , duas le-
eoas da Bahia para cima , corre-se a costa do no de .*.. 
Francisco até o porto das Pedras nordeste sudueste, e to­
mada quarta de norte sul. 

C A P I T U L O XIX. 

Que trata de quem são estes Caites, que farão moradores 
na costa de Pernambuco. 

JL Arece que náo he bem que passemos avante da costa 
do rio de S. Francisco sem dizermos, que gentio he este 
Caite , que tanto mal tem feito aos portuguezes nesta cos­
ta. Este gentio nos primeiros annos da conquista deste 
estado do Brazil senhoreou desta costa da boca do rio, de 
S. Francisco até o rio da Paraiba , onde sempre teve guer­
ra cruel com os Pitagoares , e se mataváo , e comiáo huns 
aos outros em vingança de seus ódios , para execução da qual 
entraváo muitas vezes pela terra dos Pitagoares , e lhe h* 
ziáo muito damno da banda do rio de S. Francisco, guer 
reaváo estes Pitagoares em suas embarcações com os Tu­
pinambas , que viviáo da outra banda do rio , em cuja ter­
ra entraváo a fazer seus saltos, onde cativaváo muitos , que 
comiáo sem lhes perdoar; as embarcações, de que este gen« 
tio uzava , eráo de huma palha comprida como das esteiras 
de tábua, que fazem em Santarém , a que elles chamáo pe-
riperi, a qual palha fazem em molhos muito apertados com 
humas varas como vimes , a que elles chamáo timbos, que sáo 
muito brandas e rijas , e com estes molhos atados em hu­
mas varas grossas faziáo huma feição de embarcações, em 
que cabiáodez ou doze indios , que se remaváo muito bem, 
e nellas guerreavão com os Tupinambas neste rio de S. Fran­
cisco , e se faziáo huns aos outros muito damno : e acon» 
«eceo por muitas vezes fazerem os Caites desta palha ra­

ma-
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manhas embarcações , que. vinháo nellas, ao longo da cos--
ta fazer seu salto aos Tupinambas junto da Bahia , que sáo 
cincoenta legoas , pela parte do certãô. Confinava este gen­
tio cornos Tapuias e Tupiaes , e se faziáo cruel,guerra , pa­
ra cujas aldeas ordinariamente havia fronteiras , que as 
corriáo e salteavão , e quando os Caites mataváo , ou ca-
tivaváo alguns contrários destes, tinhão:no por mór honra, 
que náo quando faziáo outro tanto aos Pitagoares nem aos 
Tupinambas. Fste gentio he da mesma cor ba9a , e tem 
a vida e costumes dos Pitagoares, e a mesma lingoa que 
he tudo como a dos Tupinambas , em cujo titulo se dirá 
muito , e de suas gentilidades. São estes Caites mui beli­
cosos e guerreiros , mas mui atreiçoados , sem nenhuma fé 
nem verdade , o que fez o dano, que fica declarado , á 
gente da< náo do Bispo ,; ,a Duarte .Çoeihp , e .a, muitos e 
muitos navios e caravelões , que se perderão nesta Cos­
ta , dos quaes náo escapou pessoa nenhuma, que náo ma­
tassem e comessem , cujos danos Deos não permittio , qüe 
durassem muito tempo ; mas ordenou Deos destruir esta 
maneira _confederando-se os Tupinambas seus vizinhos com 
os Tapuias ;pelo certáo ,,, e ajuntáráo-se huns com os.ou­
tros pela banda décima, donde os Tapuias também aperra-
váo .estes .Caites , e, deráo-lhe nas costas, e de tal feição 
os apertarão , que os fizerão decer todos para baixo junto 
do mar, onde os acabarão de desbaratar , e os que náo pu-
derão fugir para a serra dp Aquetibanáo escaparão de mor­
tos ou feridos e cativos; destes cativos hiáo comendo os 
vencedores quando queriáo, fazer suas festas , e vepdêráo 
delles aos moradores de Pernambuco, e aos da Bahia in­
finidade ,de escravos a troco de qualquer coisa , ao quéni io 
ordinariamente caravelões 20 resgate, e todos vinháo car­
regados desta gente , a qual Duarte Coelho de Albuquer­
que por sua parte acabou de desbaratar ; e desta maneira 
se consumio este gentio , do qual náo ha agora senão o que 
se lançou muito pela terra dentro , ou se misturou com 
seus contrários sendo seus escravos , e se liarão por ordem 
de seus casamentos. Por natureza sáo estes Caites grandes 
músicos e amigos de cantar, e bailar , são grandes pesca­
dores de -linha e nadadores , também sáo mui cruéis huns 
para os outros para se venderem, o pai aos filhos , os ir­
mãos e parentes huns aos outros: de tal maneira sáo cruéis , 
que aconteceo o anno de 1571 no rio de S. Francisco es­
tando nelle algumas embarcações da Bahia resgatando cem 

•es-
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lèffte geririó , e huma âè hum Rodrigo Ma»rtins, estan3o afc 
•gUns "escravos resgatados, em que entrava huma india Cai­
rá V a qual enfadada de lhe chorar huma criança sua filha 
"â lançou no rio , Onde andou debaixo para cima hum peda­
ço sem se afogir , atéque de outra embarcação se lançou 
num Índio a nado por mandado de seu senhor que a foi bus­
car", onde a baptizáráo Je-dureu depois alguns dias, e co-
fào ríô titulo dos Tupinambas se conta por extenso a vida 
!e costumes , que toca á mor parte do gentio , que vive na 
fcòsta do Brazil , temos , qüe basta porrfgora o que está di­
to 'dos Caites. 

C A P I T U L O XX. 

Que trata da grandeza do rio de *$*» Pr&ücfoco e seu- nas­
cimento. 

1 VJL UitOnhavia qtife dizer do rio de S.*Francisco , secou-
'béra neste.lugar, do qual" se não 'pôde escrever aqui o 
'qüe se dè</é" dizer delle, porque seria J escrever tudO'o que 
ternos ditlò„ e líé míô poderá' cumprir ;c%m^o que é&tá-difd, 

"e prometfrdó ,Jqúe ''fie 'tratar toda acosta em geral j.e-efn 
"particular da ^Bâhía de todos'os Santos, a quem heneGes-
sáriò. satisfazer com o 'HeWdo ; àssífneSte rio contente-se pbr 
"ora de sé 'dízér delle em súmma b que °for possível nes­
te capitulo para com brevidade chegarmos , aquém estáes-
peruando pòr toda a costa. Está o rio de S. Francisco em 
altura d,e* dez gráos~é:;hum 'quarto , -o qual H&tn na: boca 
da barri doasclegbas de largo , pâforfde~ entra a maré com 
"o salgaclo *p;rra cima duas'legoas somente , e daqui para ci-
"rtía he agua^doce •, que-a maré faz recuar outras duas le­
goas, não havendo água do monte : a este rio chama o gen­
tio o Pará 5 o qual he mui nomeado entre todas asnaçóes, 
das quaés foi sempre mui povoado , e tiverão humas com 
outras sobre os sítios grandes guerras por ser a terra mui-
'to fértil pelas suas'ribeiras , e pòr acharem nelle grandes 
pescarias. Ao longo' deste rio vivem agora alguns Caites 
de huma banda , ;e da outra vivem Tupinambas , mais aéi-
má vivèn^Tapuiaide diferentes castas ,<!e Tupiáes , Amor-

'piras , Ubirajaras , e Amazonas , e além dellas vive outro 
gentio , náo tratapdo dos que communicão com os portu-
gúezes , que se aíavião com jóias de ouro, de que ha cer­
tas informações. Este ^'gentio se affirma viver á-vista da. 

Ala-
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Alagoa grande, 3fama,d& , e desejadadè se descobrir,'da qual 
este rio nasce , e he tão requestadocste rio.de todo o gen­
tio por ser muito farto de pescado e caça , e por a terra 
delle ser muito fértil (como já fica dito) , onde se dão mui 
bem toda a sorte de mántimeTitos naturaes da terra. Quem 
navega por esta costa conhece este rio quatro ou cinco le­
goas 30 mar por as aguagens , que delie sanem furiozas- e 
barrentas. Navega-ae este rio com caravelões até a cachoei­
ra , xjue está .da barra vinte legoas pouco mais ou menos, 
aonde tem muitas /ilhas , que fazem espraiar muito mais 
que na barra , poronde entráo navios de cincoenta toneis 
peiO cariai do sudueste , que he mais fundo que o do nor­
deste ; da barra deste rio até a primeira cachoeira ha mais 
trinta i lhas; no inverno náo traz este rio água jdo monte 
como os outros 4 nem corre muito , e no verão, cresce de dez 
até quinze palmos , e começa;, a vir esta água dormente, de 
Outubro por diante até Janeiro , que be a força doveráp nes­
tas partes , e neste tempo sealagáo a mór parte destas ilhas, 
Eelo que náo criáo neahum arvoredo nem mais que canas 

tavfts , de que se fazem flexas. Por cima desta cachoei­
ra , que he de pedra viva , se pôde também navegar esre 
rio em baiítos, >se lá os fiz ene m , até o sumidouro , ique pôde 
estar da cachoeira oitenta ou noventa legoas , poronde -também 
tem muitas ilhas. Este sumidouro se entende no lugar , onde 
este rio sahe debaixo d*?ter-raT,; pòròriáe/vedi escondido dez ^ 
ou doze legoas, no cabo das quaes arrebenta atéonde se 
pôde navegar , e faz seu caminho até* o mar» yJ?o* cima 
deste sumidouro está a terra .'cheia de mato sem se sen-
rir que vai o rio por baixo , e deste sumidouro para fimà 
se pódiS também navegar'-eim barcos, se os fizerem '*fó ; ..os 
j,ndi©s se senvem, por elle em canoas,. que pa>raoissü-> feaen». 
Está capaz este rio para se perco ás baura deli» fázet po^ 
voaçoes valentes de huma banda e da outra "pp.ra se* 
,gur%nçft, dos navios da costa ;.è dos que o tempo a'lli faz 
Chegar , onde se perdem muitas vezes , e :pod**m o? mo­
radores , que nelle vivem , fazer grandes; rfaaêrid&s- e en­
genhos até a cachoeira, do neídór 'da<-qual ha mtfírb páo 
JBtaz:il>, que ff0m powco nrabalho sei pjáde «ütregar? Depois 
que. este estado se descobrio por ordem dos Reis <paísados , 
se ttabalhou muito por se acabar-de descobrir este rio por 
todo o gentio que nelle viveo, e por elle andou , e aífirmar 

«que pelo seu centáo havia serras de ouro e prara ; á con­
ta da qual informação se fizerão muitas ermada-s de todas 

as 
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as capitanias sem poder ninguém chegarão cabo. Com este 
desengano, e sobre esta pretençáo veio Duarte Coelho de 
Albuquerque a Portugal da sua capitania de Pernambuco 
a primeira vez , e da segunda também teve este desígnio, 
mas desconcertou-se com S. 'A. pelo náo fartar das honras, 
q.,e pedia. O segundo governador deste estado Luiz de 
Brito de Almeida mandou entrar por este rio acima a hum 
Sebastião Alvares, que se dizia do porto Seguro, o qual 
trabalhou por descobrir, e nisso gastou quatro annos, e 
hum grande pedaço de fazenda de elRei sem poder che-
gar ao sumidouro , e por derradeiro veio acabar com quinze 
ou vinte homens entre o gentio Tupinambas , em cujas mãos 
foráo mortos, o que lhe aconteceo por náo ter cabedal de 
gente para se fazer temer, e por querer fazer jornada con­
tra a água; o que náo aconteceo a Joáo Coelho de Sou­
za , porque chegou acima do sumidouro mais de cem 'le­
goas., como se verá no roteiro, que se fez da sua jornada. 
A' boca da barra deste rio corta o salgado a terra da ban­
da do sudueste, e faz ficar aquella ponta de área e mato 
em ilha , que será de três legoas em comprido , e quando 
este rio enche com água do monte náo entra o salgado 
com a maré por elle acima , mas até á barra he água do­
ce , e traz nesse tempo grande correnteza. 

C A P I T U L O XXI. 

Em que se declara a costa do rio de S. Francisco , até o de 
Seregipe. 

J L r O rio de S. Francisco ao de Goaratibe sáo duas le­
goas, em o qual entráo barcos da costa, e tem este rio 
na boca huma i lha, que he a que vem da ponta da bar­
ra do rio de S. Francisco: este rio se navega pela terra 
dentro três legoas , e faz hum braço na entrada janto do 
arrecife, poronde entra o salgado até entrar no rio de S. 
Francisco huma legoa da barra , poronde vão barcos de 
hum rio a outro , o qual braço faz a ilha declarada. Do 
;ria de Goaratibe sete legoas está hum riacho , .que se cha­
ma de Aguaboa , p>elb ella ser , o qual como chega perto 
do salgado faz huma volta ao longo delle fazendo huma 
lingoa de terra estreita entre ella e o mar de huma legoa 
de comprido , e no cabo desta legoa se mette o mar entre 
hum rio e outro , e he tudo praia de área , onde se chama a 

en-
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enseada de Vazabarris, a qual tem diante de si tudo ar­
recifes de pedra com alguns boqueirões para barcos peque­
nos , poronde podem entrar com bonança. Deste riacho de 
Aguaboa a huma legoa está o rio de Ubirapatiba , por cuja 
barra podem entrar barcos e caravelões da costa com a 
proa ao lesnoroeste, a este vem o gentio Tupinamba ma­
riscar , por achar poraquelles arrecifes muitos polvos , lagos-
tins , e caranguejos , onde matão á linha muito peixe , o 
qual se navega pela terra dentro mais de três legoas. Des­
te rio Ubirapatiba a seis legoas está o rio de Seregipe em 
akura de onze gráos e dois terços , por cuja barra com 
bateis diante costumavão entrar os francezes com suas náos 
de toneis de porte para baixo, mas náo tomavão dentro 
mais que meia carga , e fora da barra acabavão de car­
regar com as suas lanchas, em que acabavão de acarretar 
o p á ó , o que alli resgataváo com os Tupinambas, onde 
também resgataváo com os mesmos algodão; e pimenta da 
terra. Tem este rio duas legoas , por elle acima ha terra 
fraca , mas d'alli avante he muito boa para se poder povoar, 
onde convém mui to , que se faça huma povoaçáo, assim 
por atalhar , que não entrem alli francezes , como para as­
segurar aquella costa do gentio , que vive por este rio 
acima, o qual todos os annos faz muito dano , assim nos 
barcos , que entrão nella e no rio Real no inverno com tem­
po , como em homens, que comettem este caminho para 
Pernambuco fugindo á justiça , e nos que pelo mesmo res­
peito fogsm de Pernambuco para a Bahia ; os quaes de ma­
ravilha escapão , que os náo matem e comáo. Tem este 
rio de Seregipe na barra de baixamar três braças, e den­
tro cinco e seis braças, cuja barra se entra lessuesre , e 
oesnoroeste , e quem quer entrar pelo boqueirão debaixo 
vai com a proa ao norte , e como está dentro ao lesno-
jòeste -vão demandar a ponta do sul , e d'el!a para dentro 
se vai ao norte; e quem de mar em fora vê já por cima 
<leste rio hum monte mais alto que os outros , da feÍ9áo 
de hum ovo, que está afastado da barra algumas seis le­
goas , pelo qual he a terra bem conhecida; a este monte 
chamáo os indios Manhana , que quer dizer espia , por se 
vêr de todas as partes de muito longe f e corre-se a cos­
ta deste rio ao de S. Francisco nordeste susuduesre. 

Notic, Ultram. Tom. III. E C A -
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C A P I T U L O XXII. 

Em que se declara a costa do rio Seregipe até o 
rio Real. 

y j Este rio de Seragipe, de que acima dissemos , a quatro 
legoas está outro rio, que se diz do Cotigipe, cuja boca 
he de meia legoa, em meio do qual tem huma ilha, em 
que tem humas moitas verdes , aqual ilha faz duas bar­
ras. Neste rio pela parte do sul podem entrar navios de 
oitenta toneis , porque no mais baixo tem de fundo duas 
braças de baixamar , e mais para dentro tem cinco bra­
ças ; pela barra do norte entrão caravelões da costa, tem 
este rio á boca da barra huns bancos de área que botão 
meia legoa ao mar , por este rio acima se navega três 
legoas , que tantas entra a maré por elle acima, o <*ual 
he muito farto de peixe e marisco , cuja terra he sofrí­
vel para se povoar , e no certáo delia rem grandes ma­
tas de páo do Brazil. Deste rio de Cotigipe ao rio de 
Pereira , a que outros chamáo de Canafistola , sáo quatro le­
goas , do qual até Sege ripe faz a terra outra entrada, a 
que também chamáo de Vazabarris , no ceio da qual es* 
tá o rio de Cotigipe, de que já falíamos , a que muitos 
chamáo do nome da enseada. Do rio de Pereira a duas 
legoas está a ponta do rio Real , donde se corre a costa 
ate Seregipe , nornordeste susudueste. 

C A P I T U L O XXIII. 

Que trata do rio Real e de seus merecimentos. 

JL Arece que quem tem tamanho nome como o rio Real,' 
que deve ter merecimentos capazes d^elle , os quaes con­
vém que venhão ao terreiro , paraque cheguem á noti­
cia de todos, e comecemos na altura , em que está, que 
sáo doze gráos escaços , a barra deste rio rerá de ponta 
meia legoa , em a qual tem dois canses , poronde entráo 
navios da costa de quarenta toneladas , e pela barra do 
sueste podem entrar navios de sessenta toneladas, estando 
com as balizas necessárias , porque tem dois mares em 
flor da barra para dentro; tem o rio muito fundo, onde se 
faz huma bahia de mais de huma legoa, onde os navios 

tem 



N O T I C I A D O B R A Z ? * - , . *}£ 

tem grande abrigada com todos os tempos , em a qual ha 
grandes pescarias de peixe bo i , e de toda a outra sorte de 
pescado , e muito marisco : entra a maré por este rio acima 
seis ou sete legoas, e devidem-se em três ou quatro estei­
ros onde se vem meter outras ribeiras de água doce, até 
onde chega a salgada , he a terra fraca e pouca delia ser­
virá de mais que de criações de gado : mas donde se aca­
ba a maré para cima he terra muito boa e capaz para dar 
túdas as novidades, do que lhe prantarem, em o qual se 
podem fazer engenhos de assucar , por se darem nella as 
canas muito bem. Pelo certão deste rio ha muito páo do 
Br,azil, que com pouco trabalho todo pôde vir ao mar pa­
ra se poder carregar para estes reinos ; e paraque esta 
costa esteja segura do gentio, e os francezes desenganados 
de náo poderem vir resgatar com o gentio entre a Bahia, 
e Pernambuco, convém ao serviço de S, Magestade, que 
mande povoar e fortificar este rio , ' o que se pôde fazer 
com pouca despezá de sua fazenda, do que já elRei D . 
Sebastião, que está em gloria foi informado; e mandou 
mui afificadamente a Luiz de Brito , que neste tempo go­
vernava este estado, que ordenasse com muita brevidade, 
como se poVOasse este rio , no que elle meteo todo o ca* 
bedal , mandando a isso Garcia de Avilla , que he hum 
dos principaes moradores da Bahia, com muitos homens das 
ilhas e da terra , paraque assentassem huma povoação , on­
de parecesse melhor 9 o que se fez , pelo o que se fez pelo 
rio acima três legoas , onde o mesmo governador foi em 
pessoa com a força de gente , que havia na Bahia , quan­
do foi dar guerra ao gentio d'âquella parte , o qual pas­
sou por esta nova povoa9áo , de cujo sitio ellé e^toda a. 
companhia se descontentarão , e com razão , porque esta­
va longe do' mâr , para se valerem da fartqra d'elle, he 
longe da terra boa que lhe pudesse responder com as 
novidades costumadas, donde se afastavão por temerem ao 
gentio , quô por elle andava , ao qual Luiz de Brito deo 
castigo naquelle tempo , que se nunca dco naqaellas par­
tes , porque mandou destruir os mais valorosos e maiores 
dois cossarios capitães d'aquelle gentio , quê nunca houve 
naquella costa , sem lhe custar a vida mais que a dois es­
cravos , os quaes principaes do gentio foráo morros, e os 
seus , que escapáráo com a vida foráo,' cativos , e quando o 
governador se recolheo , se despovoou este principio de po-
Voaçáo sem se. tornar mais a bulir n'isso , por se enten-

E ii der 



-2»5 N O T I C I A D O B R A z I I Í 

der ser necessário fazer-se huma casa forte á custa de Si 
A . , a qual Luiz de Brito náo ordenou por ser chegado o 
cabo do seu tempo , e sueceder logo nelle Lourenço da 
Veiga , que náo bulio neste negocio pelos respeitos , que* 
náo sáo sabidos , para aqui se declararem. 

C A P I T U L O XXIV 

Em que se declara a terra que ha do rio Real, até o rio 
de Tapocuru. 

JLJO rio Real ao de Tapocuru sáo quatro legoas sem 
de hum rio a outro haver na costa poronde entre hum 
barquinho, por tudo serem arrecifes ao longo da costa, cuja 
terra ao longo d*ella he mui fraca, que náo serve senão 
para criações de gado : a boca deste rio he mui suja de 
pedras, mas podem-se quebrar humas pontas de baixamar 
de águas vivas , com que lhe fique canal aberto para po­
derem por elle entrar caravelões da costa de meia agua­
da cheia: por diante da boca deste rio para dentro faz hu­
ma maneira de bahia , onde de baixamar podem nadar náos 
de duzentos toneis : entra a maré por este rio acima cin­
co legoas ou seis , as quaes se podem navegar com bar­
cas , e donde se mistura o salgado com água doce ; para 
cima dez , ou doze legoas se pôde também navegar com 
barquinhos pequenos , e poraqui acima he terra muito boa 
para se poder povoar, porque dá muito bem todos os man-
timentos, que lhe plantão , e dará muitos bons canaviaes 
de assucar , porque quando Luiz de Brito foi dar guerra 
ao gentio do rio Real , se acharão pelas roças destes índios, 
que vivião ao longo deste rio, mui grossas e mui formosas 
canas de assucar, peloque povoando-se este rio , se podem 
fazer nelle engenhos de assucar, porque tem ribeiras, que 
se nelle metem muito acommodadas para isso; neste mes­
mo tempo se achou entre este r i o , e o Real cincoenta. 
ou sessenta legoas pelo certáo huma alagoa de quinhen­
tas braças de comprido, e cém de largo , pouco mais ou 
menos, cuja água he mais salgada que a do mar , a qual 
alagoa estava cercada de hum campo todo cheio de per-
rexil muito mais viçoso , que o que nasce ao longo do 
mar , e tocado por fora nos beiços era tão salgado como 
se lhe dera o rocio do mar: neste mesmo campo afasta­
do desta alagôã quinhentas ou seiscentas braças , estava ou­

tra 
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tra alagoa , ambas em hum andar, cuja água era muito do­
ce , e o peixe, que ambas tinháo, era da mesma sorte, e 
em ambas havia muitos porcos d'aguá , dos quaes o gentio 
matou muita quantidade d'elles , e este rio perto do mar 
he muito farto de peixe e marisco, e para cima de pei­
xe de água doce, e pela terra ao longo d'elie tem mui­
ta casa cie toda a sorte , o qual no verão traz mais água 
que o Mondego , e está em doze gráos, cujo nascimento 
he para a banda de leste mais de cem legoas de mar , e 
está povoado do gentio Tupinamba. 

C A P I T U L O XXV. 

Em que se declara a terra, que ha do Itapocurn até Ta­
tuapara. 

D O rio Itapocuru até Tatuapara sáo oito legoas ou no­
ve , cuja rerra ao longo do mar he mui fraca e baixa, e 
não serve senão para criações de gado , mas duas legoas 
pela terra dentro he sofrível para mantimentos, pela qual 
atravessáo"cinco rios , e outras muitas ribeiras, que vem 
sahir ao mar; nestas oito legoas , de que não ha que tra­
tar , porque se metem no mar por cima dos arrecifes sem 
fazer barra , poronde possa entrar hum barquinho , porque 
toda esta costa do rio até Tatuapara ao longo do mar he 
cheia de arrecifes de pedra , que se espraiáo muito , poron­
de náo he possível lançar-se gente em terra , nem chegar 
nenhum barco senão no Itapocuru, como fica dito. Tatua­
para he huma enseada , onde se mete hum riacho deste no­
me , em o qual entráo caravelões da costa compreamar: 
nesta enseada tem os navios muito boa abrigada ,. e sur­
gidouro , de que se aproveitão , os que andão pela costa ,' 
aqui tem Garcia de Avilla , que he num dos principaes , e 
mais ricos moradores da cidade do Salvador, huma povoa-
çáo com grandes edifícios de casas de sua vivenda, e hu­
ma igreja de nossa Senhora , mui ornada , toda de abobada , 
em a qual tem hum capelláo , que lhe ministra os Sacra­
mentos. Este Garcia de Avilla tem toda a sua fazenda em 
criações de vaccas e egoas , e terá alguns dez curraes por 
esta terra , e ao diante : e os padres da Companhia tem nes­
te direito huma aldeia de indios forros Tupinambas , a 
qual se chama de Santo Antônio , onde haverá mais de tre­
zentos homens de peleja ; e perto desta aldeia tem os pa­

dres 
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dres três curraes de vaccas , que grangeáo , os quaes tenf 
na aldeia huma formosa igreja de Santo Antônio , e hum 
recolhimento, onde está sempre hum padre de missa , e 
hum irmáo , que doutrínáo estes índios na nossa santa fé 
Catholica , no que os padres trabalháo todo o possível^: 
mas por demais, porque he este gentio táo bárbaro , que 
até hoje náo ha nenhum s que viva como christáo, tantoque 
se aparta da conversação dos padres oito dias : esta en­
seada de Tatuapara está em altuta de doze gráos esfor-, 
çados , e corre-se a costa d'aqui até o rio Real nornordes» 
te susudueste. 

C A P I T U L O XXVI. 

Em que se declara a terra , e costa de Tatuapara até o 
rio do Joanne. 

J L / E Tatuapara ao rio de Jacoipe são quatro legoas, as 
quaes ao longo do mar estão occupadas em curraes de 
gado, por serem de terra baixa e fraca, os quaes curraes 
sáo de Garcia de Avilla , e de outras pessoas chegadas a 
sua casa. De Tatuapara até este rio náo ha onde , possa en­
trar hum barco senão neste rio de Jacoipe , e aqui com 
bonança ainda com trabalho ; mas atraz huma legoa , onde se 
chama o porto de Braz AíFonso , onde os arrecifes , que vem 
de Tatuapara, fazem huma aberta , podem entrar caravelões, 
e do arrecife para dentro ficão seguros com todo o tem­
po. Este rio de Jacoipe se passa de baixamar acima hu­
ma legoa a v á o , ao longo do qual tem o mesmo Garcia 
de Avilla hum curral de vaccas. Deste rio Jacoipe ao de 
Joanne sáo cinco legoas, até sáo tudo arrecifes sem ha­
ver , aonde possa entrar hum barco senão , onde chamáo o 
porto de Arambepe , onde os arrecifes fazem outra aber­
ta , poronde com bonança podem entrar barcos, e ficarem 
de dentro dos arrecifes- seguros. De Jacoipe a Arambepe 
são duas legoas, onde se perdeo a náo Santa Clara, que 
hia pata a índia , estando sobre amarra , e foi tanto tempo 
que sobreveio, que a fez hir a estado , que foi forçado cor­
tarem-lhe o mastro grande , o que não bastou para se re­
mediar, e os oífíciaes da náo desconfiados da salvação sen­
do meia noite derão a vella do traquete para ancorarem 
em terra e salvarem as vidas , que lhe succedeo pelo con­
trario, porque sendo esta costa toda limpa afastada dos ar«i 

re-
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recifes foráo varar por cima de huma lage não se sabendo 
outra de Pernambuco até a Bahia, a qual lage está hum 
tiro de falcão ao mar dos arrecifes , onde se esta náo fez 
em pedaços , e morrerão neste naufrágio passante de tre­
zentos homens, com Luiz de Alter de Andrada, que hia 
por capitáo desta náo para a índia. Toda esta terra até 
o rio de Joanne ties legoas do mar para o certão está 
povoada de curraes de vaccas de-diversas pessoas; e nes­
ta comarca três legoas do mar , tem os padres da Compa-
panhia duas aldeias de indios forros Tupinambas, e de ou­
tra* nações, em as quaes terão setecenros homens de pe­
leja pelo menos , os quaes os padres doutrináo , como fica 
dito. Da aldeia de Santo Antônio estoutras se dizem, hu­
ma de Santo Espirito, outra de S. João, onde tem gran­
des igrejas da mesma educação , e recolhimento para os pa­
dres , que nellas rezidem , e para outros , que lá vão mui­
tas vezes a recrear-se ; e a sombra e circuito d'estas aldeias 
tem quatro ou cinco curraes de vaccas ou mais , que gran-
geáo , de que se ajudão a sustentar: poronde estas aldeias 
estão , he a terra boa , aonde se dão todos os mantimen» 
tos da terra mui bem por ser muito fresca com muitas ri­
beiras de água : neste limite lança o mar de si muito âm­
bar pelo inverno , que estes indios vão buscar, o qual dão 
aos padres ; e corre-se esta costa de Tatuapara até este rio 
de Joanne nornordeste susudueste. 

O 

C A P I T U L O xxvn. 
Em que se declara a costa do rio de Joanne até a 

Bahia. 

Rio de Joanne traz tanta água , quando se mete no 
mar , como oZezere quando se mete no Tejo , o qual en­
tra no mar por cima dos arrecifes , aonde espraia mui to , 
O qual se passa de maré vazia a váo por junto da barra ; 
mas náo pôde entrar por ella nenhuma jangada por ser tu­
do pedra viva , e de preiamar náo tem sobre si três _pal-
mos de água , a qual anda alli sempre mui alevantadâ. 
Este rio está em altura de doze gráos e dois terços. Des­
te rio até Tampoam são três legoas , cuja terra he baixa , 
e fraca , e náo serve ao longo demais que para gado ; e 
até quatro legoas pela terra dentro está este limite, e a 
«erra delle occüpado com curraes de vaccas. Esta terra e 

ou-
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outra tanta além do rio de Joanne he do concelho da ei' 
dade Do Salvador a Tampoam ha huma ponta sanida ao 
mar com huma pedra no cabo cercada d'elle, aque o gen-
tio chama deste nome , que quer dizer pedra baixa : de-
fronte desta ponta em hum alto está huma fazenda de Sebas­
tião Luiz , com huma hermida de S. Francisco. Este pou-
to , he o que nà carta de marear se chama os Lençóes de 
área, poronde se conhece a entrada da Bahia; e para o 
certáo duas legoas está huma grossa fazenda de Garcia de 
Avilla com outra hermida de S. Francisco mui concer­
tada e limpa. D'esta ponta de Tapoam a duas legoas está 
o rio Vermelho , que he huma ribeira assim chamada, 

?ue se aqui vem meter no mar, até onde são tudo arreci-
es cerrados sem entrada nenhuma. Neste rio Vermelho 

pôde desembarcar gente com bonança , e estarem barcos 
da costa ancorados nesta boca d'elle , não sendo travessia m 
costa nem ventos mareiros : até aqui está toda a terra ao 
longo do mar oecupada com criações de gado vaceum, e 

ela terra dentro duas legoas tem os padres da Companhia 
uma grossa fazenda com dois curraes de vaccas, em a 

qual t emhumas casas de refrigerio, onde se vão recrear, 
e convalecer das enfermidades , e leváo a folgar os go­
vernadores , onde tem hum jardim muito fresco com hum 
formoso tanque de água , e huma hermida muito bem con­
certada , onde os padres , quando lá estão , dizem missa. D'es-
te" rio Vermelho até a ponta do Padrão he huma legoa, 
e corre-se acosta do rio de Joanne aponta do Padráo nor­
deste sudueste. 

C A P I T U L O XXVIII . 

Em que se declara como Francisco Pereira Coutinho foi J"-
voar a Bahia de todos os Santos, e os trabalhos, que 

nisso teve. 

C^J Uem quizer saber , quem foi Francisco Pereira Couti-
nho , veja os livros da índia , e sabe-lo-há , e verão se 
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certáo toda a terra que couber na demarcação deste estado, 
depois fez-lhe mercê da terra da Bahia com seus recôn­
cavos , e como este esforçado capitão tinha animo incan­
sável náo receou de hir povoar esta sua capitania em pes­
soa , e fez-se prestes com muitos moradores cazados e ou­
tros soldados, que embarcou em huma armada, que fez 
á sua custa , com a qual partio do porto de Lisboa, e 
com bom vento fez a sua viagem até entrar na Bahia, e 
desembarcou d'aponta do padrão d'ella para dentro , e for­
tificou-se , onde agora chamáo a villa Velha , em o qual 
sitio fez huma povoaçáo e fortaleza sobre o rna r , onde es­
teve depois com o gentio os primeiros annos , em o qual 

1 tempo os moradores fizerão suas roças e lavouras. D'esta 
1 povoaçáo para dentro fizerão huns homens poderosos, que 
!com elle foráo , dois engenhos de assucar , que depois fo-
rão queimados pelo gentio, que se alevantou , e destruio 

Í todas as roças e fazendas, pelas quaes matarão muitos ho-
1 mens , e nos.engenhos , quando derão nelles. E por este ale-
ivantamento poz a Francisco Pereira em grande aperto , por-
quc lhe cercarão a villa e fortaleza, tomando-lhe a água 
e mais mantimentos , os quaes neste tempo lhe vinháo por 
mar da capitania dos I lheos, os quaes hiáo buscar da vil­
la as embarcações com grande risco dos cercados , que es-
tiveráo nestes rrabalhos , ora cercados , ora com tregoas 
sete ou oito annos , nos quaes passarão grandes fomes , 
doenças , e mil infortúnios, a quem este gentio Tupinamba 
matava gente cada dia •, com o que se hia apoquentando 
mui to , onde lhe matarão hum filho bastardo, c alguns pa­
rentes, e outros homens de fama, com que a gente, que 
estava com Francisco Pereira desesperada de poder resis­
tir tantos annos a tamanha e tão apertada guerra , se deter­
minou com elle apertando-o , que os puzesse em salvo, an-
tesque se acaba-se de consumir em poder de inimigos tão 
cruéis , que ainda não acabaváode matar hum homem , quan­
do o éspedaçavão, e comiáo , e vendo este capitão a sua 
gen te , que era já mui pouca , tão determinada , ordenou de 
a pôr em salvo, e passou-se por mar com ella em huns 
caravelões , que tinha no porto para a capitania dos Ilheos., 
do que se espantou o gentio muito , e atiependido da 
ruim visinhança , que lhe tinha fe i to , movido também do 
seu interesse vendo , que como se foráo os Poituguezes lhe 
hia faltando o resgate , que elles daváo a troco de manti­
mentos , ordenou de mandar chamar Francisco Pereira pro-

Notk. Ultram. Tom. III. F ir.e-
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merendo-lhe toda a paz e boa amizade , o qual recado 
foi d'elle festejado , e embarcou-se logo com alguma gen­
te em hum caraveláb, que tinha , e em outro, em que vi­
nha Diogo Alvares de alcunha o Cararnaru grande língua 
do gentio, e partio-se para Bahia, e querendo entrar pela, 
barra dentro lhe sobreveio muito vento tormentoso , que 
o lançou sobre os baixos da ilha de Taparica , onde deo 
á costa. Salvou-se a gente toda deste naufrágio , mas 
não das mãos dos Tupinambas, que os viáo nesta ilha, os 
quaes seajuntárão, e á traição matarão a Francisco Perei­
ra , e a gente do seu caravelão , de que escapou Diogo Al­
vares com seus cora boa lingoagtm. Desta maneira aca­
bou ás máos dos Tupinambas o esforçado cavaleiro Francis­
co Pereira Coutinho, cujo esforço náo poderão render os 
Rumes, e Malabares da índia , e foi rendido destes bárba­
ros ; o qual não somente gastou ávida nesta pertençáo, 
mas quanto em muitos annos ganhou na índia com tan­
tas lançadas e espingardadas , e o que tinha em Portugal, 
com o que deixou sua mulher e filhos postos no hospital. 

C A P I T U L O XXIX. 

Em que se torna a correr a costa , e explicar a terra d'ella 
da ponta do Padrão até o rio Canami. 

i ^ l Ao tratamos da Bahia mais particularmente porora, 
porque lhe náo cabe neste lugar dizer mais , para no seu 
se dizer o prometido, pois á sua conta se fez este me­
morial , de que pegaremos , como acabarmos de correr a 
costa . e far-lhe-hemos seu officio da melhor maneira , que 
soubermos. E tornando á ponta do padrão d'ella , que está 
em altura de treze gráos esforçados, diremos , que d'esta 
ponta á do morro de Sáo Paulo na ilha de Tinhare sáo 
nove legoas ou dez , a qual ponta está em treze gráos 
e meio, e corre-se com a ponta do padrão nordeste su-
dueste. Faz esta ilha de Tinhare da banda do sulhum 
morro escalvado , que se diz de São Paulo , em cuja abri­
gada ancorão náos de todo o porte , e quem quizer en­
trar desta ponta para dentro , pôde ir bem chegado ao mor­
ro , e achará fundo de cinco , e seis braças. Nesta ilha de 
Tinhare junto do morro esteve a primeira povoaçáo da ca­
pitania dos Ilheos , donde despoárão logo por náo contentai 
a terra aos primeiros povoadores , a qual ilha está tão che­

ga-
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gada a terra firme , que no mais estreito náo ha mais ca­
nal , que hum tiro de espingarda de terra a terra. De Tinha­
re á ilha de Boipoba sáo quatro legoas-, esta ilha pos­
suem os padres da companhia do coílegio da Bahia , a qual 
e a de Tinhare estão povoadas de Portuguezes , que des­
pejarão a terra firme com medo dos Aimorés , que lhe 
destruiáo as fazendas e matarão muitos escravos. Do Bis­
pado ao rio de Camamú sáo três legoas , o qual está em 
quatro gráos. Tem este rio de Camamú huma boca gran­
de e nella huma ilha pequena perto da ponta da banda do 
norte , e tem bom canal, para poderem entrar nella náos 
grandes , as quaes háo de entrar chegadas a ponta do sul , 
onde tem seis , e sete braças de fundo. Da barra d'este 
rio para dentro tem huma formoza bahia com muitas ri­
beiras , que se nella metem, onde se podem fazer mui­
tos engenhos. Este rio he mui notável e grande, e vem 
de muito longe , o qual se navega do salgado para cima 
cinco ou seis legoas até a cachoeira, que lhe impede não 
se navegar muitas legoas ; porém pelo certáo se pôde na­
vegar , porque traz sempre muita, água , cuja terra com 
dez legoas de costa possuem os padres da Companhia por 
lhe fazer d'ella doaçáo Mem de Sá ; os quaes padres co­
meçarão a povoar , e alguns 'moradores , e outros mais to­
dos despejarão por mandado dos Aimorés , que lhesdeo tal 
trato , que os fez passar alli para a-s ilhas de Boipoba , e 
Tinhare , e corre-se a costa desta ilha a Camamú norte 
sul. 

C A P I T U L O XXX. 

Em que se declara a terra que ha do rio de Camamú 
até os Ilheos. 

E: Ste rio de Camamú está em altura de quatorze gráos; 
e d'elle ao das Contas são seis legoas, cuja costa se corre 
norte sul. Tem este rio das Contas , a que es indios cha­
máo Insiape , para o conhecer quem vem de mar em fo­
ra , sobre a boca huns campinhos descubertos de matto , 
e ao mar huma pedra como ilheo. , que está na mesma 
boca, pelo qual entrão navios de honesto porte , porque 
tem fundo , e canal para isso bem chegado a esta pedra. 
Este rio vem de muito longe , e traz mais água sempre 
que o Tejo , o qual se navega da barra para dentro sete ou 
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oito legoas até á cachoeira , ed'ella para cima se pôde tâm-
bem navegar por ter fundo para isso. E he mu.to farto 
de pescado e-marisco de muita casta, cuja terra he boa, 
e grossa , e tem muitas ribeiras para engenhos, que se vem 
meter nestes rios , os quaes se deixáo de fazer por respei­
tos dos Aimorés , peloque não está povoado , o qual es-
tá em quatorze gráos , e hum quarto. Deste rio das Contas 
a duas legoas está o rio , que se chama Amemoáo , e d'elle 
a huma legoa está outro r io , que se chama Japarape, os 
quaes se passáo a váo ao longo do mar , e também, estáodes. 
povoados. De Japarape ao rio de Taipe sáo rres legoas, 
este rio de Taipe vem de muito longe , em o qual se me­
tem muitas ribeiras, que o fazem caudaloso , cujo nasci­
mento he de huma alagoa, que tem em si duas ilhas. Dl 
alagoa para baixo, e perto do mar tem outra ilha hum 
engenho mui possante de Luiz Alvares de Espinha , junto do 
qual. engenho está huma alagoa grande de água doce, em 
que se tomão muitas arraias e outro peixe domar, e mui­
tos peixes bois , que he cousa, que faz grande espanto 
por se não achar peixe do mar em nenhumas alagõas. De 
Taipe ao rio de S. Jorge , que he o dos I lheos, sáo duas 
legoas , a qual terra he toda boa , e está muita d'ella apro­
veitada com engenhos de assucar, aindaque estão muito 
apertados com esta praga dos Aimorés , e para se conhe­
cer a barra dos Ilheos ha se de vir correr a costa á vista 
da praia , para se poderem ver os I lheos , que são peque­
nos , e três ; e entre a terra e o Ilheo grande há bom 
surgidouro ,. e os navios _ que houverem de entrar no rio, 
váo pelo canal , que está norte sul como o Ilheo grande, 
onde os navios estão seguros com todo o tempo e também 
estão á sombra do. Ilheo grande. Este rio tem alguns bra­
ços , que se navegão com caravelões e barcas para serviço 
dos engenhos , que tem ; cuja terra he muito fértil e gros­
sa , e de muita caça, e o rio tem grandes pescarias e 
muiro marisco, o qual está em altura de quinze gráos es.-
caços, e corre-se a costa d'elle ao rio das Contas nor­
te sul. 

CA-
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C A P I T U L O XXXI. 

Em que se contem como se começou de povoar a capita' 
nia dos Ilheos por ordem de Jorge de Figueiredo 

Corrêa. 

\^fi Uando elRei D. João III. de Portugal repartio par» 
te da serra da costa do Brazil em capitanias, fez mer­

cê de huma d'ellas em cincoenta legoas da costa a Jorge 
de Figueiredo Corrêa escrivão da sua fazenda, a qual se 
começa da parte da Bahia do Salvador da banda do sul , 
que se entende da ilha de Tinhare , como está julgado por 
sentença , que sobre este caso deu Mem de Sá sendo 
governador, e Braz Fragoso sendo ouvidor geral , e pro­
vedor mór do Brazil, e vai correndo ao longo da costa 
cincoenta legoas : e como Jorge de Figueiredo por respei­
to do seu cargo não podia hir povoar esta sua capitania 
em pessoa , ordenou de o mandar fazer por outrem , para o 
que fez prestes á custa de sua fazenda huma frota de na­
vios com muitos moradores providos do necessário para 
a dita povoaçáo. E mandou por seu lugar-tenente a num 
castelhano muito esforçado e experimentado e prudente , 
que se chamou Francisco Romeiro: o qual partio do por­
to de Lisboa com a frota , e fez a sua viagem para esta 
costa do Brazil , e foi ancorar, e desembarcar no porto 
de Tinhare , e começou a povoar em cima no morro de 
São Paulo , do qual sitio se náo satisfez , e como foi bem 
visto e descuberto do rio dos Ilheos, que assim se cha­
ma , pelos que tem defronte da barra , donde a capitania 
tomou o nome , se passou com toda a gente para este 
rio , donde se fortificou e assentou a villa de S. Jorge , 
onde agora está , em a qual teve os primeiros annos mui­
tos trabalhos de guerra com os gentios ; mas como erão 
Tupiniquins , e gente melhor arondicionada , que o outro 
gentio , fez pazes com elles , e fez-lhe tal companhia , que 
com seu favor foi a capitania em grande crescimento , on­
de homens ricos de Lisboa mandaváo fazer engenhos de 
assucar , com que se a terra ennobreceo muito ; a qual ca­
pitania Jeronymo de Alarcão , filho de Gonsalo Jorge de 
Figueiredo com licença de S. A. vendeo a Lucas Giral-
des , que nella meteo grande cabedal, com que a engrande-
ceo de maneira , que veio a ter oito engenhos ou nove, 

Mas 
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Mas deo tanta praga dos Aimorés nesta terra de feição , quê 
náo ha já mais que seis engenhos , e estes náo fazem as­
sucar, nem ha morador , que ouse prantar canas , porque 
em indo os escravos , ou homens ao campo náo escapão a 
estes alarves com medo , dos quaes foge agente dos Ilheos 
para a Bahia , e tem a terra quasi despovoada , a qual se 
despovoará de todo, se S. Magestade com muita instância 
lhe não valer. Esta villa foi muito abastada e rica , te­
ve quatrocentos até quinhentos visinhos , em a qual está hum 
mosteiro de padres da Companhia e outro , que se agora 
começa de São Bento , e náo tem nenhuma fortificaçáo, 
nem modo para se defender, de quem a quizer afrontar. 

C A P I T U L O XXXII. 

Em que se declara , quem são os Aimorés, e sua vida e 
costumes. 

P Arece razão > que náo passemos avante sem declarar, que 
gentio he es te , a quem chamáo Aimorés, que tanto da­
no tem feito a esta capitania dos Ilheos. Segundo fica di­
to , esta costa era povoada de Tupiniquins , os quaes a des­
povoarão com medo destes brutos , e se foráo viver ao 
certão ; dos quaes Tupiniquins, não ha já nesta capitania se­
não duas aldeas , que estáo juntas dos engenhos de Hen­
rique Luiz , que tem já muito pouca gente. Descendem 
estes Aimorés de outros gentios , que chamáo os Tapuias, 
dos quaes no tempo atraz se ausentarão ceríos cazses, 
e se foráo para humas terras mui ásperas fugindo a hum 
desbarate, em que a puzéráo seus contrários, onde rezidí-
rão muitos annos sem verem outr2 gente ; e os que des-
tes descenderão , vieráo a perder a lingoagem , e fizerãa 
outra nova . q u e se não entende de nenhuma outra nação 
do gentio de todo este estado do Brazil , e são estes Ai­
morés tão salvagens , que dos outros bárbaros sáo ouvidos 
por mais que bárbaros, e alguns se tomarão já vivos em 
Porto seguro e nos Ilheos, que se deixarão morrer de bra­
vos sem quererem comer. Começou este gentio a cahir ao 
mar no rio das Caravelas junto do Porto seguro, e corre 
estes matos, e praias até o rio de Camamú , e d*ahi veio 
a dar assaltos perto de Tinhare , e não descem á praia, 
senão cjuando vem dar assaltos : este gentio tem a cor do 
outro, mas são de maiores corpos , e mais robustos, e for­

ço-
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çosos, náo tem barbas nem mais cabellos no corpo que 
os da cabeça, porque os arrancão todos ; pelejáo com ar­
cos e flexas muito grandes, e são tamanhos flexeiros, que 
náo errão nunca tiro; sáo mui ligeiros a maravilha , e gran­
des corredores. Não vivem estes bárbaros em aldeias, nem 
em casas , como o outro gent io, nem ha quem lhas visse, 
nem saiba, nem desse com ellas pelos matos até hoje; 
andáo sempre de huma parte para a outra pelos campos e 
matos , e dormem no cháo sobre folhas; se lhe chove, arri-
mão-se ao pé de huma arvore, onde engenháo humas' fo­
lhas por cima , quanto os cobre, assentando-se em coiras. 
Náo costumáo estes alarves fazer roças , nem plantar ne-
nhuns mantimemos , mantem-se das frutas silvestres e da 
caça, que matão , a qual comem u u a , ou mal assada, quan­
do tem fogo; machos e fêmeas todos andão tosquiados, e 
tosquião-se com humas canas, que cortáo muito; a sua fal­
ia he rouca da voz , a qual arrancão da garganta com 
muita força , e náo se poderá escrever como Vasconço. 
Vivem estes bárbaros de saltear toda a sorte de gentio 
que encentrão , e nunca se virão juntos mais que vinte 
até cincoenta flexeiros; não pelejáo com ninguém de ros­
to a rosto , toda a sua briga he á traição ; dão assaltos pe­
las roças, e caminhos , poronde andão esperando o outro 
gentio , e toda a sorte de creatura em ciladas de traz das 
arvores cada hum por si , donde não errão tiro , e todas 
as suas flexas empregão , e se lhe fazem rosto logo fogem 
cada hum para sua parte ; mas como vem a gente des­
mandada , fazem parada , buscão, aonde fiquem escondi­
dos , aréque passem , os que os seguem , e dão lhe na's cos-
ras suas fíexadas. Estes bárbaros não sabem nadar, e qual­
quer rio , que senão passa-a váo , basta para defensáo d'elles : 
mas para o passarem vão buscar o váo muitas legoas peto 
rio acima. Cernem estes salvagens carne humana por man-
timento, o que náo tem o outro gentio senão por tingati*-
ça de suas brigas, e antigüidade de seus edios. A capita*. 
nia de Porto seguro, e a dós Hheos, esráo destrúidas , e 
quasi despovoadas com o temor destes bárbaros, cujos en­
genhos não lavrão assucar por lhe terenV morto todos" os 
escravos e gente d'elles , e d a s mais fazendas , e os que 
escaparão das suas mãos, lhe tomarão tamanho medo , que 
em se dizendo Aimorés , despejão as fazendas , e cada hum 
trabalha por se por em s.ílvo , o que também fazem os 
homens brancos, dos quaes tem morto estes álarves dévinte 
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e cinco annos a esta parte , que esta praga persegue estat 
duas capitanias mais de trezentos homens Portuguezes , e 
de rres mil escravos. Costumaváo-se ordinariamente cartear 
os moradores da Bahia com os dos Ilheos , e atravessa-
váo os homens este caminho ao longo da praia, como 
lhe convinha sem haver perigo nenhum , o que estes Ai-
mores vieráo a sentir , e determináráo-se de vir vigiar 
estas praias, e esperar a gen te , que por ellas passava, e 
sáo estes salteadores tamanhos corredores , que lhes náo es­
capava ninguém por pés , salvo os que se lhes metiáo no 
mar , aonde se elles náo atrevem enErar: mas andáo-nos 
esperando que saião aterra até á noite que se recolhem, 
peloquc este caminho está vedado , e não atravessa nin­
guém por elle senão com muito risco da sua pessoa; e se 
se não busca algum remédio para destruir estes alarves, des­
truirão as fazendas da Bahia , paraonde vão caminhando 
de seu vagar, e como elles sáo tão exquisitos , e agres­
tes , e inimigos de todo o gênero humano, náo foi pos-
•sivel saber mais de sua vida e costumes , e o que está 
d i to , deve bastar poragora, e tornemos a pegar da cosu 
começada dos Ilheos por diante. 

C A P I T U L O XXXIII. 

Em que se declara a costa do rio dos Ilheos, até o 
rio Grande. 

JL Ara satisfazermos com o prometido , convém, que di­
gamos , que terra corre do rio de S. Jorge dos Ilheos pot 
diante , do qual a duas legoas está o rio Cururupe. Deste 
rio a cinco legois está outro r i o , que se chama Patife, 
e em nenhum d'elles podem entrar barcos , por não terem 
barra para isso , cuja costa he de praia e limpa , e a ter­
ra por dentro baixa. Ao longo do mar deste rio ao rio 
Grande são sete legoas , o qual está em quinze gráos e 
meio , e tem na boca rres moitas de mato , que do mar pa­
recem ilhas , poronde he muito bom de conhecer. Na poli­
ra da barra do norte da parte de fora tem bom abrigo, para 
ancorarem navios da costa, os quaes entráo neste rio se que­
rem ; em cujo canalha barra tem duas braças, depois hu­
ma , e d a h i por diante t rês , q u a t r o , e cinco braças. Este 
no se navega por elle acima em barcos o i to , dez legoas, 
neste rio será huma povoaçáo de muito proveito por ser muito 
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grande, e ter grandes pescarias , e muito marisco > e ca­
ç a , cuja terra he muito boa, onde se daráo todos os man-
timentos, que lhe prantarem , e corre-se a costa deste rio 
grande aos Ilheos norte , sul ; vem de muito longe e 
traz sempre muita água, e grande corrente , pelo- qual 
vierão abaixo alguns homens , dos qüe foráo a serra das 
esmeraldas com Antotio Dias Adorno , os quaes vierão em 
suas embarcações , a que chamáo canoas , que são de hum 
p á o , e que tem a casca muito dura , e* o mais muito mo­
l e , o qual acavacáo com qualquer ferramenta de maneira , 
que lhe deitáo todo o miolo fora , e fica somente a cas­
ca ;• e ha destas arvores algumas tamanhas , que fazem 
dellas canois , que leváo. de vinte pessoas para cima. Se­
bastião Fernandes Tourinho morador em Porto seguro cor» 
certos companheiros entrou pelo certáo , onde andou alguns 
mezes á ventura sem saber, poronde caminhava, e me-
teo-se tanco pela terra dentro , que se achou em direito do 
rio de Janejro , o que souberão pela altura do sol , que 
este Sebastião Fernandes sabia muito bem tomar , e por 
conhecerem a serra dos Órgãos , que cahe sobre o rio de 
Janeiro; e chegando ao campo grande acharão alagôas , 
e riachos, que se metem neste rio Grande, e indo com 
rosto ao noroeste ; deráo em humas serras de pedra, por­
onde caminharão obra de trinta legoas , e tornando a les­
te alguns dias deráo etn huma aldeia de Tupiniquins jun­
to de hum rio , que se chama Razo Àguipe ; c foráo por 
elle abaixo com o rosto ao norte vinte oito dias em ca­
noas, em as quaes andarão oitenta legoas. Este rio tem 
grande corrente , e entrão nelle dois rios , hum da ban­
da do leste , outro da banda do sueste , com os quaes se 
vem meter este no Razo Aguipe no rio Grande^, e de-
poisque entrarão nelle navegarão nas suas canoas por elle 
«baixo vinte quatro dias , em os quaes chegarão ao mar, 
vindo sempre com a proa a leste; e fazendo esta gente 
sua viagem , achou no certáo deste rio , no mais largo 
del le , que serão em meio caminho do mar , vinte ilhas 
afastadas humas das outras a huma legoa e a duas , e 
três , c mais ; e acharão quarenta legoas de barra pouco 
mais ou menos hum sumidouro , que vai por baixo da 
terra mais de huma legoa, quando he veráo , que no 
inverno traz tanta água, que alaga tudo. Do sumidouro 
para cima tem este rio grande fundo, e a partes tem po­
ços , que tem seis e sete braças , poronde se pôde nave-
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gar cm grandes embarcações, e quasi toda a terra dé lon­
go d'elle he muito boa. 

C A P I T U L O XXXIV. 

Em que se declara a costa do rio Grande até o de 
Santa Cruz. 

J L / O rio Grande ao seu braço sáo duas legoas , pelo 
qual braço entráo caravelões, que por elle váo entrar no 
mesmo rio Grande , meia legoa da barra para cima. Do 
braço do rio Grande ao rio Boiquisape sáo três legoas, e 
de Boiquisape á ponta dos baixos de Santo Antônio sáo 
quatro legoas, e da ponta de Santo Antônio ao de Cer­
náodeçibe. estão huns baixos com canal entre elles e a 
costa , poronde entrão barcos pequenos pela ponta de San­
to Antônio; e mais ao mar ficáo huns arrecifes do mes­
mo tamanho com canal entre huns e outros, e defronte 
do rio de Santo Antônio tem estes arrecifes do mar hum 
boqueirão, poronde pôde entrar huma náo-e ancorar pelo 
canal , que abre entre hum arrecife e out ro , onde esta­
rá segara ; no mesmo arrecife do mar está outro boquei­
rão , poronde podem entrar caravelões da costa defronte do 
rio de Cernáodeçibe, pelo qual se pôde hir buscar o por­
to. Do rio de Cernáodeçibe ao de Sanra Cruz são duas 
legoas onde esteve hum engenho de assucar. Neste porto 
de Santa Ctuz entráo náos da índia de todo o porte, as 
quaes entrão com a proa ao leste , e surgem em huma en­
seada como concha , onde entrão muito seguras de to­
do o tempo, Este rio de Santa Cruz está em dezaseis 
gráos e meio, e corre a costa do rio grande até esta de 
Santa Cruz , nordeste sudueste , o que se- hade fazer afas­
tado da tern duas legoas por amor dos baixos. Neste por­
to de Santa Cruz esteve Pedro Alvares Cabral, quand*hia 
para a índia , e descubrio esta terra , e aqui tomou posse 
d'ella, onde esteve a villa de Santa Cruz , a qual terra es­
teve povoada então de Tupiniquins, que senhoreaváo esta. 
costa do rio de Camamú até o de Cricare , de cuja vida 
e feitos diremos ao diante. Esta villa de Santa Cruz se 
despovoou, donde esteve, e a passarão para junto do rio 
de Cernáodeçibe", pela terra ser mais $adía e acommodada 
para os moradores viverem. 
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C A P I T U L O XXXV-

Em que se declara a costa e terra d!ella ao rio de Santa 
Cruz até o de Porto seguro. 

D ' O rio de Santa Cruz ao de Itacomerim he meia le­
goa , onde esteve o engenho de Joáo da Rocha. Do rio de 
Itacomerim ao de Porto seguro he meia legoa , e entre 
hum e outro está hum riacho , que se diz de S. Francisco 
junto das barreiras Vermelhas. Defronre do rio de Itaco­
merim até o de Santa Cruz vai huma ordem de arrecifes, 
que tem quatro boqueirões , poronde entrão barcos peque­
nos , e fazem outra ordem de arrecifes baixos mais ao mar, 
que se começáo defronte do engenho de João da Rocha, 
e por entre huns arrecifes , e Os outros he a barra do Por­
to seguro , poronde entrão náos de sessenta toneis , e se 
he muito grande, toma meia carga em Porto seguro, e vai 
acabar de carregar em Santa Cruz. Porto seguro está dez» 
aseis gráos e dois terços, e quem vem de mar em fora 
com boa vigia, por amor dos baixos , e para conhecer bem 
a terra , olhe para o pé da villa , que está em hum alto, 
e verá humas barreiras vermelhas, que he bom alvo, ou 
balliza , para por elle a conhecer; entra-se este rio leste 
oeste com a proa nestas barreiras vermelhas até entrar den­
tro do arrecife, e como estiver dentro vá com a proa ao 
sul , e ficará dentro do rio. DA outra banda dos baixos 
contra o sul está outra barra , poronde entiáo navios do mes­
mo porte : quem entrar por esta barra , como estiver den­
tro d e l i a , descobrirá hum riacho , que se diz deS. Fran­
cisco, e como o descubrir vá andando para dentro até che-
far ao porto; De Porto seguro á villn de S. Amaro he 

uma legoi , onde está hum pico mui alto e huma her-
. roida de nossa Senhora d'Ajuda de grandes milagres. De 
Santo Amaro ao rio de Teroram he huma legoa, onde 
está hum engenho, que foi de Manoel Rodrigues» Maga­
lhães , e junto a este engenho está huma povoaçáo , que 
se diz de S. Tiago do alto , em o qual rio entrão cara­
velões. Deste rio de Teroram ao de Maniape sáo duas 
legoas, e antes de chegar a elle estáo as barreiras verme­
lhas, que parecera , a quem vem do mar, rochas de pedra. 
Do rio de Maniape ao de Viubugapa he huma legoa , on­
de está o engenho de Gonsalo Pires. Do rio de Vmbu-
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gapa ao rio dos Frades he huma legoa , onde entrão bar­
cos , e chama-se dos Frades por se nelle afogar hum nos 
rempos atraz. Do rio dos Frades ao de Insuacoma são duas 
legoas, onde esteve huma villa, que se despovoou o an-̂  
no de 1564 pela grande guerra , que tinháo os moradores 
delia com os Aimorés , e neste lugar esteve hum enge­
nho , onde chamáo a ponta de Cururumbabo. 

C A P I T U L O XXXVI. 

Em que se declara , quem povoou a capitania de Porto 
seguro. 

NA, Ào he bem, que passemos mais avante sem declarar, 
mos , cuja he esta capitania do Porto seguro, e quem foi 
o povoador delia, da qual fez elRei D.João III.de Por­
tugal mercê a Pedro de Campo Tourinho, que foi hum 
cavalleiro natural da villa de Vianna da foz de Lima ho­
mem nobre , esforçado, prudente , e muito visto na arte de 
marear , cuja doação foi de cincoenta legoas de costa com 
as mais , que ficáo declaradas. Para Pedro de Campos po­
der povoar esta capitania vendeo toda a sua fazenda» e 
ordenou á sua custa huma frota de navios , que fez pres­
tes , em a qual se embarcou com sua mulher e filhos, 
e muitos moradores cazados seus parentes e amigos, e ou­
tra muita gente, com a qual se partio dòporto de Vianna, 
e com bom tempo foi demandar-a terra do Brazil , e foi 
tomar porto no rio de Porto seguro , onde desembarcou 
com sua gente , e se fortificou no mesmo lugar, onde ago­
ra está a villa cabeça d'esta capitania , a qual em tem­
po de Pedro do Campo floreceo, e foi mui povoada de 
gente; o qual edificou mais a villa de Santa Cruz , e a 
de Santo Amaro, de que já falíamos, e em seu tempo se 
ordenarão alguns ' engenhos de assucar , no que teve nos 
primeiros annos muito trabalho com a guerra, que lhe feZ 
o gentio Tupiniquis , que vivia naquella terra , o qual lha 
fez táo cruel, que o teve cercado por muitas vezes , e 
posto em grande aperto , com o que lhe matáráo muita gen­
te , mas como assentarão pazes ficou o gentio quieto, í 
dahi por diante ajudou aos moradores a fazer suas roças, 
fazendo-as a troco do resgate , que por isso lhe davão» 
Por morte de Pedro de Campo ficou esta capitania mal 
governada com seu filho, que traz elle durou pouco, a 
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tmal começou logo a desbaratar : esta herdou huma filha 
de Pedro de .Campo, que se chamava Leonor do Cam­
po que nunca cázou. Esta Leonor do Campo com licença 
d'eiRei vendeo esta capitania a D. João de Alencastto, 
primeiro Duque de Aveiro por cem mil réis de juro , o 
qual a favoreceo muito com gente e capitão , que a gover­
nasse , e com navios , que .1 ella todos os annos manda­
va , e com mercadorias: onde mandou fazer á sua custa 
engenho de assucar, e provocou a muitas pessoas de Lis­
boa , a que fizessem outros engenhos , em cujo tempo os pa­
dres da Companhia edificáráo em villa de Porto seguro, 
hum mosteiro , onde residem sempre dez ou doze religio­
sos, que governão ainda agora algumas aldeias de Tupini-
quins christãos, que estão nesta capitania. Nella houve em 
tempo do Duque sete ou oito engenhos de assucar , onde 
se lavrava cada anno muito, que se trazia a este reino, 
e muito páo de tinta , de que na terra ha muito. Nesta 
capitania se náo deu nunca gado vaccum por respeito de 
certa herva , que lhe faz câmaras , de que vem a morrer ; mas 
dá-se a outra criação de egoas, jumentos , e cabras mui­
to bem , e de jumentos ha tanta quantidade na terra , que 
andão bravos pelo maro em batidos , e fazem nojo ás no­
vidades ; os que ficarão no campo dos moradores , que 
desta capitania se passarão para as outras , fugindo dos Ai­
morés , em o qual tem feito tamanha destruição, que já 
não tem mais que hum engenho, que faça assucar, por te­
rem mortos todos os escravos dos cu/ros e muitos "Portu-
guezes , pelo que estão despovoados, e postos por ter­
ra , e a villa de Santo Amaro, e a de Santa Cruz quasi 
despovoada de todo, e a villa de Porto seguro está mais 
danificada, e falta de moradores, em a qual se dão as ca­
nas de assucar muito bem , e muitas uvas , figos , romãs , e 
todas as frutas de espinho, onde a água de flor he finíssi­
m a , e se leva á Bahia a vender por tal. Esta capitania 
parte com a dos Ilheos pelo rio grande pouco mais ou 
menos, e pela outra parte cbm a do Espirito Santo de 
Vasco Fernandes Coutinho, paraonde himos caminhando. 
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C A P I T U L O XXXVII . 

Em que se declara a terra, e costa de Porto seguro , até 
o rio das Caravelas. 

xJr A villa de Porto seguro a ponta Corurumbabo sáo oi­
to legoas , cuja costa se corre norte sul : esta ponta he 
baixa , e de área , apparece no cabo do arrecife , e demo» 
ra ao noroeste , e está em altura de dezasete gráos e hum 
quarto. Este arrecife he perigoso e corre afastado da terra 
legoa e meia. Da ponta de Corurumbabo ao cabo das bar­
reiras brancas sáo seis legoas,, até onde corre este arre­
cife , que começa da ponta de Corurumbabo, porque até 
ao cabo destas barreiras brancas se corre- esta costa por 
aqui , afastado legoa e meia. Do cabo das barreiras braa* 
cas ao rio das Caravelas sáo cinco ou seis legoas , em o 
qual caminho ha alguns baixos , que rebentáo em frol, dos 
quaes se hão-de agoardar com boa vigia , os que por aqui 
passarem. Defronte de Jucuru está huma rodella de bai­
xos , que não arrebentão, que he necessário de serem bem 
vigiados , e corre-se a costa de Corurumbabo até rio das 
Caravelas norte sul , o qual está- em dezoito gráos. 
Tem este rio na boca huma ilha de huma legoa, que lhe 
faz duas barras , a qual está povoada com fazendas , e'cria­
ções de vaccas, que se dão nella muito bem. Por este rio 
acima entráo caravelões da costa , mas tem na boca da 
barra muitas cabeças ruins , pelo qual entra a maré três ou 
quatro legoas , que se navegão com barcos. A terra por es­
te rio acima he muito boa , em que se dáo todos os mar». 
timentos, que se plantão, muito b e m , e póde-se fazer aqui 
huma povoaçáo-, onde os moradores d"ella estáo muito pro­
vidos de pescados e mariscos, e muita caça , que por to­
da aquella terra há. Este rio vem de muito longe e pelo 
cettáo he povoado do gentio bem acondicionado , que náo 
faz mal aos homens brancos , que váo por elle acima para» 
certáo. Aqui neste rio foi desembarcar Antônio Dias Adorno 
com a gente , que trouxe da Bahia, quando por mandado 
do governador Luiz de Brito de Almeida foi í o certão no 
descobrimento das esmeraldas, e foi por este rio acima" 
com cento cincoenta homens , e quatrocentos indios de paz 
e escravos , e todos foráo bem tratados e recebidos dos 
gentios,que acharão pelo certáo deste rio das Caravelas. 
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C A P I T U L O XXXVHI. 

Em que se declara a terra , que ha do rio das Caravelas 
até Cricare. 

MLJ O rio das Caravelas até o rio de Peruipe sáo tre* 
legoas , as quaes se navegão pelo canal indo correndo a 
costa , e neste rio entráo caravelões da costa , junto da qual 
terra faz huma ponta grossa ao mar de grande arvoredo , 
e jtoda a mais terra he baixa. Do direito desta ponta se 
começáo os abrolhos, e seus baixos , mas entre os baixos e 
a terra ha fundo de seis ou sete braças huma legoa ao 
mar somente , poronde vai o canal. Deste rio Peruipe ao 
de Maruipe são cinco legoas, o qual tem na boca huma 
barreira branca como lençol, poronde he bom de conhecer, 
o qual está dezoito gráos e meio: por este rio de Marui­
pe entráo caravelões da costa á vontade e ha maré por 
elle acima muito grande espaço , cuja terra he boa , e para 
se fazer conta delia para se povoar, porque ha nella gran­
des pescarias, muito marisco, e caça. Deste rio Maruipe 
ao de Cricare sáo dez legoas, e corre-se a costa do rio 
das Caravelas até Cricare norte sul , e toma da quarta 
de nordeste , sudueste , e está em dezoito gráos e três quar- , 
t o s , pelo qual entráo navios de honesto porte , e he mui­
to capaz para se poder povoar por a terra ser muito boa 
e de muita caça, e o rio de muito pescado e marisco, on­
de se podem f»izer engenhos de assucar, por se metterem 
nelle muitas ribeiras de águas boas para elles. Este rio 
vem de muito longe, e navega-se quarro ou cinco legoas 
por elle acima , o qual tem na barra da banda do sul 
quatro abertas humategoa , "e mais huma da outra , as quaes -
estão na terra firme por cima da costa , que he baixa , e 
sem "arvoredo , e de campinas, e quem vem do mar em 
fora parecem-lhe estas abertas bocns de rios, poronde a 
terra he boa de conhecer e atéqui senhoreárão a cos­
ta os Tupiijiquins , de quem he bem, que digamos neste 
Capitulo que sesegue, antesque cheguemos á terra dos Gai-
zacazes. 
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C A P I T U L O XXXIX. 

Em que se declara , quem são os Tupiniquim , e sda vida 
e costumes. 

J A* fica dito, como o genrio Tupiniquim senhoreou e 
possuio a terra da costa do Brazil ao longo do mar, do 
no de Camamú , até o rio de Cricare , o qual tem agora 
despovoado toda esta comarca fugindo aos Tupinambas seus 
contrários, que os apertarão por huma banda, e aos Ai­
morés , que os ofFendiáo por todas : pelôque se afastarão 
do mar, e fugindo ao máo tratamento , que lhes alguns ho­
mens brancos faziáo, por serem pouco tementes a Deos; 
peloque náo vivem agora junto ao mar mais que os 
christáos , de que só faremos menção. Com estes gentipi 
tiveráo os primeiros povoadores das capitanias dos Iheos, 
e Potto seguro , e da do Espirito Santo nos primeiros an­
nos grandes guerras e trabalhos , de quem receberão gran­
des danos , mas pouco cempo adiante vierão a fazer pai 
zes , que se cumprirão bem , e guardarão de parte a par­
t e , e'desde entáo foráo os Tupiniquins muito fiéis e ver­
dadeiros aos Portuguezes. Este gentio e -Tupinaes descen­
dem todos de hum tronco, e não se tem por contrários 
verdadeiros , aindaque muitas vezes tivessem diferenças, 
e guerras, os quaes Tupinaes lhe ficaváo nas cabeceiras 
pela banda do certáo , com quem a maior patte dos Tu­
piniquins agora estão misturados, e este gentio he da 
mesma cor baça e estatura que o outro gentio, de que 
falíamos, o qual tem a lingoagem , vida, e costumes, e 
gentilidades dos Tupinambas , aindaque sáo seus contrários, 
em cujo titulo se declarará mui particularmente todo o que 
se pôde alcançar. Aindaque sáo contrários os Tupiniquins 
dos Tupinambas, náo ha entre elles na lingoa, e costu­
mes mais diferença, da que tem os moradores de Lisboi 
dos da Beira, mas este gentio he mais doméstico, e ver­
dadeiro que todo o outro da costa deste estado, he* gen-
te"de grande trabalho , e serviço , e sempre nas guerras 
ajudarão aos Portuguezes contra os Aimorés , Tapuias, e 
Tamoios, como ainda hoje fazem esses poucos, que se 
deixarão ficar junto d o m a r , e das nossas povoações, com 
quem visinháo muito bem , os quaes são grandes pescado­
res de linha, caçadores , e marinheiros , sáo valentes ho-. 
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rnèns, caçáo , pescáo , cantáo, bailáo, como os Tupinam­
bas, e nas coizas da guerra sáo mui industriosos , e ho­
mens para muito, de quem se faz muita conta a seu mo* 
do entre o gentio. 

C A P I T - l í l O XL. 

Em que se declara a costa de Cricare até o rio Doce, e 
do que se descobrio por elle acima; e pelo arrecife. 

D O rio de Cricare até o rio Doce são dezasete le­
goas , as quaes se correm pela costa norte sul , o qual rio 
Doce está em altura de dezanove gráos. A terra d*este riú 
ao longo do mar he baixa , e afastada da costa por ella 
dentro tem arrumada huma serra , que parece, a quem vem 
do mar em fora, que he a mesma costa. A boca deste rio 
he esparcelada bem huma legoa e meia ao mar , mar tem 
seu canal , poronde entráo navios de. quarenta toneis , o 
qual rio se navega pela terra dentro algumas legoas , cuja 
terra ao longo do rio por alli acima he muito boa , que 
dá todos os mantimentos acostumados muito bem , onde se 
darão muito bons canaveaes de assucar, se os plantarem e 
podem fazer alguns engenhos por ter ribeiras mui acom-
modadas para isso. Este rio Doce vem de muito longe, e 
corre até o mar quasi leste oeste , pelo qual hum Sebas­
tião "Fernandes Tourinho, de que falíamos, fez huma en­
trada navegando por elle acima, até onde o ajudou a ma­
ré com certos companheiros, e entrando por hum braço 
acima, que se chama Mandi , onde elle desembarcou , e 
caminhou por terra obra de vinte legoas com o rosto ao les-
sudueste, onde foi dar com huma alagoa, a que o gentio 
chama boca do mar por ser muito grande e, funda, da 
qual nasce este rio Doce, que leva muita água. Esta ala­
goa corra ás vezes tanto , que faz grande enchente neste 
rio Doce , d'esta alagoa corre este rio ao leste , e delia 
a quarenta legoas tem huma cachoeira ; e andando esta 
gente ao longo do,rio , que sabe da alagoa mais de trin­
ta legoas, se detiveráo alli alguns 'dias; tornando a cami­
nhar andarão quarenta dias com o rosto ao leste , no ca­
bo delles chegáráo , aonde chamáo rio Doce , e andarão 
nestes quarenta dias setenta legoas pouco mais ou menos , 
e como esta gente chegou a este rio Doce , e o acharão 
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tão possante , •fizerão nelle canoas de casca , em xpue se em­
barcarão , e foráo por alli acima., até onde se mete nes­
te tio OUrro a que chamáo o Ceei , pelo qual entrarão e 
foráo quatro legoas , e no cabo dellas desembarcarão, e 
foráo por terra com o rosto ao noroeste , onze dias e atra­
vessarão o C e e i , e andarão «cincoenta legoas ao longo del­
le da banda ao sul ttinta legoas. Aqui achou esta gente 
humas pedreiras. , que tem numas pedras verduengas, e 
tomáo de azul , que parecem rurquesquas , e afirmou o gen­
tio aqui vizinho , que no cimo deste monte se tirarão pe­
dras muito azuis , e que havia outras , que segundo sua in­
formação tem ouro muito descuberto , e quando esta gen­
te passou o Ceei a derradeira vez d'alli cinco ou seis le­
goas da banda do norte , achou hum Sebastião Fernan­
des humas pedrinhas de esmeraldas , e outras de sátiras, as 
quaes estão ao pé de huma serra cheia de arvoredo do ta­
manho de huma legoa ; e quando esta gente hia do mar 
por este rio Doce acima sessenta ou setenta legoas da bar­
ra , acharão humas serras ao longo do rio de arvoredo, e 
quasi todas de pedra, em que também acharão pedras ver­
des , e indo mais acima quatro ou einco legoas da banda 
cio sul 'está outra serra, em que afirma o gentio haver pe­
dras verdes , e vermelhas tão compridas como dedos* e 
outras azuis- todas mui resplandecentes. D^esta serra a ban­
da do leste pouco mais de huma legoa está huma serra., 
que he quasi toda de cristal muito fino, a qual cria em 
si muitas esmeraldas, e outras pedras azuis. Com estas in­
formações , que Sebastião Fernandes deu a Luiz de Brito 
sendo governador, mandou Antônio Dias Adorno , como já 
fica dito atraz , o qual achou ao pé desta serra da banda 
de norte as esmeraldas , e da de leste as safiras , humas 
0 outras nascem no cristal , donde trouxerão muitas e algu­
mas muito grandes, mas todas baixas.: mas presume-se,, 
que debaixo da terra as deve haver finas , porque estas 
estaváo á flor da terra , e em muitas partes achou esta 
gente pedras desacostumadas de grande pezo , que afirmáo 
terem ouro, e prata , do que não trouxerão amostras , pot. 
náo poderem trazer mais que as primeiras e com trabalho, 
a qual gente se tornou para o mar pelo rio grande abai* 
x o , como já fica dito : e Antônio Dias Adorno, quando foi 
a estas pedras, se recolheo por terra atravessando por este 
Tupinais , e por entre os Tupinambas , e com huns e ou­
tros teve grandes escaramuças, e com muito trabalho, 
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risco dé sua pessoa chegou á Bahia á fazenda- de Gabriel 
Soares de Sousa. 

C A P I T U L O XLI , 

Em que se declara a costa do rio Doce até o do Espirito 
.Santo. 

D O ria Doce ao dos Reis magos sáo oito legoas, e 
fa»g a rerra de hum rio< a outro huma enseada grande, o 
qual rio Grande está em dezanove gráos e meio, e cor­
re-se a costa de hum a outro nordeste sudueste. Na boca 
d'este rio dos Reis magos estão três ilhas redondas , por­
onde he bom de conhecer,. em o qual enorão navios da 
costa, cuja terra he. muito fértil , è boa para se poder po-, 
voar, onde se podem fazer alguns engenhos de assucar por 
ter ribeiras ,< que nelle se metem , mui acommodadas para 
KSO. Navega-se neste rio da barra para dentro quatro ou 
cinco legoas , em o qual ha grandes pescarias e muito ma­
risco , e no tempo , que estava povoado do gentio , havia 
nelle muitos tnantimentos , que aqui hiáo resgatar os mora­
dores do Espirito Santo , o que causava grande fertilida­
de. Da terra dos Réis magos ao rio das Barreiras sáo oiro 
legoas, do qual rio se faz pouca conta; do rio das Bar­
reirais» á ponta do Imbaram são quatro legoas , sobre o qual 
está a serra do Mestre Álvaro ; da ponta do Tubarão á 
ponra do morro de João Moreno sáo duas legoas, onde 
está a villa de nossa Senhora da Victoria : entre huma 
ponta e outra está o rio do Espirito. Santo, o qual tem 
defronte da barra meia legoa ao mar huma alagoa, de que 
se háo> de guardai em direito desta ponta da banda do nor­
te. Duas. legoas pela serra dentro está a serra do M"estre 
Alvato , que he grande e redonda , a qual está afastada 
das outras serras : esta serra apparece, a quem vem do mar 
em fora, muito longe que he poronde se conhece a 
barra : esta barra faz huma enseada grande, a qual tem 
humas ilhas dentro , e corre-se esta barra para dentro, 
nordeste sudoeste. A primeira ilha , que está nesta barra , 
se chama de D. Jorge , e mais para dentro está outra , que 
se diz de Valentim Nunes. D'esta ilha para a villa Ve­
lha estão quatro penedos grandes descubertos t e mais para 
cima está a ilha de Anna Vaz : mais avante está, o ilheo 
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da viuva ; e no cabo d'esta bahia está a ilha de Duarte 
de Lemos , onde está assentada avilla do Espirito Santo, 
a <*ual se edificou no tempo da guerra pelos Goiazacazesj 
que apertarão muito com os povoadores da viUa Velha. De» 
fronte da villa do Espirito Santo, da banda da villa Velha 
está hum penedo mui alto apique sobre o rio ao pé do 
qual se náo acha fundo , he capaz este penedo para se edi-
ficar sobre elle huma fortaleza , o que se pôde fazer com 
pouca despeza, da qual se pôde defender este rio ao po­
der do mundo todo, este rio do Espirito Santo está era 
altura de vinte gráos e hum terço. 

C A P I T U L O XLII. 

Em qúe se declara como elRei fez mercê da capitania do 
Espirito Santo a Vasco Fernandes Coutinho , e como 

a foi povoar em pessoa. 

XV azão tinha Vasco Fernandes Coutinho de se conter.» 
tar com os grandes , e heróicos feitos , que tinha comas 

„armas acabado nas partes da índia , onde nos primeiros tem­
pos da sua conquista se achou , no que gastou o melhor 
de sua idade, e passando-se para estes reinos em busca 
do galardão de seus trabalhos , pedio em satisfação delles 
a S. Magestade licença para entrar em outtos maiores, pe­
dindo , que lhe fizesse mercê de huma capitania na costa 
do Brazi , porque a queria hir povoar , e conquistar o 
certáo delia , a cujo requerimento ei Rei D. Joáo III. 
de Portugal satisfez fazendo-lhe mercê de cincoenta ,le« 
goas de terra ao longo dá costa em o dito estado cora 
toda a terra para o certáo, que coubesse na sua demarca­
ção , começando aonde acabasse Pedro de Campo capitáo 
do Porto seguro. E logo este fidalgo com a mercê, que 
pedio para satisfazer á grandeza de seus pensamentos, or­
denou á sua custa huma frota de navios mui provida de 
moradores, e das munições de guerra necessárias com 
tudo o que mais convinha a esta empreza , em a qual 
se embarcarão entre fidalgos e criados d'elRei sessenta pes-í 
soas de feito, entre as quaes foi D. Jorge de Mene­
zes , o de Maluco , e D. Simão de Castelío Branco, 
que por mandado de S. Magestade hiáo cumprir suas pe­
nitencias a estas partes. Embarcado este valoroso capi­
tão com sua gente na frota, que estava prestes, pajtio 
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«Jo porto de Lisboa com bom tempo , e fez sua via­
gem para o Brazil , aonde chegou a salvamento á sua ca­
pitania , em a qual desembarcou , e povoou a villa de 
nossa Senhora da Victoria , a que agora chamáo a villa Ve­
lha , onde se logo fortificou, a qual em breve tempo se 
fez huma nobre villa , para naquellas partes do redor del­
ia se fazerem logo quatro engenhos de assucar mui bem 
providos e acabados , os quaes começarão de lavrar assu­
car , como tiveráo canas para isso, que se na terra deráo 
muito bem. Nestes primeiros tempos teve Vasco Fernan­
des Coutinho algumas escaramuças com o gentio seu visi-
nho , com o qual se houve de feição , que entendendo 
estes índios , que não podião ficar bem do partido, se afas­
tarão da visinhança do mar por aquella parte por escusa­
rem brigas, que da visinhança se seguião. A este gentio 
chamáo Goainazes , de quem diremos adiante, Como Vas­
co Fernandes vio o gentio quieto, e a sua capitania tan­
to avante , e em termos de flbrecer de bem em melhor, 
ordenou de vir para Portugal para se fazer prestes do 
necessário, para hir conquistando a terra pelo certão até 
descubrir ouro e prata, e a outros negócios, que lhe con-
vinháo ; e consertando suas coJzas , como relevava , se par-
t io , e deixou a D . Jorge de Menezes para em sua au-
zencia a governar. Mas os Tupiniquins de huma banda , 
e os Goainazes da outra fizerão tão crua guerra, que 
lhe queimarão os engenhos e muitas fazendas , e desbara­
tarão e matáráo ás flexad3s, o que também fizerão depois 
a D. Simáo de Castelío Branco, que lhe succedeo na ca­
pitania, e a outra muita gente; e puzeráo avilla em cer­
co , e em tal aperto , que náo podendo os moradores del­
ia resistir ao poder do gentio, se passarão para outra ca­
pitania. Tornando-se Vasco Fernandes para a sua capita­
nia , e vendò-a tão desbaratada trabalhou todo o possivel 
por tomar satisfação deste gentio , o que não foi em sua 
mão por estar impossibilitado de gente , e munições de 
guerra , e o gentio rrui .soberbo com -as victoria-f , que 
tinha alcançado antes. Viveo nuitos annos afrontado delle 
naquella i lha, onde a seu requerimento o mandou Mendo 
de Sá , que naquelle tempo governava este estado, o qual 
ordenou na Bahia huma armada bem guarnecida de ^ente 
e armas, que era de navios da costa maniaveis , doqua l 
mandou por capitão mór a sen filho Fernão de Sá-, que 
.xom ella foi entrar no rio de Cricare, onde se ajunron com 

elle 



6*2 J N J O T I C I A D O B R A Z I L . 

elle agente do Espirito Santo, que elle Vasco Coutinfii| 
mandou, e sendo a gente toda junta desembarcou Fernáo 
de Sá em terra , e deo sobre o gentio, de maneira , que 
o poz logo em desbarate nos primeiros encontros , o quil 
gentio se reformou e ajuntou logo , e apertou com Fer­
náo de Sá de maneira , que o fez recolher para o mar, 
o que fez com tamanha desordem dos seus , que antes de 
poder chegar as embarcações matáráo a Fernão de Sá 
com muita da sua gente ao embarcar; mas já agora esta 

"capitania está reformada com duas villas , em huma das quaes, 
está hum mosteiro dos padres da Companhia., e tem seus 
engenhos de assucar , e outras muitas fazendas» No po­
voar ' desta capitania gastou Vasco Fernandes o que ad. 
quirio na índia, e todo o patrimônio, que tinha em Per» 
tugal , que todo para isso vendeo , o qual acabou nella 
tão pobremente , que chegou a darem-lhe de comer pelo 
amor de Deos , e não sei se teve hum lançol seu, em que 
o amortalhassem. E seu filho' do mesmo nome vive hoje 
na mesma capitania tão necessitado, que náo tem mais do 
seu, que o titulo de capitão* e governador delia. 

C A P I T U L O X L I H . 

Em que se vai declarando a costa do Espirito Santo, 
até o cabo de S. Thomé. 

D O rio do Espirito Santo ao de Goarapira sáo oito le­
goas , e faz-se entre hum e outro rio huma enseada. A' 
chegada a este rio de Goarapira estáo as serras , que si 
dizem de Jerocáo, e corre-sé a costa do morro de Jòâo 
Moreno aréesce rio norte s u l , e defronte do morro de 
João Moreno está a ilha escalvada de Goarapira á ponta 
de Liretibe , que sáo sete legoas, e corre-se acosta nor­
deste sudueste, cuja terra he muito alta: esta ponta tem 
da banda do norte três ilhas obra de duas legoas ao mar, 
a primeira está meia legoa da terra firme com bom; sur­
gidouro. Estão estas ilhas defronte de Goarapira , a ter­
ra deste rio Liretibe he muito grossa e boa para- se po­
der povoar como, melhor do Brazi l , a qual foi povoada, 
dos Goaizacazes ; esta ponta de Liretibe tem hum arreci­
fe* ao mar , que bota bem huma legoa e meia , a qual 
ponta he de terra baixa. Ao longo do mar de Liretibe até 
Tapomerim sáo quatro ou cinco legoas, cuja costa se cor­
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te nordeste sudueste, em vinte gráos e três quartos. De 
Tapomerim a Manage são cinco legoas , a qual está em 
vinte hum gráos: de Manage ao rio da Paraíba são cinco 
legoas , e corre-se a costa nordeste sudueste , e toma da 
quarta do norte sul, o qual rio da Paraíba, está em vin­
te hum gráos e dous terços. Este rio da Paraíba tem bar-
•3) e fundo , poronde entráo navios de honesto porte , o 
qual se pôde cornar a povoar, porque ao redor delle ao 
longo do mar náo ha gentio que recear, porque tudo vi­
ve afastado do mar. Da Paraíba ao cabo de S. Thomé são 
sete legoas , cuja costa se corre nordeste sudueste, o qual 
cabo está em vinte e dous gráos, pelo nome deste cabo o 
tomou a capitania também de S. Thomé," até onde corre 
o limite dos Goaizacazes, de que diremos em seu lugar. 

C A P I T U L O XLIV-

Em que ,** trata de como Pedro de Gois foi povoar a sua 
capitania da Paraíba ou de S. Thomé. 

JL Edro de Gois foi hum fidalgo muito honrado., ca vai lei­
to experimentado, o qual andou na costa do Brazil com 
Pedro Lopez de Sousa , e se perdeo com elle no rio da 
Prata, e pela afeição, que tomou d'este tempo a terra do \ 
Brazil , pedio aeURei D . João, quando tepartio as capita­
nias, da costa , que lhe fizesse mercê de huma , da qual 
lhe fez S. Magestade mercê, dando-lhe treze legoas de 
terra ao longo da costa , que se começarião , onde se aca­
bava a capitania de Vasco Fernandes Coutinho , e d'ahi até 
onde acabava Martim Antônio de Souza; e que não as ha­
vendo entre huma capitania.e outra lhe dava somente o que 
.houvesse , o que não passaria dos baixos dos Pargos ; da 
qual capitania foi tomar posse em pessoa em huma frota 
de navios, que á sua custajpara isso fez, que proveo de 
moradores, armas , e o mais necessário para a tal empre­
ga , com a .qual 'frota se partjio do porto de Lisboa , e fez 
sua viagem com prospero tempo, e,foi tomar terra epor-
xo na sua capitania , e desembarcou no rio da Raraiba , on-
,de se fortificou , e fez huma povoaçáo, em que esteve pa­
cificamente os primeiros dous annos em paz com o gen­
tio Goaizacazes seu visinho, com quem teve depois guer­
ra cinco ou seis annos, dos quaes se defendeo com muito 
-trabalho, e risxo de sua pessoa , com lhe armarem cada 
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dia traições. Fazendo pazes, que logo quebrarão , lhe 
foráo matando muita gente , assim nestas traições como 
em cercos, que lhe puzeráo mui prolongados, com o que 
padeceo cruéis fomes, o que náo podendo os moradores', 
sofrer, apertarão com Pedro de Gois rijamente, que a 
despovoasse , no que elle se determinou obrigado destes 
requerimentos e das necessidades, em que o tinháo posto 
os trabalhos, è vêr que náo era soccorrido do reino como 
devera. E vendo-se já sem remédio foi forçado despovoar 
a terra , e passar-se para a capitania do Espirito Santo , on­
de estava a este tempo Vasco Fernandes Coutinho, que 
lhe mandou para isso algumas embarcações, e como Pe-* 
dro de Gois teve embarcações se tornou para estes reinost 
mui desbaratado , dos quaes tornou a hir ao Brazil por 
capitão mór do mar com Thomé de Souza, que neste es-
tado foi o primeiro governador geral, que ajudou a po­
voar e fortificar a cidade do Salvador na Bahia de todos" 
os Santos. Nesta povoaçáo, que^edro de Gois fez na sua 
capitania gastou toda a sua fazenda, que tinha no reino, 
e muitos mil cruzados de Martim Ferreira , que o favo-
receo muito sem pretenção de fazerem por conta de com­
panhia grandes engenhos, o que não houve effeíto por os 
respeitos declarados neste capitulo. 

C A P I T U L O XLV-

Em que se diz, quem são os Goaizacazes, e de sua vida, 
e costumes. 

JL Oisque temos declarado quasi toda a costa , que senho-
reáráo os Goaizacazes, náo he bem, que nos despidamos 
delia passando por el les , pois temos dito parte dos danos, 
que fizeráo aos povoadores do Espirito Santo e aos da Pa­
raíba , os quaes antigamente partião pela banda da costado 
mar da banda do sul com os Tamoyos , e dado norte com 
os Tapanazes , que viviáo entre elles e os Tupiniquins , e 
como eráo seus contrários, vieráo a t e r com elles tão cruel 
guerra, que os fizeráo despejar a ribeira d o m a r , e irem-
se para o certáo, com o que ficarão senhores da costa, 
ate confinar com os Tupiniquins , cujos contrários também 
sao, e sematão e comem huns aos outros, ' entre os quaes 
estão tendo por marco o rio dé Cricare. Este gentio 
foi o que fez despovoar a Pedro de Gois , e que deo 
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tantos trabalhos a Vasco Fernandes Coutinho. Estes indios-
tem a cor mais branca , que os que dissemos atraz , e 
tem differente lingoagem, e sáo muito bárbaros. Náo gran-
geão muita lavoura de mantimentos, plantão somente le­
gumes, de que se mantém , e da caça, que matão ás fle-
xadas , porque sáo grandes flexeiros. Náo costuma esta 
gente a pelejar no mano , mas em campo descuberto , nem 
sáo muito amigos de comer carne humana como o gentio 
atraz , não dormem em redes , mas no chão com folhas 
debaixo de si. Costumáo estes bárbaros por não terem ou­
tro, remédio , no mar nadando , esperar os tubarões com 
hum páo muito agudo na mão , e em remetendo o tuba­
rão a elles , lhe daváo com o páo , que lhe metião pela 
garganta com tanta, força , que o afogaváo e matavão , e 
traziáo a terra para o comerem , para o que se náo punhão 
em tamanho perigo senão para lhe tirar os dentes , para os 
engastarem nas pontas de flexas. Tem este gentio muita par­
te, dos costumes dos Tupinambas assim no cantar, bailar, 
tingir-se degenipapo, afeição do cabeílo da cabeça , e o 
arrancar os mais cabellos do corpo , e outras gentilidades , 
muitas que por escusar proluxidades as guardamos para se 
dizerem huma só vez. 

C A P I T U L O XLVI. 

Em que se declara em summa , quem são os Papanazes e 
seus costumes. 

P Arece conveniente a este lugar para se brevemente di­
zer , quem são os Papanazes , de quem atraz falíamos , e 
por passarmos o limite de sua vivenda nos tempos antigos 
náo he bem, que osguardemo; para mais longe. Este gen­
tio , como fica dito, viveo ao longo do mar, entre a ca­
pitania de porto Seguro e da do Espirito Santo ; donde foi 
lançado pelos Tupiniquins seus contrários , e pelos Goai­
zacazes, que também erão e são hoje seus inimigos, e 
huns e outros lhe fizeráo tão cruel guerra , que os fize­
rão hir para o certáo aonde agora tem sua vivenda , cuja 
lingoagem entendem os Tupiniquins , e Goaizacazes ain­
da mal. Estes gentios dormem no chão sobre folhas, co­
mo os Goaizacazes , também se náo occupáo em gran­
des lavouras , mantem-se de caça , e peixe do rio : são 
grandes flexeiros , e pelejáo <om arcos e flexas , andão nús 
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como o miis gentio, e náo consentem cabello nenhum dtr, 
corpo senão OÍ da cabeça , e pintáo-se , e enfeitãe-se com 
pennas de cores de pássaros , canção e bailáo , tem mui­
tas gçntílidades, das que uzáo os Tupinambas ; mas entre 
si tem costumss particulares. Hum que náo' he tão barbava 
como todos os outros , que todo o gentio costuma , h e , 
se hum indio d'estes mata outro da mesma geração em 
briga , ou par dezastre , sáo obrigados os parentes do ma­
tador a enwega-lo aos parentes do morto , que logo o 
afegão , e o enterráo , estando huns e outros presentes, 
e todos neste ajuntamento fazem grande pranto comen­
do , e bebendo todos juntos por muitos dias , e assim fi-
cáo todos amigos ; e sendo cazo , que o matador fuja 
de maneira, que os parentes o náo possão tomar , lhe tOf 
mão hum filho ou filha , se o tem , ou irmão e senão 
tem, hum nem outro , entregáo pelo matador hum pa­
rente mais chegado , o qual náo matão, mas fica cativo 
do mais chegado parente do morto , e com isso ficão to­
dos contentes , e amigos como erão d'antes do acontecia 
mento do morto. 

C A P I T U L O XLVII . 

}Em que se torna a dizer, de como corre a costa do cabo* 
de S. Thomé, até o cabo Frio. 

J L / O cabo de S. Thomé á ilha de Santa Anna são oiro 
legoas, e corre-se acosta nordeste sudueste. Aterra firme 
d'esta costa he muito fértil e boa. Esta ilha de Santa Anna 
está em vinte e dous gráos , e três quartos , a qual es­
tá afastada da terra firme duas legoas para o mar , e tem 
dous ilheos junto de si ; e quem vem do mar em fora , 
parece-lhe tudo huma cousa. Tem esta ilha da banda da 
costa bom surgidouro, e abrigada por ser muito limpo, 
tudo, onde tem fundo cinco ou seis braças , e na terra 
firme defronte da ilha tem boa aguada , e na mesma ilha 
ha boa água de huma alagoa. Poritqui não ha de que 
guardar senão , do que virem sobre a água , e quem vem 
do mar em fora , para saber, se está tanto avante como 
esta ilha , olhe para a terra firme , e verá no meio da 
serra hum pico, que parece frade, com capêllo sobre as 
costas, o qual demora ao leste noroeste, e podem os na­
vios entrar por qualquer das batidas da ilha , como lhe n a » 

ser-
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âervír 0 vento , e ancorar afouto e lá e a terra firme. Da 
ilha de Santa Anna á bahia do Salvador sáo três legoas , 
e d'esta bahia a bahia Formosa são sete'legoas , e da ba­
hia Formosa ao cabo Frio , são duas legoas , e corre se 
a costa norte sul , e até esta bahia Formosa corriáo os 
Goaizacazes no seu tempo , mas vivem já mais afastados 
do mar , peloque não ha a recear para se povoar qual­
quer parte d'esta costa do Espirito Santo até o cabo Frio. 

C A P I T U L O X L V I I I . 

Em que se explicão os recôncavos do cabo Frio. 

V - / Cabo Frio está em vinte e três gráos , o qual pa­
rece , a quem vem do mar em fora , ilha redonda com 
huma forcada no meio , porque a terra , que está entre o 
cabo e as serras, he mui baixa, e quando se vem chegan­
do a elle apparece huma rocha com riscos brancos , poron­
de he boa de conhecer ; aindaque peloque se julga do mar 
a terra do cabo parece i lha , e o não seja, poronde appa­
rece na verdade o cabo a ilha , porque a costa e m a r , 
poronde senão enxerga de fora, mas he de maneira , que 
pôde passar hum navio por entre elle , e a terra firme á 
vontade, e tem hum baixo neste canal bem no meio de 
duas braças de fundo, ornais h e a l t o , que basta para hu­
ma náo. Perto do cabo estão as ilhas, no meio das quaes 
he limpo e bom o porto, para surgirem náos de todo o por­
re , e não ha senáo guardar do que virem. Duas legoas 
do cabo da banda do norte está a bahia Formosa , e de­
fronte delia ficão as ilhas , e entre esta bahia e ilhas ha 
bom surgidouro. No fim desta bahia para o norte está a 
caza da pedra , perto da qual está hum rio pequeno , que 
tem de fora bom surgidouro , e de dez até quinze braça* 
de fundo, afastado hum pouco de huma ilha , qué está 
na boca da bahia, e parto d'esta ilha , healto para anco­
rar náos, porém perigoso , porque se venta sudueste oeste , 
faz aqui dano no primeiro impero} porque vem com mui­
ta fúria como trovoada de Guiné , a qual trovoada he de 
vento seco è claro. Costumayáo os francezes a entrar por 
este rio pequeno a carregar o páo Brazil , que rrazião 
para as náos , surtas na bahia ao- abrigo das ilhas. Por es­
ta bahia entra a maré muito pela terra dentro , que he 
muito baixa, onde de vinte de Janeiro até todo o Feve-

I ii rei-
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reiro se coalha a água muito depressa , e sem haver mi» 
rinhas , tirão os indios o sal coalhado e duro muito alvo, 
e ás máoscheias debaixo da agua_, e chegando-lfífe sem­
pre a maré sem ficar nunca em seco. 

C A P I T U L O XLIX. 

Em que se declara a terra, que ha do cabo Frio até 
o rio de Janeiro 

\_J O cabo Frio ao rio de Janeiro sáo dezoito legoaí, 
que se repartem nesta, maneira: do cabo Frio ao rio de 
Sacorema sáo oito legoas, e de Sacorema ás ilhas de Ma­
ricá são quatro legoas , e de Maricá ao rio. de Janeirj 
são seis legoas , cuja costa se corre leste oeste , o qual 
rio está em vinte e três gráos , e tem sobre si humas ser­
ias mui altas, que se vêem de muito longe vindo do mar 
em fora, a que chamáo os Órgãos , e huma destas ser­
ras parece do mar gavia, de náo , poronde se conhece a ter­
ra bem. Este rio tem a boca de ponta á ponta perto de 
meia legoa , e na de lessueste tem hum pico de pedra 
mui alto sobre a barra , na outra ponta tem outro padras­
to , mas náo he tão alto , nem tão áspero , de hum ao 
outro se defenderá a barra valorosamente. No meio d'esta 
barra entre ponta e ponta criou a natureza huma lagoa 
de cincoenta braças de comprido, e vinte e cinco de lar­
go , onde se pôde fazer huma fortaleza , que seja huma 
das melhores do mundo , e que se fará com pouca dcs-
peza , com o que se defenderá este rio a todo o poder 
que quizer entrar por elle , porque o fundo da barra he 
por junto d'esta lagoa a tiro de espingarda delia, e hí 
forçado ás náos, que quizerem entrar denrro, ' hir á falli 
delia, e náo lhe ficará outro padrasto mais que o do pico 
de pedra, donde lhe podem chegar com artilharia gros­
sa ; mas he este pico táo áspero , que parece impossível 
poder-se levar a cima artilharia grossa , e segurando-se es­
te pico ficará a fortaleza inexpugnável, e huma cotizae 
outra se pôde fortificar com pouca despeza, pela muita 
pedra que para isso tem ao longo do mar , bem defron­
te , assim para cantaria , como para alvenaria, e grande 
aparelho para se fazer muita cal de ostras, dequenest" 
rio ha infinidade. 

CA? 
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C A P I T U L O L-

Em que se declara a entrada do rio de Janeiro, e as 
ilhas, que tem defronte. 

D Efronte da barra do rio de Janeiro, e ao sul,delia 
quatro legoas ou cinco, estão duas ilhas baixas , e ao 
noroeste dellas está hum porto de área bem chegado á 
terra, onde ha abrigada do vento -sul , suesre , l es te , e 
r-proeste, e como for outro vento , convém fugir na volta 
de les te , ou norte , que serve para quem vem para o rei­
no ; e quem houver de ancorar aqui , põe-se á terra qua­
tro ou cinco braças de fundo para ficar bem , e quem hou­
ver de entrar no rio dando-lhe o vento lugar, entre pela 
banda de leste , e sendo vento oeste, vá pela barra do 
este pelo meio do canal , que está entre a ponta de Ca­
ra de cão , e a lagea ; mas a barra de leste he melhor por 
ser mais larga , e por cada huma dellas tem grande fundo 
oito até doze braças até á ilha da. Viragalham , e quanto 
mais forem ao loeste, tanto menos fundo acharão , depois-
que passarem a ilha , e para a banda de leste acharão mais 
fundo, e passando a ilha do Viragalham , que se chama 
assim j por ser este nome do Capitáo Francez , que es­
teve com huma fortaleza nesta i lha, que aqui tomou Mem 
de Sá e a arrazou. Defronte da barra d'este rio ao mar 
delia está huma ilha , a que chamáo Maria redonda , e afas­
tada delia para a banda do leste está outra ilha, a que 
chamáo ilha Raza , e defronte destas ilhetas e aponta da 
lagoa estão três ilhas no meio , e chegado a terra e á 
ponta da lagea está outra ilha, a que chamáo Liribituba, e 
ao redor da qual estão quatro ilhetas 

C A P I T U L O LI . 

JEm que particularmente se explica a~bahia do rio de Ja­
neiro da ponta do pão de assucar para dentro. 

H E tamanha couza o rio de Janeiro da boca para den­
tro , que se deve gastar o tempo em o declarar neste lugar," 
paraque se veja como he capaz de se fazer mais conta del­
le doque se faz ; e comecemos do páo de assucar, que 
está da banda de fora da burra., que he hum pico de pe­

dra 
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dra mui alto da feiçáo do n o m e , que tem , do qual í 
ponta da bar/a , que se diz de Cara de cáo ha pouco espaço, 
e a terra, que fica entre esta ponta , e o pao de assucar, 
he baixa e chá, e virando d'esta ponta para dentro da bir-. 
ra se chama a-cidade Velha, onde se ella fundou primei^ 
ro. Aqui se faz huma enseadji; em que podem surgir na-
vios , se quizerero , porque o fundo he de vara , e tem três, 
seis , até sete braças. Esta enseada se chama de Francisco; 
V e l h o , por ser aqui sua vivenda , e grangearia , a qual he 
afeiçoada em compasso até outra ponta adiante, junto da 
qual entra huma ribeira , donde bebe a cidade. Da pon­
ta de Cara de cáo á cidade pôde ser meia legoa, esta 
ponta de Cara de" cáo fica quasi em padrasto da lagea, 
mas náo he muito grande por ella náo ser muito -alra. 
A cidade se chama de S. Sebastião, a qual edificou Mem 
de Sá em hum alto , em huma ponta de terra , que está 
defronte da ilha de Viragalham , a qual»-está lançada d'es«; 
te alto por huma ladeira abaixo, e tem em cima no alto 
hum nobre mosteiro, e collegio de padres da Companhia, 
e ao pé delia está huma estância com artilharia para hu­
ma banda , e para a outra hum modo de fortaleza em fui* 
ma ponta , que defende o porto, mas náo há\ barra por 
lá náo chegar bem a artilharia.-Ao pé d'esca cidade defron­
te da ponta do arrecife delia tem bom surgidouro, que 
dè fundo tem cinco , a seis braças , e chegando-se mais á ter­
ra tem três , e*quatro braças , onde os navios tem abrigo para 
os ventos geraes do inverno , que são o su l , e sueste , e 
quem quizer hir para dentro ha-de passar por hum banco, 
qúe tem de preamar até vinte palmos de água , e passado es­
te banco virando para detraz da ponta da cidade acharáó 
bom fundo ,-onde os navios estão seguros de todo o tem­
po , por a terra fazer aqui huma enseada, e quando os-
nayios quizererh sáhir d'este porto carregados , hão-de dei 
botar fora para entre a i lha, e a ponta da terra firme pe­
la banda do norte , e hão de rodear a ilha em redondo? 
Íiara tornarem a surgir defronte da cidade , e surgindo de-
ronte da ilha de Viragalham entre ella e a cidade , no qual 

lugar acharáó de fundo três braças , e três e meia , ondef 
tem porto morto , e defronte d'este porto he o desembat^ 
cadouro da cidade, onde se diz as cazas de Manoel de Brito. 

C A-
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C A P I T U L O LII . 

Em que se explica a terra da Bahia do rio de Janetro 
da ponta da cidade para dentro. 

N A ponta d'esta cidade e ancoradoUro dos navios , que 
está detraz da cidade, está huma ilheta , que se diz a 
da Madeira , por se tirar d'ella muita , a qual serve aos 
navios, que aqui se recolhem de concertar as veílas ; e â?es-
ca- ponta a huma legoa está outra ponta fazendo a terra , 
em meio huma enseada , onde está o porto, que se diz , de 
Martim Affonso, onde entra nesta bahia hum riacho, que 
se diz Yabiboraciqua. Defronte d'este porto de Martim Af­
fonso estão espalhados seis ilheos de arvoredo , e d'esta 
ponta , para dentro se torna a terra a recolher á maneira 
de enseada , e d'alli a meia legoa faz outra ponta e an­
tes delia entra outro riacho no salgado , que se chama 
Unhauma , e a ponta , se chama braço pequeno. D'èsta 
ponta que se diz braço pequeno , por diante foge a ter­
ra para traz mui to , onde se faz hum esteiro, poronde en­
tra a maré três legoas , e fica a terra na boca d'este es­
teiro de ponta á ponta hum tiro de berço , donde come­
ça a terra a fazer outra enseada,. que de ponta á ponta 
são duas legoas , a qual terra he alta até á ponta. De­
fronte d'esta enseada está a ilha de Salvador Correia , que 
se chama Pernapico , que tem três legoas de comprido , 
e huma de largo , em a qual está hum engenho de assu­
car , que lavra com bois , que elle fez. Atravessando esta 
ilha por mar á cidade são duas legoas . a qual ilha tem 
de redor de si oito ou nove ilhas , que dão páo Bra­
zil. Do cabo d'esta enseada grande da ponta da tetra alta 
se faz outra enseada apertada na boca , em a qual se me­
te hum rio, que nasce ?o pé da serra dos Órgãos, que es­
tá cinco legoas pela terra deptro , o.qual se chama Ivíagi-
Se , e mais adianre legoa e meia entra outro riacho nesta 

ahia, que se chama Suruiuy ; e d'esre a duas legoas en­
tra ourro nesta bahia, que se chama Macocu , que se na­
vega pela terra dentro quatro legoas, em o qual se mete 
outro rio que se chama dos Goaizacazes que vem de 
muito longe. Defronte do rio de-Macocu esrá huma ilha , 
que se chama Cuciata , e d'esta ilha a huma legoa está 
outra , que se chama Pacata , e d*esta á de .'Salvador Cor­

reia 
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rci.i he lego* e meia: e estáo estas ilhas todas três leu 
tt"«>esto hiiinii das outras , e desta ilha Pacata direito, 
ao Sul estáo seis ilheos, e para o sueste estáo cinco. Em 
duas carreiras da ponta do rio Macocu para a banda do 
leste se recolhe a terra , e faz huma enseada até a outra 
ponta da terra, sabida para fora para o m a r , em que en­
tra hum riacho , q u e s e" chama Maxcindiba , e da ponta 
deste riacho á de Macocu 1ie legoa e meia. Defronte de 
Maxcindiba se torna a afastar a terra para dentro, está, 
outra ilha, cheia de arvoredo ; de Maxcindiba se torna 
a~afastar a terra, para dentro fazendo outra enseada, cora 
muitos manges no melo , em a. qual se mete outro rio, 
que se diz Suasunhao , e haverá de ponta á ponta- duai 
legoas. No meio bem em direito das pontas está outra ilha 
cheia^de-arvoredo , e a outra ponta desta enseada se diíÇ 
Mutungabo. Da ponta de Mutungabo se esconde a terra 
para dentro bem dous terços de legoa , onde se mete hum 
rio , que se chama Páo doce , e faz huma volta tornan­
do a terra a sahir para fora bem meia legoa, onde faz 
outra ponta , que se chami Verumare. D'esta ponta á de 
Mjjtungabo he huma legoa , e bem em direito d'estas"pon­
tas , em meio d'esta enseada , está outra ilha de arvore­
do. D'esta ponta de Mutungabo, á de Macocu sáo qua­
tro legoas ; daponta de Virumare a dous terços de legoa 
está outra ponta , aonde se começáo as barreiras verme­
lhas , que ficáo defronte da cidade , aonde bate o mar da 
bahia , e defronte d'esta ponta para o norte está huma 
i lha, que se diz de João Fernandes, diante da qual es­
tá outra mais pequena. Das barreiras vermelhas se vai afei-
çoando a terra ao longo da água como cabeça de cajado, 
onde se faz huma enseada , que se chama Piratininga, 
e a ponta da lingoa de terra d'ella vem quasi em direito 
de Viragalham , a qual ponta se chama de Leiriy, e o co­
tovelo d'esta lingoa de terra faz huma ponta defronte da i 
de Cara de cáo , que fica em padrasto sobre a lagea da bar- ; 
ra , na qual ponta está outra ]agea, ' que o salgadp apartíjl 
da terra qualquer couzá , a qual fica ao pé do pico do;! 
padrasto , que está sobre a barra. Entráo por esta barria 
do rio de Janeiro náos de todo o porte, as quaes^po» 
dem estar seguras neste rio , como fica dito , de manei­
ra , que terá esta bahia do rio de Janeiro em redondo d» 
ponta de Cara "de cáo andando por dentro até o mar, á 
outra ponta da lagea vinte legoas pouco mais ou menos 

que 
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que se navegáo em barcos , e pelo mais largo haverá de 
terra a terra seis legoas. 

C A P I T U L O LIII. 

Que trata de como o governador ''Mem de Sd foi ao rio 
de Janeiro. 

NA, AO he bem, que passemos adiante sem primeiro se dai 
conta da muita, que os annos passados se teve com o rio 
de Janeiro. Como elRei D. João o III. de Portugal fosse 
Hlformado como os francezes tinháo feito neste rio huma for­
taleza na ilha de Viragalham , que foi o capitão que" nella 
residia, que..assim se chamava , mandou a D. Duarte da 
Costa , que neste tempo era governador d'este estado, que 
ordenasse de espiar esta fortaleza, e barra do rio, o que 
D. Duarte fez com muita deligencia , e avisou d'ísso a S. 
Magestade a tempo, que tinha eleito para governador ge­
ral d'este estado a Mem de. Sá , a quem encomendou- par­
ticularmente , que trabalhasse por lançar esta ladroeira fo­
ra d'este rio. Falecendo elRei neste conflito suecedeo no 
governo a Rainha D. Catharina sua mulher, que está em 
gloria; sabendo da vontade de S. Magestade escreveo ao 
mesmo Mem de Sá , que com a brevidade possível fosse 
a este rio , e lançasse os francezes delle, ao que- obede­
cendo o governador fez partir a armada , que do reino 
para isso lhe fora , de que hia por capitáo mór Bartholo-
meu de Vasconcellos, á qual ajuntou outros navios de 
ei Rei , que na Bahia havia-, e dez ou doze caravelões , e 
feita a frora prestes mandou embarcar nella as armas e 
munições de guerra , e mantimentos necessários , em a qual 
$e embarcou a maior parte da gente nobre da Bahia , e 
os homens de armas , que se pudérão juntar com muitos 
escravos e indios forros. E indo o governador com esta ar­
mada correndo a costa , de todas as capitanias levou gen­
te por sua vontade , que o quizerão acompanhar rtesra em-
preza , e seguindo a sua viagem chegou ao no de Janei­
ro com roda a armada junta", aonde vierão ajudar muitos mo­
radores de S. Vicente, onde foi recebido da fortaleza de 
Viragalham , que neste tempo era hido de França , com 
muitas bombardadas , o que não foi bastante para Mem de Sá 
deixar de se chegar á fortaleza com os navios de maior 
porte a varejar com artilharia grossa , e corh os navios 

Notic. Uliram. Tom. III. K pc-
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peqweno?. Mandou desembarcar a gente em huma ponta: 
da ilha , aonde mandou assentar a artilharia » donde bate­
rão a fortaleza rijamente. E como os francezes se virão 
apertados despejarão o castelío e fortaleza huma noite; 
lanjaráo-se na terra firme com o gentio Tamoyo, que os 
favorecia muito; e entrada a fortaleza, mandou o gover­
nador recolher a artilharia, e munições de guerra , que nelle 
havia; e mandou-a desfazer, e arrazar por terra, e avisou 
logo-dp succedido a Rainha em huma náo, que neste rio 
tonrogf, e como houve monção se recolheo o governador 
para a Bahia visitando as capitanias todas , aonde chegou 
a salvamento. Mas não alcançou esta victoria tanto a seu 
salvo, que lhe não custasse primeiro a vida de muitos 
portuguezes , e indios Tupinambas, que os francezes mar 
tárão a bonobardadas , e espingardadas ; mas como á Rainha 
soube d'esta victoria, e entendendo, quanto convinha á co­
roa de Portugal povoar-se, e fortificar-se o rio de Janeiro, 
estranhou muito a Mem de Sá arrazar a fortaleza, que 
tomou aos francezes , e náo deixar gente nella , que a guar­
dasse e defendesse, para se povoar este rio , que elle náo 
fez por náo ter gente que hastasse para poder defendet 
esta fortaleza; e que logo se fizesse, e fosse povoar este 
rio, e o fortificasse , e edificando nelle huma cidade, que 
se chamasse de S. Sebastião : e paraque isto podesee fa­
zer com mais facilidade, lhe mandou huma armada dettes 
galeões, de que hia por capitão mór Christováo de Barros 
com dois navios de elRei , que andavão na costa , e ou­
tros seis caravelões , se parrio o governador da Bahia com 
muitos moradores delia, que levavão muitos escravos con­
sigo , e partio-se para o rio de Janeiro, onde lhe sueca* 
deo o que neste capitulo se segue. 

C A P I T U L O LIV. 

Qite trata, como Mem de Sd foi povoar o rio de. 
JaneiKO." 

JT Artindo Mem de Sá para o rio de Janeiro foi vísi*> 
tando as capitanias dos Ilheos , porto Seguro , e a do Es­
pirito Santo, das quaes levou muitos moradores,, que co­
mo aventureiros os foráo acompanhando com seus escravo*' 
nesta jornada ; e como chegou ao rio. de Janeiro vto , qu* 
lhe havia de custar mais doque cuidava, como lhe.«cot*. 

te* 
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teceo ~i porque achou-o fortificado dos ftanceffes na terra fir­
me onde tinháo feito cercas mui grandes, e fortes de ma­
deira com seus baluartes, e artilharia , que lhe deixarão 
humas náos , que alli foráo carregar de páo , com muitas 
espingardas. Nestas cercas estaváo recolhidos com os fran­
cezes os indios Tamoyos , que estaváo já tão adestrados 
delles , que pelejáváo muito bem com suas espingardas, para 
o que lhe não faltava pólvora nem o necessário, por es­
tarem de tudo bem providos das náos acima ditas. Desem­
barcando o governador em terra tiverão os portuguezes 
érandes escaramuças com os francezes , e Tamoyos ; mas 
nuas e outros se recolherão contra sua vontade para as 
suas cercas , que logo foráo" cercadas é postas em grande 
aperto, mas primeiro que fossem entradas custou a vida 
« Estado de Sá sobrinho do governador, e a Gaspar Bar­
boza , pessoa mui principal e de grande estima , e ou­
tros muitos homens e escravos, e com tudo forão as cer­
cas entradas e muitos dos contrários mortos , e os mais 
cativos; e como os Tamoyos não tiverão entre si france­
zes , se recolherão pela terra dentro, donde vinháo muitas 
vezes fazer seus assaltos , do que nunca sahíráo bem. E 
como Mem de Sá vio , que tinha lançado os inimigos da 
porta , ordenou de fortificar este rio fazendo-lhe huma es­
tância ao longo d'agua para defender a barra , a qual ree-
dificou Christovão de Barros sendo capitáo d'este rio , e 
assentou a cidade, que murou de muros de taipa com suas 
cercas , em que poz artilharia necessária , onde edificou al­
gumas igrejas com sua caza de misericórdia, e hospital, 
e hum mosteiro de padres da Companhia , que agora he 
collegio , onde os padres ensinão la t im, para o que lhe faz 
S. Magestade mercê cada anno de dois mil cruzados , e 
acabada de fortificar, e povoar esta cidade .ordenou o go­
vernador de se tornar da Bahia deixando nella por capi­
táo a seu sobrinho Salvador Corrêa de Sá com muitos 
moradores, e officiaes de justiça , e de fazenda convenien­
tes ao serviço d'eiRei , e ao beca da terra , o qual Sal­
vador Corrêa deferjdeo esta cidade alguns aiinos valorosa­
mente fazendo guerra ao gentio, de que alcançou grandes 
victorias, e dos francezes , que do cabo Frio os vinháo 
ajudar, e favorecer, aos quaes foi tomar dentro no cabo 
Frio huma náo , que passava de duzentos toneis com ca­
noas, que levou do rio de Janeiro, com as quaes a abal-
roou , e tomou á força de armas. A esta cidade depois 

K ii man-
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mandou elRei D. Sebastião o governador Christováo de 
Barros, que a acrescentou fazendo nella em seu tempo 
muitos serviços a S. Magestade, que se náo podem partir 
cularizar em tão pequeno espaço. 

C A P I T U L O LV. 

Em que se trata de como foi governador do rio de Janeiro 
Antônio Salema. 

JL Nformado elRei D. Sebastião , que gloria, haja , do rio 
de Janeiro, e de muito , para que estava disposto, ordenou 
de partir este estado do Brazil em duas governanças , e 
deu huma dellas ao Doutor Antônio Salema , que estava1 

na capitania de Pernambuco com alçada , a qual se esten­
dia da capitania de porto Seguro até S. Vicente. Esta re­
partição se fez no anno 1572, começava no l imite , em 
que partem as duas capitanias dos Ilheos , e do porto Se­
guro , e d'alli tudo para o sul. E a outra do dito limite 
<até tudo o que ha para o norte , deu a Luiz de Brito de 
Almeida , e era cabeça d'esta governança a cidade de S. Se­
bastião do rio de Janeiro , onde o governador assistio , e co­
meçou hum engenho , que S. Magestade lhe mandou fazer, 
para o que1 lhe mandou dar q&mo mil contos , o qual se não 
acabou* sendo rmri necessário para os moradores fazerem suas 
cazas , e para a terra hir em grande crescimento. No tem­
po que Antônio Salema governou o rio de Janeiro , hiáo 
cada anno náos francezas resgatar com o gentio ao cabo 
F r i o , onde ancoráváo as suas náos na bahia, que atraz 
fica declarado , e carregavão de páo da tinta á sua von­
tade : e vendo Antônio Salemav tamanho desaforo deter­
minou de tirar esta ladroeira d'este lugar, e fez-se pres­
tes para hir fazer guerra ao gentio de cabo Frio , para o 
que assentou quatrocentos homens brancos , e setecentos 
indios , com os quaes por conselho de Christováo de Bar­
ros foráo ambos em pessoa ao cabo Frio , que está' dezoi­
to legoas do rio , onde acharão os Tamoyos com cercas mui 
fortes recolhidos nellas com alguns francezes dentro, on­
de huns e outros se defenderão valorosamente ás espin-
gardadas e flexadas, e náo podendo os francezes sofrer o 
aperto , em que estaváo, se lançarão como governador, que 
lhe deu a vida , com o que os Tamoyos foráo entrados e 
mortos infinitos, c cativas oito ou dez mil a lmas. e com 
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çsta victoria, que os portuguezes alcançarão ficarão os Ta­
moyos táo atemorisados , que despejarão a ribeira do mar, 
e se forão para o certáo, pelo que não tornarão mais náos 
francezas a cabo Frio a resgatar, e porque d'este- sucesso 
fez Antônio Salema hum tratado , havemos por escusado 
tratar mais d'este caso neste capitulo. 

C A P I T U L O LVI. 

Em que se conclue com o rio de Janeiro com" a tornada 
de Salvador Corrêa. 

V: Endo elRei D. Sebastião., que gloria haja , o pouco 
de que lhe servia dividir o estado do Brazil em duas go­
vernanças, assentou de a tornar a juntar, como d'antes an­
dava , e de mandar por capitão e governador ao rio de 
Janeiro somente a Salvador Corrêa de Sá , e que viessem 
as appellações á Bahia como d'antes era ; onde- o dito 
Salvador Corrêa foi com provisão de dez de Setembro de 
I577> e está hoje em dia , onde tem feito muitos servi­
ços a S. Magestade, no modo como procede na gover­
nança , e defensáo desta cidade , e no fazer da guerra ao 
fentio, de que tem alcançado grandes victorias, e tam-

em servio a S. Magestade em pelejar com três navios 
francezes, que querião entrar pela barra do rio de Janei­
ro ; e se defendeo ás bombardas, e náo quiz consentir, 
que comunicassem com gente da terra por se dizer traze­
rem cartas do Senhor D . Antônio. Foi esta cidade em tanto 
crescimento no seu tempo, que pela engrandecer, ordenou 
hum engenho de assucar na sua ilha , fez muito assu­
car, ê favoreceo Christováo de. Barros, para mandar fa-„ 
zer outro , que também está moente e corrente , com' 
os quaes esta cidade está muito avante , e com hum for­
moso collegio dos padres da Companhia, cujas obras Sal­
vador Corrêa ajudou e favoreceo muito. Neste rio de Janei­
ro se podem fazer muitos engenhos por ter terras , e águas 
para isso , em o qual se dáo as vaccas muito bem , e to­
do o gado de Hespenha , onde se dá trigo , cevada , vinho , 
marmelos, romãs , figos , e todas as frutas de espinho, e 
he muiro farto de pescado marisco, e de todos os man-
timentos , que se dáo na costa do Brazil, onde há mui-
to pio Brazil e muito bom. 

C A-
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C A P I T U L O L V I L 

Em que se declara a costa do rio de Janeiro até S. 
Fkente. 

D A ponta de Cara de cáo do rio de Janeiro á ponta do 
rio de Marambaya são nove legoas, onde se faz huma en-
seada, e defronte desta enseada está huma ilha de arvo­
redo, que se chama a ilha Grande , a qual faz de cada 
banda duas barras com a terra firme, porque tem em cada 
boca hum penedo no meio , que lhe faz duas abertas; e 
navega-se por entre esta ilha , e a terra firme com mui» 
grandes náos de todo o porte , e aò mar d'esta ilha está 
hum ilheo, que se chama Joáo Grego. Está ilha Grande 
está em vinte e cinco gráos , e trás quartos, a qual tem 
sete ou oito legoas de comprido , cuja terra he muita boa 
toda cheia de arvoredo com águas boas para engenhatrg 
Quem vem do már em fora parece-lhe esta ilha cabo de 
cerra firme por estar chegada- á terra. Esta ilha se deu de 
sesmaria a hum Desembargador que he falecido, e náo 
a povoou sendo ella tanto para. se fazer muita conta, na 
qual ha muito bom porto para surgirem**navios. Defronte 
cresta ilha está na ponta delia da banda de leste a angra 
dos Reis , e corre-se esta ilha leste oeste, e quem navegai 
por entre ella e a terra firme náo tem que recear, porque 
tudo he limpo e sem baixa nenhuma. Da ilha grande ao 
morro de Carabaçu sáo nove legoas, o qual morro está 
em vinte e três gráos e"hum quarto , e tem hum ilheo 
na ponta , e. entre ella e a ilha Grande na enseada junM 
á terra firme temduas-ou três ilhas de arvoredo. d o m « -
ro de Carabaçu á ilha das Couves sáo quatro legoas, a 
qual está chegada á terra; da ilha das Couves ao porto 
dos Porcos são duas legoas , o qual porto he muito bons 
e tem defronte huma ilha do mesmo. nome. Do porto doí 
Porcos á ilha de S. Sebastião sáo cinco legoas , a qual es< 
tá em vinte e quatro gráos, e tem cinco ou seis legoas 
de comprido, cuja terra he boa para se poder povoar, e 
para boa navegação ; ha-se navegar entre esta ilha e a ter­
ra firme , mas acostar antes á banda da ilha , por ter mais 
fundo. A sudueste d'esta ilha está outra i lha , que se cha-' 
ma dos Alcatrazes , a qual tem três picos de pedra^e hum 
delles muito mais comprido, que os outros. Por dentro 

d-es-, 
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eYesta ilha de S. Sebastião duas ou três legoas ao sudues­
te delia estáo duas ilhetas , huma se diz da Victoria , e 
a outra dos Búzios. Da ilha de S. Sebastião ao monte do 
Trigo s-lo quatro legoas j^do monte do Trigo á barra de 
S. Vicente sáo quatro legoas, e corre-se esta costa da ilha 
Grande até S. Vicente lesnordeste, e oessudueste. 

C A P I T U L O L V I O . 

Em que se declara, quem he o gentio Tamqyo, de que 
tanto falíamos 

, Indaque pareça ser já fora do seu lugar tratar,aqui 
do gentio Tamoyo , náo lhe cabia outro , pela costa da 
terra , que elles senhorcáo, passar além do rio de Janeiro 
até angra dos Reis ; assim se náo podia dizer delles em 
outra- parte mais acommodado. Estes Tamoyos ao tempo , 
que os portuguezes descobrirão esta provinciia do Brazil , 
senhoreavão a costa delle desde o rio do cabo de S. Tho­
mé até a angra dos Reis , do qual limite foráo lançados 
para o certáo , onde agora vivem.' E este gentio he gran­
de de corpo, e mui robusto, são valentes homens, e mui 
belicosos e contrários de todo o gentio senão dos Tupi. 
nambas, de quem se fazem parentes, cuja falia se-pare­
ce muito huma a outra , e tem as mesmas gentilidades , 
vida, e costumes, e são amigos huns dos outro?» São es­
tes Tamoyos mui inimigos dos GaiZacazes , de quem já fal­
íamos, com quem partem, e cada dia sematão, e comem 
huns aos «mros. Por est'õutra parte de S, Vicente partem 
com os Goaizes, com quem também tem contínua guerra , 
sem se perdoarem. Pelejáo com arcos e flexas , no que 
sáo muito destros , e grandes caçadores , pescadores de 
linha , grandes mergulhadores , e á flexa matão também 
muito pe ixe , de que se aproveitavão, quando náo tinháo. 
anzoes. São suas cazas mais fortes , que as dos Tupinam­
b a s , e as do outro gentio, e tem as suas-aldeias muito 
fortificadas com grandes cercas de madeira. São havidos 
estes Tamoyos por grandes músicos, e bailadóres entre to--
do o gentio , os quaes são grandes compositores de can­
tigas de improviso , pelo que são muito estimados dó gen­
t i o , poronde quer que vão. Trazem o beiço debaixo fura­
do e -nelle humas ponras- de osso compridas com humá 
cabeça como prego , em que se tem esta ponta, paraque 

náo 
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náo caia , a qual cabeça lhe fica dentro do beiço í por' 
onde a metem. Costumáo mais em suas festas enfeitarem-
se com capas e carapuças de pennas de cores de pássaros, 
Com este gentio tiverão grande entrada os francezes ; de 
que foráo bem recebidos no cabo Fr io , e no rio de Ja­
neiro , onde os deixarão fortificar, e viver, atéque o go­
vernador Mem de Sá os foi lançar fora , e depois Antô­
nio Salema no cabo Frio. Nestes dois rios costumaváo os 
francezes resgatar cada anno muitos mil quintaes de páo 
Brazil, aonde carregaváo delle muitas náos , que traziáo pa­
ra França. 

C A P I T U L O LIX; 

Em que se declara a barra, e povoações da- capitania 
de S. Vicente. 

E Stá o rio , e barra de S. Vicente em altura de vjnte 
e quatro gráos e meio , o qual rio tem a boca grande , e 
muito aberta , onde se diz a barra de Estevão da Costa. 
E quem vem do mar em fora para conhecer a barra, ve­
rá sobre huma ilha com hum monte de feição de moela 
de gallinha , com três mamilhões. Por esta barra entráo 
"náos de' todo o porte, as quaes ficão dentro do rio mui 
seguras de todo o tempo , pela qual entra a maré cercan­
do a terra em maneira , que fica em ilha mui chegada 
á terra firme., e faz este braço do rio muitos meandros. 
Na ponta d'esta barra da banda do leste está a villa de 
nossa Senhora 3a Conceição , e d'esta ponta á outra, que 
se diz de Estevão da Costa se estende a barra de S. Vi­
cente, e entrando por este rio acima está a terra toda 
povoada, de huma banda e da outra , de fazendas muito 
frescas , e antesque theguern á Villa estáo os engenhos 
de José Adorno, e no rio está Huma ilheta , além da qual 
á mão direita está a villa deS . Vicente , e he cabeça d'es-
ta capitania. Pelo certáo d'esta capitania nove legoas es­
tá a villa de S. Paulo, onde geralmente se diz o cam-1 

p o , em a qual villa está hum mosteiro dos padres da 
,Companhia, e ao redor delia quatro ou cinco legoas es­
táo quatro aldeias de indios forros christãos, que os pa­
dres doutrináo , e servem-se d'esta villa para o mar pe­
lo estteito do Ramalho. Tem esta villa dois ou três en­
genhos de assucar na ilha em terra firme , mas todos fa­

zem 
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2em pouco assucar por náohirern lá navios , que o tragáo , 
e aparta-se esta capitania de S. Vicente de Martim AfFon-
so de Souza com a de seu irmão Pedro Lopes pelo es­
treito da villa de Santos , donde se começa a capitania 
da villa de S. Amaro. 

C A P I T U L O . LX. 

Em que se declara cuja he a capitania de S. Vicente. 

JL Arece , que he necessário antes de passar mais adiante , 
declarar, cuja he a capitania dê S .Vicente , e quem foi 
o povoador delia , da qual fez elRei D. João o I I I . de 
Portugal mercê a Martim AfFonso de Souza , cuja fidal-
guia e esíoi-ça-W**vo-4-toiu-uúia_a. todos ^_que he escusado 
bulir neste lugar nisso, e os que delle náo sabem muito, 
vejáo os livros da índia , e verão os feitos maravilhosos, 
que nella acabou, sendo capitão môr do mar , e depois 
governador. Sendo este fidalgo mancebo , desejoso de com-
meiter grandes emprezas, acceitou esta capitania com cin­
coenta legoas de costa , como as de que já fizemos men­
ção , a qual determinou de hir povoar em pessoa , para o 
que fez prestes huma frota de navios , que proveo de man-
timentos , e munições de guerra como convinha ; em a qual 
embarcou muitos moradores cazados, com os quaes se par-
tio do porto de Lisboa, donde começou a fazer sua via­
gem , e com prospero tempo chegou a esta província do 
Brazil. No cabo da sua capitania tomou porto no rio, que 
se agora chama de S. Vicente , onde se fortificou, e as­
sentou a primeira villa , que se diz do meámo nome do r io, 
quê fez cabeça da capitania. E esta villa foi povoada de 
muita e. honrada gente, que nesta armada foi, a qual as­
sentou em huma ilha, donde lançou os Gaiazacazes , que 
he o gentio que a possuía , e senhoreava aquella costa até 
conquistaremos Tamoyos; aqúal villa/ floreceo muito nes-
res primeiros annos., porque ella foi a primeira , em que se 
fez assucar ba costa do Brazil, donde se as- outras capi­
tanias proverão de canas de assucar para plantarem, e de 
vaccas para criarem , e inda agora florece , e tem. em si 
hum honrado mosteiro dé padres da Companhia, e alguns 
engenhos de assucar, como fica dito. Com o gentio teve-
Martim AfFonso pouco.trabalho por ser pouco bellicoso , e 

Notic. Ultram. Tom. III. L fa--



8i N O T I C I A D O B K A Z I Í 

fácil de contentar, e como fez pazes com e l l e , e ãcab«*j 
de fortificar a villa de S. Vicente , e a da Conceição se 
embarcou em certos navios, que tinha, e foi correndo a 
costa descobrindo-a e os rios delia, até chegar ao rio, da 
Prata , pelo qual navegou muitos dias com muito traba­
lho , aonde perdeo alguns navios pelo baixo do mesmo 
rio, em que se lhe afogou alguma gente , donde se tor­
nou a recolher para a sua capitania, que acabou de for­
tificar como pôde , e deixando nella quer» a governasse 
e defendesse se tornou para Portugal chamado de S. Al-
teza, que senão houve por servido delle naquellas partes 
D'alli o mandou para ás índias, e depois de as governar 
se tornou para este reino, que também ajudou a gover­
nar com ei Rei D .João , que o fez do seu conselho de Es­
tado , e o mesmo fez governando ei Rei D. Sebastião no 
tempo, que reinava ou governava a Rainha D. Cnthari"gj| 
sua avó, e depois o Cardeal D. Henrique, para o que 
tinha todas as partes convenientes. Nestes felices annos 
Martim AfFonso favoreceo muito esta capitania com navios 
e gente, que a ella mandava , e deu ordem , com que mer­
cadores poderosos fossem , e mandassem a ella fazer en­
genhos de assucar , e grandes fazendas como até hoje em 
dia, de que já fizemos menção- Tem este rio de S. Ví« 
cente grande commodidade para se fortificar e defender, 
ao que he necessário acudir com brevidade , porque he mui 
importante esta fortificação ao seiviço de S. Alteza , por­
que se se apoderarem desta terra os inimigos., serão máos 
de lançar fora pelo commodo , que tem na mesma terra, 
para se fortificarem nella , e defenderem, de quem os quí-
zer lançar fora. Por morte de Martim v AfFonso herdou 
esta capitania seu filho primogênito Pedro Lopes de Sou­
za senhor de Alcoentre , por cujo falecimento na batalha 
de Alcacer com elRei D . Sebastião, em 4 de Agosto de 
«578, a herdou seu filho Lopo de Souza. 

E 

C A P I T U L O LXI. 

JEm que se declara a capitania de Santo Amaro, e 
quem a povoou. 

Stá tão mística á capitania de S. Vicente com a de 
Santo Amaro, que senão f ora, de dous irmãos , amaçário-» 
se muito mal os moradores èdlas, as quaes hiremos dw 

vi-
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vidtndo como podermos. Indo pelo rio de S. Vicente a-
cima , antesque cheguem á ilha , que nelle está a mão 
direita delle, está a boca do esteiro , e porto da villa de 
Santos , poronde entra a maré cercando esta terra até se 
ajuntar com estoutro esteiro de S. Vicente ; e entrando 
por esre esteiro de Santos , á mão esquerda delle está si­
tuada a villa do mesmo nome , a qual fica também em 
ilha cercada de água, roda, que se navega com barcos , 
e lhe dá jurisdicção da capitania de Santo Amaro; e to­
mando a ponfa de Estevão da Costa , que está na boca 
da barra" de S. Vicente , delia a três legoas ao longo da 
Costa está a villa.de Santo Amaro , junto da qua^ está o 
engenho de Francisco de Barros , e o de Santo Amaro que fez 
Pedro Lopes de Souza , cabeça d'esta capitania. D'esta villa 
de Santo Amaro á barra de Britioga são duas legoas , on­
de está huma torre com artilharia , e bombardeiros , que 
se chama de 3 . Fitfpper-^Roí—esia barra entra a maré cer­
cando esta terra até se ajuntar com o esteiro de Santos, 
poronde fica Santo Amaro também em ilha , e adiante da 
ponta , donde está esta fortaleza , estão no rio duas ilhas. 
Defronte da fortaleza de S. Filippe faz a terra huma pon­
ta mui chegada a est outra , onde está outra torre com 
bombardeiros ," e artilharia, que se diz de S. Thiago, e 
por entre huma e outra podem entrar náos grandes por 
ter fundo para isso , se d'estas fortalezas lhe náo impedirem -
e passando adiante destas torres pelo esteiro acima , da ban­
da- da terra firme , estão os rios seguintes , que estão po­
voados com engenhos , é outras fazendas , das quaes se 
vem meter aqui no salgado do rio dos Lagartos , o Peraque , 
o de S. João , o de S. Miguel, o da Trindade, o das 
Cobras , o do engenho de Paulo de Proença , o rio dos 
Frades , onde esrá o engenho de Domingos Leitão , que 
he já da capitania de S. Vicente , o de Santo Antônio , 
o do engenho de Antônio do Valle , o de Manoel de 
Oliveira, e concluindo he marco entre a capitania de S. 
Vicente , e a de Santo Amaro o mosteiro de Santos. 
Atraz fica dito como Pedro Lopes de Souza não quiz to-, 
mar as cincoenta legoas de costa todas juntas, do que 
elRei lhe fez mercê , e que tomou ametade em Tamara-
ca , e a outra em Santo Amaro , de que agora tratamos. 
Esta capitania foi povoar em pessoa este fidalgo, e fez 
para o poder fazer huma frota de navios , em que se em­
barcou com muitos moradores , com os quaes partio do por-
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to de Lisboa , e se foi á província do Brazil , paraonde 
levava a sua derrota , e foi tomar porto no de S.Vicente, 
donde se negociou , e fez as povoaçóes e fortalezas aci­
ma ditas , no que passou grandes trabalhos e gastou mui-
tos annos, a qual agora O possue huma sua neta por náo 
ficar delle herdeiro , a quem ella com a de Tamaraca hou­
vesse de vir. 

C A P I T U L O LXII. 

N: 
Em que se declara parte da fertilidade da terra de 

S. Vicente. 

Estas capitanias de S. Vicente e Santo Amaro sáo os 
ares frios , e temperados como em Hespanha. , cuja terra 
he mais sadia e de frescas e delgadas águas, em as quaes 
se dá assucar muito bom, e se dá trigo e cevada, que 
se não usa na terra por os mantimemos delia serem muito 
bons , e fertilissimos de grangear , de que os moradores 
são muito abastados , e de muito pescado e marisco , on­
de se dão tamanhas ostras , que tem a casca maior , que 
hum palmo , e algumas muito façanhozas. Do trigo usáo 
somente para fazerem hóstias e alguns mimos. Tem esta 
capitania muita caça de porcos e veados , e outras muitas 
alimárias e aves , e criáo-se aqui tantos porcos e tama­
nhos , que os esfolão para fazerem botas , e couros de 
cadeiras, e que acháo os moradores d'estas capitanias mais 
preciosos , e melhor que couro de vaccas , de que nestas 
capitanias ba muita quantidade por se na terra darem me­
lhor , que em Hespanha , onde as carnes são muito gordas 
e gostosas , e fazem vantajem ás das outras capitanias poc 
a terra ser mais fria. Dão-se nesta terra todas as frutas de 
espinho melhor que em Hespanha , ás quaes a formiga náo 
faz mal nem a outra cousa , por se náo criar na terra co­
mo nas outras capitanias; dão-se uvas , trigos, romás, 
maçãs , e marmelos em muita quantidade, e os mora­
dores- da villa de S. Paulo tem já muitas vinhas, e há 
homens nella , que colhem já duas pipas de vinho cada 
anno, e por causa da planta he muito verde , e para se­
não avinagrar lhe-dáo huma fervura no fogo; e também 
há já nesta terra algumas oliveiras, que dão fruto, e 
muita rozar, e os marmelos são tantos , que os fazem de 
conserva , e tanta marmelada , que a levão a vender pe­
las outras capitanias, e náo ha duvida senão que ha nes, 

tas 
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tas capiranias outra fruta melhor que he prata , 0 que se 
não acaba de descubrir por não hir á terra quem a saiba 
tirar das minas , e fundir. 

C A P I T U L O LX1II. 

Que trata, de quem são os Goainazes, e de seus costu­
mes. 

-J A* fica dito como os Tamoyos são fronteiros de outros 

f ent io , que se chamáo os Goainazes , os quaes tem sua 
emarcação ao longo da costa pela angra dos Reis e 

d'ahi até o rio de Cananea , onde ficão visinhos com ou­
tra casta de gentios, que chamáo os Carijos. Estes Goai­
nazes tem continuamente guerra com os Tamoyos de hu­
ma banda , e com os Carijos da outra,- e matão-se huns 
aos outros cruelmente^ náo aáo ©e Goainazes maliciosos, 
nem refalsados , antes simples , e bem acondicionados , e 
facilissimos de crer em qualquer couza. He gente de pou­
co trabalho , muito molle , não usão entre si lavouras . vi­
vem de caça que matáo, e peixe , que tomão nos rios , 
e dás frutas silvestres., que o mato dá -, são grandes fle­
xeiros e inimigos de carne humana, não matáo aos que 
cativáo , mas acceitão-nos por seus escravos; se encontráo 
com gente branca, não lhe fazem nenhum dano , antes 
boa companhia, e quem acerta deter algum escravo Go-
ainaz náo espera delle algum serviço/ porque he gente 
folgazã de natureza, enão sabe trabalhar. Não costumão 
estes gentios fazer guerra aos seus contrários fora dos seus 
limites, nem os vão buscar nas suas vivendas, porque não 
sabem pelejar enrre o mato , senão no campo, aonde vi­
vem , e se defendem com seus arcos e flexas dos Ta­
moyos , quando lhe vem fazer guerra, com quem pelejáo 
no campo mui valentemente e ás flexadas , as quaes sabem 
empregar também como seus contrários. Náo vive este gen­
tio em aldeias com cazas arrumadas , como o i Tamoyos seus 
visinhos; mas em covas pelo campo debaixo do chão, on­
de tem fogo de noite , ede dia , e fazem suas camas de 
rama , e pelles de animaes que matão. A lingoagem d'es-
te gentio he diferente da de seus visinhos , mas enten­
de-se como os Carijos ; sáo na côr e proporção do corpo 
como os Tamoyos , e tem muitas gentilidades, como o 
mais gentio da costa. 

C A-
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C A P I T U L O LXIV.^ 

Em que se declara a costa do rio de Santo Amaro 
até d Cananea. 

A: .Traz fica dito, como se divide a capitania de S. Vicen­
te da de Santo Amaro pelo estreito de Santos , e como 
a villa de Santo Amaro he cabeça d'esta capitania. D*el-
Ia ao rio da Cananea sáo vinte e cinco legoas ou trin­
t a , antes da qual se acaba a capitania de Santo Amaro, 
e corre-se esta costa de Santo Amaro até á Cananea nor­
deste , sudueste, etoma da quarta de leste , oes te , a qual 
terra he toda boa para se poder aproveitar , e tem mui­
tos riachos , que se váo meter no mar, entre os quaes he 
hum , que está onze legoas , antesque cheguem á Cana­
nea , a qual faz no cabo huma enseada , que tem huma ilha 
junto ao rio , que se diz a ilha Branca. Este rio da Cananea 
está em vinte e cinco gráos e meio, em o qual rio entráo 
muitos da costa , e se navega por elle acima algumas legoas, 
e he mui capaz para se poder povoar , é para se fazer mui­
ta conta delle por ser muito abastado de pescado, e ma­
risco , e por ter muita caça , cuja terra he muito fértil , em 
a qual se dáo muitos mantimemos dos naturaes , e se da­
rá todo o que lhe plantarem , e se dará toda acriação de 
gado , que lhe lançarem por ter grande commodo para isso, 
Tem o rio da Cananea na boca huma abertura grande, 
no tneio da qual bem defronte do rio tem huma ilha, 
e nesta abertura está grande porto , e abrigada para os 
navios, onde podem estar seguras náos de todo o porte, 
porque tem fundo para isso. 

C A P I T U L O LXV. 

Em que se declara a costa da Cananea até o rio de 
S. Francisco. 

D O rio da Cananea até o cabo do Padrão são cinco 
legoas, junto do qual está huma ilha chegada á terra, e 
chama-se este cabo de Padrão , por aqui se assentar hurii 
pelos primeiros desfcubridores d'esta costa. Do cabo do Pa-, 
dráo ao rio de Santo Antônio sáo oito legoas , o quaí 
está em vinte e seis gráos esforçados, e dous terços, Nes­

te 
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te rio entráo barcos da costa á vontade. Do rio de San­
to Antônio ao Alagado são cinco legoas , e entre hum 
e outro está huma ilheta chegada a terra. Do rio Ala­
gado ao de S. Francisco sáo cinco legoas, o qual está em 
vinte e seis gráos , e dous terços , e tem na boca três 
ilheos. Neste rio entráo navios da costa, onde estão se­
guros de todo o tempo : chama-se este rio de S. Fran­
cisco , porque afirmão os povoadores da capitania de S. 
Vicente , que se informarão do gentio , donde vinha este 
rio , que entra 110 mar d'esta costa , e affirmão ser hum 
braço do Pará, a que os portuguezes chamáo de S. Fran­
cisco, que he o que já dissemos , o que não parece pos­
sível , segundo o lugar aonde se vai meter no mar tão 
distante d'este. Por este rio entra a maré muito , poronde 
se navega com barcos , em o qual se metem muitas ri­
beiras ; tem grandes pescarias , e muito marisco, e a ter­
ra ao longo delle tem muita caça, e grande commodo pa­
ra se poder povoar, e ser muito fértil, e faciíissimarr.en-
te dará tudo o que lhe plantarem ; he alta , e fragosa e 
povoada de gentio Carijo. Corre-se a costa da Cananea até 
o rio de S. Francisco nordeste sudueste , e todas estas 
ilhas, que estão por ella , e as que estáo á boca do rio 
de S. Francisco, tem bom porto e surgidouro para os na­
vios ancorarem. 

C A P I T U L O LXVI. 

Em que se declara a costa do rio de S. Francisco até 0 
de Jumirim ou de Itapocuru. 

D O rio de S. Francisco ao dos Dragos sáo cinco legoas , 
pelo qual entráo caravelões , e tem na boca três ilheos. Do 
rio.dos Dragos à bahia das Seis ilhas são cinco legoas , d'es-
ta bahia ao rio de Itapocuru são quatro legoas , o qual 
está em vinte e oito gráos escassos, e corre-se a costa 
de Irapocuru até o rio de S. Francisco norte sul. Este 
rio acima diro, a que outros chamáo Jumirim, tem a boca 
grande , e ao mar delle três ilhas , pelo qual entráo ca-
•cavelóes, e corre-se por elle acima leste oeste, pelo qual 
entra a maré muito, onde ha boas pescarias, e muito 
marisco. A teira d'este rio he alta , e fragosa , é tem 
mais arvoredo que a terra atraz, especialmente águas ver­
tentes ao mar.-A terra do ceaão he de campinas, como 

a 
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a de fíespanha , e huma e outra he muito fértil e abas­
tada de caça ; he muito acommodada para se poder po-< 
voar, porque se navega muito, espaço por alli acima. Est© 
rio está povoado de Carijos contrários dos Goainazes , de que 
faltámos, e estes Carijos estão de paz com os portugue­
zes , que vivem na capitania de S. Vicente e Santo Ama­
r o , os quaes vem muitos por mar resgatar com elles neste 
r io , onde se contratáo sem entre huns , e outros haver 
desavença alguma. 

C A P I T U L O LXVII . 

Em que se declara a terra, que ha de Itapocuru até o 
rio dos Patos. 

D O rio de Itapocuru até o rio dos Patos sáo quatro 
legoas, o qual está em vinte e oito gráos. Este rio he' 
muito grande , cuja boca se serra com a ilha de Santa Ca-
tharina , poronde entráo os navios da costa, e maré mui­
to espasso, poronde se navega. Metem-se neste rio mui­
tas ribeiras , que vem do certáo , o qual he muito acom* 
modado para se poder povoar, pela" terra ser muito ferrif 
para tudo, o que lhe plantarem , a qual tem muita caça, 
de veados , e porcos , e de muitas aves, e o rio he mui' 
provido de marisco , e tem grandes pescarias , até onde pos­
suem a terra os Carijos, e d'aqui por diante he a viven­
da dos Tapuias, e está por mar com entre huns e outros. 
Quasi junto á boca d'este rio está situada a ilha de San­
ta Catharina , que vai fazendo abrigo a tetra até junto 
de Itapocuru , que fica á maneira de enseada. Tem esta" 
ilha de comprido oito legoas e corre-se norte isiítT, a 
qual da banda do mar não tem nenhum surgidouro^ sal­
vo hum ilheo , que está na ponta do sul , e outro que.tem 
na ponta do norte, a qual ilha he coberta de grande ar­
voredo, e tem muitas ribeiras dentro , e tem grande com-
modidade para se poder povoar por ser a terra grossa e 
muito boa , e ter grandes portos , em que podem estar se­
guras de *todo o tempo muitas náos. Mostra esta ilha hu-; 
ma bahia grande, que vai por detraz . entre ella'" e ater-: 
ra firme , onde ha grande surgidouro , e abrigada para as 
náos de todo o porte ; nesta enseada para a terra firmes 
estão muitas ilhas,: está esta boca aponta da ilha da ban«: 
da do norte em vinte oito gráos de altura. . 

C A -
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C A P I T U L O LXVIII. 

Em que se declara parte dos costumes dos Carijos.. 

JTTSLZ fica dito , como os Carijos são contrariosi dos Goai­
nazes , e como se matão huns aos outros , agora lhes ca­
be aqui dizer delles , o que se pôde alcançar : a saber da 
sua vida e costumes. Este gentio possue esta costa desde 
o rio da Cananea , onde partem com os Goainazes , em 
a qual se fazem huns aos outros mui contraria , e cruel guer­
ra , pelejando com arcos , e flexas , o que os Carijos sabem 
também manear como seus visinhos , e contrários. Este gen­
tio he doméstico pouco belicoso e de razão, segundo seu 
costume ; náo come carne humana, não mata homens bran­
cos, que com elles vão resgatar, sustentáo-se de caça e 
pe ixe , que matão, e de suas lavouras , que fazem, onde 
plantáo mandioca e legumes como os Tamoyos , e Tupint- -
quins. Vivem estes indios em cazas bem cubertas, e ta­
padas com casca de arvores por amor do frio, que ha na-
quella parte. Esta gente he de bom corpo, cuja lingoa­
gem he diferente da de seus visinhos , fazem suas brigas 
com seus contrários em campo descuberto,, especialmente 
com os Goainazes, com quem tem suas entradas de guer­
ra , e como os desbaratados se acolhem ao mato , se tem 
pòr seguros , porque nem huns , nem outros sabem pe­
lejar por entre elles. Costuma este gentio no inverno lan­
çar sobre si humas pelles da caça , que matáo huma por 
diante , outra por detraz , tem mais muitas gentilidades , 
manhas, e costumes como os Tupinambas, em cujo titulo 
eet conta mui particularmente. 

C A P I T U L O ,LXIX. 

Em que se declara a costa do rio dos Patos até d da 
Alaguna. 

D ' O rio dos Patos ao rio de D. Rodrigo são oito le­
goas e corre-se a costa , norte sul,- até onde a terra he 
algum, tanto alta ,^o qual porto está em vinte e oito gráos 
e hum quarto. Este porto está no cabo da ilha de San­
ta Catharina , o qual está em huma bahia, que a terra 
faz para dentro, onde ha grande abrigada, e surgidouro, 

Notir. Ultram. Tom. III. M pa-
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para os navios estarem seguros de todos os ventos", tini 
do o nordeste , que cursa no veVáo, le venta igual , com 
o qual senáo increspa o mar. Do porto de D. Rodrigo 
ao poíto do rio da Alagôà sãb treze legoas, o qual no­
me tomou por o porto ser huma calheta grande redonda, 
e fechada na boca , que parece alagoa , bhâe tâi*ftbem en­
tráo navios da costa , e estáo mui 'segürOs. Do rio éàt 
Patos atéqui he est3 terra á vista dó mar sjern mato, 
mas esta vestida de hçrva verde , como a de Hespanha1, 
onde se dáo muito bem rodos os frutos , que lhe plahtáo-, 
em a qual se verá maravilhosamente a criação das Vacas, 
e todo o mais gado , que lhes lançarem por ser a terra 
fria , e ter muitas águas para o gado beber. Esta terra hè 
possuída dos Tipuias , aindaque vivem algum tanto afas­
tados do mar por ser a terra desabrigada dos ventos : mas" 
o porto de D. Rodrigo he suficiente paia se poder po­
voar , pela fertilidade da terra e pela commodidade, que 
tem ao longo do mar de pescarias , e muito marisco, e 
por a terra ter muira caça. E o porto da Alagoa , com quem 
concluimos este capitulo, tem hum ilheo junto da boca e 
barra. 

C A P I T U L O LXX. 

Em que te declara a costa do porto da Alagoa ate o 
rio de Martim Afjonso. 

D O porto da Alagoa ao porto de Martim AfFonso 
'são vinte e duas legoas , as quaes se correm pela costa 
hOrdeste sudoeste , e toma da quarta de nOrte sul. Este 
rio está em trinta gráos, e hum quarto, e chama-se o tio 
de Martim AfFonso de Souza , por elle o descobrir , quan­
do andou correndo esta costa de S, Vicente até o rio da 
Prata. Este rio tem muito-bom porto de fora para navios 
grandes, e dentro para os da costa, cuja terra he baixa, 
e da qualidade das outras. Tém este rio duas legoas ao mar 
huma ilha , aonde ha bom porto , e abrigada para surgirem 
náos de todo o por te ; entra a maré por este rio muito, 
aonde ha muito marisco, cuja terra he de campinas, que 
estáo sempre cheias de herví verde com algumas rebolei-
ras de mato, onde sedará tudo , o que lhe plantarem , e 
•SC cria todo o gado , que lhe lançarem, por ter terra fria 
*entre muitas águas de alagõas « ribeiras para o gado be-

'iter, 
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ber , pelo que este rio se pôde povoar, onde os mora­
dores , que nella viverem, estarão mui descansados , o qual. 
he povoado de Tapuias como a mais terra atraz. Entre o 
porco da Alagoa, e o de Martim AfFonso está o porto, 
que se diz de Santa Maria. , e o qual se diz da terra alta , 
e em hum, e outro podem surgir os caravelões da costa. 

C A P I T U L O LXXI. 

Em que se declara a costa, do rio, de Martim Affonsa 
até 0 portg de S. Ped,r,o, 

D _ ' O rio de Martim Af loro á bahia dos, Arrecifes, sáo 
àsi legoas, e da bahia ao, rio do porto de S. Pedro são 
quinze legoas, o qqal rio está em altura de trinta e hum 
gráos e meio , cuja. costa se corre nordeste sudueste : da 
banda do sudoeste deste porto de S. Pedro se faz huma 
ponta de área , que boja ao TQAT bem legoa e meia. Neste 
parto ha hum bom surgidouro , e abrigada para os navios es­
tarem seguros sobre amarra , em o qual se vem meter, 
no salgado hum rio de agi*a doce. Esta terra he muito 
baixa e não se vede mar em fora senão de muito perto, 
e toda he de campos cuberca de herva verde , muito boa 
para mantença das criações do gado vaccum , e de toda 
a sorte , poronde ha muitas lagoas , e ribeiras de água pa­
ra o gado beber, e tem esta terra algumas reboleiras de 
mato á vista humas das outras, onde ha muira caça de 
veados, e porcos , que andão em bandos , e muitas outras 
alitnárias, e aves, e ao longo da costa ha grandes pes­
carias , e sitio* acommodados para povoaçóes com seus por­
t o s , aonde entráo caravelões , em a qual terra se darão to­
do? os frutos , que lhe plantarem assim naturaes como de 
Hesp.nha, e dos mantjnieruos da terra se aproveita 9 gen­
tio Tapuia em sqas roças , e laypuras , que fazem afasta­
das do mar três QU quatro legoas por estarem 1? mais 
abrigadas dos ventos dp mar , que cursáo no inverno , 
donde ao longo delle não tem nenhum abrigo , e porque 
lhe fica a lenha muito longe. "* 
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C A P I T U L O LXXI1. 

Em que se conta, como corre a costa do rio de S. Pedroí 
até o cdbotde Santa Maria. 

D O porto de S. Pedro ao cabo de Santa Maria são 
quarenta e duas legoas , as quaes se correm pela costa nor­
deste , sudueste , o qual está em trinta e quatro gráos, e 
tem da banda do sueste duas legoas ao mar três ilheos al­
tos , que se dizem os Castilhos , entre os quaes , e a ter-. 
ra firme ha boa abrigada e surgidouro para náos de todo 
o porte. Toda esta terra he baixa sem arvoredo , mas cheia 
de herva verde em todo o anno, e ha partes, que tem 
algumas reboleiras de mato, a herva d'este campo he boa 
para criações de gado de toda a sorte , onde se dará mui­
to bem por ser a terra muito temperada no inverno , e no 
verão lavada de bons ares frescos , e sadios, pela qual ha 
muitas águas frescas para os gados beberem assim de la­
goas como de ribeiras , onde se dão todos os frutos de 
Hespanha muito bem como em S. Vicente , e pelo rio da 
Prata acima nas povoaçóes dos Castelhanos onde se dá 
tanto trigo, que aconteceo o anno de 85 vir ao rio de ]m 
neiro humas das náos-, em que passou D. Affbnso VizoreiV 
da provincia de Chili , que desembarcou em Boénos aires, 
a qu l carregou neste porto de trigo, que se vendeo no 
rio de Janeiro a três reales a fanega , o qual se dará 
muito bem do rio de Janeiro por diante, donde se pôde 
prover toda a costa do Brazil. Esta costa desde o rio dos 
Patos até a boca do rio da Prata he povoada de Tapuias , e 
gente domestica bem acondiçoada, que náo come carne 
humana , nem faz mal á geiite branca , que os commurti-
ca , como sáo os moradores da capitania de S. Vicente, 
que váo em caravelões resgatar por esta costa com este 
gentio alguns escravos, cera da terra, porcos , gallinhas, 
e outras couzas , com quem náo tem nunca desavença, e 
porque a terra he muito raza, e descuberra aos ventos, e 
náo tem mafbs nem abrigadas , e náo vivem estes Tapuiajs 
ao longo do mar, e tem suas povoaçóes afasradas paraV 
certáo ao abrigo da terra , e vem pescar e mariscar pela 
costa. Náo tratamos aqui da vida e costumes d'este ge***| 
tio , porque se declara ao diante no titulo dos Tapuia»,* 
q^e vivera no «ertáo 4a Bahia, e aindaque vivem tão* 
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afastados d'estes , sáo todos huns e tem quasi huma vida, 
e costumes. 

C A P I T U L O LXXII I . 

Em que se declara 'a costa do cabo de Santa Maria 
até ao rio da Prata. 

D O cabo de Santa Maria á ilha dos Lobos são quin­
ze legoas , cuja costa se corre nornordeste susudueste , a 
qual está em trinta e quatro gráos , cuja terra firme faz 
defronte da ilha a maheira de ponta. Entre esta ponta e 
a ilha está boa abrigada, è porto para navios, d'esta pon­
ta se vai recolhendo a terra para dentro até outra ponta , 
onde está outra ilha , que se diz a das Flores , que está 
legoa e meia afastada d*esta ponta - que se chama dos Ar­
recifes pelo haver d'ahi para dentro até o monte de Santo 
Ovidio, que está na boca de hum rio , que se vem me­
ter aqui no salgado. Cesta ponta e ilha dos Lobos, que 
esta na boca do rio da Prata á outra banda do r io, que 
se diz aponta de Santo Antônio , são trinta e quatro le­
goas, está o meio da boca do rio da Prata em trinta e 
cinco gráos, e doj/s terços, e ao mar quarenta legoas. Bem 
em direito d'esta*boca do rio está hum ilheo cercado de 
baixos ao redor delia obra de duas legoas , onde se cha­
ma os baixos dos Castelhanos , porque aqui se perdeo hu­
ma náo sua , o qual ilheo está na mesma altura de trinta 
e cinco gráos, e dous terços. A terra junto da boca d'es-
te rio he de qualidade da outra terra do cabo de Santa 
Maria , onde se dará também grandemente o gado vac-

turn , e tudo o mais que lhe lançarem. D'este rio da Pra­
ta , nem de sua grandeza náo temos , qüe dizer neste lu­
gar , porque he tão nomeado , que se não pôde tratar delle 
sem grandes informações ,~do que se pôde drzer dos seus 
recôncavos , ilhas rios , que nelle metem , fertilidade da 
terra, e povoaçóes , que por elle acima tem feito os Cas-
-telhanos , que escaparão da armada, qüe se nelle perdeo 
á muitos annos , os quaes se cazáráo com as índias da ter­
i a , de que nascerão grande multidão de mistiços , que ago­
ra tem povoado muitos lugares o qual rio da Prata he 
povoado muitas legoas por elle acima dos Tapuias atraz 
«declarados. 

C A-
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C A P I T U L O LXXIV-

Em que se declara, a urra e costa da! ponta do rio da 
Prata da banda do sul até além da bahia de S. 

Mat/nas, 

A k. Ponta do rio da Prata, que se diz de Santo Antônio, 
que está da banda do sul , demora em trinta e seis gráos 
e meio , defronte da qual são baixos huma legoa ao mar, 
Da ponta de Santo Antônio ao cabo Branco são vinte e 
duas legoas , e fica-lhe em meio huma enseada, que se 
diz de Santa Apoionia , a qual he cheia de baixos, e to­
da a costa de ponta a ponta huma e duas legoas ao mar 
são tudo baixos. Este cabo Branco está em vinte e sete 
gráos e dous terços, e corre-se a costa noniordsste, su-
sudueste. Do cabo Branco ao cabo das Correntes são vin­
te e cinco legoas, e fica entre hum cabo, e o outro a an­
gra das Arcas , ao mar da qual sete ou oito legoas são 
tudo baixos. Este cabo está em trinta e seis gráos , eu}*, 
costa se corre nornordeste su sudueste. Do cabo das Cor» 
rentes ao cabo Apárceliado são oitenta e seis-legoas, e 
corre-se a costa de ponta a ponta lesnordeste , oessudues« 
te , o qual cabo Apárceliado está em quarenta e hm-| 
gráos , cuja co;ta está cheia de baixos , e apartes os tem 
cinco e seis legoas ao mar , e He tudo de área , e terra 
muito baixa, poronde se metem alguns esteiros do salgado, 
onde se podem recolher caravelões da costa , que sáo na­
vios de huma sô cubérra , que nadáo em seis e sete pai. 
mos de água. D'este cabo Apárceliado se rorna a recoJher 
a terra para dentro leste oeste, até á poira da bahia d» 
S. Mathias, que está na mesma altura de quarenta e hum 
gráos , que seráo vinte e sete legoas; e da ponta Apa-ceJ* 
lada quatro legoas , em huma enseada que faz a terra, 
está huma ilheta , e na ponta d'esta enseada da banda do 
leste está outra ilha huma legoa do mar. Da ponta da 
bahia de S. Mathias até á ponta de terra do Marco sáo 
trinta e oito legoas cuja costa se corre norte , su l , a qual 
he toda Aparcellada, ex antes de se chegar a esta poncfí 
do Marco está outra i lha, a t e r r a , que he baixa, e pott; 
co proveitosa. Nesta ponta do Marco se acaba a demarca­
ção da coroa de Portugal nesta costa do Brazil, que es* 
tá em quarenta e quatro gráos pouco mais ou menos, se-

gun-
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gundo a opinião do Doutor Pedro Nunes Cosmographo 
delRei D . Sebastião, que está ein gloria, que nesta arte 
foi em seu tempo o maior homem de Hespanha. 
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MEMORIAL E DECLARAÇÃO, 

D A S GRANDEZAS DA BAHIA DE TODOS OS SANTOS , 

DE SUA FERTILIDADE , E DAS NOTÁVEIS 

PARTES QUE TEM. 

SEGUNDA PARTE. 

C A P I T U L O I. 

.Traz fica dito 'passando pela Bahia de todos os San. 
tos , que se não sofria naquelle 'lugar tratar-se das grande­
zas delia , pois náo cabião alli , o que se faria ao diante'., 
e largamente , deporsqtre se acabou de correr a costa , com 
que temos já concluído , da qual poderemos agora tratar e 
explicar , o que se delia não sabe, paraque venhão á noti­
cia de todos ; os ocultos cresta illustre tetra , por cujos 
merecimentos deve dé ser mais estimada , e reverenciada 
doque agora h e , ao que queremos satisfazer com singelo 
estilo, pois o não temos grave , mas fundado todo na ver­
dade. Como ei Rei D. João o I I I . de Portugal soube da 
morte de Francisco Pereira Coutinho s sabendo já das gran­
des pafres da Bahia , da fertilidade da terra, bons a res , 
maravilhosas águas , da bondade dos mantimemos delia , 
ordenou de a tomar á sua conta para a fazer povoar co-
mo meio , e coração de toda esta costa , e mandar edi-
*ficar nella huma cidade , onde se pudessem ajudar , e socor­
rer todas as mais capitanias , e capitães dellas como mem­
bros seus • e pondo S. Alteza em efeito está determi­

nação tão acertada , mandou fazer prestes huma arma-
da , 
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da, e prove-la de todo o necessário para esta empreza, 
em a qual mandou embarcar Thomé de Souza do seu 
conselho, e o elegeo para edificar esta nova cidade, de 
que o fez capitáo e governador ge?al de todo o estado do 
Brazil. Deo-lhe grande alçada , e poderes em seu regimenl 
to , com que quebrou as doações aos capitães proprietá­
rios , por terem demasiada alçada , assim no crime como 
no c ivi l , de que se elles aggraváráo a S. Alteza , que; 
no caso os não proveo, entendendo convir assim a seu 
serviço. Como a dita armada esteve prestes , partío Tho­
mé de Souza do porto de Lisboa , em o primeiro dia- do 
mez de Fevereiro de 15*40 annos , e levando prospere 
vento , chegou á Bahia de todos os Santos , paraonde 
levava sua derrota , aos vinte e nove dias de Março do 
dito anno, e desembarcou no porto de Villa velha , po­
voaçáo , que Francisco Pereira edificou , onde poz mil iio| 
mens , convém a saber seiscéntos soldados, e quatrocentos 
degradados , e alguns moradores cazados , que comsígo 
levou, e outros çreados d'eIRei , que hiáo providos de 
cargos , que pelo tempo adiante servirão. 

C A P I T U L O II . 

Em que se contem , quem foi Thomé de Souza, e de suou, 
qualidades. 

X Homé de Souza foi hum fidalgo honrado , aindaqac 
era bastardo , homem avisado , prudente , e mui expe­
rimentado na guerra de África, e da índia , onde se mos­
trou mui valoroso cavalleiro em todos os encontros , em que 
se achou; pelo? quaes serviço, , e*grande experiência, que 
t inha, mereceo fiar elRei delle tamanha empteza como 
esta que lhe encarregou , confiando de seus merecimentos, 
e grandes qualidades , que daria conta delia , como delle se 
esperava , a quem deu pof ajudadores o Doutor Pedro 
Borges para com *elle servir de ouviJor geral , e pôr o 
governo da justiça em ordem , e todas as capitanias, e 
Antônio Cardozo de Barflos para também governar neste 
estado .no tocante á fazenda de S. Alteza , porque até en­
tão náo havia ordem em huma couza, nem em outra, e 
cada hum vivia ao som da sua vontade. O qual Thome 
de',Souza também levou em sua companhia de alguns re­
ligiosos da de Jezus para doutrinarem, e converterem^o 

gen-
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gentíô na nossa santa fé catholica , e a outros sacerdotes 
paTa ministrarem os sacramentos nos tempos devidos. Ao 
tempo que Thomé de Souza desembarcou achou na villa 
Velha a hum Diogo Alvares Corrêa , de alcunha Cara-
maru grande lingoa do gentio , o qual depois da morte 
de Francisco Pereira fez pazes com o gentio, e com el­
las feitas se veio dos ilheos a povoar o assento das ca-
zas , em que d'antes vivia , afastadas da -povoaçáo ; onde se 
fortificou e recolheo com cinco genros, que tinha, e ou­
tros homens, que o acompanharão,,, dos que escaparão da. 
desaventura de Francisco Pereira , com os quaes ora. com 
armas, ora com boas razões se foráo defendendo e sus­
tentando até á chegada de Thomé de Souza , por cujo 
mandado Diogo Alvares Corrêa aquietou o gentio , e fez 
dar a obediência ao governador , e oferecer-se a o ser­
vir , o qual gentio em seu tempo viveo muito quieto , e 
recolhido andando ordinariamente trabalhando na fortifica-
ção da cidade a troco do resgate, que lhe por isso da-
váo. 

C A P I T U L O III. 

Em que se declara, como se edificou at cidade do Sal­
vador, 

_j Orno Thomé de Souza acabou de desembarcar a gen-> 
te da armada , e a assentou na villa Velha , mandou des­
cobrir a Bahia, e qüe lhe buscassem mais para dentro al­
guma abrigada melhor , que a em que estava a armada , 
para a tirarem diquelle porto da villa Velha, onde náo 
estava segura por ser muito desabrigado ; e por se achar 
logo o porto , e ancoradóuro , que agora está defronte da 
cidade, mandou pissar .a frota para lá por ser muito lim­
p o , e abrigado; e como teve a armada segura mandou 
descobrir a terra.bem, e achou, que defronte do mesmo 
porto, era o melhor sitio , que por, alli havia para edificar a 
cidade , e por respeito do porto assentou , que não convi-
nha fortificar-se no porto de villa Velha , por defronte des-
re porto estar huma grande fonte bem á borda' do mar, 
que servia para aguada dos navios , e serviço da cidade, 
o que pareceo bem a todas as pessoas do conselho, que 
nisso assignáráo. Tomada esta resolução se poz em ordem 
para este edifício fazendo primeiro- hum cereamento forte 
de páo apique, para os trabalhadores , e soldados poderem 
. Notic. ültrãm. Tom. III. ' N es-
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estar, seguros ào gentio , é «orno foi acabada arrumou | 
cidade delia para dentro , arruando-a por boa ordem cont­
as cazas cobertas de palma ao modo do gentio , em as 
quaes pdf entretanto se agazàlháráo os mancebos , e sol* 
dados , que vieráO aâ âiraada l, e como todos foráo agaza. 
lhados ordenou de Cercar esta cidade de muros de taipa 
grossa , o que fez com 'muita brevidade com dous baluar­
tes ao longO do m a r , e quatro « banda da rerra , e em ca­
da hum deíles , assentou muita e formosa artilharia , que pa-
¥a isso levava y com o que a cidade ficou muito bem fornV 
ficada' pkrá se segurarem fdò gentio , em a qual o gover­
nador fundou logo a sé-, o eollegiõ dos padres da Corri 
panhiá , e./ outras igrejas , è grandes cazas para viverefflj! 
os'governadores , cazas da camera , e cadeia, alfândega 
contos , fazenda , armazéns , e outras officinàs conveniáí 
tes aô serviço de S. Alteza. 

C A P I T U L O I V . 

Em que se contem, como elRei mandou outra armada em 
favor de Thomé de Souza. 

JLi Ogo no anno seguinte de 1550 se ordenou outra ar-
mada com gente, e mantimentos em soccorro desta nova ei-
datíe , da, qual foi por capitáo Simão da Gama de Andra­
de com o galiáo*'velho muito ^afamado, e outros navios 
mercantes , em a qual foi o Bispo D, Pedro Fernandes Sar­
dinha , pessoa de grande authotidade , e exemplo, e es­
tremado pregador , o qual levou toda a cleresia , orna­
mentos, s inos, peças de prata, e outras alfaias do ser­
viço da igreja , e toda a mais conveniente do serviço, 
d ivino, e sommou a despeza, que se gastou no sobreíS! 
to , e no cabedal , que meteo na artilharia , e muniçõei 
de guerra , soldados , mantimentos , ordenados dos bfficiaes, 
passante de trezentos mil ' cruzados. Logo no anno sê  
guinte mandou S. Alteza em favor d'esta cidade outra ar­
mada , e por capitão della^ Antônio d'01iveira com muifoi] 
moradores cazados, e alguns forçados, na qual mandou a 
Rainha D. Catharina , que está em gloria , algumas donzél^ 
Ias de nobre geração, as quaes mandava criar, e recolhei 
em Lisbo. no mosteiro das órfãs , as quaes encommendott 
muito ao governador por suas cartas , paraque as cazasse. 
com pessoas principaes daquelle tempo, a quem mandava dst 

em 
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Êffl íâZamento os officios do governo da fazenda , e justiça ; 
com o que a cidade se foi enobrecendo , e com os escra­
vos de Guiné', eegoas que S. Alteza mandou a esta no­
va cidade , paraque se partissem pelos moradores delia , é 
que pagassem ô custo por seus sol dos, e ordenados , e 
o mais lhes mandava pagar em mercadorias pelo preço, 
que costumão em Lisboa , por a esse tempo náo hirem a 
essas partes mercadores , nem havia paraque por na ter­
ra náo haver ainda, em que pudessem fazer seus empre­
gos ; pelo qual respeito S. Alteza mandava cada anno era 
soccorro dos moradores d'esta cidade huma armada com de­
gradados moços , órfãos , e muita fazenda , com o que a foi 
enobrecendo , e povoando com muita presttza do que as 
mais capitanias se foráo também ajudando, as quaes foráo 
visitadas pçlo governador, e postas na ordem conveniente 
ao serviço d'eÍRei , e ao bem de sua justiça, e fazenda. 

C A P I T U L O V. 

Em que se trata, como D. Duarte da Costa foi gover­
nar o Brazil. 

V_> Orno Thomé de Souza acabou de governar o tempo; 
que gastou tão bem gastado neste novo estado do Brazil, 
requereo a S. Alteza o mandasse vir para este reino, a 
cuja petição ei Rei satisfez, com mandar por governador 
a D. Duarte da Costa do seu conselho , fidalgo muito il-
lustre , filho de D. Álvaro da Gosta , embaixador por 
elRei D. Manoel ao Imperador Carlos'V, ao qual deu a 
armada conveniente a tal pessoa , em que passou a este 
novo estado, com a qual chegou a salvamento á Bahia de 
todos os Santos, e desembarcou a iç de Julho na cidade 
do Salvador, nome que S. Alteza lhe mandou pôr, e lhe 
deu por armas huma pomba branca em campo verde , com 
hum rollo á roda branco com-letras de ouro, e a pom­
ba tem três folhas de olaia no bico. Logo'lhe foi dad* 
posse da governança também por Thomé de Souza, que 
se embarcou na dita armada , e: se tomou para o reino, 
onde servio a elRei João , e a seu neto elRei D. Sebas­
tião de veidor , e no mesmo cargo servio depois á Rai­
nha D. Cath uina emquanto viveu. Ê tornando a D. 
Duarte, como tomou a posse da governança, trabalhou, 
quanto foi possível, por fortificar, e defender esta. cidade 

N ii do 
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do gentio, que em seu tempo se alevantou, e cometteô* 
grandes insultos, os quaes elle emendou dissimulando al­
guns com muita prudência , e castigando outros com as 
armas fazendo lhe crua guerra, a qual caudilhava" seu fi­
lho D. Álvaro da Costa , que nestes trabalhos o acom-; 
panhou , e se mostrou nelles mui valoroso capitão. Enj; 
todo o tempo, que D. Duarte governou o Brazil, foi to­
dos os annos favorecido com armadas, que do reino lhe1 

mandavão, e em que lhe foráo muitos moradores, e gen­
te forçada com todo o necessário , ao qual sucedeo Mem 
de Sá, cujos feitos já tocamos, o qual foi também go­
vernar este estado por mandado d'elRei D. João o III., 
a quem a fortuna favoreceo de feição em quatorze annos, 
que foi governador do Brazil, que subjugou, e desbaratou' 
todo o gentio Tupinamba. da comarca da Bahia , e a todo 
o mais até o rio de Janeiro, de cujos feitos.se pôde fa­
zer hum notável tratado; o qual Mem de Sá foi pouco 
favorecido d'este reinos por lhe falecer logo elRei D. João, 

3ue com tanto favor trabalhava por acrescentar , e engran-, 
ecer o estado , a quem a Rainha D. Catharina no tem­

po , que governou estes reinos , foi imitando ; mas como 
ella desistio da governança delles , forão esfriando os soe» 
corros , e favores, que cada anno esta nova cidade rece­
bia , para a qual náo mandarão d'alli por.diante mais que 
hum galeão da armada,' em que hiáo os governadores. As­
sim este estado tornou atraz de como hia surgindo , e se 
esta cidade do Salvador cresceb em gente, e edifícios, e 
fazendas , como agora rem , nasceo-Ihe da grande fertili­
dade da terra , que ajudou aos moradores delia de maneira, 
que tem hoje no seu termo da Bahia para dentro qua­
renta engenhos de assucar, mui prósperos de edifícios, 
escravaria, e outra muita fabrica, dos quaes houvera mui­
tos mais, se os moradores forão favorecidos como convi-
nha, e como elles estão merecendo por seus serviços.'O 
governador Mem de Sá destrui© , e desbaratou o gentio,. 
que vivia ao fedor d» Bahia , a quem queimou , e assolou 
mais de trezentas aldeias , e os que escaparão de mortos ou 
cativos, fugirão para o certáo, e se afastarão do mar mais 
de quarenta legoas , e com os mesmos moradores soecor-
reo, e ajudou o dito Mém Sá as capitanias dos Ilheos, 
Porto seguro , e a do Espirito- Santo, as quaes estaváo 
mui apertadas do gentio daquellas partes , e com elles foi 
lançar por duas vezes os francezes. do rio de Janeiro fó». 

ta-, 
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ia, onde acabarão muitos d'estes moradores sem até hoje 
ser dada nenhuma satisfação a seus filhos. E todos forão 
fazer estes , e outros muitos serviços á sua custa sem lhe 
daiem soldo , nem mantimentos , como se costuma na ín­
dia, e nas outras partes, e attoco d'estes serviços, e 
despezas dos moradores .d'esra cidade náo se fez até hoje 
nenhuma honra, nem mercê a nenhum delles, do que_ vi­
vem mui escandalísados, e descontentes. 

C A P I T U L O VI. 

Em que se declara o clima da Bahia, como cursão os ven­
tos na sua costa, e correm as águas nasmonçGes. 

Bahia de todos os Santos está arrumada em treze 
gráos , e hum terço, como fica dito atraz, onde os dias 
em todo o anno sáo quasi iguaes ás noites , e a dife­
rença, que tem os do verão com os do inverno, he huma 
hora até hora e meia. Começa-se o inverno d'esta provín­
cia do mez de Abril, e acaba-se por todo o Julho , em 
o qual tempo não faz frio , que obrigue os homens che­
garem-se ao fogo , senão os indios, por andarem despidos 
em todo este tempo. Do inverno correm as águas ao lon­
go da costa cem legoas ao mar delia das partes do sul 
para os rumos do noite por quatro e cinco mezes, e ás 
vezes cursão os ventos do sul, sudueste , e lessudueste, 
ha travessia na costa. Começa-se o verão em Agosto como 
em Portugal em Março, e dura até o mez de Abril, em o 
qual rempo reináo os ventos norte , nordeste , e correm as 
águas na costa ao som dos ventos, da parte do norte para 
os rumos do sul, pela qual razão se não navega ao lon­
go da costa senão com as monções ordinárias* Em todo o 
tempo do anno, quando chove , fazem os ceos da Bahia 
as mais formozas mostras de nuvens de mil cotes, e gran­
de resplandor, que se nunca virão em outra parte, o que 
cauza grande admiração, E ha-se de notar, que nesta-co­
marca da Bahia em rompendo a luz da manhã nasce com 
ella juntamente o sol , assim no inverno, como no verão. 
E em se recolhendo o sol a tarde, escurece juntamente 
o dia , e cerra se a noite logo , ao que os mathematicos 
dáo razões sufficientes, que satisfação a quem quizer sa-
ier este segredo, porque os marcantes, e ülosofos, que-

a 
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a esta tetra forão , nem outros homens de boíft juízo» não1 

tem atinado atégora com acauza, por que isto assim seja, 

C A P I T U L O V I I . 

Em que se declara o sitio, da cidade do Salvador, 

A. Cidade do Salvador está situada na Bahia de todos 
os Santos huma legoa da barra para dentro em hum alto, 
com o rosto ao poente sobre o mar da mesma Bahia, a 
qual cidade foi morada , e torreada em tempo do gov-rf-. 
nador Thomé de Souza, que a edificou , como atraz fica' 
d i to , cujos muros se vierão ao chão por serem de taipa, 
e se não repararem muito , em o que se descuidarão os go­
vernadores , pelo que elles sabem, ou por se a cidade hir 
estendendo muito por fora dos muros, e seja pelo que 
for , agora não ha memória, aonde elles e&riverão. Terá es­
ta cidade oitocentos visinhos, pouco mais. ou trenós , epot 
fora delia em todos os concavos da Bahia haverá mais 
de dous mil visinhos, d'entre os quaes , e os da cidade se 
pôde ajuntar, quando cumprir , quinhentos homens de cavala 
I o , e mais de dous mil de pé , fora a gente dos navios, 
que está sempre no porto. Está no meio d*esta cidade hu­
ma honesta praça , em que se correm touros , quando con­
vém , em a qual estão da banda do sul humas nobres 
cazas , em que se agasalháo os governadores, e da band» 
do norte tem as cazas do negocio da fazenda , alfândega, 
e armazéns, da parte de leste tem a caza da camera , ca­
deia , e outras cazas de moradores, com que fica esta 
praça em quadro, e o pelourinho no meio del ia , a qual da 
banda do poente está desabafada com grande vista sobre 
o mar , onde estão assestadas algumas peças de artilharia 
grossa , donde a terta vai muito apique sobre o mar , de lon* 

f o do qual he tudo tochedo muito áspero , e d'esta mesma 
anda da praça , dos cantos delia decem dous caminhos em 

voltas- para a praia , hum da banda do norte , que he ser* 
ventia pára a fonte , que se diz do Pereira, e do desem­
barcadouro da gente dos navios. O caminho , que está da 
parte do sul , he serventia de nossa Senhora da Conceição , 
aonde está o desembarcadouro geral das mercadorias, aos 
qual desembarcadouro vai tei outro caminho dè carro, por<-j 
onde se estas .mercadorias, e outras couzàs , que se aqut 

des-
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rJesembarcão , leváo em carros para a cidade, e tomando 
i praça correndo delia para o norte vai huma formosa rua 
de mercadores á sé , no cabo da qual da banda do mar 
está situada a caza da misericórdia , e hospital , cuja igreja 
náo he grande mas mui bem acabada , e ornamentada , e 
se esta caza não tem grandes officinas , e enfermarias , he 
por muito pobre , e náo ter nenhuma renda de S. Alteza, 
nem de pessoas particulares , e sustenta-sè somente de es­
molas , que lhe fazem os moradores da terra , que sáo mui­
tas , mas São as necessidades mais por a muita gente do 
m a r , e degfadàdos , que d'estes reinos váo muito pobres , 
os quaes em suas necessidades náo tem outro remédio, 

3ue^ o que lhe. esta caza d á , cujas esmolas importáo ca» 
a anno três mil cruzados pouco mais ou menos , que se 

gastão com muita ordem na caza dos enfermos, e remé­
dios dos necessitados. 

C A P I T U L O V I I I . 

Em que se declara o sitio da cidade, da sé pòr 
diante. 

Sé da cidade do Salvador está situada com o rosto 
sobre o mar da Bahia defronte do ancoradouro das náos, 
com hum taboleiro defronte da porta principal bem a pi­
que sobre o desembarcadouro, donde tem grande vista, A 
igreja he de três naves , de magestosa grandeza, afteroza 
bem assombrada, a qual tem cinco capellas muito bem 
feitas , e ornamentadas, é dois altares nas hombreiras da 
capella mór. Está esta sé em redondo cercada de terrei­
r o , mas não está acabada da torre dos sinos, e da do re­
lógio , o que lhe falta , e outras officinas muiro necessá­
r ias , por ser muito pobre, e não ter para fabrica.mais de 
cem mil réis cada anno , e estes muito mil pagos. Serve"* 
se nesta igreja oculto divino com cinco dignidades, seis 
conegos , dous meios conegos, quatro capelláes , hum cu­
r a , e coadjutor , quatro moços de coro, e mestre da ca­
pella, e muitos d'estes ministros não são sacerdotes, e ain­
daque sáo tão poucos , fazem-se nella os cultos divinos 
com muita solemhidade, o que custa ao bispo hum gran­
de pedaço da sua caza , por contentar os sacerdotes , 
que prestão pira isso , com lhe dar a cada hum , com 
que queiráo servir de conegos e dignidades , do que os 

cie-
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clérigos fogem por náo ter cada conego mais de trinta mi! 
réis , e as dignidades a trinta e cinco, tirado o deão, quej 
tem quarenta , o que lhes não basta para se vestirem,' 
pelo que querem ser antes capellães da misericórdia , ou 
dos engeitados , onde tem de partido sessenta mil réis, 
cazas , em que morem , e de comer , e nestes lugares 
rende-lhes pé de altar outro tanto. Está esta sé muito 
necessitada de ornamentos-, e os de que se serve estáo 
danificados de maneira, que nas festas principaes se apro­
veita o cabido dos das confrarias , onde os pedem em­
prestados , de que S. Alteza náo deve estar informado,' 
que se o estivera , tivera já mandado prover esta neces­
sidade , em que está o cUlto divino , pois manda recebei 
os dízimos d'este estado, cuja cabeça está tão atenuada,, 
que convém acudir-lhe com ó rendimento devido com mu% 
ta presteza. 

C A P I T U L O IX. 

Em que se declara, como corre a ̂ cidade do Salvador da 
sé por diante. 

P Assando d'além da sé pelo mesmo rumo do norte, cor­
re outra' rua muito larga também occupada com lojas de 
mercadores, a qual vai dar comsigo em hom terreiro mui 
bem assentado, e grande, aonde se presentáo as festas de 
cavallos por ser mui maior que a praça , o qual está cer­
cado em quadro de nobres cazas. Occupa todo este terreiro, 
e parte da rua da banda do mar hum sumptuoso collegio dos 
padres da Companhia com hums formosa , e alegre igreja, 
onde se serve o culto divino com muito ricos ornamentos, 
a qual os padres tem sempre mui limpa , e cheirosa. Terá 
este collegio muito grandes dormitórios , e muito bem aca­
bados , parte dos quaes ficáo sobre o mar com grande vis. 
ta, cuja obra he de pedra e cal, com todas as escadas, 
portas, e janellas de pedraria com varandas, e cubículos 
mui bem forrados, e os claustros por baixo Iageados com, 
muita perfeição , o qual collegio tem muito grandes cer­
cas até o mar com água muito boa dentro , "e ao longo 
do mar tem humas terracenas, onde recolhem o que lhe 
vai por mar. De fora da cidade tem este collegio ordina­
riamente oitenta religiosos, que se occupão , em pregar, 
confessar alguma parte delles £ outros ensinão^e aprendem 
theologia, artes , latim , e cazos de consciência , com o 

que' 
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que têm feito muito fruto na terra , o.qual está muito 
rico, porque tem cada anno de S. Alteza quatro mil -cru­
zados, e da ventagem importar-lhe-há a outra renda, que 
rem na terra , outro tanto ;*porque tem muitos curraes de 
gado , onde se affirma , que trazem mais de duas mil vac­
cas de monte , que naquella terra parem todos os annos, 
e tem outra muita grangearia de suas roças, e fazendas, 
onde tem todas as novidades dos mantimentos , que na 
terra dão em muita abundância. 

C A P I T U L O X. 

Em que se declara, o como corre a cidade por,este rumo 
até o cabo. 

x Assando a diante do collegio , vai outra rua muito com­
prida pelo mesmo rumo do norte, muito larga e povoada 
de cazas de moradores , além da qual no arrabalde da ci­
dade em hum alto delia está hum mosteiro dè Capuchos 
dos de Santo Antônio , que á pouco tempo- se começou 
de esmolas do povo, que lhes comprou este assento, e 
outros devotos lhe deráo outros chãos juntos delle , em que 
lhe os moradores fizerão huma igreja , em a qual , e mais 
recolhimento se podem acommodar até doze, religiosos , e 
pelo tempo adiante lhé farão outro recolhimento como os 
padres quizerem , os quaes. tem neste recolhimimento sua 
cerca com água dentro , a qual cerca vem correndo de ci­
ma , onde está o mosteiro até o mar. E tornando d'este 
mosteiro para a praça pela banda da terra vai a cidade 
muito bem arrumada com cazas de moradores com seus 

3uinraes , os quaes estão povoados de palmeiras carrega-
as de cocos,' outros de tamareiras, e de larangeiras , e 

outras arvores de espinho, figueiras••,-. romeiras , e parreiras , 
com que fica muito fresca , a qual cidade por esta banda 
da terra está cercada com .huma ribeira de água , que ser­
ve de lavagem , e de se regarem algumas outras, que ao 
longo delia estão. 

Notic. XJltram. Tom. III. O C A -
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C A P I T U L O XI. 

Em que se declara, como corre a cidade da banda da 
praça para^ a banda do sul. 

JL Ornados á praça , pondo o rosto no sul , corre outra 
rua muito formosa povoada de moradores, no cabo da qual 
está assentada huma hermida de S. Luzia , onde está hu­
ma estância com artilharia. Ao longo d'esta rua lhe fica 
outra bem assentada também toda povoada de lojas de mer­
cadores, e no topo delia está huma formosa igreja de 
nossa Senhora d'Ajuda com sua capella de abobada ; no 
qual sitio no principio d'esta cidade está a sé , e passan­
do mais adiante com o rosto ao sul no outro arrabalde 
da cidade em hum campo largo está situado hum mos­
teiro de S. Bento com sua claustra, e largas officinas, e 
seus dormitórios , onde se agasalhão vinte religiosos, que 
naquelle mosteiro ha , os quaes tem sua cerca , e horta com 
huma ribeira de água, que lhe nasce dentro , que he a 
que rodea toda a cidade, como fica atraz dito. Este mos« 
teiro de S. Bento he muito pobre, o qual se mantém de 

•esmolas, que pedem os frades pelas fazendas dos morado­
res , e não tem nenhuma renda de S. Alteza , em quem se-
rá bem empregada pelas necessidades que tem. Seus re­
ligiosos vivem santa , e honestamente, dando de si gran­
de exemplo , e estão bem quistos, e mui bem recebidos 
do povo , os quaes haverá três annos, que forão a esta 
cidade com licença de S. Alteza fundar este mosteiro; 
que os moradores delia lhes fizeráo á sua custa com gran­
de fervor, e alvoroço, e náo se faz aqui -particular mernr 
ção das outras ruas da cidade , porque sáo muitas-, e fora 
nunca acabar quere-las particularizar. 

C A P I T U L O XII . 

Em que se declarão outras partes, que a cidade tem para 
se notar. 

Em esta cidade grandes desembarcadouros com três 
fontes na praia ao pé delia , em os quaes os moradores, 
e os mariantes fazem sua aguada bem a banda do mar-, 
das quaes se serve tambern muita patte da cidade , por se­

rem 
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reff. estas fontes de muito boa água. No principal desem­
barcadouro está huma fresca hermida de nossa Senhora da 
Conceição, que foi a primeira caza de oração, e obra # 
em que Thomé de Souza se occupou. A vista d'esta ci­
dade he muito aprazível ao longe, por estarem as cazas 
com qüintaes cheios de arvores , convém a saber , de pal­
meiras , que apparecem por cima dos telhados , e de la­
ranjeiras, que todo o anno estáo carregadas de laranjas, 
cuja vista de longe he muito alegre especialmente áo mar , 
por se estender muito ao longo delle a cidade. Neste al> 
to náo tem a cidade nenhum padrasto , donde a possão 
ôffender, se a cercarem, o que se pôde fazer com lhe fi­
car dentro huma ribeira de água, que nasce £(mtò delia , 
que agora â vai cercando toda, a qual se não bebe , pOr 
estar o nascimento delia agora pizádo dos bois, que váo 
beber , e porcos , mas limpa he muito boá, da qual sé 
náo aproveitão Os moradores por Haver muitas fontes, dê 
que bebe cada hum segundo, a áfFeiçáo, que lhe tomão, 
é da que fica mais perto se ajuda por serem todas de boi 
égua. A terra, que esta cidade tem, e duas legoas a ro­
da , está toda. quasi occupadà com roças , que são como 
os cazâes de Portugal , onde se lavrãd muitos mantimen­
tos , frutas, e hortaliças, donde se remedea toda a gente 
da cidade , que o náo tem de suà lavra , a cuja praça se 
vai vender; e assim está sempre mui provida , e o mais 
do tempo está do pão , que se faz das farinhas , que le-
vão do reino a vender ordinariamente á Bahia , onde tam­
bém levão muitos vinhos da ifha da Madeira f e dâs Ca­
nárias, por serem mui brandos , e de melhor cheiro , e cor, 
e suave sabor, qüe nas mesmas ilhas donde o leváo, o 
que se vende em lojas abertas , e assim nwitds Outros 
mantimentos de Hespanha , e todas as drogas, e paUrios 
de toda a sorte, e as miis mercadorias acdstumadals. 

C A P I T U-L O XII I . 

Em que.se declara, o como se tratm Os moradores do Sal­
vador , e algumas qualidades suas. 

i \ A cidade do Salvador , e seu termo ha muitos mo­
radores ricos de fazenda de raiz , peças de pfatá , e ouro , 
jaezes de cavallo , e alfaias de caza eni canto, que ha 
Auttos homens , que tem a dous e três- mil cruzados em 
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jóias de ouro e prata lavrada. Ha na Bahia mais de cen* 
moradores , que tem cada anno de mil ate cinco mil cru. 
zados de renda , e outros que tem mais ; cujas fazendas 
valem vinte até cincoenta , e sessenta mil cruzados, e de 
vantagem , os quaes trarão suas pessoas mui honradamente 
com muitos cavallos, creados , e escravos , e com vesti­
dos demasiados , especialmente as mulheres, porque não 
vestem senão sedas , por a terra não ser fria, no que.fa­
zem grandes despejas , maiormente entre agente de me­
nor condição, porque qualquer peão anda com calções , e 
gibáo de setim ou damasco, e trazem as mulheres com 
vasquinhas e gibões do mesmo, os quaes , como tem 
qualquer por civilidade , tem suas cazas muito bem concer­
tadas , e na sua meza serviço de prata , e trazem suas mu­
lheres mui ataviadas de jóias de ouro. Tem esta cidade] 
quatorze peças de artilharia grossas , quarenta pouco mais 
ou menos de artilharia miúda : a artilharia grossa está as-
sestada nas estâncias atraz declaradas, e em outra, que 
está na ponta do Padráo para defender a entrada da barra 
aos navios dos corsários , se acommetterem, donde lhe 
não podem fazer, mais dano , que afasta-los da carreira , pa-s 
raque não possão tomar o porto do primeiro bordo, poál 
que he a barra mui grande , e podem passar as náos , qtie 
quizerem , sem lhe a artilharia fazer nojo. 

C A P I T U L O XIV 

Que trata , de como se pode defender a Bahia com mais 
facilidade. 

NA, Ao parece despropósito dizer neste lugar , que tem 
elRei nosso Senhor obrigação de com muita instância man­
dar acudir ao desempato, em que esta cidade está , man-
dando-a cercar de muros, e fortificar, como convém ao seu 
serviço , e_á segurança dos moradores delia , porque está 
arriscada a ser saqueada de quatro corsário, que a forem 
commetrer , por ter a gente espalhada fora , e na cidade náo 
haver aonde se ella possa defender , atéque a gente das, 
fazendas, e engenhos a possa vir soecorrer. Mas emquante 
não for cercada náo tem remédio mais fácil para se po­
der defender dos corsários, que na Bahia entrarem, que 
pelo mar com quatro galeotas , que com pouca despezif 
se podem fazer, e estarem sempre armadas, á sombra das; 

quaes , 
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quaes podem pelejar muitas barcas , e muitos outros bar­
cos , em que se pôde cavalgar artilharia , para poderem 
pelejar , e com esta armada do reino se podem favorecer 
as náos, que de continuo estáo no porto oito , e dez , e d'a-
qui para cima até quinze , e vinte , que estáo tomando car­
ga de assucar, e algodão , em as quaes se pôde meter gen­
te da terra para os defender, e alguma artilharia , com que 
ofTender aos contrários , os quaes se não levarem a cidade 
no primeiro encontro, náo a entrarão depois. Assim.pôde 
ser socorrida por mar, e por terra de muita gente portu-
gpeza até quantia de dous mil homens, de entre os quaes 
podem sahir dez mil escravos de peleja, convém a saber, 
quatro mil pretos de Guiné , e seis mil indios da terra , 
mui bons flexeiios , que juntos com a gente da cidade 
se faria mui arrazoado exercito , com a qual gente sendo 
bem governada , e caudilhada se pôde fazer muito dano a 
muitos homens de armas, que sahirem a terra , aonde se 
háo-de achar mui embaraçados , e pezados por entre o 
mato , qüe he mais cego , e ser-lhe-há forçada recolher-
se com muita pressa, o que Deos não permitia , que acon­
teça pelo desapercebimento , que esta cidade tem; do que 
sabem a certeza os inglezes , que a ella foráo já , donde 
podem tirar grande preza da maneira, que está, se a com-
metterem com qualquer armada, porque acharão no potto 
muitos navios carregados de assucar, e algodão, e muita 
somma delle recolhido pelas terracenas , que estão na 
praia dos mercadores , tanto das mercadorias , como de mui­
to dinheiro de contado , muitas peças de ouro , e prata , e 
muitas alfaias de caza. 

C A P I T U L O XV. 

Em que se declarão as grandes qualidades, que tem a 
Bahia de todos os Santos. 

J tLLRei D. João I I I . de Portugal , que está em gloria; 
estava tão affeiçoado ao estado do Brazil especialmente á 
Bahia de todos os Santos , que se vivera mais alguns an­
nos , edificára nella hum dos mais notáveis reinos do mun­
do , e engrandecera a cidade do Salvador de feição , que 
se podéra contar entre as mais notáveis de seus reinos : 
para o que ella estava mui capaz , e agora o está ainda 
mais em poder , e aparelho para isso, porque he a maior , 

e 
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e mais formosi , que se sabe pelo mundo assim em grani 
deza <como em fertilidade, e riqueza. Porquanto esta Ba­
hia he senhora de bons ares mui delgados, e sadios, de 
muito frescas , e delgadas águas ; he muito abastada de man­
timentos natutaes da terra , de muita caça , e muitos, e 
mui saborosos pescados, e frutas , a qual está arrumada 
pela maneira seguinte. A Bahia se entende da ponta do 
Padrão ao morro de Tinhare , que demora hum ao outro 
nove ou dez legoas , aindaque o capitão da capitania dos 
Ilheos não quer consentir, que se entenda senão da pon­
ta da ilha de Taparica á do .Padrão: mas está já averi­
guado por sentença , que se entende a Bahia da ponta do 
Padrão até Tinhare , como já fica dito ; a qual sentença 
se deo por haver duvida entre os rendeiros da J»rapita*i| 
dos Ilheos , e o da Bahia , sobre a quem pertenciád os 
dízimos dos pescados , que se faziáo junto a este morro 
de T inhare , o qual dizimo se sentenciou ao rendeiro da 
Bahia por se averiguar entender-se a Bahia do morro paia 
dentro, como na verdade se deve entender. 

C A P I T U L O XVI . 

Em que se declarão as barras, que tem a Bahia de todos 
os Santos tíe como estd arrumada a ilba.de Taparica, 

entre huma barra, e a outra. 

A< .Cima fica d i to , como dista aponta de Tinhare dado 
Padrão nove , ou dez legoas-, entre as quaes pontas d* 
banda de dentro dellas está lançada huma ilha de sete 
legoas de comprido, que se chama Itaparica , aqual Tfio-
mé de Souza sendo governador geral do Brazil deu de sesma-
ria a D. Antônio de AtaTde , primeiro conde da Casta-J 
nheira, o que lhe sua Alteza depois confirmou, e lhe fez 
nova doação delia , com titulo de capitáo , e governador^ 
ao que veio com embargos a camera da cidade do Salva­
dor , sobre o que contendem amais de trinta annos , e ellês 
impedio sempre a jurisdicçáo sem atégora se averiguai"; 
esta cauza. Deixa esta ilha entre si , e o morro de Ti­
nhare outra bahia grande , e com fundo r e porto , em que 
podem entrar náos de todo o porte , e tem grande an«k 
radouro , e abrigada á sombra do morro, de que se apro» 
veitão muitas vezes as náos , que vem do reino , quandoí 
lhes escacea o vento , e não podem entrar na bahia da ilha 
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para dentro. Da ponta d'esta ilha de Itaparica á ponta do 
Padrão está a barra de leste , e entre a outra ponta da 
ilha, e a ponta de Jagoaripe está a barra de loeste , por 
cada huma destas barras se entra na bahia com a proa ao 
norte. A barra de loeste se chama Jagoaripe por se me­
ter nella hum rio do mesmo nome. Haverá de terra fir­
me a esta ponta da ilha perto de huma legoa de terra a 
terra , a qual barra he aparcelladapor ser de baixos de área , 
mas tem hum canal estreito , poronde navegão os carave­
lões da costa , e barcas dos engenhos ; mas ha-de ser com 
tempo bonançoso , porque com marulhos náo se enxerga na­
da , e corre grande perigo , quem se aventura commetter es­
ta barra de Jagoaripe com tempo fresco, e tormentoso. 

C A P I T U L O XVII. 

Em que se declara , como se navega pela barra de Santo 
Antônio para entrar na Bahia. 

l \ Barra principal da Bahia he da banda de leste , a 
que huns chamáo a barra da cidade , e outros de Santo 
Antônio , por estar junto delia da banda de dentro em hum 
alto huma sua hermida. Esta barra tem de terra a ter­
ra duas legoas , pois tanto dista da ponta do Padrão á terra 
do Tapariea como á ponta, onde está o curral dé Cosme Guar-
ção , que he mais sabida ao mar. Da banda da ilha tem 
esta barra huma legoa de baixos de pedra , onde o mar an­
da o mais do rempo em flor. Por entre estes baixos ha 
hum canal, poronde entrão com bonanças navios dé qua­
renta toneis, e fica a barra , poronde as náos costumão en­
trar , e sahir, da parte do Padrão , a qual rem huma le­
goa de largo ; toda tem fundo , poronde entrão náos da ín ­
dia de todo o porte, em o qual espaço não ha baixo ne­
nhum. Por esta barra podem entrar as náos de noite , é de 
dia com todo o tempo sem haver de que ?e guardar , e 
os pilotos , que sabem bem esta costa , se não podem al­
cançar esta barra com dia , e conhecem a terra , quando 
a vem de mar em fora , mareando-se com a pdnta do Pa­
drão r como ficáo a barfavento delia , navegão com a proa ao 
norte, e váo dar comsigo no ancoradouro da cidade, ori-~ 
de ficáo seguro9 sobre amarra de todos os ventos , tirado 
sudueste, q u e , quando venta, aindaque he muito rijo, 
no inverno, nunca passa a sua tormenta de vinte e quatro 

ho-
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hora s , em as quaés se amarráo os navios muito bem, c 
ficão seguros d'esta tormenta , que de maravilha acontece; 
em o qual tempo se ajudão os navios huns aos outros de 
maneira , que náo corre perigo , e d'este porto da cidade, 
onde os navios ancorão, á ponta do Padrão pôde ser hu­
ma legoa. 

C A P I T U L O XVIII . 

Em que se declara o tamanho do mar da Bahia, em que 
podem andar ndos d vella, -e de algumas ilhas. 

D A banda da cidade á terra firme da outra banda , que 
chamáo do Taraçu , são nove, ou dez legoas de travessa, 
e fica neste meio huma ilha , que chamáo a dos Frades,? 
que tem duas legoas de comprido , e huma de largo. Ao 
noste d'e^ta ilha está outra , que chamáo Demaré , que 
tem huma legoa de comprido, e meia de largo ; e dista 
huma ilha da outta , três legoas. Da ilha Demaré á-ter­
ra firme da banda do poente haverá espaço de meia le­
goa , da ilha dos Frades á de Taparica sáo quatro legoas, 
da cidade á ilha de Maré são seis legoas , e haverá ou­
tro tanto da mesma cidade á dos Frades demaneira , que 
da ponta da ilha de Taparica até á dos Frades, e da 
ilha de Maré , e delia aterra firme contra o r io , e d'es-
ta corda para a cidade por todo este mar até á boca da 
barra se pôde balraventear com navios de todo o porte sem 
acharem nenhuns baixos , com se afastarem da terra hum 
tiro de berço. Esta ilha dos Frades he de hum João No­
gueira lavrador, o qual está de assento nella com seis ou 
sete lavradores , que nella tem da sua máo , onde tem 
suas grangearias de roças de mantimentos com suas cr/a­
ções de vaccas, e~ porcos, a qual ilha tem muitas águas 
mas pequenas para engenhos, cuja terra he fraca^para ca-
naveaes de assucar. A ilha de Maré he muito boa terra 
para canaveaes , e algodões , e todos os mantimentos , aon­
de está hum engenho de assucar, que lavra com bois, 
que he de Bartholomeu P i res , mestre da capella da sé, 
aonde estão assentados de sua mão passante de vinte mo­
radores , os quaes tem aqui huma igreja de nossa Senhora 
das Neves mnito bem concertada com seu cura, que ad­
ministra os Sacramentos a estes moradores. 

C A-
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C A P I T U L O XIX. 

Em que se declara a terra da Bahia da cidade, até d 
ponta de Tapagipe, e suas ilhas. 

A Traz fica dito , como da cidade até á ponta do Pa­
drão há huma legoa, agora convém , que vamos corren­
do toda a redondeza da Bahia , e recôncavos delia , para 
se mostrar o muito , que tem para ver , e que notar. Co­
meçando da cidade para a 'ponta de Tapagipe , que he 
huma legoa , no meio d'este caminho se faz hum enge­
nho de água em huma ribeira chamada água dos meni­
nos , o qual náo será muito proveitoso por ser tão perto 
9a cidade. Este engenho fez hum morador dos principaes 
da terra , que se chama Christováo de Aguiar de Altro , 
e nesta ponta de Tapagipe estão humas olarias de Garcia 
de Avilla , e hum curral de vaccas do mesmo , a qual pon­
ta bem chegado.ao cabo delia tem huma aberta pelos ar­
recifes , poronde entrão caravelões ,- que com tempo se re­
colhem aqui , e da boca para dentro tem huma calheta , 
onde estes caravelões e barcos, estão seguros. Nesta pon­
ta , quando se fundou a cidade , por- ficar mais segura , 
e melhor assentada, e muito forte, a qual está noite sul 
com a ponta do Padrão, virando esta.ponta sobre a mão 
direita está hum esteiro mui fundo , poronde entrão náos 
de quatrocentos toneis , ao qual chamáo Paraião. Esta en­
seada tem na barra de fundo duas braças de preamar, e 
dentro três e quatro braças na baixamar ; cabem até oiten­
ta navios de força , os quaes entrão descarregados , e háo 
de sahir ria mesma fôrma. Tem na boca duas fortificações, 
huma maior de huma banda , e outra mais pequena da ou-
tri , a qual faz para dentro grandes voltas ; em huma del­
las tem huma praia, onde se põe os navios amonte muito 
a vontade , e se calafetáo muito bem ás marés , porque com 
as águas vivas descobrem até a quilha , onae sequaimáo, 
e calafetáo bem. D'este esteiro para dentro ao longo d'es-
ta ponta estáo três ilhetas povoadas , e lavradas com cana-
veaes , e roças , e na terra d'esta ponta estão duas. olarias 
de muita fabrica , por haver aqui muito , e bom barro , don­
de se provem delle os mais dos engenhos de assucar da 
Bahia, porque se purga o assucar corn^ este barro. 

Notk. Ultram. Tom. III. P C A -
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C A P I T U L O XX. 

Em que se declarão os engenhos de assucar, que hd nestt 
rio de Paraião. 

E Ntrando por este esteiro , pando os olhos/na terra íú« 
me , tem huma formosa vista de três engenhos de assu­
car , e outras muitas fazendas mui formosas da vista domar, 
e no cabo do salgado se mete nelle huma formota ribei­
ra de água, com que móe hum engenho de assucar de S, 
Alteza , que alli está feito com huma igreja de S. Bar-
tholomeu, freguezia daquelle limite, o qual engenho an­
da arrendado em seissentas e cincoenta arrobas de assucar 
branco cada anno. Pelo certáo d\ste engenho meia le­
goa delle está outro de Diogo da Rocha de Sá , que móe 
com outra ribeira , o qual está muito adornado de edifícios 
com huma igreja de S. Sebasrião muito bem concertada. 
A' mão esquerda d'este engenho de S. Alteza está outro 
de João de Barros Cardozo , meia legoa a banda'da cida­
de , até onde este esteiro faz hum braço , poronde se ser­
ve com suas barcas, o qual engenho tem grandes feridas, 
e fabrica de escravos , e grandes edifícios , e outra mui­
ta grangearia de roças, e canaveaes , e curraes de vaccas , on­
de também está huma hermida de nossa Senhora da ftn> 
earnaçáo muito bem concertada. Entre hum engenho e ou­
tro está huma caza de cozer meles com muita fabrica, a 
qual he de Antônio Martins Ruimáo. A'mão direita des­
te engenho de S. Alteza está outro de Dona Leonor 
Soares , mulher que foi de Simão da Gama de Andrada, 
o qual móe com huma ribeira de água com grande feri­
da , e está bem fabricado ; e este rio do Paraião he mui­
to forte de pescado, e marisco, de que se mantém a ci« 
dade , e fazendas de sua visinhança , em o qual andão 
sempre sete, ou oito barcos de pescar com redes, onde 
se romã muito peixe , e no inverno em tempo de tor-
menta pescáo nelle os pescadores de jangadas dos mora­
dores da cidade, e os das fazendas de duas legoas á ro« 
da, e sempre tem peixe, de que todos se remedeiáo, 

C A-
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C A P I T U L O XXL 

Em que se declara a terra e sitio das fazendas, que ha 
da barra de Paraião até o rio de Matoim. 

I Or este rio de Paraião abaixo, e da boca delle pa­
ra fora ao longo do mar da Bahia, por elle acima , vai 
tudo povoado de formosas fazendas , e tão alegres da vis­
ta do mar, que náo cansáo os olhos de olhar para ellas , 
e no principio está huma de Antônio d'01íveira de Carva­
lha! , que foi atcaide mor de villa Velha , coro huma her­
mida de S. Braz ; e vai correndo esta ribeira do mar da 
Bahia com esta formosura até nossa Senhora da Escada, 
que he bureu formosa igreia dos indios , de padres da Com­
panhia , que a tem muito concertada, onde vão as vezes 
convalescer alguns padres das suas enfermidades, por ser 
o lugar para isso, a qual igreja está huma legoa do rio 
do Paraião, e duas da cidade de*nossa Senhora da Esca­
da. Para cima' se recolhe a terra para dentro até o porto 
de Paripe , que he d'abi huma legoa, cujo espaço se cha­
ma a praia grande, pele ella ser , e muito formosa, ao 
longa da qual está tudo povoado de mui alegres fazendas , 
e de hum engenho de assucar, que móe com dous , e está 
muito bem acabado, cujo senhorio se chama Francisco do 
Aguilar, homem principal , e castelhano de nação. D'este 
porto a Paripe obra de quinhentas braças pela terra den­
tro está outro-engenho de bois , que foi de Vasco Rodri­
gues Lobato , todo cercado de canaveaes de assucar, de 
que se faz muitas arrobas. Do porto de Paripe se vai a 
terra afeiçoando de maneira de ponta lançada ao mar, e 
•corre assim obra de huma legoa, onde está huma hermi­
da de S. Thomé em hum alto , ao pé do qual ao longo 
de mar estáo humas .pegadas assignaladas em huma la­
gea , que diz o gentio , que díziáo os seus antepassados , 
que andara por alli havia muito tempo hum santo, que fi­
zera aquelles sinaes com os pés. Toda a terra poraqui he 
muito fresca povoada de canaveaes , e pomares de espinho, 
e outras frutas de Hespanha ; e da terra , donde se ella 
torna a recolher para dentro faz outra praia mu:to for­
mosa, e povoada de muito frescas fazendas , por cima das 
quaes apparece a igreja de nossa Senhora do O , fre-
guezia dà povoaçáo de Paripe , que está junto delia ar-

P ii rua-
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ruada , e povoada de moradores , que he a mais antiga, 
povoaçáo , e julgado da Bahia. D'esra praia se torna a 
terra a afeiçoar á maneira de ponta para o rna r , e a mai-v 
sabida delia se chama a ponta do toque , donde a terra 
torna a recuar para t raz , até á boca de Matoim, tudo 
povoado de alegres fazendas. Do porto de Paripe ao rio 
de- Matoim sáo duas legoas , e de Matoim á cidade sáo 
cinco legoas. 

E 

C A P I T U L O XXII . 

Em que se declara o tamanho do rio de Matoim 
e os engenhos, que tem. 

Ntra a maré pelo rio de Matoim acima quatro legoas, 
o qual tem a boca de- terra a terra tiro de berço huma 
da outra , e entrando por elle acima mais de huma legoa 
vai povoado de muitas , e mui frescas fazendas , fazendo aí-, 
gumas. voltas , esteiros , e enseadas , e no cabo d'esta le­
goa se alarga o rio muito da terra ; e á mão direita pot 
hum braço acima está o afamado engenho de Paripe, 
que foi de AfFonso de Torres , e agora he de Balthazai 
Pereira mercador. A este engenho pagáo foro todas as fa­
zendas , que ha do porto de Paripe , a que também cha­
máo do Tubarão. Até á boca de Matoim e pelo rio aci-: 
ma duas legoas , e virando d'este engenho para cima so­
bre a mão direita vai tudo povoado de fazendas , e em 
huma de Francisco Barbudo está huma hermrda de S. Ben­
to , e mais adiante em outra fazenda de Christováo de 
Aguiar está outra de nossa Senhora , e assim vai corren­
do esta terra até o cabo Salgado , mui povoada de nobies 
fazendas mui ornadas de aposentos , e no cabo d'este lio 
está hum engenhe de bois de duas moendas de Gaspar 
Dias de Barboza , peça de muito preço , o qual tem nel-. 
le hüma igreja de Santa Catharina. Junto d*este engenho 
está huma ribeira , em que se pôde fazer hum engenho de 
água mui bom , o qual se não faz por haver demanda so­
bre esta água entre partes , que a pretendem. Da outra 
banda d'este engenho está assentado outro , que se diz 
de Sebastião da Ponte , que móe com huma ribeira, que 
chamáo Cotigipe , o qual engenho está muito adornado 
de edifícios mui aperfeiçoados ; e tornando por este rio 
abaixo sobre a mão direita obra de meia legoa .está hu­

ma 
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«na ilha de Jorge de Magalhães mui formosa por estar to­
da lavrada de canaveaes , e no meio delia em hum alto 
tem humas nobres cazas cercadas de larangeiras arruadas, 
e outras arvores couza muito para ver ; e descendo huma 
legoa abaixo do engenho de Cotigipe , o qual se diz de 
Sebastião da Ponte , que móe com huma ribeira, que se 
chama de Utum , em a qual Sebastião de Faria tem fei­
to hum soberbo engenho de água com grandes-edifícios de 
cazas de purgar, e de vivenda, e huma igreja de S. Je-
ronymo tudo de pedra e cal, no que gastou mais de 
doze mil cruzados. Meia legoa d*este engenho pelo rio 
abaixo está huma ribeira, a que chamáo Curnuibáo, onde 
náo está engenho feito por aver letigio sobre esta água. Na 
boca d'esta ribeira está huma ilha mui fresca , que he de 
Nuno Fernandes de Curnuibáo, e a huma legoa está hum en­
genho de bois , de que he senhorio Jorge Antunes , o qual 
está mui petrechado de- edifícios de cazas, e huma igreja 
de nossa Senhora do Rosário. D'este engenho até á boca 
do rio será huma legoa pouco mais ou menos , a qual es­
tá povoada de mui grandes fazendas , cujos edifícios , e ca­
naveaes estáo avista d"este r io , que he mui formoso, e 
largo de alto até abaixo. Defronte da boca do rio de Ma­
toim está a ilha de Maré , que começa a correr delle 
para cima, do comprimento delia, da qual fica dito atraz , 
o que se pôde dizer. 

C A P I T U L O XXIII. 

Em que se declara a feição da' terra da boca de Ma­
toim , até o esteiro de Metaripe, e os engenhos, 

que tem em si. 

O Ahindo pela boca de Matoim fora , virando sobre a 
máo direita , vai a terra fabricada com fazendas , e cana­
veaes^ : d'alli a meia legoa está outro engenho de Se­
bastião de Faria de duas moendas, que lavráo com bois, 
o qual tem grandes edifícios assim-de engenho , cazas de 
purgar , e de vivenda , como de outras officinas , e tem hu­
ma formosa igreja de nossa Senhora da Piedade , que he 
freguezia d'este limite , a^qual fazenda mosfra tanto apparato 
da vista do mar , que parece huma villa. E indo, correndo 
a ribeira do Salgado d*este engenho a meia legoa está judô 
jpovoado de fazendas, e no cabo está huma, que foi do 

deáo 
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deão da sé com huma hermida de nossa Senhora muita 
bem concertada , a qual está em huma ponta da, terra. 
Defronte d"esta ponta bem chegada á terra firme está hu. 
ma ilha , quj se diz de Pedro Fernandes, onde elle vive 
com sua familia , e tem sua grangearia de canaveaes, e ro­
ças com água dentro. Da fazenda do deão , que se co­
meça de ir armando a enseada , que dizem de Sacaiecan» 
ga , no meio da qual está hum formoso engenho de boi» 
de Christováo de Barros, até onde está tudo povoado de 
fazendas, e lavrado de canaveaes , este engenho tem mui 
grandes edifícios , e huma igreja de Santo Antônio. Está 
cercada esta em feição de meia lua , e terá segundo a 
feição da terra duas legoas., em a qual está huma ribeira, 
de água , em que se pôde fazer hum engenho , o qual se 
deixa de fundar por senão averiguar o lexigio , que sobre, 
ella ha ; e toda esta enseada á roda sobre a vista da água 
está povoada de fazendas, e formosos canaveaes. Sahindo 
d'esta enseada virando sobre a ponta da mão direta"'vai 
correndo a terra fazendo hum canto . espaço de meia le­
goa , em a qual estão dous engenhos de bois , hum de 
Tristáo Rodrigo junto da ponta da enseada , e defronte , 
da qual ilha da Maré está hum ilheo, que se chama de 
Japace, donde tomou o nome a terra firme d'este limite; 
Este engenho de Tristáo Rodrigo tem hunna fresca hermi» 
da de Santa Anna ; outro engenho está no canto d'esta 
terra, que he de Luiz Gonsalves Vargão, em qual tem 
outra igreja de nossa Senhora do Rosário , que he fregue-
zia d'este limite. 0 'es te engenho se torna a recuar a ter­
ra fazendo ponta para o mar , que terá comprimento de 
meia legoa , e no cabo delia se chama a ponta de Tho-
maz Alegre, até -onde está tudo povoado de fazendas, e 
canaveaes , em que entra huma caza de meles de Mar. 
cos da Costa. Defronte desta ponra está o fim da. ilha d* 
Maré, e d'aqui torna a fugir a terra para dentro fazenda 
hum modo de enseada espaço de huma lego-a, que toda 
está povoada de nobres fazendas , e grandes canaveaes , no 
cabo da qual está hum formoso engenho de água de Tho* 
maz Alegre, que tem huma hermida de Santo Antônio, ' 
mui bem conservada. D'este engenho he huma leeoa ao 
«abo de hum esteiro, que se diz Apitanga , até onde este 
tudo povoado , e plantado de canaveaes mui formosos: Es-
ta Pitanga he huma ribeira assim chamada , onde se pôde 
tazer hum formoso engenho de água, o que se náo faz por 

ha-
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haver contenda sobre a dita ribeira. Por aqui se serve o 
engenho de Miguel Baptista , que está pela terra dentro 
meia legoa , o qual tem mui ornado de edifícios , e com 
huma hermida de nossa Senhora mui concertada; e tor­
nando atraz ao esteiro , e porto de, Pitanga , torna a terra 
a correr para o mar obra de meia legoa, aonde faz hu­
ma ponta cm redondo , onde está huma formosa fazenda 
de André Monteiro , da qual torna a terra a recuar para traz 
outra meia legoa por hum esteiro acima , que se diz de 
Mata ripe , onde esrá huma caza de meles de João Adrião 
mercador; por este esteiro se serve a igreja , e julgado do 
lugar de Taiasu , que esrá meia legoa pela terra dentro 
em hum alto á vista do mar , povoaçáo em que vivem 
muitos moradores , que lavrão neste certáo algodões , e 
mantimentos , e a igreja de nossa Senhora do O. 

C A P I T U L O XXIV. 

Em que se declara o sitio da terra da boca do esteiro de 
Mataripe até d ponta de ^Mairape, e dos engenhos 

que em si tem. 

D ' 'Este esteiro de Mataripe ao de Cospe será meia le­
goa , ou menos , a qual está toda lavrada, e aproveitada 
de muitos canaveaes, que os moradores , que por esta 
terra vivera , tem feito. Neste estciio de Cospe está hum 
engenho de bois de duas moendas, peça de muita estima, 
o qual h e de Martim Carvalho, onde tem huma hermi­
da da Santíssima Trindade , mui concertada com as offici­
nas necessárias. Defronte d'este esteiro de-Cospe está hum 
ilheo de pedra meia legoa ao mar , que se diz Itapitan­
ga , do qual esteiro corre a terra quasi direita obra de hu­
ma legoa, ou mais, no esbo da qual está outro engenho 
de bois , fazenda muito grossa de escravos , e canaveaes 
com nobres edifícios de cazas com huma fresca igreja de 
nossa Senhora das Neves muito bem acabada , o qual en­
genho he de André Fernandes Margalho , que o herdou 
de seu pai com muita fazenda. Ao longo d'esta terra hum 
tiro de berço esta estendida a ilha de Corurapeba, que 
he de meia legoa de comprido , que a tem airendada a sete , 
ou oito moradores , que nella vivem ; e entre esta ilha , 
e a dos Frades estáo duas ilhetas , em cada huma das qnaes 
está hum morador, que as lavra , e sáo de Antônio da 

Cos-
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Costa. D'este engenho de André Fernandes para cima vai 
fazendo a terra huma enseada de huma legoa , no cabo 
da qual está o oiteiro de Pernamarim. Defronte d'esta en­
seada bem chegadas á terra firme estão três ilhetas', a prtí 
meira defronte do engenho, que hc do mesmo André Per-

_nandes , que tem peito de meia legoa , onde tem alguns 
moradores, que lavráo canas , e mantimentos , e junto der? 
ta ilha está outra mais pequena , que he do mesmo, don­
de tira a lenha para o engenho, e mais adiante de Per-
namarim está outra i lha, que se diz a das Fontes, que/ 
he de João Nogueira, a qual he de meia legoa, onde 
também vivem sete, ou oito moradores; aterra de toda» 
estas ilhas he alta e muito boa. A' boca do esteiro de 
Pernamarim está hum engenho de bois de Belchior* Diai 
Porcalho , -que tem huma hermida de Santa Catharina. 
Por este esteiro de Pernamarim entra a maré huma le­
goa , no cabo da qual está outro'engenho de bois de An-, 
tonio da Costa, que depois foi «ie Esteváo de Brito Frei­
r e , que Deos perdoe, e fez outro engenho por nome S, 
Tiago bem no fim do rio de Pernamarim para a banda 
da freguezia Tamariri de água das melhores , que hojfeino 
Brazil ha. Este esteiro de huma parte , e da ourra está 
todo lavrado de canaveaes i e povoado de formosas fazfen-
das , no meio do qual está huma ilha de Vicente Montei­
ro* toda lavrada com huma formosa fazenda; e tornando a 
boca deste esteiro andando sobre a máo direita d'ahi a 
huma legoa está tudo povoado de moradores, aonde tem 
muito boas fazendas de canaveaes , e algodões , a qual ter­
ra se chama Tamarari , no meio da qual está huma igre­
ja de nossa Senhora , que he freguezia d "este* limite. Er-
ta terra faz no cabo huma ponta ; e virando delia sobre 
a mão direita vai fugindo a terra para traz , até dar em 
outro esteiro, que chamáo MaLrape, onde se começáo as 
terras de Mem de Sá , que agora são de seu genro o Coa-, 
de de Linhares. 

C A P I T U L O XXV-

Em que se declara 'o rio de Serigipe, e terra delle d bom 
do Paràgoau. 

P Artindo com a terra da Tamaram começa a do enge­
nho do Conde Linhares , a qual<está muito metida.para 

den-
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dentro fazendo huma maneira de enseada , a que cha­
máo Mairape. Esta vai Correndo até á boca do rio Sere­
gipe, passando de rres legoas , aonde se mete huma ribeira, 
2ue se diz Farreiri , onde esteve já hum engenho , que fez 

mtonio Dias Adorno , o qual se despovoou por lhe ar­
rebentar hum 'açude , que lhe custou muito a fazer, pelo 
que está era mortorio; mas não estará assim muito tempo 
por ser a terra muito boa , e para se meter nella muito 
cabedal. Descendo por este esteiro abaixo legoa e meia so­
bre a mão direita está situado o afamado engenho de Mem 
de S á , qua agora he do Conde de Linhares seu genro , 
O qual está mui fabricado de caza forte , e de purgar, 
com grande machina de escravos, e outras bemfeitorias, 
com huma igreja de nossa Senhora da Piedade. D'esta ban­
da do engenho até a barra do rio , que podem ser duas 
legoas , não vive nenhum morador, por ser necessária a 
terra para o manejo do engenho, e por ter perto dâ  bar­
ra huma ribeira, onde se pôde fazer outro engenho mui­
to bom ; mas da outra banda do rio de cima até abaixo 
está tudo povoado de muitas fazendas com mui formosos 
canaveaes, entre os quaes esrá hum, que foi de hum Gon­
salo Annes, que se meteo frade de S. Bento. Os fra­
des tem feito numi igreja da mesma ordem com seu re­
colhimento , onde dizem missa aos visinhos. Na boca d'es-
te rio fora da barra está huma ilha , que chamáo Cajuai-
ba , que será de huma legoa de comprido, e meia de lar­
go , onde estáo assentados dez ou doze moradores , que 
nella tem bons canaveaes , e roças de mantimentos , a qual 
he do. Conde de Linhares. Junto d'e*ta* ilha está outra 
.pequena despovoada , de muito, boa terra , e bem chegada á 
terra firme. No cabo do rio da banda do engenho está 
outra ilha de meia legoa em quadro, entre a qual, e a 
terra firme escassamente pôde passar hum barco , o qual 
também com as duas atraz sáo do Conde de Linhares, e 
da boca d'este rio de Seregipe virando ao sahir delia so­
bre a mão direita, vai fazendo a terra grandes enseadas, 
em espaço de quatro legoas , até onde chamáo o Alum , 
por ter o mesmo nome huma ribeira , que alli se vem 
meter no salgado, em a qual se podem fazejr dous enge­
nhos, os quaes náo es-táo feitos por seresta terra do enge­
nho do Conde de Linhares , e não a querer vender nem afo­
rar - pelo que vivem poucos moradores nella , onde tem hum 
formoso curral de vaccas. Do cabo d'esta terra do Conde 
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á boca do rio Paragoaçu , são três legoas , ou quatro des-
povoadas de fazendas por a terra ser fraca , e náo serviu 
para mais que para criação de vaccas , onde estáo alguns 
curraes dellas. Esta terra foi dada a Braz Fragoso de ses.-
mariá , e pelo rio de Paragoaçu acima quatro legoas, a qua| 
se vendeo a Francisco de Araújo , que agora possue com 
algumas fazendas , que nella fez , onde a terra he boa, 
que he pelo rio acima. 

C A P I T U L O XXVI . 

Em que se declara a grandeza do rio Paragoaçu, e os 
seus engenhos na terra d'elRei. 

E: iSte.rio de Paragoaçu he mui caudaloso , e terá na 
boca de terra aterra hum tiro de falcão , por o qual en­
tra a maré , que sobe por alli acima seis legoas , e de 
huma banda , e da outra até á ilha dos Francezes, que sáo 
duas legoas, he a terra alta e fresca, e mal povoada, 
salvo de alguns curraes de vaccas. Da barra d*este èjb 
para dentro está huma ilha de meia legoa de comprido, 
e cincoenta braças de largo , e a partes de menos , a 
qual se chama de Gaspar Dias de Barboza , cuja terra he 
baixa , e fraca. Tornando acima no cabo d'estas duas le­
goas está huma i lha , que chamáo dos Francezes , moí.al-
reroza , que terá em roda seiscentas braças , onde em tem­
pos atraz chegavão com suas náos por ter fundo para isso, 
e estaváo nesta ilha* seguros do gentio , com o qual faziáo 
delia seus resgates á sua vontade. D'esta ilha para cima 
se abre huma formosa bahia, até o cabo do rio de*'Bgojr 
doce , que serão duas legoas , e defronte d'esta ilha dos 
Francezes está huma caza de meles de Antônio Pendia 
Sahindo d*esta tlha para fora sobre a mão direita faz es­
te rio hum recôncavo de três legoas , couza mui formo-
za , que chamáo Ugape , e olhando pela mão esquerda se 
estende perto de duas legoas , parte das quaes estáo oc« 
cupadas com ilheos , que sáo três despovoados", mas cheios 
de arvoredo, que se podem povoar, e huma ilha de An» 
tonio de Paiva , que está aproveitada com canaveaes, onde 
a terra firme se vai ̂ apertando , que ficará acima d*esfi 
ilha o rio de terra a terra huma meia legoa. Mas tornar* 
do á caza de meles de Antônio Penella , virando deli», 
para a enseada de Uguoape sobre a mão, direita , d'aqui a 

duas" 
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duas legoas he terra fraca , e náo serve para curraes de 
vaccas. No meio d'este caminho está huma ilha raza de 
Antônio Dias Adorno, que teve já cheia de mantimentos, 
além da qual está outra ilha , que chàmão da Ostra, onde 
se tem tirado tanta quantidade , que se fizeráo de ostras dez 
mil moios'de cal , e vai-se cada dia tirando tanto, que faz 
espanto sem se acabar. No cabo d'estas duas legoas co­
meça a terra boa , que esrá povoada, até o engenho de 
Antônio Lopes, de muitos canaveaes,, e formosas fazen­
das , no que haverá huma legoa. Este engenho móe com 
grande ferida , e he mui adornado com edifícios de pedra 
e cal , t a ribeira , com que móe , se chama Ubirapiran-
ga , e está indo d'este engenho para cima sobre a mão 
direita ao longo do salgado; Vai povoada a terra de fa­
zendas , e canavjaes , em que entra huma câza de meles1' 
de^Antonio Rodrigues, e andando assim até junto do rio 
de água doce de Paragoaçu , que podem ser duas legoas, 
vai dar com hum notável , e bem assentado engenho de 
Joáo de Brito de Almeida , que está senhoreando esta ba* 
hia com a vista, o qual engenho he de pedra e cal ,. e 
tem grandes edifícios de cazas , e mui formosa igreja de 
S. João, o qual engenho, tem mui grande ferida, e móe 
com hunu ribeira,que vem a este sitio por huma levada 
de huma legoa feita toda por pedra viva ao pico com suas 
açudadas , com muros , e botareos de pedra e cal , couza 
muito forte, e antes de ^e chegar a este engenho junto 
da terra delle estão três ilheos dé área pequenos cheios 
de manguei , . onde se-vai mariscar. Acima deste enge­
nho , hum tiro.de berço delle , entra nesra bahia , que es­
te rio aqui faz , o rio de água doce da Parâg-*açu , o qual 
terá na boca de terra a terra bum tiro de.falcáo de espa­
ço , e navega-se por elle acími até á cachoeira , que pô­
de ser três legoas , com barcos grandes , e indo por elle 
acima sobre a,máo direita tem poucas fazendas por ser a 
tern do engenho de Joio de Brito , e antes de chegarem 
á cachoeira á vista delia está outro engenho de agiu mui 
bem acabado, o qual fez hum Rodrigo Moniz mameluco 
por sua conta, e de Luiz de Brito de Almeida , junto do 
qual vivem muitos niamelucos com suas fazendas. 

Q. ü CA-
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C A P I T U L O XXVII . 

Em que se declara a terra do rio de Paragoaçu, tocante 
d capitania de D. 'Álvaro. 

»x\.Tégora tratamos neste capitulo atraz da grandeza do 
rio de Paragoaçu , no tocante á terra d 'e lRei , e d'aqui pot 
diante convém tratar do mesmo rio , e declarar a terra da 
outra banda, que he da capitania de D, Álvaro da Costa, 
que tem da boca da barra d'este rio por elle acima dez 
legoas da terra ao longo do mar , da bahia até' o rio de 
Jagoaripe , e por elle acima outras dez legoas , de que 
elRei D. João lhe fez mercê , com titulo de capitão, e 
governador d'esta terra , de quem diremos neste capitulÉ 
Começando da cachoeira d'este rio de Paragoaçu para bai­
xo , descendo sobre a mão direita, o qual rio está povoa*, 
do de muitos moradores, em que se fazem muitos estei­
ros , em que se metem muitas ribeiras , sem haver ainda 
nenhum engenho-, e sahindo pela boca fora d'este rioá 
bahia, que o salgado nelle faz , e virando sobre a mão 
direita, obra de huma legoa, ao, longo das i lhas, de que 
já dissemos, se vai dar no braço, que se diz de Igoaraçál 
e por elle acima espaço de duas legoas vai o rio mui Iara 
g o , cuja terra da parte esquerda he fraca , e de campinajjt 
e mal povoada de fazendas , e da banda direita he terra 
boa , mas mui fragosa , e povoada de fazendas.. No cabo 
d'estas legoas se aparta este rio em três braços, poronde 
entra a maré , e no braço da mão direita está o enge­
nho de Lopo Fernandes obra mui forte e de pedra ecal, 
assim o engenho como os mais edifícios , e a igreja, que 
he de nossa Senhora da Graça , obra muito bem acabada 
com seus canaveaes ao redor do engenho , de que faz mui­
to assucar. Pelo braço ào^ meio vai sobindo a maré duas 
legoas , no cabo das quaes se mete nelle huma formosa 
ribeira de água, que se diz Igoariçu , onde se pôde fazei 
hum engenho , e de huma banda, e da outra he tudo 
povoado dé roças, e canaveaes. Na ponta d*esta terra en­
tre hum esreiro, e outro está huma hermida de S. João, 
e pelo outro esteiro , que está a mão esquerda está hum 
prospero engenho de pedra e cal , com grandes edifficios 
de cazas de vivenda , e de purgar com huma formosa igftj*^ 
Este engenho he copioso^ como os mais do r i o , o qual edi* 
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ficou Antônio Adorno, cujos herdeiros o possuem agora. 
Neste rio de Paragoaçu , e em todos os seus recônca­
vos , poronde entra o salgado ha muito marisco de toda a 
sorte especialmente ostras, onde em huma maré vasia qua­
tro negros carregáo hum barco dellas, e tem grandes pes­
carias assim de rede como de linha , especialmente na ba­
hia , que faz abaixo, porque por huma banda tem duas 
legoas de comprido , e por outra duas de largo , pouco mais 
ou menos , e em toda a terra d'estè rio ha muita caça. 

C A P I T U L O XXVIII. 

Em que se declara , o como corre a terra do rio de Pa­
ragoaçu ao longo do mar da Bahia , até a boca 

de Jagoaripe, e par este rio acima. 

D 'O cabo do rio Paragoaçu, onde se elle mete na ba­
hia grande , vai fazendo a terra humas enseadas de área 
obra de duas legoas , que estáo povoadas de curraes de 
vaccas, e pescadores , e no cabo d'estas duas legoas faz 
a terra huma ponta de área muito sabida ao mar da ba­
hia , da qual corta a maré a passos ; e quando he cheia 
fica patte d*esta ponta em ilhas , e passada da outra ban­
da tem sete ou oito ilheos de área , cheios de mangues; 
e tornando de correr a costa contra Jagoaripe , se vai ar­
mando em enseadas obra de três legoas, que estáo povoa­
das até em direito da ilha da Pedra de curraes de vaccas, 
e fazendas de gente pobre, que não plantão mais que 
mantimentos, de que se mantém. Esta ilha da Pedra hd de 
pouco mais de meia legoa de comprido, e tem muito 
menos de largura , e mais adiante está outra ilha , que 
tem mais de legoa de comprido , que se diz de Fer-
náo Vaz. Por detraz em estas ilhas vai correndo a costa 
da terra firme mui chegada a ellas , a qual costa por de­
traz d'estas ilhas terá três legoas de espaço até chegar ao 
Tiode Jagoaripe, tudo terra despovoada por ser fraca , e de 
campinas , onde se mete no salgado huma' ribeira , que se 
chama Púinqua , que servirá para hum engenho, se o 
fizerem , aindaque junto do porto vem a água baixa e 
será necessário fazer o çngçnho hum pedaço pela terra 
dentro , por amor da ferida . e virando da boca de Ja­
goaripe para cima d'ahi a duas legoas he terra mui fraca 
que náo presta senão para vaccas, e «ocas de mantimen-. 

tos 
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ros; e do cabo d'estas duas legoas até á cachoeira he i 
terra sofFrivel, e tem cinco ribeiras , que se vem metei 
neste rio , em que se podem fazer- cinco engenhos , os 
quaes náo sáo já feitos por o capitáo d'esta terra ná:> que­
rer dar as águas menos de a dous por cento de fora , qtfl 
no cabo do anno vem a montar oitenta , e cem arrobai 
de assucar, que vai a oitocentos réis por cada arroba. Es­
te rio de Jagoaripe he tamanho como o outro , e mais 
aprasivel na frescura, navega-se até á cachoeira , que es­
tá cinco legoas da barra , e duas legoas abaixo da ca­
choeira he água doce, a qual o salgado com a força ài 
maré faz recuar até ácachoeira, e junto da cachoeira vi­
rando sobre a mão direita para baixo está hum engenfi» 
de água de Fernáo Cabral de Ataíde obra mui formosa,' 
e ornada de nobres edifficios, e de cazas de vivenda, e 
de outras officinas, e de huma igreja de S. Bento rnol 
bem acabada, o qual está feito nas terras de elRei, (jue* 
estáo livres de todo o foro, que costumão pôr os capitães.' 
D'este engenho para baixo vivem alguns moradores , que 
tem suas roças e canaveaes ?o longo do rio , que aformo* 
zeão muito , em a qual se vem meter três ri beiras'por 
esta mesma banda capazes de três engenhos , que se ntl' 
Ia podem muito bem fazer duas legoas abaixo do de Fcr 
náo Cabral , a mais terra d'esta banda he raza , e di 
área , que não serve para mais , que para lenha dos mes' 
mos engenhos, a qual terra fica no cabo em lingoa estrei­
ta defronte da ilha de Fernáo Vaz , a qual ponta tem h*l> 
ma ilhota no cabo , onde se vem ajuntar o rio de Irayahl 
com o do de Jagoaripe. 

C A P I T U L O XXIX. 

Em que se explica o tamanho, e formosura do rio Irajaba 
e seus recôncavos. 

V^/Orrendo por esta ponta de entre ambos os rios acima 
com a mão direita ao longo da terra da ponta duas legoa* , 
pelo rio acima , he a terra fraca, que náo serve senáo par» 
lenha dos engenhos , e d'aqui para cima huma legoa da 
cachoeira deste rio , he tudo povoado de canaveaes, e fa­
zendas de moradores , até onde a água salgada se mete 
por dous esteiros acima, onde sefajuntáo com elle duas ri­
beiras de água em as quaes estão dous engenhos , os quaes 

dei-
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deixemos esfar para dizermos primeiro do rio delrayaha, 
que vai por este meio hum quarto de legoa para cima , 
povoado de canaveaes , e fazendas , em que entta huma 
caza de meles de muita fabrica de Gaspar de Freitas, além 
da qual junto á cachoeira está situado o engenho de Dio­
go Corrêa de Sande , que he huma das melhores peças 
da Bahia, porque está muito bem acabado, com grandes 
aposentos , e officinas , e huma fresca igreja da Vera Ciuz. 
E tornando abaixo ao estciio da mão direita, que se cha­
ma Caípe indo por elle acima está hum soberbo engenho 
com grandes cazas de purgar , e de vivenda , e muitas ou­
tras officinas , com huma giande e formosa igreja de S. 
Lourenço, onde vivem muitos visinhoa , e huma povoaçáo , 
que se diz a Graciosa. Esta tetra he muito fert.il , e abas­
tada de todos os mantimentos , e de muitos canaveaes de 
assucar, a qual he de Gabriel Soares de Souza ; e d'este 
engenho ao de Diogo Corrêa não ha mais distancia , que 
quatrocentas braças de caminho de carro , e para visinha-
rem se servem com os carros de hum engenho ao outro 
por cima de duas pomes , e atravessáo este rio, e ficáo os 
engenhos á vista hum do outro. E tornando ao outro es­
teiro , que fica da outra banda do rio de Irayaha , onde se 
mete a ribeira , que se diz de Jaceiu , com a qual móe , esrá 
outro engenho , que agora novamente fez o mesmo Dio­
go Corrêa , o qual/ está mui bem acabado, e aperfeiçoa­
do com as officinas necessárias, e todo este esteiro está 
povoado de fazendas de moradores com formosos cana­
veaes , e descendo por esre rio abaixo ao longo da terra 
da mão direita andando mais de huma legoa vai a terra 
povoada da mesma maneira. Esre rio abi he como o Tejo 
de villa Franca para cima, e d'aqui aré o direito da pon­
ta, que divide este rio de Jagoaripe, he aterra fraca on­
de ha três esteiros , que entráo por ella dentro duns legoas, 
em os quaes se metem ribeiras, com que se podem moer 
engenhos ; mas a terra não he capaz para dar muitos an­
nos canas , e abaixo d"estes esteiros está huma ilhera, 
qf e chamáo a do Sal , poronde o gentio, quando vivia 
mais perto do mar , costumava vir faze-lo alli , defronre 
do qual está outra ilhera na ponta de entre ambos os rios. 
Desta ilha até a ponta da barra haverá huma legoa tudo 
terra de pouca substancia. D'esta ilha ou terra á de Fer­
náo Vaz he perto de huma legoa, e entre esta i lha, e 
• de Taparica, e a terra firme "üxa quasi em quadro ha-

ma 
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ma bahia de huma legoa , onde se mete a barra , que se 
chama de Jagoaripe , de que se fez já menção. 

C A P I T U L O XXX. 

Em que se declara a terra, que ha da boca da barra de 
Jagoaripe, até Juquirijape, e d*abi 'até o rio 

de Una. 

D A ponta de Jagoaripe ao rio de Juquirijape sáo qua­
tro legoas ao longo do mar a feição de enseadas quasi pelo 
rumo de norte sul , cuja terra he baixa , e fraca com pou­
co mato , pela qual atravessáo das campinas quatro ribeiras 
de pouco cabedal, a qual terra náo serve de mais , que para 
criações de vaccas. Este rio de Juquirijape tem a barri 
pequena, e baixa, poronde não podem entrar mais, que 
caravelões da costa por ter huma lagea na boca , que a 
toma toda ; da barra para dentro até á cachoeira he mui­
to fundo , poronde podem navegar navios de cem toneis, 
e de mais , e de huma parte á outra pôde haver quatro 
legoas , e este rio he tão formoso como o do Guadiana, 
mas tem muito mais fundo; e em indo por elle acima de 
huma banda, e da outra até duas legoas , he terra frat|" 
e pela maior parte de campinas com, muitos alagadiçotf 
rcrra boa para vaccas , e tem indo por elle acima mais adian­
te dois esteiros , em os quaes se podem fazer dous enge­
nhos. Do esteiro mais do cabo para a banda da cachoeira 
buma legoa roda de vargea he terra muito grossa para ca­
naveaes , 'da outra banda he terra mais somenos , e junto 
d*esta cachoeira se vem meter huma ribeira com grande 
ferida , onde Gibriel Soares tem começado hum engenho') 
em o qual tem feito grandes bemfeitorias, e assentado hu-
ma aldeia pequena com hum feitor , que manda. Na barra 
d'este rio tem o mesmo huma roça com mantimenços, e 
gente , com que se grangea este rio muito provido de 
pescado, e marisco, e muita caça, e frutas silvestres. Dl 
barra de Juquirijape ao curral de Sebastião da Po**ie 
são cinco legoas ao longo do m a r , tudo despovoado en. 
feição de enseada , onde se metem três ribeiras , que nas-
c-em nas campinas d'esta terra , que náo servem para mais 
que para criaçáo de vaccas. Toda está praia , e costa no 
inverno he muito desabrigada até á barra de Jagoaripe, on­
de em tempo leste , elessueste ha travessia, e se tem aqui 

os 
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os caravelões da costa , que se metem "por esta barra, sé 
elles náo acertáo com a boca de Juquirijape' pára se 're-> 
colherem dentro , náo tem outro remédio sénáo varar ehr 
terra , onde não ha perigo das pessoas por ser tudo •área.* 
Este curral de Sebastião da Ponte está em humà ponta 
sahida ao mar com o tosro no morro de Tinhare , da qual 
vai fugindo aterra para dentro fazendo huma enseada até; 

o ro Una , que será três legoas todas de praia , e por es­
te rio entra a maré mais de duas legoas, no cabo das qúâes 
esrá situado o engenho de Sebastião da Ponte, que tem 
duas moendas de água em huma caza , que móe em am­
bas com huma ribeira , o qual he muito grande , e forte , 
e está mui fabricado de cazas de vivenda , e de purgar, e 
outras officinas com huma formosa igreja de S. Gens com 
três capellas de abobada , e por este rio Una vivem alguns 
moradores, que nella tem feito grandes fazendas de cana­
veaes , e mantimentos. 

C A P I T Ü L O XXXI. 

Em que se explica a terra do rio Una até Tinhare, e da 
ilha-de Japtarica com entras ilhasi 

D A boca do rio Una a huma legoa se mete no mar 
outro rio , que se diz Tarairy, pelo qual entra a maié duas 
legoas, e outros, onde Fernáo Ribeiro de Souza fez huma 
populosa fazenda com hum engenho mui bem acabado , e 
aperfeiçoado com as officinas acostumadas , e huma igreja 
de nossa Senhora do Rosário muito bem concertada, onde 
tem muitos homens de soldo para se defenderem da pra­
ga dos Aimorés, que lhe fizeráo já muito. E tornando ao 
cabo d'este rio , que está muito visinho da ilha Tinhare, 
donde vai correndo a ter o morro fazendo huma enseada 
obra de três legoas até aponta do morro, onde se acaba , 
o que se entende á Bahia de todos os Santos, esta ilha 
faz abrigada a esta terra até á ponta do curral por a sua 
terra ser alta, a qual he fraca para canaveaes , onde vi­
vem alguns moradores , que nella estáo assentados da mão 
de Domingos Saraiva, que he senhor d'esta ilha, o qual 
vive nella, e tem ahi sua fazenda com grandes criações, e 
húma hermida., onde lhe dizem missa. Da boca d'este rio 

. de Tairtri a esta^ ilha pôde ser hum tiro de falcão. No 
r mar, que ha entre esta ilha, e aterra firme, ha grandes 

JVotic. Ultram. Tom. III. R pes-
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pescarias., e. muito maris-o, onde por muitas vezes-kw-çi 
o. mar fora nesta i lha , e nas praias de defueute até o Ju. 
quírijape âmbar gris. muito bom-. Tornando á» ilha; de Ja-
parica , de que atraz se faz menção , pela banda de Ti­
nhare náo tem. porto , aonde possa, d es em bardar por sen 
cercada de baixos de pedra, aonde o mar quabra ordinaria­
mente , a qual pela banda de dentro dM bahia tem muito» 
potto», onde os barcos podem desembarcar com todon a> 
tempo. Tem esta ilha pela banda de dentro; grandes pon. 
t a s , e enseadas., aonde com tarmenras se recolhem as em­
barcações, que vem das outras partes da habia pitraia ci­
dade,. Na ponta d 'estailha de Japarica defronte da barra. 
de Jagoaripe está huma ilha junto a ella ,. que se diz de 
Lopo Rebello , e está cheia dtí. arvoredo, donde se tio, 
muita madeira , e.d'àqui; pata dentro he. povoada Japarieai 
de alguns moradores , que vivem juntos ao mar , que la-
vrão canas e mantimentos , e criáo vaccas., e d'aqni a, 
Tamarantiba haverá espaço de hum tiro de falcão.. Esta-, 
ilha Tamarantiba rem huma legoa de comprido, e meia 
de largo , cuja terra náo serve mais que para mântimen-. 
ros, onde vivem seis ou sete moradores , a qual he do 
Conde da Casranheirn. Junto de Tamarantiba da banda da 
terra firme esrá huma.ilheta cheia de arvoredo muito rjf 
z i , cuja terra he fraca, e de área, onde o mais do tem­
po estáo pescadores de rede defronte, por haver alli mui­
tos lanços, e diante delia estão três ilheos razos., fazen­
do huma ponta ao mar contra a outra , que vem da ban­
da do Paragoaçu , e pôde haver de huns aos outros humi 
legoa ao mar.; Contra a ponta de Japarica esta outro ilheo 
i.azo com arvoredo , que não serve senão a pescadores de-
redes. No cabo da ilha Tamarantiba contra e l la , e a de 
Japarica estão três ilheos de área pequenos, e junto del­
les está huma ilhera, que chamáo dos Porcos, que será. 
de seiscentas braças em quadro. Mais adiante junto á ter­
ra de Japarica está outra ilhera , que*se diz^de João Fi­
dalgo , onde vive hum morador. Adiante d'esta ilha em hu-" 
ma enseada grande , qae Japarica faz , está hum engenho 
de assucar, que lavra com bois , o qual he de Gaspar Pa­
checo, por cujo porto s e servem os moradores, que vi­
vem pelo certáo da ilha , onde tem huma igreja de.Santa 
C r u z , e d'este engenho a duas legoas está a ponta de. 
Japarica , que he a mais sabida ao mar , que se chama a 
ponta da Cruz , até onde está povoada ,a ilha de moradores» 

que 
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que lavráo mantimentos, e algumas canasi D'esta a huma 
legoa ao norte está huma ilha, que se diz Adomedo , cu­
ja terra he raza , e despovoada por ser de área , e náo 
ter água. Da ponta de Japarica se torna a recolher a ter­
ra fazendo rosto para a cidade, a qual está toda povoada 
de moradores , que lavráo muitos mantimentos , e canaveaes , 
e na fazenda de Simáo de Souza esrá huma igreja muito 
bem concertada da advocaçáo de nossa Senhora , onde os 
visinhos desta banda tem missa aos domingos , e dias san­
tos. E poraqui temos concluído com a redondeza da Ba­
hia , e suas ilhas, que são trinta e nove a saber-: vinte e 
duas ilhas, e dezasete ilheos afora as. ilhas, que há* den-
•tro nos rios, que são dezaseis, entre grandes e pequenas, 
que junto todas fazem a somma de cincoenta e cinco, e 
tem a Bahia da ponta do Padiáo andando-a por dentro t 
sem entrar nos rios, até chegar á ponta de Tinhare cin­
coenta e três legoas. 

C A P I T U L O XXXII. 

Em que se contem quantas igrejas, e engenhos, e embar­
cações tem a Bahia. 

JL Oísque acabamos de explicar a grandeza da Bahia , e 
seus recôncavos , convém , que lhe juntemos o seu poder 
não tratando da gente, pois o fizemos atraz. Assim come­
cemos nos engenhos nomeando-os em summa , porque se 
•particularmente disséssemos de cada hum seu pouco, ha­
vendo que dizer delles , e de sua machina muito diria-
mos, e não diríamos tudo, os quaes sáo moentes , e cor­
rentes trinta e seis , convém a saber : vinte e hum , que 
moem com'bois, e quatro, que se andão fazendo; tem 

-de mais oito cazas de cozer meles de muita fabrica e mui 
proveitosas. Sahem da Bahia cada anno d'estes engenhos 
passante de cento e vinte mil arrobas de assucar, e mui­
tas conservas. Tem a Bahia com seus recôncavos sessenta 
e duas igrejas , em que entra a sé , e três mosteiros de 
religiosos, das quaes são dezaseis ' freguezias curadas, 
convém a saber: nove vigairarias , que paga S. Alteza, 
e outras sete , que pagão aos curas os freguezes , e a mór 
parte das outras igrejas tem capelláes , e suas confrarias 
como em Lisboa, e todas estas igrejas estão nu to bem 
concertadas,- e limpas, e providas de ornamentos, em as 

R ii quaes 
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quaes nos. dias dos. oragos s e lbe faz muitas festas», To­
das as vezes, que cumprir ao serviço de Si» Alteza*, se 
ajuntátáo na Bahia mil e quatrocentas embarcações convém 
a saber: de quarenta e cinco para setenta palmos de qui-
lha cem embarcações mui fortes , em cada huma das- quaes 
podem juntar dous falcões por, proa,y e dous berços por 
banda; e de quarenta ;e quatro palmos de quilha até trin­
ca e cinco se. juntarão oitocentas embarcações, nas quaes 
pôde jogar pelo menos hum.berço por ptõa.» e se cum* 
ptir ajuatarem-se as mais pequenas embarcações , ajuntar. 
se hão trezentos barcos de trinta e . quatro palmos de quk 
lha pata baixo , e mais de duzéntas canoas ,. e todas estas 
embarcações mui bem rumadas. E sáo tantas as emba»-^ 
çóes na Bahia , porque se servem todas as fazendas por 

..mar, e náo ha pessoa , que náo,tenha seu barco, ou car 
noa pelo menos , e não ha eogenho , que não tenha de 
quatro embarcações para cima , e ainda, com ellas náo sáo 
bem servidos, que desculpados ficamos na brevidade. 

C A P I T U L O XXXIII, 

Em que se começa, a tratar a fertilidade da Bahia, eco* 
mo se 'nella d d o gado^ da Hespanha. 

si Ois se tem dado conta tão particular, da grandeza, k 
Bahia dé todas os Santos, e do seu poder, he bem, que 
digamos da fertilidade delia hum pedaço , e como produz 
em si.as criações dás aves , e alimarias de Hespanha, e 
os frutos delia, que nesta terra se plantão. Tratandè^em 
stimma da. fertilidade da terra , ella he- tal , que aconteceo 
muitas vezes .valer mais a novidade, de huma fazenda , <juí 
a -propriedade; pelo que os homens se mantém hontada-
mente com pouco cabedal v se se querem acommodar com 
a terra , e remedear com os mantimentos delia , de que 
he muito abastada , e provida. As primeiras vaccas , quê 
foráo á Bahia , levarão nas de cabo Verde , e depois de 
Pernambuco, as quaes se dáo de feição , que parem 'cada 
anno , e não deixão nunca de parir por velhas ; as novi­
lhas coma são-de.anno esperão ao- touro , e aos dous an­
nos vero,, paridas , 'pelo que acontece muitas vezes mama* 
o bezerro na novilha, e a novilha na vacca , ó" que se tam­
bém vê nas egoas , cabras, ovelhas, e porcas , ê  porque 
as novilhas, esparáo o couro de táa tenra idade , se náo 

coa* 
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contentao nos curraes os. touros velhos, potque sáo peza-
dos , e derreáo as novilhas, quando as tomáo , as vaccas 
sáo muito gordas , e dáo muito leite, de que se faz mui­
ta manteiga, e as mais couzas de leite , que se fazem em 
Hespanha, e depois de velhas criáo algumas no buxo hu­
mas maças tamanhas como huma pela , e maiores as que 
sáo ainda novas. Tem o couro de fora como o couro da 
banda do carnaz ; as pellcs das mais velhas são pretas, 
e lizas , que parecem vidradas no resplandor, e brandura , 
e humas, e outras são muito leves e duras e dizem tem 
virtude. As egoas, que foráo á Bahia de cabo Verde, das 
quaes se inçou a terra , em principio a Cem mil réis , e 
a mais ; pelo que levaváo lá muitas todos os annos, e ca-
vaílos , e multiplicarão de, maneira , que valem agora dez 
e vinte mil réis ; e ha homens , que tem em suas gran-
gearias quarenta e cincoenta, as quaes parem cada anno, 
c espetáo o cavallo as poldras de hum anno, como as vac­
cas , e algumas vezes parem duas crianças juntas. Sáo tão 
formosas as egoas da Bahia , como as formosas , e me­
lhores de Hespanha, das quaes nascem formosos cavaüos, 
e grandes corredores, os quaes até á idade de cinco an­
nos são bem acondicionados , e pela maior parte como pas-
sáo daqu-j, criáo malicia , e fazem-se desaso:egados , mal 
arrendados , e mui ciosos , e assim elles como as egoas 
andão desterrados , mas não faltáo por isso em nada por 
serem mui duros de cascos. Da Bahia levão os cavallos a 
Pernambuco por mercadoria, onde valem a vinte, e a trin­
ta cruzados , e mais , os jumentos se dáo da mesma ma­
neira , que as egoas, mas sáo de casxa pequtna^ os ca­
vallos náo querem tomar as egoas , ou burras por nenhum 
caso, mas os asnos tomão as egoas por invenção, e arti» 
tifício por ellas serem grandes , e elles pequenos , que lhe 
não podem chegar- e as egoas e-perão-nos bem, pelo que 
ha poucas mulas , mas essas aindaque são. pequenas , sáo 
muito formosas , bem feitas , e de núito trabalho. As ove­
lhas , e as cabras foráo de Portugal, e de cabo Verde , 
as quaes se dão muito bem, hiimas e outras parem, ' t i ­
rada a primeira paridura , duas crianças, e muitas vçzes 
t rês , as quaes en.prenbáo como são de quatro mé?es, 
e parem cada anno pelo mtnos duas vezes , cuja carne Be 
sempre multo gorda , n.ui sadia , e saborosa, e quanto 
mais velha he melhor, é humas , e outras dáo muito & 
bom le i te , de que se fazem queijos, e manteiga. Os cor­
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deiros, e cabritos sáo sempre muito gordos, e saborososj 
a carne dos bodes he gorda, e muito dura,, a dos car­
neiros hé magra, emquanto sáo novos, e depois de ve­
lhos não tem, preço , e criáo sobre o cacho huma carne 
como ubre de vacca de três dedos de grosso. A porca pare 
infinidade-de leitões , os qüaes sáo muito tenros, e sabo-
rosos, e como afleitoa he de quatro mezes espera o ma­
cho , pelo que multiplicáo couza de espanto , porque or­
dinariamente andão prenhes de feição, que parem três ve­
zes no anno, se lhe não falta o macho. A carne dos por. 
cos he muito sadia, e saborosa , a qual se dá aos doei. 
tes como gallinhas , e come-se todo\ o anno , e em ne­
nhum tempo he prejudicial, mas náo fazem os toucinho* 
tão gordos como em Portugal , salvo os que se criáo na 
capitania de S. Vicente, e na do rio de Janeiro. As galli-
-nhas da Bahia sáo maiores , e mais gordas , que as de Por­
tugal, e grandes poedeíras , e muito sabotosas , mas he de 
espantar, que como sáo de rres mezes esperáo o gaíio, e 
os frangáos da mesma idade esperáo, e tomão as fêmeas, 
os quaes sáo feitos gallos , e tão tenros , e saborosos, e 
gordos , como se náo vê em outra parte. As pombas de Hes­
panha se dão na Bahia, más fazem-lhe muito nojo as co­
bras , que lhe comem os ovos , e seus filhos , pelo qu« 
se náo podem criar em pombaes. Os gallipátos se criáo, e 

.também fazem tão formosos como em Hespanha , e de van­
tagem, cuja carne he muito gorda e saborosa, os quaes s* 
criáo sem mais ceremonias , que as gallinhas ,"e também se 
dáo muito bem os patos , e ganços de Hespanha , cuja 
carne he muito gorda, e saborosa. 

C A P I T U L O XXXIV-

Em que se declara as arvores de Hespanha, que se dão 
na Bahia, e como se crião nella. 

JT Arece razão, que se ponha em capitulo particular os 
frutos de Hespanha, e de outras partes, que se tláo na 
Bahia de todos os Santos. Começando nas canas de assa­
car , cuja planta levarão da capitania dos Ilheos da Ma­
deira , e de cabo Verde , as recebeo esta terra de manei­
ra em s i , que as dá maiores , e melhores , que nas ilhas, 
e partes dóhde vieráo a e l la , e em nenhuma outra parte 
se sabe, qUe se criem canas de assucar, porque na ilha d» 

Ma-
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Madeir» , cabo Verde , S. T h o m é , Ttudente , Canárias, 
Valencia , e na índia hão se dáo as crnas, senáo regão 
os canaveaes como as hortas, e se lhe náo estercáo as 
terras , e na Bahia plantáo-se pelos altos , e pelos baixos 
sem se estercar a ter ra , nem se regar; e como as emas 
sáo de seis mezes , logo a cansáo, e he necessário cor* 
ra-las, para as plantar em outra par te , porque aqui se dáo 
táo compridas como em outra parte , e são como lanças , 
e na terra baixa náo se faz assucar da primeira novidade,, 
que preste para nada , porque acamão as canas , e estáo 
tá» v|çosas, que náo coalha o sumo dellas , se as náo 
misturáo com canas velhas , e como sáo de quinze mezes 
logo dáo novidade. As canas de pranta , e as de soca , 
que sáp as que rebentáo, e bror-áo das primeiras cortadas-, 
como são de anno, logo se cortáo ; e na ilha àã Madeira 
em as mais partes , aonde se faz assucar,, cortáo as ca­
nas de pranta de dous annos por.diahte , e a de soca de 
três annos, e ainda assim sáo canas muito curtas, onde 
a terra náo dá m.vis, que duas novidades, Na Bahia ha 
muitos canaveaes, que ha trinta annos, que dáo canis , 
e ordinariamente as terras baixas nunca canção , e ás al-v 
ras dáo quatro-, e cinco'novidades e mais. Das arvores a 
principal he a parreira, a qual se dá de maneira nesta ter­
ra ,**que nunca cihe a folha senão quando a podáo lha^ 
lançáo fora; e tantas vezes a podáo, tantas dá fruto; e 
porque duráo poucos annos com a fertilidade, se as po­
dáo muitas vezes. Nó anno he a poda drdinaria duas ve­
zes , para darem duas fiovidades , o que se faz em* qual­
quer tempo do anno conforme o tempo , que cada hum; 
quer. As uvas , porque em todo o anno rnaduxecem e são 
muito doces , saborosas , e amadurecem todas- juntas , e ha 
curiosos, que tem no seu jardins pé de parreira , que tem 
huns braços com uvas maduras , e outros com agraços , e 
outros com fruto em fl:*r, e outros podados de novo , e 
assim todo o anno tem uvas maduras, «era huma só par­
reira; mas náo ha naquella terra mais plantas, que dé 
uvas ferraes , e outras uvas pretas, e se náo ha nesta ter­
ra mais vinhas , he por respeito das formigas , qui em 
huma noite , que dáo em huma parreira , lhe cortáo a fo---
lha , e fruto , e a lançãò no chão. Assim náo ha ria Ba­
hia tanto vinho como- na ilha da Madeira , e na capitania 
de S. Vicente , porque não tem formiga , que lhe faça-
no jo , mas ha homens, que colhem já a três e quatro pipí>s»> 

de 
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de vinho cada anno, ao qual dáo huma fervura no fogo 
por se lhe náo azedar, o que deve de nascer das plantas, 
As figueiras se dáo de maneira , que no primeiro anno 
que as plantão , vém com novidade , e d ahi por diante 
dáo figos em todo o anno , ás quaes nunca cahe folha; e 
as que dáo logo novidade, e figos em todo o anno, sáo 
figueiras pretas , que dão muito grandes e mui saborosos 
figos pretos, e as arvores náo sáo muito grandes , e nem 
durão muito t empo, que como sáo de cinco seis annos, 
logo se enchem de buns carrapatos , que as cornem,* 
lhes faz cahir a folha , e ensoar o fruto , os quaes figos 
pretos náo criáo bichos como os de Portugal. Também ha 
outras figueiras pretas , que dáo figos de abebaras mui 
saborosas , as quaes sáo maiores arvores , e durão perfei­
tas mais annos que as outras, mas náo dão novidade tio 
depressa como ellas. As romeiras se plantão de quaesqtjft 
raminhos , Os quaes pegão , e dáo fruto aos dous annos; 
as arvores náo sáo muito grandes , mas dáo romás em 
todo o anno , e náo lhe cahe nunca a folha de todo; o 
fruto dellas he maravilhoso no gosto de bom, e tama­
nho , mas não dão muitas romãs por pecarem muito, e 
cahirem no chão ainda em flor , com as quaes arvores 
tem as formigas muita guerra , e não se defendem del­
las senão com testos de água ao pé , e fica no meiát*e 
se se atravessa huma palha por cima , por ella lhe dáo lo­
go tal assalto , que lhe lanção a folha toda no chão , pelo 
que se sustemáp com trabalho estas arvores, e as parrei­
ras , que á figueira não faz a formiga nojo. As larangei-
ras se plantão de pevide, e faz-lhe a teira tal companhia, 
que em três annos se fazem arvores mais altas , que fui*" 
homem, e neste terceiro anno dáo fruto, o qual he *m'.s 
formoso , e grande que ha no mundo, e as laranjas do­
ces ; tem mui suave sabor , e seu doce mui agradável, c 
tan to , que a camiza branca , com que se vestem os gomos, 
he também mui doce. As laranjeiras se fazem muito gran­
des e formosas , e tomão muita flor, de que se faz-água 
mui fina, e de mais suave cheiro que a de Portugal,* 
como as laranjeiras doces são velhas , dáo as laranjas cora 
huma ponta de azedo muito galante , ás quaes arvores as 
formigas em algumas, partes fazem nojo , mas com pou­
co trabalho se defendem dellas. .Tomáo as taes arvores*1» 
flor em Agosto , em que se começa naquellas partes a pri­
mavera. As limas se dão da mesma maneira , onde ha 

pou-
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poucas, que dêm fruto azedo por se não usar delle na ter­
ra. As limas doces são muito grandes, e formosas , e muito 
saborosas , as quaes fazem muita ventagem ás de Portu­
gal , assim na grandeza, como no sabor. As arvores das 
limas são tamanhas como as laranjeiras , a quem a formi­
ga faz o mesmo dano se lhe pôde chegar, e plantão-se de 
pevide também. As cidreiras se plantão de estaca, más de 
pevide se dáo melhor, porque dão fruto ao segundo anno ; 
e as cidras sáo grandíssimas e saborosas , as quaes fazem 
muita ventagem ás de Portugal, assim na grandeza como 
no sabor ; e faz-se dellas muita conserva. Algumas tem a 
goma doce, outras azeda, e em rodo o anno as cidreiras 
estão de vez para dar fruto, porque tem cidras maduras , 
ou verdes , outras pequenas, e muita flor , a quem as 
formigas não fazem nojo, porque tem o pé da flor mui 
dura. Dão-se na Bahia limões francezes tamanhos como ci­
dras, de Portugal , e sáo mui saborosos , e outros limões 
de perdiz , e os galegos ; e huns e outros se plantão de 
pevide, e todo3 o» annos vem com novidade, os quaes 
muito depressa se fazem arvores formosas , e tomáo mui­
to fruto, o qual dáo em todo o anno, como está dito das 
cidreiras , e alguns d'estes limões se fazem muito grandes, 
especialmente os galegos. Também se dáo na Bahia ou­
tras arvores de espinho , as zamboas , de que não ha muitas 
na terra, por se náo .aproveitarem nella d'estè fruto. As 
palmeiras , que dão os cocos , se dão na Bahia melhor que 
na índia , porque metido hum coco debaixo da terra a pal­
meira , que delle nasce , dá cocos em cinco e seis annos. 
e na índia não dáo estas palmas fruto em vinte annos , 
Foráo os primeiros cocos á Bahia de cabo Verde , donde se 
encheo á terra , e houvera infinidade delles se não secarão. 
Como são de oito , e dez annos para cima , dizem , que lhes 
nasce hum bicho no olho, que os faz secar, e os cocos sáo 
maiores , melhores , que os das outras partes , mas náo ha 
quem lhe saiba matar este bicho, e aproveitar-se de mui­
tos usos , qtfe na índia se faz dos palmares, pelo que se­
não faz nesta terra conta destas arvores. Tamareiras.se 
dão na Bahia muito formosas , que dáo tamaras mui per­
feitas; as primeiras nascerão dos caroços ,v que foráo do rei­
no , e depois de semeadas í e nascidas d ahi a oito annos 
deráo fruto, e dos caroços deste fruto ha outras arvores , 
que dáo já , mis ninguém conta dellas , "e póde-se contar por 
estranheza esta brevidade , porque se tem , que quem s&-
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meia estas tamaras , elle nem seus filhos lhe comem o frrj. 
to senão seus netos. Estas tamareiras náo dáo fruto se­
não houver macho entre el,las , e a arvore que he macho 
não dá fruto, e he muito ramalhuda do meio para cima, 
e as folhas sáo de cor verde escuro , as fêmeas tem hu» 
ma copa em cima , e a cor dos ramos de hum verde claro, 

C A P I T U L O XXXV-

Em que se contão dos outros frutos estrangeiros, que st 
dão na Bahia. 

D A ilha de S. Thomé levarão á Bahia o gengibee, e 
começou-se de plantar obra de meia arroba delle, repar­
tido por muitas pessoas , o qual se deu na terra de ma­
neira , que d ahi a quatro annos se colherão mais de qua­
tro mil arrobas, a qual he com muita vantagem do que 
vem da índia em grandeza , e fineza , porque se colhe 
delle penqua , que péza d e z , doze arrares , mas-não o 
sabião curar bem como o da índia , porque ficava dene­
grido , do qual se fazia muita , e boa conserva, e delle se­
não usa já na terra por elRei defender, que o náo tirem 
para fora , e como se isto soube o deixarão os homem 
pelos campos sem o quererem recolher, e por náo terem 
nenhuma sahida para fora , apodrecerão na terra muitas 
legoas cheias delle. Arroz se dá na Bahia melhor , que 
em outra nenhuma parte sabida , porque o semeáo em 
brejos , e em terra enxuta; como for terra baixa , he sem 
duvida , que o anno de novidade de cada alqueire' de se-
meadura se recolhe de quarenta para sessenta alqueire** 
o qual he tão grado, e formoso como o de Valenc/a \ c 
a terra em que se semea , se o tomão alimpar dá outra 
novidade, sem lhe lançarem semente nova , senão a quí 
cahio ao colher da novidade. Levarão a semente- do arre2 
ao Brazil de cabo Verde , cuja palha se a comem os ca-
•Vallòs lhe faz muito mormo , e se comem muita delia, 
morrem disso. Da ilha de cabo Verde , e da de S. Tho­
mé foráo á Bahia taiobas , que se plantarão na terra lo­
g o , onde se deráo de maneira , que pasmão os negros àe 
O u i n é , que sáo os que usão mais delles, e colhem inha» 
mes , que não pôde hum negro fazer mais , que tomar as 
costas hum : o gentio da terra não usa delles , porque os 
seus a que chamáo carazes, são mais saborosos, de quern 
-diremos em seu lugar. 

C A, 
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C A P I T U L O XXXVI. 

Em que se diz das sementes de Hespanha, que se dão 
na Bahia, e como se procede com ellas, 

i N Ão he razão , que deixemos de tratar das sementes 
de Hespanha , que se dáo na Bahia , e como frutifica--
ráo: e peguemos dos melões , que se dáo em algumas 
partes muito bem, e sáo mui bem arrazoãdps , mas náo 
chegáo rodos maduros, porque lhes corta hum bicho 9 pé, 
cujas pevides totnáo a nascer se as semeáo. Pepinos se 
dáo melhor que nas hortas de Lisboa e durão quatro e 
cinco mezes, e dáo novidade , que he infinita sem serem 
regados, nem estercados. Abobaras das de conserva se dão 
mais , e maiores que nas hortas de Alvalade , das quaes 
se faz muito uso , e as abobareiras dáo sempre huma no­
vidade rnui perfeita. Melancias se dão majores, e melho­
res, que onde se podem dar bom em Hespanha , das quaes 
se fazem Jatadas , que durão rodo o verão verdes , dando 
sempre novidade, e faz-se dellas conserva mui substan-
ciaL Abobatas de quaresma , a que chamáo de Guiné, se 
dáo aa Bahia façanhezas de grandes, e muitas , e mui-
ro goatozas , cujas pevides, e das outras abobaMs, e me­
lancias, se tomão a semear , e nada se rega. Mostarda se 
semea ao redor das cazas das fazendas huma só vez, da 
qual ordinariamente nascem mostardeitas , e colhe-se cada 
anno muita , e boa mostarda. Nabos , e rabáos se dáo, 
quaes entre Douro e Minho ; os rabáos queinaáp muito, 
dão-se tígws tão grossos como a perna de hum homem * 
mas nem huns nem outros dão semente senáo pálida , e 
pouca, eq.ue náo tarna-a servir. As couves tronehudas., « 
marcianas se dão tão boas como em Alvalade , mas não 
dão sementes; como as colhem , .cftftão IMS peio pé , onde 
lhes arrebemáo muitos filhes , e cpmo slò do tamanho 
da «ouvinha , as liráo , e plantão como cominho , as 
quaes pegáo todas sem. secar huma , e <c/r ião-se. dellas me­
nores couves , que da couvioha , coro o que se escusa 
semente de couve. Alfaces se dão huma maravilha de gran­
des , e doces , as quaes espigáo , e dáo s^mmte muito 
boa. .Coentros se dáo tamanhos , que cobrem hum homem , 
los quaes espigáo , e dão muita semente. Endros se dáo 
cáo altos, que parecemfuncho, onde o>s semeáo huma vez, 

S ii e 
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e aindaque se sequem , tomão a nascer outros, se lhe alirn. 
pão a terra, aindaque lha náo cavem. Funcho se da com 
vara tamanha , que parece huma cana de roca muito gros­
sa , e dá muita somente como os endros, e náo ha quem 
osdesince da terra , onde se semeáo huma vez. A salsa se 
dá muito formosa, e se no veráo tem conta com ella, e 
lhe deitáo huma pouca de água , nunca se seca , mas náo 
dá semente, nem espiga. Ahor t e l á tem na Bahia por pra­
ga nas hortas , porque onde a plantão lavra toda a terra, 
e arrebenta por entre a hortaliça. A semente de cebolinho 
nasce muito b e m , e delle se 'dáo muito boas cebolas, as 
quaes espigáo, mas seca aquella maçaroca, em que criáo 
a semente , a qual está em flor, e com o pezo , que tem 
faz avergar o grelo e se arquea até dar com esta maçaroca 
no chão , cujas flores se náo seção , mas quantas são, tan­
tas pegão no chão , e nasce de cada huma hum cebolinho, 
a cujo pé chegão huma pequena porção de terra , e cortáo 
o grelo da cebola, paraque náo abale o cebolinho, o qual 
se cria assim , e cresce até ter disposição para se transpor, 
Alhos não dáo cabeça na Bahia , por mais que os dei­
xem estar na terra , mas na capitania de S. Vicente se 
faz cada dente, que plantão , tamanho como huma cebola' 
em huma só peça , e cortão-se em talhadas para se pi-
zarem. Bringelas se dáo na Bahia maiores, e melhores tjot 
em nenhuma parte , as quaes fazem grandes arvores ,i 
torna a nascer a sua semente muito bem. Tanchagem se 
semea huma só vez , a qual dá muita semente , que se 
espalha pela terra , que se inça roda delia. Poejos se dáo 
muito bem, e aonde querque os plantão, lavráo a terra 
toda como a hortelá , mas náo espigáo nem florecem. 
Agriões nascem pelas ruas , onde acertou de cahir algu­
ma semente , e pelos quinraes quando chove , a qual se­
mente vai as vezes misturada com a da hortaliça, e fa­
zem-se muito formosos, e dáo tanta semente, que náo 
ha quem os desince , e também os ha naturaes da rerrá 
pelas ribeiras sombrias. Mangericáo se dá muito bem de 
semente, mas^ náo se usa delia na terra , porque com huffl 
só pé~se enche todo hum jardim*despondo raminhos será 
raiz , e por pequenos que sejáo todos , prendem sem fi* 
•car nenhum, como se tiverão raizes , o qual se faz m*i" 
alto e forte que em Portugal, e dura todo o anno náo o 
deixando espigar, e espiga com a muita semente se lh» 
querem apanhar , o que se náo usa. Alfavaça se pia"1* 

da 
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da mesma maneira , a qual se dá pelos matos- tão alta , 
que cobre hum homem , a quem a formiga náo faz dano 
como ao mangericão. Beldros nem béldroegas , se não se-
meáo, porque nascem infinidade de huns , e de outtos semi 
os semearem nas hortas , e quintaes, e em qualquer ter­
ra , como esteja limpa de mato, e são naturaes da mesma 
teira. As chicorias , e os maturços se dáo muito bem í e 
dáo muita semente, eboa para tornar a semear; e senou-
ras, selgas, espinafres se dáo muito bem, mas náo espi­
gáo, nem dáo semente, nem os cardos , mas vai muita 
semente de Portugal , de que os moradores se aprovei-
tão. 

A 

C A P I T U L O XXXVÍI. 

Em que se declara, que couza he mandioca. 

Tégora se disse da fertilidade da terra da Bahia to­
cante ás arvores de fruto de Hespanha , e ás outras se­
mentes , que nella dáo, e já se sabe como nesta provín­
cia fructificão as alheias. Saibamos dos seus mantimentos 
naturaes , e peguemos primeiro da mandioca, que he o 
principal mantimento, e de mais substancia , a que em Por­
tugal chamáo farinha de páo. Mandioca he huma raiz de 
feição dos inhames, e batatas tem a grandeza conforme 
a bondade da terra , e criação que tem. Ha casta de man­
dioca , cuja rama he delgada , e da cor como ramos de 
sabugueiro , e fofos pOr dentro; a folha he de feição, 
e da brandura da da parra., mas rem a cor do verde mais 
escura , os pés d'esras folhas sáo compridos, e vermelhos 
como os das mesmas folhas das parreiras, planta-se a man­
dioca em cazas redondas como melões muito bem aca­
badas , e em cada caza se metem três quatro páozinhos 
de rama de palma , e cada ramo não entra pela terra mais 
de dous dedos, os quaes páos quebráo á mão , ou os cor­
táo á faca ao tempo que os plantão , porque em fresco 
deiráo,leite pelos cortes, donde nascem, e se gerão as 
raízes , e fazem-se estas plantadas mui ordenadas seis pal­
mos de huma a outra. Anebenta a rama d*esta mandioca 
dos nós destes páozinhos aos três dias , até os oito, se­
gundo a fresquidãõ do tempo , os quaes ramos sáo mpiro 
renros, e muito cheios de nós, que se fazem ao pé de 
cada folha, poronde quebráo muito , quando a planta re-

ben-
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benta, he por estes nós , e quando os olhos nascem del­
les sáo como de parreira : a grandeza da raiz e da rama 
da mandioca he conforme a terra , era que a plantão, e 
a criação que tem ; mas ordinariamente he a rama mais 
alta que hum homem , e ha partes que cobrem hum homem 
a cavailo , mas ha huma casta , que de sua natureza dá 
pequenos ramos , a qual plantão em lugares sugeitos aos 
tempos tormentosos , porquê a não arranque, e quebre o 
vento. Ha casta de mandioca, que se a deixáe criar, dá 
raízes de cinco seis palmos de comprido , e tão grossas 
como a perna de hum homem : querem-se as roças da 
mandioca limpas da herva , átéque tenha disposição pau 
criar boa raiz. Ha huma casta de mandioca , que se diz 
manipipòcamirim, e outra que chamáo manibaru , que se 
quer comida de anno-e meio por diante, e ha outras cas­
tas , que chamáo tatu , e manaibuna , que se querem co­
midas de hum anno por diante , e durão estas raizes de­
baixo da terra sem apodrecerem t rês , quatro annos. Ha 
outras castas , que se dizem manetinga , e parati, que se 
começáo a comer de oito mezes por diante , e se pass* 
de anno apodrecem muito ; esta mandioca manitinga , e 
parati se quer plantada em terras fracas de área. Plant*-
se a mandioca em todo o anno não sendo no inventai 
quer mais tempo seco que invernoso ; se o inverno k 

Erande apodrece a raiz da mandioca qos lugares baixos, 
anca a rama da mandioca na entrada do verão humas 

flores brancas como de jasmins, que não tem cheiro ne­
nhum, e porbnde querqrie quebráo a folha lança leite* 
a qual folha o gentio come cozida em tempo de necessi­
dade com pimentas da terra. A formiga faz muito dano í 
mandioca , e se lhe come a folha mais de huma vez, fa­
la secar; a que he comida delia nunca dá boa raiz, e pa­
ra se defenderem as roças d'esta praga da formiga, .bus-
cando-lhe os formigueiros , as arrancão com enchadas, e 
as queimão; outras costumão ás tardes antesque se reco-
lháo pizarem os olhos dos formigueiros , e a terra delles 
com picões muito bem, porque de noite , em que ellas 
dão os seus assaltos , se detenhão em tornar a furar a 
terra para sahirem fora , e lanção-lhe ao redor folhas de 
arvores. , que ellas comem , e das de mandioca velh*» 
com o que , quando sahem acima se embaraçáo até pela 
manhã, que se recolhem nos formigueiros; e se as for­
migas vem de fora das roças a comer a el las , e lançáo-

lhes 
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lhes d'esta folha no caminho , antesque entrem na roça , 
o qual caminho fazem muito limpo, poronde váo , e vem 
a vontade, e cortão-lhe a herva com o dente , e desvião-
na docaminho. Neste trabalho andáo os lavradores ,,atéqoe 
a mandioca he de seis mezes , que cobre bem a terra com 
a rama , que então lhe faz a formiga nojo , porque acha 
sempre pelo chão as folhas , que cabem de cima , com o 
qual se conrentão, e nas terras novas náo ha fotmiga , 
que faça nojo a nada. / 

C A P I T U L O XXXVIII. 

Em que trata das raizes da mandioca, e do paraque 
servem. 

S raizes da mandioca comem-nas as vaccas , egoas, 
ovelhas, cabras, porcos , e caça de mato, e todos cn-
gordão com ellas comendo-as cruas , e se as comem os 
indios , aindaque sejáo assadas , morrem disso, por serem 
muito peçonhentas ; e para se aproveitarem os indios , e 
mais gentes destas raizes depois de arrancadas, rapão-nas 
muito bem até ficarem alvissimas , o que fazem com cas­
cas de ostras , e depois de lavadas , raláo-nas em huma 
pedra , ou ralo , que para isso tem , e depois de bem 
caladas espremem esta maça em hum engenho de palma, 
a que chamáo tupitinn, que lhe faz lançar a água , que 
tem toda fora, e fica toda esta maça toda enxuta muito 
bem , da qual se faz a farinha , que se come, que cozem 
em num alguidar para isso feito, em o qual dei tão esta 
maça , e a enxugáo sobre o fogo , onde huma índia a me-
che com hum meio cabaço, como quem faz confeitos, até-
que fica enxuta, e sem nenhuma humidade, e fica com© 
cuscuz, mas mais branda, e d'esta maneira- se come, e 
he muito doce , e saborosa. Fazem mais d3esta maça de­
pois de espremida humas filhos, a que chamáobeijús , es-
tendendo-a no alguidar sobre o fogo de maneira , que fição 
<táo delgadas como filhos mouriscas , que se fazem de ma­
ça de trigo , mas ficáo tão iguaes como obreas , as quaes 
se cozem em este alguidar, atéque ficáo muito secos , e 
torrados esres beijús, são beijús tão saborosos , e sadios, 
e de boa desgestáo , que he o mantimento , que se usa 
entre gente de primor, o que foi inventado pelas mulhe­
res portuguezas, que o gentio náo usava delles. Fazem 

mais 
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mais d'esta mesma maça tapiocas, as quaes sáo grossâj 
como filhos de polme , e moles , e fazem-se no mesmo 
alguidir como beijús} mas não são de tão boa digestão-, 
nem táo sadias , e querem-se comidas quentes, e com lei­
te tem muita graça , e com assucar clarificado também, 

C A P I T U L O XXXIX. 

Em que se declara , quão terrível he a água da mandioca, 

J \ . Ntes de passarmos adiante convém , que declaremoi 
a natural estranheza da água da mandioca , que ella de si 
deita, quando a espremem depois de ralada, porque he a 
mais terrível peçonha, que ha nas partes do Brazil, e 
quem querque a bebe, náo escapa por mais contravenenos, 
que lhe dem ; a qual he de qualidade, que as gallinhas 
em lhe tocando com o bico , e levando huma só gota 
para baixo, cabem logo da outra banda mortas , e o mes­
mo acontece aos patos , perus , e papagaios, e a todas 
as aves ; pois até os porcos, cabras , ovelhas , em bebendo. 
o primeiro sorvo , dáo rres , e quatro voltas em redondo^* 
cahem mortas, cuja carne se faz logo negra, e nojenta; 
o mesmo acontece a todo o gênero de animal, que a be­
be , e por esta razáo se espreme esta mandioca por cur­
tir em covas cobertas , e em outras partes , aonde náo fa­
ça nojo ás criações , e se estas animarias comem a mes­
ma mandioca por espremer engordão com ella , e náo lhes 
faz dano. Tem esta água tal qualidade , que se metem 
nella huma espada , ou coçolete, ou espingarda , ou outra 
qualquer cousa cheia de ferrugem lha come em vinte e 
quatro horas de maneira, que ficáo limpas como quando 
sahem da mó , de que se' aproveitáo algumas pessoas pa­
ra limparem algumas peças de armas da ferrugem, qoe 
na mó se não podem alimpar, sem entrar pelo sáo. Nos 
lugares , onde esta mandioca se espreme , se criáo da água 
delia huns bichos brancos , como vermes grandes, que sa'í 
peçonhentissimos , com os quaes muitas indiasmatáráoseos 
maridos, e senhores , e matão a quem querem , do que 
também se aproveitáo, segundo dizem, algumas mulheres 
brancas contra seus maridos , e basta Iarçar-se hum des­
tes bichos no comer para huma pessoa não escapar sem 
lhe aproveita*' alguma contra peçonha porque náo ,n*"t* 

com 
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com tanta presteza como a água , de que se criáo, e não 
se sente este mal senão, quando náo tem temedio algum. 

C A P I T U L O XL. 

Que trata da farinha fresca, que se faz da mandioca. 

KJ MantimentO de mais estima e proveito, que se faz 
dá mandioca, -he a farinha fresca, a qual se faz d'estas 
raizes, que se lanção primeiro a curtir, de que se apro­
veitáo os gentios e portuguezes , e náo fazem a farinha 
da mandioca , crua de que atraz temos dito , senão por ne­
cessidade. Cos tu mão as índias lançar cada dia d'estas rai­
zes na água corrente , ou na encharcada , quando náo tem 
perto a corrente, onde está a curtir , atéque lança a casca 
de s i , e como está d'esta maneira, está curtida, da qual 
traz para caza outra tanra como Jançã na água para cur­
t i r , as quaes raizes traz encascadas , e ficáo muito alvas, 
e brandas sem nenhuma peçonha , que toda se gastou na 
água , as quaes se comem assadas e são muito boas. Para 
se fazer a farinha d'estas raizes as laváo primeiro muito bem , 
e depois de feitas á mão espremidas no tapeti, cuja água 
não faz mal , depois de bem espremidas desmancháo esta 
massa sobre huma urupena , que he como joeira , poron­
de se côa o melhor, e ficáo os caroços em cima , e o 
£ 6 , que se coou , lançáo-no em hum alguidar, e está so-

re o fogo, aonde se enxuga, e coze da maneira, que 
fica dito , e fica como cuscuz , a qual em quente , e em 
fria he muito boa , e assim no sabor , como em ser sa­
dia , e de boa digestão. Os indios uzão d'estas raízes tão 
curtidas , que ficáo denegridas , e em farinha azeda. Os por­
tuguezes não a querem curtida mais que até dar a casca , 
com a qual mandão misturar algumas raizes de mandioca 
crua , com o que fica a farinha mais alva, e doce, e d*es-
ta mr.neira se aproveitáo da mandioca , á qual farinha fres­
ca dura sem se danar cinco , e seis dias , mas faz-se seca ; 
e quem he bem servido em sua caza , come-a sempre 
fresca , e quente. Estas raizes da mandioca curtida tem gran­
de virtude para curar postemas, as quaes se pizão muito 
bem sem se espremerem ; e feiro da massa hum emplas-
r o , posto sobre a posterra a molefica de maneira, que 
a faz arrebentar por si , se a não querem furar. 

IVotic. Uhram, Tom. III. T C A -
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C A P I T U L O XLI. 

Que trata do muito, pira que prestãa as raizes da 
carimá. 

M Uito he para notar , que de huma couza saia peço­
nha, e contrapeçonha como da mandioca, cuja água he 
cruelissima peçonha , e a mesma raiz seca he contrape­
çonha , que se faz d'esta maneira, a qual se chama ca­
rima. Depoisque as raizes da mandioca estáo .curtidas na 
água se põe a enxugar sobre o fogo em cima de humas 
varas , e levantadas três , ou quatro palmos do chão , e co­
mo estáo bem secas , ficáo bem duras , as quaes raizes 
servem para mil couzas , e tem outras tantas virtudes, a 
principal serve de contrapeçonha para os mordidos das co­
bras , e que comem bichos peçonhentos , e para os que 
comem a mesma mandioca por curtir assada , cuidando que 
são outras raizes, que chamáo aipis bons de comer, que 
se parecem com ella , a qual carimá se dá d'esta feição}-1 

tomáo estas raizes secas , e rapão-lhe o defumado da par­
te de fora , e ficáo alvissimas , ,e pizáo-nas muito bem ,e 
depois peneiradas , e fica o pó dellas táo delgado , e mi­
moso como o de farinha muito boa , e tomada huma po"t; 
ca d'esta farinha, e delida em água fria, que fique como 
amendoada, e dada a beber ao- tocado da peçonha, faz-
lhe remeçar fora quanto tem no bucho , com o q u e a pe­
çonha, que tem no corpo, não vai por diante,' e também 
serve esta carimá para os meninos que tem lòmbrigas, 
aos quaes se dá a beber desfeita na água como fica diio, 
e mata-lhes as lòmbrigas todas , e huma couza , e outra es­
tá muito experimentada assim pelos indios , como pelos 
portuguezes. Da mesma farinha do carimá se faz huma 
massa , que posta sobre feridas velhas , que tem carne 
podre , lha come toda , atéque deixa a ferida limpa, e 
como os indios estão doentes a sua dieta he fazerem -.''este 
pó de carimá huns caldinhos no fogo como os de poejos, 
que bebem , com que se achão muito bem por ser muito 
l eve , e o mesmo usão os brancos no mato lançando-lhe 
mel , ou assucar, com o que se acháo bem , e outras mui­
tas couzas de comer se fazem desta carimá , que se apont 
tão no capitulo que se segue, 

C A-
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C A P I T U L O XLIL 

Em que se declara , que couza he farinha de guerra , co­
mo se faz da carimá, e outras couzas. 

JL Arinha de guerra se diz , porque o gentio do Brazil 
costuma chamar assim pela sua lingoa, porque quando de-
terminão de a hir fazer a seus contrários fora de sua ca­
za se provem d'esra farinha , que Ievão ás costas ensaca-
da em huns fardos de folhas, que para isso fazem de fei* 
çáo de huns de couro, em que da índia trazem especiaria 
e arroz, mas são muito mais pequenos, onde levão esta 
farinha-muito calcada, e entalhada de maneira , que ainda 
que lhe/ cahia em hum rio, e que lhe chova em cima náo 
se molha. Para se fazer esta farinha se faz prestes muita 
somma de carimá , a qual depois de rapada a pizáo em 
hum pilão , que para isso tem, e como he bem pizada a 
peneirão muito bem , comO no capitulo antes fica dito , e 
como tem este carimá preste tomão as raizes da mandioca 
por curtir' raláo-na como convém huma somma dellas , e 
depois de espremidas se faz á primeira farinha como 
dissemos atraz, lançáo huma pouca d'esta massa em hum 
alguidar, que está sobre o fogo , e por cima delia huma 
pouca de farinha de carimá , e como embrulhada huma com 
outra a vão mechendo sobre o fogo, e assim como se vai 
cozendo lhe vão lançando do pó de carimá , e trazem-na 
sobre o fogo, atéque fica muito bem enxuta, e torrada, 
que a tirão fora. Desta farinha de guerra usão os por­
tuguezes , que não tem roças , e os que estão fora dellas 
na cidade, com que sustentão seus creados e escravos, e 
nos engenhos se provêm delia para sustentarem a gente 
em tempo de necessidade , e cs navios , que vem do Bra­
zil para estes reinos náo tem outro remédio de matalo-
tajem para sustentar a gente até Portugal, seháo o da 
farinha de guerra, e hum alqueire delia da medida da Ba­
hia , que tem deus de Portugal, se dá de regra a cada 
homem' para hum mez , a qual farinha de guerra he mui­
to sadia , e desemfastiada , e molhada no caldo da carne, 
ou do peixe fica branda e tão saborosa como cuscuz. 
Também costumáo para o mar matalotajem de beijús gros* 
sos muito bem torrados d este carimá , e pó delia , que du­
ra hum anno , e mais sem se danarem como a farinha da &uer-

T . . D 
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ra. Delia também fazem os portuguezes muito páo, e bo. 
los , amassados com leite e gemas de ovos , e d'esta mes-
ma massa fazem mil invenções de beilhós mais saboro­
sos que de farinha de trigo com. os mesmos materiaes, 
e pelas festas fazem as frutas doces com a massa d*este 
carimá em lugar' da farinha de trigo , e se a que vai a 
Bahia do reino náo he muiro_ alva, e fresca, querem as 
mulheres antes a farinha do carimá , que he alvissima , e 
lavra-se melhor corri a qual fazem tudo muito primoroso. 

D 

C A P I T U L O XLIIL 

Em que se declara a qualidade dos aipinis. 

Ase n'esta terra de mandioca , a que o gentio cha» 
ma aipini. , cujas raizes sáo de feição d? mesma mandio­
ca , ' a rama, e a folha são da mesma maneira, sem havei 
nenhuma diferença, e planta-se de mistura com- a mesma 
mandioca , e para se recolherem estas raizes as conhecem 
os indios pela cor dos ramos , a que atinão poucos portu­
guezes. £'stas raizes do aipini são alvissimas , comidas estas 
cruas sabem ás castanhas assadas, e szà muito mais doces, 
que as de Hespanha, e tem o sabor das mesmas castanhas 
assadas , e de vantagem , as quaes se comem também cozi­
das , e sáo muito saborosas, e de huma maneira , e da outra 
são ventosas , como as castanhas. D'este aipini se aprovei­
táo nas povoaçóes novas , porque como sáo de cinco mezes 
se começão a comer assa-Jos , e como passáo de seis me­
zes , fazem-se duros , e não se assáo bem , mas servem 
então para beijús , e para farinha fresca , que he mais 
doce que a da. mandioca ,. as quaes raizes durão .pouco de­
baixo da terra « e como passão de oito mez-es apodtecem 
muito. D'estes aipinis ha se te , ou oito' castas , mas os 
que mais se estimáo por serem mais saborosos são os que 
chamáo jurumus, os índios se valem dos aipinis para nas 
suas festas fazerem delles cozidos seus vinhos , para o que 
os plantão mais , que para os comerem assados como fa*. 
zem os portuguezes, e porque tudo he a mandioca, con­
cluamos, que o mantimenro delia he melhor que se sa­
be , tirado o do bom trigo-, porque páo de trigo domar,, 
de milho, de centeio . de, cevada náo presta a p,»r dor d* 
mandioca, arroz, inhames , cocos. "Milho; de Guiné seda 
t u Bahia, como ao diante se verá;, mas nâoi se tem lá 
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por màntimento , que a mandioca he mais sadia e pro­
vei tos* , que páo de bom trigo por ser de mais digestão, 
e por se averigoar por ral. Os governadores Thomé de 
Souza , D. Duarte , e Mem de Sá náo comiáo no Brazil 
páo de trigo , por senão darem bem com el le , e assim 
o fazem muitas outras pessoas. 

C A P I T U L O XLIV-

Em que sé apontão alguns mantimentos dé raizes, que 
se crião debaixo da terra na Bahia. 

V v O m o fica dito da mandioca o que em breve se pôde 
dizer deJla , convém que declaremos d'aqui por diante ou­
tros mantimentos , que se dáo nella debaixo da te t ra , 
e peguemos logo das batatas , que são naturaes da ter­
ra, e se dáo nella de maneira», que onde se plantão hu­
ma v e z , nunca mais se desinçáo, as quaes tornáo a nas­
cer das pontas das raizes, que ficarão na terra , quando se 
colheo a novidade dellas. As batatas náo se plantão de 
rama como nas ilhas , mas de talhada das mesmas raizes , 
e em cada enxadada , que dáo na terra sem ser mais ca­
vada , metem huma talhada de batata , as quaes se plan­
tão em Abril , e começão a colher a novidade em Agos­
to , donde tem que tirar até todo o Março , e porque co­
lhem humas batatas grandes , e ficáo outras, pequenas , 
que se vão criando em quinze vinte dias. Ha humas ba­
tatas grandes, e brancas , e compridas como as das ilhas, 
ha outras pequenas , e redondas como as tubaras da ter­
ra , e mui saborosas , ha outras batatas que são roxas ao 
longo dA casca , e brancas por dentro , ha outras , que sáo 
todas encarnadas , e mui gosrosas, ha outras , que sáo de 
cor azul anilada muito fina , as quaes tingem as mãos, 
ha outras vcrduengas muito doces, e saborosas , e ha ou­
tras de cor almecegadas muito saborosas , outras todas 
amarelas de côr muito tostada, as quae? são todas humidas 
e ventosas, de que senão faz muita conta entre gente de 
primor senão entre lavradores. Dão-se na Bihia outras raí­
zes maiores , que baratas, que os in-dios chamáo carazes , 
que se plantão da mesma maneira que as biratas , e co­
mo nascem poem-lhe ao pé huns páo> poronde atrepão o? 
ramos, que lançáo como hera. Estes curazes se plantio 
em Março, e cckheni-se em Agosto, os quaes se comem 
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cozidos,' e assados- como os inhan.es, mas tem melhor st. 
bo r , os mais delles sáo brancos , outros roxos, outros 
brancos por dentro, e roxos por fora junto á casca , que 
são os melhores , e de maior sabor, outros sáo todos ne­
gros como pez , e huns , e outros se curáo no fumo, e du­
rão de hum nnno para o outro , da maW destes carazes 
fazem as portuguezas muitos manjares com assucar, eco­
zidos com carne tem muita graça. Dão-se nesta terra ou­
tras raizes tamanhas como nozes •, e avelãs , que se chamáo 
mangarazes , e quando se colhem arrancão-nos debaixo da 
terra em touças como junça , e ri'a-se de cada pé duzen-'" 
tos , e trezentos juntos , e o que está no meio he como 
hum ovo , e como hum punho , aue he a planta , donde 
nascerão os outros, o qual se guarda para se tornar a plan­
tar , e quando o plantão se faz em talhadas, como bata­
tas , e carazes , mas plantão-se tão jun tos , e pela ordem 
com que se dispõe a couvinha , e não se cava a terra toda., 
mas limpa do mato a cada enchadada metem huma talha­
da. As folhas d'estes mangarazes nascem em montes como 
espinafres , e são da mesma côr , e feição, mas muito 
maiores , e assim moles como as dos espinafres , as quaes 
se chamáo taiaobus , que se comem esperregados como 
elles , e sáo mui medecinaes , e também servem cozidas 
em peixe. As raizes d'estes mangarazes se comem coz«|g 
com água e sa l , dáo a casca como tremoços e molhadlff 
em azeite e vinagre, são mui gostosos, com assucar fa­
zem as mulheres delles mil manjares , e colhem-se duas 
novidades no anno, os que se plantão em Março , se co­
lhem em Agosto , e os que se plantão em Setembro se 
colhem em Janeiro. Dão-se nesta terra outras raizes que 
se chamáo taiazes , que se plantão como os mangarazes, 
e são de feição de maçarocas com huns rcfilies com bar­
bas , como raizes de canas de roças , as quaes se comem 
cozidas na água , mas sempre ficáo rezas, as folhas sáo 
grandes, de feição , e côr das dos platanos , que se acháo 
nos; jardins de Hespanha , aos quaes chamáo taiabuçu; 
comem-se estas folhas cozidas com peixe em lugar dos\es­
pinafres , e com favas verdes, em lugar das alfaces, e tem 
muito aventajado sabor, os indios as comem cozidas com 
água, e sa l , e com muita somma de pimenta. 

C Ar 
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C A P I T U L O XLV-

Em que se contem o milho, que se dé na Bahia, e o 
para que serve. 

\_J A-se outro mantimento em todo o Brazil natural -da-
mesma , terra a que os índios chamáo ubatim , que he o mi­
lho de Guiné , que em Portugal chamáo zaburro. As es-
pigis , que este milho dá , sáo de mais dç palmo, cuja ar­
vore he mais alta , que hum homem., e de grossura das 
canas da roça com nos , vás por dentro , e dá três , qua-
r ro , e m.i<s espigas d'estas em cada vara. Este milho se 
planta por entre a matídioca , e as canas novas de assu* 
çar , e colhe-se a novidade aos três mezes, huma em 
Agosto , a outra em Janeiro. Este milho come o gentio 
assado por fruta , e fazem seus vinhos com elle cozido , 
com o qual-se embebedáo , e os portuguezes, que com-
raunicáo com o gentio , e os mestiços, não se desprezáo 
delle e bebem-no mui valentemente. Costuma este gentio> 
dar suadouros com este milho cozido aos doentes de bou-
baSp os quaes tomão com o bafo delle , com o que se acháo 
muito bem, dos quaes suadouros se acháo sãos alguns ho­
mens brancos , e mestiços, que se valem delle, o que 
parece mistério, porque este milho por natureza he frio. 
Plantão os portuguezes este milho para mantença dos ca* 
vallos, e criação das gallinhas, e cabras, e ovelhas, e 
porcos , aos negros, de Guiné o dáo por fruta , os quaes 
o náo querem por mantimento sendo o melhor da sua 
terra , a côr geral d'este milho he branca , e outra alme-
cegada, outra preta, outra vermelha, e toda se planta a 
máo , e tem huma mesma qualidade.* Ha outra 'casta de 
milho , que sempre he mole da qual fazem, os portugue­
zes muito bom páo , e com ovos, com assucardo mesmo mi-
iho quebrado, e pizado no pilão he bom para se cozer com» 
caldo, de carne e de pescado, e de gallinha , o qual he 
mais saboroso que arroz , e de huma casta , e ourra se eu* 
ráo ao fumo, onde se conserva para senão danar, e du-r 
ia de hum anno para outro. 

CA-
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C A P I T U L O XLVI. 

Em que se apontão os legumes, que se dão na Bahia, 

.1 O isque atéqui tratamos dos mantimentos naturaes da 
terra da Bahia , he bem , que digamos dos legumes, que 
se nella criáo , e comecemos pelas favas , que os indios 
chamão somenda', as quaes sáo muito alvas , e do tama­
nho e maiores , que as de Évora em Portugal , mas sáo 
delgadas , e amassadas como os figos , passados. Ha outras 
favas meias brancas , e meias"pretas , mas sáo peque­
nas , e estas favas se plantão á máo na entrada do inver­
no , e como nascem põe-se ao pé de cada huma , hum páo 
poronde atrepáo, como fazem em Portugal ás ervilhas,e 
se tem poronde atrepar fazem grande ramada , a folha he 
como a dos feijões de Hespanha , mas maior , a flor he 
branca , começáo a dar a novidade no fim do inverno, 
dura mais de três mezes. Estas favas são em verdes mui 
saborosas, e cozem-se com as ceremonias, que se costa-
mão em Portugal , e sáo teimosas como as do reino , e dáo 
em cada bainha quatro cinco favas , e depois de secasse 
cozem muito bem , e náo criáo bichos, como as de Hes­
panha , e sáo muito melhores de cozer. De huma manei­
ra e de outra , fazem vantagem no sabor ás de Portugal, 
assim as declaradas como a outra casta de favas, que sáo 
brancas e pintadas todas de pontos negios. Dào-se nesta 
terra infinidade de feijões naturaes delia , huns sáo bran­
cos , outros pretos, outros vermelhos, e outros pintados 
de branco, e preto, os quaes se plantão á m á o , e quando 
nascem põe lhe a cada hum , hum páo , poronde atrepáo 
como se faz ás ervilhas , e sobem de maneira para cima , que 
fazem delles latadas nos quintaes, e cada pé dá infinidade 
de feijões, os quaes são da mesma feição , que os de 
Hespanha , mas tem mais compridas bainhas , e a folha, e 
flor como as ervilhas , cozem-se estes feijões sendo secos 
como em Portugal , e são mui saborosos , e emquarío 
são verdes cozem-se co.m casca como fazem as ervilhas, 
e são muito desenfasriados. Chamáo os indios gerómur, 
as abobaras da quaresma , que sáo naturaes d'esta terra, 
das quaes ha dez , ou doze castas cada huma de sua fei­
ção , e plantão nas duas vezes no anno em terra miúda, e 

sol-
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soltai as quaes se estendem muito pelo chão , e dá 
cada abobereira muita somma, mas náo são tamanhas co­
mo as da costa de Pottugal. Costuma o gentio cozer, e 
assar estas abobaras por lhe náo entrar água dentro, e de­
pois de cozidas as cortão como melões , e lhes deitáo as 
pevides fora , e sáo assim mais saborosas que cozidas em 
talhadas , e curão-se no fumo para durarem todo o anno. 
As que em Portugal se chamáo cabaços, chama o gentio 
pela sua lingoa jurumusydas quaes tem entre si muitas 
castas de diferentes feições , tirando as abobaras, de que 
dissemos atraz. Estas abobaras , ou cabaços semea o gen­
tio para fazer dellas vasilhas para seu uzo , as quaes náo 
costuma comer, mas deixão-se estar nas abobareiras até 
se fazerem duras , e como estão de vez curáo-nas, de que 
fazem depois vasilhas para acarretarem água , e por Outras 
pequenas bebem , outras meãs leváo ás costas cheias de 
água , quando caminhão , e ha alguns d'cstes cabaços tama­
nhos, que leváo dous almudes e mais , em os quaes guar-
dáo as sementes, que háo de plantar, e costumão-cortar 
estes cabaços em verdes mas já duros pelo meio , e de­
pois de curadas estas ametades servem lhe de gamelas, 
e outros despejos , e as ametades dos pequenos de escu-
delas, e dão-lhes por dentro huma tinta preta, por fora 
outra amarela , que se náo tira nunca , e estas sáo as suas 
porcelanas. 

C A P I T U L O XLVIL 

Em que se declara a natureza dos amendões} e o para 
que serve. 

J L / O S amendões temos que dar conta particular, porque 
he couza , que se náo sabe haver senão no Brazil, os quaes 
nascem debaixo da terra , onde se plantão á m ã o , hum 
palmo do outro , as suas folhas são cerro as dos feijões 
de Hespanha , e tem os ramos ao longo do chão. Cada 
fé dá hum grande prato d'estes amendões , que nascem 
nas «pontas das raizes, os quaes são tamanhos cono bo­
le tas , e tem casca da mesma grossura , e dureza , nas he 
branca e crespa , e tem dentro de cada bainha três e qua­
tro amendões , que sáo da feição dos pinhões cerc cas-
c& e ainda mais grossos. Tem huma tona parda , que se 
lhe sahe como a do miolo dos pinhões, o qual miolo he 
tfotiç. Vltrm. Tom, 1IL Jf â  
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alvo. Comidos crus tem sabor de heryanços , mas ca. 
mem-se assados , e cozidos com casca como as castanhas, 
e são muito saboroso», e torrados fora da casca, sáo me­
lhores. De nutra maneira , e outra hc esta fiuta muito quen­
te em demazia , e cauza dor de cabeça, a quem come 
muitos , se he doente delia. Piantáo-se estes amendões 
em terra sol ta , e humida, em a qual planta, e beneficio* 
della não entra homem macho ,-s.ó as índias os costuniáo 
plantar, e as místicas, e nesta lavoura náo entendem os ma­
ndos e tem para s i , que se el les , ou seus escravos os 
plantarem, que náo hão de nascer. Também as fêmeas os 
váo apanhar , e segundo seu uzo hão de ser as mesmas, que 
os plantarem , e para durarem todo o anno curão-nos no 
fumo , onde estáo até vir outra novidade. D'esta fruta fa» 
zem as mulheres portuguezas todas as castas de doces,-que 
fazem das amêndoas , c coitados os fazem cobertos de as­
sucar de mistura como os cenfeitos. E também oscuráoem 
pejas delgadas , e compridas , de que fazem pinhoadas • quem 
os náo conhece por tal a come se lha dáo. O próprio tem­
p o , em que os .imendõés se plantão , he cm Ir eveieiio, 
e náo estáo debaixo da terra mais que até Maio , que 
que he o tempo, cm que colhem a novidade, o que as te-
meas váo fazer com grande festa. 

C A P I T U L O XLVII I . 

Em que se declara, quantas castas de-pimenta ha na 
, Bahia. 

jTx. Sombra destes legumes , em a sua vizinhança podfr1 

mos anumar quantas castas de pimenta ha na Bahia se­
gundo nossa noticia, e digamos logo da que chamáo ctd-
htm. São tamanhas como serejas , as qu^es se comem 
em verdes, e depois de maduras cozidas inteiras com P«" 
cada , e com os legumes, e de huma manciia, e da ou­
tra queimáo muito , e o gentio as come inteiras mistuta-
das com a tannha. Custumào os ponu0uezes , imitando « 
costume dos indios secarem esta pimenta , e depois èt 
estar bem seca a pizáo de mistura com sal , ao que chi* 
mão inquítai em a qual molháo o peixe , e a carne, 6 
entr-. os buiuos se iraz no saleiro e náo descontenta» 
ninguém. Os índios a comem misturada com à farinha, 
c-uando náo-tem que comer.com ella., e estas pimentem* 

fa-
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fazem arvores de quatro , e de cinco palmos, de alto, e 
durão muito? annos sem se secar. Ha outra pimenta, flue 
pela lingoa dos negros se chama cuihemocu , esta he gran­
de e comprida , e depois de madura faz-se vermelha , e 
•zão delia como da de cima, e faz arvore de altura de_ 
hum homem , e todo o anno dá novidade, sempre tem 
pimentas vermelhas, verdes, em flor, e dura muitos an­
nos sem se secar, Ha outra casta , que chamáo cujepia, 
a qual tem bico de feiçáo de hervanços , come-se em 
verde crua , e cozida como a de cima, e como he madu­
ra faz-se vermelha-, a qual queima muito, a.quem as gal­
linhas, e pássaros tem grande a/Feição , e faz arvore meá, 
que em todo o anno dá novidade. Ha outra casta , que 
chamáo sabaa , que he comprida , e delgada , em verde não 
queima tanto , como quando he madura , cuja arvore he pe­
quena , dá fruta todo o anno , e também se uza delia co­
mo das mais de que tenho dito acima. Ha outra casta, 
que se chama pesihejurimu , por ser da feiçáo de abobara 
assim amassada , esta quando he verde-tem a côr azula­
da , e como he madura se faz vermelha ,' da qual se usa 
como das mais de que tenho dito , cuja arvore he peque­
na , e em todo o anno da novidade. Ha outra casta , que 
chamáo comari , que he bravia , e nasce pelos matos, e 
campos , e pelas roças , a qual nasce de feitio , que os 
pássaros a comem muito por ser mais pequena que her­
vanços , mas queima mais que todas as que dissemos, e 
he mais gostoza que todas , e quando he madura faz-se 
vermelha, e quando se acha d'esta, náo se come da ou­
tra , faz arvore pequena, tem as flores brancas como as 
mais, e dá-novidade em todo o anno. 

C A P I T U L O XLIX. 

Em que se trata das arvores, e^suas qualidades; 

V_> Onvem tratar d'aqui por diante das arvores de fiuto 
naturaes da Bahia , águas vertentes ao irar, e vista del-
i e , e demos o primeiro lugar, e capitulo for si aos ca­
jueiros, pois he huma arvore de nuita estima, e deque ha 
tantas ao longo do'mar , e na vista delle. Estas arvores 
são como figueiras grandes , tem a casca da mesma côr, 
e a madeira branca, e mole como figueira , cujas folhas 
sáo da feição das da cidreira , e mais macias. As folhas 

vY » do* 
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dos olhos novos sáo vermelhas, e muito branda», e fres­
cas a a flor he como a do sabugueiro de bom cheiro, mas 
muito breve. A sombra destas arvores he muito iria e 
fresca, o fruto he formosíssimo, algumas arvores dáo fru­
to vermelho , e comprico, outras o dáo da mesma cor, 
e da mesma feiçáo , mas ha partes vermelhas, ha outtas 
de cor almecegada , e ha outras arvores , que dáo o fru­
to amarelo, e comprido como peros u M K e i , mas sáo em 
tddo maiores que peros , e d<» mesma côr. Ha ou;ias ar­
vores , que dáo este fruto redonuo , e hum , e ouiro sáo 
muito gostosos , e sumiremos , c u i suave cnc.io , o» quaes 
se desfazem todos em água. A natureza d'c-ites Cdjus he 
fria , e sáo medicinaes para doentes de febres , para quem 
tem fastio, os quaes fazem bom estômago, e muitas pe-» 
soas lhe tomão os sumos ptias manhas trn jtjum para 
conservação do estômago , e fazem bom baio a quem as 
come pela manhã, e por mais que i>e conu ce l a s , náo 
fazem mal a nenhuma hora do aia , e são cc tal diges­
t ã o , que em dous credos se esmoem. Os cajus silves-uei 
travão junto do olho , que se lhe bota fera , mas os que 
se crúo nas outras roças , quintaes , ctn.tn.-se teces, 
sem terem que lançar tora por náo travarem. F.ztmse 
estes cajus de conserva, que he muito suave, e para se 
comerem logo cozidos no assucar coLenos de canella náo 
tem preço. Do sumo d'esta fruta faz o gentio vinho com 
que se embebeda , que he de bom cheiro , e saboioso. He 
para notar , que no olbo deste pomo tão forn.oso cria a 
natureza outra fruta parda , a que chamamos castanha, 
•que he da feiçáo, e tamanho de hum rim oe cabrito, a 
qual castanha tem a casca nui to dura , e de natureza cau> 
dissima , como o miolo que tem denno ; deita tsta casca hum 
óleo tão forte, que acnde toca na carne faz enpola, 0 
qual óleo he da côr de azeite , e tem o chtiro mais for­
te. Tem esta castanha o i r o l o biómo tamanho como o de 
huma amêndoa grande, o qual he nui to saLuroso, e quet 
arremedar no sabor aos pinhões , nas he de n.uira van­
tagem. D,ej>tas castanhas fjztm as n.ulreres iodas as con­
servas doces, que costumáo fazer com as . mcrdo«**s , o -pe 
tem graça na suavidade do sabor; o miolo ú*tttas casta­
nhas se está muitos dias fora da casca ma ranço cio azei- ,j 
te , que tem em si ; quando se qucbiáo esras castanhas pa­
ra lhe rir, rem q mo 'o faz o a z t i t e , que ten: a casca , pe­
lar as mãos a qutm as quebra. Estas arvores st dáo em 
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área, c terras fracas , e se as' cortáo tomão logo a reben­
tar, o que fazem poucas arvores nestas panes. Utia-se nes­
tas arvotes numa ÍCUIM muito alba, d<t qual r.s mulheres 
se apro/eitáo para fazerem alcorce de assucar em lugar 
de alqaierj . Nascem eatas arvores das castanhas, e em 
dous amos se fazem mais altas que hum homem , e no 
mesmo tempo Cio ttaio , o qual , emquanto as arvores sáo 
novas , he avancajado no cheiro , e sabor. Ha outra casta 
d'esta fruta , que os indios chamáo cajuhi, cuja arvore he 
nem m»is nem menos que a dos cajus , sçnao quanto he 
muito mais pequena, que lhe chega hum nomeui do chão 
ao mais alto d*Üj_, e colhe se o fruto , que he amarelo , 
mas náo he maior que as cerejas grandes , e tem mara­
vilhoso sabor com pontinha de azedo , e criáo também 
sua castanha na po t u , as quaes atvgres se não dáo ao lon­
go do mar, mas nas campinas do certáo além da Canti-

C A P I T U L O L. 

Em que se declara a natureza das pocobeiras, e bana­
neiras. 

JL Ocoba he huma fruta natural d'esta terra , a qual se 
dá cm huma arvore muito mole , e fácil de cortar, cu­
jas folhas são de doze a vinte palmos de comprido, e 
de rres a quatro de largo , as de junto ao olho sáo me­
nores , e muito verdes humas e outras , e a arvore da 
mesma côr , mas mais escura ; na Índia chamáo a estas 
pocobeiras figueiras , e ao fruto figos. Cada arvore d'estas 
náo dá mais qu2 hum só cacho, que pelo menos tem 
passante de duzentas pocobas , e como este cacho está de 
vez , cortáo a arvore pelo p é , e de hum só golpe , que 
lhe dáo com huma fouce , a cortáo cerce , como se tora hum 
nabo, do qual corte corre logo água em fio, e dentro em 
vinte e quatro horas torna a lançar do mesmo corte hum 
olho mui grosso , donde se gera outra arvore , e ao redor 
d'esta arrebentáo muitos filhos , que aos seis mezes dão tiuto , 
e o mesmo faz a mesma atyore , e como se corta cata 
pocobeira , t iráolhe o cacho, que tem o fruto verde, e 
dependuráo-no em parte onde amadureça , e se taçáo ama­
relas as pocobas , em caza onde se fizer fogo amadu­
recem mus depreça com a quentura ; e como esta iruta 
está maJura wheira muito bem. Cada pocobas d'estas tem 

hum 
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hum palmo de comprido , e a grossura de hum pepino, á* 
quaes tiráo as cascas, que são de grossura das das favas 
e fica-lhe o miolo inteiro almecegado muito saboroso. Dáo, 
se estas pocobas assadas aos doentes em lugar de maçãs 
das quaes se faz a marmelada muito sofrível , as quaes coh* 
certáo como as beringelas , e sáó muito gostosas, e co-
zidss no assucar com canella são estremadas , e passadas 
ao sol sabem a pecegos passados. Basta que de toda a 
maneira sáo muito boas', e dão-se em todo o anno, mas 
só no invetno náo ha tantas como no verão , e a estas 
pocobas chama o gentio pacobusa , que quer dizer, pocoba 
grande. Ha d'ellas outra casta , que náo são tamanhas, 
mas muito melhores no sabor, e avermelhadas por dentro 
quando as cortáo, que se dão e criáo na mesma maneira 
das grandes. Ha outra casta, que os indios chamáo poco-
bamirirri , que quer dizer pocoba pequena, que são do 
comprimento de hum dedo , mas mais grossas • estas sáo 
tão doces como tamaras , e em tudo mais excellentes. As 
bananeiras tem arvores , folhas, e criação como aspocoei-
zas ," e náo ha nas arvores de humas a outras nenhuma 
diferença , as quaes foráo ao Brazil de 5. Thomé , aonde 
ao seu fruto chamáo bananas , e na índia chamáo a estas 
figos de horta, as quaes são mais curtas que as poco­
bas , mais grossas , e de três quinas; tem a casca da mes­
ma cô r , e grossura da das pocobas , e o miolo mole.e 
cheira" melhor como são de -vez , as quaes arregoa a cas­
ca quando vão adurecendo, e fazendo algumas fendas ao 
a l to , o que fazem na arvore , e náo são tão .sadias como 
as pocobas. Os negros de Guiné sáo mais a ffei coados 1 
estas bananas que ás pocobas , e dellas uzão mais rias suas 
roças , e outras se querem plantadas em vales perto da 
água , ou ao menos em terra , que seja muito humida pa­
ra se darem bem , e também se dão em terras secas, e 
de área• quem cortar atravessadas as pocobas , ou bana­
nas , ver-lhe-ha no miolo huma feiçáo de crucifixo sobre 
p que os contemplativos tem muito que dizer. 

CAi 
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C A P I T U L O LI . 

Em que se diz , que fruto he o que. chamão mamões, e 
sacarateas. 

I y £ Pernambuco vierão á Bahia as sementes de huma 
fruci, qa; ch.iiuío mamões.» Sáo tamanhos de feiçáo , e 
cor aos grandes p^ros camoezes , e tem muito bom chei­
ro co.nj sáo de vez , que se fazem nas arvores , e em 
caza a^abáo de amadurecer , e como sáo maduros se fa­
zem moles como melão, e pira se comerem cortáp-se 
em talhadas coma maçã , e tirarse-lhe a pevide, que tem 
em voltas tripas como o melão , mas sáo crespas e pre-. 
tas como as de pimenta da Índia , ás quaes talhadas sd 
apara a casca como a miçá , e o que se come he da core 
brandura do meláo , e o sabor he doce muito gostoso, Esras 
sementes se semearão na Bahia , e nascerão logo , e tal 
agazalhado lhe fez a terra, que: no primeiro anno se ü-
zeráo as arvores mais altas que hum homem, e ao segun­
do começáráo a dar fruto , e se fizerão as arvores de mais 
de vinte palmos de alto , e^elo pé táo grossas como hum 
homem pela cinta- os seus ramos são as mesmas folhas 
larrumadas como as das palmeiras , e cria-se o fruto no 
tronco entre as folhas. Entre estas arvores ha machos , 
•e femeas , os machos náo dão fruto como as tamareiras, 
e humas, e outras se fazem em poucos annos tão grossas 
pelo pé como.huma pipa, e de vantagem. Nesta terra da 
Bahia se cria outra fruta natural delia, que em todo • se pa­
rece com estes mamões de cima , senão que sáo mais pe­
quenos, á qual os indios chamáo sacaiatea, mas tem arvo­
re delgada, de cuja madeira senão uza. Esta arvore da Mor 
branca, o fruto he amarelo por fora, da feição e tama­
nho dos figoi abobaras , ou longaes* brancos , que tem a 
casca dura, e grossa, a que chamáo.em Portugal longaes; 
d'esta maneira tem esta truta a casca-, que se lhe ..para, 
e quando se come, tem bom cheiro, e o sabor toca de 
azeda, e tem humas sementes pretas , que se iançáo fo­
ra. 

C A^ 
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C A P I T U L O LIL 

Em que se diz de algumas arvores de fruto , que se 
na visinhança do mar do Bahia. 

N. A visinhança do mar da Bahia se dáo humas arvores 
nas campinas , e terras frescas , que se chamáo mangabei» 
ras , que sáo do tamanho dos pecegueiios. Tem os troncos 
delgados, e a folha miúda, t a flor como a do niarme. 
leiro, e o fruto he amarelo corado de vermelho, como 
pecegos calvos, ao qual chamáo mangabas, que são tama­
nhas como ameixas , e outras maiores , as quaes em ver­
des sáo todas cheias de le i te , e colhem-se inchadas paa. 
amadurecerem em caza , o que fazem de hum dia pau o 
outro , porque se amadurecem na arvore cahem no chão. 
Esta fruta se come toda sem se deitar nada fora como fi­
gos , cuja casca he táo delgada, que se lhe peila, se. as 
enchovalháo , a qual cheira muito bem, e tem suave sa­
b o r , e de boa digestão, e faz bom estômago, aindaque 
comão muitas , cuja natureza he fria , peloque he mui­
to boa para 03 doentes de febres por ser muito leve. Quan­
do estes mangabas não estão bem maduras traváo na boa 
como as sorvas verdes cm Poitugal , e quando estáo in­
chadas são boas para conserva de assucar, que he muito 
•medicinal e gostosa. Aaçazeiras sáo outras arvores , que 
"pela maior parte se dão tm terra fraca na visinhança do 
mar , as quaes sáo como tnaceiras na grandeza , na corda 
casca , no cheiro , da folha e na côr , e feiçáo delia. A flor 
he branca da feiçáo da de muita ,, e cheira muito bem. 
'Ao fruto chamão araçazes , que sáo da feição, dasnespe-
ias , mas alguns sáo muito maiores. Quando sáo verdes 
tem a côr verde, e quando sáo maduros tem a cot dis 
peras , tem o olho como nesperas , e por dentro caroça 
como ellas , mas muito mais pequenos. Esta fruta seco-
me toda , e tem a ponta do azedo mui saboroso, da qual 
se faz marmelada , que he muito boa , e melhor para do* 
entes de cameras. Perto do salgado ha outra casta de ara-
fazeiras , cujas arvores são giandes , e o fruro como laran­
jas , mas mui saboroso, ao qual apaião a casca p**r ser 
muito grossa. 

Araticú he huma arvere do tamanho de huma amo-
reUa, cuja folha he muito verde escura da feição da la-

ran-
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ranjeira , mas maior, a casca da arvore he ccmo de lou­
reiro , a madeira \\e muito mole , a flor he fresca , gios-
sa , e pouco vistosa , mas o fruto he do tamanho , e em 
verde lavrado como huma pinha , mas o lavor he lizo , e 
branco. Como este fruto he maduro, arregoa-sé todo pe­
los lavores , que ficáo então brancos , e o pomo muito 
mole , e cheira muito bem, e tal he o seu cheiro, que 
estando em cima da arvore se conhece debaixo, que está 
maduio pelo cheiro. Este fruto por natureza he t r io , e 
sadio ; para se comer corra-se em quartos lançando-lhe fo­
ra humas pevides, que tem amarelas, e compridas, como 
de cabaços , das quaes nascem estas arvores , e aparáo-lhe 
a casca de fora,- que he muito delgada, e todo o mais se 
come, que tem muito bom sabor com ponta de azedo, a 
qual fruta he para a calma desenfastiada. 

Pino he huma arvore comprida , delgada , esfarrapada 
da folha , a qual he do tamanho , e feição da folha da 
parra. O seu fruto nasce em ouriço cheio de espinhos co­
mo os das castanhas , e tirado este ouriço fora fica huma 
noz , e da mesma côr , feição e dureza, que lhe que­
bráo, e rirão-lhe de dentro dez , ou doze pevides do tama­
nho de amêndoas sem casca , mais delgadas , ás quaes ri­
rão huma camiza parda , que tem como as amêndoas , e 
fica-lhe o miolo alvissimo, que tem o sabor como as amên­
doas , de que se fazem todas as trutas doces , que se cos-
tumáo fazer das amêndoas , os quaes doces lançados em 
água friainchão, e ficáo muito desenfastiados para comer, 
e sáo bons para a dôr de cabeça-, de que se fazem amen-
doadas. Dáo-se estas arvores em ladeiras sobre o mar , e 
á vista delle em terras dependuradas. 

jíbajeru he huma arvore baixa como carrasco natu­
ral , donde lhe chega o rocio do mar , pelo que senão dão 
estas arvores senão ao longo das praias, cuja folha he ás­
pera , e dá huma flor branca , e pequena. O fiuto he do 
mesmo nome da feição, e tamanho das ameixas de c á , 
e de cor roxa , comem-se corro ameixas , mas tem maior 
caroço , o sabor he doce e saboroso. 

Amaytin he huma arvore muito direita comprida , e 
delgada, tem a folha como a figueira , dá cachos maiores, 
como os das uvas ferraes , tem huns bagos redondos tama­
nhos como o das uvas mouriscas , e* n uito esfarrapados , 
cuja côr he roxa , e cobertos de hum pello tão macio co­
mo veludo , metem-se estes bagos na boca, e tirão-lhe 
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fora hum caroço como de cereja , epe l l e , que tem o peito; 
entre a qual e o caroço tem hum doce mui saboroso, co­
mo sumo das mesmas uvas. 

Apé he hu-ma arvore de feiçáo das oliveiras , mas 
tem a madeira áspera e espinhosa como romeira', a folha 
he de feição da de pecegueíro, e da mesma côr. Esta ar­
vore dá hum fruto do mesmo nome , e da feição das amo-
ras , mas nunca sáo pretas , e cem a cor brancacenta, 
come-se como as amoras , tem bom sabor com ponta de 
azedo, muito apetitoso para quem tem fastio , as quaes 
arvores se dão ao longo do mar, e a vista delle. 

Murusi he huma arvore pequena, muito seca da cas­
ca , e da folha , cuja madeira nãosírve para nada, dá hu­
mas frutas amarelas mais pequenas que cerejas , nascen-e/n 
pinhas como ellas com os pés compridos , a qual fruta he 
m o l e , e come-se 7* toda chora , e sabe a queijo de Além-
lé jo , .que requeima. Estas arvores se dáo nas campinas 
perto do mar em terras fracas. 

Capinha he huma arvore da feiçáo do loureiio , as­
sim, na cor da casca do tronco, como na foiha, a qual 
carrega por todos os ramos de huma fruta preta cio mes­
mo nome , e maior que murtinhos , e toma tantos orá-
nariamente , que negrejão ao longe. Sua fruta se com* 
como uvas , e tem o sabor dellas quando as vendimáo, 
que estáo muito maduras , e tem huma pevide preta, que 
se lhe lança tora. Dão-se estas arvores ao longo domar, 
e dos rios, poronde entra a maré. 

Macarandiva he huma arvore real , de cuja'madei­
ra se dirá ao diante. Só lhe cabe aqui dizer do seu fru­
to , que he da côr dos medronhos , e do seu tamanho, cu­
ja casta he teza , e tem duas pevides dentro , que se lhe 
lanção fora com a casca, o mais se lhe come, que hs 
doce, e muito saboroso , e quem come muita desta, fui-
ta , que se chama como a arvore**-, pegão-se-lhe os bigo­
des com o sumo delia , que he muito doce , e pegajo-
zo , e para os indios lhe colherem a fruta , cortáo as. ar­
vores pelo pé como fazem a todas as que são altas. Es­
tas se dáo ao longo do mar , ou á vista delle. 

Mocury he huma arvore grande , que se dá perto do 
mar , a qual dá humas frutas amarelas, como albricoqoes, 
que cheiráo muito bem , tem grande caroço , o que se lhe 
come he de maravilhoso sabor , e aparáo-lhe a casca de 
fora. 
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Enga he huma arvore desafeiçoada , que se náo dá 
senão em terra boa , de cuja lenha se faz boa decoada 
para os engenhos. Dá huma fruta da feiçáo das alfarrobas 
de Hespanha , e tem dentro humas pevides como as al­
farrobas , e náo se lhe come senão hum doce, que tem 
ao redor das p;vides, e he muito saboroso. 

Acata he huma arvore comprida com copa como o 
pinheiro, tem a casca grossa, e áspera , e se a picão dei­
ta hum óleo branco como leite em fio,, que he muito pe­
gajoso! Sua madeira he mole , e serve para fazer decoada 
>ara os engenhos ; dá a flor branca como de madeira , o 
riito he amarelo do ramanho das ameixas , rem grande 

caroço, e pouco que comer , a casca mui semelhante tam­
bém á das ameixas Esta fruta regoa-se , se lhe chove , co­
mo he madura , a qual cahe com o vento no cháo , e cheira 
muito bem , o fruto , e as flores , são brancas , e formo­
sas , o sabor he precioso com ponta de azedo , cuja natu­
reza he fria , esadíi • dão-se estas fruças aos doentes de fe­
bres , por ser fria , e apetitosa, chama-se como a arvore, 
que se dá ao longo do mar. 

Bacoropary he ourra arvore de honesta grandeza , que 
se dá perto do mar, e quando a cortáo corre-lhe hum óleo 
gtosso dentre a madeira , e a casca he , muito amarela , e 
pegajosa como o visco. Dá esta arvore hum fruto tamanho 
como fruta nova, e he amarelo, e cheira muito b e m , e 
tem a casca grossa como de laranja , a qual se lhe tira 
muito bem , e tem dento dois caroços juntos , sobre os 
quaes* tem o que se lhe come, que he de maravilhoso sa­
bor. 

Pequohy he huma arvore, real , de cuja madeira se 
dirá adiante , a qual arvore dá fruta como castanhas , cu­
ja casca he parda , e teza , e tirada ficáo humas castanhas 
alvissimas, que sabem como pinhões cius , e cada arvore 
dá d'isto muito. 

C A P I T U L O LIII . 

Qjie trata da arvore dos ambus , que se dd pelo certão 
da Bahia. 

A Mbu he huma arvore pouco alegre , a vista áspera, 
dá madeira com espinhos como torneira , e do seu tama­
n h o , a qual tem a folha miúda, e folhas ou flores bran-

X ii cas , 
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cas , e o fruto do mesmo n o m e , do tamanho, e feiçáo 
das ameixas brancas , e tem a mesma côr , e o caroço 
maior. Dá-se esta fruta ordinariamente pelo certáo no ma* 
t o , pelo menos afastado vinte legoas do mar, cuja terra 
he seca de pouca água , onde criou a natureza estas arvo­
res para remédio da sede , que os indios por aüi passáo. 
Esta arvore lança raizes tamanhas , e da feição das boti­
jas , outras maiores , e menos redondas , e compridas co­
mo batatas , e achão-se algumas afastadas da atvore citu 
coenta , e sessenta passos , e outras, mais ao pt i ro , e1 pa­
ra o gentio saber, onde estão , anda batendo com hum 
páo pelo cháo , e pelo tom o conhecem , então cava e 
tira as raizes de três, e quatro palmos de a l to , e outras 
se acháo a flor da terra , as quaes se tira huma casca p-r-
d a , que tem como a dos inhames , e ficáo qlvissimas, e 
brandas como maçãs de cocos, cujo sabor he mui docer 
e táo sumarento , que se desfaz na boca tu».o em água 
frigidissima , e mui^desencaimada , corri o que a gente, 
que anda pelo certáo mata a sede na falta di- água para 
beber , e mata também a fome, correndo esta raiz, qué; 
he mui sadia, e não fez nunca mal a ninguém , e come-
se muita delia. D'estas arvores ha algumas n..s fazendas/, 
dos portuguezes, que nascerão dos caroços dos ambus , on­
de dáo o mesmo fruto , e raizes. 

C A P I T U L O L1V-

Em que se diz de algumas arvores de fruto afastadas 
do mar. 

Fastado. do mar dã Bahia , e perto delle se dáo humas 
arvores, que chamáo Zabucay , que sáo muito grmdes, 
de cujo fruto tratamos ;,qui somente. Esta arvore toma tan­
ta flor amarela , que se lhe náo enxerga a folha ao lon­
ge , a qual flor he muito formosa , mas não tem nenhum 
cheiro. Nasce d'esta flor huma bola de páo tão dura como 
o ferro, que está por denuo cheia de truta. Tet,á "esta bo­
la huma polegada de grosso , e tem a boca tapada com hu­
ma Mpadoura táo ju>-ta , que se náo enxerga a junta delia, 
a qual se náo despega senão com a fruta , que está denuo. 
He de ver , que esta bola cahe no chão , a qual tem pot 
dentro dez , ou onze repartimentos , e em cada hum huma 
fruta tamanha como huma castanha de Hespanha , e mais 

com-
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comprida , as quaes castanhas são muito saborosas, assim 
assadas como cruas ; despegadas estas bolas das castanhas , 
e bem limpas por dentro,, servem de graes ao gentio , aon­
de p záo o sal , e a pimenta. 

Ptquihd he huma arvore de honesta grandeza , tem 
a madeira amarela , e boa de lavrar , a qual dá hum fru­
to tamanho como marmelos que tem o nome da arvore, 
e este fruto tem a casca dura e grossa, como cabaça, de 
côr parda por fora , c por dentro lie todo cheio de hum 
mel branco~~muiro doce , e tem misturadas humas pevides 
como de maçãs, o qual mel , se lhe come em sôrvos, e 
refresca muito no verão. 

Macugi he huma arvore comprida , delgada, e muito 
1 quebradiç.i , e da se em hortas junro dos rios , perto do 
salgado., e pela terra denrro dez , ou onze legoas. Quando 
cortáo esta arvore lança» de si hum leite mu to alvo , e pe­
gajoso, que lhe corre em l io , a qual dá humas frutas do 
mesmo nome, redondas lom os pés compridos , e cor ver-
doenga , e sáo tamanhas como maçãs pequenas , e quando 
sáo verdes traváo muito , e sáo todas cheias de leite. Co­
lhem-se inchadas , para atn idurecerem em caza , ,e como 

'são maduias tomão a côr aimecegada ; comem-se todas co­
lírio figos, cujo sabor he mui suave, e t a l , que lhe náo 
ganha nenhuma fruta de Hespanha, nem de outra nenhu-. 
ma parte , e tem muito bom cheiro. 

úenipapo he huma arvore , -que se dá ao longo do 
mar, e pelo certáo, de cujo truro aqui tratamos somente. 
A sua folha he como de castanheiro, a flor he branca, 
da qual lhe nasce muita fruta , de que toma cada anno 
muita quantidade j as quaes sáo tamanhas como limões, e 
da sua feiçáo, sáo de côr verdoenga , e como são madu­
ras se fazem de côr pardaça , e moles , e tem honesto sa­
bor, e muito que comer, com algumas pevides. Da fiuta 
que destas arvores nascem , quando he pequena, fazem 
delia conserva , e como he grande antes de amadurecer 
tinge o sumo delia muito, com a qual tinta se tinge to­
da a naçáo do gentio no Brazil, em lavores pelo corpo , 
e quando põe esta tinta en\ branca-como em água, e co­
mo se enxuga, se faz preta como azcvidie , e quanto 
mais a laváo , mais preta se faz , e dura nove dias , no 
cabo dos quaes se vai tirando. Tem virtude esta tinta 
para fazer secar as bustelas das boubas aos indios , e a 
quem se cura com ella. Pela u n a dentro ha outra atvore , 

a 



i56 N O T Í C I A D O ' B H A Í U , 

a que chamáo guti, que he de honesta grandeza, dá huí; 
ma fruta do mesmo nome , do tamanho , e côr das peras 
pardas, cuja casca se lhe apara, e come em talhadas, mas 
tem grande caroço , è o que se lhe come se lhe tira en­
talhadas como ás peras , e he" muito saboroso e lança, 
das estas talhadas em vinho náo tem preço. Faz-se d*es. 
ta fruta marmelada muito gostoza , a qual tem grande vir. 
tude para estancar cameras de, sangue. Nas campinas ha ou. 
tra arvore , a que chamáo ubucaba , cuja madeira he mo­
l e , e da humas frutas pretas, e miúdas , como murtinhõ). 
que se come „ e tem o sabor muito sofrivelv 

Mondururu he outra arvore, que dá as frutas pretas 
tamanhas como avelãs , que se comem todas lançando-lhi 
fora todas as pevides, que tem brancas, a qual frura Ae 
muita saborosa. Ha outra arvore comp laranjeira, que se 
chama comicha , a qual carrega todos os annos de humas 
frutas vermelhas, tamanhas, tr de .feição de mu ninhos, ese 
comem todas lançando-lhe fora huma pevide preta , que h{ 
a semente d'estas arvores, a qual fruta he muito gostosa, 

M^ndiba he huma arvore grande , que da fruta do mes­
mo nome tamanha como cerejas, de côr vermelha, e mui­
to doce; come-se como sorva lançando-lhe o caroço fora, 
e huma pevide, que tem dentro, he a sua semente.' 

Acambuy he huma arvore delgada de-cuja madeira se 
náo uza , a qual dá huma flor branca , e o fruto amarelo do 
-mesmo nome, de tamanho , e feição , e côr dás maçãs. d'a-
nafèga. Esta fruta he mui saborosa , e tem ponta de.aze-
d o , lançáo-lhe fora hum* carocinho , que tem dentro como 
coentro. Dá-se no mato perto do mar, e afastado delle 
huma fiuta , que se chama curvãnja , cuja arvore he como 
vide , e trepa por outra arvore qualquer , a qual tem pou* 
cà'folha , a fruta que dá he de hum a oito dedos àé 
comprido , ex de três a quatro de largo, da feiçáo da fa­
va , a qual se parte pelo meio em duas ametades, e 
tem dentro três , e quatro caroços , tem virtude para o 
fígado. Estas ametades tem a casquinha muito delgada co­
mo maçãs , e o mais , que se come hê  grossura de hurai 
casca de laranja ; tem estremado sabor, comendo-se esta fru­
ta crua , sabe e cheira a carroezas , e assada tem o mes­
mo sabor dellas assadas • faz-se d*esta frura marmelada mui­
to boa , a qual por sua natureza em volta em assucar chei-
ra ao almiscar ,' e tem o sabor de perada almiscarad», e' 
«"uem a náo conhece entende , e afirma , que he a perada,' 

Cm? 
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Canb.ica he outra arvore de honesta grandeza , que 
dá humas frutas amarelas do mesmo nome , tamanhas co­
mo albricoques , m.is tem maior caroço , e pouco que co­
mer , e -he muito doce , e de honesto sabor. 

C A P I T U L O LV. 

Em que se contem muitas castas de palmeiras , que dão fru-
, to pela terra da Bahia no certáo , e algumas junto do 

mar. 

V_> Orno ha tanta diversidade de palmeiras , que dáo fru­
to , na rerra da-Bahia , convém que as arrumemos todas nes­
te capitulo. Comeremos logo em humâs , a que os indios: 
chamáo perina que iáo nuvio altas e grossas, que dáo. 
flor como as tumarjiras, e o frttto em cachas grandes co­
mo os coqueiros, cada hum dos quaes he tamanho , que-
náo pócle hum ne^o mais fa^er, qu2 leva-lo ás cosus', e 
em os quaeí cachos tem os cocôs tarninhos como perash 
p:irdas grandes , c tem a casca de fora como coco , e ou­
tra dentro de hum dedo de grossura , muito dura, e den-
tto delia hum miolo maciço com esta casca , donde se ti­
ra com trabalho, o qual he tamanho como huma bolota , 
e-muito alvo , e duro para quem tem ruins dentes, e se 
he de vez , he muito tenro e saboroso , e de huma. 
maneira, e outra he bom mantimento para o gentio , quan­
do náo tem mandioca , o qual faz d estes cocos azeite pa-, 
ra suas mezinhas. Do olho d'estas palmeiras se tiráo pal­
mitos façanhosos , de cinco è seis palmos de comprido, e 
táo grossos como a perna de hum homem. De junto dos 
olhos d'esta palmeira tira o gentio três , e quatro folhas 
serradas , que depois abrem á mão , com as quaes cobrem 
as cazas, a que chamáo pindobuço , com o que fica huma 
caza coberta por dentro muito formosa , a qual palma no, 
veráo he muito fria , e no inverno quente , e se náo fora; 
o perigo do fogo he muito melhor , e mais sadia a cober­
tura, que a da telha. 

Anajamerim he outra casta de palmejta brava , que 
dá muita formosos palmitos , e o fruto como as palmei­
ras acima , mas sáo os cocos mris pequenos , e as palmas 
se lhe tiráo de junto do,- olhos tem a folha mais miúda , 
comque tamb-em cobrem as cazas., onde se não acháo as 
palmeiras acima. Os cachos das palmeiras, e das outras a 
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cima, nascem em huma maçaroca parda de dous a três 
palmos de comprido, e como este cacho quer lançar a flor 
arrebenta esta maçaroca ao comprido , e sahe o cacho pa» 
ra fora , e a maçaroca fica muito liza por dentro, e dura 
como páo, da qual se servem os indios como de gamelas, 
e ficáo da feição de almadia. ' 

Ha outras palmeiras bravas, que chamáo saparaçaba, 
que também sáo grandes arvores, mas não serve a folha 
para cobrir cazas , porque he muito tara , e não cobre bem, 
mas serve para remédio de quem caminha pelo mato co­
brir com ella as choupanas , as quaes palmeiras dáo tam-
bem palmito no olho , e seus cachos de cocos tamanhos 
como hum punho, com o miolo como as mais , que tarn-
bem serve de mantimento ao gentio , e de fazerem azeite, 
o qual he como o de cima , e tem o cheiro muito fortum. 

Pati he outra casta de palmeiras bravas muito com­
pridas , e delgadas, e mais grossas, sáo pelo pé como a 
coxa de hum homem, tem a rama pequena , mole, e ver­
de escuro. Os palmitos , que dáo, são pequenos, e os co. 
cos tamanhos como o seu miolo pequeno , que se come, 
D'estas arvores se usa muito porque tem a casca muito d». 
ra , que se fende ao machado muito bem , da qual se fãi 
rjpa para as cazas, a que chamáo patajba, que he tam­
bém dura , que com trabalho a passa hum prego, e pot 
dentro he estupenda , a qual ripa quando se lavra, pot 
dentro cheira a maçãs maduras. 

Ha outra palmeiras, que chamáo bqy , que tem mui­
tos nós , que também dáo cocos , mas sáo miúdos; estas 
tem a folha da parte de íóra verde , e a de dentro bran­
ca , com pello como marmelos , as quaes também dáo pal­
mitos muko bons. 

Pisandoas sáo humas palmeiras bravas , e baixas, que 
se dáo em terras fracas , e dáo huns cachos de cocos pe­
quenos , e amarelos por fora , que he mantimento, para 
quem anda pelo certáo, muito bem, porque tem miolo sa­
boroso como avela , e também dáo palmitos. As principaes 
palmeiras bravas da Bahia sáo as que chamáo ururucuri, 
Náo são muito altas, e dáo huns cachos de cocos muito 
miúdos do tamanho e côr dos albricoques , aos quaes sé co­
me o de fora, como os albricoques, por ser brando e de 
sofrível sabor ; e quebrando-lhe hum caroço , donde se lhe 
tira hum miolo , como o das avelãs, que he alvo, e ten­
ro , e muito saboroso, os quaes coquinhos são muito es-

ti-
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thnados de todos. Estas palmeiras tem o tronco fofo cheio 
de hum miolo alvo , e solto como cuscuz , e mole , e quem 
anda pelo certáo tira este miolo coze-o em hum algui­
dar , ou em hum tacho, onde se gasta toda a humidade , 
e he mantimento muito sadio, substancial, e proveitoso, 
a que chamáo farinha de páo. 

Pacoba he como paltneira nova no tronco , e olho, e 
dá humas folhas de cinco, e seis palmos de comprido, e 
dous , e três de largo , e de côr verde , e teza como per-
gaminho, e serve para cobrir as cazas no lugar, onde se-
náo acha outra , e para as choupanas dos que caminhão, 
quando se estas folhas secáo , fazem-se tm pregas táo 
lindas como leques da índia , e quando nascem sahem fei­
tas em pregas , como está em num estando fechado , dá 
palmitos pequenos , mas muito gostosos. 

C A P I T U L O LVI. 
Em que se declarão as hervas, que dão fruto na Bahia , 

que não são arvores. 

Vwi Orno na Bahia se criáo algumas frutas, que se conrão 
em arbustos , que náo fazem arvores, pareceo decente ar-
rumalas neste capitulo apartadas das outras arvores, e co­
mecemos logo a dizer das Maracujás, que he huma ra­
ma , como hera, e tem a folha da mesma feição, a qual 
atrepa pelas arvores, e as cobre todas, do que se fazem 
nos quintaes ramadas muito frescas, porque durão sem se 
secarem muitos annos. A folha da herva he nuito fria, c 
boa para desafogar , pondo-se em cima de qualquer nas­
cida ou chaga desafoga , e rem outras muitas virtudes , e 
dá huma flor branca muito formosa é grande , que cheira 
muito bem , donde nascem humas frutas cerno laranjas pe­
quenas , muito lizas por fora,'a casca he da grossura da 
das laranjas de cor verde claro, o que tem dentro, se 
come , que além de ter bom cheiro tem suave sabor. Esta 
fruta he fria de sua natureza, e boa para doentes de fe­
bres , tem algum tanto de azedo, e he muito desenfastia-
da , e em quanto he nova faz-se delia boa conseiva , ç 
em quanto não he bem madura, he muito azeda. 

Canapu he huma herva , que se parece com planta 
moura, e dá huma fruta como bagos de uvas brancas co­
stadas do sol, e moles, a qual se come, mas náo tem 
bom sabor senão para os indios, 
_#mx Ultram. Tom. III. X M»x 
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Maduruqu he nem mais , nem menos, que huma fU 
gueira , que se planta nos jardins1 de Poitugal , que temas 
tolhas grossas , a que chamáo figueira da Índia ,'estas'tem 
as tolhas de hum palmo de comprido, e quatro dedos de 
la rgo , e hum de grosso, e nascem as folhas nas pontas 
das Outras , as quaes sáo todas cheias de espinhos tama­
nhos , e táo duros como agulhas, e táo agudas como el­
las , e dão fruto nas pontas , e nas íihargas das folhas, 
que sáo huns figos tamanhos como os lampãos vermeihos 
pot fora com a casca grossa, que senão comem, o miolo 
he de malhas brancas e pretas , o branco he alvissimo, e 
b preto como azeviche , cujo sabor he muito apttitosòse 
fresco o que se cria nas áreas ao longo do mar. 

Marujaiba , nasce de huns ramos espinhosos , mas Um-
pos •; dos espinhos ficáo humas canas pretas , que servem 
de bordões , os quaes tem a tolha como cana de lOça, cujos 
espinhos são pretos , e táo agudos como agulhas, Nos 
pés d estes, ramos se dáo huns cachos como as tamareiras, 
feitos os fios em cordões cheios dé bagos corro de uvas 
ferraes, e .do mesmo tamanho , as quaes tem a casca du­
ra e roxa por fora , e caroço dentro como cerejas , o quaí 
com 'a casca se lhe lança l ó r a , e gasta-se-lhe hum surn-
m ó , que tem dentro doce. 

Ao longo do mar se criáo humas folhas largas, que 
dão hum fruto a que chamáo Cajaota , que he da feiçáo 
da maçaroca , e amarelo por fora , tem bom cheiro, a cas­
ca grossa, e teza , a qual se lança fora pára se comer o 
miolo , que he muito doce , mas empola-se a boca a quem 
come muita fruta d'esta. 

Ha huma heiva, que se chama Neambu , que se ça-> 
tece na folha com coentros , e queima como mastruços, 
a qual comem os indios, e os místicos crua, e temperáa 
as panellas dos seus manjares com e l la , de quem he mui*. 
to estimada. 

C A P I T U L O LVII. 

Em que se declara a propriedade dos ananazes tão no-. :] 
meados. ' 

X-N Ao foi descuido deixar os ananazes para este lugar pot 
esquecimento, mas deixamo los paia e l le , porque se lhe 
déramos o primeiro , que he o seu , náo se puzeráo os olhos 
nas iruus declaradas no capiiuio a t raz , e para o pormos 

só* 
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s ô , pois se lhe náo podia dar companhia, qoe convém >a 
seus merecimentos. Ananaz he huma fruta do tamanho de 
huma cidra grande, mas mais comprida, tem olho da fei­
çáo das alcachofras , e o corpo lavrado como alcachofra me­
lar , e com huma ponta e bico em cada sinal das pencas* 
mas he todo maciço , e muitos ananazes lançáo o olho 

" ao pé , e do fruto muitos olhos tamanhos como alcachofras. 
A herva, em que se criáo os ananazes, "íe da feiçáo da 
que em Portugal chamáo herva babosa, e tem as folhas 
«rmadas , e do tamanho da herva babosa , mas não sáo tão 
grossas; a qual herva, ou ananazeiros espigáo cada anno 
*no meio como cardo e lança hum grelo da mesma manei-
*a , e em cima delle lhe nasce o fruto tamanho como al­
cachofras e muito vermelho , o qual assimcomo vai cres­
cendo vai perdendo a côr, e fazendo-se verde**, como vai 
«amadurecendo se vai fazendo amarelo acataçolado de ver» 
de , e como he maduro conhecé-se pelo cheiro como me­
lão. Os ananazeiros se transpõe de huma parte pára a 
outra, e pegáo sem secar 'nenhum , aindaque estejáo com 

.as raizes para o ar fora da terra ao sol mais de hum mez. 
Dão novidade d'alli a seis mezes, e além dos filhos, que 
lançáo ao pé , e do fruto , e no olho lançáo outras ao 
pé do ananazeiro , que também espiga , e dáo seu ananaz, 
-quando ha mais donde nascerão, os quaes se transpõe , e 
os olhos , que nascem no pé , e no olho do ananaz. Os 
ananazeiros durão na terra sem se secarem ioda a vida , 

* e se andão limpos de herva , que entre elles nasce , quan­
tos mais olhos dão , mais novidade , náo dáo o fruto to­
dos juntamente , mas em todo o anno huns mais ren po-
ráos, que os outros, e no inverno dão menos fruto que 
no verão , em que vem a força da novidade, que dura 
oito mezes. Para se comerem»os ananazes háo-de de se 
aparar -muito bem , -lançando lhe a casca toda- fora , e -a 
ponta de junto do olho por não ser táo doce , e depois 
de aparado este fruto , o ccrráo em talhadas redondas co­
mo de laranja , ou ao comprido ficando*lhe o grelo , que 
Wi correndo do * pé , e até © olho, e quando se corta 
-fica o'prato cheio de sjumb ', 'que delle safie"c6mohe de 
**õr dos gomos da laranja y e alguns ha de/côr mais ama­
rela , e dèsfaz-se todo- o sumo na boca J> como o £on ó de 
laranja,'mas he muito mais sumarento ;,o sálòr dosÍF'âha-
nazes he muito doce , e Vão suave/qüe nenhuma fruta 
de Hespanha lhe chega- na fcrm<isma 9 no sabor , e no 
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cheiro, porque huns cheiráo a melão muito fino, outros 
a comoezas , mas no cheiro e no sabor náo ha quem sai-
ba afirmar em nada , porque ora sabe , e cheira a huma 
cousa , ora a outra. A natureza d'este fruto he quente e 
humido e muito damnoso para quem tem ferida ou chaga 
aberta , os quaes ananazes sendo verdes são proveitosos 
para curar chagas com clies , cujo sumo come toda a car­
ne podre do que se aproveita o gentio , e em tanta ma­
neira come esta fruta , que alimpáo com as suas cascas a 
ferrugem das espadas , e facas , e tiráo com ellas as no-
doas das roupas , ao lavar, de cujo sumo , quando são 
maduros , os indios fazem vinho , com que se embebedáo 
paraque os colhem mal maduros para ser mais azedo do 
que vinho, todos os místicos, e portuguezes sáo mui a/-
ieiçoados^ desta fiuta se faz muita conserva, aparados da 
casca, a qual he muito formosa, e saborosa, e náo teta 
a quentura, e hum idade ,. de como se comem frescos 

C A P I T U L O L V I I L 

Em que se trata das arvores , e hervas de virtude, que: 
ha na Bahia. 

.NA, Ào se podiáo arrumar em outra parte y as arvores àt 
virtude, senão depçis das que dáo fruio, e seja a primei­
ra a arvore do balsamo , que se chama cabutaba. Sáo ar­
vores muito grandes , de que se fazem eixos para enge-' 
nhos , cuja madeira he parda , incorrunvel. Quando lavráo 
esta madeira cheira a 'rua toda a baisamo , e icdas as ve­
z e s , , que,se queima cheira muito bem. D'esra_n>adeira se 
tira o balsamo suavíssimo dando-lhe piques ate fium cer­
to lugar aonde começa de chorar, este suavissmo licoi na 
mesma hora , o qual se jecolhe em_ algodões , que lhe 
metem nos golpes , e como esiáo bem molhados no bal­
samo , os espremem em huma prensa, onde jhe tiráo este 
licor , que he gjosso , e da côr do arrobe, o qual Jhe mi­
lagroso para curar feridas frescas , c para tirar stnaes «"'ci­
las no rosto. O caiuncho d'este p á o , que se cria no lu­
g a r , donde se tira o balsamo, he precioso no cheiro, e 
amassa-se com o. mesmo balsamo, e fazem d'esta massa 
contas, que depois de secas ficáo de maravilhoso cheira. 
De táo saríta arvore como a do balsamo merece ser cempan 
«beira ,. e visinha , a que chamáo copaiba, que he arvore 

gran: 
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etanJs , cuja imdeira náo he muito dura, e tem a cor 
parda, faz-se d'eiía taboado. Náo dá fruto, que se coma, 
dá hum óleo santíssimo em virtudes , o qual he de cor , c 
clareza do azeite sem sal , e antes de se saber de sua 
virtude servia de noite nas candeias. Fará tirar este óleo 
das arvores lhe dáo hum talho com hum machado acima do 
p é , e itéq.ie lhe chegáoá veia , corre este em fio , e lan­
ça tanta quantidade e-ta arvore, que ha algumas „ que dáo 
duis botijas cheias , que rem cada huma quatro canadas. 
Este óleo tem muito bom cheiro , e he excellente para 
curar feridas frescas , e as que leváo pontos da primeira 
cura soldáo , se as queimáo com elle , e as estocadas , ou 
feriJas , que náo leváo pontos, se curáo com elle sem 
outras mezmfias , com o qual se cria a carne até encourar , 
e náo deixa criar nenhuma corrução , nem matéria. Para 
frialdades, dores de barriga , e pontadas de frio he este 
óleo santíssimo, e he tão sutil, que se vai de todas as va-
zilhas, se náo sáo vidradas , e algumas pessoas querem afir­
mar , que até no vidro mingoa, mas quem*" se untar com 
este óleo ha-se de guardar do a r , porque he perjudicial. 

C A P I T U L O LIX. 

Em que trata da virtude da embaiba, e caraabacu > 
e caraobumerim. 

Mbalba he huma arvore comprida , e delgada , que faz 
huma .copa em cima de pouca rama, a folha he como de 
figueira, mas táo áspera, que os ind os acipilháo cornei-
la os seus arcos, e hastes de dardos, com a qual se pue 
a madeira melhor, que com a pelle de lixa. O fruto d'éí-
ta arvore são humas canJeias , é cachos como as dos cas­
tanheiros, e como amadurecem as comem os passarinhos, 
e os indios, cujo sabor he adocicado , e tem dentro huns 
gráos de milho como os figos, que he a semente, de que 
estes assucares nascem , os quaes se náo dáo em mato vir­
gem , senão na terra, qu.« foi já aproveitada , e assim no 
tronco como na rama he toda oca por dentro , onde se criáo 
infinidade de formigas miúdas. Tem o olho d'esta arvo­
re grandes virtudes para com elle curarem feridas , o qual 
depois de pizado se põe sobre feridas mortaes , e se cu­
ráo com elle com muita brevidade sem outro unguento, 
c o entrecasco d'este olho tem ainda mais virtude,, com 

oi 
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O que se curão também feridas, e chagas velhas ;.e tae-
curas se fazem com o olho d'esta arvoxe , e com o óleo 
de còpaiba , que se não occupáo na Bahia cirurgiões, por­
que cada hum o he em sua caza. 

Caraobucu he huma arvore como pecegueiro, mas tem 
a madeira mais seca, e a folha miúda como a da amendoei, 
r a , esta madeira he muito dura , c d e côr almecegada, a 
qual se parece como páo das Antilhas, cuja casca he dei» 
gada , da folha se aproveitáo os indios , e com ella. piza» 
da se curáo, e as boubas, pondo-a com o sumo em cima 
das bostellas , e chagas , seção muito depressa, e quando 
isto não basta, queimão em huma telha estas folhas, e 
com pó dellas feitas em carvão seção estas bostellas, k 
que também se aproveitáo os portuguezes, que tem necesi 
sidade de remédio para curarem seus males, de que mui­
tos tem muitos. 

Caraobumerim he outra arvore da mesma casta, se­
não que he mais pequena, e tem a folha mais míuda, da 
qual se aproveitáo, e dizem que tem mais virtude*., com as 
tolhas d'esta arvore cozidas tomão os portuguezes doentes 
desses males suadouros , tomando o bafo d'esta água, es­
tando muito quente , de que acháo muito bem , e lhes faz , 
sahir todo o humor para fora, e secar as bustellas, to­
mando d'estes nove suadouros , e o sumo da mesma to­
lha bebido por xarope. 

C A P I T U L O LX. 

Que trata da arvore da almecega, e de outras arvores 
de virtude. 

A i A outras arvores" de muita estimação : a que os ijt-
dios-chamáo ubirasiqua , tem honesta grandeza, deicuja 
madeira se não aproveitáo , mas valem-se da sua rezin*-, 
de que lança grande quantidade, e quando a deita, he 
•muito mole_, e pegajosa-, a-qual he maravilhosa almecegtó 

.que faz muita vantagem, a qi*e sçvende nas boticar1*! 
para huma arvore lançar muita pitão ao longo da casei 
com muitos piques, e logo começa a lançar por elles esta 
almecega, que lhe vão os indios apanhando com hum» 
folhas, aonde a vão ajuntando, e fazem em pães. Esta al-
.ínecega he muito quente por natureza, da qual fazem em-
í-piastçs para defensivo da friaidade, e para soldar • c«rr* 

que-
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?|uebrada, e para fazer vir a furo as postemas , as quaes» 
az arrebentar por s i , e lhes chupa de dentro os carni-

cóes , e derretida he. boa para escaldar feridas frescas , e 
faz muita vantagem á toribentina, com a qual almecega 
se fazem muicos unguentos e emplastos para quebradutas 
de pernas , a qual os negros chamáo issau. 

Corneiba ne huina arvore , que na folha, na flor,' 
na bagi , e no cheiro heaaroeira de Hespanha, e tem a 
mesma virtude para os dentes, e he diferente .na grande^ 
za das arvores, que sáo tamanhas como oliveiras , de cu­
ja rnadeira se faz boa cinza p*ra decoada dos engenhos. 
Naturalmente se dáo estas arvores em terra de área debai­
xo de cujas raizes se acha muito anime, que he no chei­
ro , na vista , e na virtude como o de Guiné , peloque 
se entende, que o estila de si , pelo baixo do tronco da 
arvore, porque se não acha junto de outras arvores. 

£m algumas partes do certáo da Bahia se acháo arvores 
de canafisto(a , a que o gentio chama Genciana , mas de 
agreStes dáo a canafistola muito grossa , e comprida , e tem a 
codea áspera , mas quebrada, e da mesma feição , assim nas 
pevides como no preto , que se come, e tem o mesmo 
saibo, da qual náo usa o gentio, porque não sabe o par 
ra que ella presta , em algumas fazendas ha algumas ar­
vores de canatistola , que nascerão das sementes , que fo­
rão de S. Thomé, que dão o fruto mui perfeito como o 
das índias. 

Cuipeura , he huma arvore propriamente como a mur-
ta de Portugal, e não tem outra diferença, que fazer 
maior arvore, e ter a folha maior do viço da terra, a qual 
se dá pelos campos da Bahia, cuja flor, e o cheiro delia 
he da murta , mas náo dá murtinhos , da qual murta se 
usa na Misericórdia para a cura dos penitentes e para to­
dos os lavatorios , para que ella serve , porque tem a mes­
ma virtude desecativa. Ao longo do mar da Bahia nascem 
humas arvores ao pé , como parras , as quaes atrepáo por 
outras arvores grandes, poronde l.-nça muuos ramos como 
vides , as quaes se chamáo mucunas , cujo fruto sáò hu­
mas favas redondas , e aleonadas na côr , e do tamanho dè 
hum tostão , as qmes tem hum circulo preto , e na cabe­
ça hum olho branco Estas f<lVas para comer sáo peçonhen­
tas , mas tem grande virtude para curar com ellas feridas 
velhas, d'esta manein. Depois de serem estas bem secas 
hao-se de piza-r muito b e m , e cobrir as chagas com eis 

pós 
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pós dellas , as quaes comem toda a ulcera, e carne podre, 
Criáo se nesta terra outras arvores semelhantes ás décima, 
que atrepáo por outras maiores, que chamáo o sipo da-
feridas, a qual dá humas favas aleonadas da feiçáo das de 
Portugal , cuja folha pizada, e posta nas feridas, sem og, 
tros unguentos , as cura muito bem. 

Ha huns mangues, ao longo do mar , a que ogen-
tio chama o pareiba , que tem a madeira vermelha , e ri-
ja , de que se faz carvão, cuja casca he nuito áspera, 
e tem tal virtude , que serve aos cortidores para cortir to­
da a sorte de pelíes em lugar de sumagre com o que fa» 
zem também cortume como com elles. Estes mangues h. 
zem as arvores muito direitas, e dáo humas candeias^ve­
des compridas, que tem dentro huma semente com* /eu-
t i lhas, de que -cilas nascem. 

C A P I T U L O LXI. 

Em que se relata as qualidades das hervas de virtude*, 
que se crião na Bahia. 

Etume, he a herva , a que em Portugal chamáo santa, 
e ha muita delia pelas hortas , e quintaes pelas grandes 
mostras, que tem dado da sua virtude , com a qual se tem 
feito curas estranhas, pelo que náo diremos d'esta cura se­
não o que he notório a todos, como he matarem com seu 
sumo os vermes , que se criáo em feridas , e chagas de gen­
te descuidada., com a qual se curão também as chagas, e 
feridas das vaccas, « das egoas sem outra couza, ecom 
o sumo d'esta herva lhe encourão. Deu na costa do Bra­
zil huma praga^ no gentio , como foi adoecerem: no sesso, 
e criarem bichos nelle , da qual doença morreo muita som­
ma d'esta gen te , sem se entender de que nascia , e depois-
que se soube o seu mal, se curarão com esta herva santa, 
e sé curáo hoje em dia os tocados d'este mal , sem terem ne­
cessidade de outra mezinha. A folha d'esta herva, como he 
seca , e curada he muito estimada dos indios , e dos mame-
lucos , e dos portuguezes , que bebem o fumo della^ajuntan-
do muitas folhas d'estas torcidas humas com as outras, e 
metidas em hum canudo de folha de palma , e põe-lhe o fo­
go por huma banda, e como faz braza , metem esre canu­
do pela outra banda na boca , e sorvem-lhe o fumo p*f" 
dejufo atéque lhe sahe pelas ventas fora. Todo.o homem çjue 



N O T Í C I A DO B R A Z I L . 177 

se toma de vinho , bebe muito fumo d'este , e dizem, que 
lhe faz esmoer o vinho. A îrmáo os indios, que, quando 
andão pelo mato, elhes falta o mantimento , matão a fo­
m e , e sede com este fumo, peloque o trazem sempre com-, 
sigo, e náo ha duvida senão , que este fumo terá virtude 
contra a asma , e os que são doentes delia se acháo bem 
com el le , cuja natureza he muito quente. 

Pino he pontualmente na folha, o que em Portugal 
chamáo figueira do inferno. Esta herva dá o fruto em ca­
chos cheios de bagos tamanhos como avelãs todos cheios 
de bicos , cada hum d'estes bagos tem dentro hum grão 
pardo tamanho como hum feijáo , o qual pizado se des­
faz todo em azeite , que serve na candeia, bebido serve 
tanto, e como purga de canafistola , e para os doentes de 
eólica , bebido este azeite, lhe passa o accidente , logo as 
folhas d'èsta herva são muito boas para desafogarem cha­
gas , e após temas. 

Jeticuju he huma herva , que nasce pelos campos , e 
lança por cima da terra huns ramos como as batatas , os 
quaes dáo humas sementes pretas como ervilhas grandes • 
deitão estas hervas humas raizes por baixo da terra como 
batatas, que são maravilhosas para purgar, do que se usa mui­
to na Bahia , as quaes raizes se cortáo em talhadas em 
verde, que sáo por dentro alvissimas , e secáo-nas muito 
bem ao so l , e tomão d'estas talhadas depois de secas para 
cada purga o pezo de dous reales de prata , e lançando em 
vinho , ou em água muito bem pizado se dá a beber ao 
doente de madrugada , e faz maravilhas. D'cstas raízes se 
faz conserva em assucar raladas muito bem como cidrada, 
e tomada pela manhã huma colher d'esta conserva faz-se 
com ella maior obra, que com assucar rozado de Alexan­
dria. 

Pecacuem são huns ramos, que atrepão comoparra; 
cuja folha he pequena , redonda, e brancacenra , as suas rai­
zes sáo como de junça brava , mas mais grossas , as quaes 
tem grande virtude para estancar cameras , d'ellas se usa 
tomando huma pequena d'estas raizes pizada , e lançada em 
água posta a serenar, e dada a beber ao doente de ca­
meras de sangue, lhas faz estancar logo. 

Notiç. Ultram. Tom. 211. % CA-
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C A P I T U L O LXII . 

Em que se declara o modo, como se cria o algodão, e dt 
sua virtude, e de outras hervas, que fazem arvore. 

J.VJ. Anym chamáo os indfos ao algodão, cujas arvores 
parecem marmeleiros arruados em pomares , mas a madei­
ra delle he como sabugueiro mole , mas oca por dentro; 
a folha parece de parreira com o pé comprido, e verme­
lho , com o sumo da qual se curáo feridas espremido nel-
Ias. A flor do algodão he huma campainha amarela muito 
formosa , donde nasce hum capulho, que ao longe pm-
ce noz verde , o qual se fecha com três folhas grossas, 
e duras da feiçáo das com que se fecháo as dos botões 
das rozas , e como o algodão esiá de vez , que he de Agos­
to por diante , abrem-se estas folhas , com que se fecháo 
estes capulhos, e vão se secando, e mostrando o algodão, 
que tem dentro, muito alvo , e se não se apanhão logo, 
cahe no chão , e em cada capulho d'estes estão quatro >dft 
algodão cada hum do tamanho de hum capulho de seda, 
e cada capulho d'estes tem dentro hum caroço preto corai 
quatro ordens de carocinhos pretos , e cada carocinlif^ht-
do tamanho , e da feição do feitio dos ratos, que he ase-
m e n t e , de que o algodão nasce, o qual no mesmo amo, 
que se semea dá novidade. Estes caroços do altgedáo co­
me o gentio pizados , e depois cozidos , que chamáo.papás, 
e as fazem ordinariamente , a que chamáo mingáo. As. ar* 
«ores d'estjes algodeeitios durão sete , ou oito annos , e mais, 
quebrando-lhe cada anno as pontas á mão, porque sesecáO', 
paraque lancem outros filhos novos , em que romáo mais* 
novidade, os quaes algodões se alimpão á enchada duas, 
ou três vezes cada anno , paraque a herva os náo acanhe. 

Cornara he huma herva, que nasce pelos campos, q"ue 
cheira a herva cidreira , a qual faz arvore com muitos ra­
mos como de rozeira de Alexandria, cuja madeira he sey 
ca , é quebíadiça , a folha, he como da herva cidreira, a». 
flores são como cravos deTunea. atrasejlos., e da mestiu» 
feição e tamanho , mas de feitio mais arteficioso. Cozidas 
as folhas , e flores d'esra herva , tem a sua água muito bom 
cheiro , e virtude para secar sarna , e comichão , e para 

-secar chagas de boubas lavadas com esta água quente, 

do 
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do que se usa muito naquellas partes , bnrte ha outra cia­
ra cPesta câmara , que dá flores da mesma feição , a qual 
tem a mesma virtude , e como lhe cahe a flor assimeomo 
a outra , ficáo-lhe humas camarinhas denegridas, que comem 
os meninos, e os passarinhos, quelie a semente , de que es>-
ra herva nasce. Nas campinas da Bahia se àsM UrZès dê 
Portugal da mesma feiçáo assim nos ramos como na flor , 
mas ná© dão camarinhas , dos quaes ramos cozidos na água 
ae aproveitáo os -índios para" secar qualquer humor ruim. 

As canas da Bahia chama o genrio uba, as quaes tem 
folryas como as de Hespanha, e as raízes da mesma ma­
neira , que lavráo a terra muito , aS qUaés cozidas em água 
tem a mesma virtude desecativa , que as de Hespanha. Estas 
canas» tio compridas cheias de nós poí fora, e maciças por 
dentro , aindaque tem o, miolo mole , e estopento. Espi­
gáo estas canas cada anno , e suas espigas sáo de quinze , e 
vinte palmos de comprido, de que os indios fazem as fle­
xas com que arirão , e também se dão na Bahia as ca­
nas de Hespanha , mas crescem tanto como as da terra*. 

Jaborandi he huma herva . que faz arvore de altura 
de hum homem , o /-lança humas varas em nós como ca­
nas , poronde estaiáo muito, como as arpértáoj a folha seré 
do palmo de comprido, e da largura da folha da cidreira,' 
a qual cheira a ortelá tranceza , e tem a aspereza da or-
telá> ordtoaria*- a água cozida com estas folhas he loura , 
e cheira muito , e boa para lavar o rosto ,- ou barbear, 
c*»em tem a boca danada, ou chagas nella, mastigando* as 
folhas desta borva duas , ou três vtízeis cada dia , e trazen-
do-á na boca cada dia , a cura muito depressa- queimadas 
estas folhas os, pós dellas alímpão a ulcera das feridas' 
sem dar nenhuma pena , e tem outras muitas virtudes. Esta' 
herva dá humas candeias como castanheiros, donde se cria 
a semente , de que nasce.' 

Nascem outras hervas pelo campo, a que chamáo* os 
índio» caapiam , qué tem as flores brancas da feição dos 
bemmequeres, onde ha humas sementes como gravan-
ç*os, das quaes , e das flores se faz tinta amarélla como 
açafráo muito fino , do que uzão os indios no seu modo 
de tintas. A arvore d'esta herva he como a dõ alecrim, e 
tem a folha mole, e a côr verde claro como de^lface. 

Dão-se ao longo da ribeira da Bahia humas hervas, 
ai que os Índios chamáo jabaranáilaa , e dão o mesrro 
nome da de cima por se panecet nos ramos com ella, e 

Z ii os 
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os homens , que andáráo na índia, lhe chamáo betele, 
por se parecer em tudo com elle. A folha d'esta herva na 
boca requeima como folhas de louro , a qual he muito 
macia, e tem o verde muito escuro. A arvore , que faz 
esta herva, he tão alta corro hum homem , os ramos tem 
muitos nós , poronde estala muito, Quem se lava com es­
tas cozidas nas partes eivadas do figado , lhas cura em 
poucos dias , e cozidos os olhas , e comidos sáo sanissimot 
para este mal do figado, e mastigadas estas folhas, e tra­
zidas na boca tiráo a dõr de dentes. 

C A P I T U L O LXIII. 

Em que se declara a virtude de outras bervas menores. 

r i A outras bervas menores pelos campos de muita vir­
tude, de que se aproveitáo os indios, e os portuguezes , das 
quaes faremos menção brevemente n'este capitulo. Come^ 
çando na que o gentio chama tararaçú, e os portuguezes! 
pedegosos , esta herva faz arvoredo tamanho das mostatl 
deiras , e tem as folhas em ramos arrumadas como folhas 
de arvores, as quaes sáo muito macias na feição das folhas 
de pecegueiro, mas tem o verde muito escuro, e o chei­
ro da fortidáo da arruda • estas folhas deitão muito sumo, 
se as pizão , o qual de natureza he muito frio, e ser­
ve para desafogai- chagas • com este sumo curão o sesso 
dos indios, e das gallinhas, porque criáo nelle muitas ve­
zes bichos, de que morrem , se lhe não açodem com tem­
po. Estas hervas dáo humas flores amarelas como as da 
páscoa, das quaes lhe nascem humas bainhas.com semen­
te como ervilhas ,« de que nascem» Pelos campos da Bahia se 
dão algumas hervas, que lançáo grandes braços como me-
loeiros , que atrepáo,. se acháo poronde , os quaes dáo humas 
flores brancas , que se "parecem até no cheiro com a êot 
do legacão em Portugal, cujos olhos comem.os indios do-, 
entes de boubas, e outras pessoas , e dizem acharem-ife 
bem com elles y e afirma-se, que esta he a salsa partilha 
das Antilhas. 

~ Caapela he huma herva , que nasce em boa terra per-, 
to da água , e faz arvore como a couve espigada , mas tem 
a folha redonda muito grande com o pé comprido , a qual 
he muito macia • a arvore faz hum grelo oco por dentro, 

e 
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*e muito tenro , e depois de bem espigado lança humas 
candeias pretas , e crespas em cada semente, de que nas­
ce. Esta herva he de natureza frigidissima , com cujas fo­
lhas passadas pelo ar do fogo se desafoga toda a chaga, 
e ínchação , que está esquentada , pondo-lhe estas folhas 
em cima , eseafogagem he grande, seca-se esta folha de 
maneira, que fica áspera, e como está seca lhe põe ou­
tras , aréque o fogo abrande. Crião-se outras hervas pelos 
campos da Bahia da feiçáo. de tanchagcm, mas tem as fo­
lhas mais pequenas da feiçáo do escudete, e tem o pé 
comprido, as quaes são brancas da banda debaixo , cuja 
natureza he fria, e posta sobre chagas, e cossaduras daa 
pernas , que tem fogagem , as desofoga , e encouráo com 
ellas sem-outros unguentos. Pelos mesmos campos se criáo 
outras hervas, a que o' gentio chama caapia , e os portugue-
zes malvaisco, porque náo tem outra diferença do de Por­
tugal , que ser muiro viçoso, mas tem a mesma virtude, 
da qual uzáo os médicos da Bahia, quando he necessário 
pára fazerem vir a furo as apostemas , e inchaçóes. 

Peipeçaca he huma her*?a, que se parece com belver-
de, que se dá nos jardins de Portugal, da qual fazem as 
vassouras na Bahia ,. comque varrem as cazas, cuja nature­
za he fria, a qual pizáo os indios, e curão com ella fe­
ridas frescas, e também os portuguezes se curão com o 
sumo d'esta herva o mal do sesso , para o que tem1 gran­
de virtude , a qual não dá flor , mas semente muito miú­
da , de que nascem. Também se cria outra herva , a que 
os indios chamáo cuampuana , que são mentrastos nem 
mais nem menos**que os de Hespanha , e tem a mesma 
virtude , cuja água cozida he boa para lavar os p é s , e são 
tantos , que junção com elles as igrejas pelas endoenças , 
em lugar de losmaninhos. Nas campinas da Bahia se cria 
outra herva, a que o gentio chama caamcuam, que tem as 
folhas de três , em três juntas , e são da côr da salva , e 
dá a flor Toxa , de que nasce huma bainha cerro o de tre-
moços , que tem dentro humas sementes como lentilhas 
grandes, a qual herva tem o cheiro muito tortum , cauza 
dôr de cabeça , a quem a colhe , o gado que come esta her­
va engorda muito no primeiro atino com ella , e depois 
dá-lhe como cameras de que morre, pelo qual respeito'hou-^ 
ve quem quiz desinçar esta heiva de,sua fazenda, e por 
hum dia com mais de duzentos escravos a arranca-la do cam­
p o , os quaes náo poderão aturar o trabalho mais que até 

o 
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p meio dia , porque todos adoecerão com o cheiro delia de 
dôr de cabeça , o que fez espanto , e os homens , que 
tem conhecimento da herva besteira de Hespanha , e a vi­
rão nesta terra afirmão, que he esta mesma herva a bes­
teira. 

C A P I T U L O LXIV. 

Que trata de vinhatico , e cedro , e arvores, raizes, e 
para o que servem. 

V> Orno temos dito das arvores^ de fruto, e das que tem 
virtude para curar enfermidades , convém se declare as ar­
vores reaes , que se dáo na Bahia , de que se fazem os en­
genhos de assucar, e outras obras , de cuja grandeza ha tan­
ta fama. Parece razão , que se dê o primeiro lugar ao 
vinhatico, a que o gentio chama sabigenguva, cuja madei-
ra he amarella, e doce de lavrar , a qual he inconutivel 
assim sobre a terra como debaixo delia, e serve para as 
rodas dos engenhos , e para outras obras delles , e para 
cazas, e outras obras primas» Ha também façanhosos páos 
d'estas castas , de que se acháo muitos de cem palmos de 
roda , e outros d'aqui para baixo mui grandes ; mas os mui­
tos grandes- pela maior parte são ocos por dentro, dos quaes• 
se fazem canoas táo compridas como galioxas , e acháo se* 
muitos páos maciças. de que se tira raboade de três , e qua­
tro palmos de largo. Esta madeira se não dá senão em ter­
ra boa , e afastada do mar , os cedros da Bahia não tem 
diferença dos das Ilhas senão na folha, que he a côr às 
madeira , e cheiro, e a brandura ao lavrar lie todo hum. A 
estas arvores chama o gentio acajucatinga, cuja madeira 
se não corrompe nunca , da qual se acháo mui grandes páos, 
que também pela maior parte sáo ocos , mas acháo-se alguns? 
maciços, de que se tira taboado de três , e q u m o palmos de 
largo. Pelo rio dos Ilheos trouxe a cheia hum páo de ce­
dro ao mar tamanho , que se tirou delle madeira , e ta­
boado , com que se madeirou, e forrou huma igreja; e so­
bejou madeira , he branda de lavrar , e proveitosa parS* 
obras primas , e para as obras dos engenhos , de que se 
faz muito taboado para o forro das cazas , e paTa bar­
cos ; e faz huma vantagem o cedro da Bahia ao das Ilhas, 
que logo parde a torcidáo do,cheiro , e o fato , que se me­
te nas caixas de cedro , não toma nenhum cheiro dellas»» 
e as obras do cedro das Ilhas nuncajámais perdem o chei­
r o , e danáo com elle o fato, que se nellas agazalha. 
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C A P I T U L O LXV. 

Que trata das qualidades do pequibi , e de outraí madei­
ras reaes. 

JL Equihi he huma arvore grande-, que se dá perto do 
mar em terras baixas, e miúdas f e fracas , acháo-se estas 
arvores de quarenra a cincoenta palmos de roda, cuja ma­
deira he parda estopenta , muito pezada, de que se.fazem 

• gangorras, mezas , virgens , e esteios para engenhos , a qual 
dará sem apodrecer para fim dos fins , aindaque esteja lan­
çada sobre a terra ao sol , e á chuva. Quando lavráo esta 
madeira cheira a vinagre , e sempre se tiráo delia os cava­
cos molhados, aindaque esteja cortada de cem annos , e já 
se vio meter hum prego por huma gatvgorra , que havia 
dezaseis annos, ,quc estava debaixo da telha em hum en­
genho , e rantoque o prego começou a entrar para den­
tro , começou arrebentar pelo mesmo furo hum torno de 
água em fio, que correu até o cháo, o qual cheirava a vi­
nagre , e se metem os cavacos desta madeira em fogo em 
quatro horas náo pega delles, e já quando pega nunca fa­
zem braza , nem alevantão lavareda. He esta madeira tão pe­
zada , que em a deitando na água se vai ao fundo, da qual 
se fazem bons liames , e outras obras para barcas, e navios. 

Quoapaiajti he outra arvore real muito grande, de que 
se acháo muitas de trinta a quarenta palmos de roda , cuja 
madeira he vermelha ça , e mui fixa, que nunca se vio po­
dre , de que se fazem gangorras , mezas , virgens, esteias 
para engenhos, e outras obras-, e aíhão se muitas arvores tão 
compridas d'esta casta , que cortado direito, e grosso dá vigas 
de oitenta a cem palmos de comprido afora o defgadq, 
que fica no mato, de que se fazem frexas , e tiram es dos-
engenhos. Estas arvores são naturaes de vargeas de área 
visinhas ao salgado , e são táo pezadas , que em lançan­
do a madeira na água se vai logo ao fundo. Ha outras ar­
vores também naturaes de várzeas de arca, 3 que o gen­
tio chama sutapeba, cuja madeira he vermelhaça , he muá-
10 fixa , que nunca apodrece, e he mui dura ao lavrar , acháo-
se muitas arvores desta casta de cincoenta a sessenta pal­
mos de roda , e pela maior parte estas grandes sáo jacas 
por dentro , mas outras de honesta grandeza mociças., de 
que se fazem grandes gangorras, mezas, virgens, esteiros, 

e 
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outras obras de engenhos como sáo os eixos. Náo sáo es­
tas arvores muito altas por se desordenarem pelo alto lan­
çando grandes troncos , mas tiráo-se dellas gangorras de 
cincoenta5 a sessenta palmos de ^comprido , a madeira he 
boa de lavrar aindaque he muito dura , e táo pezada, 
que se vai na água ao fundo. 

Zabucai he outra arvore rea l , que já nunca apodre-f 
ceo assim debaixo da terra como sobre ella , de cujo fru­
to tratamos atraz , cuja madeira he vermelhaça, dura, e 
pezada, que se vai ao fundo v, da qual se acháo grandes 
arvores, de que se fazem gangorras , mezas , eixos, fu» 
zos , virgens , e outras obras dos engenhos ; ' quando se cor­
táo estas arvores tinem nellas os machados como se dessem 
por ferro, onde se quebráo muito. 

C A P I T U L O LXVL 

Em que se acaba de concluir a informação das arvores% 
reaes, que se crião na Babía. 

ÃVJ. Açarandiba he outra arvore real , de cujo fruto já fi­
ca dito atraz , são naturaes da visinhança do mar , e 
acháo-se muitas de trinta a quarenta palmos de roda , def 

que se fazem gangorras, mezas , e ixos, fuzos, virgens!* 
esteios, e outras obras dos engenhos, cuja madeira he de 
côr de carne do prezunto , e tão dura de lavrar, que não ha 
ferramenta , que lhe baste , e he tão- pezada , que se vai 
ao fundo. Estas arvores sáo tão' compridas , e direitas que 
se aproveitáo do grosso dellas descem palmos para cima, 
e nunca se corrompem. Ha outras arvores reaes, que se chamáo' 
juntaimandi, qúe não sáo tamanhas como a de cima , mas 
de honesta grandeza, de que se fazem eixos, fuzos, vir­
gens , esteios, e outras obras de engenhos, cuja madeiráf 

he amarela de côr formosa muito rija, e doce de lavrar>' 
e incorrutivel, e he táo pezada, que se vai ao fundo, e 
náo se dão em ruim terra. Nas várzeas de área se dáo 
outras arvores reaes, a que os indios chamáo cunha, & 
quaes se parecem na feiçáo , na folha , na côr da madei­
ra com carvalhos , e acháo-se alguns de vinte a trinta pai-, 
mo.s de rada, de que se faz?m gangorras, mezas., eixos, 
virgens , esceios , e outras obras miúdas, mas náo he mui­
to fixa ao lon*o da terra , a qual serve 'para liames de 
navios, e barcos, e para taboado , e de pezada se vai ao 

fim* 
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fundo. Ha outras arvores reaes a que os portuguezes cha­
máo angelim , e os indios andurababajan, as quaes são 
muito grandes e acháo-se muiras de mais de vinte palmos 
de roda de que fazem gangorras, mezas , eixos -, virgens , 
esteios , e outras obras dos engenhos , e das cazas de vi­
venda, e boas caixas,, por ser madeira leve, e boa dela-, 
vrar , e honesta côr. 

Jacaxuuba he outra arvore real façanhosa na grossu­
ra, e comprimento, de que se fazem gangorras , mezas dos 
engenhos, e outras obras, e muito taboado, e já se cor­
tou arvore d'estas tão comprida , e grossa , que deu no com­
primento , e grosWa duas gangorras, cada huma pelo me­
nos ha-de ter cincoenta palmos de comprido quatro de 
assento, e cinco de alto. Esta madeira tem a cor branca-

tenta , e leve , e pouco durável, onde lhe chove não se 
á em ruim terra. 

Ubiratum he outra arvore real , de que se achão mui­
tas de vinte palmos de roda para cima , de que se fazem 
gangorras , mezas, virgens , esteios dos engenhos , e ta­
boado para navios , e outras obras , cuja côr he amarellaça 
náo muito pezada , e boa de lavrar. Pelas campinas , e ter­
ia fraca se criáo muitas arvores , que se chamáo sepeperas , 
que em certo tempo se enchem de flor como de peceguei-
ro - não são arvores muito façanhosas na grandeza pot.se­
rem desordenadas nos troncos , mas tiráo-se dellas virgens , 
esteios, e fuzos para os engenhos, a madeira he" parda , 
e muito rija , e tão leada , que nunca fende , e para lia-
çáo de navios, e barcos he a melhor couza , que ha no 
mundo, e que sofre melhor o prego , e nunca apodrece, 
de que se também fazem carros muito bons, e he tão pe­
zada esta madeira , que se vai ao fundo. 

Mutumuju he huma arvore real náo se dá senáo em 
terra muito boa, náo sáo àrvorôs muito grandes , mas dáo 
t-res palmos detesta. Esta he das mais fixas madeiras , que 
ha no Brazil , porque nunca se corrompe , da qual se fa­
zem eixos , virgens , fuzos, esteios para os engenhos e to­
da a obra de cazas, e de primor, a côr d'esta madeira 
he amarella com humas veias vermelhas, pezada, dura, 
mas muito doce de Lavrar. 

Ha outras arvores , que se chamáo Uiucuranas , que 
são muito compridas , e de-grossura, que fazem dellas vjr-
gens, esteios para os engenhos, e outras muitas obras de 
cazas , e taboado para navios, a quem o guçano náo faz 

NoÚc. Ultram. Tom. III. Aa mal , 
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mal , a qual madeira he pezada , e vai-se ao fundo , terü 
a côr de carne de fumo he boa de lavrar e serrar. 

C A P I T U L O L X V I I . 

Em que se trata das madeiras meãs. 

Adetras méás e de toda a sorte ha tantas na Bania, 
que se não podem contar , das quaes diremos alguma, par» 
te das que chegarão á' nossa noticia , e comecemos no ca-
maiari , que sáo arvores naturaes.de áreas, e terras fra»-

cas. São estas arvores muito compridas e direitas , das quaes 
se tiráo frechaes, e tirantes para engenhos de cem palmos, 
e de cento e vinte de comprido , e dous de largo , e pai. 
mo è meio afora o delgado ,da ponta , que serve paca ott-
trás couzas , a qual madeira serve para toda a obra das 
cazas de que se faz muito taboado para ella , e para os 
navios. Esta madeira tem a côr vermelhaça boa de lavrar 
e melhor de serrar. D'estas arvores se fazem mastros pari 
navios, e se foráo mais leves erão melhores, que os de 
pinho por' serem mais fortes, as quaes arvores são táo 
louças , que parecem torneadas , cria-se entre a casca, eo 
âmago d'esta arvore huma matéria grossa , e alva, que pe­
ga, como tormentina , e da mesma côr , ainda que mais< 
alva, o que lança dando-lhe pique na casca em fio, e o 
mesmo lança ao lavrar , e ao torar, e lança muita quan­
tidade , e se topa nas mãos não se tira senão com azeite, 
e se isto não he tormentina parece que fazendo-lhe algum 
cozimento , que engrossará , e coalhará como rezina , que 
servirá para brear os navios , de que se fará muita quanti­
dade por haver muita soma d*estas arvores a borda dágua, 
e cada huma deita muita matéria d'esra. 

Guanadi he huma arvore comprida, e não muito gros­
sa , cuja madeira he amarellaça, que serve para obras de 
cazas em partes aonde não toque a agoa , a casca d'esta 
arvore he muito amarelLa por dentro, ~e entre ella e o páo 
lança hum leite grosso e de côr amarello muito frio, o 
qual pega como visco, e com elle armáo os moços;aos 
pássaros , da qual madeira senão faz conta nem se apto-
Veitão delia senão em obras de pouca dura as quaes arvo­
res são muito compridas direitas, e roliças , de que se fa» 
Zetn mastros para navios. 

C A -
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C A P I T U L O LXVIII . 

Que trata das arvores, que dão a envira de que se fa­
zem cordas, e estopa para calafetar navios. 

Cháo-se pelos matos muitas arvores de que se tira a 
envira para calafetar, e comecemos a dizer da que se cha­
ma Enuiroçu , que sáo arvores tamanhas, cuja madeira he 
mole , e náo se faz conta delia senão para o fogo , as 
quaes tem a casca áspera por fora , a qual se esfolha das 
arvores , e sepizão muito bem *, faz-se branda como estopa , 
que serve para calafetar. Dáo estas árvores humas flores 
brancas como cebolas , secáo muito fermosas , e da mes­
ma feição , qúe estáo fechadas , da mesma maneira , as quaes 
se abrem como se põe o sol , e estão abertas até pela ma­
nhã , em quanto lhe náo dá o sol , e como lhe chega, 
iè tornão a fechar , e as que são mais velhas cahem no 
chão, cujo cheiro he suave , mas muito mimoso, e co­
mo apertão com ellas não cheiráo. 

Ha outra arvore meá , que se chama Ibiriha de que 
se fazem esteios para os engenhos , tiranres e frechaes e 
outras obras deeazas , tirando, taboado por ser muito máo 
de serrar. Esta madeira he muito dura , e má de lavrar, 
he muito forte para todo o trabalho , e não ha machado 
com que se possa cortar, que náo quebre > ou se trate maJ , 
e he muito boa de fender , a qual os indios fazem em 
fios para fachos com que váo mariscar, e para andarem 
de noite , e aiflda que seja verde cortada daquella ho ra , 
pega o fogo nella como em alcattáo ,.. e não apaga o ven­
to os fachos delia , e em caza servem-se os indios das ra­
chas d'esta mídeira como de candeias com que se servem de 
noite , á falta dellas. Estas arvores se esfolhão , e abrem-
se á mão , a qual se faz toda em fios muito compridos , 
que se fiáo como canhamo dé que se fazerri amarras , e 
roda a sorte de cordoalha , que he t io forte como de cai­
ro , e pizada esta casca muito bem se faz táo branda , e 
mais que estopa , com o que se calafetáo os navios e 
barcos , e para debaixo da água he muito melhor que es­
topa, porque não apodrece na água, e incha muito. 

Ejubiriti he outra arvore meá , cuja madeira he mole , 
e de entre casco delia se tira enyira branca com que se 

Aa ii fa-
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fazem cordas táo alvas como de algodão , e fnurróes de 
espingarda muito bons , que se não apagão nunca , e fa­
zem muito boa braza , o qual entre casco se tira táo fa­
cilmente , que fazem os negros -de Guiné' delia panos de 
cinco a seis palmos de largo, e do comprimento que que. 
rem, os quaes amassáo e pizáo com huns páos com que o$ 
fazem estender , e ficáo táo delgados como.tona, mas 
muito macjos , com os quaes se cingem , e cobrem. 

Goayaimbira he huma arvore pequena , que náo he 
mais grossa , que a perna de hum homem ; cortáo-na os 
indios em rolos de dez , doze palmos , e esfoláo na intei­
ra para baixo como coelho , e sahem os entrecascos in« 
teiros de que os indios fazem aljabas em que metem os 
arcos e flexas, a qual envira he muito alva de que fazem 
cordas, e murrões de espingarda. 

O 

C A P I T U L O LXIX.. 

Que trata de algumas arvores muita duras. 

Conduru he arvore de honesta grossura , e acháo-se 
atgumas, que tem rres palmos de testa, e náo dão hum 
palmo de âmago vermelho, que todo o mais he branco,' 
que apodrece logo, e o vermelho he incorrutivel de que 
se fazem leitos' cadeiras , e outras obras delicadas. D'estcs^ 
condurus novos se fazem espeques para os engenhos por­
que não quebrão por darem muito de s i , quando lhe fa­
zem força. - ' 

Suasucánga he huma arvore pequena , cujo tronco he 
mais grosso, que a perna de hum homem, a madeira he 
alvissima como marfim e com as mesmas águas, a qual 
he muito dura , e serve pata marcherar em lugar de mar­
fim , ha outras arvores grandes de que se fazem esteies 
para os engenhos , a que os indios chamáo abiracta e os 
portuguezes páoferro , por serem muito duras e trabalho­
sas de cortar , cuja madeira he parda e incorrutivel, 3S 

quaes arvores se dáo em pedras ou terra de pedras e J«ga' 
xes ásperos. 

Ubirapariba' he arvore grande, muito dura de que.os" 
Índios fazem os seus arcos , a madeira tem a cor parda1, 
e he muito dura de lavrar, c de cortar , que pelo ser se­
não aproveitáo destas arvores por quebrarem os machados 
dellas, cuja madeira senão corrompe, nem estaláo os ar­

cos, 
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cos , quê delia fazem em os quaes se faz aleonada depois 
de tratada , e he táo pezada , que em tocando na água, 
se vai logo ao fundo. 

Ubiranna sáo arvores grandes de que se fazem esteios 
para os engenhos , por senão corromper nunca-, cuja ma­
deira he preta , muito dura de lavrar , e táo pezada , que 
se vai ao fundo se a lançáo na água. , 

Mandroay he huma arvore assim chamada pelo gen­
tio , de honesta grossura, e comprida , de que se fazem es­
teios dos engenhos , e virgens, por ser madeira de mui­
ta dura, a qual he pezada , e boa de lavrar , e de côr 
amarellaça. 

Ha outras arvores , a que o gentio chama Ubirapiro>-
qua , são arvores compridas , muito direitas , de que se ti­
ra grossura até palmo e meio de testa , de que se faaem 
tirantes, e frechaes de cazas. Esta madeira he pezada, e 
vai-se ao fundo , e he muito rija de lavrar • tem estas ar­
vores a casca liza, a qual pelia cada anno, vem criando 
outra casca nova por baixo daquella que pella. 

C A P I T U L O LXX, 

Que trata das arvores, que se dão ao longo de mar. 

XV O fongo do mar se criáo huma arvores, a que os por­
tuguezes chamáo espinheiros , e ©s indios tatagiba, que 
tem as folhas como romeira , e os ramos cheios de espi­
nhos , a madeira por fora he muito áspera , e por dentro 
amarella de côr fina , a qual se lavra muito bem sem em­
bargo de ser dura r e he tão fixa , que náo hà quem visse 
nunca hum páo d'estes podre, de que se fazem muitas obras. 

Pelo salgado ha huma casta de mangues , a que es 
indios chámão sereiba , que-se criáo onde se descobre 
a maré, os quaes lanção muitos filhos ao pé , e todos de 
Jiuma grossura , delgados, direitos, de grossura que servem 
para encaibrap as cazas de mato , e os mais grossos servem 
para as cazas dos engenhos por serem muito compridos e 
rijos , e de grossura bastante. D'esres mangues se faz 
também lenha para os engenhos, aos quaes cahem as fo­
lhas, e se fazem amnrellas, de que se-mamem os caran­
guejos , que por entre elles se criáo, e dáo estas arvores 
Jiumas espigas de hum palmo'de feiçáo da C!QS Jeíjóes , 
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e tem dentro hum fruto de maneira de favas , de que tot* 
náo a nascer ao pé da mesma arvore por ao redor dellav 

Canapomba he huma casta de mangues , cujas arvores 
tão -muito tortas , e desordenadas , muito áspera da casca , 
cujas pontas tomão para baixo em ramos muito iizos , em 
quanto novos e direitos , e vem assim .crescendo para bai« 
xo , até que chegáo á maré, e como ella chega a elles 
logo crião ostras , c-otn o pezo das quaes vem obedecen­
do ao -chão atéqae pega delle , e como pega logo lan­
ça ramos para cima , que vão crescendo mui desafeiçoados, 
e lançáo mil filhos , ao-longo da água , que tem táo, jun­
tos , que se afogão huns aos outros. 

C A P I T U L O LXXI. 

_ _ Em que se trata de algumas arvores moles. 

J L X A humas arvores muito grandes , a que o gentio chac­
ina copandfuca,, cuja madeira he mole , e não serve se náo 
para cinza »para os engenhos fazerem decoada. Estas arvores 
tem as raizes sobre a terra feitas por tal edifício, que pare­
cem taboas postas alli á mão , as quaes lhe cortáo ao ma­
chado de que se tiráo taboões de que se fazem gamellas de 
cinco, seis palmos de largo, e oito de comprida., donde 
se fazem também muitas rodellas , que sáo como as de 
adargoeiro, e de vantagem na levidáo, cuja madeira-he 
cstopenta, e muito branda , que não fende. 

Paparaiba he huma arvore, que se dá em boa terra, 
que foi já lavrada, a qual em poucos annos se faz muito 
alta e grossa , e tem a casca brancacenta, a qual ao lon­
ge parece na brancura , e grandeza o alamo. Tem esta 
arvore a folha como figueira , mas os pés mais compridos, 
a madeira he muito mole , e oca por dentro deque fazem 
bombas aos caravelões da costa , e por dentro tem muitas, 
e infinitas formigas. 

A Peyba he huma arvore comprida muito direita,, tem 
a casca muito verde , e liza , a qual arvore se corta de 
dous golpes de machado por ser muito mole , cuja ma­
deira he muito branca , e a que se esfolha a casca muito bem, 
e he táo leve esta madeira, que traz hum indio do ma-
to ás costas três páos d'estes de vinte e cinco palmos de 
comprido, e da grossura da sua coxa para fazer delles. 
huma jangada para pescar no mar á linha , as quaes arvo-
xes senão dão se náo em terra muito boa. x 

Pe-
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Pttiaiba he huma atvore comprida , e delgada , muito 
direita, cuja madeira he leve , e de côr do p inho, que 
serve para. mastros % e vergas das embarcações da terra , 
a qual dá de si muito, e náo estala, mas não dura mui­
tos annos porque a corrompe a chuva. 

Gerumaré he outra arvore, que se dá pela terra den­
tro , a qual he delgada no p é , e muito grossa em cima, 
e dá humas favas brancas , cuja madeira náo serve mais, 
que para o fogo. 

Dão-se nas campinas por todo o mar humas arvores, 
que se parecem com os cajugeiros , de que já falíamos, 
que não dáo fruta , que se chama cajuapebo , tem estas 
arvores a folha brancacenta crespa, e áspera como de amo-
reira , a casca d'estas arvores he seca como de sobreiro. 
A madeira he leve, mas muito leada, que não. fende, de 
que se tiráo curvas para barcos, e se fazem vazos de sab­
ia s , e d'estas "folhas podem manter bichos de seda se os 
levarem a estas partes. • 

Pelo certáo da Bahia se criáo humas arvores muito 
grandes em comprimento, e grossura , a que os indios cha­
máo ubiragara , das quaes fazem humas embarcações, pa­
ra pescarem pelo rio e navegarem , de sessenta a setenta 
palmos de comprido , que são facilissimas de fazer , e por 
que se cortáo estas arvores muito depressa por não ter du­
ra mais , que a casca, e o âmago he muito m o l e , em 
tanto que dous indios em três dias tiráo com suas fouces 
o miolo todo a estas arvores , e fica a casca só , que lhe 
serve de canoas tapadas as cabeças em que se embarcáo 
v in te , e trinta pessoas. 

C A P I T U L O LXXIL 

Em que se apomão' algumas arvores de cheiro. 

\2J Ntre as arvores de cheiro , que se aeháo na Bahia , 
ha huma a que os indios chamto carunje , que se parece na 
folha , na casca, e no cheiro aos loureiros de Hespanha , 
mas náo na baga , cuja madeira he sobre o mole , que se 
gasta no fogo dos engenhos., 

Anhaybaataa he huma arvore, que se dá em várzeas 
humidas , e de área , que na grandeza, e feiçáo he co­
mo o louro , cuja madeira he muito mole , e de côr al-
inecegadai o entie casco d'esta arvore he da côr de ca? 

ne-
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nella i e cheira, queima , e sabe como canella , mas reflf 
a quentura mais branda , e sem duvida que parece canel-
11 , e parece, que se abeneficiarem , que será muito fi­
na , porque o entre casco dos ramos queima mais do que 
o do tronco da arvore. 

Jacarandd he huma arvore de bom tamanho, que se 
dá nas campinas em terras fracas , cuja madeira he preta 
com algumas águas , e he muito dura, e boa de lavrar 
para obras primas ; e he muito pezada , e náo se corrom­
pe nunca sobre a terra, ainda que lhe dê o sol, e chu­
va , a qual tem muito bom cheiro. 

Jucuriasu he huma arvore, que se dá em terras fra­
cas , e não he demasiada na grandeza, mas com tudo se 
acháo algumas, que dáo três palmos de testa: a madeira 
d'esta arvore náo se corrompe nunca , he dura, pezada, e 
muito boa de lavrar para obras primas. Ha huma casta de 
côr parda com águas pretas , e outra vermelhaça , com águas 
também pretas , humas e outras da feição cio chamalote, 
e humas , e outras tem o cheiro suavíssimo , e na caza 
onde se lavra sahe o cheiro por toda a rua, e os seus ca­
vacos no fogo cheiráo muito bem , a qual madeira he mui­
to estimada em toda a parte pelo cheiro, e formosura; 

Mucutayba he huma arvore, que se dá em terras boas 
e não he de demaziada grandeza a que chamáo em Per­
nambuco pdosanto, cuja madeira he de honesta grossura, 
muito rija , e pezada , mas boa de lavrar , e melhor de 
tornear, e tem boas águas , para se delia fazer obras de 
estima, nunca se corrompe do tempo, e cheira muito bem. 

Ubirataya he outra arvore , que não he grande, cu­
ja madeira hemole, de côr parda, que cheira muito bem 
e na caza onde se queima recende o cheiro por toda a rua. 

Eistajapona he huma arvore , que tem a madeira 
dura com água sobre aleonado , cheira muito bem, de que 
se fazem contas muito cortezãs , e o gentio as suas es­
padas. 

C A P I T U L O LXXIII. 

Em que se trata de arvores de que se fazem remos, e 
hastes de lanças. 

A Traz tratamos do Genipapo no tocante ao fruto, ago­
ra lhe cahe* tratar no tocante a madeira, cujas arvores 
são altas, e de honesta grossura, tem a folha como cas­

ta-
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tanheiro a madeira he de côr branca , como buxo, de que 
se fazem muitos, e bons remos, que durão mais que os 
de faia , em quanto verdes sáo pezados , mas depois de se­
cos sáo muito, leves; esta madeira náo fende, nem estal-
la , de que se faz também toda a sorte de poleame por 
ser doce de lavrar , e cabos e cepos para toda a ferra­
menta de toda a sorte. 

Huacao he outra arvore , de que se fazem remos pa­
ra os barcos, o qual se dá em terras humidas , e de área. 
São estas arvores de muita grossura, e quando se lavráo, 
fazem hum roxo claro muito fermoso, düra-lhe pouco a 
côr. Depois de derrubadas as fendem ,õs indios de alto á 
baixo em quartos para fazerem os remos , que não durão 
tanto como os do Genipapo. 

Ha outras arvores, a que os indios chamáo abiratin-
ga , que não. sáo grossas , mas compridas , e direitas , e tem 
a casca áspera , a cor de madeira he açafroada , e boa 
de fender, o que se lhe faz para fazerem hastes de lan­
ças, e arremeçóes , que se fazem muito formosos, e dar­
dos , que são muito mais pezados que os de Bisçaia • mas 
mais duras e formosas. Dão-se estas arvores em terras bai­
xas, e humidas perto do salgado. 

C A P I T U L O LXXIV. 
Em que se trata de algumas arvores, que tem ruim 

cheiro. 

N: Estes matos se acháo humas arvores meás , e direi­
tas , de que se fazem obras de cazas, a sua madeira por 
fora he almecegada , e o âmago por dentro mui preto , 
mas quando a ladrão , náo ha quem lhe sofra o fedor, 
porque he peor que o de humas necessárias , e chegar os 
cavacos ao nariz he morrer , que tão terrivel fedor tem, 
e metendo-as no fogo se refina mais o fedor ; a estas 
arvores chamáo os indios, ubirarema, que quer dizer ma-, 
deira , que fede muito. 

Ha outra casta de ubirarema, cujas arvores são gran­
des , e desordenadas nos troncos como as oliveiras, cujos 
ramos , folhas , casca , e madeira fedem muito a alhos , 
de feiçáo , que quem os aperta com as mãos lhe ficáo fe­
dendo de maneira , que se lhe não tira em todo o dia o 
cheiro, e tem estas arvores as folhas de feiçáo das amei-
xieiras. 

NotiC. Ultram. Tom. 111. Bb Ao 
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Ao pé de algumas se criáo huns ramos como parrei­
ras de grossura, e de feiçáo de huma corda meá, a que 
os indios chamáo cipós , os quaes atrepáo pelas arvores aci« 
ma como as videíras, os quaes .cipós cheiráo a aíhos , e 
quem pega delles náo se lhe tira o cheiro em todo aqueU 
le dia, por mais que se lave. 

C A P I T U L O LXXV. 

Em que se apontão-algumas arvores í que dão frutos siU 
vestres, sjue se não comem. 

± N O mato se criáo humas arvores de honesta grande* 
za , a que os indios chamáo comedoy, de cuja madeira se 
não faz conta. Esta arvore dá humas bainhas como feijões 
meios vermelhos, e meios pretos, mui dutos, e de finas 
cores, que he a semente , de que as arvores nascem, os 
quaes servem para rentos, e são para isso muito estimados, 

Araticupana he huma arvore do tamanho , e feição do 
marmeleiro , as quaes se criáo nos alagadiços , onde se ajun* 
ta a água doce com a salgada, cuja madeira he mole, e> 
liza , que se esfola toda em íhe puxando pela casca. Dá ĵ 
estas arvores hum fruto tamanho como marmelos lavrado 
pela casca como pinhas, e muito lizo, o qual arregòa co­
mo he maduro , e cheira muito bem. Este fruto comem os 
indios a medo , porque tem para si , que os caranguejos 
da terra fazem mal , por comerem este fruto naquelle' 
tempo. 

Angangaquiaba; quer dizer pentem do diabo, he ar* 
vorç de bom tamanho , cujo fruto são humas bainhas gran­
des , que tem dentro de si huma couza branca ,- e dura, 
afeiçoada cçtmo pentem , do que o gentio se aproveitava 
antes de communtcarern com os portuguezes , e se vale­
rem dos seus pentens. 

Cuegisba he huma arvore tamanha como nogueira, e 
tem a folha como nogueira , a qual se não cria em ruim 
terra , e dá humas flores brancas grandes. Da madeira se 

náo trata, porque as náo cortáo os indios por estimatem 
muito o fruto, que he como melões maiores , e menores, 
de feiçáo redonda , e comprida , o qual fruto se náo dá en­
tre as folhas como nas outras arvores, senáo pelo tronco 
da arvore, e pelos braços delia, cada hum por s i : estando' 
e«a fruta na arvote , he como a flor dos cabaços*\*erdes, 

e 
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e como os colhem, cortáornos pelo meio ao comprido, e 
lançáo-lhe fora o miolo , que he como o dos cabaços , e 
vão curando estas peças , até se fazerem duras, dando-lhes 
"por dentro huma tinta preta , e por fora amarella, que se 
náo tira nunca , a que os indios chamáo cujas, que lhe 
servem de pratos, eescudelas, pucaros , taças, e de ou­
tras couzas. , 

Ha outras arvores meãs, a que os indiosjjchamáo ja-
tuaiba, cuja madeira he muito pezada , e ás quaes cahe 
a folha cada anno, e torna a reverdecer de novo. Esta arvore 
dá humas frutas brancas do tamanho, e feiçáo de azeitonas 
cordovezas. Pelo certão se criáo humas arvores, a que os 
•índios xhamáo v.eribobas, que dãq hum fruto do tamanho., e 
feição de nóz noscada, o qual amaruja , e requeima co­
mo ella. 

D 

C A P I T U L O LXXVI. 

Que trata dos tipos, e para o que servem* 

Eu a natureza no Brazil por entre os seus arvoredos 
humas cordas muito rijas , e muitas, que nascem aos pés 
das arvores, e atrepáo por ellas acima, a que chamáo ci­
pós, com que os indios atão a madeira das suas cazas , e 
os brancos, que náo podem mais , com que escuzáo, prega-
dura, e em outras partes-servem em lugar de cordas, e 
fazem delles cestos melhores, que DS dos. vimes , e se­
rão da mesma grossura, mas terão comprimento de cinco 
e seis braças. 

Nestes mesmos matos se criáo outras .cordas mais del­
gadas , e primas que os indios chamáo timbós, que- sáo mais 
rijos que os cipós acima , que servem do mesmo , aos qua,es 
fendem também em quatro partes, e ficáo* huns fios mui 
lindos como de rota da india em cadeiras, e com estes 
fios atão a palma das cazas quando as cobrem com ella, 
do que fazem também cestos finos, e fazet-se-ha tudo o 
que se faz da rota da india. 

Ha outra casta, a que os indios chamáo tinibocrana ; 
que he na mesma feição dos timbós , mas náo são tão ri­
jos , do que aproveirâo os indios, quando hão1 acháo tim­
bós ; e criáo-se também nestes matos huns cipós mui gros­
sos , a que os indios chamáo cipao , este cujo nascimento 
he ao pé das arvores , poronde ratrepáo , são, táo rijos, 

Bb ü que* 
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que tiráo com elles as gangorras dos engenhos do mato»; 
e as madeiras grossas , pelos quaes puxão cem e duzen-
ros sem quebrarem , e se acertão de quebrar, tornáo logo 
atar , e côm elles varão as barcas cm terra , e as deitáo 
ao mar, e achão-nos tão grossos, como sáo necessários, 
com os quaes se escuzáo ealabretes de linho. 

C A P I T U L O LXXVH. 

Que trata de algumas folhas proveitosas , que se crião 
no mato. 

\s "Aaete he huma folha , que se dá em terra boa, e ho» 
mida da feiçáo das folhas das alfaces estendidas , mas de 
quatro, e cinco palmos de comprido, e são muito tezas, 
as quaes nascem em toucas muito juntas , e tem o pé de 
quatro e cinco palmos de comprido , e não fazem arvo­
re. Servem estas folhas aos indios para fazerem dellas huns 
vazos , em que metem nelles as farinhas, quando vão á 
guerra , ou outro algum caminho , onde a farinha vai dê 
feiçáo , que aindaque chova'muito , não lhe entra água 
dentro. .' 

Caapara he ourra folha, que nasee como a de cima, 
mas em cada pé estáo pegadas quatro folhas , como as ou­
tras , pegadas numas nas outras *, com estas folhas arma o 
gentio de humas varas huma feição, como esteiras muito 
tecidas, e fica cada esteira de trinta palmos de comprida, 
e três de largo , e assentáo-nas sobre em madeiramento 
das cazas, com o que ficáo muito bem cobertas, e dura 
Huma coberta d'estas, sete e oito annos , e mais. 

Tocum he huma herva , cujas folhas são como de ca* 
nas do reino , mas mais curtas , e brandas , a vara, onde 
se crião, he cheia de espinhos pretos , e limpa delles fica 
como rota da índia. Estas folhas quebráo os indios. ás 
mãos, e rirão dellas o mais fino linho do mundo, qne 
parece seda, de que fazem linhas de pescar torcidas á mão*' 
e sáo táo rijas, que náo quebráo com peixe algum. Este 
totum, ou seda que delle sahe he pontualmente do toc-ue 
da herva da índia, e assim o parece , do qüe se farão obias 
mui delicadas se quizerem. 

E porque se não pôde aqui escrever a infinidade das 
arvores, e hervas , que ha pelos matos e campos da Ba­
hia , nem as notáveis qualidades, e virtudes, que tem , acha-

*nos~ 
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mos, que bastava para o propósito d'este compêndio dizer 
o que só convém em seu titulo, mas ha-se de notar , que 
aos arvoredos d'esra provincia lhe náo cahe nunca a folha, 
e em todo o anno estão verdes e formosos. 

S Ü M M A R I O 

Das aves, que se crião na terra da Bahia de todos os 
santos do estado do Brazil. 

C A P I T U L O LXXVIII. 

-J A' temos satisfeito, com o que está dito no tocante ao 
arvoredo, que ha na Bahia de todos os santos, e com os 
frutos, grandeza , e estranheza delia , e aindaque, o que 
se disse, he o menos, que se pôde dizer, por haver 
muito mais arvores, convém , que se dê conta das aves , 

?|ue se crião entre estes arvoredos, c se mantém de seus 
rutos, e frescuras delles , e peguemos logo da águia co­

mo da principal ave de todas as criadas. 
A águia, a que o gentio chama cabuieazu , he ta­

manha como as águias de Hespanha , tem o corpo pardo, 
e as azas pretas , tem o bico revolto , e as pernas com­
pridas , as unhas grandes, e muito voltadas, de que se fa­
zem apitos, crião em montes altos, onde fazem seus ni­
chos, e põem dous ovos somente , e sustentáo os filhos da 
caça, que tomão, de que se mantém. 

Crião-se nestes matos emas muito grandes, a que o 
gentio chama n'hundú, as quaes se crião pela rerra den­
tro em campinas, e são tamanhas como as de África, e 
eu vj hum quarto de huma depenada tamanho como de 
hum carneiro grande. Sáo estas aves brancas cinzentas , c 
outras malhadas de preto, as quaes tem as penas muito 
grandes , mas não tem nellas ranta penugem como as de 
•Alemanha • os seus ovos não sso redondos nem tamanhos 
como de África. Estas aves fazem os ninhos no chão., 
onde crião , e mantém os filhos com cobras, e outros bi­
chos que tomáo , e com frutas do campo , as quaes vão 
«levantadas do cháo , correm em pulos com as azas aber­
tas , romáo-nas os.indios a coco , e tanto as seguem , arécu* 

can» 
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canção, e de cançadas as tomão. Tem estas aves as pet> 
nas , e pescoço compridas , cuja carne he dura, mas mui­
to gostosa , das pernas se aproveita o gentio , e fazem del­
las numa roda de pertachos, que pelas festas trazem nas 
costas , que tem em muita estima. 

Tabuiaja he huma ave muito maior que pato , tem 
as pernas altas , os pés grossos, a cor parda , o bico gros­
so , e grande , temsobre o bico, çjue he branco, huma ma­
neira de crista vermelha , e sobre a cabeça humas penas 
alevantadas como poupa. Criáo-se em arvores altas, os 
ovos sáo de patas , manrem-se de frutas do mato, cuja car­
ne he dura mas boa para comer. 

C A P I T U L O LXXIX. 

Em que se declara a propriedade do macucagoa, motum, 
e das gallinhas do mato., 

J.VJL Acucagoa he huma ave grande de' côr cinzenta do 
tamanho de hum grande pato, mas tem no peito mais ti-
tellas qüe dous galipavos ,'vas quaes são tenras como de 
perdiz, e da mesma côr, a mais carne he sobre dura as­
sada , mas cozida he muito boa. Tem estas aves as per­
nas compridas cheias de escamas verdoengas , tem o bico 
pardo da feiçáo da gallinha , voão pouco, e ao longo do 
chão i poronde correm muito , e as tomão com cães a cos-
so, e as vezes as matão ás flexadas , crião no chão on­
de põe muitos ovos em ninhos como de gallinhas, mas 
tem verde a casca do ovo de côr muito fina , e mantém-
se das frutas do mato. 

Motum sáo humas aves pretas nas costas , azas e 
barriga branea, são do tamanho dos galipavos , temaspei*-
nas compridas , e pretas, e sobre a cabeça humas pernas 
alevantadas como pavão , e voão pouco, e baixo, correm 
muito pelo chão, onde os matão ás flexadas, e os tomáo 
a cosso com cães. Crião no chão , os seus ovos sáo ta­
manhos como de pata muito alvos, e táo crespos da cas­
ca como confeitos, e a clara delles he como manteiga dé 
porcoMerretida , a qual enfastia muito. Tem estas aves o 
bieo preto como corvo , e toucado ao redor do vermelha 
á maneira de crista , a carne d*estas aves he muito boa 
•orno de galipavos, e tem mais titellas, 

2* 
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Jacu são humas aves do tamanho de gallinhas pretas 
de côr , e as cabeças compridas , o bico preto, cacareáo 
como perdizes, criáo no chão, e tem o ovo muito curto; 
manrem-se de frutas, e matáo-nas os indios ás flexadas , 
cuja carne he muito boa , e saborosa. Tem o peito cheio 
de titellas conrro perdiz dá mesma côr , e muito tenras, a 
mais carne he dura para assada, mas cozida he muito boa. 

Tujuju he huma ave grande de altura de cinco pal­
mos , tem azas pretas, o papo vermelho, e o mais bran­
co , tem o pescoço grande , e o bico de dous palmos de 
comprido , fazem os ninhos no chão em montes muito al­
t o s , onde fazem grande ninho, onde põem dois ovos ca­
da hum como hum grande punho , mantém os filhos com 
peixe dos rios , o qual comem primeiro , e recolhem-no 
no papo , e depois arreveçáo , e repartem-no pelos filhos. 

C A P I T U L O LXXX. 

Em que se declara a natureza dos canindes, araras, tu* 
canos. 

( • Ariinde he hum pássaro tamanho como hum grande gaL 
I o , tem as pennas das penus , barriga, e collo arnarellas 
dé côr muito fina , e as costas acatasoladas de azul , ê verl 
d e , e nas azas, e rabo azul o qual tem muito comprido 
e a cabeça por cima azul , e o redor do bico amarei Io 
tem o bico preto , grande, e grosso , e as pennas do ra­
bo e das azas sáo vermelhas pela banda debaixo. Crião 
em arvores altas , onde os tomão os indios , sendo novos 
nos ninhos para se criarem nas canas, porque fallãò, e 
gritáo muito, com voz alta , e grossa. Mordem mui Va­
lentemente, e comem frutas das arvores, e em cazà tudo 
quanto lhe dáo , .cuja carne he dura , mas a proveitáo-se 
delia os que andão pelo mato , os indios se aproveitáo 
das suas pennas arnarellas para as suas carapuças , e as 
do rabo , que são de três, e quatro palmos , para as em-
bagadeíras das suas espadas. 

Arara he outro pássaro do mesmo tamanho da feiçáo 
do caninde , mas tem as pennas do collo,, pernas , e bar­
riga vermelhas , e das costas das azas, e do rabo azues 
e algumas verdes, e a cabeça, e pescoço vermelho, e o 
bico branco, e muito grande, e táo duro, que quebráo 
com elle huma cadeia de ferro. Mordem muito, e grita© 

mais. 
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mais. Criáo estas aves em arvores altas, comem frutas do 
mato, e milho pelas roças , e a mandioca quando está a 
curtir. Os indios tomão estes pássaros, quando são novos 
nos ninhos, para os criarem,, os quaes depois de grandes» 
cortáo com o bico por qualquer páo , como se fosse inxó» 
A sua carne he como a dos canlndes, de cujas pennas se 
aproveitáo os indios. 

Tucanos sáo outras aves do tamanho de hum corvo, 
tem as pernas curtas, e pretas, a penna das costas azu-
lada, a das azas , e do rabo anilada , o peito cheio de 
frouxel muito miúdo, de finíssimo amarello, o qual os in­
dios esfolão para forro de carapuças. Tem a cabeça pe­
quena, o bico branco , e amarello muito grosso, e alguns 
são tão compridos 'como hum palmo , e tão pezados , que, 
náo podem com elle quando comem, porque tomáo gran*; 
de -bocado , com o que virão o bico para cima , porque 
náo pôde o pescoço com tamanho pezo , como tem. Criáo 
estes pássaros em arvores altas , e tomáo-nos novos para 
se criarem em caza; os bravos matáo os indios á flexa, 
para lhe esfolarem o peito, cuja carne he muito dura, e 
magra. 

C A P I T U L O LXXXI. 

TEm que se diz das aves, que se crião nos rios, e lagôái 
da água doce. 

A, O longo dos rios da água doce se crião mui formo­
sas garças, a quem o gentio chama uratinga , as 'quaes 
sáo brancas , e tamanhas como as de Hespanha. Tem as 
pernas longas , pescoço e bico mui comprido , pernas e pés 
amarellos, e tem entre os encontros hum molho de plu-
mas , que lhe chegáo á ponta do rabo, que sáo mui al­
vas", e para estimar, esão estas garças muito magras, e 
criáo no chão junto da água , mantem-se de peixe, que 
tomão nos rios, e esperão mal que atirem. t, 

Criáo-se mais ao longo d'estes rios , e nas alágôas 
muitas, e bizarras adens , a que o gentio chama upequat 
que são da feição das de Hespanha , mas muito maiores, 
as quaes dormem em arvores altas , e criáo no chão per­
to da água. Comem peixe , e da mandioca , que está a 
curtir nas ribeiras; tomão os indios estas adens , quando são 
novas, e criáo-se em caza, onde se. fazem muito domes­
ticas. 

Agda 
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Aguapeaçoca he huma ave do tamanho de hum fran-
gáo , . t em as pernas muito compridas, e o pescoço, e o 
vestido de penna aleonada , e ao redor do btco huma ro-
za muito amarella , e tem nos encontros das azas dous es-
poróes do osso amarellos, e nas pontas dellas outros dous , 
com que offendcm os pássaros , com que pelejáo. Andáo 
estas aves nas alagôas , e criáo nas junqueiras junto dellas, 
onde põem três ovos não mais , e mantem-se- de caracões , 
que buscáo. 

Jabacatim he hum pássaro tamanho como hum pintáo, 
tem o bico comprido, o peito vermelho , a barriga branca, 
as costas azues, crião em buracos , que fazem nas barrei­
ras sobre os rios, ao longo dos quaes andao.sempre.com 
os pés pela água a tomar peixinhos , de que se mantém; 
e ha outros mais pequenos da mesma feiçáo, e costumes 
a que o gentio chama gariram. 

Jacoaçu são" outras aves da feição das garças, gran­
des , e do seu tamanho, sáo pardas, e pintadas de bran­
co , andáo nós rios, e alagôas , criáo se ao longe dellas, 
e dos rios do chão, mantem-se do peixe que romáo. 

C A P I T U L O LXXXII. 

Das aves, que se parecem com perdizes, rolas , e pombas, 

Icaçu he como pomba branca , mas pequena alguma 
couza, tem a côr cinzenta , os pés vermelhos, cria no 
chão , põem dous ovos, tem o peito, e a carne muito 
saborosa. 

Payarari he huma ave do tamanho , eôr, e feiçáo das 
rolas. Crião no chão em ninhos , em que põem dous ovos , 
e tomáo-nos em redes , e amanção-nas em caza de manei* 
ra , que» criáo como pombas, as quaes tem o peito cheio^ 
e boa carne. 

Juutis he outra casta de rolas do mesmo tamanho, 
mas sáo aleqnadas , e tem o bico pardo, também criáo 
no cháo onde põem dous ovos , e tomáo-nos em redes, 
cuja carne he muito tenra , e boa. 

Nambu he huma ave da cor, e tamanho da perdiz , 
tem os pés , e bico vermelho , voa ao longo do cháo, 
poronde corre muito , e cria em ninhos , que faz no cháo; 
e põem muitos ovos. Estas aves tem grande peito cheio 
de titellas muito tenras , e saborosas. 

Notic. Ultram. Tom. III. Ce Ha 

http://andao.sempre.com


;02 N O T I C I A D O B R A Z I Í . 

Ha outras aves, a que os indios chamáo piquépebas\ 
que sáo da feiçáo de rolas, e da mesma côr, mas sáo 
mais pequenas, e tem as pernas vermelhas , e o bico pre­
to , estas andáo sempre pelo cháo , onde criáo , e põem dous 
ovos , os quaes o mais do tempo andáo esgravatando a 
terra com o bico , e buscando humas pedrinhas brancas , de 
que se mantém». 

C A P I T U L O LXXXIII. 

Em que se relata a diversidade de papagaios que ha. 

A .Gervazu -sáo huns papagaios grandes todo» verdes, que 
tem- tamanho corpo como huma adem , os quaes se fa­
zem mui domésticos em caza , onde fallão muito bem, 
estes no mato criáo em ninhos, em arvores altas, onde 
são muito gordos, e de boa carne, e muito saborosos, 
mas hão de ser cozidos. ,; 
.) Ageruetecú são huns pagagaios verdadeiros, que se le­
váo para Hespanha, os quaes são verdes , e tem os en­
contros das azas vermelhos, e o toucado da cabeça ama­
rello , crião nas arvores em ninhos , e comem a fruta del­
las , de que se mantém, cuja carne se come , e para.se 
amançàrem tomáo-nos novos. 

Ha outros papagaios , a que chamáo coricas , que sáo 
todos verdes, e não tem mais , que o só queixo amare­
l o , e algumas pennas das azas encarnadas , os quaes criáo, 
em ninhos nas arvores , donde fazem grande dano, nas 
searas do milho { tomáo-nos novos para se amançàrem em 
caza , onde falláo muito bem , cuja carne comem os que 
andáo pelo mato, mas he dura. 

Marcão he hum pássaro verde todo como papagaio, 
tem a cabeça toucada de amarello e o bico grosso, e so­
bre o grande, e voltado para baixo, o rabo compfidOj 
e vermelho," criáo-se em arvores altas etja ninhos , e*ma-
táo-se alguns porque falláo, cuja carne he dura , mas co­
me-a quem não tem outra melhor.. Ha huns passwiní** 
todos verdes, que tem os pés e bico branco, a quê*"»? 
indios chamáo tuim, tem o bico revolto para baixo, criáo-
se em arvores , e ninhos de palha perto do mar, náo os 
ha pelo certáo , os quaes andáo em bandos , tomão-no» 
em novos para se c retn em caza , onde falláo muito 
claro e bem, c tem uita graça no que dizem. 

Ha 
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Ha outros pássaros todos verdes , maiores que os tu-
ins , que tem o bico branco voltado, toucado de amarello, 
e azul , que crião em arvores em ninhos, aonde se to­
mão em novos para se criarem em caza , aonde falláo 
também, estes andáo em bandos destruindo as milharadas. 

C A P I T U L O LXXXIV. 

Em que se conta a natureza de algumas aves da água 
salgada. 

N. A Bahia ao longo da água salgada , nas ilhas , que el­
la tem , se crião guarzetqs pequenas , a que os indios cha­
máo carabaus; algumas sáo brancas, e outras pardas , as 
quaes dão humas plumas cinzentas pequenas muito fidal­
gas, para gorra , todas crião ao longo do mar , onde to­
mão peixe, de que se mantém, e caranguejos novos, e 
esperáo bem a espingarda. Ha outros pássaros, a que os 
índios chamáo ubatrontcou, que se criáo perto do salgado, 
que são pardos, e tem o pescoço branco, o bico verde , 
e são tamanhos como adés , e tem os pés da sua fei­
ção» Estes pássaros andáo no mar perto da terra , e voão 
ao longo d'agua tanto sem descançar , atéque cahem co­
mo mortos , e assim descançáo, atéque se tornáo a levan­
tar , e voar. 

Carapira he huma ave , a que os mareantes chamáo 
rabiforcado , os quaes se vão cincoenta a sessenta legoas 
áo mar, donde se recolhem para a Bahia diante de algum 
navio do reino , ou do vento sul, que lhe vem nas cos­
tas ventando, donde tornáo logo fazer volta ao mar, mas 
criáo em terra ao longo delle. 

Jaburu he outra ave tamanha como hum grc-u , reoi 
a côr cinzenta, as pernas compridas , o bico delgado, e 
mais que de palmo de comprido ; estas aves criáo em terra 
ao longo do salgado, e comem o peixe , que tomão no 
mar perto da terra, poronde andão. 

Ao'longo do salgado se criáo huns pássaros, a que os 
indios chamáo uratecau.,^s*o pardos tamanhos como fran-
gáos, tem as pernas vermelhas, o bico preto, e com­
prido , sáo muito ligeiros , e andão sempre sobre a água 
salgada saltando' em pulos espreitando os peixinhos , de que 
se mantém. 

Ce ii Ao 
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Ao longo do mar se criáo outros pássaro?,' a que os 
indios chamáo a titem , tem o corpo branco , as azas pre­
tas , o bico comprido com que cortáo o peixe como rezou-
ras , tem as pernas curtas, e brancas , andáo sempre nas 
barras do rio buscando peixe , que comem. 

Matuimasce sáo huns pássaros , que andáo sempre so­
bre os mangues tamanhos como franganitos , de côr parda, 
tem as pernas , e bico preto , e mantem-se de peixe, que 
tomão. 

Matuimirim são outros pássaros da feiçáo dos de ci­
ma , mas mais pequenos , e brancacentos, mantem-se do 
peixe, que-tomão, e huns, e outros crião no cháo ao 
longo do salgado. 

Pitaoao'sáo passarinhos do tamanho, e côr dos caná­
rios, e tem huma coroa branca na cabeça , fazem grandes 
ninhos nos mangues ao longo dos rios salgados , onde põem 
dous ovos, e niantem-se dos peixinhos, que alcanção pot 
sua lança. 

Ha humas aves como garcelas , a que os indios cha* 
mão socori, que tem as pernas compridas , e arnarellas , o 
pescoço longo, o peito pintado de branco, e pardo, e 
todo o mais pardo; crião em terra no chão, perto da água 
salgada , aonde se mantém do peixe , que nelle tomão, e 
de caranguejos. 

Maigessi he hum passato pequeno e pardo, tem as 
pernas mui compridas , o bico, e o pescoço longo, e está 
sempre olhando para o cháo, e como vê gente foge dan­
do hum grande grito. Estas aves se criáo ao longo do sal­
gado , e mantem-se do peixe , que tomão no mar. 

C A P I T U L O LXXXV. 

Em que trata de algumas aves de rapina, que se crião 
na Bahia. 

V> Ebus são huns pássaros , pretos tamanhos como-cor­
vo» , mas tem o bico mais grosso, e a cabeça como ga­
linha cu-urtada , e as pernas pretas , mas táo sujos , cjue 
fazem seu feitio pelas pernas abaixo , e tornão-no logo 
a comer. Estas aves tem grande faro de couzas mortas, 
que he o que andão sempre buscando para sua mantença, 
as quaes criáo em altos , algumas ha mancas em poder dos. 
indios, que tomarão nos ninhos. 

Ta-. 
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Tagátó he hum pássaro, que he na feição, côr, é 
tamanho de hum ganso, e vive de rapina no mato, e no 
povoado náo lhe escapa pintão, que náo tome , e cria 
em arvores altas. 

Uraoacu sáo como os minhotos de Portugal, sem te­
rem nenhuma diferença, sáo pretos, e tem grandes azas, 
cujas pernas os indios aproveitáo para empenarem as fle­
xas, os quaes vivem de rapina no mato, e no povoado 
destroem a fazenda de gallinhas , e pintáos. 

Sabiapitanga sáo huns pássaros pardos como pardaes ; 
que andáo pelos monturos, e correm pelo cháo com mui­
ta ligeireza , e mantem-se de mandioca , que furtão aos 
indios, quando está a curtir, os quaes crião em ninhos» 
e arvores. 

Caracará são huns pássaros tamanhos como gaviões,; 
tem as costas pretas , as azas pintadas de branco , o rabo , 
e o bico revolto para baixo, os quaes se mantém de car-
raparos , que trazem as alimarias , e de.lagartixas , que to­
mão , e quando as leváo no bico, vão atraz elles huns 
passarinhos, que chamáo suiriri, paraque as larguem , e 
váo-nos picando, atéque de perseguidos se põem no cháo 
com a lagarrixa debaixo dos pés para a defender. 

Oacaoam sáo pássaros tamanhos como gallinhas , tem 
a cabeça grande , o bico preto , voltado para baixo , a bar­
riga , e peito vermelho, o pescoço branco, as costas par­
das, o rabo , e azas pretas, e brancas. Estes pássaros co­
mem cobras , que tornáo, e quando falláo se nomeáo pe­
lo seu nome, e em os ouvindo as cobras lhe fogem , por­
que lhe náo escapáo , com as quaes mantém os filhos , e 
quando o gentio vai de noite pelo mato, que se teme das 
cobras , vai arremedando estes pássaros , para as cobras fu­
girem. 

Pela terra dentro se criáo humas aves , a que os fn« 
dios chamáo urubutinga , que sáo do tamanho dos galio-
pavos , e sáo todos brancos , e tem crista como o galio-
pavo. Estas aves comem carne , 'que acháo pelo campo 
morta, e ratos, que tomão, póem hum só ovo , que me­
tem em hum buraco , onde o titáo , e mantém nelle o fi­
lho com ratos, que lhe trazem para comer. 

C A-
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C A P I T U L O LXXXVI. 
Em que se contem a natureza de algumas aves noturnas. 

%J rucurucan he huma ave pontualmente como as coruja* 
de Hespanha, humas são cinzentas , e outras brancas, gri-
tão de noite como corujas, as quaes crião no mato, em 
troncos de arvores grossas, e em povoado nas igrejas, de 
cujas alampadas bebem o azeite. 

Jucurutu he huma ave tamanha como huma franga, 
que em povoado anda de noite pelos telhados, e no ma­
to cria em tocas de arvores grandes , e anda ao longo dos 
caminhos , e aonde quCrque está , toda a noite está gri­
tando pelo seu nome. Esta ave he de côr brancacenta, 
tem as pernas curras a cabeça grande com três listas par' 
das por ella, que parecem cutiladas, e duas pennas nella, 
que sáo da feiçáo de orelhas. 

Ha outros pássaros, a que os indios chamáo ubujãet, 
que sáo tamanhos como pintáos , tem a cabeça grande, o 
rabo comprido, e são todos pardos, e muito cheios de 
penujem , os quaes andáo de noite gritando , cuxaigüigui. 

Ha outros pássaros do mesmo nome mais pequenos, 
que são pintados , os quaes andáo de madrugada dando os 
mesmos gritos , e huns e outros criáo no chão , onde põem 
dous ovos somente, e mantem-se de frutas do mato. 
*• Ha outros pássaros pardos , a que os indios chamáo 

ttoitibó, | com que tem grande agouro , os quaes andão or­
dinariamente gritando, noitibd, e de dia não os vê nin­
guém , e mantem-se das frutas , e folhas de arvores, on­
de lhe amanhece. 

Aos morcegos, chamão os índios andura, ha alguns 
muito grandes, e tem tamanhos dentes como gatos, com 
que mordem , crião nos concavos das arvores , e nas ca-
2as, e lugares escuros , as fêmeas parem quatro filhos, e 
trazem-os dependurados ao pescoço com as cabeças para 
baixo , e pegados com as unhas ao pescoço da mãi; quan­
do estes morcegos mordem alguém , que está dormindo de 
noite , fazem no tão subtilmente , que se não sente , mas 
a sua mordedura he mui peçonhenta , nas cazas- de purgar 
assucar, se cria infinidade delles , onde fazem muito dano 
sujando o assucar com seu feitio, que he como de ratos, 
e comem muito delle. 

C Ai 
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C A P I T U L O LXXXVII. 

Em que se declara de alguns pássaros de diversas cores, 
e costumes. 

U Ranhengata he huma ave do tamanho de hum estorni-
nho , que tem o peito, pescoço, e barriga , ê  cúuxas de­
fino amarello, e as costas, azas, e rabo de côr preta mui 
fina , e a cabeça , e ao redor do bico hum só queixo ama-; 
rello, e as pernas, e pés como flouba , os quaes crião em 
ninhos , em arvores altas, onde os tomão em novos, e os 
criáo em caza, onde se fazem táo domésticos, que vão 
comer ao mato, e tornáo,para caza. 
1 Sabiaiinga são huns passarinhos brancos, que tem as 
pontas das azas pretas , e as do rabo , que tem mui compri­
das , os quaes criáo em ninhos , que fazem nas arvores, 
mantem-se das pimentas , que buscáo , de cujo feitio se 
criáo pelo campo muitas pimenreiras. 

Tigipiranga sáo pássaros vermelhos do corpo , que tem 
as azas pretas, e são tamanhos como pi ntar roxos; crião em 
arvores , onde fazem seus ninhos , os quaes os indios es-
folão para forrarem as carapuças, por serem muito formo­
sos. 

Gayrambo são huns passarinhos muito pequenos , de côr 
queimada , ou apavonada , que tem os bicos maiores que 
o corpo, e rão delgados como alfinetes , comem aranhas 
pequenas, e fazem os seus ninhos de suas têas ; tem as 
azas pequenas, e andão sempre bailando no ar , esprei­
tando as aranhas, criáo em rocas de arvores. 

Ha outra ave, a que os indios chamáo jajão, que he 
do tamanho de huma franga toda vermelha, tem o bico 
verde , os pés pretos, e o cabo do bico amaçado como 
pata ; fazem seus ninhos em arvores altas, e mantem-se de 
frutas dellas. 

Jasana sáo huns pássaros pequenos todos encarnados, 
C os pés vermelhos, crião se era arvores altas, onde fa­
zem os ninhos , e mantem-se das frutas do mato. 

Ha outros passarinhos pequenos todos vestidos de azuí, 
côr muito subida , aos quaes os indios chamáo sajubu, 
]ue tem o bico preto , e criáo em arvotes , e mantem-se 
os bichinhos da terra. 

Tu-
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Tupiana são huns passarinhos , que tem o peito ver­
melho , a barriga branca , e 0 mais azul , e tem os bicos 
compridos , e muito delgados , e criáo nas arvores em ni­
nhos , e mantem-se dos bichinhos. 

Tyejuba são passarinhos pequenos, que rem o corpo 
amarello, as azas verdes , o bico prero , crião em tocas 
de arvores, e mantem-se de pedrinhas , que ápanháo pelo 
chão. 

Macacique he hum pássaro pequeno , que tem as azas 
verdes , a barriga amarella, as costas, e o rabo pardo, e 
o bico preto, fazem estes pássaros os ninhos nas-pontas 
das arvores dependurados por hum fio da mesma arvore, 
e os ninhos são de barro, a palha com curuncheos por 
cima muito grandes, e servem-se por huma portinha, on­
de põem dous ovos , e fazem «s ninhos d'esta feição por 
fugirem ás cobras, que lhe comem os ovos , se os acháo 
em outra parte. 

Ha outros pássaros , que os indios chamáo si já, que 
sáo tamanhos como papagaios todos, verdes , e o bico re­
volto para baixo, os quaes se criáo em tocas de arvores 
de cuja fruta se mantém. 

C A P I T U L O LXXXVIII. 

Em que se trata de alguns passarinhos, que çantão. 

kjUiri sáo huns passarinhos como chamarizes , que criáo 
em ninhos nas arvores , os quaes se mantém com bichinhos, 
e formigas , das que tem azas, a que em Portugal cha­
máo agudes ; estes se criáo em gaiolas , onde cantão mui­
to bem , mas náo dobráo a cantiga muito, quando cantão.'* 

Ha outros pássaros pretos com huns encontros amarei-
los , a que os indios chamáo urandi, que crião em ninhos 
de palha, onde põem dois ovos,-os quaes cantão muko 
bem. 

Ha outros passarinhos, a que os indios chamáo urai-
nhongata, que são quasi todos amarellos , que criáo em 
ninhos de palha, que fazem nas arvores , os quaes cantão 
nas gaiolas muito bem. 

Criáo-se em arvores baixas em ninhos de outros pás­
saros, a que o gentio chama saycupeocay , ^que sáo todos 
aleonados muito formosos, os quaes cantão muito bem. 

Pe-
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Pexarorem sáo huns passarinhos" todos ptetos como ca-
lhandros, que andáo sempre por cima das arvores i mas 
comem no cháo bichinhos , e cantão muifo bem. 

Qjurejua são huns passarinhos todos azues de côr fi­
níssima , que andáo sempre por cima das arvores , onde 
criáo, e se mantém com «o fruto dellas , e cantão muito 
bem. 

Muieperem são huns passarinhos pardos tamanhos co* 
mo carriças , crião nos buracos das arvores , c das pedras, 
põem muitos ovos , comem aranhas, e minhocas , cantão 
como roxinoes , mas náo dobrão tanto como elles. 

C A P I T U L O LXXXIX. 

Em que trata de outros pássaros diversos. 

X \ Enappüe he huma ave do tamanho de huma franga, 
de côr aleonada, tem os. pés como gallinha , a qual anda 
sempre pelo chão, onde "cria , e põem muitos ovos de fina 
côr aleonada, cuja carne he dura , e come-se cozida. 

Taracurd he huma ave tamanha como ga-llihha , de 
côr aleonada , que tem as pernas muito compridas , e o 
pescoço , e bico comprido , cria no chão, onde chega a 
maré de águas vivas , que se mistura com água doce ; náo 
anda pelo salgado nem pelo mato grande , mas ao longo 
delle, de noite carcarea como perdiz , e tem o peito cheio 
de titellas tenras , e a mais carne he boa também. 

Orus sáo humas aves tamanhas , como papagaios , de 
côr preta, e o bico revolto , criáo em arvores altas , e 
quando tem filhos nos ninhos , r^-etem aos indios , que 
lhos querem tomar ; estas aves tem grande peito cheio de 
titellas, sua catne he muito tenra , e .saborosa como gal­
linha. 

Anu he outra ave preta, do tamanho e feição de gra-
lha, e anda sempre em bandos'voando de arvore em arvo­
re , ao longo do chão , e cria em arvores baixas em ninhos, 
e mantem-se de huma baga preta como murtinhos , e de 
Outras frutinhas , que busca. 

Magoari he outra ave de côr branca, que faz tamanho 
vulto como huma garça, e tem as pernas , è pés mais com­
pridos que as garças , e o pescoço tem longo , que quan­
do vôa , o faz em voltas , -e tem o bico curto, e o peito 

Xiotic, Xíltram. Tom. III. Dd mui-
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muito agudo- e nenhuma carne, porque tudo he penna, 
e voa muito ao longe, e corre pelo cháo por entre o ma­
to , que faz espanto. 

Aracoa he outro pássaro tamanho como hum fran-
gáo de côr parda ; tem as pernas como frangáos ^ mas os 
dedos muito compridos , e o rabo longo , e tem duas goe­
las , ambas por huma banda , que as leva ao longo do 
peito até baixo , onde se juntão, criáo-se estas aves em 
arvores, e comem frutas dellas. 

Sabiauna são huns passarinhos pretos, que andáo sem­
pre entre arvoredo , comem frutas , e bichinhos , criáo nas 
arvores em ninhos de palha. 

Atibaçu he hum pássaro tamanho como hum estot-
ninho , tem as costas pardas, o peito, e a barriga branca, 
o rabo comprido, as pernas verdoengas , os olhos verme­
lhos , criáo em arvores , comem o fruto dellas, e cantão 
em assobios. 

Ha outros passarinhos pequenos todos pretos, a que 
ps indios chamáo timoina , crião em ninhos de palha, 
-mantem-se de frutas , e minhocas. 

Manandi he hum pássaro pequeno pardo pintado de 
preto pelas costas , e branco na barriga, e tem o bico cur­
to , e cria em ninhos de palha , que faz nas arvores. 

Ha outros pássaros, a que o gentio chama uapiçê 
tamanhos como hum tordo , tem o corpo preto , e as azas 
pintadas de branco , e o bico comprido , táo duro, e agu­
do , que fura com elle as arvores, que tem abelheiras a 
que chega ao mel , de que se mantém , e quando dáo as 
picadas no páo soa a pancada a oitenta passos, e mais, 
os quaes pássaros tem na cabeça hum eu eu ruço vermelho 
alevantado, e crião nas 'tocas das arvores. 

C A P I T U L O XC. 

Qtie trata de alguns bichos menores, que tem azas, e 
tem alguma semelhança de aves. 

V_>Omo foi forçado tratar-se de todas as aves , como fica 
dito, convém, que junto a ellas se diga de outros bichos, 
que tem azas , e mais aparência de aves que de alima* 
rias , aindaque sejáo immundas , e pouco proveitosas ao 
serviço dos homens. Comecemos logo dos gafanhotos, a 
que o gentio chama taçura , os qua.es se criáo na Bahia 
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muito grandes , e andão muitas vezes em bandos , os 
quaes sáo da côr dos que ha em Hespanha, e ha outros 
pintados, outros verdes, e de diferentes cores, e tern maio­
res azas que os de Hespanha , e quando voão, abrem-nas 
como pássaros , e não são muito daninhos. 

Ha outros bichos, a que os indios chamáo tacujanda , 
e em Portugal sondes, os quaes são muito formosos , pin­
tados e grandes , mas não fazem mal a nada. 

Nas tocas das "arvores se criáo huns bichinhos como 
formigas, com azas brancas , que náo sahem do ninho , 
senão depoisque chove muito , e o primeiro dia de so l , 
a que os índios chanaáo arara , e quando sahem fora he 
voando, e sahem em tanta multidão, que cobrem o a r , e . 
náo tomão ao lugar , donde sahiráo, e perdem-se com. o 
vento. 

As borboletas, a que chamão maripoza , chamão os 
indios sarara, as quaes andáo de noite ao redor das can­
deias , maiormenfe em cazas palhaças do ma to , e em noi­
tes de escuro , e são rão prolixas ás vezes , que não ha 
quem se valha com ellas , porque se vera ao rosto t e dáo 
enfadamento , e ás ceas , porque se põem no comer, e náo 
deixão as candeias dar seu lume , o què náo acontece em 
povoado, i 

Ha outra casta de borboletas grandes brancas humas , 
outras arnarellas, e outras pintadas muito formosas á vis­
ta , a que os indios chamão panama », as quaes vem ás 
vezes de passagem no verão em tanta multidão , que coè 
brem o ar, e ó põem logo todo huma negridão em-pas­
sar por cima da cidade do Salvador a outra banda da Ba­
hia , que SÁO nove , ou dez legoas de passagem. Estas bor­
boletas fazem muito dano nos algodões, quando estão em 
flor. 

C A P I T U L O XCI . 

Em que conta a propriedade das abelhas da Bahia. 

N. A Bahia ha muitas castas de abelhas primeiramente 
ha humas , a que o gentio chama uehú ,, que sáo grandes , 
e pardas ; estas fazem o ninho no ar por medo das cobras 
como os pássaros , de que dissemos atraz , onde fazem seu 
favo, e criáo mel muito bom e a lvo, que lhe os indios ti­
ráo com fogo, do que ellas fogem muito, as quaes mor­
dem valentemente. 

Dd ü Ha 
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Ha outra casta de abelhas , a que os indios chamáo 
tapiuca , que também são grandes, e criáo em ninhos que 
fazem nas pontas dos ramos das arvores com barro, cuja 
abobada he táo sutil, que não he mais grossa , que pa­
pel. Estas abelheíras crestão também com fogo., a quem 
os indios comem as crianças , e ellas mordem muito. 

Ha outra casta de abelhas maiores, que as de Hes­
panha , a que os indios chamão taturama ; estas crião nas 
arvores altas, fazendo seu ninho de barro ao longo do ou­
tro dellas, e dentro crião seu mel em favos , o qual he 
baço, e ellas são pretas, e mui cruéis. 

Ha outra casta de abelhas , o que o gentio chama ca-
bece, que mordem muito , que' também fazem o ninho em 
arvores , onde criáo mel muito alvo , e bom , as quaes são 
louras, e mordem muito. 

Ha outra casta de abelhas , a que os indios chamáo 
taapoam, que são pequenas, e motdem muito, a quem lhe 
vai bolir no seu ninho, que fazem no chão, de barro so­
bre hum torrão , o qual he redondo , do tamanho de hu­
ma panella , e tem serventia ao longo do cháo , onde criáo 
seu mel , que não he bom. 

Cabatan são outras abelhas , que não sáo grandes»,' 
que fazem seu ninho no ar dependurado por hum fio', 
que desce da ponta de hum raminho, e são tão bravas, 
que em sentindo gen.te remetem logo aos beiços , olho», 
e orelhas, onde mordem cruelmente , e nestes ninhos ar-
mão seus favos , onde criáo mel' branco, e bom. 

Saracoma são outras abelhas pequenas , que fazem seu 
gazalhado entre folhas das arvores , onde não crião mais 
de oito juntas, e fazem alli seu favo, em que criáo mel 
muito bom, e alvo; estas mordem rijamente, edobráoas 
folhas sobre outras, que tecem com os fios como aranhas, 
onde tem os favos. 

Ha outra casta de abelhas, a que o gentio chama 
tabaobajuba, que são arnarellas , e criáo nas rocas das ar­
vores , e são mais cruéis que todas, e em sentindo gente 
remetem logo a ella , e convém levar aparelho de fogo 
prestes, com o qual lhe tiráo os favos cheios de mel mui-, 
to bom. 

Cqpueroçu he outra casta de abelhas grandes, e criáo 
seus favos era ninhos , que fazem no mais alto das arvo-i 
res do tamanho dé huma panella, os quaes são deb",rr°-
os indios os crestão com fogo , e lhes comem os filhosi 
que lhe açháo, os quaes também mordem onde chegáo,, 
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C A P I T U L O XCIL 

Que trata das vespas, -e moscas. 

Rião se na Bahia muitas vespas, que mordem muito 1 
em especial humas, a que chamão os indios teringoa, que 
se criáo em ramos de arvores poucas juntas, e cobrem-se 
com huma capa, que parece têa de aranha, donde fazem 
seu oficio em sentindo gente. 

Amisagoa he outra casta de vespas , que são á ma­
neira de moscas, que se criao .em hum ninho , que fazem 
nas paredes , e nas barreiras da terra tamanhas, como hu­
ma castanha com hum olho no meio, poronde entrão, o 
qual ninho he de barro, e ellas mordem a quem lhe vai 
bulir nelle. 

E porque as moscas se não queixem, convém , que di­
gamos de sua pouca virtude , e comecemos nas que se cha­
máo mutiqua, que sáo as moscas geraes , e enfadonhas, 
que ha em Hespanha, as quaes advinháo a chuva come­
çando a morder, onde chegáo, de maneira, que se sente 
sua picada , do que ha boa novidade. 

Ha outra casta de moscas , a que os indios chamáo 
muruanja, que são mais miúdas , que as de cima , e azu­
ladas ; estas seguem sempre os cães , e comem-lhe as ore­
lhas , e se tocáo em sangue, ou chaga , logo lanção vareja. 

Ha outra casta de moscas, a que os indios chamão me-
rÚS, sáo outras moscas grandes, e azuladas, e mordem 
muito, aonde chegáo , tanto, que por cima da rede passão 
o gibáo, a quem esrá lançado nella , e. logo fazem arre­
benta^ o sangue pela mordedura , e aconreceo muitas ve­
zes porem estas varejas a homens , que estaváo dormindo 
nas orelhas , nas .ventas , e no ceo da boca, e lavrarem 
de feição por dentro as varejas, sem se saber o que era, 
que morrerão alguns disso. 

Também ha outras com feição de cavallo, mais pe-
quenas , e muito negras , que também mordem , aonde 
chegáo. 

C A-
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C A P I T U L O XCIU. 

Que trata dos mosquitos, grillos, bizouros^ broca, que 
ha na Bahia, 

D Igamos logo dós mosquitos , a que chamão nkixga, 
que sáo muito pequenas , e da feiçáo das moscas , os quaes 
não mordem , mas são muito entadónàcte , porque se põem 
nos olhos , nos narizes , e náo deixáo dormi/ de dia na 
campo, senão faz vento; estes sáo amigos de chagas, e 
chupão-lhe a peçonha , que tem, e se se váo pôi em qual­
quer cossadura de pessoa s ã , deixáo-Ihe a peçonha nella, 
do que se vem muitas pessoas a encher de boubas. Estes 
mosquitos seguem sempre em bandos as Índias, que andáo 
nuas, mais cruelmente, quando andáo sujas do seu costu­
me. 

MargSes são huns mosquitos, que se criáo ao longo 
do salgado, e outros na terra perto d*agua , apparecem qua* 
do não ha ven to , e são tamanhos como hum ponrtinho.de 
penna , os quaes , onde chegáo , são fogo com tamanha co-
michão , e ardor, que fazem perder a paciência, maiorme**-; 
te quando as águas sáo vivas, _e crescem em partes dei* 
povoadas , e se lhe põem a mão , desfazem-se logo em pó. 

Ha outra casta, que se cria entre os mangues, a que 
os indios chamão inhatuim, que tem as pernas compridas, 
e zunem de noi te , 2 mordem aquém anda, onde os ha, 
que he ao longo do mar , mas se faz vento não appare-
ce nenhum. ^ 

Pium he outra casta de mosquitos tamanhos como pub 
gas grandes com azas , e em chegando estes á carne logo 
sangráo sem se sentir, e em lhe tocando com a máo se 
esborracháo, os quaes estáo cheios de sangue , cuja mor-
dedura eauza grande coraicháo , depois quer-se espremia» 
do sangue por não fazer gadelhão na carne. 

Ha outra casta de mosquitos , a que os indios chamáo 
nhab(uasu ; estes são de pernas compridas, e . mordem, « 
zunehi pontualmente, como os que ha em Hespanha, que 
entráo nas cazas, aonde ha fogo , de qu,e todos são inimigos. 

Também se cria na Bahia outra immundicia , a que 
chamamos broca, que são como pulgas, e voão sem lhe 
enxergarem azas, os quaes furáo as pipas do vinho, e do 
vinagre, de maneira , que fazem muita perda , se as náo 
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vigíáo, e furão as pipas , e barris vazios , salvo se^v-çrão 
azeite , e nas terras povoadas de pouco fazem maior dano. 

Ha também grande copia de grillos na Bahia , que se 
criáo pelo mato , e campos , que andão em bandos como 
gafanhotos , e se crião também nas cazas de palha , era-
quanto sáo novas , nas quaes se recolhem muitos entre a 
palma , que vem do mato , os quaes são muito daninhos, 
porque roem muito os vestidos, a que podem chegar, e 
metem-se muitas vezes nas caixas, onde fazem destrui­
ção no fato , que. acháo no chão , o qual cortão de manei­
ra , . que parece cortado á tezoura , mas como as cazas sáo 
defumadas recolhem-se todos para o mato ; estes sáo gran­
des , e pequenos, e tem azinhas, e saltão muito como 
gafanhotos. 

Também se crião nestas partes muitos bisouros , a que 
os indios chamáo una, más não fazem táo ruim feitio co­
mo as maçãs , que fazem os de Hespanha, andão por 
lugares, sujos , tem azas , e são negros , com a cabeça, e 
pescoço , e pernas muito resplandecentes", tudo muito duro , 
mas sáo muito maiores que os de Hespanha, e tem dous 
cornos virados com as pontas huns para os outros, e pa­
recem de azeviche. 

C A P I T U L O XCIV. 

Em que se declara a natureza das antas do Brazil, e das 
altmarias, que se crião na Bahia, e da condição, e na­

tureza dellas. 

J j E m podemos dizer neste lugar, que as alimarias se 
mantém, e crião com a fertilidade da Bahia para se aca­
bar de crer, e entender o muito , que se diz de suas gran­
dezas. E comecemos das antas, a que os indios chamáo 
taparuçn, por serem as maiores alimarias , que esta terra 
cria , as quaes são pardas com o cabello assentado , do ta­
manho de huma mulla , mas mais baixas das pernas , e tem 
as unhas fendidas como vacca e o rabo muito curto sem 
mais cabello que nas ancas, e tem ofocinhô como mulla , 
e o beiço décima mais comprido que o debaixo , em eme 
tem muira força. Náo correm muito , e são pezadas para 
saltar; defendem-se estas alimarias no mato com as mãos 
das outras alimarias, com o que fazem d£ino, sonde che'-
$ão* comem frutas silvestres, e herya , parem huma *ô 

crian-
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criança , e emquanto são pequenas , sáo raiadas de preto, 
e amarello tostado ao comprido do corpo , è são muito 
formosas, mas depois de grandes tornáo-se pardas, e em­
quanto os filhos náo andão, estão os machos olhando por 
elles , emquanto a fêmea vai buscar de comer, matáo-
nas em fogos, que lhe armáo, em que cahem ás flexa­
das. A carne he muito góstoza , comei a de vacca , mas 
não tem,sebo, e quer-se bem cozida, e tem o cacho cp-
mo maçã do peito da vacca , e no peito não tem nada. 
Os ossos d'estas alimarias queimados , e dados a beber sáo 
bons para estancar câmaras ; as suas pelles são muito ri­
jas ,: e em muita parte as náo passa flexa, aindaque seja' 
de bom braço, as quaes os indios comem cozidas pegadas 
com a carne. D'estas pelles , se são bem corridas , se fazem 
muitas boas couras, que as não passa estocada , se tomão 
estas antas pequenas , criáo-se em caza, aonde se fazem 
muito domesticas , e tão mansas , que comem as espinhas, 
e roem os ossos com.os cachorros, e gatos de mistura],, 
e brincáo todos juntos. 

C A P I T U L O XCV. 

Em que se trata de huma alimaria, que se chama jagtia-
rete. 

X Em para si os portuguezes , que jaguarete he onde; 
e outros dizem , que he tigre , cuja grandeza he como 
hum bezerro de seis mezes , fallo dos machos porque as 
fêmeas são. maiores. A maior parte d'estas alimarias são 
ruivas, cheias de pintas pretas , e algumas fêmeas são todas 
pretas; todos tem o cabello médio, e o rosto ao modo de 
cão, e as mãos, e unhas muito grandes , ,e o rabo muito 
comprido, e o cabello nelle como nas ancas. Tem preza 
nos dentes como lebres, e os olhos como gato, que lhes 
xeluzem de noite tanto, que se conhecem porisso a meia 
legoa ; tem os braços, e pernas , muito grossos, parem as 
fêmeas huma, e duas crianças, se lhe matão algum fi­
lho , andão tá\> bravas , que dáo nas roças dos indios, on­
de matáo , quantos podem alcançar ; comem a caçaT, que 
matão , para o que sãò mui ligeiras em tanto, que não es­
capa nenhuma alimaria grande por pés , e saltáo* por cima 
apique altura de dez , doze palmos, _e trepão pelas arvo­
res apóz os indios, quando o tronco he grosso, salteáo o 

gen-
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gentio de noite pelos caminhos, onde os matáç, e comem, 
í quando andáo esfaimados entráo-lhe nas cazas das roças , 
se lhe não sentem fogo , ao que tem grande medo, e na 
visinhança das povoaçóes dos portuguezes fazem muito 
dano nas vaccas, e como se começáo a encarniçar nellas, 
destroem hum curral inteiro , e tem tanta força , que com 
huma unhada, que dáo era huma vacca lhe derrubáo a anca 
abaixo. 

Àrmáo os indios a estas alimarias em mondeos , que 
he huma tapagem de páos apique muito al ta , e forte com 
huma só porta , onde lhe arrüraáo com huma arvore gran­
de alevantáda do chão , onde lhe põem hum cachorro, ou 
outra alimaria preza , e indo para a tomar , cahe esta ar­
vore , que está deitada sobre esta alimaria, onde dá gran­
des bramidos , ao que os indios açodem , e os matáo ás 
flexadas , e comem-lhe a carne , que he muito dura j e náo 
tem nenhum sebo. 

C A P I T U L O XCVI. 

Qtte trata de outra casta de tigres, e alimarias daninhas: 

v_* Riáo-se no rio de S. Francisco humas alimarias tama­
nhas como poldros , a que os indios chamáo jagoaroçu, 
que são pintadas de ruivo ,, e pteto , e malhas grandes , e 
tem as quatro prezas dos dentes do tamanho de hum pal­
mo., criáo-se na água d'este rio do certáo, donde sahem 
a terra a fazer suas prezas, em antas , e ajuntáo-se três e 
quatro d'esras alimarias para levarem nós d'esres a anta ao 
r io, onde a comem á sua vontade, e a outras alimarias, 
e também os indios , que podem apanhar. 

Jaguaracangoçu he outra alimaria, e casta de t ig re , 
ou onça , de que tratamos já , e he muito' maior cuja 
cabeça he táb grande como hum bom novilho. Criáo-->e 
estas alimarias pelo certáo longe do m a r , e tem as fei­
ções , e mais condições dos tigres , de que primeiro falía­
mos». Quando estas alimarias matão algum indio , que se 
encarniçáo nelle , Jazem despovoar toda a aldeia , porque 
em sahihdo alguma pessoa fora de caza, não lhe escapa., 
que a náo matem , e comão. 

Ha outra alimaria , a quj o gentio chama sua , sucrana , 
que he do tamanho de hum ra feiro , que tem o cabello com-

Notic. Ultram. Tq.mt III. Ee pri-
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prido, e maior o rabo como cáo, o rosto carrancudo., as 
mãos como o râfeíro, mas tem maiores unhas ; e mui agu-
das, e voltadas ; vive*?, de rapina , tem muita ligeireza pa-
ra correr, ,e saltar , e he semelhante na rapina ao lobo, e 
matáo os indios, se os podem alcançar, e pela terra den-. 
rro as ha muito maiores , que na visinhança do mar. Pa-
ra os indios matarem estas alimarias esperáo-nas em cima 
das arvores , donde as flexáo, e lhe comem a carne , as 
quaes náo tem mais que- huma só tripa. 

C A P I T U L O XCVII. 

Em que se declarão as castas dos veados, que esta terra 
cria. 

v^Rião-se nos matos d'esta Bahia muitos veados, a que 
os indios chamáo suaçu , que sáo ruivos, e tamanhos co­
mo cabras, os quaes não tem cornos nem sebo como os 
de Hespanha. Correm 'muito , as fêmeas, parem humano 
criança, tomão nos em armadilhas, e com cães, cuja car­
ne he sobre o duro , mas saborosa , as pelles sáo muita 
boas para botas , as quaes se curtem com casca de man­
gues, e fazem-se mais brandas , que às.dos veados de Hes« 
panha. 

Mais pela terra dentro pelas campinas se criáo outros 
veados brancos , que tem cornos, mas náo sáo tamanhos 
como os de Hespanha , mas sáo muito maiores , que os 
primeiros, os quaes andáo em bandos como cabras , e tem 
a mesma qualidade , dos que se criáo perto do mar. 

Entrando pelo mato além das campinas na terra dos 
tabajaras se criáo huns veados ruivados maiores que os de 
Hespanha, e de maior cornadUra , dos quaes se acha ar­
mação pelo mato de cinco a seis palmos de alto,, e de mui­
tos esgalhos , os quaes mudáo os cornos como os de Hes­
panha, e tem as pelles muito grossas , e não tem nenhuin 
sebo. As fêmeas parem huma só criança, as quâ s os in­
dios chamáo juagupara, cuja carne he muito boa ,. os quaes 
matão em armadilhas, em que os tomão ás flexadas. 

CA-
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C A P I T U L O XCVIII. 

Em que si trata de algumas alimarias, que se mamem 
de rapina. 

jL Amandoa he hum animal do tamanho de huma rapo-
za, que tem o rosto como furão, a côr he preta, o rabo 
delgado na reigada , é com o cabello curto , e d^hi para 
a ponta he mui felpudo, e rem nelle os cabellos grossos 
como cavallo , e tamanhos , e tantos , que se cobre todos 
com elles , quando dormem, e tem as mãos comoção com 
grandes unhas , e muito voltadas , de que se fazem apitos. 
Este bicho se mantê de formigas , que toma da manei­
ra seguinte: chega-se a hum formigueiro, e deita-se ao 
longo delle como morto, e lança a lingua fora , que tem 
muito comprida , ao que açodem as formigas com muita 
preça, e cobrem-lhe a lingua humas sobre outras , e co­
mo a sente bem chea recolhe-a para dentro, e engole-as , 
o que faz, atéque náo pôde comer mais, cuja carne comem 
os indios velhos , que os, mancebos tem nojo delia. 

Jaguapitanga he outra alimaria- do tamanho de hum 
cachorro, de côr preta, e tem o rosto, de cordeiro , tem 
pouca carne, as unhas agudas, e he tão ligeira, que se 
mantê no mato das aves , que andão pelo chão , que to­
ma a coco, e em povoado faz officio da rapoza , e des­
povoa huma fazenda de gallinhas, que furta. 

Coaty he hum bicho tamanho como gato, tem o fo-
cinho como furão, e mais comprido. São pretos, e'al­
guns ruivos , tem os pés como gato, o rabo grande, e 
felpudo , o qual trazem sempre levantado para o ar, são mui 
ligeiros, andáo pelas arvores ,' de cujas frutas se-ma ti tem , 
e de pássaros , que nellas tomão. Tomão-nos os cães quan­
do os acháo fora do mato a que. ferem com as unhas mui 
valentemente, os novos se amançáo em caza , onde. tomáo 
as gallinhas , que podem alcançar , as fêmeas parem três , 
e quatro. -

Maracajas sáo huns gatos bravos tamanhos- como ca­
britos de seis mezes , sáo muito gordo3 , e na feição pon-
rualmente como os outros gatos , mas pintados de amarel­
lo , e preto em mias., couza muito formoza , e sáo felpudos , 
mas tem o cabo muito macio , e as unha3 grandes, e mui­
to agudas, parem muitos filhos, e mantem-se das aves, 
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que tomão pelas arvores , poronde andáo como bogíos* Òs 
que se tomão pequenos, fazem-se em caza muito domésti­
cos , mas não lhe escapa gallinha nem papagaio, que não 
matem. 

Semgoi W hum bicho do tamanho de hum gato gran­
de de côr preta, e alguns ruivaços , tem o focinho com­
prido , e o rabo, em o qual , nem na cabeça náo tem ca­
bello ; as fêmeas tem na barriga hum bolso , em que tra­
zem os filhos metidos emquanto sáo pequenos , e parem 
quatro , e cinco, e tem as tetas junto do bçlso , onde os 
filhos mamão, e quando emprenhão , geráo os filhos neste 
bolso, que está fechado, e se abre quando parem, onde. 
trazem os filhos, atéque podem andar com a mái, que se 
lhe fecha o bolso. Vivem estes de rapina, e andáo pelo 
chão escondidos espreitando as aves , e em povoado as 
gallinhas , e sáo táo ligeiros , que lhe náo escapáo. 

C A P I T U L O XCIX. 

Que trata da natureza, e estranheza do jaguarecaqua. 

J Aguarecaqua he hum, animal do tamanho de hum ga«j| 
.grande, tem a côr parda , e o cabello comprido, e os pés, 
e mãos da feição dos bogios, o rosto como cão , e o ra­
bo comprido , o qual se mantém das frutas do mato. Anda, 
sempre pelo cháo , aonde pare huma só criança, a qual 
he táo estranha , e fedorenta , poronde querque passa, 
deixa tamanho fedor, que hum tiro de pedra afastado de 
huma,banda , e outra , não ha quem o possa sofrer, e nem 
quem por, alli possa passar mais de dous mezes, por fi-| 
car tudo táo empestado com o máocheiro, que se náo pó-T 
de sofrer. E>'este animal pegão os cães quando vão á ca­
ça , mas váo-se logo lançar na água , e esfregão*se com 
a terra por tirarem o fedor de si , o que fazem por mui­
tos dias sem lhe aproveitar, e o caçador fica de maneira,' 
que por mais , que se lave fica sempre com este terrível 

-cheiro, que lhe dura três, e quarro mezes , e como este 
bicho se vê em pressa perseguido dos cães lança de si tan--1 

ta ventosidade, e tão peçonhenta , que perfuma d̂ esta ma­
neira , a quem lhe fica perro, e com estas armas se defen­
de, das onças, e de outros nnimaes , quando se vê perse­
guido delles , cuja artilharia tem tanta força , que a onça, 

ç 
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e os outros inimigos, que o buscáo , se tornáo, e o deixáo , 
e váo-se logo lavar , e esfregar pela terra por tirar de si 
ráo terrível cheiro. Aconteceo a hum portuguez, que en­
contrando com hum d'estes bichos , que trazia o seu ca­
çador do mato morto para mezinhas, ficou táo fedorento, 
que náo podendo sofrer-s-e a si , se fez mui amarello, e 
se foi para caza doente do cheiro, que em si trazia , que 
lhe durou muitos dias. A carne deste bicho he boa para 
estancar câmaras de sangue , mas a caza , aonde está , fede 
toda a vida , pelo que as índias a tem assada muito em­
brulhada em folhas depois de bem seca ao ar do fogo , e 
a tem no fumo para se conservar, mas nem isso basta 
para deixar de feder na rua , emquanto está na caza. 

C A P 1 T U L O C , 

Em que se declara a natureza dos porcos do mato, que 
ha na Bahia. 

V_> Rriao-se nos matos da Bahia muitos porcos montezes ; ' 
a que os indios chamáo tajasu , que são de côr parda, e 
pequenos, tudo tem semelhante com o porco senão o ca­
bo , que náo tem mais comprido, que huma polgada, e 
tem embigo nas costas, as fêmeas parem muitos no ma­
to , poronde andáo em bandos comendo as frutas delle, 
onde os matão com cachorros, e em armadilhas, e ás fle­
xadas. Não tem banha, nem toucinho, senão huma pelle 
viscosa, e a carne he'toda magra mas saborosa, e carre­
gada , para quem não rem %oa disposição; 

Tajasutiraqua he outra casta de porcos montezes maio­
res que os primeiros, que tem os dentes como os' mon­
tezes de Hespanha, e os indios , que os flexão fiáo de 
ter prestes , aonde se acolhão , porque se senão põem em 
salvo com muita presteza , náo lhe escapão , os quaes são 
muito ligeiros, e bravos , e tem também o embigo nas cos­
tas , e náo tem banha , nem toucinho, mas carne mais gos­
tosa, que os outros, e em tudo o mais sáo como elles. 

Tajasuetu, he outra casta de porcos montezes , quê 
sáo maiores , que os de que acima fica dito, e tem tou­
cinho como os montezes de Hespanha , e grandes pre­
zas, e o embigo nas costas , mas náo sáo tão bravos , e 
perigosos para os caçadores , os quaes os fa2em «levantar 
com os cachorros para os flexaiem, e estes e os mais an­

dão 
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dão em bandos pelo mato , onde as fêmeas parem muitos 
filhos , e no tempo das frutas entráo pelas aldeias dos ín­
dios, e pelas cazas , os quaes fazem muito danfl nas ro­
ças , e nos canaveaes de assucar. A estes porcos cheira 
o imbigo muito mal , e se quando os matáo lho náo cor­
táo logo , cheira-lhe a carne muito ao mato ; porém se lho 
cortáo he muito saborosa. 

C A P I T U L O CL 

Dos porcos, e outros bichos, que se crião na água doce. 

N. Os rios da água doce, e nas alagôas também se crião 
muitos porcos, a que os indios chamão capinaras, e não sáo 
tamanhos como os porcos do mato , os quaes tem pouco 
cabello, c a côr cinzenta , e o rabo como os outros, e 
não tem na boca mais, que dous dentes grandes arabjÉ 
debaixo ha dianteira, que sáo do comprimento e grossa 
ra de hum dedo , e cada hum he fendido pelo meio, e 
fica de .duas peças, e tem mais outros dous queixaes to­
dos no queixo debaixo , que no de cima não tem nada, 
Estes parem , e criáo os filhos debaixo da água , aonde 
tomáo peixinhos, e camarões, que comem, também co­
mem herva ao longo da água , aonde sahem em terra-, e 
fazem muito dano nos canaveaes de assucar, que estão 

Í
erto da água, aonde os matáo em armadilhas. Sua carne 
e mole , e o toucinho pegajoso, mas salpreza he boa, 

e de toda a maneira , mas carregada para quem náo tem 
saúde. 

, Crião-se nos rios de água doce outros bichos, que se 
parecem com lontras de Portugal , a que o gentio chama*! 
jagôapapeba , que tem o cabello preto, e tão macio comof; 
veludo. São do tamanho de hum gozo, tem a cabeça co­
mo de gato , e a boca muito rasgada , e vermelha por 
dentro , e nos dentes grandes prezas , as pernas curtas. An­
dão sempre na água , aonde criáo, e parem muitos filhas*, 
onde se mantém dos peixes, que tomão, e de camarões, 
n3o sahem nunca fora da agüa , onde gritão quando, vem 
gente , ou outro bicho. 

Aiera he outro bicho dá água doce tamanho como hum 
grande rafeiro, de côr parda , e outros pretos. Tem a fei­
ção de cáo , e ladrão coi*no cáo, e remetem a gente com; 

mui- i 
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muita braveza, as fêmeas parem muitos filhos juntos, e 
se os tomão novos, crião-se em caza, onde se fazem do­
mésticos. Mantem-se do peixe , e dos camarões , que to­
rnáo na água , cuja carne comem os índios. 

Nos mesmos rios se criáo outros bichos , a que os 
indios chamão uyuia , que sáo do tamanho dos gozos , fel-
pudos do cabello , e de côr cinzenta ; tem o focinho com­
prido e agudo, as orelhas pequeninas, e redondas, do ta­
manho de hüma casca de tramoço , tem o rabo muito com­
prido , e grosso pela reigada como carneiro ; quando gritáo 
no rio, nomeão-se pelo seu nome; tem as mãos, e unhas 
de cáo, andáo sempre na água , onde as fêmeas parem 
muitos filhos, mantem-se do peixe, e camarões, que to­
mão , cuja came comem os indios. 

C A P I T U L O CII. 

De huns animaes, a que chamão jatuasu. 

J Atuasu he hum animal estranho, cujo corpo he como 
num bacoro, tem as pernas curtas cheias de escamas , o 
focinho comprido cheio de conchas, as orelhas pequenas, 
e a cabeça toda cheia de conchinhas , os olhos peque­
ninos , o rabo comprido cheio de lâminas em redondo, que 
cavalga huma sobre oUtra, e tem o corpo todo coberto de 
conchas feitas em lâminas , que atravessão o corpo todo, de 
que tem armado huma formosa coberta , e quando se esre 
animal teme de outro mete-se todo debaixo d estas armas , 
sem lhe ficar nada de fora , as quaes sáo muito fortes , 
tem as unhas grandes , com que fazem covas debaixo do 
cháo , aonde criáo, e parem duas crianças. Mantem-se de 
frutas silvestres, e minhocas, andáo de" vagar, e se ca­
bem de costas tem trabalho para se virar, e tem a bar­
riga vermelhaça, toda cheia de verrugas. Matão-nos os in­
dios em armadilhas, onde cahem , tiráo-lhe o corpo intei­
ro fora d'estas armas , que estendidas são tamanhas como 
huma adarga , cuja carne he muito gorda, e saborosa assim 
cozida como assada. 

Ha huma. casta de tatos pequenos da feição dos gran­
des , os quaes tem as mesmas manchas , e condição, mas 
quando se temem de lhe fazerem mal , fazem-se em huma 
bola toda coberta em redondo , onde ficáo metidos sem 

lhes 
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lhes apparecer couza alguma , cuja carne he muito boa , co­
mem , e criáo como os grandes. A estes chamáo tatumerim: 

Ha outros tatos meáos , que náo são tamanhos como 
os. primeiros, de que se acháo muitos no ma to , cujo cor­
po não he maior, que o de hum lei tão, e tem as pernas 
curtas cobertas de conchas, os dentes de gato , as unhas 
de c á o , o rabo comprido, e muito agudo coberro de con­
chas até a ponta , e por cima sua coberta de lâminas co-
mo os grandes, que sáo muito rijas , e na barriga náo tem 
nada , cuja carne , quando estáo gordos he boa , mas chei­
ra ao mato , mantém se de frutas, e minhocas debaixo do 
cháo em covas, e tem as mais manhas, e condições dos 
outros. 

Tatuapeha he outra casta de tatos maiores • que os 
communs , que ficáo neste parágrafo acima , os quaes tem 
as conchas mais grossas, e sáo muito mais baixos das 
mãos , e pernas , as quaes tem muito grossas, e sáo mui­
to carrancudos , e andão sempre debaixo do cháo como tou­
peiras , e não comem mais que minhocas', e. em tudo o 
mais sáo semelhantes aos de cima, e matáo-nos os indiosf, 
quando vem bolir a terra , cuja carne he muito boa. 

C A P I T T J L O CI I I . 

Em que se relata a propriedade dos paquds, e cotias. 

V_> Rriáo-se nestes matos huns animaes, a que os índios-
chamáo paquás, que sáo do tamanho de leitões de seis 
mezes , tem a barriga grande, e. os pés , e mãos curtos*, 
as unhas como cachorros, a cabeça como lebre1, a pelle 
muito macia , e raiada de preto , e branco ao comprido do 
corpo, tem o rabo, muito comprido, correm pouco, as fe-' 
•íeas parem duas e três crianças , comem frutas, e^iervas, 
crião em covas , tomão-se com r5.es, e com armadilhas, 
a que chamão mondeos •; sáo algumas vezes muito gordos, 
que tem a banha como porco, cuja carne he muito sa-' 
d ia , e gostosa/ assim assada como cozida, pella-se como 
leitão sem se esfolar, e assada faz couros como leitão, e-
de toda a maneira he muito boa carne. 

Cotias são huns bichos tamanhos como coelhos gran­
des , mas sáo muito barrigudos , tem o cabello como de > 
lebre , e a cabeça com o focinho agudo, e os dentes mui. 

agu-
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agudos, ÒS dous dianteiros sáo compridos, e agudissimos, 
com o que os negros se sarjão como còm huma lanceta , 
tem os pés, e mãos como coelhos, as unhas como cão , e 
parem duas ou três crianças. Mantem-se de frutas, quan­
do correm fazem na anca huma roda decabellos, que alli 
rem compridos , sáo muito ligeiras em tanto, que não ha 
cão que as tome , senão nas covas , onde se defendem 
muito com os dentes, também se tomão em lanços; se as 
tomão em pequenas , fazem-se mui domesticas , porque roem 
muito o fato, cuja carne se não esfola , mas pelláo-nas ,'• 
como leitão, cozida , e assada, he muiro boa. 

Cotimirim he outra casta de cotias do tamanho de hum 
laparo , tem o focinho comprido, e são muito, felpudas , 
de cõr parda , e tem o rabo muito felpudo, o qual virão 
para cima, e passa-lhe a felpa por cima da cabeça , com 
que se cobrem , e trepão muito pelas arvores, onde ma­
táo outros bichos, que chamáo saguins , do que se man­
tém , criáo em covas debaixo do cháo, e tem os dentes» 
muito agudos. 

C A P I T U L O CIV. 

Que trata das castas dos bogios e suas condições: 

xS Os matos da Bahia se criáo muitos bogios de díveí-
sas maneiras , a huns chamáo giguos, que andáo em ban-: 
dós pelas árvores , e quando sentem gente , dão huns asso­
bios com que se avisáo huns aos outros de maneira , qije 
em hum momento corre a nova em espaço de huma le­
goa , com que entendem, que he entrada gente para se 
porem logo em salvo. E se atiráo alguma flexada a al­
gum , e o não acertão, matáo-se todos derizo estes bo­
gios ; criáo-se em tocas de arvores , de cujos frutos , e 
«de caça se mantém. 

Guaribas he outra casta de.bogios, que são grandes; 
e mui entendidos, estes tem barbas como hum homem, e 
o rabo muito comprido, os quaes quando se sentem dos 
índios flexadas, se não cahem da flexada , fogem por qualquer 
arvore acima mastigando folhas , e metendo pela flexada , 
comque tomão o sangue e se curão ; e aconteceo muitas ve­
zes tomarem a flexa , que tem em si, e atirarem com ella ao 

T&;- qUre»J C a t Í í£V ?,*>rirem c o m ella ao mesmo Índio, 
NQUC. UUram, Tom. 1/1. Ff e 
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e outras vezes deixarem-se cahir com a flexa lia mão so­
bre o negro , que os flexou. Estes bogios criáo também 
nos troncos-das arvores de cujas frutas se mantém , e de 
pássaros que .tomáo, e as fêmeas parem huma só criança. 

Saguins são bogios pequeninos muito felpudos , e de 
cabello macio , raiados de pardo , e preto , e branco , e tem 
o rabo comprido e muita felpa no pescoço, a qual trazem 
sempre arrepiada , o que os faz muito formosos, e crião» 
.se em caza , se os tomão novos, onde se fazem muito do­
mésticos , Os quaes crião nas tocas das arvores , e man» 
tem-se do' fruto dellas , e das aranhas , que tomáo. 

vt Do Rio de Janeiro vem outros saguins da feição d'esrf 
tes de cima, que tem o pello amarello muito macio, que 
cheirão muito bem , os quaes , e os de traz sáo muito 
mimosos, e morrem em caza de qualquer frio, e das ara­
nhas de caza, que são mais peçonhentas , que as das ar­
vores , onde andáo sempre saltando de ramo em ramo. 

Ha nos matos da Bahia outros bogios , a que os ii» 
dios chamão caieunbanga, que quer dizer bogio diabo, cpe 
são muito grandes, e náo andáo senão de noite, sáo da 
feiçáo dos outros, e criáo em tocas de arvores, mantem-
se de frutas silvestres , e o gentio tem agouro nelles, e 
como os ouvem gritar, dizem , que hade morrer algum, 

C A P I T U L O CV. 

Que trata da diversidade dos ratos; que se Cômlm \ é 
coelhos , e outros ratos de caça. 

jT Elo cèrtão ha huns bichos ; a que os indios chamáo s$ 
via, e sáo tamanhos como laparos , que tem o rabo com­
prido , o cabello como lebre , criáo em covas no cháo, 
•mantem-se das frutas silvestres , tomáo-nos em armadilhas, 
cuja carne he muito estimada de toda a pessoa por ser 
muito saborosa , e parece-se com a dos coelhos. 

Aperias sáo outros bichos tamanhos como laparos, <p*& 
não tem rabo, e tem o rosto da feição de leitão, as ore­
lhas como coelho, e o cabello como lebre ; criáo em co« 
vas comem frutas e canas de assucar , a que fazem mui­
to dano , cuja carne he muito saborosa. Mais pela-terra-
dentro ha outros bichos da feição de ratos mas tamanhos 
como coelhos com o cabello branco, a que os indios chamão 
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Sauiatinga; os quaes crião em covas , e comem frutas, 
Cuja carne he muito boa, sadia, e saborosa. 

No mesmo certáo ha outros bichos da feição de ra­
ros tamanhos como coelhos , a que os indios chamáo suaia-
toqua, tem o cabello vermelho, criáo em covas, e man­
tem-se da fruta do mato, cuja carne he como de coelhos. 
Em toda a parte dos matos da Bahia se criáo coelhos co­
mo os de Hespanha , mas não sáo ramanhos , a que os. 
indios chamão tapotim, e todas as feições tem de coelhos »• 
senão o rabo, porque o não tem, os quaes criáo em co­
vas, e as fêmeas parem muitos ; a carne he como a dos: 
coelhos, e muito saborosa. 

Em algumas partes dos matos da Bahia se criáo huns 
bichos sobre o grande , com todos as feições e parecer 
de ratos , a que os gentios chamão jupati, que se não co­
mem , os quaes c rião em os troncos das arvores velhas, e 
as fêmeas tem hum bolso na barriga, em que trazem sete,' 
e oito filhos , atéque são criados, que rantos parem. 

Aos ratos das cazas chamão os indios sania, onde se 
criáo infinidade delles, os quaes são muiro daninhos, e 
de dia andão pelo mato , e de noite vcnvse meter nas 
fazas. 

E: 

C A P I T U L O CVI; 

Que trata dos cagados da Bahia: 

iM qualquer parte dos matos da Bahia se acháo mui* 
tos cagados, que se criáo nos pés das arvores sem hirem 
a água , a que os indios chamão sabuty; ha huns , que sáo 
muito maiores que os de Hespanha , mais altos , e de mais 
carne, e tem as conchas lavradas em comparti méritos oi-
tavados de muito notável feitio , os lavores dos compar­
timentos „sáo pretos, e o meio de cada hum he branco, e 
almecegado. Estes cagados tem as mãos , pés , pernas , e 
pescoço , e cabeça , cheios de verrugas como chicharos mui­
to vermelhas, e agudas nas pontas, estes põem infinida­
de de outros , de que nascem em tetra humida , onde crião 
debaixo de arvoredo , mantem-se de fruta , que cahe pelo 
chão, e metidos era caza comem tudo quanto acháo, cu­
ja carne he muito gorda , saborosa , e sadia para doentes. 

Ha outros cagados , que também se criáo no mato 
sem hirem a água } a que os indios chamáo jabutiapcha , 

Pf i\_ os 
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os quaes tem os mesmos lavores nas conchas, mas sãff 
muito amassados, e tem as costas muito cheiasjr e mo 
tem verrugas , e pouca carne , e mui saborosa , criáo-se , e 
mantem-se pela ordem dos de cima. 

Ha outras castas de cagados da. feição dos de Hespa­
nha , a que os indios chamáo jabutinmirim , que se criáo ', 
e andão sempre na água, que também sáo mui saborosos, 
e medícinaes ; e dos que se criáo na água ha muitas cas­
tas de diversas feições , que tem as mesmas manhas , e 
natureza, mas mui diferentes na grandeza, e pareceo-me 
decente arfumar* neste capitulo os cagados, por serem ani-
**naes , que se criáo nà terra, e se mantém de frutas delia,, 

C A P I T U L O CVII. 

Em que se declara, que bicho he o que se chama pre+ 
guiça. 

N Estes matos se cria hum animal mui estranho , a qué 
os indios chamáo aly , e os portuguezes perguiçà , nome 
certo mui acommodado a este animal, pois não, ha fome, 
calma , frio, água , fogo, nem outro nenhum perigo, que 
veja diante, que o faça mover huma hora mais que ou-

' tra, o qual he felpudo como cão d'agua , do mesmo ta­
manho, e de côr cinzenta , os braços , e pernas grandes, 
com pouca carne, e muita lã ; tem as unhas como cáo, e 
muito voltadas , a cabeça como gato, mas coberta de ga­
delhas , que lhe cobrem os olhos, os dentes como gato* 
as fêmeas parem huma só criança , e trazem-na desdeque a 
parem depandurada ao pescoço pelas mãos , atéque he cria­
da , e pôde andar por si , e parem êm cima das arvores i 
de cujas folhas se mantém , e não descem nunca ao cháo, 
nem bebem, e sáo estes, animaes tão vagarosos , que pos­
to hum ao pé de huma arvore náo chega ao meio desde 
pela manhã até ás vésperas, que esteja morto de fome', 
e sinta ladrar os cães , que ainda querem tomar , e andando 
sempre, mas mudão a máo somente de vagar, e depois 
a outra, e faZ espaço entre huma , e outra , e da mesma 
maneira faz aos pés,-e depois a cabeça; e tem serr-çte 
a barriga chegada »i arvore sem se pôr nunca sóbte os pés, 
e máos ,* e se náo faz vento por nenhum cazo se move 
do lugar, aonde está erfcolhido atéque o vento lhe che­
gue*, os quaes dáo huns assobios, quando estão comendo 

de 
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de tarde em tarde, e náo remetem a nada , e nem fazem 
rezistencia, aquém quer pegar delles, mais que pegarem-
se com as unhas a arvore aonde estão com o que fazem 
preza; e acontece muitas vezes tomarem os indios hum des­
tes animaes, e levarem-no para caza, onde o tem quinze 
t vinte dias .sem comer couza alguma, atéque de piedade 
o tornáo alargar, cuja carne não comem por terem nojo 
delia. 

C A P I T U L O CVIII. 

Que trata de outros animaes diversos. 

»TN Estes matos se cria hum animal, a que os gentios châ  
mão jupara , que quer dizer noite , que he do tamanho de 
hum bogio , e anda de arvore em arvore , como bogio , 
por ser muito ligeiro; cria no concavo das arvores, onde 
pare hum só filho , e mantem-se dos frutos silvestres. Es­
te animal tem a boca por dentro até as goelas , e lingua 
táo'negra, que faz espanto, pelo que chamáo noite, cu­
ja carne os indios náo comem por terem nojo delia, 
- Ha outro bicho, que no mato se cria a que chamáo 
os indios coanduque, he do ramanho de hum gato , náo 
corre muito por ser pezado no andar, cria no tronco das 
arvores, onde está metido, e de noite sahe da cova, ou 
ninho a andar pela arvore , onde faz sua morada a buscar 
huma casta de formigas, que se cria nella, a que chamáo 
copy , de que sê  mantém- Esfe bicho pare huma só crian-

Sa , e tem a côr parda , o qual dorme todo o dia, e an-
a de noite, e no lugar onde pario ahi vive sempre com os 

filhos , e toda a sua geração , que delle procede , e náo 
buscáo outro lugar senão quando não cabem no primeiro. 

Cuim he outro bicho, assim chamado dos indios, que he 
tamanho de hum laparo, tem os pés muito curtos, e o rabo 
comprido , o focinho tamanho como doninha, e he todo cheio 
de cabellos brancos , e tezos , e por entre o cabello he to­
do cheio de espinhos até o rabo, cabeça , e pés, os quaes 
sao tamanhos como alfenetes , com os quses se defende 
de quem lhe quer fazer mal, e da mesma fôrma dos ou­
tros animaes sacodindo-os de si com muita fúria, e os fe­
re , os quaes espinhos sáo amarellos , e tem as pontas pre­
tas, e mui agudas, e poronde estão pecados ro couro á̂o 
farpados. Estes bichos correm pouco , criáo debaixo do cháo 
onde parem huma só criança, e mantem-se de minhocas, e 

fru-
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frutas , qtíe acháo pelos cháo. Acháo-se pelo mato outro* 
bichos, a que os indios chamáo queiroá, que sáo nem mais 
nem menos como ouriços de Portugal , da mesma fei­
ção , e com os mesmos espinhos, e criáo em covas de-
baixo do chão; mántem-se de minhocas, e de frutas , que 
cahcm das arvores, cuja carne os indios não comem. 

C A P I T U L O CIX. 

Em que se declara a qualidade das cobras, lagartos, t 
outros bichos. 

A Gora cabe-aqui dizermos, que cobras são estas da 
Brazil, de que se falia tanto em Portugal, e com razão 
-porque tantas, e táo estranhas , não. se sabe , aonde as ha­
ja. Comecemos logo a dizer das cobras , a que os indios 
chamáo giboias, das quaes ha muitas de cincoenta, e ses­
senta palmos de comprido , e d'aqui para baixo poucas. Es­
tas andão nos rios , e alagôas , onde tomáo muitos porcei 
d'agua , que comem, e dormem em terra, onde tomáo mui­
tos porcos, veados, e outra muita caça, o que engole.*! 
sem o mastigar, nem espedàçar , e náo ha duvida senãè, 
que engolem húma anta inteira , e hum indio, o que fazem 
porque não tem dentes, e entre os queixos lhe moem os 
ossos para poderem engolir, e matar huma anta, ou hum 
indio, ou outra qualquer caça; cingem-se com ella mui­
to bem', e como tem segura a preza, buscáo-lhe o sesso 
com a ponta do rabo, poronde o metem , atéque matão o 
que tem abarcado, e comem morta a caça ; moem-na en­
tre os queixos, para a poder melhor engolir. E como tem 
a anta outra couza grande , que não pôde digirir , e empan-J 
turra de maneira , que não pôde andar, como se sente pe­
zada , lança-se ao sol como morta , atéque lhe apodrece o 
que tem na barriga , do que dá o fato logo a huns passíV-á 
ros , que se chamáo urubus, e dáo sobre ella comendo-lhfll 
a barriga com o que rem dentro , e tudo o mais. por estar 
podre , e não lhe deixão senão o-espinhaço-, que esrá 
pegado na cabeça, e na ponta do rabo, e he muito du­
ro , e com isto fica limpa da carne tpda. Váo-se os ças* 
saros , e torna lhe a crescer a carne nova, atéque ficáo, e 
assimcomo lhe vai crescendo a carne , começa a bolrr com 
o rabo , e torna a reviver, ficando como d'antes , o que se 
tem por verdade , por se ter disto muitas informações-dos 

Mn-
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indios» e dos lingoas , que andão por entre elles pelo cer­
táo, os quaes o afirmão assim , e hum Jorge-Lopes ai-
moxarife da capitania de S.Vicente, grande lingoa, e ho­
mem de verdade , afirmava , que indo para huma aldeia 
do gentio no cerráo achara huma cobra d'estas no cami­
nho , que'tinha liado três indios, para os matar , os quaes 
livrara d'este perigo ferindo a cobra com a espada por jun­
to da cabeça , e do rabo, com o que ficou sem força pa­
ra os apertar , e que os largara, e que acabando de ma­
tar esta cobra, lhe achara dentro quatro porcos, a qual ti­
nha mais de sessenta palmos de comprido ; e junto do cur­
ral de Garcia de Avilla na Bahia andavão duas cobras , 
que lhe matavão , e comiáo as vaccas , o qual afirmou , 
que diante delle lhe sahíra hum dia huma , que remeteo a 
num touro , e que lho levou para dentro de huma alagoa, 
a que acudio num grande libreo , ao qual a cobra arre-
mereo, e engolio logo , e não pôde levar o touro para bai­
xo pelo empedimento , que lhe tinha feito o libreo, o qual 
touro sahio acima da água depois de afogado; e afirmou,' 
que neste mesmo lugar matarão seus vaqueiros outra co­
bra , que tinha noventa e três palmos , pezava mais de oito 
arrobas; e eu vi huma pelle de huma cobra d'estas, que 
tinha quatro palmos de largo. Estas cobras tem as pelles 
cheias de escamas, verdes , e arnarellas , e azues , das quaes 
tiráo logo huma arroba de banha da barriga , cuja carne 
03 indios tem em muita estima, e os mamelucos pela acha; 
rem muito saborosa. 

C A P I T U L O CX. 

Qtie trata de algumas cobras grandes, que se crião nos 
rios da Bahia. 

O Vcurjiu he outra casta de cobras , que andáo sempre ná 
água , e não sahem a terra , são muito grandes , e tem 
as escamas pardas, e brancasj das quaes matáo os indios 
muitas de quarenta, e cincoenta palmos de comprido. Es­
tas engolem hum porco da água , cuja carne os indios , e 
os portuguezes comem, e dizem, ser muito gostosa. 

Bôjuna he outra casta de cobras , que se criáo na 
água, nos rios do certão , as quaes sáo descompassadas de 
grandes , e grossas, cheias de escamas pretas, e tem ta­
manha garganta, que engolem hum negro sem o matarem 

em 
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em tanto; que quando o engolem, ou alguma alimaria , se 
metem na água para o afogarem dentro, e náo sahem da 
água senáo para remeterem com alguma pessoa, ou caça, 
que anda junto do rio ; e com a pressa com que engolem 
a preza se embaraçáo, e pejáo, com que não podem tor­
nar para a água, donde sahirão morrem em terra, e sahe-se 
a pessoa , ou alimaria de dentro viva ; e afirmáo os línguas1, 
que houve indios, que estas cobras engolirão, que es­
tando dentro da sua barriga tiverão acordo de as matar com 
huma faca , que levaváo dependurada ao pescoço como 
costumão. 

Nos, rios e alagôas se criáo humas cobras , a que os 
indios chamão araboya , que são mui grandes , que tem 
o corpo verde, e a cabeça preta *-, as quaes náo sahem 
nunca aterra, e mantem-se dos feixes, e bichos , que to*, 
mão na água , cuja carne os indios comem. 

Ha outra casta de cobras, que se criáo nos rios será 
sahirem a terra , a que os indios chamáo taraibaia , que 
sáo arnarellas e muito compridas, e* grossas, as quaes se 
mantém do peixe, que tomão nos rios, e são muito got* 
das, e boas para comer. 

C A P I T Ü L O CXI. 

Que trata das cobras de coral, e das' gereraças: 

X Elos matos, e ao redor das cazas sè criáo humas co­
bras , a que os indios chamão gereraças, as maiores sáo 
de sete, e oito palmos de compridos, e são brancacent&s 
nàà costas , as quaes se põem ás tardes ao lar-go dos"ca-
minhos esperando agente, que passa, e em lhe tocando 
com o pé lhe dão, tal picada , que- se lhe não açodem lo­
go com algum defensivo , náo dura o mordido vinte , e quS-
tro hpras. Estas cobras se põem também erri ramos de ar­
vores junto dos caminhos para morderem a gente', o que 
fazem muitas .vezes aos indios, e quando mordem pela ma­
nha , tem a peçonha mais força , como abibora, as quaes 
mordem também as egoas , e vaccas, do que morrem al­
gumas , sení se sentir de que , senáo depoisque não tem 
remédio. Tem estas cobras nos dentes prezas , com a s quaes 

mordem de ilharga, e aconteceo na capitania dos Ilheos* 
morder huma d'estas cobras hum homem por cima da bo­

ta , 
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ra , e náo sentir couza que lhe doesse, e zombou da co­
bra , mas morreu ao outro dia , e vendendo-s« o seu fa­
to em leilão comprou outro homem as botas , e morreu 
em vinre, e quatro horas com lhe inchar a perna, pelo 
que se buscarão as botas, e acharão nellas a ponta do den-, 
te como de huma agulha , que estava metido na bota , no 

3ue se vio claro, que estas gereraças tem a peçonha nos* 
entes ; estas cobras se criáo entre pedras, e páos , podres , 

e mudão a pelle cada anno , cuja carne os indios comem. 
Ububocas sáo outras cobras assim chamadas do tama­

nho das gereraças , mas mais delgadas , a que os portu­
guezes chamáo de coral , porque tem cobertas as pelles de 
escamas grandes vermelhas e quadradas , que parecem coral, 
e entre numa escaraa , e outra vermelha, tem huma pre­
ta e pequena. Estas cobras não remetem á gente, mas 
se lhe tocão , picão logo com os dentes dianteiros , e são 
as suas mordeduras mais peçonhentas que as das gerara-
:as, e de maravilha escapa pessoa dellas mordida. E quan-
o estáo enróscadas no cháo parecem hum ramal de co-

raes , e houve homem, que tomou huma estando dormin­
do, e meteu-a no seio cuidando serem coraes , e náo lhe 
fez mal, as quaes criáo debaixo de penhascos, e da ra-, 
tua seca, 

C A P I T U L O CXII. 

as? 

I, 

•*» *--» *» ."•. *. W •—t \& W ^ A i i « 

Em que se declara , que cobras são as de cascavel, t 
dos formigueiros, é as que chamão boiopoitia. 

JJ Oifininga quer dizer cobra , que tange, pela lingoa da 
gentio sáo pequenas, e muito peçochencas. Estas quando 
mordem; chamáo-lhe os portuguezes cobras de, cascavel., 
porque tem sobre o rabo huma pelle dura , a modo de 
reclamo, tamanha como huma bainha de gravanço , mas 
he muito aguda na ponta , que tem para cima , onde 
tem dois dentes, com que mc-rdem , que são muito agu-
dos. Esta bainha lhe retine muito quando andão. , pelo 
,que sáo .logo sentidas, e náo fazem dano. Afirmão ps ín­
dios , que as cobras d'esta casta não mordem com a bo­
ca , mas com aquelle agujlháo farpado , que tem neste 
.cascavel , o quaL tãmbem retine fora da cobra , e tem 
tantos reclamos, como a cobra temde annos , e cada anno 

fjlotic* Uljram. Tom. III, Gg lhe 
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lhe nascem hum, as quaes cobrais mordem, ou pícáo coitt 
esta ponta do cascavel de salto. 

Nos formigueiros velhos, se crião outras cobras, que 
se chamão uboiara, que sáó de três até cinco palmos, e 
tem o rabo rombo na ponta da feição da cabeça, c não 
tem outra diferença -, huma da outra, que a cabeça , bo­
ca , cm a qual tem olhos , e são cegas , e sahem-se 
dos formigueiros, quando se elles enchem com a água da 
chuva , e como se sahem fora, ficáo perdidas sem sabe­
rem , poronde andáo , e se chegáo a morder, sáo também 
muito peçonhentas. Estas cobras náo sáo ligeira» como as 
outras, e andáo muito de vagar, tem a pelle da côr acata-
solada pela banda de cima , e pela debaixo sáo brancas., 
mantem-se nos formigueiros das formigas, quando as po­
dem alcançar, e do seu mantimento donde também se sa­
hem apertadas da fome, 

Boisiapoias sáo cobras de cincoenta , a sessenta palmei 
de comprido, e muito delgadas , que náo mordem a nada; 
porque tem o focinho muito comprido , e o queixo deljük 
xo muito curto, onde tem a boca muito pequena, e náo 
podem chegar com os dentes , a quem querem fazer mal, 
porque lho impede o focinho, mas para matarem huma 
pessoa, ou huma alimaria enroscão-se com ella, e aper-
táo rijamente , e buscáo-lhe com a ponta do rabo os ou­
vidos , pelos quaes lho metem com muita presteza, por­
que a tem moito dura , e aguda , e por este lugar matão 
a pressa, em que se depois desenfadáo á vontade. 

C A P I T U L O CXIII. 

Em que se declara a natureza de cobras diversas: 

Ô urucucu são humas cobras muito grandes , e brancas na* 
côr, que andáo pelas arvores, onde remetem^á gente, e 
á caça, que passa por junto dellas , as quaes tem os den­
tes tamanhos , que, quando mordem levão logo bocado fo­
ra da carne. Destas cobras são os indios muito amigos,' 
e^tomáo-nas em humas .armadilhas , que chamão mot" 
deos , e se o macho acha alli a fêmea preza e moita, es­
pera alli o armador, com. quem se cinge , e não olatg* 
atéque o mata", e torna e esperar alli atéque venha ou-* 
tra pessoa , a quem morde somente , c com esta vingança 
se vai daduelle lugar»' 
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lia outra casta de cobras , a que os indios chamáo 
tiopurana , que sáo de quarenta a cincoenta palmos de com­
prido, que não mordem, nem fazem mal agente nenhu­
ma , e mantem-se da caça , que tomão. Estas tomáo os 
indios ás mãos quando sáo pequenas, e prendem-nas era 
caza, donde as criáo, e se fazem táo domesticas , que vát> 
buscar de comer ao mato , e tornão-se para caza , cuja 
carne he muito boa. 

Caninão são outras cobras meás na grandeza , com 
a pelle preta nas costas , e amarei Ia na barriga , as quaes 
criáo em os concavos dos páos podres , e sáo muito pe­
çonhentas , e os mordidos dellas morrem muito depressa, 
se lhe náo açodem logo. 

Bojubu quer dizer cobra verde. Estas não sáo grandes, 
e érião-se no campo, onde se mantém, e tomão o que 
podem colher dé ratos. Estas também mordem gente , se 
podem, mas náo sáo muito peçonhentas , as quaes se en-
toscío com as laranjeiras , e ratos, e com outros bichos, 
com que se atrevem, que cambem matão para comerem. 

Ha outra casta de cobras a que os índios chamáo ubi-
racoa , que sáo pequenas , e de côr rui.va , as quaes an­
dáo sempre pelas arvores , donde mordem no rosto, e pe­
los lugares altos das pessoas, e náo se decem nunca ao 
chão, e se náo açodem á mordedura d'estas com brevida­
de, he a sua peçonha táo fina, que faz arrebentar o san­
gue em três horas por todas as partes , de que o mordida 
morre Jogo. 

Utapiagdras sáo outras cobras , que andáo peias arvo­
res , salteando pássaros , e a comer-lhes os QVOS nos ninhos » 
do que se mantém, as quaes não sáo grandes , mas mui­
to ligeiras, 

C A P I T U L O CX1V-

Que trata dos lagartos,, e dos cameliões. 

1 * As lagoas, e rias de água doce, se criáo hunsjagar-" 
tos a que os indios chamáo jaquaré, dos quaes ha alguns* 
do tamanho de hum homem, e que tem a cabeça como 
hum grande libreo ; estes lagartos são todos cobert**» de 
conchas muito rijas, os quaes não-remetem á gente antes 
fogem delia , e mantem-se do peixe , que tomáo, e d.r 
herva , que comem ao longo da ag-ja^ba alguns negros. 

Gg ii c-ue 
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que lhes tem perdido o medo, e se vão a elles cbimatíS 
do-os pelo nome, e váo-se chegando a elles , atéque os 
tomáo ás mãos , e JDS matão para os comerem, cuja catne 
he algum tanto adocicada , e tão gorda que tem na barri­
ga banha como porco , a qual he alva , e saborosa-, e 
Cheira bem. Os testículos dos machos cheiráo como o dos 
gatos de algalea, e as fêmeas cheira-lhe a carne junto do 
vazo'muito. bem. 

No mato se criáo outros lagartos , a que os índios 
chamáo senembuis ,-que também são muito grandes, mas 
não. tamanhos como os jacarés ; estes remetem ás gentes, 
e criáo-se nos troncos das arvores , cuja carne he muito 
boa, e saborosa. 

Criáo-se no mato outros lagartos tamanhos como os 
ide cima, a qne os indios chamão tijuasu , os quaes'são 
mansos , e criáo-se em covas na terra , mantem-se de fru­
tas , que buscáo pelo mato, cuja carne he havida por mui? 
to boa, e saborosa. 

Pelos maros se crião outros lagartos pequenos pW§ 
dos como os de Hespanha , a que os índios chamáojl» 
taréplnima, os quaes crião por entre as pedras,' e em to­
cas de arvores, oom os quaes tem as cobras grandes brigjÉl 
r- - Anijuacangas são outros t bichos , que não tem nenhu. 
ma diferença dos cameliões , mas sáo muito maiores, que 
os de África, cuja côr naturalmente he verde, a qual mu-
dão como fazem os de África, e estáo logo prezos a hu« 
ma janella hum mez sem comerem nem beberem , e es­
tão sempre virados com o rosto para o vento , de que se 
mantém , e náo querem comer couza , que lhe dêm, do 
que comem os outros animaes, sáo muito pezados no an-i 
dar , e tomáo-nos ás máos sem se defenderem , os quaes 
tem o rabo muito comprido, e tem hom modo de prepa-> 
canas nelle como os cações. 

C A P I T U L O CXV 

Que trata da diversidade das rãs, e sapos, que, Ia no 
-Brazil. c 

V> Hamáo os indios eurttrm, aos sapos de Hespanha j do 
-que não tem nenhuma diferença , mas náo mordem nem 
fazem mal estando vivos, mortos sim , porque a seu fel 
he peçonha mui cruel , e os fígados, e a pelle o gentio* 

uza 
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•uza ,' quando quer matar alguém. Estes sapos Se criáo pelos 
telhados, e em tocas de aivores , e buracos das paredes , 

-os quaes tem hum. bolso na barriga em que trazem os 
ovos , que são tamanhos como avelãs , e amarellos como 
gemas de ovos, onde se geráo os filhos, onde os trazem 
metidos, atéque são para buscar sua vida ; estes sapos bus-
cáo de comer de noite , a quem os indios comem como as 
rãs, mas tirão-lhe as tripas, e forçura de maneira, que 
lhe não arrebente o fel , porque se arrebenta fica a carne 

. toda peçonhenta , e náo escapa quem a come, ou alguma 
couza da pelle , e forçura. 

E porque as rãs sáo de diferentes feições , e costu-r 
mes digamos logo de humas , a que os indios chamáo 
juiponga, que sáo grandes, e quando cantão parecem cal-
deireiros , que malhão nas caldeiras; estas sáo pardas, e 
•criáo-se nos rios , onde desoyáo cada lua, as quaes se co­
mem , e são muito' alvas, e gostosas. 

Desta mesma casta se criáo nas alagôas, onde deso-
váo, emquanto tem água , mas como se seca recolhem-se 
para o mato nos troncos das arvores, donde estão, atéque 
chove, e como as alagôas tem qualquer água, logo se tor­
náo pára ellas , donde desovão , e os seus ovos sáo pre­
tos , e de cada hum nasce hum bichinho com prepatanas , 
•e rabo, e as prepatanas se lhe convertem nos braços, e 
os rabos se lhe convertem nás pernas. Emquanto são bi­
chinhos lhe chamão os indios juins, do que ha sempre in­
finidade dellas assim nas alagôas, como nos remansos dos 
rios, do que se enchem balaios , quando as tomáo , e para 
as limparem apertão-nos entre os dedos , e lançáo-lhe as 
tripas fora , e cmbrulhão-nas em folhas, e assãu-nas no 
borralho , o qual manjar gabáo muito os lingoas , que tra­
rão com o gentio , e os mistiços. 

Inigoa he outra casta de rãs , que sáo brancacentas , 
e andáo sempre na água , e quando chove muito , falláo 
de maneira, que parecem crianças , que chorão, as quaes 
se comem esfoladas , como as mais , e são muito alvas , 
e gostosas, 

Ha outra casta de ris, z que os indios chamáo inibi, 
sáo muito grandes, e de côr preta , e desovão na nrgua 
como as outras , as quaes depois de esfoladas tem tamanho 
corpo como hum honesto coelho. 

Cria-se na água outra casta de rãs, a que os indios 
•chamão inipetega, que saltão muito em .tanto, que <dá<*> 

sal-
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saltos do cháo acima dos telhados , onde audáô  no invést 
no , e cantão de cima , como chove , as quaes sáo verdes, 
e desovão também na água em lugares humidos , e esfo-
láo-nas, e comcm-se como as outras. 

Ha outra casta de rãs, a que os indios chamáo inigoa-
rangaraí, que são pequenas, e no inverno, quando ha de 
fazer sol, e bom tempo cantão toda a noite no alagadiço, 
onde se criáo, o qual sinal he muito certo; estas sáo ver­
des, e desovão na água, que corre entre junco ,• ou ra­
ma , e também esfoladas se comem, e são muito boas. . 

Como náo ha ouro sem fezes , nem tudo he a von­
tade dos homens, ordenou Deos, que entre tantas cou­
zas proveitozas para o serviço delle , como fez na Bahia, 
houvesse algumas immundicias., que os enfadasse muito, 
paraque não cuidassem, que estaváo em outro paraizo ter-
real, de que diremos d'aqui por diante começando no ca­
pitulo seguinte das lagartas. 

C A P I T U L O CXVI. 

Que trata das lagartas, que se crião na Bahia. 

S, Oqüa chamáo os indios á lagarta, que he tamanha co­
mo bichos de seda , quando querem morrer , que estão gor­
dos , a qual se cria de borboletas grandes , que váo de 
passagem. A"s vezes se cria esta lagarta com muita água, 
e morre como faz sòl , outras vezes , se cria com grande 
seca , e morre , como chove. Huma e outra destroe as 
novidades de mandioca, algodão , arroz , e faz mal á cana 
nova de assucar, e ás vezes he tanta esta lagarta , qué* 
vão as estradas cheias delia , e deixão o caminho varrido'. 
da herva, e escaldado, e quando dão nas roças da mandio­
ca sachão de maneira , que se ouve'hum tiro de pedra,' 
as quaes comem os olhinhòs novos , e depois as outras fo­
lhas, e muitas vezes he tanta , que comem a casca dos 
ramos da mandioca, e se se não muda o,tempo, destiwjera , 
as novidades de maneira, que canza haver fome na terra, 
e o chão, poronde passa esta praga, fica escaldado, »i&* 
daque seja mato, de maneira, que não cria herva em dois 
annos. 

Imbua he outra casta de lagartas verdes pintadas de 
preto, e a cabeça branca., e outras pintadas de vermelho, 

e 
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« preto, e todas sáo táo gtossas como hum dedo, c de 
meio palmo de comprido com muitas pernas, as quaes cres-? 
táo a terra, e arvores , poronde passáo. 

Ha outras mais pequenas , que as de traz , que sao 
pretas , de cor muito fina, todas cheias de pello táo ma­
cio como veludo, e tão peçonhenta, que faz inchar a car» 
ne , se lhe tocáo , com cujo pello os indios fazem crescer a 
natura , e chamáo a estas socauna. ; 

Nos limoeiros , e outras arvores naturaes se criáo ou-; 
«as lagartas, verdes , todas cobertas de, csgalhos verdes, 
muito sutis , e de estranho feitio , táo delgados como tris , 
ou cabello da cabeça, o que he. impossível poder-se contra 
fazer com pintura ; estas tem os indios por mais peço­
nhentas , que todas , e fogem muito dellas , e afirmão , 
que fazem secar os ramos das arvores poronde passáo com 
lhes morderem os olhos. . , 

Em outras arvores, que se chamáo cajugeiros , se crião 
humas lagartas ruivas tamanhas como as das couves em 
Portugal, rodas cubertas de pello, as quaes como sentem 
gente debaixo , sacodem este pello de si, e na carne, aon­
de chega, se levanta logo tamanha inchaçáo, que he peior, 
que a das ortigas , o que dura todo hum dia, e criáo-se 
estas nos ramos velhos. 

C A P I T U L O CXVH. 

Que trata das lucemas + e de outro bicho estranho. 

N. A Bahia se crião huns bichos , a que os índios cha­
máo mamoas,. os quaes chamão em Portugal lucernas , e ou­
tros cagálume , que andão em noites escuras , assim em 
Portugal como na Bahia , em cujos matos os ha muito 
grandes , os quaes entráo de noite nas cazas ás escuras , 
«onde parecem candeias muito claras , porque alumião nu­
tria caza toda em tanto , que ás vezes acorda huma pes­
soa de supito vendo a caza clara, deitando-se ás escuras, 
do que se espanta , cuidando ser outra couza , dos quaes 
bichos ha muita quantidade em lugares mal povoados. 

Também se criáo outros bichos na Bahia muito es­
tranhos , a que os indibs chamáo btájeja , que sáo do ta­
manho de huma lagarta de couve ', o qual he muito -res­
plandecente «m tanto , que estando de noite em qualquer 

ca-



*t4d N O T I C I Á ' D O B R A Z I t ; 
taza ou lugar fora delia , parece huma candeia aceza', ê 
quando anda , he ainda mais resplandecente. Tem este bi* 
cho huma natureza, táo estranha, que parece encantamento, 
e tomando-o na mão parece hum rubim , mui resplande­
cente, e se o fazem em'pedaços, se torna logo ajuntar,] 
e andar como d'antes , e-sobre assinte , se vio por \t>. 
zes em diferentes partes cortar-se hum d'estes bichos com 
huma faca em muitos pedaços, e se tornarem logo ajua-í 
tar , e depois o embrulharão em hum papel durante oito 
dias, e cada dia o espedaçaváo em migalhas , e tornava-
se logo a juntar, e reviver, atéque enfadava, e o largas 
váo, 

C A P I T U L O XCVJH. 

Que trata da diversidade, e estranheza das aranhas, c 
dos lacráos, 

XN A Bahia se cria muita deversidade de aranhas , e tift 
estranhas , que convém declarar a natureza de algum**?', 
e peguemos logo de humas , a que chamáo nhamdua^, 
as quaes são tamanhas como grandes carangueijos, e mui­
to cabeludas e peçonhentas, remetem á gente de salf*T 
e tem os dentes tamanhos como ratos , cujas mordedurâÉ] 
sáo mui perigozas, e criáo-se em páos podres no conca-! 
vo delles, e no povoado em paredes velhas. 

Ha outra casta de aranhas , a que os índios chamas 
nhândui, que são as acostumadas em toda a parte, ainda­
que não se crião tantas como no Brazil com a humidadt* 
dá terra , porque se náo alimpão as cazas muitas vezes, 
não ha quem se defenda dellas. Estas fazem hum bolso 
na barriga muito alvo, queparece algodão de longe, que 
he do tamanho de dous reales, e de quatro, e oito rea» 
les , em -o qual bolso crião mais de duzentas aranhas , 
e como podem viver sem amai largáo a bolsa de si-com 
ellas, e cada huma vai fazer seu ninho, e como esta 
sevandija he tão nojenta escusamos de dizer mais deli"-' 

Suraju chamáo os indios a hum bicho como oslacfaos. 
de Portugal , mas são tamanhos como camarões , e tem duas 
bocas compridas , e se mordem huma pessoa, está ator­
mentando com ardor vinte quatro horas , mas não pe*i&V 

Criáo-se na Bahia outros bichos da feiçáo dos lacráos-, 
a que os indios chamáo nhanduabiju, os quaes tem o cot-

po 
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po tamanho como hum rato', e duas cabeças tamanhas co­
mo de lagosta, os quaes são todos cheios de pello, e mui­
to peçonhentos , cujas mordeduras são mui perigozas, e 
criáo-se em tocas de arvores velhas no' podre dellas. 

Náo sáo para lembrar as immundicias , de que atéqui 
tratamos , porque são pouco danozas , e ao que se pôde 
atalhar com* alguns remédios, mas a praga das formigas 
não se pôde compadecer, porque se ellas não forão, a 
Bahia se podéra chamar outra terra de promissáo , das quaes 
-começaremos a dizer d'aqui por diante. 

C A P I T U L O CIX. 

Qíte trata das formigas, que mais dano fazem, que se 
chamão usaubao. 

J V l U i t o que dizer havia das formigas do Brazil, a qutí 
se deixa de fazer ráo copiosamente como se podéra , por 
se escuzar proluxidade, mas diremos em breve de algu­
mas começando, nas que mais dano fazem na terra , a que 
o gentio chama usaubao , que he a praga do Brazil , as 
quaes sáo como as grandes, de Portugal, mas mordem mui­
t o , e onde chegáo destroem as roças da mandioca, as 
hortas das arvores de Hespanha , as laranjeiras, romeiras, 
e perreiras. Se estas formigas náo forão, houvera na Ba-, 
hia muitas vinhas , e uvas de Portugal , as quaes formi­
gas vem de muito longe de noite buscar huma roça de 
mandioca , e trilhão o caminho , poronde passáo , como se 
fosse gente por elle muitos dias , e náo salteáo senáo de 
noite; e por atalharem , a náo comerem as arvores , a. 
que fazem nojo , põem-lhe hum testo de barro ao redor 
do pé cheio de água, e se de dia se lhe secou a água , 
ou lhe cahio huma palha de noite, que atravesse, trazem 
taes espias, que sáo disso avizadas , e passa logo por aquel-
la palha tamanha multidão dellas, que antesque seja ma­
nhã , lhe dáo com toda a folha no cháo , e se as roças , 
e arvores estáo cheias de mato ao redor náo lhe fazem 
mal., mas tantoque as vem limpas, como quem entende, 
de que tem gosto a gente disso, saltão neltas de noite, e 
dáo lhe com a folha no chão para a levarem para os for­
migueiros , e não ha duvida senáo, que trazem espias pe­
lo campo, que leváo^vizo aos formigueiros, porque se 
yio muitas vezes hirem três e quatro formigas para o» 
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formigueiros , e encontrarem outras no caminho, evirarem 
com ellas , e tornarem rodas carregadas , e entrarem as­
sim no formigueiro, e sahirem logo delle infinidade dellas' 
a buscarem de comer á roça , onde forão as primeiras; e 
tem tantos ardis , que fazem espanto , e como se d'estas 
formigas não diz o muito , que dellas ha que dizer, he 
melhor não dizer mais senáo, que se ellas náoforáo, que 
se despovoara mais parte da Hespanha para hirem povoar 
o Brazil , pois seda nelle tudo , o que se pôde dezejar, 
o que esta maldição impede de maneira, que tira o gos­
to aos homens de plantarem senáo aquiilo, sem o que não, 
podem viver na terra. 

C A P I T U L O CXX. 

Em que se trata da natureza das formigas de passagem? 

Emos que dizer de outra casta de formigas m«A es­
tranha , a que os indios chamão goajugoaju, as quaes sua 
pequenas, e ruiv-as , e mordem muito; estas de tempo em 
tempo se sahem da cova maiormente , depoisque chove mui­
to , que torna a fazer bom tempo, que se lhe enche a 
a cova de água, e dão em huma caza, aonde, lhe não fi­
ca caixa era que náo entrem , nem buraca ,. nem greta pe­
lo chão , e pelas paredes , aonde matão as aranhas , e os 
ratos, e todos os bichos que acháo, e são tantas, que os 
cobrem de improvizo, e entráo-lhe pelos olhos, narizes,1 

e pelas partes baixas, e assim ás leváo para os seus apo­
sentos , e a tudo o que matão , e como correm huma ca* 
za toda passáo por diante a outra , onde fazem o mesmo, 
e a toda huma aldea , e são tantas estas formigas, quan­
do passáo, que não ha fogo , que-baste para as queimar, 
e põem em passar por hum lugar toda huma noite, e se 
entrão de dia, todo hum dia, as quaes vão andando em 
ala de*mil em cada fileira, e se as cazas, em que entrltî  
são térreas , e acháo a roupa no cháo , poronde ellas si» 
báo, fazem álevanrar mui depressa *» quem nellas jaz-* 
andar por cima das caixas, e cadeiras sapateando laftçan»-
do-as fora., e cossando , porque ellas em chegando cobretíl 
huma pessoa toda , e se acháo cachorros , e gatos dormi»1'-
do , dáo nelles de feição, e em outros animaes què fazerã 
voar , e matáo também as cobras, que acháo descuidadas^ 

V 
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è vío-se por rnuitas vezes levarem-nas estas formigas a 
rastóes infinidade dellas , e matáo-nas primeiro entrando-
lhe pelos olhos, e ouvidos , por onde as tratáo , e mor" 
dem táo mal e de feição, que acabáo. 

C A P I T U L O CXXI. 
-

Que trata da natureza das de certas formigas grandes. 

Ni Esta terra se criáo humas formigas grandes a que os 
indios chamão guibuquibüra ,. que sáo as que em Portugal 
chamáo agudos, mas sáo maiores. 'Estas sahem dos formi­
gueiros depoisque chove muito , e vão vendo por certos 
lugares, andeenacameão grande soma de formigas , e quan­
do lhe toca qualquer couza , ou lhe dá o vento, logo lhe 
cabem-as azas, e morrem, e não pôde ser menos d'estas 
enxamearem de voo, porque em hortas cercadas de água , 
que ficáo em ilha, lhe arrebfintáo formigueiros dentro , es­
tando antes a terra limpa, dellas , e não podem passar por 
respeito da água, que cerca estas hortas. 

Criáo-se na mesma terra outras formigas , a que os in­
dios chamáo isans, as quaes tem o corpo tamanho como 
passas de Alicante , e são da mesma côr, as quaes tem 
azas como os agudes, e também se sahem dos formigei-
ros depoisque chove muito a enxugar-se ao sol, e tem 
grande boca, o tão aguda, que cortáo com ella como a 
tezoura o fato, a que chegáo, e quando pegão na carne 
de alguma pessoa a ferem de maneira , que não se podem 
tirar senáo cortando-lhe a cabeça com as unhas , as quaes 
se mantém de folhas de arvores, c de minhocas , e de ou­
tros bichinhos, que tomão pelo cháo ; estas formigas co­
mem os indios torradas sobre o fogo, e fazem-lhe muita 
festa , e alguns homens brancos , que andáo entre, elles , 
e os místicos , as tem por bom jantar, e o gabáo" de sabo­
roso, dizendo, que sabem a passas de Alicante, e torra­
das sáo brancas por dentro. 

Ha outras formigas , a que os indíos chamão tarusao, 
que são ruivas , e tem o corpo tamanho com grão de tri-

fo , e grande boca , as quaes são amigas das caixas , on-
e roem o fato que está nellas , e o que acháo pelo cháo ; 

em o qual fazem lavores," que parecem feitos á tezoura, 
e sucedeo muitas vezes terem os sapateiros o. calçado fei-

fíh ii to . 
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to , e ficar nas encospeas no cháo, onde lhe chegarão de? 
noite , e quando veio pela manhã as acharão todas lavra­
das pela banda da flor, e a tinháo toda abocanhada. 

17-

C A P I T U L O CXXII. 

Que trata de diversas castas de formigas. 

Biraipu he outra casta de formigas, que se criáo aoá 
pés das arvores , são pardas , e pequenas , mas mordem mui­
to , as quaes se mantém das folhas das arvores, e da pot 
dridáo do concavo dellas. 

Ha outra casta , a que '. os indios chamáo tarisema, 
que se crião nos mangues , que estão com a maré cober­
tos de água até o meio , as quaes são pequenas , e fazem 
ninhos de terra , nestas arvores obrados como favo de mel,' 
onde criáo , á qual, terra vão buscar enxuta quando a ma­
ré está vazia , e mantem-se dos olhos dos mangues , e <fe 
ostrinhas , que se nelles crião , e de huns caramujos , cjoéf 
se criáo nas folhas d'estes mangues, que sáo da feiçáo, 
e natureza dos caracoes. '•' -

Tasibura he outra casta de Formigas , que são peque­
nas do corpo , e tem grande cabeça com dous corninhos nel­
la ; são pretas, e mordem muito, e criáo-se nos páos po­
dres , que estão no cháo, e mantem-se delles, e da nu* 
midade , que estes páos tem em si. 

Tapipttanga he outra casta de formigas pequenas, as 
quaes não mordem, nãó ha quem possa defender dellas as 
cauzas doces nem outras de comer. Estas se crião pelas* 
cazas em lugares ocultos, que se não podem achar, mas* 
como as couzas doces , entrão em caza , logo lhe dão assai-? 
to , com oque"enfadáo muito, esáo muito certas em ca­
zas velhas , que tem as paredes de terra. 

Ha outras formigas a que chamáo os indios tapiabi t 
que são grandes, e pretas, e' criáo-se debaixo do chio,' 
também mordem muito, mas náo se afastáo muito do seu 
formigueiro. 

C As 
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C A P I T U L O CXXIII. 

Em que se trata , que couza he o copi, que ha na Ba­
hia, e dos earrapatos. 

\y Opi são huns bichos , que sáo tão perjudiciaes comei 
as formigas, os quaes arremedão na feição ás formigas„ 
mas são mais curtos, redondos, e muito nojentos-, e se lhe 
tocáo com a mão logo se esborrachão , e ficão fedendo a 
percebejos , e sáo brancacemos. Estes bichos se crião nas 
arvores, e na madeira das cazas, onde não ha quem se de-: 
fenda dellas, os quaes vem do mato por baixo do chão a 
entrar nas cazas, e trepáo pelas paredes aos forros , e 
emmadeiramento dellas , e fazem de barro hum caminho 
muito para ver , que vai todo coberto com huma aboba-
da de barro de volta de berço , couza subtilissima , e tão 
delgada a parede delia como casca de castanha, e servem-
se por dentro , poronde sempre caminhão, huns para cima,' 
e outros para baixo , e fazem nas partes mais altas das 
cazas seus apozentos pelas juntas de madeira em redondo,' 
huns tamanhos como potes , e se. se náo tem muito tento 
nisto, destroem humas cazas , e comem-lhe a madeira , 
e apodrentão-na toda , e o muito feitio fazem nas arvores 
com que as fazem secar, e he necessário, que se alim-
pem as cazas delle de quando em quando, e quando lhe 
tiráo fora estes apozentos, estáo todos lavrados por den-s 
tro como favo de mel , mas tem as cazas mais miúdas,' 
e todas estas cheias d'esre copi , o qual lançáo ás galli­
nhas com o que engordão muito. 

Pelas arvores se cria outra casta de copi preto do ta­
manho , e feiçáo do gorgulho , o que em Hespanha se cria[no 
trigo ; este noorde muito e he mais ligeiro, que o déci­
ma, e faz se\;s ninhos pelos ramos das arvores secas, e 
lavra-as todas por dentro. 

Ha na Bahia muitos earrapatos, dos quaes se cria mui­
ta infinidade delles no mato nas folhas das arvores e 
quem anda por baixo d'estas arvores leva logo o seu qui­
nhão' , dos quaes nasce grande comichão , mas como se 
untáo com qualquer azeite logo mottem. D'estes carrapa-
ros se geráo muitos na caça grande, e nas vaccas , on­
de se fazem muito grandes, mas ha huns pássaros, de que 

dis-
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dissemos atras, que os matáo, que os esperáo muito beÍB, 
e mantem-se disro. 

Também se criáo nas palmeiras huns caracoes do ta­
manho de oito reales , que são baixos , e enroscada a cas­
ca em voltas, como a postura de huma cobra grande quan­
do está enroscada, os quaès fazem mal aos indios se co­
mem muitos, dos caiacoes de Hespanha se criáo, muitos 
nas arvores : e nas hervas. 

C A P I T ,U L O CXXIV. 

Que trata das pulgas, e piolhos, e dos bichos, que st 
crião nos pés. 

JrUlgas ha poucas no Brazil,,a que os^indios chámío 
tungasu , e nenhuns piolhos do corpo entre a gente bran­
ca , entre os indios se criáo alguns nas redes , em que dor­
mem , como estáo sujas , os quaes sáo compridos com fei­
ção c\è pernas como os piolhos ladros , e fazem grande 
comicháo no corpo. 

Para se arrematar esta parte da inrctrnraçao dos bich*-| 
prejudiciaes, e de nenhuma utilidade , otí proveito queise 
criáo na Bahia , convém , que se diga que sáo estes bichos 
tão temidos em Portugal, que se metem nos pés da gente, 
a que os indios chamão jumgas, os quaes sáo pretinhos 
pouco maiores que ouçóes. Criáo-se em cazas despovoadas 
como "as pulgas em Portugal, e em cazafc su}as de negros, 
que as não alimpão , e dos brancos , que fazem, o mesmo, 
maiormente se estáo em terra solta , e de muito pó , em 
os quaes lugares estes bichos saltão como pulgas nas per­
nas descalças, mas nos pés he amorada , a que elles são 
mais inclinados maiormente junto das unhas ; e como estes 
bichos entráo ha carne logo se sentem como picada de 
agulha. Ha alguns, que doem ao entrar na came , e ou­
tros., que fazem comicháo como de frieira-s , e náo an­
dáo nas cazas sobradadas , nem nas terras, que andáo lim­
pas , nem fazem mal a quem anda calçado , aos preguiço* 
zos , e sujos fazem estes bichos mal , aos outros homens 
náo, porque em os sentindo os tiráo logo com a ponta 
de hunvalfinete como'quem tira ouçáo, e os qüe. estáo 
entre as unhas , doem muito.ao tirar ,, porque estão metidos 
pela carne, os quaes se tiráo em menos espaço de huma 
Ave Maria, e donde sahem fica huma covinha, aonde lhe 

põem 



N O T I C I A DO B R A Z I L. 247 

põem huns pós de cinza, ou nada, e náo se sente mais, 
dôr nenhuma , mas os preguiçosos, e sujos, que nunca 
laváo os pés, deixáo estar os bichos nelles, onde vem a 
crescer , e fazerem-se tamanhos como camarinhos , e da 
quelja côr, porque estáo por dentro cheios de lendeas, è 
como arrebentáo e .vão estas lendeas lavrando .os pés , do 
que se vem a fazer grandes chagas. 

No principio da povoação do Brazil vierão alguns ho­
mens a perder os pés , outros a encherem-se de boubas , 
o que náo acontece agora , porque todos os sabem tirar , 
e não se descúidáo tanto de si- como faziáo os primeiros 
povoadores. 

D'aqtd por diante vao animados os peixes, que se crião 
no mar da Bahia, e nos rios delia. 

Pois queremos manifestar, as grandezas da Babia de 
todos os santos , a fertilidade da terra, e abundância dos 
mantimentos frutos , e caça , delia convém , que se saiba 
se tem o mar táo abundoso de pescado , e marisco como 
tem a terra , do muito que se nella cria , como já fica 
dito , e porque havemos de satisfazer a esta obrigação gas­
tando hum pedaço em relatar a diversidade de peixe , que 
este mar, e os rios,. que nelle entráo, criáo, comecemos 
logo no capitulo seguinte. 

C A P I T U L O CXXV. 

Que trata das bale as, que entrão na Bahia. 

ü Nrendo , que cabe a este primei?© capitulo dizermos dns 
balèas, que ha na Bahia , como do maior peixe do mar 
delia , a que os indios chamão Pirapeão , das quaes entrão 
na Bahia muitas em o mez de Maio, que he o principio 
ào inverno naqtreilas partes, onde andão até fim de De-
zembro , qué se váo, e neste rempo de inverno , que rei-
na até o rnez. de Agosto , parem as fêmeas -̂ abrigadas da 
terra da Bahia pela tormenta, que faz no mar largo , e 
trazem aqui os filhos , depoisque parem três , ou quatro 
mezes , afie elles tem disposição para seguirem as mais 
•pelo mar largo, e neste tempo tornáo as fêmeas a em-
prenhar, em a qual obra fazem grandes estrondos no mar 
« emquanto as balèas andáo na Bahia, foge o peixe do 
meio delia para os baixos, e recôncavos,, onde ellas náo 

po-
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podem andar, as quaes ás vezes pelo hirem seguindo dárj 
em seco, como aconteceo no rio de Piraojão o anno de 
1580, que ficarão neste rio duas em seco macho, e fê­
mea , as qjies foi ver quem quiz , e eu mandei medir a 
fêmea , que estava inteira , e tinha do rabo até á cabeça, 
setenta e três palmos de comprido , e dezasete de alto, 
a fora a que tinha metido pela vasa ^ em que estava as­
sentada ; o macho era sem comparação maior, o que se-< 
não pôde medir por a esre tempo estar já. despido da car­
ne , que lhe tinháo levado,para azeite, ,a fêmea tinha a 
boca tamanha, que vi estar hum negro metido entre hum 
queixo e outro cortando com hum machado no beiço de­
baixo com ambas as mãos , sem tocar no beiço de cima, 
e a borda do beiço era tão grossa como hum barril de seis 
almudes, e o beiço debaixo sahia para fora mais que o 
de cima tanto , que se podia arrumar de cada banda nelle 
hum quarto de meaçáo , a qual balêa estava prenhe , cri-
rarão-lhe de dentro hum filho tamanho como hum htfco 
de trinta palmos de quilha, e fez-se em ambas de duas tan­
to azeite, que fartarão a terra delle dous annos. Qua-jáo 
estas balêas andão na Bahia , acampanhão-se em bandos;úe 
dez doze juntas , e fazem grande temor aos que navegjSj 
por ella em barcos , porque andão urrando , e em sapsg 
lançando a água mui alta para..cima , e ,já acontéceo^po* 
vezes espedaçarem barcos em qüe deráo com o rabo , e 
matarem a gente delles. * 

C A P I T U L O CXXVI. 

Que trata do espadarte ,~ e de outro peixe não conhecido, 
que deu d costa. 

E Ntráo na Bahia no tempo das balêas outros peizei. 
muito grandes, a que os indios chamão pirapien e os por­
tuguezes espadartes, os quaes tem grandes brigas com as 
balêas , e fazem tamanho estrondo , quando pelejão alevan-
tandò sobre a água tamanho vulto, e tanra delia para ci­
ma, que parece de longe hum navio á vella ; o que se 
vê de quatro legoas de espaço , e com esta revcJ*a/em 
que andão , fazem grande espanto ao outro peixe m»udo 
com o que foge para os rios , e recôncavos da Bahia. 

Aconteceo na Bahia em o veráo do anno de 1584» 
onde chamáo Tapoam ver hum grande vulto do mar fa*» 

zen; 
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tehdo grande marulho de diante apóz o peixe miúdo , que 
lhe vinha fugindo para a terra ate dar em seco ; e como 
vinha com muita força , varou em terra pela praia, donde 
senáo pôde tornar ao mar por vazar a maré , e lhe faltar a 
água para nadar, ao que acodírão os vizinhos daquella co­
marca a desfazer este peixe, e se desfez em azeite todo, 
Como faz a balêa , o qual tinha trinta e sete palmos, de com­
prido, e não tinha escama, mas o couro muito grosso, e 
gordo, como toucinho de côr verdoenga , .o qual peixe era 
tão alto, e grosso, que tolhia a vista do mar, a quem se 
punha detraz delle , cuja cabeça era grandíssima , e ti­
nha por natureza hum só olho iio meio da frontaria do 
rosto, as espinhas, e ossos erão verdoengos : ao qual pei­
xe não sabia ninguém o nome pot não haver entre os 
indios nem portuguezes , quem soubesse dizer, que visse , 
nem ouvisse, que o mar lançasse outro peixe como este 
fora , de que se admiravão muito. 

C A P I T U L O CXXVII. 

Que trata dos homens marinhos. 

, x N Ao ha duvida senáo, que se encontrão na Bahia , e nos 
recôncavos delia muitos homens marinhos , a que os. in­
dios chamáo pela sua lingoa. upupiara , os quaes andão 
pelo rio Nda água doce pelo tempo do verão, onde fazem 
muito dano aos indios pescadores , e mariscadores , que an­
dáo em jangadas ; onde os tomão, e aos que andáo pela 
borda da água metidos nella , a huns , e outros apanháo , 
e metem-nos debaixo d'agua , onde os afogâo.: os quaes 
«afiem a terra com a maré vazia afogados , e mordidos na 
boca , narizes e nisuanatura , e dizem outros indios pes­
cadores , que virão tomar a estes mortos , que virão so­
bre água huma cabeçade homem lançar hum braço fora 
delia, e levar o morto , e os. que isto virão se acolhe» 
rão fugindo á terra assombrados do que ficarão tão ate­
morizados , que náo quizeráo tornar a pescar senão d'ahi 
a muitos dias , o «que também aconteceo a muitos pretos 
de Guiné , as quaes fantasmas, ou homens marinhos ma­
tarão por vezes cinco homens indios , e já aconteceo to­
mar hum monstro destes dous indios pescadores de hu­
ma jangada , e levarem hum , e salvar-se o outro tão as­
sombrado , que esteve para morrer., e alguns morrem 

>&QtiÇ< Ultram, Tom. III, j ; , b
 d i s . 
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disto, e hum mestre do assucar do meu engenho afirmou j. 
que olhando dajanella do engenho , que está sobre o ria, 
e de que gritaváo humas negras huma noite, que estaváo 
lavando humas fôrmas de assucar , e que vio hum vulto 
maior, que hum homem á borda d'agua , que se lançou 
logo nella , ao qual mestre de assucar as negras disse-
rão , que aquella fantasma vinha para pegar nellas , e que 
aquelle era o homem marinho , as quaes estiverão assom­
bradas muitos dias , e d'estes acontecimentos acontecera 
muitos no verão , que no inverno não falta negro algum»; 

C A P I T U L O CXXVIIL 

Que trata do peixe serra, tubarões, tuninbas, e lixas: 

J\. Ragoagoay he chamado assim pelos indios , o peixe; 
que os portuguezes chamáo peixe serra, os quaes temo 
couro, e feição dos tubarões, mas tem no focinho huma 
espinha de osso mui dura com dentes de ambas as bandas 
mui grandes , huns de meio palmo , e outros de mais, e 
de menos segundo o peixe he , a espinha de seis sete 
palmos de comprido , os quaes se defendem com ellas dos 
tubarões , e de outros peixes. Estes se tomáo com anzol 
de cadeia em arpoeiras compridas , que largáo para que­
brai- a fúria e se vazar do sangue. Este peixe naturalmeott 
he seco, e fazem-no em tassalhos para se secar , que serve 
par 'agente do serviço , e tem tamanhos fígados; de que se 
tomão muitos de que se tiráo trinta e quarenta canadas de 
azeite , que serve para a candeia , e para concertar o breo 
para os barcos , do figado somente. 

_Upem he o peixe a que os portuguezes chamão tu­
barão de que ha muita soma no mar da Bahia ; estes co­
mem gente se lhes chegáo a lance , e andáo sempre 
a caça do peixe miúdo ; aos quaes marão com anzóis de 
cadeia com grandes arpoeiras como a peixe serra, em os 
quaes acháo pegados os peixes romeiros, como nos domar 
largo , cuja carne comem os indios , em tassalhos secos 
se gasta com a gente dos engenhos, os quaes tem tama­
nhos fígados, que se tira delles vinte, e vinte e quarto ca-
nadas de azeite, cujos dentes aproveitáo os indios , que 
•engastoão nas pontas das flexas , e os que os tem sáo mui­
to estimados delles* 

Pot 



N O T I C I A DO B R A Z I L . -251 

Por tempo de calma apparecem no mar da Bahia tu-
tlinhas, a que os indios chamáo pojuji , dos quaes também 
foge o peixe miúdo para os recôncavos , mas náo se faz 
conta dellas para as matarem em nenhum tempo. 

No mar da Bahia se crião muitas lixas maiores , que 
as de Hespanha , que apparecem em certa monção do an­
no , as quaes tem tamanhos fígados, que se tira delles 
quinze e vinte canadas de azeite , as quaes andão ao lon­
go da área , onde ha pouco fundo, e tomáo-nas com ar-
peos, o que esperáo bem , e secas e escaladas , servem 
para a geme , que hade passar o mar. 

C A P I T U L O CXXIX. 

Que traia da propriedade do peixe boi. 

KJTOaragoa he o peixe , a que os portuguezes chamáo 
boi, que anda na água. salgada, nos rios juntos da água 
doce, do que elles bebem, e comem de huma herva miú­
da como milhão , que se dá ao longo da água , o qual 
peixe tem o corpo tamanho como hum novilho de dous 
annos , e tem dous cotos como braços , e nelles humas mãos 
sem dedos ; náo tem pés , mas tem o rabo á feiçáo de 
peixe , cabeça e focinho como boi, tem o corpo muito 
massiço, e duas guellas , e huma só tripa, o qual tem os 
fígados e bofes, e mais forçura como' boi , e -tudo muita 
bom ; não tem escama , mas a pelle parda e grossa. A 
estes peixes maráo com arpeos muito grandes atados a 

grandes arpoeiras , e mui fortes , e no cabo dellas atado 
um barril , ou outra boia , porque lhe Iargão com o ar-

páo a arpoeira , e o arpoador vai em huma jangada •,**--

fuindoo rasto do barril, ou boia, que o peixe leva atraz 
e si com muita fúria , atéque o peixe se vaZa todo do 

sangue, e se vem acima da água morto , o qual leváo 
atado a tetra , ou ao barco, onde o esfolão como novilho, 
cuja carne he muito gorda e saborosa, e tem o rabo co­
mo toucinho sem ter nelle nenhuma carne magra, o»qual 
derretera como banha de porco, e se desfaz todo em man­
teiga, e he como a de porco, e tem muito melhor sabor; 
a carne d^ste peixe em fresco cozida com. coves, sabe á 
carne de vacca , e salpreza melhor , e adubada parece e 
tem o sabor de carne de porco , e feita em tassalhos, e 
posta ao fumo faz-se muito vermelha, e parece , e tem o 

li ii sa-
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sabor cozida de carne de porco "muito boa , e he feit? toda 
em fevras com sua gordura misturada , e em fresca e sal*> 
preza , de vinha e alhos assada , parece lombo de por­
co, e faz-lhe vantagem no sabor; as máos cozidas d'es*» 
te peixe são' como as de porco, mas tem mais que co­
mer , o qual tem os dentes como boi , e na cabeça entre 
os miolos tem huma pedra tamanha como hum ovo de pa­
ta , feita em três peças, a qual he muito alva e dura co­
mo o marfim, e tem grande virtude contra a dôr de pe­
dra ; as fêmeas parem huma só criança, e tem o seu sexo 
como outra alimaria , e os machos , tem os testículos, 
e vergalho como boi; na pelle náo tem cabello nem es-
cama. 

C A P I T U L O CXXX, 

B 
Que trata dos peixes pezados e grandes. 

1 Eijupira he o mais estimado peixe do Brazil, tuatí 
nho, e da feiçáo de solha , e pardo na côr, e tem a ca­
beça grande e gorda como toucinho , cujas escamas sáo 
grandes quando este peixe he o muito , e tem soberano 
sabor, a sua cabeça he quazi massiça , cujos ossos sáo 
muito tenros , e desfazem-se na boca em manteiga todos; 
as fêmeas tem as suas arnarellas, e cada huma enche hum 
prato grande, as quaes são muito saborosas. Andáo estes 
peixes pelos baixos ao longo da área, aonde esperáo bem; 
que os arpoem; tambera morrem á linha, mas hão lhe ic 
andando com a linha para comerem a isca , e assim a váo 
seguindo , até que cabem no anzol , e assim náo bolem 
comsigo, e porque ha poucos indios , que os saibáo tomar 
nforfem poucos. 

Tapiysahe outro peixe assim chamado pelos indios em 
cuja lingoa, quer dizer olho de boi , pelo qual nome o 
nomeão os portuguezes; este peixe he quasi da feição,do 
boijupira senão quanto he mais barrigudo , o qual tèm 
também grandes ovas e muito boas , e morrem á linha, e 
he muito saboroso , e de grande estima. 

Camoropi he outro peixe muito pezado, é saboroso i 
ramanho como huma pescada muito grande, e dá mesma 
feiçáo, mas cheio de escamas grossas do tamanho-da pal­
ma da mão , e outras mais pequenas~, e cortado em pos­
tas , está arrumado hum pedaço de espinhas grandes1, o 
•outro de *ca«ie , e no cabo tem muitas -juntas como « sai 

veU 
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•vel ; as fêmeas tem ovas tamanhas , que enchem hum 
grande prato cada huma dellas ; e quando este peixe he 
gordo, he muito saboroso, o qual morre á linha no Ve-
IÍO, e sáo muitos delles tamanhos, que dous indios não 
podem com hum ás costas atado a hum páo. 

Ha outro peixe , a que os indios chamáo piragUeira i 
queN sáo como 03 corcovados de Portugal, que se tomão á 
linha , os quaes são muito estimados , porque como são 
-grandes, são muito saborosos era extremo. 

Carapitanga são huns peixes, que pela lingoa do gen­
t i o , querem dizer vermelhos , porque o sáo na côr , os 
grandes,' sáo como pargos , e os pequenos são como go-
razes, mas mais vermelhas, huns , e outros , e mais sabo­
rosos , os quaes morrem em todo o anno, e quando estão 
gordos náo tem preço , e são sempre muito sadios. Estes 
peixes morrem á linha em honesto fundo , e ordinariamen­
te em todo o anno morre muita soma delles, os quaes a 
seu rempo tem ovas grandes , e muito gostosas, e salpre-
zo he estimado. 

C A P I T U L O CXXXI. 

•Que trata das propriedades dos meros, cavalias, pescadasJ 
e carcos. 

%s XJnapu são huns peixes, que chamamos em Portugal 
meros , os quaes sáo mui grandes , e muitos morrem ta­
manhos , que lhe caberia na boca hum grande leitáo de 
seis mezes , e por façanha se meteo já hum negrinho de 
três annos dentro na boca de hum destes peixes, os quaes 
tem tamanhos ligados como hum carneiro , e salpimenta-
dos são muito bons ; e tem o bucho tamanho como hu­
ma grande cidra , que cozido e recheado dos fígados , tem-
muito bom sabor ; o couro d'este peixe he táo grosso, 
como hum dedo , e muito gordo , o qual se toma com qual­
quer anzol, e linha , sem trabalharem por se soltar delle, 
«e no tempo das águas vivas se tomáo em humas. tapajes 
de pedras e páos, a que os indios chamáo camboas , on­
de morrem muitos , os quaes salprezos , são muito bons. 

Genaa sáo huns peixes , a que os portuguezes chá-
mio pescadas bicudas, que são pontualmente da feiçáo da-s 
das ilhas Terceiras , mas muito maiores, e mais gostosas, 
as quaes se tomáo a linha , e sãlprezas de hum dia, pa> 
ra outro , fazem as postas folhas como as boas pescadas 
«te Lisboa, e em extremo são saborosa**. 
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Tuarapicu são huns peixes, a que os portuguezes ch*" 
mão cavallas, das quaes ha muiras., que começáo a en­
trar na Bahia, no verão com os nordestes, e recolhem-se 
com elles com a criação , que desovarão na Bahia. São 
estes peixes maiores , que grandes pescadas , mas da fei­
ção e cor de saveis , os quaes não comem a isca estando, 
queda , pelo que os pescadores váo andando sempre com 
as jangadas, e açodem então á isca, e pegáo do anzol, 
que he grande, e por trabalhar muito como se sente pre­
zo. Este peixe he muito saboroso , e quando está gordo 
sabem as suas ventrechas a savel, cujo rabo he grodissi-
m o , e tem grandes ovas em extremo saborosas; os seus 
ossos dos focinhos se desfazem todos entre os dentes em 
manteiga, e sal prezo ; este peixe he muito gostoso , e se 
faz todo em folhas como pescada , mas he muito avanta-
jado no sabor e linidáo. 

Chamáo os indios gucara, ao que os portuguezes ciW 
mão carco , que he peixe lango branco prateado e tezo, 
o' qual quando he gordo he em extremo saboroso, etera 
nas pontas das espinhas nas costas huns ossos alvos e to-
nelados tão grossos no meio como avelãs , mas compridospü 
.o qual peixe morre á linha, e em redes era todo o an­
no , e além de ser gostoso he muito sadio. 

C A P I T U L O CXXXII. 

Em que se trata das peixes de couro, que ha na Bahia, 

Anapana he huma casta de cações , que em tudo o 
parecem senáo quanto tem na ponta do focinho huma ro­
da, de meio compasso de palmo e meio , e de dous pal­
mos , o qual peixe tem grandes fígados como tubarões , e 
• s grandes tomáo se com anzoes de cadeia-, os pequenos 
á linha , e em redes de mistura, e outro peixe ; comem-
se os grandes secos em tassalhos , e os pequenos frescos, 
c sáo muito gostosos, e leves , frescos e secos. 

Aos cações chamáo os indios socori, do qüe ha mui­
tos na Bahia , que se tomão em redes e á linha , e os 
pequenos sáo mui leves, e saborosos, e huns e outros, 
não tem na feição nenhuma diferença, dos que andáo e 
se tomáo em Hespanha.-

m 
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Ha outro peixe , a que os indios chamáo guris, e 
os portuguezes bagres, tem o couto prateado sem escama 
tomáo-se á linha, o qual tem a cabeça como enxarroco , 
mas muito dura , e tem no miolo delia humas pedrinhas 
brancas muito lindas; este peixe se toma em todo o an­
no , e he muito leve , e gostoso. 

Ha .outra casta de bagres, que tem a mesma feiçãoj* 
mas tem o couro amarello , a que os indios chamão vi-
rtttus, e também- morrem em rodo o anno á linha da bo­
ca dos rios para dentro até onde chega a maré , cujas pel­
les se pegão muito nos dedos , e náo sáo táo saborosos 
como os bagres brancos. 

Chamão os indios ás moreas caramaru, das quaes ha 
muitas, muito grandes, e muito pintadas*, as quaes mor­
dem muito, e tem muitas espinhas, e sáo muito gordas,1 

e saborosas ; não as ha se não junto das pedras , onde a» 
tomáo ás mãos. 

Arraias ha na Bahia muitas , ás quaes chamáo os in­
dios jabubira , e sáo de.muitas castas , como as de Lis­
boa , e morrem á linha, e em redes , ha humas muito 
grandes , e outras pequenas, são muito saborosas e sadias. 

C A P I T U L O CXXXIII. 

ílue trata da natureza das albocoras, bonitos, douradas, 
curvinaj, <*• outros. 

JL Atucapireena he hum peixe, que arremeda as curvi-
nas de Hespanha , o qual morre no verão da boca dos 
rios para dentro até onde chega a maré , e tem huma côr 
amarellaça ; em fresco tem a carne molíe , salprezo faz^ 
se em folhas como pescada , e he muito gostoso. Este 
peixe tem na cabeça metidas nos miolos duas pedras mui­
to alvas , do tamanho de hum vintém , e morrem á linha ,, 
do que ha muitos por estes rios. 

Bonitos entráo também na Bahia no verão muita so­
ma, que morrem á hnha , são como os do mar largo, e 
«em-se em pouca estima ; também entráo na Bahia no ve­
rão muitas douradas , que sáo da feiçáo das do mar lar­
go , mas mais secas , morrem á linha , e náo he havido por 
bom peixe, e tem a espinha verde. -

No mesmo tempo entráo na Bahia muitas albocoms, 
a que os indios chamáo fawoata, que são como as que^ 

se-
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seguem os navios, mas rem bichos nas ventrechas", que* 
se lhe tiráo, que sáo como o$ que se criáo na carne, o 
qual peixe he seco, e toma-se á linha. 

Piracuca chamáo os indios as garoupas , que Sáo como 
as das iihas , mas muito maiores, tomáo-se á linha , tem 
o peixe molle, mas em fresco he saboroso, e sadio, e 
seco também. 

Camuris são huns peixes assim chamados pêlos indios,' 
que se parecem com os roballos de Portugal , os quaes 
são poucas vezqs gordos , e nenhumas estimados , morrem á 
linha das bocas dos rios para dentro até onde chega a maré, 

Abroteas morrem na Bahia, que são pontualmente co­
mo as das ilhas Terceiras , pescão-se onde o fundo seja 
de pedra , he peixe molle , mas muito sadio, e saboroso. 
* Ha outro peixe na Bahia , a que os indios chamáo 
ubaranas, que se parecem com tainhas, os quaes morrem 
cm todo o anno á linha , tem muitas espinhas farpadas co­
rno as do savel , e he peixe muito saboroso, e sadio» 

Goaivicoara sáo huns peixes, a que os indios chamáo 
roncadores, porque roncão debaixo d'agua, dos quaes mor­
rem em todo o anno muitas á linha , e he peixe leve', 
e muito -estimado. 

Sororocas são outros peixes da feição, e tamanho do? 
thicharros , que vera no verão d'arribaçáo á Bahia, e de 
traz ellas as cavallas, de que dissemos atraz , morrem, á 
linha, e são de pouca estima; chamão os indios ao pei­
xe agulha timotm , que morrem á linha no verão, e ha 
alguns de cinco seis-palmos de comprido, são muito gor­
dos, e de muitas espinhas , as quaes são muito verdes, 
e ha d'esta casta muitos peixes pequenos de que fazem 
a isca para as cavallas. , 

Marácugàrata he hum peixe , a que os portuguezes 
chamão porco, porque roncão no mar como porco, são do 
tamanho , e feiçáo -dos sargos, mas muito-earnudos , e te-
zos e de bom sabor, tem grandes fígados, e muito gordos,' 
e gostosos, e em todo o anno se toma este peixe á li­
nha ; chamão os indios ás tartarugas, griscoas; tomáo-se' 
muitas na costa brava' tamanhas , que as suas cascas sáo 
do tamanho de adargas, as quaes põem nos areaes infini­
dade de ovos , dos quaes se comem somente as gemas, 
por que as claras ainda que estejáo no fogo oito dias a 
cozer, ou assar náo se hão de coalhar nunca, e sempre 
estão como as dos ovos de- gallinhas crus. 

C Ai 
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C A P I T U L O CXXXIV. 

Em que se contem diversas castas de peixes, que se tomão 
em redes. 

l \ Lém dos peixes, que morrem nas redes de que fica 
dito atraz se toma nellas , o que contem neste capitulo , 
que não morre á linha; e comecemos logo no principal , 
que são as tainhas, a que os índios chamão paratis do 
que ha infinidade dellas na Bahia, com as quaes secas se 
mantém a gente dos engenhos , e dos navios do reino de 
que fazem matalotagem para o mar ; estas tainhas se to­
mão em redes porque andáo sempre em cardumes , e an­
dão na Bahia ordinariamente, a ellas mais de cincoenta re­
des de pescar , e sáo estas tainhas, nem mais nem me­
nos , como as de Hespanha , mas muito mais gostosas e 
gordas, das quaes sahem logo em hum lanço três quatro 
mil tainhas , que também tem boas ovas , e de noite com 
águas vivas as tomão os indios com humas redinhas de 
mão, que chamáo pusas , que váo atadas em huma vara 
arcada, e ajuntáo-se muitos indios, e tapáo a boca de hum 
esteiro com varas e rama , e como a maré está cheia , ta-
páo-lhe a porta , e põem as redinhas ao longo da tapa­
rem quando a maré vaza , e outros , batem na água no 
cabo do esteiro ,. para que se venhão todas abaixo meter 
nas redes , e d'esra maneira carregáo huma canoa de tai­
nhas , e de outro peixe, que entra no esteiro. 

Ha outro peixe , que morre nas redes , a que os in­
dios chamáo zhbucai, e os portuguezes .gallo , o qual he 
alvacento , multo delgado , c largo , com huma boca pe­
quenina , e faz na cabeça huma feiçáo como crista , e 
nada de peralto ; ene peixe he muito leve, e saboroso. 

Taceira quer dizer, ênxada , que he o nome ^ que 
tem outro peixe, que morre nas redes , que he quazi qua­
drado muito delgado pela banda da barriga, e grosso pe­
lo lombo, o qual também nada de peralto , e he muito 
saboroso , e leve. 

Chamáo os indios coirisma , a outros peixes da fei­
ção de tainhis, que morrem nas redis, que têm o mes­
mo sabor, mas sã» muito maiore. , e quando sáo gordas, 
estão cheias de banhas, e sáo muito gostosas, o tem gran­
des ovas , as quaes morrera nas enseadas. 

Jtolk.UltMm.Tom, 111. Kk Ara-. 
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Araburi he hum peixe de arribaçáo , da feiçáo das 
savelhas de Lisboa , e assim cheias de espinhas , as quaes 
salprezas arremedáo as sardinhas dê  Portugal no sabor*• 
e tomáo-se em redes. 

Carapebas sáo huns peixes , que morrem nas redes,; 
em todoi o anno, são gordos, saborosos, e leves. 

C A P I T U L O CXXXV. 

Que trata de algumas castas de peixe medicinal. 

J Agoaraça he hum peixe , que morre á linha tamanho 
como cachuchos , e tem a côr de peixe cabra , e feiçáo 
de salmonete , tem os fígados vermelhos como lacre ; a 
carne d'este peixe he muito teza , muito saborosa, e sáo 
tão leves , que se dão ao» doentes. Tomáo-se na Bahia, 
outros peixes, que sáo pontualmente na feição', côr, e 
sabor dos salmonetes de Hespanha , os quaes morrem i 
linha junto das pedras, e são tão leves , que se dáo aos 
doentes. 

Piraçã que he hum peixe da feiçáo dos safios de Por. 
tugal , o qual náo tem escarra , morre á linha , em todo 
o anno , he peixe saboroso, e muito leve para doentes. 

Bodiains he hum peixe de linha , que se dá na costa 
das ilhas, dos quaes ha muitos na Bahia , he peixe mol­
le , mas muito gostoso , e leve. 

Atucupaapoa são huns peixes pequenos, e largos co­
mo chopas, que morrem a linha, quando he gordo, Ae. 
muito saboroso; estes peixes nascem no inverno com água 
do monte, no ceo da boca tem huns earrapatos, que lhe 
comem todo o ceo da boca, os quaes lhe morrem no y& 
ráo em que lhe torna a encourar a chaga , que lhos bichos 
fazem ; este peixe se dá aos doentes. 

Goayibicoati sáo huns peixes azulados pequenos, cpt 
se tomão á cana das pedras , que são em todo o anno 
muito gordos, e saborosos, e leves para doentes; eo** 
ttos muitos peixes , que ha muito rnedicinâes para doers*. 
tes , e de. muita substancia, e por não enfadar, não dte 
go delles. 

•tC A-



N O T I C I A D O B R A- Z I **,'• Í59 

C A P I T U L O CXXXVI. 

Que trata de natu , e de alguns peixes, que se crião na 
lama, e andão sempre no fundo".. 

Ui Ramasa he huma casta de peixe da feição de lingoa^ 
dos de Portugal, o qual se toma debaixo da vasa , ou 
Com redes1, cujo sabor não he muito bom, e se o cozem , 
Ou assáo sem o açoutarem faz-se em pedaços. Nos arre­
cifes se tomão muitos polvos, que são como os de Hes­
panha sem nenhuma diferença ,_ que 'os indios chamão caia-
tanga, os quaes «áo> andáo nunca de cima d'agua , e to­
máo-se de baixamar , da maré de águas vivas nas con-
cavidades , que tem os arrecifes , onde ficáo com pouca 
água, e de noite se tomáo melhor c****n fachos de fogo. 

Aimorés he hum peixe , que se cria nas vasas dos rios 
da água salgada, onde se tornáo nas covas da vasa , os 
quaes são da feiçáo e côr dos enxarrocos, e são escorre­
gadios como elles , e tem a cabeça da mesma maneira, 
sáo Sobre molle, mas muito gostosos cosidos e fritos, e 
mui leves, mas as suas ovas sáo pequenas , e gostosas , 
mas são tão peçonhentas, que de improviso fazem mal 
a quem as come , e fazem arvòar a cabeça , e dor de es­
tômago , e vomitar, e grande fraqueza , mas passa este 
mal logo. 

Chama o gentio aimiroxos , a outro peixe , que se 
cria na. vasa dós mesmos rios do salgado , que são da fei­
çáo dos eirós de Lisboa , mas mais curtos, e assim escor­
regadios. Estes quando estão ovados, tem as ovas táo com­
pridas , que quasi lhe chegáo á ponta do rabo , e são 
muito saborosas , e o mesmo peixe, mas as ovas são pe­
çonhentas , e de improviso se acha mal quem as come» 
como as dos aimorés, mas o peixe he muito gostoso , e 
sadio. 

Baiaqu he hum peixe, que quer dizer sapo , da mes­
ma côr e feição- e mui peçonhento , maiormente a pelle e 
Òs fígados e fel , ao quil os indios com fome esfoláo , 
C tiráo-lhe o peçonhento fora, e comem nos , mas se lhe 
derrama o fel , ou lhe fica alguma pelle incha quem os 
cOme até rebentar ; com os quaes peixes assados, matáo 
06 ratos a os quaes andão sempre no fundo d» água. 

Kk ii Pi. 



2í5o N O T I C I A D O B R A Z I ^ 

Piraquiroa he hum peixe , da feição de hum ouriço 
cacheiro , rodos cheios de espinhas tamanhos! como alfine­
tes grandes os quaes tem pegados na pelle por duas pon­
tas comque estão arreigados , tomáo-se em redes , os quaes 
andáo sempre ao longo da área , no fundo , a quem os inr 
dios esfolão, e comem-lhe o peixe. 

Bacupua he hum peixe, da feiçáo do enxarroco, nos 
hombros e na cabeça , mas tem a boca muito pequena., 
e redonda , e he dos hombros para baixo muito estreita » 
delgado e duro, como nervo, e as prepetanas do rabo sáo 
duras e grossas , e na despedida do rabo tem duas pernas 
como rãs, e no fim dellas duas perpfetanas duras como 
as do rabo , e debaixo na barriga tem dous bracinhos cur­
tos , e nelles maneira de dedos , e tem as costas cheias 
de carne como ostrinhas , e da cabeça lhe sahe hum cor­
no de comprimento de hum dedo , mas delgado , e duro 
como osso, e muito preto, e o mais he côr vermelhaça, 
e tem na barriga debaixo das mãos dous braços. Este pei­
xe não nada, mas anda sempre pela área sobie as mãos, 
onde ha pouca água , ao qual os indios comem esfolado, 
quando não tem outra couza. 

C A P I T U L O CXXXVII. 

Que trata da qualidade de alguns peixinhos, e dos Cfr 
marões. 

J.VL Ir acata he hum peixe, assim chamado dos indios i 
da feição de choupinhas , que se tomáo á cana nos rios 
do salgada, são tezos , de fraco sabor, em cujas bocas 
se criáo no inverno com as cheias bichos como minhocas, 
que lhe morrem no verão. 

Piraqueiras são huns peixinhos , como os peixes reis de 
Portugal, e como as ruivaças, de água doce , os quaes 
se tomão na água salgada em camboas , que sáo humas 
cercas de pedra ensoça , onde estes peixinhos vem reco­
lher fugindo do peixe grande , e ficáo com a maré vazi» 
dentro nas poças, onde se enchem balaios delles, e em 
certo tempo trazem os indios d'estes lugares sacos cheios.-
d'esres peixinhos. 

Pequitins são huns peixinhos muito pequininos , que ̂ 6' 
tomáo em poças d'água a onde ficáo com a maré vazia & 
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<*e são tamaninos, que os indios assão mil juntos, embru-
lhados em humas folhas debaixo do burralho, e ficáo de­
pois de assados todos pegados de feiçáo de huma maça­
roca. 

Carapiasaba sáo huns peixinhos, que se tomão á ca­
na , os quaes sáo redondos como chopinhas , e pintados 
de pardo e amarello , e sáo sempre gordos , e muito bons 
para doentes , e a fora estes peixinhos ha mil castas de 
que se náo faz menção por escuzar proluxidade, mas es­
tá entendido , que aonde ha tanta diversidade de peixes 
grandes , haverá muito mais de pequenos. 

Potepimas chamáo os indios aos camarões, que são co­
mo os de villa Franca, os quaes tem as unhas curtas as 
barbas compridas, e sáo esborrachados na feição , tem a 
casca branda, e são mui saborosos; criáo-se estes nos es­
teiros d'agua salgada , e tomáo-se em redinhas de mão, e 
nas redes de pescar, vem de mistura com o outro peixe; 

C A P I T U L O CXXXVIII. 

Que trata da natureza dos lagostins, e usas. 

J \ Os lagostins chamão o gentio potique quia, os quaes 
são de maneira das lagostas , mas mais pequenos alguma 
couza, e em tudo o mais tem a mesma feiçáo e feitio, 
e criáo-se nas cOncavidadés dos arrecifes , onde se tomáo 
em conjunção das águas vivas muito em seu tempo, que 
he a lua nova , estáo melhores , que na da lua cheia, 
em o qual estão.cheios de coraes muito grandes, as fê­
meas , e os machos são muito gordos , e para se tomarem 
bem estes lagostins, hade ser de noite, com fachas de 
-fogo. 

O marisco mais proveitoso á genre da Bahia, são huns 
caranguejos , a que os indios chamáo usas, os quaes sáo 
grandes, e tem muito, que comer, e sáo mui sadios pa­
ra mantensa dós escravos , e gente do serviço ; estes ca­
ranguejos se criáo na vasa entre os mangues de cuja.fo­
lha se mantém, e tem coraes huma só vez no anno, e 
como desovão pellão a casca assim os machos , como fe-
*meas , e nasce-lhe outra casca por baixo, e em quanto a 
tem molle estáo por dentro cheios de leite, e fazem dor 
»de barriga , a quem os come; e quando as fêmeas estáo 
com coraes, os machos estão mui gordos, tanto que pa­

re-
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tece o seu casco estar cheio de manteiga, e quando assim 
estáo sáo mui gostosas , os quaes se querem antes assa­
dos , que cozWos , tem estes caranguejos no casco hum 
fel grande, e bucho junto á boca comque come , a qual 
amarga muito, e he necessário tira-lo atento , porque náo 
faça amargar o^mais. Estes usas são infinitos , e faz es­
panto a quem aíenta pór isso, e he não haver quem vis* 
Se nunca caranguejos d'esta casta quando são pequenos", que 
todos aparecem, e sahem das covas da lama , onde fa­
zem sua morada do tamanho , que hão de ser , das quaes 
covas os tiráo os indios mariscadorès com o braço nu, 9 
como tiráo as fêmeas fora as tornão logo a largar, para 
que não acabem, e facão criação , e estes caranguejos tem 
ás pernas grandes , e duas bocas muito maiores com que 
mordera muito, em as.quaes tem ranto, que comer coma 
ás das lagostas, o que se dellas come', e o mais do ca­
ranguejo he muito gostoso, e não ha muitos nas fazendas 
da Bahia, que não mande cada dia hum indio a mariscai 
d'esres caranguejos., e de cada engenho vão quatro e cin­
co d'estes mariscadorès, com os quaes dáo de comer a to­
da a gente de serviço , e não ha indio d-estes , que náo 
tome cada dia trezentos e quatrocentos caranguejos , que 
trazem vivos em hum cesto serrado feito de verga delga* 
da, a qui; chamáo samura, e recolhem em cada saoiurl 
d'estas hum cento , pouco mais ou menos. 

C A P I T U L O CXXXIX. 

Que trata de diversas castas de caranguejos. 

H A outros caranguejos, a que os indios chamáo seri*. 
zes, que tem outra feiçáo mais natural como os carangue­
jos de Portugal, mas sáo muito maiores, e tem as duas? 
bocas muito, compridas , e grandes , e os braços dellas qua­
drados , em o que tem muito , que comer. Estes desováfl1 

em carja lua nova , em a qual as fêmeas tem grandes co­
raes vermelhos , e os machos os tem brancos , e estáo 
muito gordos , os quaes huns , e outros tem muito que 
comer, e em todo o tempo são mui gostosos, e sadios; 
criáo-se na praia da área , dentro na água , onde os to­
mão ás máos quando a maré enche , e náo tem fel como 
as usas. 

Cth 
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Criáo-se outros caranguejos na água salgada , a que 
os indios chamáo guoaia, estes sáo- compridos , e tem as 
pernas curtas , e pequenas bocas, sáo muito poucos, mas 
muito bons. 

Aratus sáo outros caranguejos pequenos , como os de 
Portugal', que se tomáo no rio de Sacavem em Lisboa, 
criáo-se entre os mangues , de cuja folha e casca se mantém, 
e sempre lhe estáo roendo nos pés , dos quaes ha infini­
dade , mas tem a casca molle , e em seu tempo huma 
vez no anno tem as fêmeas coraes , e os machos estão 
tnuito gordos, e huns , e outros são sadios, e gostosos. 

Ha outros caranguejos, a que os indios chamáo goaia-
terá , que se-criáo nos rios, onde ha água doce, se mis­
tura com a salgada , os quaes são mui lizos , e de côr 
apavonada , e tem o casco redondo , as pernas curtas , e 
sáo poucos , e gostosos. 

Ha outros caranguejos , a que os indios chamão guoa-
racusa , são outros caranguejos , que se criáo dentro da área, 
que se descobre na vazante da maré , os quaes são peque­
nos e brancos , e tem as covas muito fundas , e andão 
sempre pelas praias em quanto não vêm gente , e como a 
sentem se metem logo nas covas, e aconteceo já fazer hum 
negro tamanha cova para tirar hum caranguejo , que lhe 
cahia área em cima de maneira , que não pôde tirar a 
cabeça , e afogou-se, no que os indios tomão tanto traba­
l h o , porque lhe serve esta guoarausa de isca , que o pei­
xe come bem , os quaes tem a casca muito molle ordina­
riamente , e não se comem por pequenos. 

C A P I T U L O CXL. 

Que trata das qualidades das oítras, que ba na Bahia. 

S mais fermozas ostras , que se criáo na Bahia são as 
do Brazil , e infinidade dellas , como se vê na Bahia,"on­
de os indios lhe chamáo kenuasu, as quaes estáo sempre 
muito cheias ,. e tem ordinariamente grandes miolos, e em 
algumas porres os tem tamanhos, que se náo podem co­
mer, senão cortados em talhadas , as quaes cruas , assadas 
e fritas são muito gostosas., ás boas se dão dentro da vasa 
no salgado , e pelos rios donde se junta a água doce com A 

-salgada se crião muitas na vasa muito grandes, mas quan­
d o 
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'do ha água do monte estão mui doces , e sem sabor e 
ha tantas ostras na Bahia, e em outras partes, que se car« 
regáo barcos dellas muito grandes , para fazerem cal- das 
cascas de que se faz muita, e muito boa para as obras, 
a qual he muito alva , e ha engenhos , que se gastou nas 
obras delles mais dé três mil moios de cal d'estas ostras , as 
quaes sáo muito mais sadias, que as de Hespanha. 

Nos mangues se crião ourras ostras pequenas, a que os 
indios chamáo l{erimirim , ecriáo-se nas raizes e ramos del­
les, até onde lhe chega a maré de preamar , as quaes rai­
zes e ramos estáo tão cobertas d'estas ostras , que senão 
enxerga o páo , e estão humas sobre outras , as quaes são 
muito gostosas , e nunca se acabáo , porque tiradas humas 
lhe nascem outras logo , e em-todo o tempo sáo boas, e 
muito leves. 

Ha outras ostras, a que os indios chamáo kripebas, 
que se crião em baixos de áreas de pouca água, as quaes 
são como as salmoninas , que se crião no rio de Lisboa, 
defronte do Barreiro, da feição de vieiras, estas l e ri pebas, 
he hum marisco de muito gosto , e estáo na conjunção 
da lua nova muito cheias, cujo miolo he sobre otezo,e 
muito excellente , em as quaes se acháo gráos de aljofai 
pequenos , e crião se logo serras d'estas laripegas humas 
sobre outras, muito grandes, e já aconteceo decer coma 
maré serras, dellas, até defronte da cidade , e que a gen­
te delia e do seu limite , teve que comer mais de dous 
annos. 

C A P I T U L O CXLI. 

Que trata de outros mariscos, que ha na Bahia. 

.LN A Bahia se criáo outras sortes de-jnariscos miúdos de­
baixo da área , primeiramente semambis j he marisco, qufc 
se cria na vasa, que são como as ameijoas grandes de Lis-, 
boa , más tem a casca muito redonda e grossa, e tem dentro 
grande miolo de cor parda, que se comem assadas e cozi­
das , mas o milhor d'este marisco he frito , porque se lhe 
gasta no fogo a muita tinta que tem, e hum cheiro a for-
tum, que assadas e cozidas tem, e de toda a maneira he 
pezado este marisco.-

Em os baixos da área, que tem a Bahia se cria ou­
tro- marisco, a que os ihdi-os chamáo tarçobas, que são da 

íei* 
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feiçáo,' è tamanho das amcijoas de Lisboa , e tem o mes­
mo, gosto, e sabor, assim cruas, como abertas no fogo, as 
quaes se tiráo debaixo da área, e tem-se em caza na água 
salgada vivas , quinze e vinte dias , as quaes além de serem 
maravilhosas no sabor, são muito leves. 

Criáo-se na vasa da Bahia infinidade de mexilhões a que 
os indios chamáo sururus, que são da mesma feiçáo , ta­
manho , e sabor dos mexilhões de Lisboa os quaes tem 
carangueginhos dentro, e o mais que tem os de Lisboa , 
e com o minguante da lua estáo muito cheios. 

Dos berbtgÕes ha grande multidão na Bahia , nas praias 
da área , a que os indios chamão saranamitinga , que sáo 
da mesma feição dos de Lisboa , mas tem. a casca mais gros­
sa ; e sáo mui pequenos, comem-se abertos no fogo , e sáo 
mui gostosos , e também crus , mas tem hum certo sabor, 
que requeimão algum tanto na lingoa. 

Nas enseiadas da Bahia na vasa dellas se cria outro 
marisco, a que os indios chamáo goaripoapem, a que os 
portuguezes dizem lingoeirões, os quaes sáo táo compridos 
como hum dedo , e mais , e da mesma grossura , e tem 
hum miolo grande , e mui gostoso , que se come aberto 
no fogo, e a cassa se abre como as ameíjoas. 

C A P I T U L O CXLII. 

Que trata da diversidade de búzios, que se crião na Ba­
hia. 

X^Apesi são huns búzios tamanhos de palmo e meio , eT 
tem huma borda estendida para fora ao comprimento do bú­
zio de hum couto de largo, os quaes são algum tanto bai-. 
xos , e tem grande miolo, què os indios comem , mas 
he muitd rezo, os quaes búzios-servem aos indios de bu­
zina* , e criáo-se na área , e no* miolo tem huma tripa 
cheia^della , que se lhe tira facilmente. 

Ha outros búzios, a que os indios chamão oatapcsi ,i 
que sáo tamanhos como huma grande cidra , e porítagu-
dos no fundo, e roliços, com grande boca ; estes tem gran­
de miolo bom para comer , e algum tanto tezo , o qual 
tem huma tripa cheia de arca , que se lhe tira bem , e es­
tes búzios furáo os indios pelo pé, por tangerem com el­
les, e náo ha barco, que náo tenha hum , nem caza de 
indios , onde náo haja três , e quatro comqu; tangem os 

Wòtic. Ultram. Tom. III. LI quaes 
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quaes soáo muito mais, que as buzinas , e criáo-se estes 
búzios na área. * ,>.. 

Também se criáo na área outros búzios , a que os 
indios chamáo jatetaosu , que sáo ramanhos como huma pi­
nha , e maiores, e no que a boca abre para fora, sáo mui 
formosos , cujo miolo he grande e saboroso, sobre o tezó, 
onde tem huma tripa cheia de área, que também servem 
de buzinas aos indios. 

Perigoas^ são outros búzios, que se.criáo na área «a* 
manhos como nozes , e maiores , sáo brancos, cheios de bi­
chos muito bem afeiçoados , os quaes tem hum miolo 
dentro , que cozidos , e assados se lhe tira com a mio mui­
to bem , e tem huma tripa cheia de área fácil de tirar, 
Este marisco he de muito gosto, e leve de que ha mui­
ta soma , e com a tormenta lança-os o mar fora nas enseia-
das. 

Ha outros búzios, a que os indios chamáo ticoarapoa, 
tamanhos como hum ovo , com hum grande bico no fundo., 
e são muito alvos, lavrados em caracol por fora , tem mio­
lo grande com tripa como est'outros, que se lhe tira, o 
qual he muito saboroso, que se cria também na área, de 
que ha muita quantidade. 

Sacurauna he outra casta de búzios , que se criai na 
área, tamanhos como peras pardas, que sáo ásperos por fo­
ra , e tem grande miolo, mas sobre o duro, e também 
tem tripa de área. ti i ;»j .. 

Ha outros búzios, que se crião na área, a que os 
indios chamáo cacare , que sáo muito lizos , e pintados pot 

-fera, os quaes tem grande miolo , o sobre o tezo. Estes 
búzios são os cora que as mulheres burnem, e assencáo 
as costuras. 

Ticoeraauna são huns búzios pequenos , da feiçáo de 
caramujos , pintados por fora , e outros compridos , também 
pintados, que servem de tentos, os quaes se crião nas 
folhas dos mangues , como caracoes, e cozidos titão-se com 
alfinetes como caramujos , e são muito bons, e saborosos, 
outras; muitas castas ha d'estes búzios" pequenos , que pos 
atalhar a proluxidade se náo diz aqui delles. 

CA-
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C A P I T U L O CXLIII. 

Em que contem- algumas estranhezas,( que o mar cria na 
Bahia. 

A Ssim como se na terra criáo mil immundicias de bi­
chos prejudiciaes ao remédio da vida humana, como atraz 
no titulo das alimarias fica declarado, da mesma maneira 
se crião no mar , como se verá pêlo que se neste capi­
tulo contem. 

Pinda chamáo os indios aos ouriços*, que se criáo no 
mar da Bahia-, que são como os da costa de Portugal, 
os quaes se criáo em pedras, e não uza ninguém delles 
para se comerem , nem para outra couza alguma , que 

-aproveite para nada ; lança este mar fora muitas vezes com 
tromenta humas estreitas da mesmas feição , 0 tamanho das 
que lança o mar de Hespanha, as quaes náo servem pa­
ra nada , a que os indios chamáo tasi. 

Também este mar lança fora pelas praias alforrecas, 
ou coroas de frades, como aquellas, que sahem no rio de 
Lisboa na praia de Belém , e outras partes; e na Bahia 
sahem ás vezes juntas duas , e três mil dellas a que os 
indios charaáo muziqui. 

Moitas vezes se acha pelas praias da Bahia huma cou­
za preta mui linda, como figado de vacca,,. como que se 
enganarão muitos homens cuidando ser âmbar, e he hu­
ma acua morta , segundo a opinião dos mareantes. 

-Também deita o mar por, estas praias muitas vezes 
esponjas, a que os indios chamão. tamaubica , as quaes se 
criáo no fundo do mar, donde humas sahem delgadas , e 
molles, e outras tezas , e aperfeiçoadas ; ao guzano çhàmáo 
os indios ubiraçoca -, do qual. não he de espantar furar a 
madeira dos navios , pois fura as pedras , donde não acha 
páos , as quaes se achão cada hora lavradas delles, e fu­
radas de huma banda e outra; "este guzano , he hum bi­
cho molle, e comprido como minhoca , e da mesma feição, 
e tem a cabeça e hoca dura, o qual se cria em huma 
casca roliça , retrociáa , alva , e dura , como búzio, e com 
ella faz as obras , e dano tio sabido , e para roer não lan­
ça fora d'esta casca mais que a boca, com que faz o cami­
nho diante d'esta sua camiza , que o corpo de dentro 
manda para onde quer; e para este guzano não* fazer tan-

LI ii to 
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to dano na embarcações, permirio a natureza , que o que 
se cria na aguá salgada morra entrando na água doce, e 
o que se cria na doce morra na salgada; e na Bahia hou­
ve já muito , mas agora não ha ranto , que faça mal aos 
navios, e outras embarcações. 

Nas redes de pescar sahem ás vezes humas pedras 
brancas , que fizerão já aos homens rer pensamentos, que 
era coral branco por se criarem no fundo do mar, soltas, 
feitas em castellctes alvissimos , que sáo táo delicados, 
lindos, e de tanto artificio , que he couza estranha , os 
quaes sáo muito duros , resplandecentes , e dizem alguns 
contemplativos, que se criáo dos limos domar, por que se 
acháo alguns muitas vezes enfarinhados de área congelada , • 
e dura, e elles mui brancos , mas náo ainda aperfeiçoa*-) 
dos, como couza , que se vai criando. 

C A P Í T U L O CXLIV. 

Qite trata da natureza, e feições do peixe de água doce. 

x N Ao menos he de notar os pescados, que se criáo no 
rios de água doce da Bahia , do que se criáo no mar delia, 
do que he bem que digamos d'aqui por diante alguma cou­
za , e comecemos dos eirds , que ha nestes rios, que se 
crião debaixo das pedras, a que os indios chamáo murim, 
os quaes sáo da feição , e sabor dos de Portugal.í 

Tareiras são peixes tamanhos- como mugens , e maio­
res , mas são pretos , da côr dos enxarrocos, e tem muitas 
espinhas, os quaes se tomão alinha nos rios de água do­
ce , tem boas ovas, e nenhumas escamas , fdo que ha grattr 
des pescarias. 

Incutas chamão os índios a outros peixes da feiçáai: 
dos safios de Hespanha, mas mais pequenos, os quaes se 
tomáo, ás mãos entre as pedras, o qual peixe não tem 
escama, é he mui saboroso. 

Tamoatas he outro peixe d'estes rios , que se náo es* 
camão. por terem a casca mui grossa, e dura , que se lhe 
tira fora inteira depois de assados , ou cozidos, os quaes 
se tomáo a linha , e he peixe miúdo, muito gostoso, e 
sadio. <*?• :r " » • ' 

Piranha qnsr dizer , tezoura , he peixe de rios gran­
des , e onde o ha, he muito, e de fejçáo de sargos* e 

maio-
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maiores dé côr mui prateada ; este peixe he muito gordo , 
e gostoso, e toma-se á linha , mas tem taes dentes que 
corta o anzol cerceado , pelo. que os indios senáo atre­
vem a meter n'água, onde ha este peixe, porque remete 
a elles muito, e mordeos cruelmente, se lhe alcançáo os 
genitaes leva-lhos, e ceicea-lhos, e o mesmo faz á ca­
ça , que atravessa os rios , onde este peixe anda. 

Queriso he outro peixe de água doce da feiçáo das 
savelhas, e tem as mesmas espinhas, e muitas , e he mui­
to estimado, e saboroso.; o qual peixe se toma á linha. 
Cria-se nestes rios outro peixe, a que os indios chamão 
oaquari , que são do tamanho, e feiçáo das chopas de Por­
tugal , mas tem o rabo agudo, a cabeça metida nos hom­
bros, e duas pontas como cornos, e tem a pelle grossa, 
a qual os indios tem por contrapeçonha para mordeduras de 
cobras, e outros bichos, o qual se toma á cana. Tamão-se 
nestes rios outros peixes , a que os indios chamão pi aba , 
que são pequenos da feiçáo dos pachis de Lisboa , o qual 
he peixe saboroso , e de poucas espinhas , o qual he da 
feiçáo- dos do rio de Lisboa. 

Támbem se tomáo nestes rios á cana outros peixes 
a que os «indios chamão maturagoi, que são pequenos e 
muito soborosos , e largos. 
- ,« Ha outros peixes nos rios , a que os indios chamáo 

goarara guarara , que sáo como ruibacos, e tem a barri­
ga «grande , os quaes se tomáo á cana. 

Acara sáo outros peixes do rio tamanhos como bezu-
gos , mas tem o focinho mais comprido , c he peixe mui­
to saboroso, o qual se toma a cana. 

Ha outras muitas castas de peixes nos rios de água do­
ce , que para se escrever, houvera-se de tomar muito de 
Eroposiro (mui largas informações ,. mas porora deve de 

astar o que está dito, para que possamos dizer de algum 
marisco , que se cria na água doce. 

C A P I T U L O CXLV. 

Que trata do marisco, que se cria na água doce. 

Ssim como a narureza criou ranta diversidade de ma­
risco na água salgada, fez o mesmo no rios, e alagôas da» 
água doce , como se verá pelos mexilhões , que se criáo 

nas 
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nas pedras d'estes rios, e no fundo das alagôas, que slcr 
da feiçáo, e tamanho dos do mar, os quaes náo sáo táo 
gostosos , por serem doces. 

•' Também se criáo nas pedras d'estes rios caramujos 
maiores , que os do mar, compridos , a que os indios 
chamáo sapicareta. 

No fundo das alagôas , na lama dellas , se crião amei-
joas redondas, que rem grande miolo , a que os indios 
chamáo como as do mar, ás quaes -sáo peto.' lugar, onde 
nascem muito ensoças. Mais pelo- certáo se criáo nas rios? 
grandes, huns mexilhões de palmo de comprido , e quatro* 
dedos de largo, que são pela banda de dentro, da côr e 
lustro da madre de pérola, que servem de colheres aos 
indios, os quaes rem grandes miolos , que por serem de 
água doce náo sáo muito gostosos como os do mar. 
- Também se" criáo nestes rios muitos, e mui diversos 
camarões, dos quaes diremos o que foi possível chegará 
nossa noticia, começando primeiro dos mais geraes, a 
que os indios chamáo patim , que são muitos, do tamanho 
dos grandes de Lisboa, mas são mais grossos, e tem as. 
barbas curtas, os quaes se criáo entre pedras das ribeiras, 
e entre as raizes das arvores, que vizinhão con% a água, 
e em quaesquer- hervas , que se criáo na água , do que;0»< 
índios se aproveitáo tomando-os ás máos ,- e sáo muito sa­
borosos. i(. 

Ha outra casta de camarões, a que «s indios chama* . 
arataem, que são da mesma maneira dos primeiros, mas 
mais pretos na côr , e tem a casca mais dura, que se 
crião, e tomáo da maneira dos de cima, os quaes cozidos 
são muito bons. Nestas ribeiras se criáo outros camarões, 
a que os indios chamão aratere , que tem pequeno corpo, 
e duas bocas , como alacras , e a cabeça de cada huma 
he tamanha como o corpo, os quaes se crião em pedras»' . 
no concavo dellas, e da terra das ribeiras , que sío muita 
gostosos , e tomáo-se ás mãos. 

Portinaçu são- huns camarões;, que se criáo nas con-
cavidades das ribeiras , e tem tamanho corpo como os la­
gostins,' e o pescoço da mesma maneira, tem a casca ni-
dia , e as pernas curtas , os quaes criáo coraes em certo 
rempo , e em outro , tem o casco gordo como lagost*\, 
que se também tomáo ás mãos, e são muito saborosos» 
c estes, e os mais não são nada carregados. 

C Ar 
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C A P I T U L O CXLVL 

Em que se declara a natureza dos caranguejos do mato. 

Ndei buscando atégora onde agazalhar os caranguejos 
<da mato , sem lhe achar lugar commodo, porque para os 
acommodar com os caranguejos do mar, parecia despre-
posito pois elles se 'criáo na rerra sem verem , nem toca­
rem água do mar , e para os contar com os animaes tam­
bém parece, que lhe não cabia este lugar , pois se pa­
recem com o marisco do mar, e por náo ficarem sem 
gazalhado nestas lembranças, os apozentei na vizinhança 
do marisco da terra , aindaque se cria na água , e estes 
-caranguejos nascem cm lugares humidos por rodas as ri­
beiras. «-

A esres caranguejos da terra chamão os indios goa-
thamoi, os quaes se criáo em vargeas numida*, não muito 
longe do mar, mas na visinhança da água doce, os quaes 
sáo muito grandes, e azues, com o casco e pernas mui 
luzentes ; os machos sáo mui maiores , que as fêmeas , e 
tamanhos , que tem os braços grandes , onde tem as bo­
cas com tamanhos beiços nellas, e rão compridos , é vol­
tados que faz com elles tamanha aparência , como faz o 
dedo demonstrativo da mão de hum homem , como dedo 
folgar, o que he também duro como ferro , e onde pe-
gão com esta boca náo largão até os não matarem. Criáo-
se estes caranguejos em covas debaixo da terra táo fun­
das , que com trabalho se lhe pôde chegar com o braço 
e hombro de hum indio metidb nella , onde os mordem 
mui valentemente. No mez de Fevereiro estáo as fêmeas', 
e até meado de Março rodas cheias de coral mui verme­
lho, e tem tanto' no casco como huma lagosta , o qual , 
e tudo o mais he muito gostoso; tirão-lhe o fel ou bu­
cho, que tem cheio de tinta preta muito amargosa , por­
que se se derrama faz amargar tudo o poronde elle che­
gou. 

No mez de Agosto, que he o cabo do inverno , se 
sahem os machos , e fêmeas ao sol , com o que anda 3 
terra coberta delles , em o qual tempo se sahem ao sol 
passeando de huma parte para outra , e sáo entáo bons 
<le tomar, e mesta conjunção andáo us iriachos «ão gor­

dos 3 
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dos, que tem os cascos cheios de huma amareliidão como 
gemas de ovos, os quaes sáo muito gostosos em maravi­
lha , mas sáo carregados , e para os indios os tirarem das 
covas sem trabalho tapáo-nas com hum molho de hervas, 
com o que elles abafáo nas covas, e se vem para tomat 

.ar , e por não acharem caminho desempedido morrem á 
boca da cova abafados, algumas vezes ,' morrerão pessoas 
de comerem este gochamoi , e dizem os indios no tempo 
em que fazem mal comem huma fruta , a que chamáo 
araticupana de que só fizemos mençáo, a qual he peço­
nhenta. 

D'aqui por diante se trata da vida, e costumes do gentio 
da terra da Bahia. 

Já era tempo de dizermos quem foráo os povoado-
res, e possuidor***- d'esta terra da Bahia," de que se tem 
dito tantas maravilhas9, e quem sáo estes tupinamb"M táo 
nomeados, cuja vida e costumes temos prometido , ao que 
começamos a satisfazer d'aqui por diante. 

C A P I T U L O CXLVII. 

Que trata de quaes forão os'primeiros povoadores da 
Bahia. 

\J S primeiros povoadores,' que viverão na Bahia de to­
dos os santos, e sua comarca, segundo as informações, 
que se tem tomado dos indios muito antigos, foráo os ta­
puias, que he huma casta de gentio muito antigo , de 
quem diremos ao diante em seu lugar : estes tapuias fo­
rão lançados fora da Bahia, e da visinhança do mar del­
ia , por outro gentio seu contrario, que desceo do certáo; 
A fama da fartura da terra , e mar d'esta província se 
achão aos tupinaes , e fizerão guerra , hum gentio a ou­
tro , tanto tempo quanto gastou para os tupinaes vence­
rem , e desbaratarem aos tapuias , e lhe fazerem despe* 
jar a ribeiras do mar, e hirem-se para o certáo, sem po­
derem tornar a possuir mais esta terra de que- eráo se­
nhores , a qual os tupinaes possuirão, c senhoreáráo mui­
tos annos , tendo guerra ordinariamente , pela banda do 
cerrão , com os tapuias primeiros possuidores das faldas dó 
mar, e chegando ú noticia do tipinamba a grossura , e fer-

ti-
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trlidade d*esta terra se ajuntáráo e vierão d'além do rio de 
S. Francisco , descendo sobre a rerra da Bahia, que vi­
nháo senhoreando, fazendo guerra aos tupinaes , que a 
possui áo , destruindo-lhe , suas aldeas, e roças, matando 
aos que lhe faziáo rosto , sem perdoarem a ning-^m , até. 
que os lançarão fora das vizinhanças do mar , os quaes 
se forão para o certáo , e despejarão a terra aos tupinam­
bas , que a ficarão senhoreando. Estes tupinaes se foráo pôr 
em írontaria com os tapuias seus contrários, aos quaes fa-
siáo crua guerra com torça', da qual os fariáo lecuar pe­
la terra dentro, por se afastarem dos tupinambas , que os 
apcrtavão da banda do niar de que estaváo senhores , e 
assim forão possuidores da Bahia muitos -annos, e tempos 
fazendo guerra a seus contrários com muito esforço , até 
á vinda dos portuguezes a ella , dos quaes tupinambas , e 
tupinaes se tem tomado esta informação , em cuja memó­
ria andáo estas historias, de geração em geração. 

C A P I T U L O CXLVIII. 

Em que se declara a proporção , e feição dos tupinambas, 
e como jse dividirão logo. 

O S tupinambas são homens dé meá estatura de côr mui­
to baça , bem feitos , e bem dispostos , mui alegres do 
rosto , e bem assombrados: todos tem bons dentes alvos 
miúdos ,' sem lhe nunca apodrecerem , tem as pernas bem 
feitas , os pés pequenos , trazem o cabello da cabeça sem­
pre aparado, e em todas as partes do corpo os não con­
sentem , e os arrancão como lhes nascem : são homens de 
grandes forças , e de muito trabalho; são muito belicozos, 
e em sua maneira esforçados , e para muito , ainda que 
avraiçoados: são muito amigos de novidades , e demasia­
damente lizongeiros, e grandes caçadores, pescadores, e 
amigos de lavouras. 

Como se este gentio vio senhor da terra da Bahia, 
dividio-se em bandos por cerras diferenças , que tiverão 
huns com os outros, e assentarão suas aldeas apartadas, 
com -o que se inimizárão " os que se apozentárão entre o 
rio de S. Francisco,, e o rio Real se declararão por ini­
migos dos que se apozentárão do rio Real até á Bahia, 
e faziáó-se cada dia cruel guerra , e comiáo-se huns aos 

jNotic. Ultram, Tom. III. Mm ou-
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outros, e dos que cativaváo , a que daváo vida', ficaváo 
escravos dos vencedores. 

E os moradores da Bahia da banda da cidade , se de-
clarão por inimigos dos outros tupinambas moradores' da 
outra banda da Bahia no limite de Paraguoaçu , e do Se­
regipe , e faziáo se cruel guerra.huns aos outros, por mar, 
onde se deváo batalhas navacs em canoas , com as quaes 
faziáo ciladas , huns aos outros, por entre as ilhas., e 
havia grande mortandade de parte a parte , e se comiáo, 
e faziáo escravos , huns aos outros, no que continuarão 
até o tempo dos portuguezes. 

C A P I T U L.O CXLIX. 

Qtte trata como se dividirão os tupinambas, e se passa* 
rão d ilha de Taparica, e delia a Jaguaripe. 

E i Ntre os tupinambas moradores da banda da cidade ar­
marão desavenças, huns coro os outros, sobre huma mo­
ça , que hum tomou a seu. pai á força , sem lha queier-
tornar, com a qual desavença se apartou toda a paientel-
la do pai da moça, que erão indios principaes com agen­
te das suas aldeas, e passáráo-se á ilha dê Taparica , que 
-está no meio da Bahia , com os quaes se lançou, outra 
muita gente , e encorporaráo-se com os vizinhos do.vot 
Paraguoasu , e fizerão guerra aos da cidade , a cujo IiB.ttfi 
chamaváo Caramari, e salteaváe-se huns aos outros cada 
dia, e ainda hoje em dia ha memória_ de frama jlheta,. 
que se chama , a do Medo , por se esconderem detrajE-
della, onde faziáo ciladas, huns aos outros com canoas,, 
em que se mataváo cada dia muitos delles. 

D'esres tupinambas, que se passarão á ilha de Tapa­
rica , se povoou o rio de Jagoaripe, Tinhare., e a costa­
dos Ilheos , e tomanho ódio se.criou enue esta gente, sen*' 
do toda huma, por sua avoenga , que ainda, hoje em dia 
entre esses poucos que ha , se querem tamanha ma), que 
se tomão huns aos outros , se o podem fazer em tanta, 
que se encontrão alguma sepultura' antiga dos contrários 
lhe desenterráo a caveira, e lha quebráo, com oqu» us» 
máo nome novo , e de novo se tornáo a inimizar» e em 
tempo , que os portuguezes tinháo ja povoado tste rio. de; 
Jaguaripe, houve na sua povoaçáo grandes ajuntamentos dattí 
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aldeas dos indios alli vizinhos, para quebrarem caveiras , e 
com grande fesra, para os quebradores da cabeça tomarem 
novos nomes , as quaes caveiras forão desenterrar a hu­
mas aldeas despovoadas , para vingança da morte dos pais , 
ou parentes dos quebradores dellas , para o que os enfei-
taváo com pennas de pássaros ao seu modo , em as quaes 
festas houve grandes bebedices , o que ordenarão os portu-

Suezes alli moradores , para se escandilizarem os patentes 
os defuntos, e se quererem de novo mal, porque se te-

miáo , que se viessem a confedrar huns com os outros, pa­
ra lhe virem fazer guerra, o que foi bastante para o não 
fazerem, e se assegurarem com isto os portuguezes, que 
viviáo neste rio. 

C A P I T U L O CL. 

Em que se declara o modo da lingoagem dos tupinambas, 

Inda que os tupinambas se dividirão em bandos , e 
se inimizárão huns com os outros, todos falláo huma lin­
gua, que he quazi geral, pela costa do Brazil, e todos 
tem huns costumes em seu modo de viver , e gentilida-
des, os quaes não adoráo nenhuma couza , nem tem ne­
nhum conhecimento da verdade, nem sabem mais senáo, 
que viver e morrer, e qualquer couza , que lhe digâo se 
lhe mete na cabeça , e são muito bárbaros , de .quantas 
creatúras Deos creou, Tem muita graça quando falláo, 
maiormente as mulheres que são mui compendiozas na 
fôrma de lingoagem , e muito copiozas no seu orar; mas 
falta-lhe três letras das do A B C, que são F L R gran­
de , ou dobrado , couza muito para notar , por que senão 
t e m / , he porque náo rem fé em nenhuma couza , que-
adorem , nem os nascidos entre os christãos , e doutrina­
dos pelo padres da Companhia, não tem fé em Deos 
nosso Senhor, nem tem verdade, nem lealdade a nenhu­
ma pessoa , que lhe faça bem ; e se náo tem / na sua 
Srénunciação he porque não tem lei nenhuma, que guar-

ar, nem preceitos para se governarem , e cada hum faz 
a lei a seu modo , e ao som da sUa vontade, sem ha­
ver entre elles leis cpmque se governem ; nem tem lei 
huns com os outros ; e se náo tem- esta letra r na sua 
frenunciaçáo, he porque náo tem rei, que os reja, e a 

Mm ii quero 
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quem obedeção, nem obedecem a ninguém, nem o p3i, 
ao filho , nem o filho ao pai , e cada hum vive ao som 
da sua vontade: para dizerem Francisco, dizem Pancico, 
e para dizerem Lourenço , dizem Rortnço, para dizerem 
Rodrigo,, dizem Rorigo , e por este modo permanecião 
todos os vocábulos , tiradas estas três heras. 

C A P I T U L O CLI. 

Em que trata do' chio, e arrumação das aldeas ,' e as 
qualidades dos principaes dellas. 

JLL M cada aldea dos tupinambas, ha hum principal, a 
quem seguem somente na guerra., onde. lhe dáo alguma 
obediência pela confiança que tem em seu esforço , e 
experiência , que no tempo da paz , cada hum faz. ao que 
o obriga seu apetite: este principal hade ser valentes ho­
mem para o conhecerem^por tal , e aparentado e bem „ 
quisto , para que tem quem o ajude a.fazer suas roças, mas 
quando as faz com ajuda de seus parentes e. chegados, el­
le lança primeiro mão do serviço.: que todos quando este 
principal assenta a sua aldea, busca sempre hum eitio al­
to , e desafogado dos ventos , para que lhe lave as ca­
zas , e que tenha a água muito peito, e que a terra te­
nha disposição para de redor da aldea fazerem suas roças, 
e grangearias , e como escolhe o. citiO a contentameÉÉfj 
do mais antigo, faz o principal soa caza muito comraÉI 
da , coberra de palma , a que os indios chamáo pindeíjfag 
e as outras cazas da aldea* se fazem também, mui com-t 
pridas e arrumadas , de maneira , que lhe fica no meio huut 
terreiro quadrado , onde fazem balhos, e os seus ajunta­
mentos, e em cada caza de aldea, ha huma cabeça, que 
ha de ser indio antigo , e aparentado , para lhe os outros , 
que vivem nestas cazas terem respeito, e náo vivem mais 
nesta aldea , que em quanto lhes náo apodrece a palma das 
cazas , que dura três quatro annos , e como lhe .chove, 
muito nellas passáo a aldea para outra parte ; e nestas ca­
zas não ha nenhuns repartimentos, mais que os tirantes » 
centre hum, e outro he hum rancho, onde se agazalha 

. cada parentella , -e o principal toma o seu rancho' primei-? 
to., onde se elle arrua com sua mulher, e filhos , man» 
cehas, creados solteiros, e algumas velhas, que o ser­
vem, e pela mesma ordem vai arrumando a geme da su* 

ca-



N O T I C I A D O B U A Z I L . 277 

caza , cada parenteira de seu lanço donde senão poderão 
mudar," salvo se for algum mancebo solteiro , e cüzar, por­
que em tal cazo seria para o lanço , onde está sua mu­
lher ; e por cima d'estes tirantes das cazas lançáo humas 
varas arrumadas bem juntas , a que chamáo juraos em quê 
guardão suas alfaias , e seus legumes , que se aqui curão 
ao fumo, para não apodrecerem; e da mesma' maneira se 
arrumáo , e ordenão as outras cazas em humas e outras', 
a gente que se agazalha em cada lanço d'estes , quan­
do comem he no cháo cm cocras todos juntos, e os prin­
cipaes deitados em redes. Em estas cazas tem este gentio 
.ajuntamento, sem se pejarem huns dos outros, mas sem­
pre o macho com fêmea ; se estas aldeas estão em isen­
taria de seus contrários , e em lugares de guerra , faz 
este gentio de roda da aldea huma cerca de páo a pique 
muito forte com suas portas, e seteiras , e afastado da 
cerca vinte , e trinta palmos , fazem de redor delia huma 
rede de madeira com suas entradas de fora para entre el­
l a , e acerca, para que se lhe os contrários entrarem den­
tro, e lhe sahirem ao recolher, se embaraçarem de manei­
ra , que os possáo flexar , e desbararar , como acontece 
muitas vezes. 

C A P I T U L O CLII. 

Qjte trata da maneira dos cazamentos dos tupinambas, 
e seus amores. 

A Mulher verdadeira dos tupinambas , he a primeira 
que o homem teve , e corfversou, e não tem em seus ca­
zamentos outra ceremonía mais , que dar o pai a filha á 
seu genro, e como tem ajuntamento natuial ficáo caza-
dos : e" os indios principaes tem mais de huma mulher, c 
o que mais mulheres tem , se tem por mais honrado, e 
estimado ; mas ellas dão todas a obediência á mais anti­
ga , e rodas a servem , a qual tem armado sua rede jun­
to da do marido , e entre huma e outra , tem sempre fo> 
50 acezo; e as outras mulheres rem as suas redes aonde 

Ormem mais afastadas, e fogo entre cada fuma das re»: 
des ; e quando o marido sequer ajuntar cem qualquer del­
las , vai-se lançar com ellas na tede , onde se dettm sai 
iquelle espaço dtsre contentamento , e torna-se para o 
seu lugar, «sempre ha entre estas mulheres ciúmes, mór--r 

men-: 
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mente a mulher primeira, porque pela maior parte sáo maie 
velhas , que as outras , e de menos gentileza , o qual 
ajuntamento he publico diante de todos : e quando a prin­
cipal náo he a maior da aldea dos indios das outras ca­
zas , o que tem mais filhas he mais rico , e mais estima­
do , e mais honrado de todos , porque são filhas mui re-
questadas dos mancebos, que as namorão, os quaes ser­
vem os pais das damas dous , e três annos primeiro, que 
lhas dêm em mulheres, e não as dão senão aos que me­
lhor as servem , a quem os namoradores fazem a roça, 
e vão pescar, e caçar para os sogros , que dezejão de ter, 
e lhe trazem a lenha do mato , e como o sogro lhe en-
tregáo as damas , elles se vão agazalhar no lanço dos so­
gros cora as mulheres , e apartão-se dos pais , mais, e ir­
mãos , e mais parentella cora quem d'antes estaváo; e 
por nenhum cazo se entrega a dama, a seu marido, em 
quanto lhe não vem seu costume , e como lhe vem he 
obrigada a moça a trazer atado pela cintura hum fio de 
algodão, e em cada bucho dos braços outro, para que 
venha á noticia de todos o como o marido lhe leva a flor: 
he obrigada a noiva a quebrar estes fios , para que seja 
notório , que he feita dona ; e ainda que huma moça d'estas 
seja deflorada , por quem não seja seu marido, ainda t-ãe 
seja em segredo ha de romper os fios da sua virgindade^ 
e de outra maneira cuidará, que a leva logo o diabo,J| 
quaes desastres lhes acontecem muitas vezes , mas o pai 
não se enoja por isso , porque não falta quem lha pesii 
por mulher com essa falha ; e se algum principal da al­
dea pede a outro indio a filha por mulher, o pai lha dá 
sendo menina ; e aqui senáo entende o preceito acima, 
porque elle a leva para o seu lanço, e a vai criando ate 
que lhe venha seu costume , e antes disso por nenhum ca-
3.0 lhe toca. 

C A P I T U L O CLIII. 

Ç>ue trata dos infeites deste gentio. 

_iOstumão os mancebos tupinambas depenarem os ca-
jbellos de todo o corpo, e náo deixar mais , que os da 
cabeça, que trazem tosqueados de muitas feições, o que 
faziáo antes que tivessem -ezouras com humas canas, que-
çor natureza cortáo muito, e algaru « trazem coitado pof 

da» 
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cima das orelhas, e muito bem aparado , os quaes cobrem 
os membros genitaes-com alguma couza por galantaria , e 
náo pelo cobrir , e pintão-se de lavores pretos , que fazem 
com tmta de genipapo , e se tem damas ellas tem cuidado 
de os pintar , e também na cabeça humas pennas amarei-
las pegadas pelos pés com cera*, e arrecadas de osso nas 
orelhas , e grandes contas brancas , que fazem de búzios 
lançadas ao pescoço , aos quaes as mesmas damas rapáo 
a testa com humas caninhas , e lhe arrancão os cabellos da 
barba , pestanas, e sobrancelhas , e os mais cabellos de 
todo o corpo , como já fica dito : e quando se estes man­
cebos querem fazer bizSrros, arrtpiáo o cabello para cima 
com almecega , onde lhe pegão humas penninhas arnarel­
las pintadas nelle, e sobração outras contas brancas, e 
põem nas pernas , e nos braços humas mariilhas de pennas 
arnarellas e sua diadema das mesmas pennas , na cabeça. 
As moças também se pintão de tinta de genipapo, com 
muitos lavores a seu modo, mui loucos; e põem grandes 
ramaes de contas de toda a sorte ao pescoço, e nos bra­
ços , e põem nas pernas, por baixo do joelho, humas ta-
pacuras , que são do fio do algodão tinto de vermelho» 
tecido de maneira, que lhas não podem tirar, o que tem 
três dedos de largo , o que lhe põem as mais em quan­
to são cachopas , para que se lhe engrossem as pernas pe­
las barrigas em quanto crescem, as quaes as trazem nas 
pernas em quanto são namoradas, uns de maneira , que 
as possão tirar , ainda que com trabalho, e em quanto são 
solteiras pintão nas as mais, e depois de cazadas , os ma­
ridos se lhes querem bem ; as quaes moças são barbea-
das de todos os cabellos , que os mancebos tiráo, por ou­
tras mulheres , estes índios também : curão os cabellos pa­
ra que saião compridos, grossos, e pretos, os quaes pa­
ra terem isto os união muitas vezes com óleo de cocos 
bravos. 

C A P I T U L O CLIV. 

Que trata dà criação, que os tupinambas dão aos filhos J 
e ,o que fazem quando lhes nascem. 

\ 1 Uando estas indias entráo em dores de parir , não bus-
cáo parreiras , náo se guardão do ar , nem fazem ou­

tras ceremonias , parem pelos campos, e em qudquer ou-
tra parte como huma alimaria, e era acabando de parir,. 

- fie-
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se váo ao rio, ou fonts , onde se laváo , e as crianças,; 
que parirão , e vem-se para caza , onde o* marido se dei­
ta logo na rede, onde está muito coberto, até que seca o 
embigo á. criança , em o qual lugar p vezitáo seus paren­
tes e amigos , e lhe trazem preeentes de comer e btber, 
e a mulher lhe faz muitos mimos, em quanto o marido 
está assim parido, o qual está muito enipánado para que 
lhe náo dê' 0 ar , e dizem', que se lhe der o ar, que fa­
rá nojo á criança , e que se se erguerem e forem ao tra­
balho , que lhe morrerão os filhos , e elles que serão do­
entes da barriga , e não ha quem lhe tire da cabeça , que 
da parte da mái não ha perigo , senáo da sua , porque o 
filho lhe sahio dos lombos , que ellas náo põem da sua 
parte mais que .terem guardado o semem no ventre, aon­
de se cria a criança. 

* Como lhe nascem os filhos aos tupinambas logo lhe 
põem o nome , quelhe parece , os quaes nomes que uzáo 
entre s i , são de alimarias , peixe , arvores , de mantimen­
tos , de peças dé armas , e outras couzas diversas*', aos 
quaes furão logo o beiço debaixo, onde lhe põem depois 
que são maiores pedras , por gentileza. 

Náo dão os tupinambas a seus filhos nenhum casti­
go , nem os doutrináo , nem os reprehendçm por couza, 
que facão; aos machos ensinão-nos a atirar com arcos e fle­
xas ao alvo , e depois aos pássaros, e trazem nos sempre 
ás costas até a idade de sete , e oito annos , c o mesmo 
as fêmeas , e huns e outros mamão na mái , até que tor­
na a parir outrí vez , pelo que mamão muitas vezes seis 
Sete annos, e as fêmeas ensinão as mais a. enfeitar-se, 
como fazem as portuguezas , e a fiar algodão , e a fazer 
O mais serviço das suas cazas conforme o seu costume. 

P 

C A P I T U L O CLV. 

Em que se declara o comque os tupinambas se fazem 
bizarros. 

Ara se os tupinambas fazerem bizarros uzão de muitas 
bestialidades mui estranhas , como he fazerem-se .depois 
de homens três e quatro buracos nos beiços debaixo, on­
de merem pedras com grandes pontas , que passem1 tora , 
e outros furão os beiços de cima, também como os debai­
xo a onde também metem pedras redondas, verdes, e par­

das, 
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dâs , que ficáo ingeridas nas faces , como espelhos de bor­
racha , em os .quaes ha alguns , que tem nas faces dous , 
e três buracos em que metem pedras com pontas para fo­
ra , e ha alguns , que tem todos estes buracos , que com 
as pedras nelles parecem os demônios , os quaes sofrem 
estas dores por parecerem temerosos a seus contrários. 

Uzáo também entre si humas carapuças de pennas 
arnarellas , e vermelhas , que põem na cabeça , que lha 
cobre até ás orelhas , os quaes fazem colares para o pes­
coço de dentes dos contrários , . onde trazem logo juntos 
dous três mil dentes , e nos pés huns cascavéis de certas 
hervas da feição da castanha , cujo tenido se ouve muito 
longe. Ornáo-se mais estes indios para suas bizarrices de 
huma roda de pennas de ema, que atão sobre as ancas, 
que lhe faz tamanho vulto , que lhe cobre as costas to­
das de alto abaixo, e para se fazerem mais feios se tin­
gem todos de genipapo," que parecem negros de Guiné, 
e tingem os pés de huma tinta vermelha muito fina , e 
as faces, e põem sobraçadas muitas contas de búzios, e 
outras pequenas de pennas nos braços , e quando se ata-
viáo com todas estas peças , leváo huma espada de páo 
marchetada com casca de ovos de pássaros de cores diver­
sas , e na empunhadura humas penas grandes de pássaros , 
e certas campainhas de pennas arnarellas , a qual espada lan­
çáo , atada ao pescoço por detraz , e levao na mão es­
querda seu arco e flexas com dentes de tubarão, e na di­
reita hum maracão , que he hum cabo cheio de pedrinhas 
com seu cabo comque vai tangendo e cantando, e fazem 
estas bizarrices para quando na sua aldea ha grandes vi­
nhos, ou em outra, onde váo folgar, pelas quaes andão 
cantando e tangendo sós , e depois misturados com outros a 
com os quaes atavios se fazem temidos, e estimados.. 

C A P I T U L O CLVL 

Que trata da luxaria d'estes bárbaros. 

J À o os tupinambas tão luxuriosos . que náo ha peccado 
de luxuria , que não cometão, os quaes sendo de muito 
pouca idade tem conta com mulheres , e bem mulheres, 
porque as velhas já desestimadas dos que sáo homens , gran-
geão estes meninos fazendo-lhe mimos e regalos, ensi-
não-lhe a fazer o que elles náo sabem , e náo os deixáo 

Wofic. Ultram. Tom. III. Nu neta 
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nem de dia, nem de noite. He este gentio táo luxurio-
so , que poucas vezes tem respeito ás irroás e tias , e por 
que este peccado' he contra seus costumes dormem , com 
•ellas pelos matos , e alguns com suas próprias filhas , e 
náo se contentáo com huma mulher, como já fica dito, 
pelo que morrem muitos de estalfados. E em conversação 
não sabem faltar senáo nestas sujidades, que cometem ca­
da hora , os quaes são tão amigos de carne , que senão 
contentão para seguirem seus apetites com o membro ge-
nital como a natureza formou , mas ha muitos que lhe cos-
tumão pôr o pello de hum. bicho tio peçonhento, que 
lho faz logo inchar, com o que tem grandes dores mais 
de seis mezes , que se lhe vão gastando por espaço de 
tempo , com o que lhe faz o seu cano tão disforme de 
grosso, que os não podem as mulheres esperar, nem so­
frer-: e não contentes estes salvagens de andarem tão en­
carniçados neste peccado naturalmente cometido, são nuii, 
afeiçoados ao peccado nefando , entre os quaes , senão rem 
por afronta , e o que serve de macho, se tem por valen­
te , e contáo esta bestialidade por proeza, e nas suas al­
deas pelo certáo ha alguns , que tem tenda publica; a 
quantos os querem como mulheres públicas. -J ' 

Como os pais , e as mais vêm, os filhos com ma­
nejos para conhecerem mulher, elles lha buscáo, e os en-
sináo como a saberão servir: as fêmeas muito meninas es­
peráo o macho , maiormente as que vivem entre os por­
tuguezes. Os machos d'estes tupinambas não são ciozof» 
e ainda que achem outrem com as mulheres não matam 
a ninguém por isso , quando muito, espancão as mulheres' 
pelo cazo. E as que querem bem aos maridos pelos con­
tentarem buscáo lhe moças comque elles se desenfadem , 
as quaes leváo a rede, onde dormem, e lhe pedem mui­
to , que se queira deitar com o marido , e as peitão pa­
ra isso, couza, que não faz nenhuma nação de gente se­
não estes bárbaros. 

•CA? 
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C A P I T U L O CLV1I. 

QHC trata das cerimonias, que uzap os tupinambas nos 
seus parentescos. 

\L> Ostumáo os tupinambas quando algum morre, que He 
cazado , he obrigado o. irmão mais velho a cazar com sua 
mulher , e quando não tem irmão, o parente mais chega­
do pela parte masculina ; e o irmão da viuva he obriga­
do a cazar com sua filha, se a t em; e quando a mái da 
moça náo tem irmão , pertence-lhe por marido o parente 
mais chegado da parte da mái , e se não quer cazar com» 
esta sua sobrinha , não tolherá a ninguém dormir com el­
la , e depois lhe dá o marido , que lhe vem á vontade, 

O tio irmão do pai da moça , não caza com a so­
brinha , nem lhe toca., quando fazem o que devem, más, 
lem-na em lugar de filha , e ella como a pai lhe obedece 
depois da morte do pai , e pai lhe chama : e quando es­
tas moças não tem t i o , irmão de seu pai , tomão em seu 
lugar o parente mais chegado., e a todos os parentes da 
parte do pai- em todo o gráo chamão pai, e elles a ella» 
filha , mas eíla obedece ao mais chegado parente. Sempre ,. 
e -éa mesma manira chamáo os netos ao . irmão , e prU 
mo de seu avô , avô, e elles a elles netos , e aos filhos 
dos netos , e noras de seus irmãos , e primos , e da par­
le da mái também os irmãps e primos dellas, chamáo,' 
aos sobrinho^ filhos , e elles aos tios pais , mas não lhe 
tem tamanho acatamento como aos tios da parte do pai ; 
e preza se esre gi-ntio dp seus parentes , e o que mais 
parentes, e parentas tem he mais honrado, e temido, e-
rrabalba muito pelos chegar para si , e fazer corpo comv 
elles em qualquer p r t e aonde vivem , e quando qualquer 
india aparentado tem agazalhado seus parentes em sua ca­
za , e l anço , quando ha de comer, deita-se na sua rede 
onde lhe póem o que h.a de comer em huma vasilha, e 
4Ssen.tão-se <m co oras , suas. mulheres e filhos, e todos 
seus parente-- grandes e pequenos, e . todos comem jun* 
tos , do que tem na v«izilha, que está no meio de todos,. 

Nn ü e A 
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C A P I T U L O CLVIII. 

Que trata do modo de comer, e do beber dos tupinambas. 

«J A" fica dito como os principaes dos tupinambas quando 
comem estáo deitados na rede , e comem com elles os pa­
rentes , e os agazalha comsigo , entre os quaes comem tam­
bém os seus criados, e escravos, sem lhe terem nenhum 
respeito , antes quando a carne, ou o peixe náo he que so­
beje , o principal O reparte por quinhões iguaes, e mui­
tas vezes fica elle sem nada , os quaes estão todos em có­
coras cora a vazilha em que comem, não bebem vinho , 
ou água , o que fazem depois de comer. Quando os tupi­
nambas comem á noite , he no chão como está dito, e 
virados com as costas para o fogo, e ficáo todos as escu­
ras , e não praticão couza alguma quando comem , senáo 
depois de comer, e quando tem que , toda a noite náo fa­
zem outra couza, até que os vence o sono ; e por outra 
parte mantem-se este gentio com nada , anda logo dous e 
três dias sem comer, pelo que os que são escravos dão pou­
co trabalho a seus senhores pelo mantimento, antes elles 
mantém os senhores fazendo-lhe suas roças , e caçando, 
e pescando de ordinariamente. 
, Este gentio náo come carne de porco , dos que se criáo 
em caza, senáo são os escravos criados entre os brancos, 
mas comem a carne dos porcos do mato , e da água : os 
quaes também não comem azeite, senão os ladinos,- to­
da a caça , que este gentio come , não a csfola , e chamus-
cáo-na toda ou pellão-na na água quente, a qual comem 
assada , ou cozida , e as tripas mal lavadas, e assim como 
vera do mir ou rios, assim a cozem e a assão: o sal de 
que uzáo comque temperáo o seu comer, e em que mo-
lhão paixe, ou carne, fazem-no de água salgada, que co­
zem tanto em huma vazilha sobre o fogo até que se coa­
lha , e en«iurece , com o que se arremedeáo , mas he sv. 
bre o preto, e requeima. 

Este gentio he muito amigo de vinho , assim machos i 
como fêmeas, o qual fazem de todos os seus legumes;, 
até d.i farinha que comem ; mas o seu vinho principal he 
huma raiz a que chamão aipim, que se coze , e depois 
pizão-aa e tomio-na a cozer, e como he cozida, buscáo 

es 
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as mais formozds moças da aldea para expremer estes ai­
pins com as mãos, e algum mastigado com a boca , e de­
pois espremido na vazilha , que he o que dizem , que lhe 
põem a virtude, segundo asua gentilidade; a esta água e 
sumo d*estas raizes lançáo em grandes potes , que para 
isso tem, onde se coze este vinho , e está até que se faz 
azedo, e o como está bem , o bebem com grandes can-
tares , e cantão e bailáo toda huma noite ás vésperas do 
vinho , e ao outro dia começão a beber , bailar e cantar , 
e as moças solteiras da caza andão dando o vinho em huns 
meios cabaços, a que chamão cuias, aos que andáo can­
tando, os quaes náo comem nada em quanto bebem, o 
que fazem de maneira , que vem a cahir de bêbados pe­
lo cháo, e o que faz mais desatinos , nestas bebedices , 
esse he mais estimado dos outros, em os quaes se fazem 
sempre brigas, porque, aqui se lernbrão do seus ciúmes , 
e castigáo porisso as ntntheres , ao que açodem os ami­
gos , e jogão as tiçoadas huns com outros : sáo costuma­
dos a almoçar primeiro, que se váo ás suas roças a tra­
balhar , onde náo comem em quanto andáo no trabalho, 
senão depois que se vem para caza. 

C A P I T U L O CLIX. 

Em que~ se declara o modo da grangearia dos tupinam­
bas, e de suas habilidades. 

O Uando os tupinambas vão ás suas roças, não traba-
lhão senão das sete horas da manhã até o meio dia, 

e os muito deligentes , até horas de véspera , e náo co­
mem neste tempo senáo depois d'estas horas, que vem 
para suas cazas: os machos costumão a roçar os matos , 
e os queimão , e alimpão a terra delles ; e as fêmeas plan­
tão o mantimento e o alimpão: os machos váo buscar a 
lenha cotnque se aquentão , e se servem porque não dor­
mem sem fogo ao longe das redes, e he a sua cama ; as 
fêmeas váo buscar água a fonte , e fazem de comer, e 
os machos costumão hir lavar as redes aos rios , quando 
estão sujas. Náo fazem os tupinambas entre si outras obras 
primas , que balaios de folha da palma, e outras vazi-
Ihas da mesma fôrma a seu modo , e s,eu uzo : fazem ar­
cos e flexas , e alguns espalhados e lavrados de branco , 
e preto , feitio de muito artificio - fazem cestos de humas va* 
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ras , a que chamáo sipòs , e outras vazilhas em lavores.; 
como as de rota da Índia: fazem carapuças, e capas-der 
pennas de pássaros , e outras obras de penna do seu uzo, 
e sabem dar tinta de vermelho e amarello ás pennas bran­
cas ; e contrafazem as pennas dos papagaios com sangue 
de rãs arrancando-lhe os verdes, e fazem-lhe nascer ou­
tras arnarellas : fazem mais estes indios , os que são prin­
cipaes , redes lavradas de lavores de esteira, e de outros 
lanços em humas cordas tecidas a que chamão muçuranas 
de algodão, que tem o feitio dos cabos de cabresto, que 
vem de Fez» , 

Quando este gentio quer tomar muito peixe nos rios 
d'agua doce , e nos esteiios d'agua salgada , que através» 
sáo com huma tapajem de varas , e batem o peixe dé ei* 
ma para baixo , onde lhe lançáo muita soma de humas" 
certas hervas pizadas , a que chamão timba, com o que 
se embebeda o peixe de maneira que se vem a cima de 
água como morto, onde tomáo ás máos muita soma delle. 

As mulheres d'esre gentio, náo cozem, nem lavráo, 
somente fião algodão , de que náo fazem teas , como po­
derão , porque não, sabem tecer,, fazem d'este fiado as re­
des era que dormem, que não sáo lavradas, e humas fi­
tas como passamànos , e -algumas mais largas com que em-
mastráo os cabellos. As mulheres já, de idade tem cuidado 
de fazerem a farinha , de que se mantém, e de trazerem 
a mandioca das roças ás costas para caza , e as que sáo 
muito velhas tem cuidado de fazerem vazilhas' de barro $ 
m ã o , como sáo os potes era que fazem os vinhos , e fa­
zem alguns tamanhos., que leváo tanto, como-huma pipa, 
em os quaes , e em outros menores fervem os vinhas*, 
que bebem :•- fazem mais estas velhas panellas-, pucaros, 
e alguidares a seu u z o , em que comem , a farinha , e ou? 
tros em que a deitáo , e em que comem lavrados de tin-S 
tas de cores , a qual louça cozem era huma cova , que far 
2em no chão , e lançáo-ihe a lenha por cima ;-e tem e. 
crem estes indios , que se cozer esta louça outra pessoa;, 
que náo seja a que a fez , que ha de arrebentar no fogo; 
as quaes velhas ajudão também a fazer a farinha , que se 
faz no seu lanço» As fêmeas d'e&te gestão são muito afeW 
coadas a criar cachorros; para os maridos, levarem ávcaça, 
e quando ellas vão fora levão-nos ás costas , as quaes! 
também folgáo de criar gallinhas, e outros pássaros env 
saas cazas, as quaes quando coai, seucos-nme » aUmpájp* 

se. 
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se com hum bordão que tem sempre junto de s i , que le* 
váo na mão quando váo fora de caza, e não se pejáo de 
se alimparem diante de gente , nem de as veiem comer 
piolhos, o que fazem quando se catão nas cabeças , e co­
mo os encontra , a que os busca , os dá á que os trazia 
na cabeça , que logo os trinca entre os dentes, o que não 
fazem pelos comer, mas em vingança de a morderem. 

C A P I T U L O CLX, 

Que trata de algumas habilidades, e costumes dos tupi­
nambas. 

ò Â( Ao os tupinambas grandes flexeiros , assim para as 
aves, como para a caça dos porcos , veados , e outras ali­
marias que ha muitas , que matão no mar, e nos rios da 
água doce o peixe á flexa , e d*esta maneira matão mui­
to peixe , que outros matáo alinha , os quaes não arreceáo 
arremeter grandes cobras que matão , e lagartos que andáo 
na água tamanhos como elles, que tomão vivos a braços. 

Costumão mais estes indios quando vem de caçar, 
ou pescar , partirem sempre do que trazem com a princi­
pal da caza em que vivem , e o mais entregão a suas 
mulheres , ou a quem tem o cuidado de os agazalbar no 
seu lanço. 
j • Tem estes indios mais , que sáo homens enxutos mui 

ligeiros para saltar e trepar, grandes corredores , e estre­
mados marinheiros, como os metem nos barcos, e navios 
onde são todo o tempo; -ninguém tem as velas como el­
les, e sáo grandes remadores, assim nas suas canoas, que 
fazem de hum só páo , que remáo em pé vinte e trinta 
iadios , com o que as fazem voar : são também muito en-
genhozos para tomarem quanto lhe ensináo os brancos, 
como não for couza de conta , nem de sentido, porque 
sáo para isso muiro bárbaros; mas para carpinteiros de ma­
chado , serradores, oleiros , carreiros , e para todos os of-
ficios de engenhos de assucar tem grande destino para fa­
zerem logo isto, e para criarem vaccas tem grande mão 
e cuidado. Tem estes tupinambas huma condição muito boa 

Íara frades franciscanos , que o seu faro , e quanto tem 
e commum a todos os da sua caza , que querem uzar 

delle, assim de ferramentas , que he o que mais estimão t 
como das suas roupas, se as tem, e do seo mantimento, 

o? 
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Os quaes quando estão comendo pôde comer com elles 
quem quizer, ainda que seja contrario, sem lho impedi­
rem , nem fazerem por isso carranca, 

Também as moças d'cstes gentios , que se criáo e 
doutrinão com as mulheres pOrtuguezas , tomáo muito bem 
o cozer, e lavrar, e fazer rodas as obras de agulha que 
se lhe ensináo , para o que rem muita habilidade , e para 
fazerem rouzas' doces , e fazem-se estremadas cozinheiras, 
mas sáo muito namoradas , e amigas de terem amores com 
os homens brancos. Sáo os tupinambas grandes nadadores:, 
e margulhadores , e quando lhes releva nadáo três e qua­
tro legoas , e sáo taes , que se de noite náo tem com-
que pescar, se deitáo na água, e como sentem o peixe 
comsigo o tomáo ás máos dè margulho , e da mesma ma­
neira tirão polvos, e lagostins das c cri cavidades do fundo 
do mar ao longo da costa» 

C A P I T Ü L O CLXL 

Que trata dos feiticeiras, e dos que comem terra para 
se matarem. 

E Ntre este gentio tupinamba ha grandes^fsiticeiros, que 
cem este nome entre elles, por lhe metem em cabeça mil 
mentiras , os quaes feiticeiros vivem em caza apartada ca­
da hum por si , a qual he muito escura , e rem a porta 
muito pequena , pela qual náo ouza ninguém entrar em 
sua caza, nem delle tocar era couza delia, os quaes pela 
maior parte náo sabem nada, e para se fazerem estimar-, 
e temer tomão este officio por entenderem com quanta fe­
licidade se lhe mete em cabeça a esta gente-qual quer'cou­
za ; mas ha alguns , que falláo com es diabos , que os» 
•espancão muitas vezes, os quaes os fazem muitas vezes 
ficar em falta com o que dizem, pelo que náo são tão oridor 
dos indios como remidos. A estes feiticeiros chamão os tu* 
pihambas pagés, os quaes se se escandelizáo de algum in* 
dio por lhe não dar sua filha , ou outra couza, que lhe 
pedem lhe dizem, que vai, e has de morrer, ao que cha­
máo lançar a morte , e sáo táo bárbaros, que se vãodei--
tar nas redes pasmados sem quererem comer, e de pasmo 
•se deixáo morrer, sem haver quem lhe possa tirar da ca* 
fceça , que podem escapar do mandado dos feiticeiros., aos 
quaes dão alguns indios suas filhas por mulheres com o 

BJC*" 
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medo delles, por se assegurarem suas vidas, muitas vezes 
acontece aparecer o diabo a este gentio em lugares escu­
ros , e os espanca, de que morrem de pasmo, mas a ou­
tros náo faz mal, e lhe dá novas de couzas não sabidas. 

Tem este gentio outra barbaridade muito grande, que 
se tomão qualquer desgosto , se anojão de maneira , que 
determina© de morrer , c põem-se a comer terra cada dia 
huma pouca atéque vem a difinhar , e inchar do rosto, 
e olhos , e a morrer disso sem -ninguém lhes poder va­
ler , nem dissuadir de se quererem matar , o que afirmão , 
que lhe ensinou o diabo, e que lhes apparece, como se 
determináo a comer a terra. 

C A P I T U L O CLXII. 

Que trata das saudades dos tupinambas, e como chorão, 
e cantão. 

VvOstumão os tupinambas, em vindo qualquer delles de 
fora e era enrrando pela porta , se vai logo deitar na sua re­
de , ao qual se vai logo huma velha, ou velhas, e põem-
se em cocaras diante delle a chorar em altas vozes , e em 
planto lhe dizem as saudades , que delle tinháo com sua 
auzencia , os trabalhos , que huns, e outros passarão , a que 
os machos respondem chorando em altas vozes , e sem 

Í
«renunciarem palavra , atéque se enfadáo, e mandão ás ve-
has, que se callem , ao que estas obedecem; e se o cho­

rado vem de longe , o vem chorar d'esta maneira todas as 
fêmeas, mulheres daquella caza, e as parenras', que vi­
vem nas outras, e como acabão de chorar, lhe dão as 
boas vindas , e trazem-lhe de comer em hum alguidar pei­
x e , carne, e farinha tudo junto posto no chão, o que el­
le assim deitado come, e como acaba de comer lhe vem 
dar as boas vindas todos os da aldea hum a hum, e lhe 
-perguntáo como lhe foi pelas partes ; poronde andou ; e 
quando algum principal vem de fora, aindaque seja da-sua 
roça, o vem chorar rodas as mulheres de sua caza, hu­
ma a huma, ou de duas em duas , e lhe trazem prezen-
tes para comer , fazendo-lhe as ceremonias a cima ditas. 
Quando morre algum indio, a mulher, mái , e parenras, 
o chorão com hum tom mui lastimozo, o que fazem mui­
tos dias, em o qual choro dizem muitas lastimas, e ma-
goão, a quem as entende bem , mas os machos náo cho* 

Notic. ültram. Tom. III. Oo tão a 
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rão , nem se costuma entre elles chorar por ninguémi 
que lhes morra. , 

Os rupinambas se prezão de grandes muzicos , e ao 
seu modo cantão com sofrível tom, e os muzicos fazem 
motes de improvízo,. e suas voltas, que acabão no con­
soante, do mote; hum só diz a cantiga , e os outros res­
pondem com o fim do mote ,- os quaes cantão, e bailáo 
juntamente em huma roda., em a qual hum tange hum 
tamboril, em que náo dobrão as pancadas , ourros trazem 
huma matraca na máo, ou hum cabaço , cora humas pe-
drinhas dentro com seu cabo, poronde pegão , e nos seus 
bailes náo fazem mais mudanças, nem mais continências 
que bater no cháo com. hjim só pé ao som. do tamboril, 
e assim andão- todos juntos á roda, e entráo pelas cazas 
huns dos outros , onde tem prestes vinho, comque os con 
vidar , ' e ás vezes andáo hum par de moças cantando en­
tre elles, e entre os quaes ha também mui grandes muzi-
cas, e por isso mui estimadas. 
<-•• Entre este gentio são os muzicos mui estimados, e 
poronde querque váo , sáo bem agazalhados , e muitos atra­
vessarão já. o certáo por entre seus contrários, sem lhe fa? 
zerem mal. 

C A P I T U L O CLXIII. 

Que trata como os tupinambas, agazalbão os hospedes^ 

\^/Uando entra algum rie-pedeem caza dos tupinambítifi-
dono do lanço da c.u, onde elle chega , lhe dé; 

a* sua rede , e a mulher lhe põe de comer diante , sem 
lhe perguntarem quem he , nem donde vem , nem o qu* 
quer , e come o- hospede, co.no lhe perguntáo pela stfâ 
lingoa , vieste já , e elle resp»vn e sim , as quaes boas Vi**̂  
das lhe vem dar todos , os que o cr---.?r*m fazer-, e de* 
pois disso praticão muito de vagar*, * quando algum hos*-
pede estrangeiro entra ém alguma>dfts**aV rJdeas* vem pre­
gando , e assim anda correndo toda â- aldea , atéque áà 
com a caza do principal, e sem fallar a ninguém deita-
se ercrhuma rede , qualquer que acha mais á mão, onde 
logo lhe põem de comer , e mm* ac.;,>* de comer , lhe 
manda o principal armar hurna rede jwito da porta do se* 
áanço de boma banda, e «He arma a sua d» outra bar* 

da 
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da ficando a porta no meio para caminho , a quem qui-
zer entrar, onde os da aldea lhe vem dar as boas vindas* 
como atraz está declarado , e neste lugar se põem a pra­
ticar o principal com o hospede muito de vagar, e ao re­
dor dos quaes se vem assentar os indios da aldea , que que­
rem ouvir novas , onde ninguém responde , nem pergun­
ta couza alguma , atéque o principal acabe de faliar, e 
como da fira ás j.uas praticas, lhe d iz , que descancem de 
«eu vagar , e depoisque se o principal despede do hos­
pede , vem outros a f.llar com e l l e , para saberem novas 
daquellas p.rtts, donde o hospede vem ; e ao outro dia se 
«junta este principal era outra caza , onde se ajuntão os 
anciãos da aldea, e praticáo sobre a vinda do indio, c 
estangeiro, e sobre as cauzas, que cornou, e donde vi­
nha , e lançáo suas contas, se vera de bom destino, ou 
náo, e se he seu contrario; de maravilha escapa , que 9 
não matem, e lhe facão seu officio com muitas festas e 
regozijo, ao qual hospede chorão as velhas, também an-
tesque tomáo, como atraz fica declarado. 

C A P I T U L O CLXIV. 

Que trata do uzo, que os tupinambas tem em seus conce­
lhos , e das ceremonias, que nestes uzão. 

\ J Uando o principal da aldea quer praticar algum ne­
gocio de importância , manda recado aos indios de 

mais conta, os quaes se ajuntão no meio do terreiro da 
aldea onde em estacas, que tem para isso metidas no cháo, 
armáo suas redes ao redor da do principal , onde se che­
gáo os que querem ouvir estas praticas, porque entre el­
les não ha segredo; os quaes se assentão todos em cóco­
ras , e como tudo está quieto , propõe o principal sua pra­
tica , a que todos estão mui atentos, e como acaba sua 
oração, respondem os mais antigos cada hum por sua v e z , 
e quando hum falia , calláo-se todos os outros, atéque vem 
a concluir no que hão de fazer, sobre o que tem suas al­
terações muitas vezes , e alguns dos principaes , que estáo 
ne-te concelho leváo algumas cangoeiras de fumo , de»que 
bebem, o que começa de fazer o principal primeiro , e 
para isso leva hum moço , que lhe dá a cangceíra aceza, 
e como lhe toma a saíra , manda a-caneoeira a outro, 
que a náo tem, e assim se revezáo iodos os que a ráo 

Oo ii tem 
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tem com ella , o que estes intes indios fazem por autftotâ 
dade como os da india comem o betele em semelhantes ajun­
tamentos., o que náo fazem muitos homens brancos, e to­
dos os mamalucos, porque tomáo este fumo por manter*-
ça , e náo podem andar sem elle na boca, aos quaes da­
na o bafo , e os dentes , e lhe faz mui ruins cores. Está 
cangoeira de fumo he hum canudo , que se faz de huma 
folha de palma seca, e tem dentro três', ou? quatro folhas 
secas da herva santa , a que os indios chamáo patem, » 
qual cangoeira pela banda mais apertada atão-com hum fio , 
donde estão as folhas do patem , e acendera esta cango­
eira pela parte das folhas ào patem, e como tem braza 
a metem na boca, e sorvem o fumo, que logo entra pe­
las cachagens mui grosso, e pelas goelas , e sahe-lhe pe­
las ventas fora com muita, fúria , e como náo podem so­
frer este fumo, tiráo a cangoeira fora da boca. 

C A P I T U L O CLXV. 

Que trata de como se este gentio cura em suas enfermi­
dades. 

\J Ao os tupinambas mui sogeitos á doença dás boubas, 
que se pegáo de huns aos outros maiormente emquanto 
são meninos, porque sé não guardáo de nada, e tem para 
si', que as hão de ter tarde ou cedo, e que o bom he 
terem-nas emquanto são meninos , aos quaes não fazem 
outro remédio senáo secar , quando lhe* sahem para fora.; 
o que fazem com- as ringirem cora ginipapo. Quando isto 
não basta , curão-lhe estas busrellas das boub?s com a fo­
lha dà caraoba, de cuja'virtude temos já feito menção, 
ê  como se estas bustellas secáo tem para si , que estáo , 
sãos deste máo-humor, e na verdade náo tem dores nas , 
juntas-como se lhe ellas seção, em alguns tempos, e Ju-, 
gares mais que outros. Sáo estes indios doentes de ter-'. 
çás , e quartas , o que lhe nasce de andarem pela calma 
sem nada na cabeça, e de quando estáo- mais soados se 
banharem com água fria merendose nos rios, e nas fon- -
tes muitas vezes ao dia pelo tempo da calma , ou quan- ; 
do trabalhão, que estão cansados e suados , ás quàes fe- . 
fere.s náo fazem nenhuma cura senáo comendo huns raint.'. 
caos, que sáo huns caldos de farinha de carimá como ji4i 
%ad i to>que sáo muito leves e sadios•*. e untão-se com ( 

a 
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t água do genipapo , com o que ficáo rodos tintos de pre­
to , ao que tem'grande devoção. Curão estes indios algu­
mas apostemas , e bexigas com sumo de hervas de virtu­
de , que ha entre elles, comque fazem muitas curas.mui 
notáveis , comojá fica dito atraz ; e quando se sentem car­
regados na cabeça sarjáo as fontes, e aos meninos sar-
jão-nos nas pernas, quando tem febre, mas em seco, o 
que fazem as-velhas com hum donte de coeia , muito agu> 
do., que tem para isso. 

Curão grandes feridas , e flexadas com huma herva , 
que chamão cimbaiba , que he milagtoza , e com outras 
hervas , de cujas virtudes fica dito atraz em seu titulo , cora 
as quass curão o*cano, que se lhe enche muitas vezes de 
cancere; e as flexadas penetrantes, e outras feridas , de 
que se vêm era perigo curão por estranho modo, fazendo 
em cima do fogo hum leito de varas largas humas das 
outras , sobre as quaes deitáo os feridos cora as feridas 
para baixo era> cima d"este fogo, pelas quaes cora a quen-
rura se Jhe sahe todo o sangue , que tem dentro , e a 
humidade , e ficáo as feridas sem nenhuma humidade , as 
quaes depois curão com óleo de balsamo,'ou hervas, de 
que já fizemos menção , com o que tem saúde era breves 
dias, e náo ha entre este gentio médicos assinalados > 
mas sáo-no muito bons os recochilhados. 

C A P I T U L O CLXVI. 

Que trata do grande conhecimento, que os tupinambas tem 
da terra* 

JL Em os tupinambas grande conhecimento da terra , por­
onde andáo, pondo o icsto no sol , comque segovetnáo, 
poronde atinão grandes caminhos pelo dezerto, poronde 
nunca andarão , como se vio , pejo que aconteceo já na 
Bahia , donde mandarão dous indios d'cstes tupinambas de­
gradados pela justiça por seus delitos para o rio de Ja­
neiro , onde foráo levados por mar; os quaes• se vierão de 
lá cada hum por sua vez fugidos afastando-se sempre do 
povoado por não ser sentidos dos seus contrários , e vi-»~ 
nháo sempre caminhando pelos- matos , e c'esta maneira 
atinarão com a Bahia, e chegarão á sua aldea , donde erão, 
naturaes, a salvamento, sendo caminho mais de trezentas. 
legoas*. 

Cos-" 
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Cosrumi este gentio , quando anda pelo mato sem sa­
ber novas cio lugar povoado , deitar se no cháo , e cheirai 
o ar para ver se lhe cheira a fogo, O qual conhecem pe­
lo faro a mais de meia legoa , segundo a iníormaçáo de 
quem com elles tr^ta mui familiarmente; e como lhe chei­
ra a fogo , se sobem ás mais altas arvores, que acháo em 
cima a procurar o fumo , o que alcançáo com a vista de 
muito longe , o qual váo seguindo, se lhes -vem bem hir, 
aonde elle está , e se lhe convém desviar-se delle o fàzçrr* 
antesque sejào sentidos, e po ros tup nambas terem este 
conhecimento da terra , e do to^o , se faz muita conta áeli 
\es , quando se ofFerecem hirem os portuguezes á guerra 
a qualquer p i r te , onde os tupinambas váo sempre diante 
correndo a cerra por serem de recado , mostrando á mais 
gente o caminho, poronde hão de de caminhar , e o lugar, 
onde se hão de apózentar cada noite. 

C A P I T U L O CLXVII . 

Qne trata como os tupinambas se apercebem para hirem i 
guerra. 

^ u i O m e Os tupinambas sáo muito belicozos , todos os seus 
fundamentos são , como farão guerra aos seus contrarias^ 
para o que se ajuntão no terreiro da sua aldea as pes­
soas mais principaes, e fazem seas concelhos, como fica 
declarado. Vii assemáo , onde hão de hir á dita gi*er-
ra;, e em que tempo , pira o que se notificào a todos-, 
que se facão prestes de arcos , e fl xas , e .dguns pavezes, 
que íiZim de hum pao molle , e muito leve e as mu­
lheres e-itenJen* ern ;hes fazerem a farinha , que háo de 
levar, a que chamap de guerra, porque dura muito, par­
ra se fazer a dita guerra , donde tomou o nome, e co-

; mo todos estáo prestes de suas armas e mantimentos , ás 
noite antes'da partida' anda o principal pregando ao redor daí 
cazas ,-• e nesta pregação lhe diz , aonde vãp , e a obriga-* 
ç á o , que tím Je hir tomir vingança de seus contrários; 
pondo-lhes ji,ti-.t<*- a obrigação , que tem pira o fazerem , 
e- para pelejarem valorosineite ; prometendo lhe victoria 
contra seus inimigos , sem nenhim pjrigo da sua parte, 
d é q u í ficará deltas m -*nora para os qu? atraz delles vie­
rem , e cantarem seus loavores , e que pela- manhã come* 
cera de um.nluc. Era aminuecendo depois'de almoçarem, 

to-
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toma Cada hum seu quinhão de farinha ás costas a re.de, 
em que ha de dormir x seu pavez, e arco, e flexas na 
mão , e os rpncadores leváo além disto huma espada de 
páo a tiracol. Outros leváo buzinas , que váo tangendo pe­
lo caminho, com que fazem grande,estrondo. Como chegáo 
á vista dos contrários , e os principaes d'este gentio leváo 
comsigo as mulheres carregadas de mantimemos , e elles 
não leváo mais que a sua rede , e armas ás costas, e 
arco e flex is na máo , e antesque se abalem , faz o prirt* 
cipal capitão da dianteira , que elles tem por grande hon­
ra , o qual vai mostrando o caminho , e o lugar , onde hão 
de dormir cada noite , e a ordenança comque se póem a 
caminho , he hum adiantedo outro , porque não sabem, náo 
sabem andar de outra maneira , e como sahem fora dos seus 
limites , e entráo pela terra dos seus contrários leváo or­
dinariamente suas espias diante, que são serrpre mancebos 
muito ligeiros, que sabem fazer muito bem seu officio, 
e com muito cuidado, os quaes náo caminhão cada dia mais 
de legoa e meia até duas legoas , que he o que se pô­
de andar até ás nove horas do dia , que he o tempo em 
que ap-zentáo seu arraial, o que f.-zem perto d'agua, fa­
zendo suas -choupanas, à que chamão tajupares, as quaes 
fazem arruadas deixando hum caminho pelo meio del las , 
e d'esta maneira, vão fazendo suas jornadas , fazendo fo­
ges nos tapuias. 

C A P I T U L O CLXVI-II. 

Que trata de como os tupinambas dão a seus contrariai: 

Anroque os tupinambas chegáo duas jornadas da al­
dea de seus contrários , não fazem foao de di; por não se­
rem sentidos delíés pelos forros, que se vem de longe. 
Qrdenáo-se de maneira , que possão dar nos contrários 
de madrugada, e em conjunção de lua chea para andarem 
a derradeira jornada de noite pele lua/ , e tomarem seus 
contrários desapercebidos , e descuidados , e f n chegando 
fl aldea , dáo todos juntos tamanho uno gritandb , que 
fazem tom isso, e suas buzinas, e tambores grátide es­
panto , e desta maneira dáo è seu salte nos contraries e 
co primeiro encohtro não ptrcVáo a grande , ntm a pe­
queno , para 0 que t ão aperccbiács de huns páos á fei­
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çáo de arrochos, com huma ponta , com o que dâ* primein 
ra vez , que dá a pancada na cabeça ao contrario , a fa-
zem em psdiços. E ha alguns d'estes bárbaros, quê sáo 
ráo carniceiros , que cortáo aos vencidos depois de mor-, 
tos suas naturas, assim aos machos, como ás fêmeas, as 
quaes levão, para darem a suas mulheres, que as guardáo 
depois de mirradas no fogo , para nas suas festas as da­
rem a comer aos maridos por relíquias, o que lhes dura, 
muito tempo; e leváo os contrários , que náo matarão na 
briga , cativos para depois os matarem cm terreiro com as 
festas costumadas. 

No dispojo d'esta guerra náo tem o principal couza 
certa , e cada hum leva , o que pôde mais apanhar, e 
quando os vencedores se recolhem , põem fogo ás cazas 
da aldea, em que deráo, que são cobertas de palma até 
o chão. E recolhera-se logo andando todo que lhe resta 
do dia , etoda a noite com o luar, trazendo o passo mais 
apressado cora as suas espias detraz, por se arrecearem de 
se ajuntarem muitos dos contrários, e virem tomar vin­
gança dos acontecidos dos seus vizinhos , como cada dia 
lhes acontece. E sendo cazo , que os tupinambas achem 
seus contrários apercebidos com a sua cerca feita, e elles 
se não atreverem aos cercar , fazendo lhe pôr ao redor ou­
tra cOntracerca de rama, e espinhos muito leada com ma­
deira , que metem no cháo, que chamão cozia, pela qual 
emquanto verde não ha couza , que os rompa, e ficção 
cora ellas seguros das flexas dos contrários , a qual cazia 
fazem bem chegada á cerca dos contrários , e de noite fa­
zem mil roncarias , e jogão as pulhas de parte a parte, 
atéque os tupinambas abalroáo a cerca , ou a levantáo 
o cerco , se se não atrevem com elle , oo por lhes faltar 
mantimentos. 

C A P I T U L O CLXIX. 

De como os contrários dos tupinambas dão sobre tlk; 
quandp se recolhem. 

. Comece muitas vezes ao? tupinambas , quando se vem 
recolhendo'pira suas cazas dos. assaltos , que deráo a seus 
-•pntrarios , ajuntar-se grande soma delles , e virem-lhe 
ao alcança, até lhe náo poderem fugir , e ser-lhe ne­
cessário espera-los , o que fazem ao longo d'agua, onde 

se 
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se,, foiti ficáo fazendo a sua cerca de cazia , o que praticáo 
com muita pressa para dormirem alli segures de seus con­
trários , mas com boa vigia , onde muitas vezes sáo aper­
tados , e cercados dos conttarios , mas os cercados vem 
por detraz d'esra cerca , que está dé fora , para empre­
garem todas as suas flexas i vontade , e os de fora não 
vêm, quem lhe -atira; e se náo vem spercebidos para os 
abalroarem, ou de mantimentos para continuarem com o 
cerco, se tornáo a recolher., por não poderem abalroar cor» 
os tupinambas como querião. 

È estes" assaltos , que os tupinambas váo dar nos tu­
pinaes , e outros contrários seus , lhes acontece também a 
elles por muitas vezes, do que ficáo mal tratados , se não 
sáo avizados primeiro , e apercebidos , mas as mais das ve­
zes, elles são os que ofendem a seus inimigos, e sáo pre­
venidos , quando se vêm nestas afrontas de mandar pedir 
soecorro a seus vizinhos , e lho vem Jogo dar com mui­
ta presteza. 

Quando os tupinambas estáo cercados de seus contrá­
rios , as pessoas de mais autheridade ü'cntre elles lhes an­
da pregando de noite , que se esforcem , e pelejem co­
mo bons cavalleiros ,. e que náo temáo seus conttaiios , 
porque muito depressa se verão vingados delles , porque 

, lhes náo tardará muito,soecono, e as mesmas pregações 
costumão fazer: quando elles tem cercado seus contrários , 
e os querem abalroar , e antesque dem o assalto estan­
do todos juntos á noite atraz passea o principal de redor 
dos seus, e lhe diz , em altas vozes , .o que hão de fa­
zer , e que os avtea, paraque se apercebáo , e estejáo á 
letra. , e as mesmas pregações lhe faz , quando andão fa-
zendes a cercas de cazi3, paraque se animem, e façáo 
aquetla obra com muita pressa ; e quando os tupinambas 
pelejáo no campo , andão saltando de huma banda para a 
outra sem estarem nunca quedos assobiando , com a mão 
no peito guardando-se das flexas, que lhe lançáo seus con­
trários ,. e lançando-lhe as suas com muita fúria. 

Notic. Uítram. Tçm. 111. Fp C A-
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C A P I T U L O CLXX. 

,e?*w •*"«.' Í£* declara , M/no OÍ tupinambas, «7«e -n<aí0« o «*»« 
ínir/o íomío /o^o «ome, e tfí ceremonias, que 

' nisto fazem. 

C Oitumáo entre os tupinambas , que todo aquelle que 
miti o contrario, tomi logo o nome entre si, mas não 
o diz senão a seu tempo , que .manda fazer grandes vi­
nhos, e quando estão para se poderem beber, tingem-se 
á véspera á tarde de genipapo, e começão á tarde a can­
tar , e toda a noite, e depoisque tem cantado hum gran­
de espaço, anda toda a gente da aldea rogando ao mata­
dor, que diga o nome, que tomou, ao :que se faz de, ro­
gar , e tantoquç o diz , se prdenão logo novas cantigas 
fundadas sobre a morte daquelle , que. morreo , e em lou­
vores daquelle que o matou , o qual como se acabáb aquel-
las festas , e vinhos , se recolhe para a sua rede, como. 
anojado por certos dias , e não come nelles certas couzas, 
que tem por agouro se as comer dentro daquelle tempo. 

Todo o tuginamba , que matou na guerra , ou em ou­
tra qualquer parte algum contrario , rantoque vem pira 
sua caza, e he nororio aos moradores delia da tal morte 
do contrario costumão, em o matador entrando em cassa: 
arremeçarem-se todos ao seu lanço, e tomarem-lhe as 
armas , e todas as suas alfaias de seu uzo , ao que 
elle náo hade rezistir por nenhum cazo , e ha de deixai 
levar tudo sem fallar palavra, e como o matador, faz estas 
festas deixa crescer o cabello por alguns dias , e como 
he grande , ordena outros vinhos para tirar o dó, ao que 
faz suas vésperas cantadas , e ao dia que se hão de be­
ber 03 vinhos se tosquia o matador , e tira o dó tornan­
do-se a encher e tingir de genipapo , o qual também se 
risca era algumas partes do corpo cora o dente* de cotia, 
em lavores , e dáo por estas sarjaduras huma rinta com" 
que ficáo vivas , e em quanto o riscado vive , o que 
rem por grande bizarria , e alguns indios , que tomarão 
tantos nomes, se riscarão tantas vezes, que náo tem par­
te onde não esteja o'corpo riscado. 

Costuma» também as irmãs dos matadores fazerem as 
mesmas ceremonias, que fizeráo seus irmãos, tosquiando-
se tin^tiio-se do genipapo , e darem alguns riscos em.si, 

e 
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e fazem o mesmo pelos prirros , a que também chamão 
irmãos, e fazem também suas festas com seus vinhos co­
mo elles, e para se não sentir a dor do riscar, se lavão 
primeiro muito espaço cem água muito quente cem que lhe 
entéza a carne , e náo sentem as sarjaduras; mas muitos 
ficáo dellas tão mal tratados, que se põem em perigo de 
morte. 

Ç A P I T U L O. CLXKL. 

Que trata do tratamento , que os tupinambas fazem, aos 
• que cativao, e a mulher , que lhe dão. 

O S contrários , que os tubinambas cativão na guerra, 
ou de outra qualquer maneira metem-nos em prizoes , as 
quaes sáo cordas de algodão grossas , que para isso tem 
mui louças , a que chamáo mazaraca , as quaes são tecidas 
como os cabos dos cabrestos dé África , e com ellas os 
atão pela cinta , e pelo pescoço, onde lhe dáo bem de 
comer, e lhe fazem muito bom tratamento , atéque en­
gorda , e estão estes cativos para se poderem comer, que 
he o fim, paraque os engordáo , e como ©s tupinambas 
tem estes contrários quitos , e bem seguros nas ptizôes ,; 
dáo a cada hum por mulher a mais formoza moça, que 
ha na sua caza , com quem se elle agazalha , todas as 
vezes que quer, a'qual" moça tem cuidado de o servir, 
e de lhe dar o necessário, para comer e beber, com o 
que o cevão cada'hora, e lhe fazem muitos regai os , e se 
esta moça eroprenha, do que está prezo, conp acontece 
muitas vezes , como pare, cria a criança até á idade de se 
poder comer , que ofrerecé para isso ao parente mais che­
gado , que lho agradece muito, o qual lhe quebra a ca­
beça em terreiro com as ceremonias, que se adiante se­
guem , -onde toma o nome , e como a criança he morta a-
comera assada com grande festa , e a mái he a primeira,. 
que come d'esta carne, o que rem por grande honra, pê­
lo que de maravilha escapa nenhuma criança , que nasce 
d'estes ajuntamentos, que náo matem , e a mái que não 
come sen próprio filho , a que estes indios chamáo ttrnha-
mumbira, que quer dizer filho do contrario, tem-na em 
ruim conta, e em peor , senão o entrega-a seus irmãos, 
ou parentes com muito contentamento. IWas tambcm ha* 
algumas, que tomáo aos cativos tamanho amor, que as 

Pp ü tQ; 
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tomáo por mulheres , e dáo muito geito para se acolhe-
r e m , e fugirem cias prizóes, que elles cortáo com alguma 
ferramenta , que lhe deráo ellas ás escondidas, e lhe v.áo 
pôr no mato antes d; fugir manrimenros para o caminho-, 
e estas taes criáo seus filhos com muito amor, e náo os en-
tregáoiaos parentes para os matarem, antes os guardáo-e 
defendem delles até serem moços grandes, que como che* 
gão a esta idade logo escapão da fúria de seus contrários» 
Muitas vezes,dei*cáo os tupinambas de matar alguns con­
trários , que cativáo , por serem moços, e se quererem ser­
vir delles , aos quaes crião , e fazem também tratamen­
to , que andáo de maneira , que podem fugir , o que el­
les náo fazem por estarem á sua vontade , mas depoisque 
este gentio teve comercio com os portuguezes folgáo de 
terem escravos para ihos venderem , e ás vezes depois de 
os criarem , os matáo por fazerem huma festa d'cstas. 

C A P I T U L O CLXXII . 

Que trata da festa, e apparàta , qne os tupinambas fazem 
para matarem em terreiro a seus contrários. 

V_rf Orno os tupinambas vêm, que os contrários , que tem 
cativos, estáo já bons para matar, oídenáo de fazer gran­
des festas a cada hum, p*ra as quaes ha grandes ajusp"» 
mentos de parentes , e amigos, que para isso sáo cha­
mados de trinta , e quarenta legoas , para a vinda dos quaes 
fazem grandes vinhos , que bebem com grandes festas; 
mas fazem muito maiores para o dia do sacrifício, do que 
ha de padecer, cora grandes cantares , e a véspera era 
todo dia cantão e bailáo, e ao dia se bebem muitos vi­
nhos pela manhã , com motes que dizem sobre a cabe» 
ça , do, que ha de padecer , que também bebe com elles. 
O i que cantão fundão nesta festa suas cantigas vituperan*! 
do o que ha de padecer , e exalçando o matador, dizer»; 
do suas proezas , e louvores , e antesque bebão os vin* 
nhos , untão o cativo todo cora mel de abelhas , e por ci­
ma d-'este mel tí erapennáo todo com pennas de cores, e 
pintáo-no a lugires de genipapo , e os pés com huma 
tinta vermelha, e metem-lhe huma espada de páo nas 
nááos parique se defenda de quem o quer matar com el­
la!» co.ru .pader , c co.no estes cativos vem chegada a ho­

r a , . 
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ra, em que hão de padecer ; começão a. pregar grandes 
louvores de sua pessoa, dizendo, que já está vingado, de 
quem -o ha de matar, contando grandes façanhas suas , e 
mortes, que deu aos parentes do matador , ao qual amea­
ça , e a toda a gente da aldea, dizendo, que seus paren­
tes o vingarão. Logo começão a levar este prezo a hum 
terreiro fora da aldea t que para esta execução está pre­
parado , e metem-no entre dous maurois , que estão me­
tidos no chão , afastados hum do outro vinte palmos, 
pouco mais ou menos , os quaes estáo furados, e por ca­
da furo metem as pontas das cordas , com que o contra­
rio vem , onde fica prezo como touro de cordas , onde 
lhe as velhas dizem, que se fartem de ver o sol , pois 
tem o fim tão chegado ; ao que o cativo responde com 
grande coragem, que pois elle tem a vingança da morte 
tão certa , que aceita o morrer com muito esforço, e an­
tes de lhe chegar a execução contemos como se prepara 
o matador. 

C A P I T U L O CLXXIII. 

Que trata, de como se enfeita, e apparata o matador. 

\i> Ostumáo -os .tupinambas primeiro , que o matador saia 
ao teneiro enfeita-lo muito bem , pintado com lavores de 
-genipapo todo o corpo , e póem-lhe na cabeça huma ca­
rapuça de pennas arnarellas , e huma diadema, manilhas 
nos braços, e nas peinas , das mesmas pennas grande ra-
maes de contas brancas sobraçadás, e seu rabo de pennas 
de ema nas ancas, e huma espada de páo em ambas as 
mãos muito pezada marchetada com continhas brancas de 
búzios., e pintada com cascas de ovos de cores, assentado 
tudo em lavores ao seu modo sobre cera , o que fica mui 
igualado , e de bom feitio, e no cabo d'esta. espada tem 
grandes penachos de pennas de pássaros feitas em molhos , 
e dependurados na empunhadura , a que elles chamão em-
bagadura ; e como o matador está prestes para receber es­
ta -honra , que entre o gentio he a maior, que pôde ser, 
ajuntáo-se seus parentes, e amigos , e váo-no buscar a süa 
caza , donde o vem acompanhando com grandes cantares, 
e tangeres dos seus búzios , e gaitas e tamboris , cha-
mando-lhe bemavcntuiado, pois chegou a ganhar tamanha 
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honra como he vingar a morte de seus antepassados í*e 
de seus irmãos e parentes , e com este estrondo entra no 
ferreiro da execução , onde está o que ha de padecer, que 
o está'esperando com grande coragem com numa espada 
de páo na mão, diante-de quem chega o matador, e lhe 
diz, que se defenda, porque vem para o matar, a quem 
responde o prezo, cora mil roncarias , mas o solto remete 
a elle com a sua espada de ambas as mãos, da qual se 
se quer desviar o prezo para alguma banda, os que tem 
cuidado das cordas puchão por ellas de feiçáo que o fa­
zem esperar a pancada , e acontece muitas vezes,.que o 
prezo primeiro, que morra , chega, com a espada ao mar 
tador, e o trata muito mal sem embargo de o náo dei» 
xarem as cordas chegar a elles. Por mais que o pobre tra­
balha não lhe aproveita , porque tudo he dilatar-lhe ,a vidf 
mais dous credos , onde lha rende nas máos do seu inimi­
go , que lhe faz a cabeça em pedaços com a sua espada-; 
e como se acaba esta execução, tirád-no das cordas, e 
leváo no donde se costuma repartir esta carne , e acabado 
o matador de executar sua ira no cativo; toma logo en­
tre si nome, o qual declara depois com asceremonias, que 
ficáo ditas atraz , e vai-se do terreiro recolher tira as ar­
mas , e petrechos, com que se enfeirou , e a mesma hon­
ra ficáo recebendo aquelles, que primeiro, pegarão nos ca­
tivos na guerra, do que tomáo também novo nome, cem 
as mesmas festas e ceremonias , que já ficáo ditas, otjse 
se não faz com menos alvoroço, que aos próprios mata­
dores. 

C A P I T U L O CLXXIV. 

Em que se declara , o que os tupinambas fazem do con-
traria, que matarão. 

/xCabado de morrer este prezo, o espedação logo os 
velhos da aldea, e rirão-lhe as tripas , e forssura , que mal 

-lavadas cozem e assáo para comer , e reparte se por to­
das as cazas da îldea , e pelos hospedes que vierão de 
fora a vêr estas festas , e matanças , a qual carne se coze 
logo para comer nos mesmos dias das festas , e outra as­
sáo muito afastada do povo de maneira, que fica muito 
tnirrada , a que este gentio chama moquem , a qual se não 
come por mantimento senáo por vingança; mas os ho« 

mens,. 
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mens, mancebos, e mulheres moças, prdváo-na somente, 
e os velhos e velhas , são os que se metem nesta carne 
muito, e guardáo alguma da assada do moquem, por re-, 
liquias para com ella de novo tornarem a fazer festa se 
senáo oifèrecer táo cedo matarem outro contrario , e os 
hospedes , que vierão de fora a vèr esta festa, levão o seu 
quinhão de carne , que lhe dão do morto assada do mo­
quem , para as suas aldeas , onde como chegão fazem 
grandes vinhos para com grande festa, segundo a sua gen-
tilidade , o beberem sobre esta carne humana , que leváo, 
a qual repartem por todos os das aldeas , para a prova­
rem , e se alegrarem em vingança de seu contrario, que 
padece como fica dito. 

Aconteceo muitas vezes cativai hum tupinamba a hum 
contrario na guerra, onde oquiz matar, para o trazer ca­
tivo para a sua aldea , 'alli o a faz engordar com as ce­
remonias já declaradas para o deixar matar a seu filho, co­
mo fica dito com as mesmas ceremonias , mas ata as 
mãos, ao que ha de padecer, para com isto o filho tomar 
nome novo, e ficar armado cavalleiro, e ser estimado de 
todos ; e se este moço matador , ou .outro algum se não 
quer arriscai, quando toma novo nome, contenta-se com 
se tingir de genipapo, e deixar cresce/o cabello, e tos­
ques lo- cora as ceremonias atraz declaradas , e os que se 
riscão , quando romão nome novo, a cada nome , que to­
rnáo fazem sua feiçáo do lavor, que para elles he grande 
bizarria, paraque se veja, quantos nomes tem. 

C A P I T U L O CLXXV. 

Que trata das ceremonias, que os tupinambas fazem quan­
do morre algum, e como o enterrão. 

H E costume entre os tupinambas, quando morre algum 
delles , o levarem-no a enterrar embrulhado na sua rede, 
em que dormia , e o parenre mais chegado lhe ha de fa­
zer a cova, e quando o levão a enterrar váo-no acompa­
nhando mulher , filhas , e pa-rentas , se as tem , as quaes 
vão pranteando até á cova com os cabellos soltos sobre o 
rosto , e estão-no pranteando atéque fica debaixo da ter­
ra , donde se tomão para sua caza, onde a viuva chora 
O marido por muitos dias, e se morrem as mulheres d'es« 

ÍCS 



j}04 N í T l C I A . D O B R A **r i L, 
tes tupinambas he costume, que os maridos 'lhe •ftçaora* 
cova , e ajudem a levar ás costas a defunta , e se não 
tem já marido, , o i rmão, ou parente mais chegado lhei 
faz a cova ? e quando morre algum; principal da aldeip, 
em que vive', depois de morto alguns dias , antes de o 
enterrarem fazem as ceremonias seguintes. Primeiramente. 
o untão com mel todo, e por cima do mel. o empennáq 
com pennas de pássaros de cores, e póe lhe hn*pa cara-p 
puça. de penna na cabeça , cdm todos os mais enfeitesí, 
que elles costumão trazer nas suas festas; e tem-lhe feito-
na mesma caza , e lanço onde vivia , huma cova muito, 
funda e grande," cora sua estacada ao redor , paraque te-i 
nha a terra , que não caia sobre o defunto , e armáo-lhe 
sua rede cm baixo de maneira , que não toque» o morto 
nó chão , em a qual rede o metem assim enfeitado, e 
põem-lhe junto da rede seu arco e flexas , e sua espada 
e fazem-lhe fogo ao longo da rede para se aquentar/., e 
põem-lhe de comer em hum alguidar , e a água em hum 
Cabaço como gallinha , e como esta matalotagem está fei­
ta , e lhe põem também sua cangoeira na mão lançando-
lhe 'muita soma de madeira igual no andar .da rede de ma­
neira , que náo tope no corpo , e sobre esta madeira mui­
ta soma de terra com rama debaixo , primeiro paraque 
não caia terra sobre o defunto, e sobre a qual sepultura-, 
vive a°mulher como dantes. Quando morre algum moco 
filho de algum principal , e náo- tem muita idade, me­
tem-no em cocaras atados os joelhos com a barriga em 
hum pote , em que elle caiba , e enterrão o pote na mes­
ma caza debaixo do chão , onde também a filha e o pai 
se he morto são chorados muitos dias. 

C A P I T U L O CLXXVL 

Que trata do sucessor ao principal, que morreo, e das, 
ceremonias, que'faz sua mulher, e as que se fazem-

por morte delia também. 

V_> Os tu mão os tupinambas , quando morre o principal d* 
aldea elegerem entre si , quem succeda em seu lugar-.í 
e se o defunto tem filho , que lhe pojsa succeder , a ei-
fe aceitão por sua cabeça, e quando não he pííra isso, 
ou se w não tem, aceitão hum sei*'irmão em -seu lugar-', o 

náo 
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não tendo parentes para isso; elegem hum parente seu 
delles , se he capaz do tal cargo , e tem as partes atraz 
declaradas. 

He costume entre as mulheres dos principaes tupinam* 
bas , ou de outro qualquer indio cortar os cabellos por dó, 
e tingir-se todas de genipapo. As que chorão seus mari­
dos muitos dias , são vizitadas de suas parentas, e ami­
gas , e todas as vezes que o fazem tomáo com a viuva 
a prantear de novo o defunto , as quaes deixáo crescer o 
cabello, atéque lhe dá pelos olhos , e se não caza cora 
Outro , logo faz sua festa com vinhos , e torna-se a tosqueac 
para tirar o dó , e tinge-se de novo do genipapo. 

Costumão 'os indios, quando lhe morrem as mulhe­
res deixarem crescer o cabello, np que não tem tempo 
certo, e tingem se do genipapo por dó, e quando se que­
rem tosquear, se tornáo a tingir de preto. A' véspera da 
festa dos vinhos , que fazem a seu modo cantando toda a 
noite, para a qual se ajunta muita gente delles para es­
tes cantares, e o viuvo tosquia-se á véspera a tarde , e 
ao outro dia ha grandes revoltas dê cantar , bailar, e be­
ber, e o que neste dia mais bebeo fez maior valentia , 
aindaque vomite e perca o juizo. Nestas festas se cantão 
as proezas do defunto, ou defunta, e do que tira o d ó , 
e o mesmo dó tomão os irmãos , filhos , pai, e mái do 
defunto, e cada hum por si faz sua festa , quando tira • 
dó aindaque o tragão por huma mesma pessoa; mas este 
sentimento bouverão de ter os vivos dos mortos , quando 
estaváo doentes, mas são tão desamoraveis os tupinambas, 
que quando algum está doente, e a doença he comprida , 
logo aborrece a todos os seus , e curão delle muito pouco , 
e como o doente chega a estar mal , he logo julgado por 
morro, e não trabalhâo os seus mais chegados por lhe 
dar , a vida , antes o desamparáo , dizendo , que pois ha-
de morrer , e não tem remédio , que paraque he dar-lhe 
de comer, nem curar delle, e tanto he isto assim, que 
tnorrem muitos ao desamparo , e levão a enterrar outros , 
ainda vivos , porque como chega a perder a falia dáo-no 
logo por morto , e entre os portuguezes acontece muitas 
vezes fazerem rrazer de junto da cova escravos seu*- para 
caza por as mulheres os julgarem por mortos, muitos dos 
q-raes tiverão saúde depois muitos annos. 

fiotic. Ultram. Tom. Hl. Qç} C A-
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C A P I T U L O CLXXVIL 

Que trata, de como entre os tupinambas ha muitos mamt-
locas, que descendem dos francezes, e de hum indio, 

que se acho» muito alvo. 

J \ Indaque pareça fora de propósito, o que se contem 
neste capitulo , pareceo decente escrever aqui, o que nel­
le se contem pira se melhor entender a natureza, e con­
dição dos tupinambas , com os quaes , os francezes alguns 
annos antes, que se povoa-se a Bahia , tmháo comercio, 
e quando se hiáo para França com suas náos carregadas de 
páo de tinta , algodão , e pimenta , deixa váo entre os gen­
tios alguns mancebos para aprenderem a lingoa, e pode­
rem servir na terra, quando tornassem de França, para 
lhe fazer seus regare. Estes se amancebáráo na terra, on-> 
de morrerão sem se quererem tornar para França, e vi­
verão como gentios com muitas mulheres, dos quaes, e 
dos que vinháo todos os annos á Bahia, e do rio Segeri-
pe em náos de França , inçou a tetra de mamelucos, que 
nascerão, viverão ,. e morrerão como gentios, dos quaes 
}ia hoje muitos seus descendentes, que são louros, alvos, 
e sardos, e havidos por indios tupinambas , e são mais 
bárbaros que elles. E não he de espantar serem estes des­
cendentes dos francezes , alvos , e louros , poisque sajierrj 
a seus avós , mas he de maravilhar trazerem do certátífet"» 
tre outros tupinambas hum menino de idade de dez annos, 
para doze no anno de 1586, que era tão alvo , que de 
» ser muito não podia olhar para a claridade, e tinha ©I 
cabellos da cabeça pestanas e sobrancelhas tão alvas co­
mo algodão, com o qual vinha seu pai , com quem eia 
táo natural, que toda a pessoa ," que o via, o julgava poí 
esse sem o conhecer , e náo era muito preto, e a mái, 
Ijue vinha na comp nhia, era muito preta , e pefas. j**fot> 
mações, que então se tomarão dos outros tupinproJMfS- d** 
companhia, achou-se que o pai d'e«te indio náe. desc**sldi|í 
dos francezes, nem elles forão áquellas partes, dendê esf: 

ta gente vinha , nunca, e aindaque este menino eta assir» 
àranej-», era muito feo. 

Nesta povoaçáo, onde este índio branco weio te» »$»* 
he de Gabriel Soares, aconteceo hum cazo estranho a hu­
ma india tupinamba , que havia pouco que viera do cer­

ta?. 
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táo, a qual hia para huma roça a buscar mandioca levan­
do hum filho de huma ama ás costas, que hia chorando , 
do qual se enfadou a mái de maneira , que lhe fez huma 
«ova com hum páo no chão, e o enterrou vivo, e foi-se 
a india cora as outras á roça, que seria d'alli distancia de 
hum tiro de bombarda, e arrancou a mandioca, que hia 
buscar, e tornou-se com ella para caza , que seria, donde 
a criança ficava enterrada, outro tiro de bombarda , sobre 
que as outras índias , que virão esta crueldade de mái, 
estando fazendo a farinha se puzeráo a praticar maravi-
Ihando-se do cazo acontecido , a que unirão outras índias 
da mesma caza ladinas, e forão-no contar á sua senhora, 
que logo se informou do cazo como acontecera , e saben­
do a verdade delle mandou a.toda a pressa desenterrar a 
criança, que ainda acharão viva, e por ser pagáo a fej*. 
batizar io0o , a qual viveo depois seis mezes. 

C A P I T U L O CLXXVIH. 

Que trata da vida, e costumes dos tupinaes, de quem são 
os tupinaes, e outras castas de gentio da Bahia, que 

vive pela terra dentro de seu certão, dos quaes di­
remos o que podemos alcançar delles: começan­

do logo nos tupinaes. 

T Upinaes he huma gente do Brazil semelhante no pá-* 
recer, vida , e costumes aos tupinambas, e na lingoagem 
não tem mais diferença, huns dos outros, doque temos 
moradores de Lisboa dós de entre Douro e Minho; mas a 
dos tupinambas he mais polida e pelo nome tão semelhante 
d*estas duas castas de gentio parece bem claro , que an­
tigamente foi esta gente toda numa como dizem os indios 
antigos d'esta nação , Tem-se por tão contrários huns dos 
outros , que se comem aos bocados , e náo canção de 
se matarem cm guerras , -que continuamente tem, e não 
táo somente sáo inimigos os tupinaes dos tupinambas-, mas 
sáo de todas as outras nações do gentio do Brazil., e en­
tre todas ellas lhe chamão taburas, que quer dizer con­
trários. Os rupinaes no antigo viverão ao longo do mar, 
como fica dito no titulo dos tupinambas , que os lançá-
fáo delle para o certáo, onde agora vivem, e terão oc-
«npado huma corda de terra de mais de duzentas legoas; 

Qq ii par. 
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partem com os rapuias, com quem tem também contínua 
guerra. -

Sáo os tupinaes mais atrai coados que os tupinambas., 
e mais amigos de comer carne humana , em tanto , que 
se lhes não acha nunca escravo dos contrários , que cati-* 
váo , porque todos matáo, e comem , sem perdoarem a 
ninguém, e quando as fêmeas emprenhão dos contrários em 
parindo lhe comem logo a criança, a que rambem chamão» 
cunhamembira , e a mesma mái ajuda logo a comer o filho, 
que pario» 

C A P I T U L O CLXXIX. 

Que trata de alguns: costumes, e trages dos tupinaes. 

Ostumão entre os tupinaes trazerem os homens o ca­
bello da cabeça comprido, até lhe cobrir as orelhas, mui­
to aparado sobre ellas, e desafogado por diante , e ou­
tros o trazem copado sobre as orelhas' como crenchas, e 
alguns tosqueáo a dianteira até ás orelhas sobre pentem-, 
e por de traz o cabello comprido, e a seu modo , de hu­
ma maneira , e outra fica muito afeiçoado. 

Sáo os tupinaes mais fracos de animo , que es tupi­
nambas , de menos trabalho , de menos fé , e verdade-, são 

' muzicos de natureza , e grandes cantores de chacotas qua-
zi pelo modo dos tupinambas , bailáo, cação , e peseji 
como elles, e pelejão em saltos como elles , mas não sf$ 
pescadores no mar; como se acháo nelle pelo não have­
rem era costume por ser gente do certáo , esmorecerá' e 
não pescão senáo nos rios da água doce. 

Estes' tupinaes andarão antigamente correndo roda a 
costa do Brazil, donde forão- lançados- sempre do outro 
gentio, com quem ficaváo vizinhando, por suas ruins con­
dições-, no que ficarão mui odiados de todas as outras na­
ções do gentio. « 

Traz este gentio os beiços furados, e pedras nelles, 
e no rosto , como os tupinambas, e ainda fazem mais fu­
ros nelle, e se fazem mais bizarros , e quando se in* 
feirão o fazem na fôrma dos tupinambas:, e trazer»* no 
pescoço colares de dentes dos contrários como elles', e 
na guerra uzão dos mesmos tambores, trombetâs , buzi­
nas , que costumão trazer os tupinambas, os quaes são 
taiuito mais sogeitos ao peccado nefando', doque sáo os tu** 
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pínambas , e os que servem de machos se prezão muito 
disso, e tratão quando se dizem seus louvores. 
s Quando este gentio anda algum caminho, ou se acha 
em parte, onde lhe falta fogo, esfregando hum páo rijo, 
que para isso trazem com flexas fçndidas o fazem acen­
der esfregando muito ,om as máos , atéque levanta laba­
reda , o qual fogo pega nas flexas , e cresta maneira se 
remedeáo , do que também se aproveitáo os tupinambas, 

-quando tem necessidade de fogo. 
Estes tupinaes são os fronteiros dos tupinambas , com 

os quaes forão sempre apertando , atéque os fizeráo hir 
vizinhar com os rapuias , com quem tem sempre guerra sem 
entenderem em outra couza, da qual sahem como lhe or­
dena a fortuna. D"este gentio tupinaes ha já muito pouco 
em comparação do muito que houve , o qual se consumio 
com fomes e guerras , que levantarão.com seus vizinhos de 
huma parte, e da outra. Costumão estes indios nos seus 
canrares rangerem com hum canudo de huma cana de seis 
a sere palmos de comprido, e tão grosso, que cabe hum 
braço, por grosso, que seja , por dentro delle , o qual canu­
do he aberto pela banda de cima , e quando o tangem 
váo tocando com o fundo do canudo no chão, e tocando 
com os seus tambores, de maneira que os elles tangem. 

C A P I T U L O CLXXX. 

Em que se declara, quem são os aimorés, e onde vivem* 

V-- Onvem arrumar aqui os aimorés, porque descendem 
dos tupinambas, e por estarem na fronteira dos tupinaes 
além do rio de S. Francisco , e passámos pelos rapuias , 
que ficáo em meio para huma das bandas , e por estarem 
muito espalhados por roda a terra-., de quem temos nuito 
que dizer ao diante, no cabo desta historia, da vida e 
costumes do gentio. Quando os tupinaes viviáo ao longo 
do mar rezidião os tupinambas no certáo , onde certas al­
deas delles forão fazendo guerra aos i tapuias, que tinháo 
por vizinhos, a quem foráo perseguindo' por espaço de 
annos táo rijamente , que entrarão tanto pela terra den­
tro , que foráo vizinhar com o rio de S. Francisco, e nes­
te tempo outros tupinambas fizerão despejar aos tupinaes-' 
<Je janto ào mar da Bahia, como já fica dito, os quaes se 

me--
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rnetôráo tanto pela terra dentro afastando-se dos tupinam.. 
bas, que tornarão os caminhos áquelles, que hiáo segoicè 
do os tapuias, pelo que náo poderão tornar para o mar 
por terem diante os tupinaes, que , como se sentirão desa* 
pressados , e souberão dest'outros tupinambas, que segui­
rão o, tapuias , deráo-lhe nas costas e apertarão com elles 
rijamente , que fizeráo da sua parte os tapuias fazendo lhe 
crua guerra , ao que os tupinambas não podiáo rezistir, 
e vendo-se tão portados de seus contrários , assentarão de 
se passarem da outra banda do rio de S. Francisco, onde 
se contentarão da terra, e assentarão alli sua vivenda cha­
mando se amóipira , por o seu principal se chamar Amoi-
pira, onde esta gente multiplica, de maneira , que rem 
senhoreado ao longo d"este rio de S. Francisco, a que o 
gentio chama Opara , mais de cem legoas, onde agora vi­
vera e ficáo-lhe era frontaria destoutra parre do rio , de 
hum lado os tupuias, e do outro os tupinaes , que se fa­
zem cruel guerra huns aos outros passando com embarca­
ções ao seu modo a outra banda , dando grandes saltos 
nos contrários , os amoipiras aos tapuias , que a travessão 
O rio era almadias , que fazem da casca de arvores gran­
des, cujo feitio fica atraz declarado. 

C A P I T U L O CLXXXI. 

Que trata da vida, e costumes dos amoipiras. 

Em os amoipiras a mesma linguagem dos tupinambaíjí 
e à diferença, que tem, he em alguns nomes próprios, 
que no mais entendem-se muito bem , e tem os mesmos 
costumes e gentilidades , mas são mais a trai coados, e de 
nenhuma fé, nem verdade. 

Na terra , onde este gentio vive , ha muita falta de fer­
ramentas por náo terem comercio com os portuguezes, e 
apertados da necessidade cortáo as arvores com humas 
ferramentas de pedra, que para isso. fazem , com o que 
ainda , e com muito trabalho roção o raato para fazenrn 
snas roças , do que também se aproveitava antigamente 
todo o outro gentio, antesque communicasse com gente 
branca. 

E para plantarem na terra a sua mandioca , e legue" 
Cies caváo nella com huns pios tostados agudos , que lhes 

sei 
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servem de enxadas. Os amoipiras trazem o cabello da ca­
beça copado, e aparado'ao longo das orelhas, e as mu­
lheres trazem os cabellos compridos como os tupinambas. 
pesca este gentio com huns espinhos tortos , que lhe ser­
vem de anzoes,.com que matáo muito peixe, e áflexa, 
para o que são mui destros, e para matarem muita caça. 

Trazem os amoipiras os beiços furados , e pedras nel-
les como os tupinambas, pimáo-se de genipapo, e enfei-
fão-se com elle Uzão na guerra tambores, que fazem de 
num só páo, que caváo por dentro com fogo, tanto até­
que fica delgado , os quaes toão muito bem,, na mesma 
guerra uzão de tambetas , que fazem de huns búzios gran­
des furados , ou de cana da perna das alimarias, que ma­
táo , * qual lavráo , e engastáo em hum páo. Em tudo 
o mais seguem o costume dos tupinambas, assim na guer­
ra, como na paz , dos quaes fica dito largamente no seu 
titulo. Estes amoipiras tem por vizinhos no certáo de traz 
de si outro gentio , a que chamão ubirajaras com quem 
tem guerras ordinariamente , e se matão , e comem huns 
aos outros com muita crueldade , sem perdoarem as vi­
das, quando se cativáo» .'-'. 

C A P I T U L O CLXXXII. 

fe#e trata brevemente da yíwnia dos ubirajaras, e sem 
costumes. 

JL Elo certáo da Bahia além do rio de S. Francisco, par­
tindo com os amoipiras da outra banda do certáo, vive 
huma cerra nação de gente barbara, a que chamão ubira­
jaras, que quer dizer senhores dos páos, es quaes senão 
entendem na lingoagem com outra nação alguma do gen­
tio : t e m contínua gerra com os aimoipiras, e carivão se 
matão-se , e comem-se buns aos outios sem nenhuma pie­
dade. 

Estes ubirajaras não virão nunca gente branca, nem 
tem noticia delia, e he geme muito barba», <fc estatu­
ra , e côr do outro gentio , e trazem os cabellos rruito 
cqmpr dos, assim os machos coma as fêmeas » e não con«-
i-entem em seu corpo nenhuns çahfUos, que em Ilheos na-
cendo o náo arranquem. -:!.-
... . fazem estes ubirajaras suas. lavouras,, como fica.* daéto 
do? imojêisas» epescáp no, riq ço*rt os mesjn.Qs, esfiíihqsa 

O 
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e com outras armadilhas, que fazem, em que lhe eahera 
facilmente. 

A peleja dos ubirajaras he amais notável do mundo, 
porque a fazem cora huns páos tostados muito agudos de 
comprimento de três palmos, pouco mais ou menos cada' 
hum , e sáo agudos de ambas as pontas , com os quaes 
atirão a seus contrários como com punhaes, que sáo tão 
certeiro- cora elles , que não errão tiro , com o que tem 
grande chegada, e d'esta maneira matão também a caça, 
que se lhe espera a tiro , náo lhe escapa. Com estas ar­
mas se defendem de seus contrários , táo valorosamente 
como seus vizinhos cora arcos , e flexas , e quando vão 
á guerra, leva cada hum seu feixe d'esres páos com que 
peleja , e com estas armas sáo mui temidos dos amoipi­
ras, com os quaes tem sempre guerra por huma banda, e 
pela outra, com humas mulheres, que dizem rer huma só 
teta, que pelejáo com arcos e flexas , e se governáo e 
regem sem maridos, como se diz das Amazonas, dos quaes 
não podemos saber mais informações , nem da vida e cos­
tumes d'estas mulheres , de que muito dezejariamos. dizer, 
se o.podessemos alcançar. 

Corno a tençáo ,' com que nos oecupamos nestas lem­
branças , foi para mostrar bem o muito, que ha por di­
zer da Bahia de todos os Santos , cabeça do estado do 
Brazil, he necessário , que não fique por declarar a vida. 
e costumes dos tapuias primeiros possuidores d'esta provín­
cia da Bahia, de quem começamos a dizer o que se pode 
alcançar delles, começando no capitulo, que se segue, e 
guardaremos a mesma ordem , como atéqui fizemos. 

C A P I T U L O CLXXXIII. 

Qíte trata da.terra, que os Tapuias possuirão , e possuem 
boje em dia. 

, Tégora . tratamos de todas as castas de gentio, que 
vivia ao largo do mar da còsra do Brazil, e de algumas 
nações, que vivem pelo certáo de quem tivemos noticia^ 
e deixamos de fallar dos tapuias -. que he o mais antigo 
gentio, que vive nesta costa , do qual ella foi em todo se-
nhorreada da boca do rio da Prata , até o rio das Amazo-
M.I % como se vê , do que está hoje povoado , e senhores 

do 
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do delles, porque da banda do rio da Prata senhoteão ao 
longo da costa mais de cento e cincoenta legoas , e da 
parte do rio das Amazonas senhoreáo para contra o sul 
mais de duzentas legoas, e pelo certáo vem povoando pot 
huma corda de terra por cima de todas as nações do gen­
tio nomeadas desde o rio da Prata, até o das Amazonas, 
e toda a mais costa senhoreárão nos tempos atraz, donde 
por espaço de tempo foráo lançados de seus contrários , 
por se elles dividirem , e inimizarem huns com os outros, 
poronde senão favorecerão, e os contrários tiverão forças 
para poucos a poucos os hirem lançando da ribeira do 
mar de que elles eráo possuidores. 

Atraz fica dito como foráo lançados os tapuias da Ba­
hia , e seu limite pelos tupinaes , os quaes se forão reco­
lhendo para o certáo por espaço de tempo, onde atégora 
vivem divididos em bandos , náo se acomodando huns com 
outros, antes tem cada dia differenças e brigas, e se ma­
tão muitas vezes em campo, poronde se diminuem em po­
der- para não poderem rezistir a seus contrários , com as 
forças necessárias , para se fiarem muito em seu esforço 
e animo, náo entendendo o que está táo entendido, que 
o esforço dos poucos , náo pôde rezistir ao poder dos 
muitos. 

C A P I T U L O CLXXX1V. 

Que trata de quem são os tapuias, que são os maraqms. 

' V> Omo os tapuias são tantos, e estáo tão divididos em 
bandos, costumes } e lingoagem , para se poder dizer delles 
muito era necessário de propozito , e de vagar tomar gran­
des informações de suas devizôes , vida, e costumes, mas 
pois ao prczente não he possível , trataremos de dizer dos 
que vizinháo com & Bahia , sobre quem se fundarão to­
das estas informações de suas devizôes , vidas, e costumes , 
que neste caderno estão relaradas, começando logo, que 
os mais chegados rapuias aos povoadores da Bahia são 
huns , que se chamáo de alcunha os ntaraquas, os quaes 
são homens rebustos , e bem acondrcionados , trazem o 
cabello crescido até ás orelhas e copado, e as mulheres, 
os cabellos compridos arados arraz , o qual gentio falia 
sempre de papo rremendo com a falia , e náo se entende 

-Notic. Ultram. Tom. III. Rr cora 
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com outro nenhum gentio, que não seja tapuia. Quandí» 
estes tapuias cantão , não pronunciáo nada , por ser tudo 
garganteado , mas a seu modo, e são entoados, e pre-
zão-se de grandes muzicos, a quem o outro gentio. folga 
muito de ouvir cantar. São estes tapuias grandes flexeiros, 
assim para a caça , como para seus contrários , e sáo mui­
to ligeiros, e grandes corredores, e grandes homens de 
pelejarem em campo, e descoberto, mas pouco amigos de 
abalroar cercas , e quando dão em seus contrários se se 
elles recolhem em alguma cerca náo se detém muito em 
os cercar, antes se recolhem logo para suas cazas, as 
quaes tem era aldeas ordenadas; como costumão os tupi­
nambas. 

Estes tapuias não comem carne humana , e se tomáo 
na guerra alguns contrários, náo os matáo, mas servem-se 
delles como de seus escravos , e por cães os vendem ago­
ra aos portuguezes,,que cora. elles tratão, e communitáo. 
Sío estes tapuias muito folgazões , e náo trabalhas*-* nas 
roças como os tupinambas , nem plantão mandioca,-nem 
comem senão legumes , que as mulheres lhe plantão e 
grangeáo em terra sem mato grande , a que póera fogo-
paia fazerem suas sementeiras: os homens occupáo-se cm 
caçar, a que sáo muito afèiçoados. Costuma este gênio 
hão matar a ninguém dentro de suas cazas , e se seus con­
trários fugindo-lhc da briga se recolhem a ellas , náo os hão 
de matar dentro, nem fazer-lhe nenhum aggravo por mais. 
irados, que este jãe-j e esperáo, que saia para fora , ou 
se lhe passe a ira , e acceitão-nos por escravos , ao que 
são mais afèiçoados , que a mata-los , como lhe fazem a 
elles. rj . 

Sáo os tapuias contraries de todas as outras nações, 
de todo o gentio por terem guerra cora ellas , ae tempo que. 
vivião junto ao mar, donde pôr força de armas foráo lan-v 
çados •. os quaes são homens de grandes forças, andáo 
nus como- o. mais... gentio ,, e náo consentem em si mais 
cabellos, que os da cabeça, e trazem os beiços furados, 
e pedras nelles , como os ruipinambas. --i» 

Estes, tapuia* sáo conquistados pela banda do rio de 
Seregipe dos-tepinambas, que vivem por aqoeUas partes > 
e por outra parte os vem saltear os tupinaes, que vive» 
da banda do poente, e vigião-se ordinariamenre hvwrt des 
outros, e esrá povoado d'este gentio por esta banda citv 
çoenta , ou sessenta legoas de terra , entre os quaes ha 

hu-
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humas serras, onde ha muito salitre, e pedras verdes , de 
que elles fazem as que trazem metidas nos beiços por bi-j 
Zairia, 

C A P I T U L O CLXXXV. 

Em que se declara o chio em que vivem outros tapuias, 
e da parte de seus costumes. 

1 Elo certão da mesma Bahia, para a banda do poente 
-oitenta legoas do mar, pouco mais , ou menos , estáo humas 
serras , que se estendem por huma banda , e para a ou­
tra , e para o certão mais de dozentas legoas , tudo po­
voado de tapuias contrários d'estes de que atégora trata­
mos , que se dizem os maraquas , mas todos falláo, can­
tão, e bailáo de huma mesma feição, e tem os mesmos 
costumes no proceder da sua vida , e gentilidades, com mui­
to pouca differença. 

Estes tapuias rem guerra por huma banda com os tu­
pinaes , que lhe ficáo a hum lado muito vizinhos, e por 
eutra parte a tem com as amoipiras , que lhe ficáo em fron­
teira da outra banda do rio de S. Francisco , e matão-se 
huns aos outros cruelmente , dos quaes se vigião de con­
tinuo, contra quem pelejáo , com arcos e flexas , o que sa­
bem também manear como todo o gentio do Brazil. Sáo 
estes rapuias grandes homens de fazer guerra a seus con­
trários , e são mais esforçados , que conquistadores, e mais 
fieis, que os tupinais. 

Vivem estes, tapuias em suas aldeas com cazas bem 
armadas, e tapadas pelas paredes de páo a pique a seu 
modo, muito fortes , por amor dos contrários , os náo entra» 
vem, e tomarem de súbito , em as quaes dormem em re­
des , como os tupinambas , com fogo á ilharga , como faz 
todo o gentio d'esta comarca. 

Não costuma este gentio plantar mandioca, nem fa­
zer lavouras senão de milho, e outros legumes , por que 
náo tem ferramentas comque roçar o mato , e cavar a ter­
ra , e por falta delia quebráo o mato pequeno ás mãos, 
* ás arvores grandes põem fogo ao pé donde está lavran­
do , atéque as derruba, e caváo a terra com páos agudos, 
para plantarem suas sementeitas , e o mais do tempo se 
mantém com frutas silvestres , e com caça, a que são mui­
to afèiçoados. 

Rr Ü Ce* 
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Costuma este gentio tapuia , trazerem os machos os' 
cabellos da cabeça são compridos, que lhe dáo pela cinta, 
e ás vezes os trazem entrançados , ou emnastrados com 
firas, de fio de algodão, que são como passamanoe , mas 
muito largas -*e as fêmeas andáo tosqueadas , e trazem tin­
gidas ao redor de si humas franjas de fio de algodão", 
que demos guedilhos tão compridos, que. bastão p.*ra lhe 
cobrirem suas vergonhas, ó que náo trazem nenhumas 
mulheres do gentio d'estas partes. 

C A P I T U L O CLXXXVL 

iTifi que se declarão alguns costumes dos tapuias d'estas 
parles. 

E: iStes tapuias, que vivem nesta comarca , sáo muito mu­
zicos, e cantão pela maneira dos primeiros; trazem os hei-, 
ços debaixo furados, e nelles humas pedras verdes rou­
cas , e compridas , que lavráo de vagar roçando-as com ou­
tras pedras tanto, atéque as aperfeiçoáo á sua vontade. 

Náo pescão estes, indios nos rios alinha , porque náo 
tem anzoes, mas para matarem, peixe colhera huns ramos 
de humas hervas como vides, mas mui compridos , e bran­
cos , e tecera-nos como rede , os quaes deitáo no rio, e 
iapáo-no de huma parte i*outro, e huns tem mão nesta 
rede, e outros batem a água em cima , donde o peixe fo­
ge , e vão-se decendo até dar nella, onde se ajunta, e to­
mão ás máos o peixe pequeno, c o grande matáo ás flexa­
das sem errarem hum. 

Costumão estes tapuias, para fazerem sal, queimarem 
huma serra de salitre , que está entre elles , donde to­
máo aquella cinza , e a. terra queimada , e lançáo-na na. 
água do rio em vazilhas a qual fica logo salgada, e põem-
na ao fogo , aonde a cozem , é ferve ramo atéque se coar 
lha , e fica feito sal em hum páo , e com este sal rem-
perão seus manjares- mas o salirre torna logo acrescer nar-
terra para cima , mas não he táo alvo como o que foi 
queimado. Entre estes tapuias ha outros mais chegados, ao 
rio de S. Francisco, que estáo comi elles dizavindos, que 
sáo mais agrestes, e náo vivem em cazas, e fazem sua 
vivenda em furnas , onde se recolhem, e tem huma d'es-i 
tas serras mui áspera , onde fazem sua habitação.j os quaes 
tem os mesmos costumes , que os ^e cima. ~ * i 

•^ u Gari-" 
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Corre- esta corda dos tapuias toda esta terra cio Bra­
zil , pelas cabeceiras do outro gentio, e ha entre elles di­
ferentes castas , com muito diferentes costumes , e são 
contrários huns dos outros, entre os quaes ha grandes dis­
córdias, poronde se fazem guena muitas vezes, e se ma­
tão sem nenhuma piedade. 

D'aqui por diante se declara o grande ccmmodo, que a. 
Bahia tem para se fortificar, i os metaes, que nella 

se dão. 

Náo parece desprepoz to arrumar á sombra do que es­
tá dito da Bahia de todos os santos , os grandes aparelhos, 
e commodo que tem para se fortificar como convém ao> 
serviço de elRei nosso senhor , e ao bem da terra para, 
se poder resistir a quem a quizer ofFender , o que come­
çamos a declarar pelo capitulo, que se segue. 

C A P I T U L O GLXXXVII. 

Em que se declara a pedra, que tem a Bahia para se 
fortificar. 

A Primeira couza , que convém para se fortificar a Ba­
hia , he que tinha pedra de alvenaria , e cantaria, de- que 
ha» envrodo o seu circuito muita commodidade, e quanti­
dade grsnde para se poder fazer grandes muros', fortalezas, 
e outros edifícios, porque ao redor da cidade ha muita pe­
dra preta , assim ao redor do mar, como pela terra ,' a qual 
he de pedreiras boas de quebrar, com a qual se fazem pa­
redes muito bem leadas • e pelos limites d*esta cidade ha-
muita pedra molar, como a de alvenaria de Lisboa, com­
que se faz boa obra : e ao longo do mar , meia legoa da 
cidade, e em muitos lugares mais afastados ha muitas la-f 
goas de pedra mole como tufo , de que se fazem cunhaes , 
em obras de alvenaria , com os quaes se liáo os edifícios ,. 
que na terra se fazem, e se afeíçoáo os cunhaes d'estas-
lages com pouco trabalho, por estarem cortados pela natu­
reza conforme o para que forem necessários. 

Quando se edificou a cidade do Salvador, se aprovei­
tarão os edificadores , e povoadores delia de huma , pedra 
cinzenta boa de lavrar, que hião buscar por mar ao por-* 
.to de. Itapitanga,. que'está sete legoas da cidade da.mes^ 
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ma Bahia , da qual fizeráo as columnás da sé , porraes, e 
cunhaes , e outras obras de meio relevo , e muitas cam­
pas , e outras obras proveitozas * mas depois se descobrte 
outra pedreira melhor, que se arranca dos arrecifes, que 
se cobrem, cora a preiamar das marés de águas vivas ao 
longo do mar', aqui! pedra he alva, e dura , que o tem-
po nunca gasta , mas trabalhoza de lavrar , que gasta as 
ferramentas muito , de que se fazem obras mui primasse 
formozas , e campas de sepulturas mui grandes , e parece 
a quem isto tem attentado, que esta pedra se fez da área 
congelada, porque ao longo dos mesmos arrecifes , bem che­
gado a elles , he tudo rochedo de pecha preta , e est'outra 
he muito branca depois de lavrada , mas náo he muito mar 
cia, a qual quando a lavráo faz sempre huma grá areen-
ta, e acháo-se muitas vezes no âmago d'estas pedras cas­
cas de ostras , e de outro marisca , e huns seixinhos de 
área, pelo que se tem , que esta pedra se formou de área, 
e que se congelou com a frialdade da água domar, o que 
he fácil de crer , porque se acháo por estas praias limos 
enfarinhados de área , que está congelada , e dura como 
pedra , e alguns páos de ramos de arvores , também' cober­
tos d*esta massa táo dura como se foráo de pedra. 

C A P I T U L O CLXXXVIII. 

Em que se declara o commodo, que tem a Bahia para-st 
poder fazer muita cal como se faz. 

A Mor parte da cal, que se faz na Bahia , he das cas­
cas das ostras , de que na tanta quantidade , qwe se fa*S 
delia muita cal, a qual he alvissima , e liga também co-
mo a de Alcântara, e fazem-se delia guarnições de estu-
que mui alvas , e primas : e a cal , que se faz das osrras 
he> mais fácil de fazer, que de ppdras, porque gasta pou­
ca lenha , e cora lhe fazerem fogo que dure dez , doze 
horas , fica mui bem cozida , e he ráo forte, que se quer 
caldeada, e ao caldear ferve em pulo < orno a cal de pe­
dra de Lisboa. Quanto mais, que quando não houvera es­
te remédio tão fácil, na ilha da Taparica, que esrá defron* 
te da cidade estão três fomos de cal , onde «e faz mui­
ta , que se vende , a cruzado o moio , a qual cal hé mui 
estranha , porque se faz de humas pedras, que se criáo no 
mar tto-cicio d/esta ilha, e era outras partes, as quaes são. 

mui-
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muito crespas, e artificiosas para outras curiozidades , e não 
nascem em pedreiras, mas acháo-se soltas em muita quan­
tidade. Estas pedras sáo sobre o leve , por serem por den­
tro organizadas com alfebas. Esta pedra se enfórna em for* 
nos de arcos , como os em que cozem a louça , com sua 
abebada fechada por cima, da mesma pedra, mas sobro-
os arcos. Está o forno todo cheio de pedra , e o fogo me-
te-se-lhe por baixo dos arcos com lenha grossa, e cozem 
huma noite , e hura dia , e coze muito bem , cuja cal he 
muito alva , e liga a obra, que delia se faz, como a de 
Portugal, e caldeáo-na da mesma maneira, mas náo levk 
tanta área como a cal que se faz das ostras, e de outro qual­
quer marisco,. de que também se faz muito alva. e boa , 
e para todas as obras, quanto mais, que quando não hou­
vera remédio tão fácil para se fazer infinidade de cal co­
mo o que está dito , com pouco trabalho se podia fazes 
muita cal , porque na Bahia , no rio de Jagoaripe , e em 
outras partes ha muita pedra lios, como a de Alcântara, 
com humas veias vermelhas, a qual pedra.he muito duro 
de que se fará roda a obra prima , quanto mais cal , para O 
que se rem experimentado já , e cozem muito bem e $0 
se não vale delia para fazerem cal , he porque achão es-
t'outro remédio muito perto-, e muito fácil, e para as mes­
mas obras, e edifícios, que forem necessários. Tem a Ba­
hia muito barro de que se faz mnita , e boa telha , e mui­
to tijolo de toda a sorte , de que ha em cada engenho hus» 
forno de tijollo , e telha , em os quaes se coze tambent 
muito boa louça, e fôrmas , que se fazem de mesmo bairo-

C A P I T U L O CLXXXIX. 

Em que se declara os grandes aparelhos, que a Bahia tem-
para se Kella fazerem gmndes amadas. 

P Ois sobejáo aparelhos ú Bahia fiará se poderem for» 
tificar, entenda-se, que lhe não faltão para poder fafet-
grandes armadas comque se possa defender, e efewrfer * 

Ieem contra o sabor de S. Magestade se qluizer apodera* 
ella, para o que tem tantas, e táo maravilhosa* r e for* 

rrozas madeiras, para se fazerem muitas nács, galeões,7 

e galés , para quem" não faltarão remos cem que se e)la# 
pússáo remar muito estremados, como já fica .dito atiráz* 

pois 
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pois para se fazer muito taboado para estas embarcações 
sobeja commodo para isso , porque ha muitas castas dê 
madeiras , que se serráo muito bem como em -seu • rugas 
fica dito, para as quaes , o que falta senáo*.serradores, 
de que ha ranros na Bahia escravos de diversos senhores, 
que convindò ao serviço de S. Magestade trabalharem to­
dos a fazerem taboado, ajuntar-se-háo pelo menos quatro­
centos serradores escravos mui destros, e duzentos escra­
vos carpinteiros de machado, e ajuntar-se-háo mais quaren­
ta carpinteiros portuguezes da ribeira, e místicos pára aju­
darem a fazer as embarcações , os quaes se occupáo em 
fazer navios, que se na terra fazem, caravelões, barcos 
de engenho, e barcos de toda a sorte, que resta agora 
de madeira para se fazerem estas náos , e galeões , e mas­
tros , e vergas , e disto ha mais aparelho na Bahia, quê 
nas províncias de Flandes, porque ha muitos mastros in­
teiros para se emraastrearem náos de toda a sorte, è .mui­
tas vergas, o que tudo he mais forte, que os de pinho, 
e de mais dura , mas são mais pezados , o que tudo se 
achará á borda da água : bem sei , que me estão já per­
guntando pela pregadura para estas armadas , ao que res­
pondo', que na terra ha muito ferro de veas para se po­
der lavrar , mas que em quanto senáo lavra será necessá­
rio'hir de outra parte, mas se a necessidade for muita ha 
tantas ferramentas na terra de trabalho , tantas ferragens 
dos engenhos, que se poderão juntar mais de cemtnií 
quintaes de ferro • é por que tardo já em lhe dar ferrei­
ro , digo que em cada engenho ha hum com sua tenda, e 
com os mais , que tem tenda na cidade, e em outras par­
tes se pôde juntar cincoenta tendas de ferreiros com seus 
mestres e obreiros. 

C A P I T U L O CXC. 

Em que se apontão os mais aparelhos, que ba para se 
fazerem estas armadas. 

ST Arecerá impossível achar-se na B̂ ahia aparelho de esto­
pa para se calaferarem as náos , galeões, e galés, que se 
podéra fazer nella, para o que tem facilissimo remédio, por 
que ha nos matos d'esta província infinidade »de arvores, 
que dão. invira como temos dito, quando falíamos da pro­
priedade, dellas, a qáal invirat lhe .sahe da casca que he táo, 

aros- * 
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grossa.tomo hum dedo como está pizada e muito branda , 
e d'esta invira se calafetáo as náos , que se fazem no Bra­
zil , e todas as embarcações de que na tanta quantidade , 
como já dissemos atraz, a qual para debaixo da água he 
muito melhor , que estopa, porque não apodrece, e incha 
muito na água, e as costuras, que se calafetáo com a in­
vira ficáo muito .mais-fixas, que as de estopa, do que ha 
muita quantidade na terra , e se cuidar quem ler esres apon­
tamentos , que náo haverá officiaes, que calafetcm estas 
embarcações, afirmo-lhe que ha estes na Bahia, mais de 
"éuas dúzias , e achar-se-háo nos navios, que sempre estáo 
no porto dez, ou doze , que sáo calafates das mesmas náos, 
e ha muitos escravos também na terra, que sáo calafates 
por si sós , e á sombra de quem o sabe bem fazer. 

Breu para se brearem estas embarcações , não temos 
na terra, mas he por falta de se náo dar remédio a isto, 
porque, ao longo do mar em terras baixas de área , ,he 
tudo povoado de humas arvores , que se chama camasai, 
que entre a casca e o âmago lança infinidade de rezina 
branca , grbssa como rermentina de Beta , a qual he tão 
pegajoza, que senáo tira das máos senáo com azeite quen­
te , a qual se houver quem lhe saiba fazer algum cozi­
mento será muito boa para brearem com ella os navios , e 
||r-se-ha tanta quantidade , que poderão carregar náos des-
ta rezina, e porque se não podem brear as náos sem se 
misturar com a rezina, graxa , na Bahia se faz muita de 
tubarões , lixa , e outros peixes comque se alumião os en-

fenhos, e se breão os barcos , que ha na terra , o què he 
astante para se adubar o breu para muitas náos , quanto 

mais , que se á Bahia forem biscainhos , ou outros ho­
mens , que saibáo armar ás balêas, em nenhuma paite en­
tráo tantas como. nella, onde rezidtm seis mezes. do ati­
no , e mais, de que se fará tanta graxa , que náo hajão 
embarcações , que a possáo trazer a Hespanha. 

C A P I T U L O CXCI. 

Mm que se apontão os mais aparelhos, que faitão pata 
as embarcações. 

J Ois que temos aparelhos para lançar as embarcações,; 

Juese podem fazer na Bahia, ao mar, convém que lhe 
emos os aparelhos com que estas embarcações possáo na-
ffotic. Ultram. Tom. III. Ss ve« 
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•regar, e demos Ide primeiro as bombas, qüe se fazem na 
terra muito boas de duas peças., que rem estremadas ma­
deiras para ellas , e para navios pequenos ha humas arvo­
res , que a natureza criou furadas por dentro , e servem 
de bombas nos navios da costa , as quaes são muito boas. 

Pois os poleames , se fazem de huma arvore de geni­
papo , e he muito bom de lavrar, e nunca fende como 
está í>êco , de que se farão de roda a sorte. Ensarcea pa­
ra as embarcações rem a Bahia em muita abundância, por* 
que se faz da mesma ínvira , com que calafetáo, antes de 
se amassar , aberta em febras á mão , a qual se fia também 
como o linho, e he mais durável, e mais rija, que a de 
esparto, e tão boa como a do Cairo, e d'esta invira se 
fazem amarras muito fortes e grossas, e de muita dura-, 
eha na terra invira em abundância para se poder fazer mui­
ta quantidade de ensarcea , e amarras * e para amarras tem 
a terra outro remédio das barbas de humas palmeiras bra-
bas , que lhes nascem ao pé de comprimento de quinze, 
e vinte palmos, de que se fazem amarras mui fones, e 
que nunca apodrecem, de que ha muita quantidade.pelos 
matos para se fazerem muitas quando convier, pelo que 
ináo falta mais agora para estas armadas, que as veia, , pa­
ta o que ha facilimo remédio, quando o náo houver de 
lonas , e panno de treu, pois em todos os annos se fa­
zem grandes carregações de algodão de que se dá muke 
na terra, do qual podem fazer grandes teas de panno gros­
so', e he muito bom, para velas , de muita dura , e muito 
leves , de que andáo veleados os navios ,. e barcos da costa, 
e dentro na Bahia trazem muitos barcos velas de panno 
de algodão , que se fia na rerra, para o que ha muitas te» 
cedeiras , que se occupáo em tecer, teas de algodão-que 
se gastão em vestidos dos indios , e escravos de Guiné, e 
outra muita gente branca de trabalho. 

C A P I T U L O CXCII. 

Em que se aponta o aparelho, que a Bahia tem para se, 
fazer polywq y e muita picaria,, e armas, de algodão. 

JT Ois temos dito o aparelho., que a Bahia te**n para se 
fortificar, e defender de corsários, se aforem cemmeter-i; 
-saibamos se tem alguns aparelhos naturaes da terra cot» 
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que possa oíFender seus inimigos, não fallando nos arcos, 
e flexas do gentio , com o que os escravos de Guiné , ma-
rhelucos , e oUtros muitos homens brabos naturaes da ter­
ra *sabem pelejar , do que ha tanta quantidade nesta provin-
cia • mas digamos das maravilhosas armas de algodão, que 
se fazem na Bahia geralmente por todas as cazas dos me» 
radares, as quaes não passáo besta nem flexa nenhuma, 
do que se os portuguezes querem antes armar, que de 
casoletes, nem couraças, por que a flexada, que dá nes­
tas armas resbala por ella , e faz dano aos companheiros, 
•O deste estofado de algodão armão os portuguezes os cor­
pos , e fazem do mesmo estofado celladas para a cabeça, 
e muito boas ad*gas • fazem também na Bahia pavezes 
de rodeiias de copaiva , de que fizemos menção , quando, 
falíamos da natureza d'estas arvores , as quaes rodeiias sáo 
como as do adargoeiro , e de vantagem por serem mais 
leves, e estopentas, de que se fazem infinidade dellas gran­
des , e boas. 

Dáo se na Bahia muitas hastes de lanças do compri­
mento , que quizerem , as quaes sáo mais pezadas , que 
as de faia , mas são muito mais fortes , e formozas, e das 
arvores de que se estas hastes tiráo, ha muitas de que se 
pôde fazer muita picaria , e infinidade de dardos de arre-
ffieço, que os tupinambas sabem muito bem fazer. 
•:*; Chegando ao principal , que he a pólvora , em todo 
o >mundo senão sabe que haja tão bom aparelho para ella 
como na Bahia por que tem muitas serras , que náo tem 
outra couza senão salitre , o qual está ém pedra alvissi-
ma sobre a terra táo fria, que assim pega o fogo delle 
como de pólvora mui refinada, pelo que se pôde fazer na 
Bahia tanta quantidade delia , que se possa delia trazei 
«anta para Hespanha, que se guarneção todos os estados 
de que S. Magestade he rei e senhor, sem esperar, que 
elle venha de Alemanha, nem de ourras partes', donde 
•razem esre salitre , com tanta despeza e trabalho, que 
ee deve fazer muita conta. 

S$ ii CA, 
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C A P Í T U L O CXCIII. 

Em que se declara o ferro, aço ; e cobre , que tem a 
Bahia. 

B, üEm por culpa de quem a tem náo ha na Bahia muitos 
engenhos de ferro, pois o ella está mostrando com o dedo 
em tantas partes , para o que Luiz de Brito levou apa­
relhos para fazer hum engenho de ferro , por conta de S. 
Magestade, e officiaes d*este mister, e por que senão fez 
náo serve de nada dizer-se , mas não se deixou de fazer' 
por falta de. ribeiras de água , pois a terra tem tantas e 
táo capazes para tudo, nem por falta de lenha , e carvão, 
pois em qualquer parte onde se os engenhos de ferro as­
sentarem ha disto muita abundância. Também na Bahia trinta 
legoas pela rerra dentro ha humas minas descobertas sobre 
a terra de mais fino aço , que o de Milão, o qual está 
em pedra sem outra nenhuma mistura de terra nem pedra, 
e não tem que fazer mais que lavrar-se em vergas para se 
poder fazer obra com elle, do que ha muita quantidade , pot 
estar perdido sem haver quem ordene de o aproveitar - e 
d'esta pedra de aço se servem os indios para amolarem as 
suas ferramentas com ella á mão. 

E só-sessenta legoas pela terra dentro tem a Bania 
numa serra muito grande, e escalvada, que não tem ou­
tra couza senáo cobre -, que esrá descoberto sobre a terra 
em pedaços' feito em concavidades crespas, que não parece 
senão que foi já fendído, ou ao menos, que andou fogo 
por esta serra com que se fez este lavor no cobre , do 
que ha tanta quantidade , que senáo acabará nunca, e nes­
tas serras estiverão por vezes alguns indios tupinambas',"*e 
muitos mamelucos, e outros homens, que vinháo do res­
gate , os quaes trouxeráo mostras d'este cobre em peda­
ços , que se não forão tantas as pessoas , que virão esta 
serra se náo podia crer, senão que o derreterão no caminho 
de algum, pedaço de caldeira , que levavão, mas todos 
afirmarão estar este cobre daquella maneira descoberto n* 
serra. 

C A -
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C A P I T U L O CXCIV. 

Em que se trata das pedras verdes, e azues, que se ecbãê-
no certão da Bahia. 

D Eve-se também notar, que se acháo também no cer-
táo da Bahia humas pedras azues escuras, muito duras, e 
de grande fineza, de que os indios fazem pedras , que me­
tem nos beiços, e. fazem-nas muito roliças, e de grande 
lustro, roçando-as com outras pedras, das quaes se podem 
fazer peças de muita estima , e grande valor , as quaes se 
acháo muito grandes , e entre ellas ha algumas, que tem 
humas veas aleonadas , que lhe dáo muita gr; ça. 

No mesmo certáo ha muitas pedreiras de pedras ver­
des coalhadas, muito rijas , de que rambcm o gentio faz 
pedras para trazerem nos beiços , e compridas, as quaes la­
vráo como as de cima , com o que ficáo muito lustrezas, 
do que se podem lavrar peças muito ricas , e para se es­
timarem , entre príncipes , e grandes senhores, por terem 
a côr muito fòrmoza, e podem-se tirar da pedreira peda­
ços de sete , a oito palmos, e estas pedras tem grandes 
virtudes contra a dêr de eólica. 

F.m muitas partes da Bahia nos concavos, que fazem 
as invemadas na rerra, se acháo pedaços de finíssimo cris­
tal , e de mistura algumas pontas oitavadas, como diaman­
te , lavrad is pela natureza , e tem muita fortrezura , e res* 
pl.indor , e náo ha duvida senáo , que entrando bem pelo 
certáo desta terra ha seiras de cristal fimsino, que se 
parece o resplandor dellas muito longe, e afnnião alguns 
portuguezes , que as virão , que parece de longe as ser­
ras de Hespanha quando estáo cobertas de neve , os quaes-, 
e muitos mamelucos , e-indios, que virão estas serras di­
zem , que esrá também criado e formozo este cristal em 
grandeza ,~ que se podem tirar pedaços inteiros de dez , 
doze palmos de comprido , e de grande largura , e íori4*» 
mento , do qual cristal.pôde vir á Hespanha muita quaiv 
lidade para poderem fazer delle obras mui notáveis». 

CA 
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C A P I T U L O CXCV. 

Em que se declara o nascimento das esmeraldas, e 
iafiraj. 

XJ/M algumas partes do cerráo da Bahia , se acháo ess 
meraldas rníii limpas, e de honesratamanho , as quaes nas­
cem dentro era cristal, e como ellas crescem muito, arte-? 
benta o cristal , e os indios quando as acháo dentro d*es-
te , põe-Lhe o fogo para o fazerem arrebentar, de ma­
neira, que lhe possáo tirar as esmeraldas de dentro , com 
o que ellas perdem a côr, e muita parte do seu lustro, 
das quaes esmeraldas se servem os índios*, mas não as*po­
dem lavrar corno as pedras ordinárias, que trazem noa 
beiços, de que já falíamos, e entende-se que assim como 
estas esmeraldas, que se acháo sobre aterra náo finas, quê 
o serão muito , as que sa buscarem debaixo delia , e dé 
muito preço, por que o que a terra espede de si deve de 
ser escoria' das boas , que ficão debaixo, as quaes senão 
buscarão atégora por quem lhe fizesse todas as deligencias, 
nem chegarão a ellas, mais que mamelucos , e indios, que 
se contemavão de trazerem , as que achavão sobre á terra, 
e era nenhuma das partes onde se acháo estas esmeraldas*, 
que he ao pé de huma serra , onde he denotar muno o 
seu nascimento , porque ao pé d'esta serra da banda do 
nascente se acháo muitas esmeraldas dentro no cristal sol­
to onde ellas nascem , onde trouxerão huns indios amos­
tras , couza muito para vèr, por que como o cristal he mui­
to transparente , trespassão o cristal com seu tesplandor da 

'Outra banda , as quaes lhe ficáo as pontas da banda de fo­
ra , que parece que as meterão á mão pelo cristal, e ao 
pé da mesma serra da banda do poente , se acháo outias 
pedras muito escuras, que também nascem no cristal, as 
quaes mostrão hum roxo côr dé purpura mufto fino, c 
tem-se grande presumpção d'estas pedras poderem ser mui­
to finas , e de muita estima ; e perto d'esta serra está 
outra de quem o gentio conta , _que cria humas pedras mui­
to vermelhas, pequenas, e de grande resplandesr,. *v 

Afirraáo os indios tupinambas , os tupinaes , tamoios, e 
rapuias, e os indios, que com elles tratão , que neste cer­
táo da Bahia, e no da capitania de S. Vicente , que de­
baixo da terra se cria huma pedra do tamanho, e redonr 

de-



N O T I C I A D O B R A Z I I . \IJ 

deza de huma bola , a qual -arrebenta debaixo ds terra ," 
c que dá tamanho estouro como huma espingarda , ao que 
açodem os indios, e ca váo a terra, onde toou este estou­
ro , onde acháo aquella bola arrebentada em quaitos como 
romã, e que lhe sahem de dentro muitas pontas cristalinas 
do tamanho de cerejas , as quaes são de huma banda oi-
tavadas , e lavradas mui sutilmente cm ponta corro dia­
mante , e da outra banda onde pega vão da bola tinbáo hu­
ma cabeça tosca , das quaes trouxeráo do certáo anostra 
delia ao governador Luiz de Brito , que quando as vio 
teve pensamento , que senão diamantes, mas hum diaman­
te de hum anel entrava por ellas, e a casca da bola er» 
de pedra náo muito alva , e tuívaça por fora* 

C A P I T U L O exevr. 
Em que se declara a muita quantidade de ouro, e prata 

que ha na comarca da Bahia. 

D Os metaes de que o mundo f; z mais contrai,.he o ou­
ro , e prata,- fazemos a qui tão pouca, que os guarda> 
mos para o remate , e fim d'esta hisroria , havendo-se de 
dizer delles primeiro, pois esta teria da Bahia tem delle 
tanta parte , quanto se pede imaginar , do que pôde vil á 
Hespanha cada anno maiores carregações do que nunca vie­
rão das índias oceidenta***, se $. Magestade for disso servi­
do , o que se pôde fazer sem n éter nesta en preza muito 
cabedal de sua fazenda, do que não tratanros miudamen-
te por náo haver paraque, rum fazer ao cazó da tenção 
d'estas lembranças , 'cujo funcVn ento he nostrar as gran­
des qualidades do estado do Brazil , para se haver de fazer 
muita conta delle , fortificando lhe os portos principaes ,. 
róis tem tanto commodò para i s so , cr no no que toca á 
Bahia está declarado , o que se devia pci em eífeito .com 
muita instância , pondo os olhos no perigo em que está de 
chegar á noticia dos luter. nos parte do conteúdo neste, 
trabalho, para fazerem suas armadas, e se hirem povoar es­
ta província , onde com pouca genre , que leve bem ar­
mada se pôde sen^orear, dos portos principaes, porque não 
hão de achar nenhuma rezistencia nelles , pois náo tem 
nenhum modo de fortificação , donde os moradores se pos-
sáo defender , n-rr, ofTer-reT a quem. os quizer entrar, e ser 
Deos. o primitir por nossos pectados, que seja isto , acha-r-

riO 
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ráo rodos os commodos , que temos declarados , e muito 
mais para se fortificarem , porque hão de fazer trabalhar aot 
moradores nas suas fortificaçóes com as suas pessoas, com 
seus escravos, barcos, bois, carros, e tudo o mais neces­
sário , e com todos ps mantimentos , que tiverem por suas 
fazendas, o que lhe ha de ser forçado fazer para com is­
so resgatarem as vidas , e com a força da genre da ter­
ra se poderão apoderar, e fortificar de maneira, que não 
haja poder humano cora que se possáo rirar do Brazil es­
tes inimigos, donde podem fazer grandes danos a seu sal­
vo em todas as terras marítimas da coroa de Portugal t 
e Castella , o que Deos náo permita, de cuja bondade 
confiamos , que deixará estar estes inimigos da nossa san­
ta fé catholica cora a cegueira, que atégora tiverão de não 
chegar á sua noticia o conteúdo neste tratado, para que 
lhe não facão tantas oíFensas estes infiéis, como lhe fica­
rão fazendo se se senhorearem d*esta terra, que Deos dei­
xe crescer em o seu santo serviço,, com que o seu santo 
nome seja exalçado, paraque sua Magestade o possa pos­
suir por muitos , e felices annos com grandes contenr& 
atentos. 

A M E N, 
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CAP. XLV- Em que se contem o milho, que se dá 
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vem. . 1 9 5 

CA- ' 

http://que.se


Q.UE CONTEM ESTE L l V R O Í '357 
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Í
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• versos-. . ( . , 209 

CAP. XC. Que trata de alguns bichos menores, que 
tem azas, e tem* alguma semelhança de aves. . , 210 
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tas do Brazil, e das alimarias, que se crião na Ba­
hia , e da condição, e natureza dellas. . . 2iy 

C A P . XCV. Em que se trata de huma ^limaria, que 
se chama jaguarete. 216 
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C A T A L O G O 
D O S 

GOVERNADORES DO REINO DE ANGOLA. 

\JS portuguezes descobridores do reino do Congo, e 
que nelle introduzirão a Religião catholica desde o anno 
de 1491 por diante, freqüentando sempre a navegação des­
ta, costa , náo vierão a ter domínio próprio nella, se não 
depois de oitenta e quatro annos • porque como 03 desco­
brimentos da índia e Brazil concorrerão quazi no mesmo tem­
po ,,as*gra*w.es esperanças, que aquellas novas conquistas pro-
rneuiáo , fizerão esquecer eata , atéque o rei de Angola pro­
curou por si mesmo ser dominado: pois invejozo das utili­
dades , que- supunha ao de Congo com o trato dos portu­
guezes , mandou por via do dita Congo alguns vassallos 
seus a Portugal pedir outra igual communicaçáo , e ami­
zade* Quando estes pretos sahiráo do reino, era governa­
dora delle a Rainha Dona Cathaiina , que querendo sa­
tisfazer as supplicas do rei de Angola lhe enviou a Pau­
lo Dias de Novaes , neto do famozo Bartholomeu Dias 
descobridor de griWe parte desta mesma costa , e do ca­
bo de Boa-Esperança , a quem o dito cabo veio depois 
tragar na fatal tromenca , que ahi padeceo a desgraçada ar­
mada de Pedro Alvares Cabral. Sahio Paulo Dias de Lis­
boa em Setembro de i$<;y cora três caravelas, e algu­
ma gente de gyetra , e hunr prezetvte para o rei com 
ordem de fazer contmunica,çáo e abrir commercio com el­
le , e reduzi-lo a christandade. Depois de vários perigos, 
e trabalhos chegou a barra da Quanza em Maio dei 560, 
achou morto o rei, que havia mandado a Portugal ; mas 
reinava hum filho seu , o qual renovou a Paulo Dias as 
instâncias de seu pai com dezejos da communicaçáo por-
tuguez.i. Persuadido desta asseveração se resolveo o mes­
mo Paulo Dias hir com vinte homens somente, e dei-

Xx ii xan-
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xando. os mais nas caravelas lhes deu ordem , que. não 
tornando-até cerro tempo voltassem, a Portugal, e «ca» 
minhando para a corte do rei íoi delle bem recebido, 
e muito melhor o prezente. 

Querendo depois retirar-se ás suas embarcações lho 
empedio o rei com o pretexto ; de que necessitava del­
le , e dos seus para o ajudarem nas guerras , que trazia; 
e ali ficou prezioneiro algum tempo, atéque. obrigam- o 
rei do aperto , com que o atacava Quiluange Quiacoan-
go seu vassallo rebelado , facilitava a Paulo Dias passar 
a Portugal para lhe trazer hum soccorro competente, o 
que assim se executou. Nesta primeira vinda-'observou 
Paulo Dias , que muitos annos antes estiveráo aqui sacer­
dotes -*porque vio em poder dos negros missaes, pedras 
d'ara , e alguns ornamentos de feitio anriquissimo. Vol­
tando Paulo Dias a Portugal, e reinando já ElRei Dom 
Sebastião, e dando-lhe conta , do que havia passado*, o 
tornou a mandar nomeando-o povoador , conquistador-, e 
governador, concedendo-lhe amplos/poderes pára o<esta­
belecimento da nova conquista ; e por huma provizáo de 
ia de Abril de 1574 concedeo a todas as pessoas, que o 
governador- repartisse terras conquistadas', e nellas levantas­
se hum castelío de quinze braças em quadra , trinta palmos 
de alto, e cinco de grosso , edeos filhar por seus criados, 
nos foros e moradias , que as qualidades de suas pessoas* 
e serviço merecessem com tanto, que náo fossem de ge­
ração de christáos novos 

Governo de Paulo Dias de Novaes conquistador e primeira? 
governador do reino de Amola. 

P, Artio de Lisboa em 23 de Outubro de 1574 com hu­
ma armada de sete embarcações , em que vierão sete cen­
tos homens de guerra e os seus principaes cabos Pedro 
da Fonseca parente do governador, Luiz Serráo, André-
Ferreira Pereira , Garcia Mendes Casrellobiranco , Manoel 
João , e outros mais ; tudo gente luzida , c bém armadãí' 
Depois de três mezes e meio de viagem avistarão terra,1 

e passando a barra da Quanza vierão correndo acosta ate' 
voltar á ponta da ilha deste porto, -aonde deráo fundo. Sal­
tou o governador na ilha com toda a-gente ,*e gostos em 
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Íirocíssío precedidos de trombe tas, e outros instrumentos 
èrão acompanhando humas relíquias, que debaixo de pa­

lio levava num sacerdote até o lugar destinado, para- eri­
gir igreja. Concorreo neste acto infinita negrana , que vi­
via na ilha, vassallos de Congo, aonde se acharão também 
quarenta Poiruguezes , que se havião retirado doditó Con­
go por cauza das grandes guerras , em que aquelle reino 
ardia. 

Participou Paulo Dias sua vinda ao rei. Angola , e 
lhe remetteo o prezenteque elRei Dom Sebastião lhe 
mandava por Dom Pedro da Silva preto do Congo que 
esteve alguns annos em Portugal, e tinha antiga amiza­
de com o rei de Angola. Estimou elle a volta de Pau­
lo Dias, e logo o mandou saudar por seus embaixado­
res , com a retribuição de vários escravos , gados , e man­
timentos, e para ei Rei Dom Sebastião algumas manilhas 
de prata , e cobre , e páos de Quicongo. Desta prata or­
denou o Cardial Rei se fizesse hum calix que deo á igre­
ja de Bellem. 

Vendo Paulo Dias , que a habitação da ilha não era 
acommodada para os seus intentos passou a terra firme; 
e escolhendo o outeiro , em que hoje está o forte de S. 
Miguel, e nelle assentou a primeira povoaçáo sendo o 
primeiro edifício a igreja, que dedicou a S. Sebastião na 
forma dá Ordem , que trazia. Estabeleceo, e criou todos 
os officios e cargos precizos ao governo de huma nova 
colônia, e nos papeis públicos se intitulou capitão e 

fovernador do novo reino de Sebaste na conquista da 
íthiopia. Auxiliou ao rei contra seu inimigo Quiloange, 

de cujo soccorro rezultou sugeitar aquelle vassallo , e fi­
car pacifico em seu reino. A este fiel trato se seguio 
abrir-se o commercio com o rei e freqüentarem os bran­
cos a sua corte ; mas sendo passados poucos mezes des­
ta sincera correspondência , intentou preverte'-la* F.IRei do 
Congo avizando ao de Angola , senáo fiasse dos Portugue­
zes , porque o seu fim era tomar-lhe o Reino e as minas. 
Sobresaltou fortemente ao Rei este svizo , mas os Portu­
guezes , que com elle se achaváo-, o capacitarão ,- de que 
aquella noticia era indusitrioza cavilaçáo de Congo para 
evitar-lhe o nosso commercio , qüe todo queria para si. Su* 
cegado do susto ejerstiadido das razões dosTortuguezes 
ficou conservando tal amizade com elles-, que andavábrão 
seguros por sua cotte coir.o se esiivesum em Lisboa, e 

de 
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de consentimento do mesmo rei rezidia nella Pedro dal 
Fonseca com autboridade de Paulo Dias , para conhecei 
das cauzas, e contendas movidas entre os Portugueze-14 
Sei» annos durou esta boa harmonia, que alterou paia sem-
pre a mais abominável traição. Hum indigno Portugu**| 
impellido sem duvida do demônio pedio ao rei, que o 
marcasse como seu escravo , porque queria descobrir-lhe 
hum segredo importantíssimo. 

O negro confuzo com as palaivuas deste infamo ho­
mem convocou os seus macotas, em cuj-aprezeoça mandou, 
que delatasse o segredo : pro ferio este fanático, que Pau­
lo Dias pertendia despojaílo do reino e minas;' que- pa­
ra isso tinha em Cabaça gente prompta, e moita, pol? 
vora , e baila, e que outra mais gente vinha marchr£Bidfl,r 
a encorporar-se com elle. í No seguinte dia chamo» o tjfc' 
quantos Portuguezes assjstiáor em $V$. cone , e pewji» .fi­
les fez referir ao traidor , o que -lie, tiffiha, dito* Q**i2% 
ráo estes convence-lo, e desmenti-lo- pqrem^o rei sem 
atténder a razão alguma ordenou que se retirassejtn.dasi» 
vista. ""» 

Aconselhando-se depois com os macotas estes o per­
suadirão extinguisse semelhante ge#re de seu reino para 
evitar o perigo que receava: agradado do parecer , para se 
executar com mais cautella , fingio huma guerra , a que 
mandou em seu. soecorro os innoeentea portuguezes quf 
ignorantes da çavilação foráo todos repentinamente sacri? 
ficados ao furor daquelles bárbaros • mortos também oses» 
cravos christãos, que passayáo de mil * alguns outros bran­
cos que andavão dispersos a negociar , e rout-tadasr, as fa> 
zendas que importa váo huma grande somma, O. traidflf 
denunciante foi justamente remunerado perdendo)- igual, 
mente a vida dizendo o rei ao proferir desta sentença' 
que náo era bem vivesse , qt*emfez morrer a seus-irrn*" -̂
Concluída esta feroz carniceria mandou dizer a Paulo Dia* 
não passasse adiante do lugar em. que recebesse iopefh}' 
ordem: e desconfiando o governador do avizo, sem sa­
ber do horrorozo catastrophe succedido- rerirando-Nse par» 
Anzelle levantou no mesmo citio huma trincheira de ma» 
deira, guarnecida com duas pecinhas de artilheria e. al| 
fortificado esperou o motivo daquella ordem. Passado^ 
muito poucos dias , com a infausta noticia soube juntamen* 
t e , vir sobre elle hurn grande exercito rezoluto a extia? 
guir o resto dos brancos. Paulo Dias animando a cento e 

cm-' 
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cirteoentâ homens que comsigo tinha, com elles, «astaes 
peças fez tão grande estrago no inimigo que ficou intei­
ramente destruído, e mandando ao sargento rnór Manoel 
João , entrasse pela província , e assolasse tudo a ferro 
e fogo, elle cumprio também a ordem, que arrependido 
da sua barbaridade; o rei se virou contra os que lha 
aconselharão mandando matar a todos os principaes inaco-
tas do estado. 

Neste anno que foi o de 1579 , vieráo de Portugal 
duzentos homens com as despezás feitas á custa do pai 
de Paulo Dias ; e no passado tinhão vindo quatro centos, 
e o capitáo Antônio Lopes Peixoto sobrinho do governa­
dor, remettidos da mesma forma á custa do dito , e junta­
mente fazendas, e munições, para o que o Cardial Rei 

'lhe mandou emprestar vinte mil cruzados. 
No anno de i$3o , navegando o governador pelo 

Quanza embarcado com duzentos e noventa soldados em 
duas galeotas , quizeráo alguns sovas da Quissama impe­
dir-lhe a passagem , e fazendo sahir a terra o sargento 
mór Manoel João com cento e setenta lheabrazaráo mais 
de rres legoas de povOações , matarão, e captivaráo hum 
grande numero, e se recolherão com quantos mantimen­
tos poderão conduzir. 

No seguinte anno de ,1581 , avassallou ao sova Hon-
ga, e toda aquella província. Foi vencido segunda vez o 
sei em Mucumbe terra da Quissama, onde Paulo Dias se 
achava , pelejando em nosso favor os sovas Muxima , Qui-
tangombe , e Quizua, O mesmo succedeo a Angola Qui-
cayto grande,potentado da Illamba • ficando expulso do 
estado, e mettido outro por nomeação do governador. 
Neste mesmo anno venceo Luiz Serráo outros potentados 
mais que seguiáo ao rei; conquistou muita parte da Il­
lamba ; e náo pouca da Quissama • sendo a falta de gen­
te cauza, de náo ficarem então rodas aquellas províncias 
em poder dos portuguezes. Determinou Paulo Dias con­
quistar as minas de prata que se suppunháo nas serras de 
Cambambe - e mandando a esta empreza a maior parte da 
gente que comsigo tinha , que de caminho renderão ao. 
sova Bamba Tungo, elle com Luiz Serrão-, e cento e vin­
te soldados ficarão em Tacandongo sitio pouco distante 
lidas taes minas onde se fortificou. Neste mesmo sitio em 
"•dous de "Fevereiro, de 1583, o atacou terceiro exercito 
<Jo rei e de numero táo excessivo que a sua exrtyiçáo 

oc-
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Occupavà mais' de duas legoas: o governador" fiadoMnV* 
protecção do dia, que era o da purificação de nossa Senho*; 
ra, ajudado de alguns sovas vassallos , que o acompanhai* 
váo, sahio a receber o inimigo antes que descesse os ou­
rei-os , e com tão boa mão, que em poucas horas des­
baratou toda aquella negraria de forma, que ficarão os 
campos cobertos de mortos • dos quaes mandou o gover­
nador muitas cargas de narizes á villa de S, Paulo , paia 
restemunho do seu estrago, e terror dos seus parentes. 
E porque esta felicidade a atribuio a prodígio da mái de 
Deos a tomou por sua protectora, festejando-a com roda 
a possível solemnidade emMassangano, onde fundou aquel­
le primeiro prezidio com a invocação da Victoria, O tris­
te rei desesperado de tantas, e táo formidáveis perdas, 
se via consternadissimo ; mas na esperança de poder em 
alguinã occazião melhorar de fortuna, a'tentou com ou­
tro igual exercito em que vinháo todos os grandes, -e 
principaes macotas de seu estado', os quaes-antes dê par­
tir jurarão em sua prezerçça , náo toriiariáo a ver-lhe- a 
cara , em quanto náo vencessem aos brancos. Permittt**̂  
Deos que não cumprissem o diabólico juramento3 porque 
succedendo serrai-se o dia com hum denso nevoeiro , aprff-
veirando-se Paulo Dias na occazião fez investir esta in-
irumeravel çafraria com ral valor, que mortos os ties prin­
cipaes cabos e macotas que vinhão ao desempenho , alcan-
çaráo os portuguezes igual- victoria á*que tiverão ' ante­
cedente. Animados destes prosperes successos , seguindo"a 
fortuna que os guiava , conquistarão mais de cincoenta?so­
vas ; penetrando os sertões até o; rio Lucalla, na volta 
do qual vencerão outio exercito do rei. 

No seguinte anno de 1584, chegarão"•• de Portugal 
duzentos homens de soccorro, e por seu capitáo Joio 
Castanho Vellez; veio, também o Desembargador João 
Morgado de Rezende nomeado provedor1 da fazenda e 
das minas ; para cuja fabrica trouxe vários instrumentos! 
e ferramentas. No de 1596 vierão mais noventa homens 
de que era capitáo Jacome da * Cunha ; e no de 1597-jí 
duzentos flamengos que quazi todos morrerão das-moles--
tias do paiz. 

A' proporção que a conquista se hia dilatando',-sé* 
augmentava a povoaçáo de S. Paulo , e o commercio, e 
vivendo aquelles primeiros povoadores com mais segurâdí*! 
ça do gentio circumyjzinho por "estar grande- parte deite-

avas-. 
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avassalado principiarão a estender o negocio pela costa 
do sul, mandando a ella vários parachos , e outras embar­
cações a resgatar escravos , marfim , cobre , gados, e man­
timentos. Crescendo este negocio cada vez mais , para me­
lhor commodidade delle , mandou Paulo Dias a Antônio 
Lopes Peixoto seu sobrinho com setenta homens, fazer 
huma fortaleza no morro de Benguella , o qual no mes­
mo outeiro levantou hum forte* de páos a pique, onde 
seguros continuavão o resgate : mas suecedendo sahirem 
hum dia cincoenta soldados sem armas a devertir-se é 
mariscar na praia alargando-se do forte, deráo de repen­
te sobre elles os gentios , cortando a todos as cabeças, 
e accomettendo depois a fortaleza., aindaque os .vinte 
com o seu capitão se defenderão , e pelejarão muitas ho­
ras , como os inimigos eráo muitos , e dos poucos bran­
cos já alguns mortos , foi entrada , e rendida , escapan­
do unicamente dous, que rrouxeráo a noticia, e de que 
Antônio Lopes falecera também das feridas , que „ havia 
.recebido. Perto de quatorze annos de governo, gastos em 
tão gloriozos trabalhos , e fadigas , tinha o grande Pau­
lo Dias de Novaes , 'quando postrado do pezo delles , veio 
a falecer no fim,de Outubro de 1588. Foi sepultado em, 
Massangano na sua igreja de nossa Senhora da Victoria.4 

Depois do anno de 1609 > governando Bento Banha Car-
dozo, fez trasladar as suas cinzas a esta cidade , aonde 
descanção na igreja que foi'dos jezuitas. 

Governo de Luiz. Serrão, que foi eleito pelo povo. 

M . Orto Paulo Dias , sendo precizo eleger quem sup-
prisse a sua falta, nomearão os capitães e soldados a Luiz 
Serrão, tanto por ser oolficial de maior caracter - como pe­
lo seu valor, e experiência , adquirida desde o principio da 
.conquista. Tomando posse do governo, e não havendo 
naquelle tempo \*utro exercício mais que continuadas guer­
ras para conservar o conquistado, sahindo em Dezembro 
de 1589 para Dondo-, o esperava a certa paragem hum 

f rande exercito do rei Angola, que sabemdo a morte de 
aulo Dias, quiz tornar a provar a sorte na falta daquel­

le famozo capitão. Luiz Serrão cheio de intrepidez , divi-
dio promptamente a sua tropa, em três batalhões , dando' 
b governo de hum ao capitão mór André Ferreira , o se-

Notk+Ultram. N . °II . Yy gun-
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gundò ao sargento mór Francisco de Siqueira, eelle com» 
mandando o terceiro. Nesta boa ordem, entrarão em ba­
talha , mas o inimigo com espíritos dobrados (porque náo 
via a Paulo Dias) càhio comv táo desesperada fúria so­
bre os portuguezes, quê náo podendo rebater-lha ,'forl© 
forçados' a retirar-se largando-lhe de industria a bagagem", 
para os interter no roubo , e marchando sempre fórrná-. 
dos, e sempre pelejando assim andaráo mais de oitenta 
íegoas em quinze dias. Vinha na vanguarda o capitão Joáo 
de Velório com quarenta arcabuzeiros ; no centro" a nos­
sa gente preta, defendida de duas mangas dós mesmos 
arcabuzeiros ; e na retaguarda o governador Luiz Serrão 
com os capitães Gaspar Leitão de Campos , Manoel Jc*-
ge de Oliveira , e outros oíficiaes. Chegarão a Catallèle 
onde acharão o alferes Luiz Mendes Rapozo com doze 
soldados , com os quaes se havia defendido valorozamen» 
te. Naquelle sitio descançaráo oito dias , depois marchan­
do para Bamba , vierão a Massangano , e neste prezidio pas­
sados poucos díâs faleceo Luiz Serráo , governando perto 
de dous annos. 

Governo de André Ferreira Pereira, também eleito pelo povo, 

M. Altando Luiz Serrão , tornarão os mesmos capitãeŝ á 
eleger por seu governador ao capitão mór do campo Xtt-
dré Ferreira Pereira, a quem .deráo posse do governo*.. 
A felicidade náo esperada que teve ô rei Angola niifo*-
vérno de Luiz Serrão animou tanto aos negros , que le-. 
vantando-se muitos dos nossos vassallos , induzidos de Mu-
ge Azembá sova da IUamba , que foi o primeiro a rebel-
lâr-se, seguindo o seu exemplo todos os mais deita prr> 
vinda deráo grande cuidado ao novo governador • mas in­
do logo em cima delles, lhes fez. tão cruel guerra, que 
matando-lhes hum grande numero , e captívando-lhes nitrí* 
tos, além das prezp.s , e saques de gados, e mantimentos 
( que para elles era o mais- sensível ) , os tomou a pôr 
em sua antiga obediência e vassallagern , servindo a prompth 
dáo deste castigo a conter a rezolução dos mais , queie 
despunháo á mesma rebelliáo. Governou André Ferreira 
Pereira dous. annos , tendo no fim delles suecessor mar.* 
dado de Portugal, que já então sé achava no domínio de 
--Castella. 

Cor 
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Governo de D. Francisco de Almeida. 

E: ' H 9 de Fevereiro de 158*} sahio de Lisboa D.Fran­
cisco de Almeida, despachado por elRei D. Filippe o pri­
meiro em Portugal, e chegou a este reino em 24 de Ju­
lho do mesmo anno. Trouxe quatrocentos homens de soç-
corro, e cincoenta africanos de cavallo, vindo entre es­
ta gente vários homens distinctos , porque como elRei D. 
Filippe dezejava a continuação*da conquista , e o desco­
brimento das minas de prata , declarou por huma provizáo 
do dito anno de 1595, haveria por qualificados os servi­
ços deste reino - da mesma forma , que o erão, os que se 
lhe faziáo em África, e partes da índia. Veio também D. 
Jeronymo de Almeida , irmão de D. Francisco por almi­
rante da armada , e mestre de campo da terra. Foi o go­
vernador recebido com suinma alegria na expectação, de 
que com elle, e o soccorro teria grande adiantamento a 
conquista, e remédio os males, que se experimentavão * 
porém succedeo ao contrario, porque em'breves dias se 
reduzirão as couzas a huma total desordem produzida da 
desunião , que principiou a. haver entre o governador e os 

Í
adres jezuitas , os quaes costumados desde o tempo de 
aulo Dias a ter inrelligencia e voto em rodas às rezo-

luçóes do governo, como D. Francisco as não communi-
eava com elles, desta repugnância nascerão taes questões , 
e parcialidades, que tudo era confuzáo. Para maior augmen-
to do damno , se altercaráo entre o provizor da villa , e 
hum clérigo , que os jezuitas elegerão seu conservador, tan­
tas controvérsias, excommunhóes , eehtreditos , que ogo­
vernadór para atalhar táo perneciozo mal, houve de re­
conciliar-se com elles. Socegada assim a rormenta, determi­
nou D. Francisco pass*ar ao sertão à conquistar hum po-
derozissimo sova, que do governo de Paulo Dias até o 
prezente nunca poderão sogeitar. Marchou com setecentos 
infantes e os cincoenta africanos- de cavaílo , e chegan­
do ás terras do sova náo pode conseguir o que intentava, 
pelas terríveis doenças , que deráo nos soldados, dé que lhe 
morrerão muitos, e pelos nio sacrificar a todos, se vio_pre-
Cizado a retirar-se sem efFeito. Restituido á villa de S. 
Paulo, ou cidade , como já lhe chamaváo , tornarão a pro­
mover-se novas alterações como primeiro, motivo , de.náo i 

Yy ii que-
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querer sogcitar-se D. Francisco ás instrucçóes dos jezui* 
ias, e menos admitti-los por coadjurorés do seu gover* 
no , no que insravão tão fortemente , que affliçto , e pertur-

', bado tqmou a rezolução de largar o governo, havendo" 
dezoito mezes que. o tinha , embarcando-se repentinamen­
te para Pernambuco em 8 de Dezembro de 1594. 

Governo de D. Jeronymo de Almeida , ekito por todo o povo, 

v^J precipitado repente, com que D. Francisco de Almei* 
da se embarcou , fez que os capitães , câmara , e povo, 
obrigassem seu irmão D. Jeronymo a substituir o seu lu­
gar,: resistio elle , e escuzou-se , quanto' lhe foi possível -
mas não lhe admittindo razão alguma, antes protestatv* 
do-lhe o eminente perigo, em que a conquista estava de 
perder-se , o fizerão tomar posse. Encarregado do governo 4 
com huma excellente prudência e modo, foi compondo 
os ânimos perturbadores, e condescendendo com os jezui­
tas , a fim de que também o náo confundissem , que em 
poucos dias se poz a cidade em total tranqüilidade.'Ven­
do a terra em socego, "projectou aceredirar o seu governo 
com alguma conquista, que lhe desse reputação: para isto 
convocou os capitães e conquistadores velhos , e propor*̂  
do-lhe a sua rezolução, mandou votassem, o que deviáe 
obrar. Concordarão todos , que, visto ei Rei dezejar tanto 
aconquisra das minas de Cambambe,. fosse esta a eropte-
Za. Satisfeito o governador do parecer , dispondo as couzas 
necessárias, partirão para o sertão. Na passagem da Quan­
za vierão quinze sovas render-lhe obediência; mas ne­
gando-a três , que eráo mais poderozos, aindaque! D. Je­
ronymo levava quatrocentos infantes, e vinte hum* dfrea-
vallo , não foi este poder bastante a sogeita-los ; porque 

-quando os atacaváo , se recolhião a huns mattos tão impe­
netráveis de espessos, e cheios de espinhos , que.até ao 
fogo resistiáo, por se conservarem sempre verdes: quei­
marão-lhe as povoaçóes , e captivaráo-lhe muitos, mas náo 
bastando nada a redüzi-los , fez D. Jeronymo levantar hum 
prezidio junto das minas de sal, em <*ue deixou cem in** 
fanres e oito cavallos , / para poder-facilitar a conquistai 
daquella província; porque suspendendo lhe a extracção 
do sal , thezouro , e única moeda, com que negociaváo, 
poderiáo ayassallar*se. 

Con? 
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Continuando D. Jeronymo a marcha pela Quissama se 
lhe oíFereceráo mais vinte cinco sovas com toda a sua 
gente de guerra , para o acompanhar , e estando já a pou­
cas jornadas das minas , era precizo avassallar primeiro a 
Cafuche Cambare , sova principal daquella vizinhança , que 
poderia servir de grande obstáculo a tal conquistai 

Nesta conjúnctura succedeo cahir o governador táo 
gravemente enfermo , que foi forçozO retirar-se á cidade 
para medicar-se. Entregou o governo das tropas ao capitáo 
mór do campo Balthazar de Almeida , nomeou segundo ca­
bo a Pedro Alvares Rebello , e ordenou se conquistasse a 
Cafuche. O capitáo mór cumprindo a ordem, e entrando a 
fazer guerra ao sova , vendo este , que nas primeiras refregas 
era mal succedido , e lhe seria dificultozo resistir aos brancos , 
uzou de huma destreza táo bem premeditada, que não só 
conseguio a conservação da sua liberdade , mas derrotar in­
teiramente os portuguezes. Metteo de embuscada em hu­
mas grandes quebradas , e barrocóes a maior parte da sua 
gente , e nellas segurou também as concubinas e filhos; 
depois em 22 de Abril de 1595 sábio com o resto a pro­
vocar a nossa gente , investio esta com grande rezolução , 
e elles retirando-se com desordem, os seguio o capitão 
.mór até precipitar-se na cilada incautamente , porque quan­
do veio a conhecer o perigo foi já sem remédio , dando 
de improvizo sobre os nossos a grande reserva, que se oc-
cultava nos ditos barrocóes, nos quaes perecerão quazi to­
dos , escapando só o capitão mór com reis soldados. 

-Pedro Alvares Rebello, que com cem homens tinha 
ficado no campo em guarda das bagagens, sabendo a infe­
licidade suecedida, veio com muito trabalho retirando-se 
até pôr a reraguarda no rio Quanza junto a Massangano, 
aonde fez frente ao inimigo, que em toda a marcha o pre-
seguio. Foi esta a mais considerável perda , que os por­
tuguezes até então tinhão experimentado ; e tendo D. Je-. 
ronymo noticia de táo infausto suecesso, semque Iheobstas-
se estar ainda muito mal convalecido , pattio para Massan­
gano ; e quando com grande calor cuidava em refazer-se 
de gente para tomar vingança da denota passada • rece-
.beo avizo , de que lhe era chegado suteessor de Portugal, 
com o qual deixando tudo partio para esta cidade. 

Go-
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Governo de D. João Furtado de Mendoça. 

MJj M o primeiro de Agosto de 1595 deu fundo nesra 
barra a armada , que conduzio D. Joáo Furtado , composta de 
cinco urcas , e outras embarcações , que trouxeráo quatro 
centos homens de soccorro e trinta cavallas. Quinze dias 
esteve o governador abordo para prevenir a acommodaçáo 
de doze convertidas da caza piá , as primeiras mulheres, 
brancas que de Portugal passarão a este reino, e que to­
das cazarão no seu governo', dia da Assumpçáo de nos­
sa Senhora , que receberão* com excessivos vivas , e cia-
mações ; e porque o tempo que se demorou na náo deo 
lugar a fazer-se a sua entrada com mais fausto , estava to­
da a povoaçáo adornada com hum lustrozo aparato de 
varias armações e ramadas; Tomando- posse participou lo­
go sua vinda a D. Jeronymo, o qual recolhewáo-se com 
brevidade foi recebido , e tratado de João Furtado com 
especialissimas attençóes, mandando-lh-e apremptat a em­
barcação , em que hiavia de sahir, na qual partio em Ou­
tubro dó mesmo anno. Aéhou o governador a terra con* 
sternadissima pela desgraça suecedida em Cafuche* edan­
do as providencias , que o tempo permittia , se perpárou pa­
ra ir" ao sertão , em que experimentou fortíssimos- déscojp 
modos- porque sahindo em MaTço, que- he a estação mm 
nociva do pai 2 , e fazendo a marcha pelo Bengo, cfilri(.t 
ém todo'o tempo pestifero , junto com as* muitas chuvas.; 
qüe houve no mesmo anno, tudo isto veio a cauzar tal 
epedemia rios soldados , que no Bengo morrerão mais dè 
duzentos , e o governador chegou a táo perigozo estado, 
qúe o conduzirão á cidade, onde esteve sete mezes doéri* 
te. Outros rantos se conservou a gente no dito sitio do 

-Bengo., sofrendo inexplicáveis mizerias ; porque as- dbe%h 
ças erão taes, que até os cavallos morrião de febres, ea 
fome tanta", que delles se vendrá*o postas por bom -preço* 
Com igual consternação estava o prezidio dé" Massífwgâí-j 
no cercado do rei Angola com táo apertado sitio , qoe 
por nenhuma parte lhe poáiâ entrar, soccorro, atéqp^ 
convalecido o governador tornou para o Bengo, e levan­
tando o campo, foi sobre todos os sovas, que estaváo 
levantados,', nos quaes fez importantes prezas , ' e destrui­
ção • mandando para maior terror,, atar muitos nas bocas 

das 
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das peças, de que voavão em pedaços , uzando deste se­
vero castigo, sempre que se cclhiáo espias inimigas in­
troduzidos entre a nossa gente preta. A soccoirer Massan-
gano mandou Balthazar Rebello de Aragáo hum.dos gran­
des capitães , que houve nesta conquista , e que a ella tinha 
vindo em companhia de D. Francisco de Almeida. Fez re­
tirar o inimigo depois de derrotado : guarneceo o prezidio 
de mais gente , e deixando-lhe as provisões necessárias, 
-desceo pelo Quanza, pondo em obediência alguns so­
vas da Quissama levantados * e para mais promptamente 
se lhe evitar arebelliáo , levantou em suas próprias terras, 
nas que pertenciáo ao sova Muxima, o prezidio deste no­
me , que- fez á sua custa , e com huma forte .opoziçáo do 
-dito sova , por estar já abandonado o prezidio , que D-
Jeronymo de Almeida tinha feito sobre as minas dosai. 

Estando o governador na. cidade * chegou a ella a 
noticia, que quatro navios de piratas francezes tinháo rou­
bado o porto de Pinda, e assustados os moradores com 
esta novidade , receando , que viessem a este porto , intenta* 
ráo muitos desamparara povoaçáo, e retirar-se .aos matos 
com o que possui áo. O governador fortificando-se no mes­
mo morro de S. Miguel com trincheiras de pipas cheias 
de área, e guarnecendo de artilheria os portos, poronde 

Hfediáo ser accommettidos , animou e persuadio a todos a de-
ptttder-se. Esta boa dispozi-ção e valor socegou os mora-
pfeíes, e muito mais quando souberáo , que os francezes 
*mháo -largado a costa. Neste mesmo tempo se queimou 
porrgentença da justiça hum moço, que havia annos esta­
va na terra, e servia de sachristáo da freguezia, ensinando 
juntamente rapazes a latim e solfa - mas náo ha memó­
ria da culpa , 'porque rr.ereceo táo" violento castigo. 

Governou,. D . João Furtado de Mendoça até o an­
no de 1602 , e passando a Portugal , foi governador do 
Algarve ; prezidente do senado da câmara, prezidente do 
•conselho de -índias , e do conselho de Portugal em Ma-
ídrid, commendador de S. Romáo de Fonte coberta na 
(ordem de Aviz , e filho ce AfFonso Furtado de Mendo-
:Ça , commendador de Santa Maria deEeja, e Rio maior, 
« d e sua mulher D. Joanna de Souza. 

Co-
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Governo de João Rodrigues Coutinho. 

I N O anno de 1602 chegou a este reino Joáa Rodri-
gues Coutinho, a quem elrei D. Filippe II. despachou 
com as maiores prerogarivas, que nenhum de seus succes-
sores teve ; pois lhe concedeo a faculdade de poder dai 
seis hábitos de Christo , accrescentar cinco pessoas a ca-
valleiros fidalgos, e passar trinta alvarás de moços da 
câmara , tudo a fim de facilitar a conquista das minas de 
prata das* serras de Cambambe; e para este effeito reno­
vou a provizáo-de seu pai, em quem também houve por 
qualificados os serviços feitos nesta conquista, para serem 
remunerados (1) , assimcomo por antigo costume o eráo os 
de África, armadas reaes , e estado da índia. Trouxe 
hum grande soccorro de munições e gente, entre.a qual 
vierão alguns homens honrados, que neste reino servi­
rão com distinção. 

Tomando João Rodrigues posse do governo, e pro­
vendo, o que era precizo para o regiroen da cidade, se 
dispoz a entrar no sertão para a referida conquista. Sa-
hio com hum grande e luzido exercito, em que hia a me­
lhor gente debaixo de hum guião real, de que era ai* 
feres Roque de S.Miguel, que veio por soldado em cor» 
panhia do governador: mas roda esta bélica ostentaf|$) 
se retirou sem produzir effeito, por se apressar a morte 
a João Rodrigues, o qual, chegando ao lugar chamado 
CaculoQuiaquimone, alli oaccomeueo huma mortal molés­
tia , que em breves dias lhe tirou a vida, e conduzindo 
o exercito o seu cadáver, o vierão sepultar a Muxima. 
Foi .filho de Lopo de Souza Coutinho , capitão da mina , 
e de sua mulher D. Maria de Noronha. 

O padre D. Antônio Caetano de Souza , diz na sua 
historia geneatogica da caza real, que João Rodrigues 
tinha faculdade para nomear o .governo , o que fizera'.em 
seu irmão Gonsallo Vaz Coutinho i"e que este.lhe sue-, 
cedera. Ninguém poderá duvidar da faculdade conceden-
do-sc-lhe outras muitas maiores, mas o certo he que Go*i| 
sallo Vaz não suecedeo no "governo a seu irmão* por­

que 
, , , —-̂  

(1) Por alvará de 20 de Agosto de Í600. 
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Sue por documento infalível consta suceder-lhe Manoel 
ilveira Pereira, que duas vezes governou. 

'Primeiro governo de Manoel Silveira Pereira, 
eleito pelo povo. 

este famozo homem, que veio com João Rodrigues 
Coutinho em>capitáo de infanteria , e que.o acompanhou 
m sahida ao sertão, se entregou o governo depois de seu 
-falecimento. Náo entrou neste reino capitão de maior me­
recimento , nem quem. fosse mais mal tratado da inveja: 
Todas as suas acções forão felizes , e os seus trabalhos 
gloriozos , tanto pela utilidade , que delles lezultou a esta 
conquista , como pela constância , com que superou as mais 
cruéis emulações. Deo-se-lhe posse no anno de 1603 , e 
rezoluto em continuar a conquista intentada , a poz. em 
execução. No governo de D. Jeronymo de Almeida fica 
dito , que para conseguir-se o domínio de Cambambe era «recizo render Cafuche, e o máo successo , que houve, 

uando naquelle tempo o intentarão. Esta lembrança náo. 
só intimidava os soldados , mas desvanecia o negro , emquan* 
to não sentio sobre, si o braço de Manoel Silveira, que 

Èuscando-o com muito menos poder que o passado, . e 
prezentando-lhe batalha em dez de Agosto do dito an­

no de 1603 » náo só o deixou vencido mas reduzido a num* 
-humilde vassalagem.. 

Foi esra victoria celebradissíma pela circumstancia. 
de ser no mesmo sitio, e lugar, em que os nossos se 
ttnháo perdido , e juntamente porque com ella se intimi­
darão fortemente o rei Angola» e outros muitos sovas. 

'Reduzida aquella província a jurisdição portugueza , passou 
o vicròriozo governador as serras de Cambambe, ,onde 
retrei mandava fazer huma fortaleza. O sova Cambarn-
-be, como quem defendia o que era seu , fez grande rezis-, 
tenda a Manoel Silveira , porem cedeo finalmente, ao maioci 
-valor, depois de assoladas e destruídas todas as suas ter-
•ras e povoaçóes. 

Vendo-se Manoel Silveira na posse , doqueh?vía tan­
tos annos , se pertendia , fundou, logo o prezidio ordenado: 
debaixo .daprotecçáo de nossa Senhora, do. Rozario , como 
ainda hoje se intitula , e. deixando* nelle por seu primei-!-
to capitáo mór a João de Araújo e Azevedo, que de Lis* 

Motic. Vltram.ü.°1L * Zs boa. 
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ooa viera por alferes da sua companhia, se recolhe© ácí* 
dade , para sahir a novas fadigas. 

A tal povoaçáo , ou cidade de S. Paulo , que crescia, 
e se augmentava cadavez mais assim em gente como.em 
edifícios, veio a estender-se tanto, no governo de Manoel 
"Silveira , que ,do morro de S. Miguel, em que principiou 
até o lugar, em que hoje está o convento deS. Jozé, tu­
do era habitado, e vindo os religiosos terceiros no seu 
tempo fundar a este reino, elle lhe deo no mesmo sitie 
cem braças de terra em quadro-para fazerem convento/ 
e pedio aos confrades de S. Jozé de huma ermida , que já 
alli hâ via , lha dessem para igreja, a qual lhe doarão cora 
a condição de conservar para sempre o nome do mesmo 
santo. 

Vexados Os portuguezes de Massangano pelos sova* 
da província do Musseque vassallos do rei Angola , fomen­
tados por seu -sogro o soberbo Axilambanza, para o sei 
desaggravo sahio Manoel Silveira Pereira a guerrear os 
taes sovas com tão-pezada mão , que experimentarío o mais 
rigorozo castigo, e Axilambanza ficou táo desunido, e ae-
razadas as suas terras, qtse tomou o partido de fazer-se 
vissallo de Portugal com os mais sovas do Musseque, 
para não perder o estado. Com estes excellentes pregre*tt 
sos concluio Manoel Silveira Pereira o seu primeiro go­
verno , e tiverão principio os seus trabalhos nas maqq» 
naçóes urd das por seus inimigos, a que o governador c*** 
lhe suecedeo, sem a preciza averiguação deo tanto crer 
dito. 

Governo de D. Manoel Pereira. 

Jl Ornou D. Manoel Pereira posse tio anno de ifrfcó'-» 
c deixando-se vencer das calumnias , de que os emulo* 
de Manoel Silveira o capitularão, o mandou prender,, e 
embarcar, com violência e desprezo. Executada esta inci-
**-ilidade, tirou da capitania de Cambambe a Joáo de Arau*-
30 e Azevedo , provendo nella a hum criado seu * e este 
imprudente procedimento poz aquelle novo prezidio/no 
ultimo perigo de p̂erder-use ; pois Wgoque o sova sõribft-
ftaver-se retirado João de Araújo , junto com os da pro­
víncia do Mosseque , cercou a fortaleza e a combareo co« 
í i o contínuos assakos, que a náo vir soccoriella com fo*1 

ça-. 
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£adas marchas « capitão Roque de S. Miguel, e outros 
-capitães mais, que debaixo de todo o perigo se meterá**-
dentro delia , sem duvida o escalava o inimigo. 

Intentava o governador abrir por estes sertões a co­
municação da contra costa, para cujo descobrimento ele-
geo a jBaJthazar Rebello dé Aragáo , homem capacíssimo 
para .semelhante empreza, assim pejo valor, como pela 
experiência do sertão, do qual tendo já penetrado gran­
de parte , tornou a retroceder para acudir á fortaleza de 
Cambambe que se achava no aperto referido. Obrigou es? 
ate governador todos os sovas vassallos a bum certo tri-
hato que vinha a importar a semma.de doze mil cruzados 
em cada anno, os quaes elle, e alguns seus successores 
converterão em proveito próprio. Mudou o prezidio de Má­
xima feito em tempo de Joáo Furtado, que estava mais 
terra dentro „ pata p lugar em que boje existe. Desén-
festou o porto de Finda dos corsários hollandezes que 
nelle queriáo resgatar escravos. 

Foi este governador o primeiro que jo,áo 9ahio ao ser» 
tão, e ao quarto anno do. governo se achou morto na cama* 

Governo de Bento Banha Cardozo, eleito pelo povo. 

M. Orto D. Manoel Pereira; elegerão a Bento Banha 
capitáo mór, do campo, que fez hum feliz governo. A 
sua «primeira acçáo foi alcançar huma grande victoria do 
reino Angola, e prizionar o sova Chilonga seu aliado, 
o negro mais intrépido, e rezoluto , que nasceo nesta 
cotiquista, e que na batalha pelejou e os seus com deses-

fierada braveza. Bento Banha o mandou degolar, e en-
orcar três macottas: mandou também degolar a Bamba 

Tungo que-servindo no nosso campo era tão astuto, e 
traidor, que passava ao inimigo quanto se mov.ia no exer-
eito. Estes sovas efão mais respeitados -dos mais ;- e que­
rendo vingaras suas mortes , unidos quatorze, tomarão por 
objecto do seu furor a fortaleza de Cambambe, que cer­
carão em huma madrugada perto de cinco mil negros , e 
investindo-a ao mesmo tempo por muitas partes q.uazi a 
hyeráo entrada; mas defendendo-se os soldado? com va­
lor, áté ser soccorrida , e retirados os negros., ficarão táo 
encarniçados., que foi precizo hum anno de, incessante 
guerra, para os reduzir á sogeiçáo antiga.. 

Zz ii O 
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O mesmo mal sentirão muitos outros da Quíssaní^ 
•tem que era commua a rebelião. Nâboagongo foi táo for­
te o estrago que padeceo , que ficou em huma espécie de 
captlvelro. Para com maior commodidade se poder conter 
a inconstância destes bárbaros, fundou o governador hurh 
novo prezidio ao pé do rio Lucalla, oito legoas aótravez 
de Massanjjano, o qual ô governador Luiz Mendes de 
.Vasçoncellos passou depois mais dentro'ao sertão, e he 
4> a que chamamos prezidio de Embaça. 

Sendo Bento Banha rendido , e passando a Portugal, 
como no mesmo tempo tinháo os hdllandezes tomado a 
Bahia, os governadores do reino que erão os condes de 
Basto, e Pottalegre , o tornarão a mandar a este , comman-
dando hum soccorro. 

Segundo governo de Manoel Silveira Pereira. 

V> Apitulado, prezo , e remettido para Lisboa injurioza-
mente Manoel Silveira , como fica dito no seu primeiro 
governo- e conhecida na corte de Madrid a sua innocen-
cia,• prestimo , e grande merecimento, querendo elrer D. 
Filippe II. dar completa satisfação a táo beneméritoy»s-
sallo , e restituir-lhe o credito onde o tinha perdido, o no­
meou governador de Angola, e juntamente governar!*^ 
conquistador e povoador de Benguella • separando porljw 
vizáo de 14 de Fevereiro de 1615 aquelle governo da ju-
ris dicção deste. 
""„ Ordenando-lhe que assistindo em Angola o tempo que 
fosse precizo para dispor o que necessitasse para» aquelía 
nova conquista, partisse para ella quando lhe parecesse, e. 
encarregando o governo de Angola , a quem julgasse con­
veniente , emquanto de Portugal náo mandava governador: 
completando Sua Magestade todas estas honras com a es­
pecial mercê de mandar-lhe dar. hum formozo cavàllo dé 
sua estrebaria, dizendo-lhe, que desse nelle a primeira 
batalha na conquista de Benguella-. 

Chegou" a este reino no mesmo anno de ifSi$ , e to­
mando posse do governo , governou anno o meio com a 
sua costumada prosperidade; porque achando levantados 
todos os sovas do Ango, bastou a sua -prezença», para tor­
narem á sogeiçáo que tinháo jurada, e deixando por ca-' 

)$ÜÍQ jnór -daqueüa província, seu -antigo discípulo Joáo 
de 
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'de Araújo e Azevedo', se recolheo á cidade. Com pou­
co tempo de descanço tornou para o serrão obrigado do 
prejuízo que o sova Cacullo Cahango cauzava a estes 
moradores , acolhendo em suas terras quantos escravos fu-
giáo assim da cidade como dos prezidios , e dando-lhe o 
castigo que merecia o poz no domínio portuguez, e fez 
restituir todos os escravos que em seu poder retínha. Con­
tra Cacullo Cabaça , Bumba Andalla, -Quilambo-Catubia, 
e outras também levantados, mandou a João de Araújo 
e Azevedo, que executou nelles outro igual rigor, e fi­
carão avassallados. 

Depois de anno e. meio de governo, partio Manoel 
Silveira Pereira para Benguella, deixando entregue este 
a Antônio Gonçalves Pitta , que tinha sido capitão mór 
em Congo, e depois foi commendador de Santa Maria de 
Móz , e ouvidor geral no Brazil. Embarcou em 11 de Abril 
de 1617, levando quatro navios e hum patacho , manti­
mentos, munições, e cento e cincoenta soldados. Foi to­
cando todos os portos da costa, para eleger o que fosse 
mais próprio, e chegando a altura de dez gráos , saltou 
em terra com oitenta homens , para examinar o em que 
Antônio Lopes Peixoto, sobrinho de Paulo Dias, tinha 
feito o primeiro prezidio-: alli se demorou três dias, mas 
hão se agradando do sitio tornou a embarcar, eveio dar 
fundo na bahia de Santo Antônio, que fica em perto de 
treze gráos , onde satisfeito do porto mandou desembarcar 
a gente, artilheria , e munições , e alli fundou o prezidio: 

O sova senhor da terra , vendo que os novos hos­
pedes, sem consentimento seu, povoaváo as suas praias , 
disputou a posse quanto lhe foi possível , mas recebendo 
grande damno dos nossos arcabuzes, esta qualidade de 
armas de que não tinha conhecimento , - o intimidou de 
forma pelos erreiros que dellas via, que retirado aos ma­
tos , poderão os portuguezes sem estorvo concluir a for­
taleza que fabricarão de páo a pique bem aterrada por 
dentro, e vários quartéis cobertos de palha , para reparo 
dos soldados. Todo o fim desta nova conquista ,"* era para 
O descobrimento-das minas de cobre que ha nos sertões 
de Benguella , as quaes com effeito chegou Manoel Silvei­
ra .Pereira a descobrir, depois de excessivos trabalhos , è 
de vencer cinco batalhas a outros tantos sovas e jagãs 
«vizinhos das ditas minas ; porem como a inveja tinha 
apostado impedir as felicidades a Manoel Silveira , tal tau-, 

la-
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laçáo experimentou em alguns dos seus , que conj**rad*js 
cino offkiaes., unidos com hum clérigo e hum frade, agrei-' 
ganJo outros mal contentes, e pouco satisfeitos da seve-. 
ra condição do governador, vendo que náo podiáo mata-
lo coinveneno como pertenderáo , amotinados todos o prert* 
deráo; _e carregando-o de pancadas, ferros, e injurias, 
metido em hum batei podre chegou a esta cidade sem 
huma camiza , onde também foi rratado com pouca atten-
ção do governador ] atéque no fim de dous annos se lhe 
-remetíe© de Portugal soccorro e ordens para voltar ao sei* 
governo de Benguella, no qual veio finalmente a falecer. 

Governo de Luiz Mendes de Vatconcellos. 

O Ete mezes depois que Manoel Silveira partio para Beo» 
guella , chegou Luiz Mendes , aquém Antônio Gonçalvei 
Pirta entregou o governo no mesmo anno de '1617. A*-
sim que tomou, posse, marchou para o sertão avizitar os 
prezidios, e mudou o que Bento Banha , tinha feito jun­
to ao rio Lucalla, para o lugar em que de prezente-se 
conserva em Embaça. No primeiro anno do seu governa 
succedeo matarem os próprios vassallos a Ginga Basif! 
rei de Angola , ou Matamb* , cançados de sofrer, ó sev 
tiranno e bárbaro domínio. Ficarão deste cruel monstro 
rres filhas, e hum filho havidos em f-urna escrava , e d* 
mulher, ou principal concubma hum só filho. Golla Ban* 
dy nascido da escrava e legitimo herdeiro das crueldades 
do pai , sabendo a morte deste , convocando os do se» 
partido, disse.perante elles, que seu irmão náo podiasue-
ceder o reino em razão de sua mái haver sido convenci­
da de adultera , crime porque estava preza quando matarW 
o rei: que elle também náo podia succedet pór rser filho 
de huma escrava , e que nestes termos considerasse*» quem 
haviáo eleger. Esta pratica foi astucioza , par estarem disf-
postos os que o ouvirão a dar-lhe o reino, e no mesmo? 
lugar, assim que acabou de fallar, foi por elles acclamado 
sem a formalidade costumada. -,«..--

Posto no throno, mandou tirar a vida a quantos rca* 
cotas lhe podião ser oppostos; e para poder reinar sem 
susto, fez executar a mesma tirannia na madrasta,, irmão, 
e hum sobrinho, filho de sua irmã Ginga Bandy,~qu9 
depois foi a celebrada rainha Ginga D. Ánna de Souza.; 

Ven-
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Vendo-se desembaraçado daquelles obstáculos, pro-
jectou lançar fora de suas terras os portuguezes , sahindo 
com hum poderozo exercito a intentalo. Luiz Mendes 
que teve antecipada noticia desta rezolução, preparando-
se para abater a -soberba daquelle brmp , o foi buscar; 
e avisrando-se os dous campos , querendo dar a batalha 
com as nossas tropas formadas ao uzo da Europa, lhe 
advertío Pedro de Souza Coelho capitão mór do campo, 
náo convir aquella formatura, pelo différente modo com, 
que os negros pelejaváo. 

O governador náo attendendo a esta prudente pro­
posta , mandou que assim se acommettesse, mas conhecen­
do logo o seu engano, e que a prezistir na teima se per* 
dia , ordenou ao dito capitáo mór , que dispozesse a gente 
como convinha • o que executado, carregaváo o inimigo 
com tal valor , que vencida. a batalha , foi mais estimada 
a victoria, por se prizionar a mulher do rei, e muita*, 
pessoas principaes que a acompanhava©. O rei ficou táo 
confuzo , e pensa ti vo , que vacilando muitos mezes no mo­
do de haver a liberdade da mulher, romou o acordo de 
mandar com grandes sumissões pedir a paz , e os prizio-
Bfliros. Luiz Mendes lhe concedeo o que pedia debaixo 
de pezadas condições - e Golla Bandy acceitou todas • por-
.ieue não tinha tenção de cumprir alguma , provocando com 
«ovos aggravos aos portuguezes , no mesmo instante que 
lhe foi restitnida a mulher. Desta infame cavilação tirou 
O frueto, de tornar a ser vencido em segunda batalha, e 
desesperado de não lhe ser admittida nova reconciliação 
se conteve na esperança de que cem a Vinda de outro 
governador, se lhe renovaria, a* paz que dezejava. tmig 
Mendes , com o seu victoriozo exercito depois de deixai 
Ginga humilhado, foi sobre o rei de Donge, que fez 
tributário á coroa portugueza : mandou a Lopo Soares 
Lafo destruir os Quilombos de Gunza a Gombe e B«n-
bo; e elle foi fazer o mesmo aos sovas Cahibalonga, 
Ponga , e Caza que tudo ficou reduzido ao ultimo estra­
go. Completou Luiz Mendes de Vasconcellos o seu go­
verno , prohibindo entrar no sertão negociadores brancos, 
mulatos, ou negros calçados a resgatar escravos • permir» 
tindo unicamente a entrada dos pumbeiros -pretos descal­
ços, para evitar os roubos , e vexações que faziáo aosso-
ras vassallos , sendo este o motivo de muitos se rebela­
rem , por náo poderem sofrer, a tirannia comque os ri ata váo. 

Go-
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Governo de João Corrêa de Souza. 

Ornou posse no anno de \êti, e deo princípio ao 

governo com a memorável embaixada que teve de Golla 
tandy digna de referir-se. Logoque o rei soube éra che­

gado novo governador, querendo confirmar aamizade quê' 
pertendia, como náo ignorava a má reputação em que 
estava com os portuguezes pela sua inconstância , com no­
tável sagacidade nomeou para esta embaixada a sua irmã 
Ginga Bandy, em cuja viveza do espirito, e desembara­
ç o , afiançou toda a sua esperança. .Vivia esta senhora 
separada do irmão, aquém conservava hum mortal ódio, 
por, lhe ter morto seu filho: elle que conhecia a cauziv 
querendo satisfazela, mandou significar-lhe hum grande 
pezar daquelle arrebatado procedimento, e juntamente com 
affectuozas rogativas persuadila quizesse condescender com 
a sua vontade , por ser assim precizo a conservação da 
estado. Ginga occultando o rancor que conservava nó pe$ 
t o , atéque a opportunidade lho fizesse vomitar, se incum­
biu da commissáo, e preparada com presteza, seguida de 
huma numeroza comitiva , parrio para esta cidade. "N*elÍ* 
foi recebida do magistrado e pessoas principaes , e con­
duzida por entre as tropas que a saudarão com repetida! 
descargas: hospedaráo-na nas cazas de Rodrigo de Araú­
jo , e foi assistida da fazenda real com decência e gran» 
deza. ' 

No dia determinado á embaixada, com hum grande 
acompanhamento de damas e criados , veio a- caza do go? 
yemador, e sendo introduzida na sálla observando haver 
huma só cadeira , e defronte delia duas ai mofadas de ve* 
ludo fr..njadàs~de ouro, sobre .huma excellente.''alcarifa J 

.sustendo-se,hum pouco sem proferir palavra, virou o ros­
to a huma das suas damas j que prompramente se curve-
Ihou á espalda -da embaixatriz , e sentandò-se sobre ella; 
assim esteve 'todo o tempo que durou o âcto. Este reperí] 
tino accidente , encheo de admiração ; mas foi, maior d 
-assombro , quando ouvirão discorrer huma mulher criada 
entre bárbaros, e feras, com tal eloqüência , e pròprièd#j 
de de termos , desculpando ao irmão, e persuadindo arai 
zao porque devii outorgar-se-lheâ paz , que tudo. estava 
pasmado. Respondeo-lhe o governador, que para se.coa* 

ce-
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ceder o que pedia , devia Golla Bandy reconhecer a co­
roa portugueza com hum tributo annual , a que ella com. 
notável vivacidade instou, que condição semelhante só po­
dia impor-se a quem fosse conquistado, e não a hum 
príncipe soberano, que voluntariamente buscava a amizade 
de outro soberano. Em fim concedida a paz, sem mais 
dependência que a restituição dos escravos fugidos, e hu­
ma reciproca assistência contra 09 inimigos de ambas as 
nasções se concluio a função. Hia o governador acom­
panhando a embaixatriz , e reparando que a negra que ser­
vira de assento senáo movia da extravagante pozítura em 
que estava , lhe pedio a mandasse'levantar, a que ella sur-
lindo-se respondeo * não ficava alli por inadvertencia , mas 
pot náo ser decente a sua pessoa servir-se mais delia. 
•• Estas sublimes delicadezas de juízo adquirirão .tal es­
timação a Ginga, que João Corrêa, persuadido , de que 
hum tão raro,talento poderia com facilidade vir ao conhe­
cimento da verdadeira religião, lhe tocou algumas vezes 
este ponto; e vendo que ella capacitava, ou curioza, 
queria lhe declarassem os mistérios da santa fé catholica , 
lhe fez introduzir o trato de pessoas hábeis, e eccleziasti-
cos para a instruir, dos quaes capacitada, pedio que a 
Éaptizassem -, e aos quarenta annos de sua idade , no de 
(£22 , se lhe administrou esre sacramento com grande so-
lemnidade na igreja matriz , sendo o governador seu padri­
nho , romando o nome de D. Anna de Souza. Retirando-
se D. Anna á corte de seu irmáo, a despedio o governa­
dor com magníficos prezentes , e chegando a Matamba, 
dando conta ao rei da sua embaixada , lhe expressou ás 
artençóes que devera aos portuguezes a fé comque devia 
observar a paz, o novo estado em que hia de catholica , 
o qual elle também era justo receber. Golla Bandy per­
suadido da irmá , escreveo a João Corrêa os dezejos comque 
$icava de ser cbristáo ; e que para o conseguir lhe man­
dasse hum sacerdote: o governador remetteo logo o pa­
dre D. Dionizio de Faria, homem preto natural do mes­
mo reino de Matamba, clérigo de exemplar vida : mas 
nesta escolha se enganoo; porque parecendo-lhe que por 
natural, e da própria lingua se agradaria delle, succedeo 
ao contrario, pois assim que o vio o desprezou, e man­
dou sahir de sua prezença, dizendo que náo podia ser 
|aptismo , o que administrasse o filho de huma sua es-? 
frava. E tomando por afronta a differença que tinha ha--

Notic.Ultram.D.0 IL Aaa vw 
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«ido entre elle e sua irmã , provoco* corti vários désatl* 
nos, e insultos a sua ultima ruina , porque João Correi, 
sentido mais do ultrage feito ao clérigo, que da desa> 
tençáo própria, lhe mandou fazer tão cruel guerra, que 
destruído , desamparado, e aborrecido dos mesmos vassat 
los, foi i refugiar se em huma pequena ilha do rio Quan-
za, onde assusrado de poder cahir nas nossas máos, veio 
a cahir repentinamente- nas da morte, tragada em hum 
veneno, que sua irmã D. Anna traidoramente lhe man­
dou introduzir em vingança doque havia dado a seu filha. 

Com as revoltas de Ginga , quiz o jaga Cassange appro-
veitar a occazião roubando os pumbeiros que andávão em 
suas terras , e outros que por ellas passa vão a vários pun» 
bos; mas custou-lhe cara a ouzadia; porque o governa!-
dor impedindo-lhe primeiro, a communicaçáo do Quanza 
e Quissama , para não poder ser soccorrido, ordenou que 
o nosso exercito commandado por Roque de S. Miguel, 
fosse romar satisfação da sua insolencia , que pagou com 
hum tal estrago , que bastou o grande numero de caprivo» 
•cornados nesta guerra, a ressarcir em dobro o damno que 
nos havia cauzado. 

Continuava João Corrêa de Souza o seu governa 
eom estes felizes successos , quando de huma inconsideisf*' 
da paixão, lhe rezultou o ultimo desgosto. Vivia nesta 
cidade Gaspar Alvares , homem requissimo , e especial 
amigo dos jezuitas, o qual dando motivos, ao goveajft 
dor para se desgostai* delle, o deo também aosjezu,ta*| 
para com liberdade escandaloza estranharem o procedi* 
mento de Joáo Corrêa. Daqui nasceo experimentar Gas­
par Alvares huma violenta vexação, e os amigos reduzi-
jem-no a entrar por leigo na companhia. f 

Náo tinha quinze dias de noviço , e já a persuaçáo 
dos padres tinha feito testamento , deixando-os univetsaes 
herdeiros de mais de quatro centos mil cruzados. Depois 
-quizeráo embarcalo occultamente, para queixar-se a el-
rei , e sabendo o governador esta maquinação , arrebatadô  
•da ira , fez meter em o navio , ao reitor , e mais três 
•padres, escapando-lhe o Alvares, que houve modo-de 
fugir com outro leigo para o Loango. Passada aira, con-i 
siderando no excesso que obrara , sem esperar* successôi 
entregou o governo ao capitão,mór do campo Pedro de 
Souza Coelho, e pardo p̂ ra PortugíH: mas como os je­
suítas se havwo amicipàd©, a~*sini que appaieceo na te.» 

m 
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te sem ser ouvido o mctteráo no limoeiro, onde em bre.* 
ve rempo morreo. 

Pedro de Souza Coelho regeo cinco mezes, porque 
vindo neste mesmo tempo o bispo D. Fr. Simáo Mascai 
renhas, elle voluntariamente lhe entregou o governo. 

Governo do bispo D. Fr. Simão Mascarenbas. 

Hegando este prelado, e querendo passar a sua resi­
dência de Congo onde estava a sé, o capitão mór Pedro 
de Souza o persuadio a ficar nesta cidade, e a encarre­
gar-se do governo , emquanto de Portugal náo viesse go­
vernador. Dando-se-lhe posse satisfez as qbrigações de hum, 
e outro ofllcio co*no perfeito pastor, e excellente capitão. 
Sabendo que andavão á vista de Benguella alguns cor­
sários hollandezes, e que por aquella costa esperavão as 
nossas embarcações , mandou logo preparar cinco navios 
em que elle determinava sahir ã buscar os inimigos: mas 
náo teve effeito esta heróica rezolução, por vir noticia, 
que se haviáo retirado. Pouco depois tornarão a aparecer 
sobre a barra da Quanza, onde tomarão, e queimarão va« 
"nos patachos , e lanchas do serviço desta cidade, e re-
piando-se que podesse vir a ella • mandou o bispo gover­
nador fortificar, e entrincheirar toda a marinha assistindo 
pessoalmente a todas as obras, tanto de dia como do 
noite com incançavel espirito. E chegando-se com effeito 
os hollandezes a esta barra dando caça a hum navio, o 
mandou soccorrer com infantetia governada por João de 
Araújo e Azevedo, que introduzida na nossa embarcação 
a defenderão , e fizeráo retirar o inimigo com alguma 
gente morta • porem antes de virar despedio sobre a terra 
ferande numero de bailas cahirido muitas no lugar em que 
se achava o bispo com as pessoas que o acompanhavão, 
que por fortuna o náo offenderáo ; pois náo quiz retirar-
se do posto em que estava mostrando huma notável con­
stância. Também no sertão foi conhecido o seu valor ex­
perimentando os jagas , Zenze Angumbe e Bango Bango os 
effeitos delle , ha mortandade que padecerão nos choques 
comque os mandou castigar. Outro tanto sentio o sober­
bo Cafuche de quem Lopo Soares Laço commandante 
destas expedições alcançou huma famoza victoria. 

Com estas glertozas acções completou o bispo o setr 
Aaa ii go-j 
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governo aliviando-se de cuidados militares por chegar dí 
Lisboa governador. 

Governo de Fernáo de Souza. 

E 1M1627 chegou a este reino Fernáo de Souza ', e dan­
do-lhe. o bispo posse do governo , teve no principio delle 
a felicidade de alcançar huma memorável victoria da fa­
migerada rainha Ginga D. Anna de Souza. Esta varonil 
.mulher sendo acclamada soberana depois da morte de seu 
irmão Golla Bandy, não só tornou aos erros da idolatria, 
largando a religião catholica que havia recebido, mas es­
quecida das especiaes attençóes comque foi tratada dos 
portuguezes, lhes concebeo táo mortal ódio, que náo 
obstante experimentar sempre em todos os encontros a 
fortuna de seus antecessores, teimou trinta annos na sua 
feroz contumacia. 

Ao governo de Fernáo de Souza náo rompeo decla­
radamente com nosco - porem buscou para desafogo da 
sua ira o rei do Dongo que reduzio a huma extrema ve-
xaçáo • tanto com a incessante guerra que lhe fazia, co­
mo por induzir a maior parte dos seus vassallos. a negar-
lhe a obediência. Era Dongo vassallo de Portugal (a quem 
o governador Luiz Mendes de Vasconcellos tinha feito 
tributário com o reconhecimento de cem escravos por ati­
no) , e esta vassallagem obrigava os portuguezes a defen-
deío de seus inimigos - por este motivo mandou Fernáo 
de Souza hum grande corpo de tropas em seu soccorro á 
•ordem de Bento Banha Cardozo, que já havia sido go­
vernador interino, e falecendo este honrado' capitão.na 
jornada, subsrituio o seu^lugar Joáo de Araújo e Aze­
vedo, official.de igual merecimento e qualidades. Acha­
va-se Ginga nas ilhas de Quihindonga, opprimindo foi-
tissimamente o rei , e todos os sovas da Lucalla nossos 
vassallos: João de .Araújo fazendo primeiro persuadir os 
sublevados a reconhecer o seu verdadeiro rei , e entrando 
pelos estados de Ginga em Matamba, que deixou abraza-
dos, voltou sobre as ilhas a encontrar a rainha, que/e. 
lhe retirava; e seguindo-a atravessando Bembas e Malçnv* 
ba por toda a Quipupa e Gaoguella pequena , aos dous 
-dias 4de marcha lhe deo no Quilombo que tinha situado, 
«as terras do sova Mathemo, fazendo-Ihç táo. san^uinolên-
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Ao destroço, que além da excessiva mortandade, lhe pri* 
zionou duas irmãs da rainha, e muitos macotas principaes 

?[ue pertenderáõ defendelas. Ginga com o resto dos seus 
ugindo, perseguida dos nossos a foráo seguindo até dar 

com ella na Quina grande dos Ganguellas, sitio de deci­
das tão difRcultozas e profundas , que alguns soldados e 
a guerra preta descerão por cordas , pára hirem em seu 

.alcance metendo-a no reino dos Songos , donde se retira­
rão por ordem do capitáo mór, que. remetteo ao governa­
dor as duas prizioneiras chamadas Cambe , e Fungy. Fer­
náo de Souza as mandou receber, e fez tratar com esti­
mação, hospedando-se nas mesmas cazas em que esteve 
sua irmá D. Anna. 

Deo ordem que as communicassem todas as pessoas 
capazes de as reduzir ao christianismo, fortuna que veio 
a conseguir-se • e depois de bem instruídas nos mistérios 
da santa fé catholica , as levarão á fonte baptismal acom­
panhadas do governador, que foi seu padrinho, de toda a 
nobreza da terra , e de D. Barbara da Silva , e D. Engra-
cia Ferreira , duas principaes senhoras que lhe servirão de 
madrinhas, e cujos- nomes se lhes pozerão: a Cambe o 
de D. Barbara , e Funge o de D. Engracia. Houve quem 
propôz ao governador, se conservassem estas senhoras 
em nosso poder, para com taes penhores suspender os 
elevados espíritos da rainha , mas elle desprezando o con­
selho , e o inimigo , enchendo-as de mimos eregalos as re­
metteo generozamente a sua irmã. 

Estaváo neste tempo senhores da Bahia os hollande­
zes; e querendo ter o mesmo domínio neste reino, ou 
em alguma parte da costa, para a extração dos escravos 

Srecizos ao serviço dos engenhos, mandarão a esse fim 
uma esquadra de oito náos, commandada pelo famozo 

general Petri-Pétrid, que esforçou todos os meios de con­
seguir o seu inrento , mas achou tão previnido a Fernão 
de Souza , e tal oppozição erezistencia, que andando três 
mezes -nestes mares em continuo giro da costa, se reti­
rou sem mais effeito, que a preza de quatro limitadas em­
barcações , terminando com estas louváveis providencias 
felizmente o seu governo. 

Foi Fernáo de Souza , senhor de Gouvea , alcaide rhór 
de Souzel , e commendador de Santa Maria de Biade , e 
Santo André de Noaes , ambas na ordem deChrisro: era 
alho de Manim Afíbnso de Souza, quinto senhor de Gcu-

vea 
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vea, alcaide mór de Montealegre, e Souzel, commenda» 
dor de Biade , e Noaes , e veador da sereníssima caza de 
Bragança, e de Sua mulher D. joanna de Tovar. 

Governo de D. Manoel Pereira Coutinho. 

Ornou posse no anno de 1Ó30 ; e porque os maiores 
cuidados daquelles tempos eráo as guerras dos negros, fa­
zendo-se a huns parque se rebellaváo, e a outros para 

'ãugmento da conquista, todo o governo de D. Manoel Pe­
reira sé oecupou nellas , e todas com reputação se termi­
narão : sempre os sovas sofrerão com violência o pezo 
da sogeiçáo, e nunca jamais perderão meio de poder 
remir-se delia • mas como a experiência os tinha desen-
ganado de náo serem as suas forças separadas bastantes 
a conseguilo, conhecendo quam poderoz» era a unüo 
se colligarão no governo de D. Manoel Pereira , Qui-
gtllo, Sambatigombe , Calumbo Cachimbo Molundo, c 
Accamocoto ; os quaes passando-se á eminência de bom 
monte , e fortificando-se na sua grande planície com do-

. bradas estacadas de grossos madeiros a pique, e outras 
mais defensas, se considera váo seguros, e livres da júris-
dicção dos brancos. O governador para evitar não seguis­
sem, os mais aquelle exemplo, e para castigar o arbítrio 
destes , ordenou ao capitão mór Antônio Bruto , fosse des» 
sipar-lhe as elevações ; marchou com alguma infanteria 
da cidade, a da guamiçáo dos prezidios , guerra preta, 
e a companhia de cavallos governada pelo seu capitáo 
Gaspar Borges Madureira, e chegando ao tal sitio, de* 
pois de.examinar todas as suas partes, por huma que< 
pareceo menos dificultoza mandou avançar á eminência. 
Os negros vendo que náo impedia a subida a inunda­
ção de frechas que despediáo sobre os soldados, e que 
montavão a serra, perdendo o animo e a constância se 
renderão logo sem aproveitar-se, da sua notável estacada, 
que podia defendelos muitos tempos , a quererem susten­
tar e rezistir aos ataques. Igual fortuna a estes correrão 
os sovas-Angombe Acabonda , e Quigoangoa , sendo pe­
lo dito capitão mór reduzidos a nova sogeiçáo depois de 
castigados com o rigor que merecia a sua traição. A prós-1 

peridade comque estas duas acçóes se concluirão animou 
Antônio Brujo a emprender outra de maior reputação. Am* 

buil-
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"builla Dua , potentado absoluto e poderozo que náo re. 
«conhecia superior, era prejudicialissim© aos portuguezes, 
assim por dar asylo em seus estados aos escravos fugidos, 
como por influir nos sovas vassallos o espirito da rebelião: 
vivia entre impenetráveis rochedos, e com tão dificulto-
za entrada, que mal era percebida huma confuza trilha , 
no labirinto de grandes matos, que de industria náo quei­
mava havia muitos annos, A vencer estes insuperáveis obstá­
culos , marchou o capitão mór Antônio Bruto;, e prezis-
cindo seis mezes em táo trabalhoza empreza , na qual 
per três vezes accomettendo aquelle bravo inimigo se re­
tirou rechaçado, veio* finalmente da quarta a atacalo com 
tal ardor, que penetrando o interior daquella horrível ha­
bitação, mortos muitos inimigos', e precipitados muitos mais 
dos próprios rochedos, ficou a soberba de Ambuilia Dua 
postrada , e tributaria,» Estimou-se este feliz successo mais 
pelos efFeíros que produzio, que pela gloria do vencimen­
to , porque soando com assombro dos negros o estrago, do 
que suppunháo inconquisravel, conceberão tal terror que 
muitos voluntariamente se sogeitarão. 

No mar erão freqüentes os hollandezes a esperar na 
costa os nossos navios , e pondo-se huma náo á vista de 
Benguella, depois de fazer preza em dous hum dos quaes 
armou em guerra , alli se conservou muito tempo, para 
e mesmo fim, mandando rodes os dias a lancha a obser­
var , se do prezidw sahia embarcação com avizo ao go­
vernador :- o capitáo mór que era Lopo Soares Laço os 
enganou com huma bem .lembrada industria : havia no por­
to hum só barco , e tendo-o sempre amarrado , mandou 
em três seguintes noites , outras tantas canoas com a no-

E"cia; chegada a esta cidade , *e aparelhados logo cinco 
avios os mandou D. Manoel Pereira sahir a encontrar o 

-pirata : avistaráo-no em 15 de Novembro de 1633 » e de­
pois de duas horas de combate se renderão os dous na-
TÍos contrários , sem mais perda da nossa pane que a dé 
ures mortos , e alguns feridos. Foi D. Manoel Pereira 
Coutinho, governador da ilha da Madeira, commendadoí 
«te Penella na ordem de Aviz , do conselho de D., Fi­
lippe III , e de eliei D: Filippe IV , e filho de D. Fran­
cisco Pereira ,* cornmendador do Pinheiro , escrivão da pu-
-fidade do infante D. Luiz, e de sua -mulher D. J3ernar-
-da Coutinho. 

KJo-
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Governo de Francisco de Vasconcellos da Cunha. 

Eve D. Manoel Pereira por successor a Francisco de 
Vasconcellos da Cunha, a quem deo posse no annò de 
163.5. Este governador achando o sertão tão intimidado, 
e sendo o seu gênio pouco guerreiro , cuidou mais em 
evitar as guerras , que os negros faziáo -huns a outros, 
doque em mover-lhas. Mandou porem a Bartholomeu de 
.Vasconcellos da Cunha , seu irmão , provido, em capitáo. 
mór do reino , vizitar os prezidfOs, fortificalos, e pro-
velos de todo o pre.cizo. 
T. * Sem estrondo de armas conseguio , que Ginga abris­
se as estradas , e continuasse o commercio, que tinha 
prohibido nos seus estados. Fez também, que a mesma 
.Ginga firmasse pazes com o sova caboco a beneficio do 
nosso commercio. Assim a outros muitos sovas , que sem 
embargo de serem vassallos havia entre elles desunião, 
e se arruínaváo com hostilidades. 

-, Só á infestação dos hollandezes não pode dar remé­
dio ; porque o desasocegaráo rres annos contínuos, sen-
do-lhe precizo trazer sempre huma armada na costa, pa­
ra impedjr-lhe as piratarias , e de quê  era commandanw 
Bartholomeu de Vasconcellos, que em huma occazião 
rèndeo hum corsário de vinte quatro peças, e lhe esca­
pou outro por se metter a noite. Para defensa datena 
além dos redutos, e trincheiras , que levantou por.todaí a 
marinha , fez o forte^ de S. Miguel, no morro da primei­
ra habitação dos portuguezes , valendo-se para esta obra 
do rendimenro dos dizimos, por náo ser bastante,o da fa­
zenda real. Deo povas , e úteis providencias na adminis-, 
tração da dita fazenda , comque evitou muitos descaminhos^ 
que tinha. >Creou dous guardas para a reitoria; obrigou 
os feitores a dar fiança, e estabeleceo por proviZão real 
huma junta, para regular os tribunos dos sovas, imposto*: 
por D. Manoel Pereira. 
A A F ° ' F r a n c i s c o d e Vasconcellos da Cunha , cofflmep* 
dador de S. Fagundo, e de Santa Maria da torre na or­
dem de Christo, ajcaide mór da villa do seixo, e miii 
attendido na corte de Madrid , onde se achava , quaníó) 
se acclamou o senhor,rei D. João IV , e estando já deW 
pachado com o titulo de marquez de Porto santo, e ou­

tras 
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trás mercês, largou, tudo, e, passou a Portugal. Era filho 
segundo de Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, com-
mendador, .e alcaide mór da villa do Seixo , e de sua 
mulher D. Francisca de Albuquerque. 

Governo de Pedro Cezar de Menezes. 

O Uccedeo a Francisco de Vasconcellos, Pedro Cezar de 
Menezes , que tomou posse em Í639. Encarregado do go­
verno , e informado de seu antecessor da freqüente repe­
tição dos corsários hollandezes , ordenou que andassem fo­
ra'três navios armados em guerra , para guardar a costa: 
era commandante desta esquadra Jacome Ferreira, que era 
hum combate , que teve com o inimigo foi morto de hu­
ma baila ; e. nomeado em seu lugar Bartholomeu de Vas» 
conceitos da Cunha , sahio no mesmo anno com a referi­
da esquadra: mas como a infelicidade estava distinada p-tf 
ra o governo de Pedro Cezar todas estas providencias fo­
rão inúteis , porque assentando o conde de Nazau , que 
á conquista, da America', sem muitos escravos para servir 
os engenhos , senáo podia conservar, e que andando tan­
tos annos nesta demanda, tinháo perdido o tempo, e a 
despeza , rezolveo concluir este negocio de huma vez , man­
dando para isso huma poderoza armada de vinte náos de 
força á ordem do grande general Tolo, a quem charna-
váo Pé de páo. 

Em vinte quatro de Agosto de 1641 , apareceo avis­
ta desta cidade aquella formidável armada, e foi tal a 
confuzão no governador, e susto nos moradores , que per­
dido o accordo , desampararão a cidade , retirando-se todos 
ao sitio do Bem-bem. Os hollandezes desembarcando no 
dia seguinte sem oppoziçáo -alguma , ficarão senhores da 
cidade, e de hum grande dispojo, que o terror tinha* 
abandonado. 

Pedro Cezar passando com agente ao Bengo, esen-" 
do lá perseguido do inimigo , andando de sitio em sitioy 
foi finalmente parar a Massangano. Neste prezidio pade­
cerão terríveis calamidades; por que além das graves doen­
ças, que em todos deráo., os inimigos' do paiz aproveitan­
do-se. da consternação em que viáo , os'portuguezes , se 
levantarão contra elles. Ginga , e outros muitos sovas», 
tratarão lo»o aliança com os hollandezes, prometténdo-lhe 

Notic. Ultram. N.° II. Bbb grau-
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f randes tributos. Pedro Cezar ainda mal convalecido *a*i 
io a castigar alguns, e Acamochama, com Naboangoge 

lhe fizeráo frente táo rezolutos, que no primeiro choque 
matarão o alferes Joáo Vieira, e fizerão renrar para o 
alojamento a Pedro Cezar : porem sendo cortados no se­
gundo ataque , e seguidos do capitáo André da Costa, 
quando se* retirara, e encontrou cento e cincoenta hollan­
dezes , que vinháo soccorrer os sovas, assimque se avis­
tarão, se envistirão ; mas cahindo morto'André da Cos* 
ta viraráo os portuguezes costas «obarderftente. 

O director, que governava em . Loanda , tinha parti­
cipado a Pedro Cezar ,'pouco antes deste successo, que 
estava assignada a paz entre os Estados , e Portugal. Ao 
mesmo tempo recebeo o governador cartas de elrei , que 
confirmavão a noticia , e juntamente ordem , que sem em­
bargo de estar feita a paz. não perdoasse a diligencia, 
para restaurar a cidade. O querer cumprir esra ordem ac-
cumulou as desgraças a Pedro Cezar; pois rornando pá­
ra o Bengo , depois de capitular com o director huma sus» 
pençáo de armas, vindo a este successor , e communican-
ao aos seus, que passando por S. Thomé , soubera, que 
es portuguezes tinháo em sitio a fortaleza para satisfação 
do aggravo, rezolverão hir atacar a Pedro Cezar. Soube 
elle este intento, que mandou estranhar ao director, e 
o flamengo perfidamente afirmou, que antes se acabaria, 
o mundo , que faltar a rregoa. Pedro Cezar demaziada-
menre sincero accreditando o herege , se conservou em 
tal descuido, que nem sentinellas havia no alojamento; 
O hollandez, que não ignorava a sua pouca cautella, mar­
chando com grande silencio roda a noite , deo na madru­
gada de 26 de Maio de 164J, sobre elle tão de repente, 
3ue neste improvizo araque morrerão logo quarenta solda-

os com os officiaes Manoel de Medella, o valorozo An­
tônio Bruto, João Pegado da Ponte, e Pedro de Gou-
Vea Leite. Pedro Cezar ficou ferido, e prizioneiro com 
"Bartholomeu de Vasconcellos "da Cunha , e cento e oiten­
ta e sete soldados. Os que poderão escapar recolhendo* 
se a Massangano , elegerão por governador ao capitáo mór 
Antônio de Abreu de Miranda, a quem o director man­
dou apparentes desculpas do excesso referido. Antônio de 
Abreu sem dar resposta, prendeo os mensageiros', e tra-
<OU de acautellar-se de outra surpreza. 

^Assim estiveiáo alguns mezes •. mas «brigado á neces-
'*ir 
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sidade do3 que estaváo era Massangano a haver corres­
pondência na cidade, por que sem ella lhe era penoza a 
conservação, ajustarão nova tregoa da qual, se seguio po­
derem os que vinháo á cidade communicar Pedro Cezar, 
e haverem modo de o livrar da prízáo , como com effei­
to conseguirão, occultando-o entre os pretos , que sahiáo 
a trabalhar , e conduzindo o em huma rede ao sitio do 
Tombo, seis legoas distante da cidade , alli o esperava hu­
ma. lancha, que o levou a Màssangano sem risco , por 
já não poder ser alcançado. Antônio de Abreu de Miran­
da lhe entregou logo o governo , depois de reger seis me­
zes. 

Em todo o mais tempo, que governou Pedro Cezar 
observarão os hollandezes a tregoa assignada-, sem inter­
rupção, vivendo os portuguezes em Massangano , com mu­
tua correspondência no trato , que tinháo com elles. Inal­
terada a paz, poderão os portuguezes rebater os insultos 
com que o gentio levantado maltratava os sovas do Libol-
lo nossos parciaes, e sahindo a g;u rrealos Diogo Gomes 
.Morales , arrazou todos os Quilombos dos jagas inimigos, 
e avassalou perto de trinta sovas confidentes dos mesmos 
jagas. Estes foráo os últimos progressos com que Pedro 
Cezar deo fim ao seu infeliz governo. Foi commendadoc 
de S. Salvador de Mitihotáes, e S. Martinho de Mon-
sarraz na ordem de Christo , do conselho de guerra, e 
filho terceiro de Vasco Fernandes Cezar, do conselho de 
«Irei, provedor dos armazéns , general de artilheria , alçai-
de mór de Alenquer, commendador de S. Pedro de Lu-
mar, e S. Joáo de Riofrio na ordem de Chrisco, e de sua 
Mulher D. Anna de Menezes. 

Governo de Francisco de Sotto-Maior. 

JbL Ra Francisco dé Sorto-Maior governador do rio de 
Janeiro, e daquella capitania foi mandado a este reino , 
paraque o seu conhecido valor remediasse as calamidades 
a que estava reduzido. 

Veio dar fundo em Quicombo no dia 26 ,de Julho 
de 1*54,7 > e succedendo vir parar ao mesma sitio no dia 
seguinte Antônio Gomes de Gouvea , qu? com A-itonio 
Teixeira de Mendoça conduziáo por aquelles matos as 
relíquias da itifanteria, ealgumas munições, retirados de 

* Bbb ii Ben-
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Benguella, este cazual encontro, foi toda a felicidade "de 
Francisco de Sotro-Maíor ; porque sendo o dito Antônio 
Gomes, o mais pratico e experiente homem do certáo, 
se lhe offereceo para hir participar a Pedro Cezar sua 
vinda, que o estimou summamente. Entregou a gente, 
que trazia ao governador, e mettido em huma lancha 
com alguns mosqueteiros veio correndo a costa , assim pa­
ra ver se achava porto capaz de desembarque, como para 
descobrir alguma noticia do estado de Massangano , sem 
ser precizo. hir ao Quanza ; e tendo a fortuna de desco­
brir a enseada de Surro em Cabo-ledo , onde havia hum 
excellente porto, voltou immediatamente aQuicombo com 
a nova; e navegando o governador para Sutto, desembar­
cou na dita*enseada com toda a infanteria munições, e 
petrechos de guerra a salvamento. Posto em terra , receo-
zo de que sabendo-o os hollandezes lhe impedissem o trans­
porte , mandou a Antônio Gomes indagar o caminho por 
onde poderião passar a Massangano: Quatro vezes andou 
elle, esta deficil, e trabalhoza jornada, a primeira no seu 
descobrimento por varedas occultas, sem mais companhia, 
que hum escravo : da segunda junto com Nuno Vaz Gue­
des levando a maior parte das munições ; a terceira con­
duzindo o governador , infanteria , e resto das munições ;• 
e da quarta , que foi a mais penoza a artilheria grossa. 
Chegando tudo sem embaraço a Massangano, tomou Fratí-| 
cisco de Sotro-Maíor posse , e com outra igual felicidade 
fez.embarcar seu antecessor, e carregar, as embarcaçõejÉp 
de escravos, para voltarem ao rio de Janeiro. Coma os 
hollandezes mantihhão a paz sem alteração, e Ginga in-* 
fluida por elles, òccultamenre ajuntava hum grande po-' 
der, para surprender os nossos prezidiòs , percebendo-lhe 
o governador a intenção , formando hum pequeno exercito, 
e dando o governo delle a Gaspar Borges Madureira , lhe 
ordenou fosse ^acar a Ginga, antesque a sua gente se 
avizinhasse aos prezidiòs. Executou o commandante tam­
bém a ordem , que achando o exercito inimigo dividido; 
em três batalhões, qualquer delles maior, que o nosso,' 
ehum delles ficar-nos na retaguarda , sem embargo de to­
das estas vantagens foi tal a coragem com que os pòrtu-; 
guezes se lançarão aos inimigos , que mortos muitos mif 
negros, e.cinco hollandezes , que andaváo entre elles, fezt 
mais alegre o dia o importante despojo, que tiveráó,. 
prizionando a..D. Barbara irmã da rair»haa que já env 

tem-
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tempo do governador Fernáo de Souza havia sido prizio* 
neira. 

Poucos dias depois desta victoria alterarão os hollan­
dezes aleivozamente a tregoa , fazendo preza em hum pa-
tacho nosso, que vinha de avizo, matando ao seu capitáo 
Gaspar Gonsalves, que pelejou valorozamente. Francisco 
de Sotto-Maior sabendo este infame procedimento, fazen­
do-o publico por hum manifesto, em que os tratou de 
pérfidos , e indignos , lhes declarou a guerra, e lhes fez 
certo, que dentro em Loanda havia vir tomar satisfação 
do seu atrevimento» Depois a isso, mandou formar no 
Limbo toda a gente branca e preta, que pode ajuntar; 
e quando mais inflamado cuidava no despique, quiz a in­
felicidade lhe sobreviesse huma moléstia táo maligna, 
3ue sem aproveitar remédio algum perdesse a vida em Maio 

e 1646, antes de completar nove mezes de go 'ema. 
Está sepultado em Massangano na igreja que era dos 
jjezui.tas. 

Governo de hum Trium Vir ato, eleito pelo povo. 

.Fflictos os portuguezes com a arrebatada morte do 
governador , vendo cortadas .as esperanças com que ima­
ginarão respirar de tantos trabalhas nos excellentes prin­
cípios , que levaváo as acertadas rezoluçóes do seu gover­
no ,.- cuidarão em eleger quem substituísse aquel 1 a falta pa­
ra defender, e conservar a liberdade; e fazendo escolha 
dos mais dignos , concordarão se entregasse o govemo a 
hum Trium virato, composto dos três capitães Bartholomeu 
de Vasconcellos da Cunha , Antônio Teixeira de Mendo-
ça , e João Juzarte de Ahdrada todos de merecimento, 
e experiência preciza para saberem haver-se no aperto em 
que se achavão. 

Declarada a guerra aos hollandezes , que estaváo se­
nhores da navegação.do Quanza, e impediáo a commu­
nicaçáo das nossas embarcações, agg regando juntamente 
ao seu partido todos os sovas da Quissama , rezolutos a 
fazer-nos todo o gênero de hostilioade pata nos reduzir 
á maior consternação, ajudados dos mesmos sovas Quissa-
mas sitiarão o prezidio de Muxima a que deráo- muitos 
e fortíssimos assaltos, mas não podendo entralo . e vindo 
em seu soccono Diogo Gomes Man-les cem duzenros. e 

ses-
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sessenta arcabuzeiros, e três peças de artilhem , se reti­
rarão os hollandezes , deixando bastantes mortos-,, e la­
vando muitos feridos em que entrou o governador ou o 

- commandante. 
Reforçando-se na Loanda de mais gente , penetrarão 

o certáo, e vierão accommetter o nosso alojamento, que 
estava acampado no sitio de Caôalla : no choque, que 
tiverão , recebendo os portuguezes maior damno se reco­
lherão a Massangano; e temendo, que o inimigo atacas­
se o prezidio por estar em muitas partes arruinado , e ser 
cudo obra de barro, de ordem dos governadores, traba­
lhou Diogo Gomes Morales , de dia," e de noite em ler 
vantar novos baluartes, cortinas e redutos, ficando em bre­
ves dias capaz de rezistir, no cazo de ser sitiado. 

Com estes , e outros successos de menos considera­
ção sustentarão os governadores o dominio portuguez nes­
te reino atéque chegou o fausto dia de quinze de Agosto 
de 1648, em que pelo senhor Salvador Corrêa de Sá c 
Benavides, ficou livre da oppressáo hollandeza. 

Governo de Salvador Corrêa de Sd e Benavides. 

O senhor Salvador Corrêa, varão que sempre terá dis­
tinto lugar no templo dos heroes, e cuja memória res­
peita este reino com agradecida lembrança de seu Iiber» 
tador, governava o rio de Janeiro , tendo ao mesmo tem* 
po patente de capitáo general de Angola, e ordem doso* 
licitar o seu remédio. Naquella capitania ponderou o dam* 
no que cauzava ao Brazil a perda deste reino, quanto 
elrei estimaria se restaurasse, e o muito, que o Rio in­
teressava na sua restauração. Deste zeloso discurso resul­
tou concorrerem aquelles moradores com hum grosso, e 
voluntário donativo , para a empreza , è Salvador Corre» 
intentala com huma armada de quinze embarcações (qua­
tro compradas á sua custa), novecentos homens de guerra 4 
munições , e mantimentos competentes. Sahio do rio, de. 
Janeiro em 12 de Maio de 1648, veio dar fundo no por­
to de Quicornbo; saltou em terra, examinou o lugar em 
que se lhe mandava fazer huma reitoria , e convocando 
os officiaes da armada , lhe propôz : que rendo ordem pa­
ra não quebrar a paz com os hollandezes, supponha de» 
via entender-se, no cazo, que a observassem , e sendo ceri-

to 
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«o ao contrario; pois sabia opprimiáo os portuguezes com 
continua guerra ; -julgava devia soccorrelos , e náo con­
sentir fossem maltratados. Approvado por todos o parecer, 
e embarcada agente , veio demandar esta barra : fez sair 
a terra João Antônio Corrêa seu secretario, com hum re­
cado ao director hollandez em que dizia : Que elrei lhe 
mandava fazer huma feitoria em Quicombo para os por­
tuguezes do sertão poderem communicar os que viessem 
de Portugal, sem alterar a paz feita com os Estados, que 
inviolável mente mandava guardar; mas sendo elles os que 
a infrangiáo maltratando os portuguezes , e sogeitando os 
sovas do seu partido : nestes termos lhe era licito inter-
pftrar o seu regimento com a revolução de romper-lhe a 
guerra ; mas querendo evitar mortes, e estragos , lhes pro­
punha quizessem entregar-se, segurando-lbe toda a decen­
te capitulação. Para responder a esta embaixada , pedio 
o inimigo oito dias de dilaçãó , e concedendo Salvador 
Corrêa só dous, findos estes tornou o mesmo secretario 
a terra instruído de fazer certos sinaes, para de bordo se 
ver se queriáo entregar-se ou defender-se , e escolhendo 
os hollandezes o segundo, assimque o sinal foi visto, 
ao tiro de huma peça da capitania desembarcou toda a 
|nfanteria ao mesmo tempo. Chegados á praia, e saltan­
do em terra sem rézistencia, mandou o general celebrar o 
«auto sacrifício da Missa, e montando'depois em hum ca-
vallo que trazia, marchando na frente'das suas tropas veio 
até o convento de S. Jozé, e saindo pela rua direita á 
praça ganhou o campo da guarda, e cazas dos governa­
dores : tinháo oá inimigos'abandonado o fortinho de San­
to Antônio em que deixarão seis peças , e mandando o 
general conduzilas , e quatro mais de bordo, montou na 
mesma noite duas baterias no adro da matriz , parallelo 
á fortaleza de S. Miguel , onde os hollandezes estaváo 
iwcolhidos : mas não fazendo effeito , mandou dar hum as­
salto á fortaleza investindo-a por differentes partes.' Nelle 
"tnorreráo'cento e sessenta e três homens , e ficarão mui­
tos "feridos * os hollandezes, que náo conhecerão a perda, 
antes suppondo se dava segundo assalto , levantarão ban­
deira branca , e mandarão hum trcirbera pedir seguro, e 
cfficial , que ajustasse 2 capitulação. Quantas prcfuze-
eáo , assignou Salvador Ccrrea , e abrindo depois a forta­
leza . 'sairão delia mil e cem ir.fantcs entre hollandezes , 
érancezés , e alen.áes, e quazi cutics tantos negros. Ao 

pás-
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passar pelas tropas» portugüezas se admirarão do poiico nu* 
mero, e arrependerão da acederaçáo'com qüe se renderão; 
Salvador Corrêa ordenou se conduzissem a bordo de rres 
navios distinados ao seu transporte, deixando em terra al­
guns oíKciaes a esperar os que andaváo no certáo, que 
chegando se levarão aos taes navios , e deráo no mesmo 
dia á vella. Em memória deste fausto dia , que for 15 dé 
Agosto celebra' o senado na cathedral rodos os annos hu­
ma solemne festa , a que precede pqrcissão, que vem dí 
igreja de S. Jozé acompanhada da mesma câmara para a 
dtta cathedral. Do próprio dia se dá também princípio ao 
governo de Salvador Corrêa , o qual assimque lançou fo­
ra os inimigos, mandou duas náos a Benguella, que sem 
oppozição se entregou : outras na mesmo tempo a Pia­
da, e Loango a arrazar as feitorias , ficando toda acosta 
do norte, e sul no breve espaço de sessenta dias eva­
cuada de hollandezes. Expulsos os inimigos estranhos sen­
tirão os do paiz o justO castigo do seu traidor, procedimen­
to. Foi o primeiro ei rei de Congo, a quem Bartholomeu 
de Vasconcellos da Cunh*» destruio, e obrigou a largar? 
ou ceder- aos portuguezes o domínio que tinha na ilha 
de Loanda. Ginga antes de experimentar o que tantas;ve­
zes lhe tinha suecedido, retirada ao interior dos matos 
com repitiçóes de humildes supplicas alcançou ser perdoW: 

• da. Quatorze sovas , que sempre auxiliarão o inimigo, C 
se achaváo incorporados dispostos a defender-se padeeêmff 
huma rigoroza assolação , feita pelo capitáo mór Vicente* 
Pegado de Pontes. 

~> Outro grande numero delles, acolhidos ás ilhas Mor 
dicas tiverão a mesma sorte. O dos Libollo ,<que romã-* 
ráo hum soccorro conduzido pelo sargento mór Domingos; 
Lopes de Siqueira em tempo do maior aperto dos hollan-5 

dèzes , retribuirão esta traiçáo com huma considerável pre-i 
za,T-que lhes fez o capitão mór Francisco de Aguiar1, de* 
pois de reduzidos ao ultimo estrago. <• «'f'F~ s 

; Passados dous annos de expulsão dos hollandezes l 
appareceráo cinco navios seus , que tomarão dous nossos í 
vindo do Brazil: Salvador Corrêa armando outro tal nu­
mero para lhe dar cassa os-fez sair á ordem de Álvaro* 
de Aguiar Ozorio , e chegando este commandante a Ben* 
guella foi avizado de Antônio Rodrigues Machado , capi* 
tão mór do prezidio, que a guerra que tinha hido aocetr 
táo a cargo de Duarte de Lemos, fora- desbaratada pelo 

gen-> 
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gentio ,• mortos os brancos, e que os rebeldes marchaváo 
sobre o prezidio, que se achava falto de guarniçáo , e 
exposto a hum eminente perigo : Álvaro de Aguiar sal­
tando em terra com noventa homens, tendo o inimigo no­
ticia deste soccorro , se retirou a toda a pressa ficando 
Benguella socegada. No seguinte anno tornando os hol­
landezes a infesrar a costa , e sahindo Joáo Duque com 
três navios a pelejar com elles, no meio do combate 
lhe levou huma baila de artilheria ambas as pernas, de 
que logo morreo, e sem embargo desta fatalidade conti­
nuarão os portuguezes muitas horas a peleja , atéque os 
hollandezes se retirarão. 

No tempo de Salvador Corrêa , vierão de Congo os 
padres capuchinhos italianos instituir as suas proveitozas 
missões no sertão deste reino, a irmandade da misericór­
dia os hospedou na mesma caza , emquanto a náo tive­
rão própria , e se fundou na ermida de Santo Antônio, 
para cuja fabrica despendeo a piedade do governador com 
máo larga de sua fazenda. Estes religiozos em, gratidão 
do beneficio conserváo hum retrato seu , e porque o 
tempo o tinha maltratado , mandou o governador D. An­
tônio Alvares da Cunha reformalo, e guarnecelo de hu­
ma perfeita moldura. A câmara para se mostrar obzequio-

' za a seu restaurador lhe offèreceo em huma escriptura de 
6 de Agosto de 1650 graciozamente doze braças de chão 
de testada, e dezoito de fundo no lugar, que chamáo a 
-Quitanda pequena para s i , e seus successores , cuja offer-
ra aceitou. 

Governou três annos. Foi alcaide mór do rio de Ja­
neiro,-duas vezes seu governador, do conselho de guerra , 
general da armada do commercio, commendador deS. Sal­
vador da Alagoa, e S. Joáo de Cássia na ordem de Chris-
to : era filho de Martim de Sá governador do rio de Janei­
ro , e sua mulher D. Maria de Mendoça e Benavides. 

Governo de Rodrigo de Miranda Henriques. 

J 3 Uccedeo a Salvador Corrêa Rodrigo de Miranda HenS. 
jiques , que tomou posse em Outubro de 1651. 

Trabalhou na fortificação da cidade, e marinha , re­
parando os fortes arruinados , e outras obras mais , e pa-
11 melhor expediente dellas criou o posto de apontador, 

Notic. Ultram. N.° II. Ccc ou 
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ou ajudante das fortifkaçóes. Mandou huma esquadre; â 
costa de Pinda , e Loango , onde andava hum corsário-tioU 
landez impedindo o transporte dos escravos, com a vis­
ta da qual se retirou , e ficou o commercio livre. Deter­
minou mandar gente armada ao certão para castigar alguns 
sovas , a esre tempo , dando-lhe huma rigoroza maligna», 
faleceo aos dous annos de governo, e o sepultarão na igre­
ja de Santo Antônio. *?'' 

Por sua morte tomou posse Bartholomeu de Vascon­
cellos da Cunha, que tinha sido hum. dos governadores 
eleitos por falecimento de Francisco de Soutomaior, e 
agora havia ordem de elrei para governar nas vacâncias. 
Deste segundo governo de Bartholomeu de Vasconcellos 
náo acho noticia alguma , de que possa fazer memória , 
podendo sem duvida haver muito de que se faça, porque 
com effeito foi hum dos melhores cabos, que servirão 
neste reino. 

Governo de Luiz' Martins de Souza Chichorro. 

t-T 
JLLM Outubro de reSjf tomou Luiz Martins posse1, d 
governou com acerto, e felicidade, conseguindo hunuí 
prospera fortuna em todas as suas expedições. O rei dê 
Còrtgo faltando ás condições, que capitulou com Salva-» 
dbr Corrêa , vio logo sobre os seus estados a Diogo Go* 
mes Morales, que entrando nelles , escalando rudo, passoil 
as terras dos sovas Quimbary Izála", e Bembe , incorpè* 
rados com outros muitos da outra parte do rio Luge, on­
de se havião retirada , e querendo atravessar o rio, reco* 
Keo ordem do governador retirasse o exercito , porque Coti* 
ĝO tinha mandado embaixadores, pelos quaes ratificou a 
inviolável observância das sobrediras capitulações. DiogO 
Gomes veio á jurisdicçáo de Embaça socegar vários sor­
vas amotinados , e de lá a Quissama fazer o mesmo a 
outros, que tinháo seguido o seu exemplo. Elrei das Pe­
dras , ou de Dongo , que no tempo dos hollandezes foi 
nosso confidente, e agora estava parcial de t o n g o , de*-
tfendo ser castiçado pela rebelliáo , e mandado^Diogo Gò*-
mes com exercito , que governava a esse fim , como có* 
nhecia a dífFiculdade da empreza -pela serrada PencdiaJ 
com que a natureza fortificou o lugar * em que habitava1 o 
-rei, mais por industria que força o reduzió a pedir paz, 

e 
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e continuar o tributo, com que reconhecia a coroa portu-
gueza. 

Os piratas hollandezes., que teimavão em inquietar 
a costa, e não perdião preza, tomando até as canoas , 
que vinháo do Quanza reprezando as primeiras em tem­
po de Luiz Martins, elle os affastou de forma, com a 
providencia de trazer sempre huma esquadra de guarda 
costa , que em todo o seu governo náo tornarão a appare-
cer. 

Concluio finalmente Luiz Martins o governo com hu­
ma felicidade náo esperada, de que lhe rezultou hum 
grande gosto, e a todos os catholicos. A varonil rainha 
Ginga D. Anna de Souza , que tantos annos preseverou 
na apostazia , e , excedendo a natureza das terras, se de­
leitava em executar crueldades , chegada agora aos últi­
mos annos da vida , ferindo Deos segunda vez aquelle 
duro coração , e restituindo a luz ao seu claríssimo juizo , 

-abertos os olhos , e desterrada a cegueira,, abjurando os 
-erros , em que tinha cabido , tornou a reconciliar-se com 
a igreja, prezistindo até á morte em prissimos actos de 
verdadeira christá. Forão os instrumentos desta ditoza trans­
formação os missionários capuchinhos ,, que principiando 
então a cultivar nestes sertões as suas fecundas searas , e 
dispondo a providencia divina , que D. Anna os commu-
nicasse , eos permitisse em seus estados , do trato destes. 
solícitos operários , veio a nascer o fruto da sua conver-' 
ção. Escreveo a Luiz Martins de Souza huma carta , cheia 
de excellentes expreções de.arrependimento das inconsrtfr-
cias passadas, e da ingratidão , com que tinha retribuído aos 
favores recebidos dos portuguezes, que de tudo pedia; 
e esperava o perdão na certeza, de que assimcomo hum 
Souza fora quem lhe dera o primeiro conhecimento , da 
religião , :em tempo de outro Souza merecera reduzir-se a 
ella com malteravel observância. Pedia juntamente se lhe 
restituisse sua irmã* D . Barbara detida em nosso poder, 
desde o tempo de Francisco de Souromaior. O governa­
dor lhe outorgou quanto pedia, mandando conduzir a D . 
Bárbara com grande decência acompanhada de Jozé Car­
rasco , Manoel Froes Peixoto, Francisco Lopes Carrião, 
e Francisco Ribeiro Pereira , que na prezença da rainha 
fhe entregarão sua irmá , fazendo-se auto de entrega , que 
íscreveo Francisco Ribeiro, e assiçnaráo >os mais. 

Foi Luiz Martins capitáo .de Malaca , còmmôndado» 
Ccc ii de 
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de Santa Maria de Aíráes na ordem de Christo filho áe 
André de Souza Chichorro, e de sua mulher D. Mana 
de Rochas. Quando se retirava deste governo para o Bra­
zil encontrou naquella costa-hum corsário hollandez, que 
abalroando o navio o rendeo , depois de huma desespz*. 
rada rezistencia pelejando Luiz Martins com tal valor, 
que só fof entrada depois de o passarem com huma baila 
pelos peitos , e querendo os piratas com deshumana cruel­
dade lançar os prizioneiros ao mar, á força de rogos-os 
botarão na Bahia da traição , onde Luiz Martins faleceo 
ao terceiro dia, e sendo sepultado na praia, em menos 
de vintequatro horas, consumirão os caranguejos toda a 
carne do seu cadáver. 

Governo de João Fernandes Vieira. 

J Oão Fernandes Vieira varão de recommendavel memó­
ria . pelas gloriozas acçóes, com que nas guerras de Per­
nambuco deixou conhecido o seu nome, mereceo, que a 
íeal grandeza entre as muitas mercês, com que remunerou 
os seus trabalhos, e serviços, o.nomeasse governador, e 
'capitão general deste reino. Tomou posse em 18 de Abril 
de 16.58, e ém Setembro do mesmo anno mandou a Bar­
tholomeu de Vasconcellos da Cunha castigar Golome Acai-
ta , e Tango Angonga sovas, que estaváo levantados: 
achava-se o primeiro recolhido com a sua gente em hu­
mas lapas de pedra fechadas de espessissimos matos, táo 
rrabalhozos de romper , que quatro mezes foráo precizos 

Í
iara vencer a entrada, e sogeitar ao sova. Menos que 
azer deo Tango, que com pouca rezistencia se entregou 

mas muito Quiloange Acango , que fazendo quatro vezes 
frente ás nossas tropas ," pelejando com elle sempre A em 
ordem^e com notável rezolução , nunca o poderio; rom­
per, e só sim obrigar a retirar-se ao-interior do sertão. 
Sabendo João Fernandes , que em Benguella estava hum 
navio inglez , resgatando, na costa marfim, e escravos, 
o mandou reprezar pio capitão João de Araújo, que con-
çeguio trazelo a este porto: e andando no anno seguinte 
de n%9 dous corsários na mesma costa do sul mandou 

Í[Uatro navios em seu alcance á ordem do capitáo deia-* 
anteria Joáo Cardozo , que atacando-os rendeo hum, e 

lhe escapou o outro á força de vella. Acabou a fortale­
za 
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za de Santo Amaro, em que trabalhou com excesso , e 
com pouca despeza da fazenda real. Ordenou a Gaspar 

• de Almeida Silva capitáo de Benguella levantasse a do 

Srezidio, que estava arruinada, e a Manoel de Tovar 
roes guerreasse vários sovas daquella jurisdicçáo, que 

náo queriáo obedecer ao capitão mór. 
ti Passou Joáo Fernandes ordem, que pelas ruas da ci­
dade náo andassem porcos soltos com o fim de evitar o 

-mal, que se suppõe cauza o alento destes animaes ; mas 
desta zelosa providencia veio a rezultar-lhe hum sensível 
desgosto; porque incluindo a ordem, que havendo trans­
gressão podessem os soldados matar, os que apparecessem, 
querendo executala em dous, que encontrarão, se lhe 
oppozeráo os escravos dos jezuitas , travando tal pendên­
cia com os soldados , que ferirão três. O governador man­
dou prender a outros tantos negros, que logo fez soltar: 
mas os jezuitas se deráo por táo offendidos , que chaman­
do ao thezoureiro mór Francisco Pinheiro seu conserva-
dor, mettido no collegio com hum dos padres por escri­
vão , perguntou testemunhas , e pronunciou sentença de 
excommunháo contra os mandantes r e exequentes. 

Deste temerário atrevimento se queixou João Fernan­
des a elrei, que foi servido dar-lhe digna satisfação , orde­
nando a seu successor em carta firmada de seu real pu­
nho da data de 9 de Dezembro de 1666, que attendendo 
a conta, que João Fernandes lhe dera, fizesse elle An­
dré Vídal averiguar, se do atrevimento, e rezistencia dos 
negros se tinha tirado devassa , e quando não a mandas­
se logo tirar , e castigar os deliquentes no numero , que 
parecesse necessário; que por hum escrivão mandasse de­
clarar aos jezuitas, lhe estranhava muito semelhante pro­
cedimento , e que lhe .advertisse , que se outra vez em 
qualquer parte do seu reino, e conquistas rommeitessem 
semelhantes excessos os haveria por privados >de tudo, 
.que possuiáo de sua coroa, e se procederia contra elles 
com as mais penas da ordenação. Governando João Fer­
nandes , vierão fundar neste reino os religiozos carmeli­
tas descalços; chegarão em Setembro de 1659 , e os man-
fdou acommodar em humas cazas ao pé do convento de 
iS. Jozé , que eráo do capitáo Tormenta. "Nellos esnveíão 
até o natal seguinte , donde passarão-para o sitio da Gom-
bota , em que fizeráo a sua fundação» 

Foi Joáo Fernandes Vieira do conselho de guerra, 
.ai-
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eaide mór dePinhel , commendador de S.Pedro de Torr* 
dos , e Santa Eugenia da Ala na ordem de Christo, go­
vernador de Pernambuco, e primeiro acclamador da guer­
ra , que naquelta capitania se fez aos hollandezes. O 
p3pa Innocencio undécimo honrando-o com hum breve-, 
que lhe enviou , lhe deo nelle o titulo de restaurador da 
igreja' americana. O senhor rei D. Pedro segundo, que o 
estimou muito, lbe chamava com real benevolência ohe-
roe da nossa idade. Era natural da ilha da Madeira, efi­
lho de nobres pais. 

Governo de André Vidal de Negrúrosi 

JL Oi successor de Joáo Fernandes Vieira André Vi» 
dal de Negreiros , que com elle tinha sido igual parte-, 
o gloria nas guerras de Pernambuco, e que justamente 
foi também remunerado com a honra deste governo, do 
qual tomou posse em 10 de Maio de 1661. A fortuna, 
que em toda a parte acompanhou André Vidal , da mes­
ma forma em Angola lhe foi inseparável ; pois teve em 
seu tempo huma das maiores acçóes , que Conseguirão 
as armas portuguezas. 

D. Antônio rei de Congo , reincidindo" na infracçio 
das capitulações duas vezes ratificadas - e maltratando 'jun­
tamente com injustas guerras aos potentados vizinhos , que 
tinháo fiel correspondência com os portuguezes , sabendo», 
que André Vidal mandava soccotrer aquelles porentAlM, 
e também tomar-lhe satisfação do seu indigno procedrmantb , 
convocando todo o seu poder sahio a campo com hum és-
pantozo exercito , que animado da sua prezença , e de 
copiozas armas de fogo, ficou n-jais formidável. Com tan­
ta arrogância veio buscar os portuguezes , e tal o des­
prezo com que olhou para o nosso pequeno campo, qué 
ordenou viessem colher o cabo portuguez ás mãos, elhe 
aprezenrassem vivo ; porem custando-lhe o apetite a mor* 
te de todos os que por três vezes quizerão executar a 
ordem , movendo o exercito , e posto na frente delle foi 
cercando o nosso, que em breve espaço ficou hum ponto 
entre hum grande circulo. Governava òs portuguezes Ò 
grande Luiz Lopes de Siqueira , jque formando de rodos 
hum quadrado , e animando-os com o seu heróico valor, 
combateo muitas horas com o inimigo, atéque na maior 

for-
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força do conflicto cahio o rei passado de huma balia , e 
cortando-lhe Luiz Lopes a cabeça , que fez levantar em 
hum p ique , a sua expozição lhe acdamou a victoria; por 
que , assimque foi reconhecida dós seus , largarão o campo, 
retirando-se em desordenada forma. Era esre príncipe de 
táo intrépida rezolução , que arrítado de espada , e rodei-
la buscouMogo no principio da batalha a Luiz Lopes , 
para pelejar com elle de corpo a corpo ; e quando mais 
ardentes se atacaváo , o ferio a baila , que veio do seu 
exercito. Corre na tradicção, que os inimigos publicarão 
verem andar entre os portuguezes huma formozissima mu­
lher ministrando-lhe a pólvora , e animando os na peleja: 
O que de certo sabemos, he que André Vidal em satis­
fação de hum voto ,"e para perpetuo reconhecimento, de 
que táo ptodigioza victoria só com o poderozo braço de 
Deos podia vencer-se, eregio em honra de sua santíssi­
ma mái a excellente ermida com o titulo da Nazareth , 
na qual ao lado direito da capella mór está em hum pai­
nel de fino azulejo pintada esta batalha.. 

O senhor rei D. AfFonso V I . a estimou tanto , que 
foi servido honrar, aos que nella se acharão com a carra 
seguinte : a Tristáo da Cunha, eu elrei vos envio muito 
» saudar. Havendo mandado v e r , o que me escreveo o go-
» vernádor André Vidal de Negreiros vosso antecessor em 
» carta de 3 de Janeiro do 1666, dando-me conta dó 
X feliz suçoesso, que ahi tiverão minhas armas conrra 
j elrei de C o n g o , e das pessoas, que se assignalaráo na 
*» victoria , que contra elle se alcançou, me pareceo di-
**• zer-vos : que da minha parte agradeçais aos capitães Luiz 
D Lopes de Siqueira, Manoel Rebello de Brito , Diogo 
» Rodrigues de Sá , Simão de Matos , e aos mais capi-
» táes-, que se achaváo nesta occazião', o bem , que pro-
D cederão nel la ; e que fico com particular lembrança de 
ii lhes fazer mercê, quando tratarem de seus requerimen-
» tos. E da provizáo , que com esta vos mando remetter, 
» entendereis os escudos de vantagem , que mando ahi 
V repartir pelas pessoas, que'mais se assignalaráo na oc-
5* cazião referida. Escripta em Lisboa a 9 de Março de 
» Í6&7. n : Rei — O conde de Arcos. » 

Suppondo-se , que os castelhanos vinháo invadir esre 
"reino com grossa airnada , de que elrei GV zou a André 
Vidal , para acautellar a defensa , -elle ccn singular dis-
poziçáo fortificou a cidade, e nraiinba , fazendo covas.-4 

le-



'388 C A T A L O G O DOS G O V E R N A D O R E S 

e trincheiras, levantando, e guarnecendo -de artilheria :i*r*ulf 
tos redutos, e fortes de forma , que a vir o inimigo náo 
conseguia nada. 

Foi André Vidal de Negreiros do conselho de guer­
ra, alcaide mór das víllas de Marialva , e Morim, com-
mendador de S. Pedro do sul na ordem de Christo, go­
vernador do Maranhão três vezes, governador de Pernam­
buco , e hum dos insignes restauradores daquella capitania 
com seu antecessor Joáo Fernandes Vieira. 

Governo de Tristão da Cunha. 

Hegou Tristáo da Cunha em Agosto de 1666, •% » 
.20 do mesmo mez lhe deo André Vidal posse na sua 
ermida da Nazareth. Este cavalheiro foi o mais infeliz 
governador que entrou neste reino : a pouca attenção, 
e desprezo , com que tratou a seu antecessor , foráo prelú­
dios do ludibrio , com que pouco depois foi tratado. Antes 
de completar cinco mezes do governo conjurados contra 
elle a maior parte dos moradores, aquém seguio aguarni-
ção, o expulsarão , e fizeráo embarcar violentamente era 
.Janeiro de 1667. Não refiro , nem acredito os motivos , que 
jiouve para este extraordinário attentado, porque náo de­
vo persuadir-me , sejão certos ; mas se na verdade o forão, 
nem hum mal fizeráo, no que obrarão ; porque sendo lici­
to a todos defender a sua honra , náo he justo, que in­
tente maculala, o que fazendo as vezes do rei, tem 
obrigação de conservar, e proteger seus vassallos.. AfEt» 
ma-se , que hum religiozo leigo capuchinho homem de 
inculpavel vida, proferira quando Tristáo da. Cunha saí--
rou em terra , estas raisteriozas palavras : O cavallo , que 
te traz-te ha de tornar a levar. O que mais consternou 
a Tristáo da Cunha , foi que hindo o navio, em que; o 
metterão para Pernambuco , e governando aquella capita^ 
nia seu antecessor André Vidal de Negreiros, achou na­
quelle honrado homem hum coração mais próprio da no­
breza de Tristáo da Cunha que da qualidade de André! 
Vidal, sem se lembrar das desartenções , que , tão pouco 
tempo havia , tinha experimentado , o recebeo, e rratou 
urbanissimamente , praticando com e*le as maiores demonsr 
trações de civilidade, e òbzequio , com que oxconfundiot 
Havia Tristáo da Cunha servido na guerra, em que fot 

car* 
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capitáo de eavallos, e mestre de campo de hum terço de 
infanteria; depois deste governo foi mestre de campo ge­
neral , e governador das armas da província de Traz os 
montes. 

Governo do senado da câmara. 

E: rXpulso Tristáo da Cunha pela forma, que fica dito 
tomou a câmara posse do governo, que governou quazi-
tres annos, sendo officiaes do primeiro Antônio de Araú­
jo e Azevedo, Paulo Rebello da Cunha , Roque Vieira 
de Lima, Paulo Valente, e Diogo Vaz Camello; os 

3uaes dando conta a Sua Magestade do excesso pratica-
o com Tristáo da Cunha, e da cauza , que para isso 

houve, foi o mesmo senhor servido ordenar em carta de 
© de Julho de 1667, que servindo a dita carta de paten­
te governasse a referida câmara, como governador, e ca­
pitão general , suecedendo-se huma á outra emquanto náo 
mandasse governador-; e em observância desta real ordem, 
aeguindo-se a de 1668 ,-*. forão seus officiaes , Thomaz Bor­
ges Madureira, Luiz da Silva da Motta, João de Araú­
j o , Joáo Caçdozo, Gaspar Juzarte de Andrada, e Antô­
nio Rodrigues de Andrada : na de 1660, servirão até 26 
de Agosto , Joáo Marques de Almeida, Antônio de Es­
trada, Joáo de Gouvea Thomaz Filgueira Bultáo , Hen 
rique de Mendoça , e João Ferreira da Maia. Tão gran 
de foi o escândalo , que cauzou Tristáo da Cunha , que 
havendo noticia de estar nomeado governador , intentarão 
muitos moradores persuadir aos mais, se não admittisse; 
com tanta rezolução, que fazendo contínuos conciliabu-
los , e aggregaftdo ao seu partido duas companhias de in­
fanteria chegarão a lançar pregões, nas ruas de noice , pa­
raque os conjurados estivessem promptoa a, pegar em ar­
mas , e impedir com ellas, que o governador saltasse em 
terra. 

O senado perplexo nesta•'•confuzão , e tudo pertur­
bado, se dispunháo as couzas para huma triste scena a 
não apagar este incêndio a rezolução , e incançavel deli-
gencia de Antônio de Souza e Castro , porque afeiando a 
huns a enormid.de do delicto, e a outros o funesto fim 
da sua rezulta , aconselhando antes ao senado , que com 
ilgum pretexto, mandasse para o sertão as duas compa-

útfotic. Ultram. N.° II. Ddd nhias 
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nhías suspeitozas; com estai opportunas previdencfatí féi 
afrouxando o tumulto, e socegados todos, se recebco o 
governador sem novidade. 

Governo de Francisco de Tavara. 

Vl> Hegando Francisco de Tavora em Agosto do anno 
de r66o , a vinte e seis do mesmo mez ; tomou o governo , 
que a câmara lhe entregou sem oppoziçáo alguma. Era 
táo moço, que ainda não completava vinte e três annos; 
mas honrado, de hum talento táo sublime, e morígeradas 
virtudes, que fazendo hum suave , e rectissimo governo, 
lhe chamaváo o Menino prudente. No seguinte anno de 
1670 , commettendo o príncipe de Sonho execrandas cruel, 
dades, na profanação dos templos, que havia em os seus 
estados , opprimindo, e matando por suas máos alguns* 
portuguezes, roubando todos, e reprezando as embarcações ( 
que havia em seus portos; precizado o governador ã to­
mar satisfação de tanto aggravo, mandou a esse fim hum 
luzido exercito ás ordens de Joáo Soares de Almeida; e 
por mar huma esquadra de sete navios , commandados p** 
Io capitão Luiz Ferreira de Macedo, paraque cruzando 
a costa de Sonho impedisse os soccorros , e ajudasse o 
exercito no possível. Achando-se este em certo sírio-a 
que a pouca distancia estava o do inimigo ; requereo o 
iaga Calandulla , e outros quilambas ao commandante, 
se intrincheirasse no próprio lugar, e nelle esperasse O 
inimigo; porque a avançar-se mais, corria evidente perigo 
pela má qualidade de terreno, e passos estreitos, e de-
ficultozos , que elle jaga no dia antecedente tinha exa­
minado. João Soares , com indesculpável imprudência, 
não só desprezou o parecer, mas tratou mal de palavras' 
ao jaga , o qual vendo , que o exercito se movia, cha­
mou hum dos seus , e publicamente lhe disse fosse des­
pedir-se de sua mulher , e filhos, porque naquelle dia mor* 
ria com rodos os brancos. Marchou com effeito João Soa­
res a perder-se ; porque a pouco espaço mertido o exetf 
cito em huns terríveis barrocóes, matos, e aperrados des<» 
filadeiros , o príncipe , que com o seu grande poder obser« 
vava os movimentos dos brancos , vendo os desordenados, 
e conhecendo a vantagem , os atacou por tal forma , que 
em menos de duas horas ficou tudo derrotado. O intre-

pi-
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pido jaga vendo tudo perdido , e podendo retirar-se disse 
ao seu ngollabolle fosse tomar posse do estado porque 
elle queria acabar entre os brancos como tinha promeiti-
do , e mettendo-se pelo inimigo como huma brava fera , 
alli acabou pelejando com heróico valor. Neste dia acabou 
cambem a respeitoza opinião de invencíveis , que os por­
tuguezes conserviváo , havia noventa e seis annos entre 
este gentio , porque aindaque em outras acções tivcráo for­
tuna pouco favorável , sempre a reputação ficou salva : 
nesta logrou o inimigo toda a gloria de vencedor, ficou 
senhor do campo , da bagagem , artilheria , armas , e mu­
nições com cujos despojo- se recolheo victoriozo, e so­
berbo. Sabendo o rei de Dongo D . Joáo Hary a fatalida­
de suecedida em Sonho , rebelando-se no mesmo instante, 
e unido coní o seu irmão D. Diogo entrarão com gente 
armada na província de Ambaca em que fizeráo ímpio es­
trago. Francisco de Tavora para refrear aquella insolencia 
ordenou ao capitão mór Luiz Lopes de Siqueira , que ti­
rando dos prezidiòs , e discrictos a gente, que podesse, 
assim branca como preta, fosse oppor-se a Hary. Junto 
o poder, que pode aggregar-se , marchando Luiz Lopes 

yué ás margens do rio Lunülo , que ficava a pouca dis­
tancia das Pedras, querendo valer-se da agoa a achou de­
fendida de hum troço inimigo, que passaváo.de cinco 
mil , os quaes sendo atacados por parte da guerra preta, 
e duas companhias de mosqueteiros, observou o capitáo 
mór que aos primeiros tiros se desordenarão estranhamen­
te-rompendo as suas próprias trincheiras, e fugindo com 
precipitação : desta fingida retirada , inferio o capitão mór 
haver alguma oeculta traição, e fazendo recolher os que 
seguiáo o inimigo, se entrincheirou no mesmo sitio com 
estacadas de páo a picjUe. O rei , que tinha mettido todo 
o grosso do seu exercito na retaguarda do nosso sem ser 
percebido, vendo frustrada a/ idéa sahio da embuscada, 
e veio accomrnerter Luiz Lopes no seu alojamento; mas 
tendo rechaçado se recolheo ás Pedras, deixando no cam­
po excessivo numero de mortos. No dia 29 de Agosto 
de 1671 , antes de romper a mnnhá , tornou segunda vez 
A atacar os portuguezes nas suas trincheiras, investindo-as 

Í
or três parteí com notável rezolução ; e depois de dez 
oras, de furiozo combue em que os brancos cançaráp-

de mitar negros , se retirou o inimigo derrotadissimo pa­
ra as suas Pedras. Luiz Lopes picado do atrevimento do 
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negro, determinou retribuir-lhe a ouzadia còm ir assalta-
lo ás mesmas Pedras; projecto, que conseguio com tal 
felicidade^, que sendo entradas , depois da mais viva re­
zistencia , e ficando prizioneiros dous irmãos do rei, que 
não quizeráo precipitar-se com elle daquei 1 es rochedos , to­
mando Luiz Lopes posse da corte, e estados do rei/par­
ticipando ao governador a gloria , que tivera , este julgan­
do , que aquelle traidor devia ser privado dos estados, os 
incluio no domínio portuguez , mandando prizidiar as taes 
Pedras, ou corte; pondo-lhe guarniçáo, e capitáo mór, 
ficando atégora em nosso poder, sendo esta importante 
conquista tão útil como famoza ao grande Luiz Lopes, 
que com indizivel constância prezistio oito mezes na em-
preza conseguida em 18 de Novembro de 1671*. 

Posto o sertão com socego cuidou Francisco de Ta­
vora em renovar o forte de S. Miguel, que sendo a prin­
cipal defeza da cidade era feito de terra , e adobes, e 
mandou levantar ou vestir de alvenaria, deixou hum ba­
luarte , e duas cortinas perfeitamente acabados. Para se re­
gularem os ofHciaes da fazenda, e justiça ordenou hum 
excellente regimento em que arbitrou a todos ordenados, 
e sçlarios certos , evitando a confuzão com que procedião 
nesra parte; assimcomo ordenou, que cada escravo, que 
se embarcasse pagasse dez tostões , para os moradores com­
pletarem o dote,-'que offerecião á senhora D. Catharina 
rainha de Inglaterra. Em seu tempo se amotinarão os par­
dos , e fuscos de Massangano contra os brancos', e for­
mando hum arraial á vista do prezidio convocarão em seu 
auxilio os pretos , rezolutos a matar todos os brancos; 
mas custou-lhe cara a rezolução pelo grande castigo, que 
o governador lhes mandou dar. Foi Francisco>de Tavora 
depois deste governo, vice-rei da índia , eprimeiro conde 
de Alvor , governador das armas das províncias de Traz os 
montes, e Alemtejo, dos conselhos de estado, e guerra, te* 
gedor da justiça, e prezidente do conselho ultramarino-', 
senhor da villa de Motta , commendador de Machico na 
ilha de Porto santo , Sahta Maria de Mesquitella, San*. 
ta Maria de Treixidas, e de *duas igrejas, tbdas naordeml 
de Christo. Foi filho terceiro de Antônio Luiz de Tavo-I 
ra , conde de S. Joáo , e da condessa D. Ardiangella Ma-
ria de Portugal. 

&o-
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Governo de Ayres de Saldanha. 

D Epois de sete annos de governo teve Francisco de 
Tavora por successor Ayres de Saldanha de Menezes e 
Souza , que tomou posse em 28 de Agosto de 1676, e 
governou quatro annos. No seu tempo se rebelarão mui­
tos sovas do Libollo , que mandou castigar por Luiz Lo­
pes de Siqueira; e principiando por Gunzabatr.be, quê 
ficou morto, e a Banza Saqueda, passou a Angola Qui-
tumba avançando o outeiro em que se fazia forte com 
tão bom successo, que prizionou ao mesmo sova , e der­
rotou todo o seu poder. Com mais trabalho , e risco su-
geitou a Angola Caboco porque mettido a hum serrado 
mato da Quissama , com rasteiras entradas percebidas só 
do inimigo , de dentro delle fazia grande estrago na nos­
sa guerra preta, matando quantos intentaváo penetrar o 
tal mato; porem Luiz Lopes mandando a Bartholomeu 
Vaz Sarrazino, que com hum troço de mosqueteiros , e 
a gente de arco fosse abrir caminho, as muitas descargas 
de pelouros deráo lugar a que os negros roçassem hu­
ma parte do mato , e facilitasse a entrada ao nosso exer­
cito, que fez hum sanguinolento destroço em quanto es­
tava dentro. V" • 

Este governador intentou abrir communicaçáo por ter­
ra a Benguella , e seguila até a contra costa de Sena , 
para cuja empreza se offereceo o capitão Jozé da Roza ; 
mas saindo de Massangano, a poucas jornadas encontrou 

rtanta deficuldade, eoppozição em muitos sovas , impedin-
ído-lhe a passagem , que se vio precizado a retroceder; 
•ficando sem effeito aquelle utilissimo projecto. Tinha Ay­
res de Saldanha antes deste governo servido na guerra, 

-foi mestre de campo , governador de Moura , e da ilha da 
^Madeira, depois foi governador do Algarve,. d3s armas 
fde Setúbal , e do conselho de guerra. Era filho de Luiz 
de Saldanha , commendador de Salvaterra , e Alcains, vedoc 
da rainha D. Luiza Francisca Izabel de Saboia ; e de sua 
segunda mulher D. Violante Manrique de Mendoça. 

Ayres de Saldanha de ^Menezes e Souza em Feverei-
-TO de 1676' ainda estava em Lisboa, chequem riotixe 
-o regimento de que uzão os actuaes governadores.da da­

ta 
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ta de 12 de Fevereiro do dito anno, dado pelo senhor rei 
D. Pedro II. então regente. 

Governo de João da Silva de Souza. 

|Ü5 Uccedeo a Ayres de Saldanha, Joáo da Silva de Sou­
za, que tomou posse em n de Setembro de 1680, e go­
vernou quatro annos. Falecendo a varonil rainha Ginga 
D. Anna de Souza , e succedendo-lhe D. Francisco Gu-
terres, este moço soberbo, e atrevido sem attender a ser 
o jaga Gassange, vassallo de Portugal lhe moveo táo du­
ra guerra , que destruindo-lhe o Quilombo, e cortando-
Ihe a cabeça nomeou novo jaga , fazendo-o seu vassallo. 
A este attentado accrescentou mandar roubar os pombei-
ros dos portuguezes, que negociaváo nos estados do }*•, 
ga, solcar-lhe os, escravos resgatados , e impedir todo o 
gênero de commercio com os brancos. Joáo da Silva irt-
furecido do atrevimento do negro fez com summa brevi­
dade marchar sobre elle hum' exercito de quinhentos e 
trinta infantes , trinta e sete cavallos, dez mil arcos de 
guerra preta , e outros muitos sovas , e quilambas para 
a conducçáo da artilheria, e bagagens cominandade por 
Luiz Lopes de Siqueira, que sahindo com o exercito do 
prezidio de Embaça, e estando alojado no sitio de-Ca-
tôile , três dias de jornada distante da Banza de Ginga, 

. no mesmo sitio em a madrugada de quatro de Setembro 
de t<?81 , o atacou o rei pela retaguarda com tal ardor, 
que poz em grande desordem toda a guerra preta; pot 
que succedendo pegar ao mesmo tempo fogo noalojamen-
ro ateado pelo inimigo com adjucorio dos traidores sovas 
do Hary , que seguiáo o campo portuguez , nesta confu-
záo se perdeo muita da nossa gente: mas sem cessar o 
combate , e atalhado o incêndio, ficou o inimigo em pou­
co mais de huma hora derrotado com tão grande perda, 
que morto na batalha o rei D. Francisco, e rodos os 
grandes, seguirão os portuguezes o resto dos inimigos 
por muitas horas. Porem esta notável victoria , ficou com-
trapezada com a perda de Vasco de Mello da Cunha com-
mandmte da cavallaria , que recebendo cinco frechadas O 
matou huma, que lhe atravessou o casco; e a sensível, 
e sempre lamentável morte do egrégio Luiz Lopes de 
Siqueira honra dos seus naturaes , terror do gentio, e atlan-

" te 
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-te das conquistas: morreo este insigne capitáo vencendo, 
porque tantas forão as batalhas , como as victorias , fi­
cando o seu nome tão temido, que ainda hoje he res­
peitado com veneração entre estes barbaios. Fez mais 
horroroza esta perda , a prezumpção de que náo fora ini­
miga mas sim traidora a frecha, que com tal pontaria lhe 
atravessou o coração , que subitamente o lançou do ca-
vallo abaixo morto, porque a emulação , e a inveja sem­
pre oppostas á fortuna dé Luiz Lopes, descubro este 
vil meio para poder desafogar. Trinta dias esteve o exer­
cito no lugar da batalha , tomando o governo delle Antô­
nio Machado de Brito, e o da cavailaria João Baptista 
da Maia , e porque o inimigo náo tornou a apparecer se 
recolherão a Embaça. 

Por morte de D. Francisco elegerão a rainha sua ir­
mã D. Victoria Gutetres , e esta senhora escreveo logo 
ao governador, desculpandc-se de não ter tido parte nas 
desordens de seu irmão , que queria conservar a paz fir­
mada pela rainha D. Anna de Souza, e freqüentar o com­
mercio , e communicaçáo dos portuguezes. Escrevendo jun* 
tameme ao bispo-, vigário geral, prelados das religiões, 
e a Jeronymo Teixeira de Mendoça paraque a patroci­
nassem na soa supplica , á qual condescendeo o governador 
por inrercessáo do bispo , debaixo de oito condições, que 
a rainha acceitou, e observou. Fundou João da Silva o 
prezidio de Caconda , dando motivo a isso o abatimento 
em que se achava o commercio do sertão de Benguella, 
por estarem exautos os pumbos , pois só das terras do so­
va Caconda se extrahiáo alguns escravos ; e para maior 
segurança deste negocio julgou o governador precizò o 
prez idio , que mandou levantar pelo sargento mór Pedro 
4a Silva , dando consentimento , e ajudando a obra o mes­
mo sova. 

Servio Joáo da Silva e Souza na guerra da acclama-
jeio em que revê oposto de general daartilheria. Foi go­
vernador do rio de Janeiro, e filho de Pedro Alvares de 
Abreu , e de sua mulher D. Francisca de Toledo. 

No meado do anno de 1682 , houve huma snblevaçáo 
«OU conjuração de que faz menção o padre Antônio Viei­
ra , na sua carr. 82 tom. 2.0 dellas, e pirece, que náo 
•iià muita horira a este governador, porque se lamenta ,ae 
«diz %ft desgraça, -que sejáo, e tomem a ser governado­

res 
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res os que hão mister estas venturas, e se náo foi nest* 
te governo, e só no de Henrique Jaques, que se diz 
serem 1594 então ha anachronismo; o que não penço 
crer porque já a esse tempo o padre Vieira se tinha despe-; 
dido de correspondências por velho, sendo mais certo 
o que diz do anno de 1682 , e por isso houve descuido 
ou ignorância no catalogo. 

Governo de Luiz Lobo da Silva. 

E _ M Setembro do anno de 1684 chegou. Luiz Lobo da 
Silva a quem seu antecessor deo posse em 12 do mes­
mo mez; ordenou a Joáo de Figueiredo e Souza , que 
depois de jvizitar os prezidiòs , e participar-lhe 0 que era 
precizo prover, fosse conservar no sovado a D. Antô­
nio Gumzambambe sova do Libollo despojado por hum ir­
mão seu. Tirou aos capitães mores os baculamentos, que 
levavão dos sovas em observância de huma provizão - real 
de 28 de Março do dito anno de 1684. 

O jaga Caconda,f que no governo de Joáo da Silva 
permittio se fizesse nas suas terras hum prezidio , não só 
para maior freqüência do commercio, mas para o seu pró­
prio respeito , protegido das armas portuguezas contra seus 
inimigos , arrependido do consentimento , com barbara alei-
vozia assaltou repentinamente o prezidio , matou Manoel 
da Rocha Soares seu capitão mór, ttes soldados, prtzio-
nou os mais, desfez a fortaleza, roubou as armas, mu­
nições , vazos sagrados , imagens, e o mais , que havia na 
igreja ; e uzou de quantas iniquidades se podião esperar 
do mais tiranno inimigo. Luiz Lobo, recebendo? táó in­
fausta noticia mandou embarcar duzentos soldados, e ao 
capitáo mór Carlos de Lacerda pratico daquelles. sertões, 
paraque unindo à infanteria de Benguella, e todos os 
homens brancos , que andavão no sertão castigasse aquel­
le traidor. Carlos de Lacerda não achando o jaga («que an­
dava guerreando com hum seu inimigo com temor de qu«r 
se aggregasse ao nosso exercito) se contentou com fazer-»* 
lhe pteza nos gados , e joubar-lhe a libada. O jaga vol-** 
taudo a buscalo com poder muito' superior o atemorizou 
de forma, que retirando-se com o exercito para Benguel'-
Ia, faleceo no prezidio em breves dias. O governador 
afflicto com omáo suecesso; nomeou Joáo Braz de Góes» 

ca-
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capitão mór de Benguella , por commandante do exercito, 
ordenando-lhe salvasse a reputação das armas , e fosse ac-
cometter o jaga ondequerque estivesse. Achava-se es­
te fortificado em hum.outeiro, dentro das suas costuma-
«das estacadas de páo a pique , e sendo atacado por João 
Braz, como os vassallos o aborrecião, não fazendo rezi­
stencia o obrigarão a fugir quazi desamparado, e os seus 
batendo as mãos se renderão, e avassallaráó. Joáo BraZ 
de Góes. ao som de caixas tomou posse em nome de Sua 
Magestade de todos os estados do jaga, e partindo a 
guerrear Golla Gimbo , inimigo nosso desde o principio da 
conquista , alcançou deste regulo outra victoria, e restau? 
rou duas peças de .bronze , que estaváo em seu poder ha­
via muitos annos. Dalli veio, levantar novo prezidio em 
Caconda melhorando-ode sitio , guarnecendo-o de artilheria, 
e pondo-lhe maior numero*de guarniçáo o deixou em pa­
cifica posse. O jaga traidor vendo-se expulso, e sem meios 
de poder restaurar os seus estados, rezolveo-se a vir a 
Benguella pedir perdão da sua aleivozia, e remettendo-o 
'o capitão mór a esta cidade , nella morreo em prizáo. Os 
sovas da Quissama sitiarão a fortaleza de Muxima , e a 
Tiverão quazi entrada; porem acudio a tempo João de 
Figueiredo e Souza mandado pelo governador a soccor-
rela, que fez levantar o sitio, e numa grande mortan­
dade no inimigo. Reedificou Luiz Lobo o forte da Guia 
vestindo de cantaria toda a muralha , e pondo-lhe ponte 
levadissa. Também reedificou o, do Penedo, mândandoHhe 
seis peças ; que então eráo muitas para o seu apertado 
-recinto, fundado, em hum pequeno rochedo cercado de 
mar a pouca distancia da praia. 

Este forfe alargou prezentemente o governador D ; 
Francisco Innocencio de Souza Coutinho, reduzindo-o' a 
huma soberba fortaleza com capacidade de montar oiten-
ra canhões. Servio Luiz Lobo da Silva na guerra, da ac-
tlamação no posto de- capitão de cavallos , e na armada } 
que foi-a Saboia, de que era general o visconde de Fon-
tearcada Pedro Jaques de Magalhães, occupou o posto 
de governador da náo Conceição, titulo, que então se 
deo aos capitães de mar e guerra , - que foráo na dita 
armada. Era filho de Manoel Lobo ! da Silva , governador 
de Portalegre , e da ilha da Madeira , e de sua mulher 
D. Margarida de Noronha. 

Notic.Ultram.N.0 IL Eeç Go-
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Governo de D. João de Lemastre; 

Ornou posse D. João de Lencasrre em oito de Setem. 
bro de 1688 , e governou três annos , e três .mezes. 

Continuou a fortificaçáo de S. Miguel, que FranciS!-
co de Tavora deixou para acabar, fechou todo o recinto 
de parapeitos, e fez. o segundo .baluarte : fez quartel pa* 
ra os soldados, e outras obras mais na dita, fortaleza. Tam­
bém he obra sua o corpo da guarda da praia -,re armazém 
por cima delle, que servio de ter as munições > de. guer­
ra , e depois para receber os mantimentos dos escravos, 
•que se embascáo. Mandou leedificar as fortalezas dos pre­
zidiòs arruinadas do tempo, por serem de barro, e ado­
bes. Dispoz-se a fazer guerra a Ginga pela que ella, rir 
nha movido ao sova Cahenda , vassallo nosso ; mas antes 
que sahisse o exercito interpoz a rainha, por seu media-
neiro o bispo D. Joio Franco de Oliveira , para lhe sa­
rem admittidos -embaixadores, e justificar-se- dos motivos 
daquella guerra, os quaes achando o governador justos; 
suspendeo a determinação em que estava. Arbitrou crncoeR» 

- ta mil réis de soldada , e- dous escravos livres, aos ea> 
pelláes dos navios pela viagem desce porto a qualquer dos 
do Brazil. Mandou fazer livros de matricula para os pre? 
zidios, e que por elles se passasse mostra as suas guar-
nições. 

O inimigo Quissama sempre inquieto perturbava; a 
passagem do Quanza impedindo a navegação, e rouba*** 
do as embarcações , e eráo - principaes motores os sovas 
Quimone Quiassonga , e Muxima ; a castigalos foi" Joáo 
de Figueiredo e Souza, que com duas companhias^de i*S-
fan teria, e alguns cavallõs lhe entrou pelas terras, e lhas 
assolou, e destruio.' Fez a sachristia dos carmelitas logo 
no anno seguinte. Deo nova forma ao commercio, e res­
gate dos negros , ;>que he documento em o que se fazia 
em Cassange, que naquelles tempos era o da maior con­
sideração , estabelecendo a quantidade de que havia de 
constar cada banzo , distinguindo rodo o gênero, e qualida­
de de fazenda , que então hia para o sertão , vindo a ficar 
cada pessa de india por hum preço tão módico, que, re> 
guiado quanto aode hoje, vinha a ficar em menos d.a te*» 
•ça parte, por que agora se resgatáo. 

Set-
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Servio D. Joáo de Lencastre na guerra da acclama-
çáo: achou-se nas batalhas de Amexial, e Montescla-
ros , em que recebeo duas feridas. Foi capitão de caval­
lõs , commissario geral da cavallaria , e primeiro governa­
dor da náo S. Francisco da armada , que foi a. Saboia. 
Depois deste governo, passou ao da Bahia: na guerra 
da grande alliança foi general da cavallaria, e governa­
dor 'do Algarve , do conselho de guerra , commendador 
de S. Joáo de Trancozo , S. Pedro de LardoZa , e S. Braz 
de Figueira, todas da ordem de Christo. 

Era filho terceiro de D. Rodrigo de Lencastre, com­
mendador de Coruche , e de sua mulher D. Ignez de Cas« 
tro, e quinto neto por varonia de elrei. 

Governo de Gonsallo de Alcaçova Carneiro 
da Costa $ Menezes. 

jF>Oi 'successor de D. Jtróó de * Leacasrrei Gonçallo' de 
Ateaçova< <3árneiro, a quem deo posse em o i.° de No-
-itembro'de «69-I'-, e governou frres annos. Poucos dias an­
tes de EX João* o- largar , isuccedeo o estranho movimen­
to de que sendo o dembo.Amhuilla vassallo aniigot, e. 
obediente, e conservando sempre para maior authori>dade*> 
sua, hum capita» rnór, eNcapeUãò na Banza,- tratando! 
com elles fatmlíarmenTeim-uridandbi-OJEaipitáo mór emhunti 
domingo avizalo viesse'á • missa ,1 respondeu rr'que náò a. 
queria ouvir , è que elle , e o clérigo despejassem o logo? 
as suas terras, senão imndaria^cortar-lhe» as cabeças. A 
este avizo- sé seguio pôr fogo á igreja , depois de roubai 
da, e reprez*r»todas as fazendas, dõs brancos, que e&ta>«'-
v|« em séuspumbos^ Retirando-se* o capitao« mór, e ca* 
pelláo os; foi matidando despejar -a. pouco, e- pouco de-
sorte , que quando sailiiráo dos seus domínios se acharão: 
mis, e desrcalços. 
* Goosallo de Al sacava , ouvindo cazo> tão enorme,» 

propôz em hum conselho-, que- convocou1, o que devÍ3 
obrar se ; e assentando'»* em que o dembo- devia ser cas­
tigado ^ sahio em 25 de Maio de 1*592 o exercito for-
madb de seiscentas armas: de1 fogo r quarenta e dous ca-, 
•iallos ,. oito peças de campanha ,̂ e quarenta mil homens 
de guerra preta ; tudo governado- por João de Figueiredo 
ft Souza, tenente do capitáo mór do'campo. Todo estej. 

Eee ii gran-
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grande pé de .exercito conduzio o commandante ao sitio 
dé Camolembe ; aonde detido dous mezes por cauza.do 
seu próprio interesse , a malignidade do clima produzto 
rama enfermidade nos brancos, que*perderão-muitos a vi­
da. 

O peior foi , que quando quiz retirar-se espalhando-
se a noticia, de que o poder do dembo constava de três 
grandes -exércitos , porque aiám do seu havia hum de Gin­
ga , e outro de Congo, os quaes achando a pouca distan­
cia , estaváo dispostos de forma, que colhendo-o no meio 
o atacaváo por todos os lados , esta fabuloza noticia o 
enchco de tanro pavor , que- tendo em outras muitas oc-
caziões procedido honradamente , nesta se houve com tal 
puzilanimidade , que metendo o exercito por serras, e ca­
minhos intratáveis sem mantimentos, por não' poderem 
conduzir os que ficarão em Camolenaba , experimentarão 
inexplicáveis mizerias, e muito mais seriáo , a náo sue-
ceder dar huma parlezia em João de Figueiredo, quer? 
matou; pela falta do qual , tomando o governo Pascoaí 
Rodrigues cabo de companhias , e voltando logo a -mar­
cha a buscar os caminhos seguidos, em pouco tempo se 
poz em terras do mesmo dembo , assaltando as libatas 
dos sovas de sua obediência , remediando a fome do exer­
cito com as prezas de mantimentos, que fez nas ditas 
libatas ; e chegando á vista - da Banza achou Ambuilla 
com o seu exercito dividido em vários corpos disposto .a 
receber a batalha, á qual dando principio,..os empacarei 
ros com a guerra preta , animados da artilheria, e carre­
gando o inimiga todo o mais pezo do exercito, foi tan­
ta negrari a morta, que fugindo os que escaparão sem acor­
d o , os seguio Jozé Corrêa de Castro com a cavallaria 
largo tempo, até os precipitar em hum grande barrocáo, 
que impedio o alcance. Entrou Pascoal Rodrigues na Ban­
za de Ambuilla, que mandou arrazar, e todas as fortifi-
caçóes, que os negros tinháo á entraeja dos matos; oç** 

- denando se degolassem os prizioneiros para evitar, que o 
grande numero os náo provocasse a levantar-se em alguma 
noite , que achassem descuidados os brancos, reservando-
se a hum sobrinho do dembo , que se reraetteo ao go*»j 
vernador. No seguinte dia entrarão algumas companhia^: 
nos matos, que correrão muitas mulheres , e gente miúda, 
na mesma Banza passou o exercito todo o tempo das 
águas ; e porque Pascoal Rodrigues padecia moléstias , no-. 

meou 
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jonéou o governador a João Baprisu da Maia capitão mór 
em- seu lugar. E porque náo he justo privar á memória 
de Pascoal Rodrigues a mercê com que Sua Magestade 
o honrou por esta victoria, copiarei a carta , que o senhor 
rei D. Pedro se dignou escrever-lhe. « Pascoal Rodrigues: 
» Eu elrei vos envio muito saudar. Havendo visto o que 
> o governador desse reino Gonsallo da Costa, me es-
9 creveo sobre o estado em que se achava a guerra , que 
s manda fazer ao dembo Ambuilla , insinuando, que, suc-
j> cedendo-vos no governo do exercito vos houvereis com 
D todo olvalor no accomme-trimenro da Banza do mesmo 
n dembo, de que rezuhara fazer-se-lhe grande destruição, 
9 metpareceo agradecer-vos a satisfação com que voshou-
a vesteis nesta occazião. Escripta em Lisboa a 17 de De-
» zembro de 1693 — Rei. zz. O conde de Alvor. » João 
Baptista da Maia, governando já o exercito, marchou a 
buscar Ambuilla, que estava nas terras de Dambe com 
toda a sua quibuca, e rendo vários ataques com ambos 
os dembos marando-lhe, e prizionando-lhe muita, gente, 
veio finalmente a romper-lhe as quipacas; queimar as Ban­
zas , e mais de cento e cincoenta libatas de sovas seus 
aggregados , em que entrou a de hum tio de Ambuilla, 
que era numerozissima. O dembo Cabonda parcial, de Am­
builla , e inimigo dqs portuguezes, fiado na disrancia em 
que ficava a sua Banza do nosso acampamento se retirou 
a ella emquanto passa vão as agoas ; o que sabendo o com-
mandante, destacou occultamente hum troço de exercito 
entregue ao sargento mór Lourenço de Barros Morim , e 
com elle o capitáo mór da guerra preta Gonsallo Bor-

5es de Barros , os quaes dando de repente sobre Cabonda 
entro na mesma Banza passarão tudo a ferro, cortando 

a cabeça ao dito dembo , e elegendo outro , que depois 
de jurar vassallagèm veio unir-se ao exercito. Reduzido-
Ambuilla ao mizeravel estado, que fica dito, e sendo a 
estação do tempo rigoroza, se recolheo o exercito a Em* 
baca , onde despedida a guerra preta se retiravão as tro­
pas da cidade'a Massangano; e porque a guarniçáo deste 
prezidio, e os seus moradores náo quizerão hir a esta 
guerra, como lhe fora ordenado, receozos do castigo pe­
la sua rebelliáo , a acrescentarão pondo-se em armas con­
tra o commandante, e náo consentindo, que ofHcial , ou 

-outra alguma pessoa do exército entrasse no prezidio. João 
Baptista alojado no Lenabo participou ao governador a 

te-
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temeridade dos massánganistas, e ' elle por evitaó-llre-& 
ultima ruína mandou publicar por hum bando, que per­
doava o tumulto (excepto aos cabeças) com a condição de que 
o capitáo mór, e câmara viessem a esta cidade ratificar 
a sua obediência, o que executado, o reprehendidos com 
a severidade , que convinha, se entregou o prezidio a 
Pascoal Rodrigues, com ordem de dividir pelos outros os 
soldados suspeitos no tumulto. 

Servio Gonsallo de Alcaçova na guerra da acclamação , 
achando-se na baralha das linhas de Elvas , e Montesclaros: 
foi mestre de campo* de infanteria , alcaide mór de Campo 
maior, commendador da Povoa em Thomat ; senhor do 
morgado das Alcaçovas, e governador na armada, que 
foi a Saboia. Era filho de Joáo da Costa Fogaça, e de 
sua mulher D. Maria de Menezes. 

Governo de Henrique Jaques de Magalhães. 

E: M 2. de Novembro de 1694 tomou Henriqwe Jaquet 
posse do governo-;- e logo nos primeiros dias delle se vis 
com hum terrível aperto, que. ameaçava funestas conse­
qüências , e de que a circumspecçáo-, prudência, evaloi* 
de que era assistido soube desembarcar-se: trouxe esre 
governador a primeira moeda de cobre,' que veio a este 
reino, não correndo até então outra mais- que paninhos 
tecidos de palha fabricados, pelos negros a que chamava** 
libongos , e a que se dava o valor de cinco réis a cada; 
hum. Nesta vilissima moeda se fazia pagamento aos sol­
dados recebendo setecentos réis por mez , e hum sacar 
de farinha, e porquè-ncom a nova moeda àet cobre-de*» 
teirmirtou elrei se lhe desse duzentos réis , esta dimànui-» 
ção foi táo mal recebida , que amotinando-se toda a ia* 
fanceria, e passando-se ao sitio da Nazareth , elegendo 
cabos , e ofRciaes , se conservou três dias sedicioza, cot» 
tal rezolução, que lançarão hum bando, paraque toda. ai 
pessoa, que tivesse praça se fosse unir com elles , pena* 
de. morte se assim o não executassem, com medo daquafy 
se ajuntou o resto. E porque o ouvidor Francisco Lopes-
da Silva era o executor do nova pagamento-, forâo inva*»-
-dir-lhe a caza para o matarem; mas não o achando man­
darão intimar ao governador o fizesse logo embarcar, e* 
foi precizo obedecer a esta ofdem, tanro para salva»" as 

vi-
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vida ao ouvidor, como por esperar, que como seu retiro 
cessaria o motim , que com effeito socegou , mandando o 
governador pagar-lhe no mesmo sitio , dando-se-lhe os se-
tecentos réis. Passados cinco dias, intentarão novo motim 
para também expulsarem o governador; porem mandan­
do elle tocar a recolher, e ajuntando-se a infanteria na 
praça , e ao mesmo tempo todas - as ordenanças armadas 
guarnecendo a caza do governador , este , mandando chamar 
os cabeças hum a hum, e levados por outra porra á ca­
deia , no dia seguinte fez arcabuziar cinco , á vista de to­
dos os mais , sendo este severo castigo poderozo a inti-
midalos , e receberem, dalli por diante o soldo na forma, 
[ue Sua Magestade ordenava ; e porque os inspiradores 
o tumulto forão filhos do Brazil , insensivelmeme im-

poz- pijta os prezidiòs, quantos havia no terço de forma , 
que antes de hum anno, não havia hum só nelle. 

Neste governo tornarão os sovas da -Quissama a per­
turbar £ nossa navegação do Quanza , e a pôr em desa-
socego a gaarniçáo de Muxima , querendo assaltar o pre­
sidio , mas acudindo o capitáo mór Manoel de Magalhães 
Leitão a soccorrer o prezidio por ordem do governador, 
e -a entrar-lhe nas terras , cahio sobre elles igual raio 
«o que os abrazou em tempo, de. D. Joáo de Lencastre , 
experimentando,os maiores effeitos delle o sova Catêlla. 
Fez Henrique jaques huma foitaleza na ponta da ilha 
com o titulo de nossa Senhora da flor da Roza, que 
cruzava com a de S. Pedro do Morro das lagostas , e 
«defendi áo a entrada da barra: mas o mar comeo em pou­
cos annos toda esta obra , e mais de hum terço de le­
goa da mesma ilha. 

Servio Henrique Jaques de Magalhães na guerra da 
acelamaçáo , principiando de onze annos , achou-se nas ba­
talhas do Canal, Castelío Rodrigo, Montesclaros, em 
que foi ferido no rosto de huma baila , na restauração de 
Évora , na batalha do Ameixial em que sahio ferido em 
huma perna , e na tomada do forte da Guarda, Foi capi­
tão de infanteria, e de cavallos couraças, capitáo de mar 
e guerra , segundo governador da capitania .da armada , 
-que foi a Saboia , mestre de campo dos terços de Cas-
caes , e armada , e alcaide mór de Castelío Rodrigo. De­
pois deste governo foi mandado a soccorrer Mombaça com 
o posto de capitáo general.do mar da índia ; e por achar 
já entregue a praça aos arábios se tecolheo a Goa, ords 

f a-



404 C A T A I O G O D O S G O V E R N A D"O R B 9 
faleceo antes de successor naquelle governo, qucse lhe 
mandava entregar. Foi filho de Pedro Jaques de Maga'-
lhães primeiro visconde de Fontearcada , dó conselho de 
guerra , mestre de campo general da armada real do mar 
occeano , governador das armas da província da Beira; 
general da armada, que foi a Saboia, alcaide mór de 
Castelío Rodrigo , e commendador de S. Pedro de Joan­
ne , e S. Miguel da Froz de Arouce na ordem de Chri-
sto, e de sua primeira mulher D. Luiza Maria de Atou-
guia. 

Governo de Luiz Cezar de Menezes. 

OlJccedeu a Henrique Jaques Luiz Cezar de Menezes, 
que tomou posse do governo era 9 de Novembro de 1697, 
e governou quatro annos. Mandou fazer dentro da forta­
leza de S. Miguel hum grande armazém ou caza de pól­
vora , em que sé conservou primeiro mais de sessenta annos, 
e passando se depois ao forre de S. Pedro , serve agora es­
ta caza de cadeia aos prezos , que andão em galles. :" 

Hum pirata hoilandez estava occultamente dando cre-
na á sua embarcação na Bahia farta duas legoas distante de 
Benguella; e fugindo lhe para o prezidio quatro france­
zes , que rrazia prezioneiros , vendo, que por elles ha­
via ser descoberto, levando ferro, e posto avista de Ben­
guella mandou pedir ao capitáo mór a entrega dos fran­
cezes , este fazendo preza na lancha, egente, que nella 
vinha , avizou na mesma noite por huma canoa ao gover­
nador do que passava. Luiz Cezar com dezejo de colher 
o pirata fez, que em breves dias sahissem dous navios 
bem artilhados a dar-lhe caça, e entregando o governo 
delles ao sargento mór da ordenança Ignacio Mattono de 
Andrada , pratico na navegação; mas quando chegarão-á 
altura de Benguella já o corsário se tinha retirado, por­
que receozo o capitão mór, de que na demora podesse 
chegar algum navio do Brazil, que lhe cahisse nas mãos ,' 
lhe mandou entregar somente a lancha , e os marinheiros, 
que havia reprezado, e cóm esta restituição, sem cuida* 
rem mais dos francezes , largarão o porto. 

Foi Luiz Cezar de Menezes , alferes mór do reino í 
alcaide mór de Alenquer , commendador de S. Joáo do Rio 
frio, e Lumar na ordem de Christo , governador dó rio 

* de 



n o R E I N O DE A N G O L A ' . 405 

rfe Janeiro , e do estado do Brazil, quando sahio deste go­
verno. Era filho de Vasco Fernandes Cezar , é de D. 
Maria Magdalena de'Lencastre sua mulher. 

Governo de Bernardino de Tavora: 

B 1 Ernardino de Tavora tomou posse em * de Setembro 
de 1701, e governou só 17 mezes por falecer ao dito 
tempo. A sua muita idade ajudada de num humor melan­
cólico , e gênio iracundo , e desagradável, fez com que 
os subditos o aborrecessem, e sentissem pouco a sua mor­
te. Com o primeiro ataque de moléstia, que foi de pou­
cos dias se retirou para o collegio dos jezuitas, receozo 
de que lhe introduzissem veneno ; e não obstante- esta cau-
tella, sempre veio a suppor-se , que em hum purgante 
lhe abreviou o medico-a doença. 

Foi senhor de Mira , e governador da praça de Ma-
zagáo filho de Luiz Freire de Souza commendador de Al­
faiates , e de D. Joanna de Tavora. 

Succedeo-lhe a câmara , que governou quazi três an­
nos , e neste tempo vierão a Benguella quatro navios de 
guerra francezes, que lançando a gente em terra, rouba­
rão , e arrazarão o prezidio, fugindo a guarnição, e mo­
radores para os matos sem lhe fazer rezistencia. 

Governo de D. Lounnça de Almada. 

Hegou D. Lourenço de Almada em Novembro, de 
J?0? » e deo-lhe a câmara posse em 20 do mesmo mez, 
e governou até 4 de Outubro de 1709. 

Náo houve no seu governo movimento extraordiná­
rio de que deva fazer-se memória. Governou com gran­
de socego , e integridade; mas com tanta circumspecção, 
e authoridade, que fora do bispo nenhuma outra pessoa* 
se sentou em sua caza. 

Foi mestre sala dos reis D.Pedro I I , e D. Joáo V , 
senhor do Pombalinho , e do Reguengo dos Lagares de 
elrei alcaide mór de Proença a velha, commendador dê  
S» Vicente de Vemiozo deputado da junta dos três esta­
dos , e governador da ilha da Madeira. Depois deste go­
verno passou á Bahia , e foi. governador do estado do 

Notic. Ultram. N.° II. Fff Bra-
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Biazil. Era filho de D. Luiz de Almada senhor--do Pont-
balinho , e de D. Luiza de Menezes sua mulher. 

Governo de Antônio de Saldanha de Albuquerque 
Castro e Ribafria. 

Ornou posse em 4 de Outubro de 1709, e governou 
três» annos , e quatro mezes. Neste tempo invadirão os 
francezes o rio de Janeiro , e previnindo Sua Magestade, 
a Antônio de Saldanha na desconfiança de que viessem 
juntamente a este reino elle o pôz em estado de rezistir 
aos inimigos mandando descer as guarnições dos prezidiòs 
a que unio toda a gente dos districtos, formando de to­
dos oito companhias, que com as tropas regulares da ci­
dade , .fizeráo numero sufnciente a oppot-se a qualquer desem­
barque : além desta "prevenção fortificou a marinha com 
vários redutos, que ainda se conservão. Mandou levantar 
a fortaleza de Benguella , que os francezes tinháo arra-
zado, e instruio o capitáo mór na forma , por que devia 
defender-se. 

A rainha Ginga invadindo- os estados de Cahenda 
nosso vassallo além das muitas hostilidades, que lhe fez, 
lhe prezionou hum principal macota. Antônio de Salda-* 
nha mandou logo intimar-lhe restituisse as prezas ou lhe 
declarava guerra , e ella cpmpondo-se com Cahenda lhe 
resarcio o damno, e lhe entregou o macota. 

Gastigou a muitos sovas da Quissama por perturba­
rem aos que eráo vassallos , e a hum potentado da júris? 
«jieção de Benguella cúmplice no mesmo crime. 

Servio Antônio de Saldanha na índia onde foi capi-. 
tão de mar, e guerra , e em Portugal na guerra da gran­
de alliança nos postos de coronel, e brigadeiro de infan­
teria. 

Foi commendador de S. Pedro de Pinhel na ordem 
fle Chrísto , e filho de Manoel de Saldanha , e de su» 
ínulher D. Maria Teresa de Albuquerque. 

Governo de Z>. João Manoel de Noronha. 

j Sl suc
L

ces80r d e Antônio de Saldanha D. João Manoel 
*Je Norpnha, que* tomou posse em 22 de Fevereiro de 
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171"*; , e governou até Junho de 1717. Levou a maior par-
re do governo na construção de huma cidadella, com que 

-quiz fortificar a porção da cidade , que fica superior á 
praia: mas como esta obra foi feira de taipa, eseus suc-
cessores não attenderáo a ella , perdeo-se o trabalho, e 
a despeza , porque as agoas , e o tempo a consumirão. 

Os sovas de Caconda molestaváo a guarniçáo do pre­
zidio , e perseguiáo os pombeiros fazendo-lhes consideráveis 
furtos , os quaes vierão- a pagar com rão pezado castigo, 
que arrependidos do seu orgulho secontiveráo todo o go­
verno de D. Joáo em summo temor, e obediência. Os 
soldados de Muxima amotinados contra o capitáo m ó r , e 
lançando fora , deráo occazião aos Quissamas, que apro­
veitando-se da desordem intentassem entrar o prezidio; 
mas sendo logo soccorrido. por Pedro Moreira de Carva­
l h o , depois de socegar a guarniçáo, opprimio de forma 
os Quissamas , que ficarão muitos sovas tributários. 

Em Julho de 1716 se poz á vista da cidade huma 
n á o , conservando-se três dias na mesma altura sem man­
dar embarcação a terra, e sem admittir a bordo, a que o 
governador mandou para saber, o que queria ; e suppondo-
se ser pirata , convocou D. João huma junta para se re-
zolver , o que devia obrar. Assentarão , se preparassem dous 
navios de força, que estaváo no por to , para o combater, 
e sahindo com toda a infanteria, e o seu mestre de cam­
po Jozé de Mesquita Brandão nssimque o pirata os avis­
tou se metceo ao mar desapparecendo logo , e vindo 0$ 
nossos navios já sobre a terra para recolher-se deo no bai.» 
xo da Corimba , o que servia de capitania , onde se fez era 
pedaços. Esta embarcação era de Manoel lanches de Cart> 
pos homem de negocio , e morador da terra , o qual cofn 
a nobreza de animo náo commum em mercador sentio táo 
pouco aquella grande perda , que nem quiz aproveitar-se 
de ' rmstros , massame , vergas, e outras muitas couzas, 
que se salvarão,, e sahiíáo á praia , recolhendo-se todos 
estes fragmentos para a fazenda real. Além de táo gran­
de prejuízo , como a infanteria , que escapou do naufrá­
gio , ficou n ú i , e os officiaes da fazenda duvidarão , se far­
dasse por conti delia , este geherozo homem *» vestio 
á sua-custa fardando completamente acento e dezasere sol­
dados. Bem dezejava eu fazer publica a contemplação de 
rão relevante serviço , mas náo s e i , que fosse remunerado 

com couza alguma. 
Fff ii Es-
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Este general foi o primeiro, que reduzio a methoao 
militar as tropas deste reino, ordenando-lhes fardamentos 
uniformes. Também foi obra sua hum sufEcienre trem pa­
ra as munições , e petrechos de guerra , o qual acrescen­
tou depois o conde de Lavrádio. 

S.rvio D. João Manoel de Noronha effectivãmente 
em toda a guerra da grande alliança. Foi capitáo, e mes­
tre de campo de infanteria , general de batalha , mestre de 
campo general, e do conselho de guerra. 

Depois deste governo por morte de seu irmão, foi 
conde de Atalaia, senhor das Águias, Tancos, Cincei-
ra , Villanova da Erra , dos lugares da Mouta , Barqui» 
nha , e Baguinhás , Roda, Ninhachira, e Santa Marina; 
commendador de S. Pedro de vale de Nogueira na ordem 
dè Christo , de Alpedriz na de S. Bento.; do pescado do 
Tino da villa Setúbal da ordem de S. Tiago , alcaide mór de 
Marváo, e governador da torre de Belém. Antes de sue-
ceder na caza , tinha as commendas de Santa Maria da De-
veza de Castellodevide , de S. Nicoláo de Cabeceiras de 
Basto na ordem de Christo, e de Santa Maria de Alcacer 
na de S. Tiago. No anno de 17*5- foi governador das armas 
da província de Alemtejo, e director da infanteria de todo 
o reino , postos, que exerceo até o fim da sua vida , que 
foi larga. Ultimamente por mercê do senhor rei D. Jozé, 
foi marquez de Tancos , do conselho de estado , e mordo­
mo mór da-rainha D. Marianna Victoria. Era filho de D. 
Luiz Manoel, quarto conde de Atalaia , dos conselhos de 
«estado, e guerra , e governador das aimas da província 
<do Minho, e de sua segunda mulher D. Francisea Leor 
4nor de Mendoça. 

Governo de Henrique de Figueiredo e Alarcão. 

Eve D.João Manoel de Noronha por suecessor a Hen­
rique de Figueiredo e Alarcão , a quem' deo posse em 
15 de Junho de 1717, e governou até 21 de Março de 
1722. Este governador passou todo seu tempo ero soce-
gada tranqüilidade: tinha perto de oitenta annos, e não 
cuidou mais que em conservar a vida com as commo-
didades, que podiáo dilatar-lha. A sua única dispozição 
militar foi mandar a Benguella o capitáo mór Pedro Mo» 
«eira de Carvalho para castigar algumas nações daquelle. 

geo-



DO R E I N O DE A N G O L A . 409 

gentio, que, recolhendo os escravos para elles fugidos,' 
com elles infestaváo as entradas, insultando aos que por 
ellas passavão. Pedro Moreira os perseguio seguindo-os até 
o rio Luy, onde os atacou , e reprezou muitos dos sobre-
ditos escravos , depois de hum forte choque , em que mor­
rerão muitos Benguellas. 

Servio Henrique de Figueiredo na índia, onde foi ge­
neral dos galeões. Era filho segundo de Rui de Figuei­
redo e Alarcão, senhor do morgado de Otta, commen­
dador de S. Pedro de Merim, e S. Joáo de Lifães na 
ordem de Christo , e governador das armas da província 
-de Traz os montes, e de D. Margarida de Menezes sua 
segunda mulher, filha de Pedro Alvares Cabral. 

Governo de Antônio de Albuquerque Coelho de Carvalho: 

SL Oi successor de Henrique de Figueiredo Antônio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho, que tomou posse em 
22 de Março de 1722 , e governou até ç de Abril de 
1725, dia em que faleceo, e foi sepultado na igreja dos 

-padres capuchinhos. Não teve successo extraordinário; 
todo se applicou ao bem dos povos , e fez hum governo 
brando, suave, e rectissimo. Elle foi o primeiro, que 
trouxe o soldo accrescentado a quinze mil cruzados ve-
dando-se-lhe , e a seus successores o commercio, que 
desde o principio da conquista até seu antecessor havia 
sido permittido. 

Havia sido governador do Maranhão , sargento mór 
de batalha , governador da Beira baixa, e praça de Oli-
vença , alcaide mór da villa de Sines , donatário das capi­
tanias de Santo Antônio de Alcântara , e de Santa CruZ 
de Camutta no Maranhão , senhor do couto de Outil , com­
mendador de Santo Ildefonso, "na ordem de Aviz , de San­
ta Maria de Cea, e de villa Cova na ordem de Christo, 
governador do rio de Janeiro, e das Minas ger-aes, e fi­
lho de Antônio de Albuquerque Coelho governador do 
Maranhão , donatário das referidas capitanias , commendador 
de Santa Maria de Cea , e S. Marrinho das «Mcutas , e 
de D- Ignez Maria Coelho sua mulher. 

Por morte de Antônio de Albuquerque succedeo i\& 
governo Jozé Carvalho da Costa mestre de campo de ín» 

fan-
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fanteria , e regeo treze mezes, com inteireza, e sarisfí* 
çãó. 

Governo de Paulo Caetano de Albuquerque. 

-E. i m 7 de Maio de 1726; tomou posse Paulo Caetano; 
e governou até 10 de Dezembro de 1732 , dia em que fa> 
leceo , ordenando o sepultassem no pateo da mizericordia, 
cemitério commum dos soldados, que falecem no hospital, 
da dita caza; onde jaz. 

Mandou fazer hum forte na ilha do Cabo a pouca 
distancia da ermida, que montava nove peças , e cruza­
va com o do Penedo; porem o mar á poucos annos o ar­
ruinou de forma , que náo podendo reparar-se se lhe ti­
rou a artitheria , e hoje náo existe vestígio desta obra. 
Na praia , que chamáo do Bispo fez huma grande praça 
para tropa capaz de accommodar cem cavallos além do cor­
po da guarda , e cazas para petrecbos , e munições , mas tam­
bém este edifício não permanece ; porque sendo o sírio pot 
muito quente damnozo aos cavallos , e a serventia trabalho-
za , a mandou demolir o governador D. Antônio Alves. 
da Cunha levantando de novo a que está na praia gran­
de. 

Servio Paulo Caetano na guerra da grande allianç» 
em Portugal, e Cataluna , com tão distincto nome, e 
obrou acções tão gloriozas, que lhe adquirirão huma sin­
gular reputação, 

Foi sargento mór de batalha , e governador da pra­
ça de Elvas , posto que se lhe conservou estando- nesre 
governo. Era filho de Manoel Nunes Leitão de Albuquer­
que governador da Paraíba, e ilha terceira, e de sua mu­
lher D. Joanna Mascarenhas. 

> Por seu falecimento tomou a câmara posse do gover­
no , e regeo somente vinte dias. 

Governo de-Rodrigo Cezar de Menezes. 

D Epois -dé vinte dias de regência da câmara , como fi­
ca dito, chegou o governador Rodrigo Cezar de Mene­
zes , a que se deo posse em o primeiro de Janeiro de 
I733> suspendendo a sua repentina vinda, algumas per-

tur-
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turbações , que com a impropriedade do interino governo 
principiaváo a mover-se. 

Este governador mandou continuar o segundo baluar­
te da fortaleza de S. Miguel feito de pedra , e cal á imi­
tação do primeiro , que o governador Francisco de Tavo­
ra deixou completo ; e nesta obra, e hum lanço de cor­
tina , que tudo ficou por acabar, gastou o tempo do seu 
governo, que durou quatro annos, e três mezes. Sendo 
rendido, e embarcando-se para o Brazil, fáieceo na via­
gem de huma apoplexia , e conservando-se o seu cadáver 
em sal o levarão ao rio de Janeiro onde o governador 
daquella capitania Gomes Freire de Andrada , o fez se­
pultai com as honras devidas ásua qualidade, e caracter, 
e com sumptuozas exéquias. 

Servio na guerra .da grande alli anca em que occupoü 
os postos de. capitão, coronel, e brigadeiro de infanteria: 
embarcou voluntário na armada, que foi a Corfú no an­
no de 1717 em soccorro dos venezianos ; foi governador, 
e capitão general de S. Paulo, descobridor das minas do 
Cuyabá ; e estando neste governo se lhe deo a patente 
de sargento mór de batalha. Era filho de Luiz Cezar de 
Menezes governador, que foi deste reino, e de D. Ma-
nanna de Lecantre sua mulher. 

Governo de João Jaques de Magalhães. 

V> Hegou em 28 de Março de \j$, e tomou posse em 
o i.° de Abril do dito anno. Continuou a fortificação de 
S. Miguel, e fez rodas as obras exteriores, que há na-
quella fortaleza. A rainha Ginga , que havia sessenta an­
nos , lograva os fructos da paz conservando amigável trai­
ção com os brancos , aborrecida de tão largo socego , 
tornou a provocar as armas portuguezas , sempre para el­
la formidáveis. Mandou matar hum branco, que negocia­
va em seus estados ; e roubou todos os pretos , que por 
elles andaváo resgatando escravos. O governador propon­
do em huma junta este não esperado cazo, e rezolvcndo-
«e uniformemente a precizáo do castigo , poz contra Gin­
ga hum dos maiores exércitos , -que se viráo na conquis­
ta ; porque além da infanteria, que sahio da cidade com 
os capitães Rcque Ferreira de Vasconcellos e Dorrirt-
gos da Fonseca Negiáo, .1 companhia de cavallos, c t--t-

fan-
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fantrria dos prczrdios , se lhe unio muita gente dos dls-# 
trictos , que com a guerra preta excedia vinte mil homens, 
rudo á ordem de Bartholomeu Duarte de Siqueira capi­
tão mór do campo. Ginga vendo entrar por seus estados 
rão grande exercito , se retirou aos matos, e fazendo os 
seus alguma oppoziçáo na passagem de hum rio mortos 
muitos, e desertando todos entrou Bartholomeu Duarte 
na Banza , a quem Ginga mandou significar, serem os 
excessos , por que se lhe movia a guerra , commettidos por 
vassallos seus , semque fosse participante delles ; que el­
la se obrigava a fazer restituir as fazendas roubadas, e 
a satisfazer huma pençáo annual para as despezas de guer­
ra se se lhe concedia a paz. Acceitas as condições, e re­
tirado o exercito, ordenou o governador fosse huma par­
te delle sobre vários sovas Quissamas , de que avassallou cin­
co ; e ficarão em nosso poder grandes lagoas, de que a fa­
zenda real tem quinhentos mil réis , no dizimo da pescaria. 
Faleceo o governador em 17 de Abril de 1748, e 'foi se­
pultado na capella de S. Francisco Xavier da igreja dos je­
zuitas. Tinha servido na guerra , em que ficou prizioneiró; 
foi capitão decavallos, coronel de infanteria , governadorda 
praça de Mazagáo , alcaide mór de Castelío Rodrigo, e 
filho de Henrique Jaques de Magalhães governador des­
te reino, e de D. Lourença Antonia de Menezes sua mu­
lher. 

Governo de hum triumvirato. 

Jt Or falecimento do governador Joáo Jaques, de Maga­
lhães houve huma debatida disputa sobre a pertenção 
do governo , entre Antônio da Fonseca Coutinho tenen­
te , de mestre de campo general, e Victoriano de Faria 
e Mello, sargento mór de* infanteria , por estarem vagos 
os outros postos maiores do regimento; Para rezolução 
d<"£ta duvida se congregou huma junta a que'.concori*eo o 
bispo, ouvidor, câmara, prelados das religiões, e os 
capitães de infanteria , e nella rezolveráo pertencer o go­
verno aó sargento mór com o fundamento de ser o pri­
meiro pretendente ofticial sem corpo , isto he ; que náo 
tinha jutisdicção nas tropas , por ser o seu exercício hu­
ma simples vez no expediente das ordens do governo ; 
porem o verdadeiro motivo era expulsalo por ser (comq 

di-
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diziáo ) de condição furioza, e ambiciozo. Determinado, 
que pertencia ao sargento mór o governo ; e advertindo, 
que a idade, achaques , e limitada capacidade o impossi­
bilitava a reger com acerto , suppriráo este defeito no­
meando adjuntos no governo ao bispo - e ouvidor , 
com cuja providencia se conservarão seis mezes ; mas mo-

• vendo-se depois outra duvida por entender o bispo., que 
a nomeação de adjunto era indecente ao seu caracter, e 
trabalhando, quanto pode , paraque recahisse só nelle o go­
verno , o náo conseguio , por náo quererem os dous con­
vir nisso , altercadas muitas questões, e desgostozo o bis­
po tornou a convocar a mesma junta , e nella expôz as 
razões , que o moviáo a separar-se do governo, como 
com effeito fez. O sargento mór , e ouvidor sem embar­
go da rezistencia do bispo conservarão sempre o seu no­
me em todos os papeis, e dispozições do governo , se­
guindo a mesma ordem , com que se lavrarão , desde o prin­
cipio , e assim governarão .mais três mezes. 

Governo do conde do Lavradio. 

d \ O mesmo dia , em que saltou em terra , que foi iz 
de Janeiro de 1749 , se deo posse ao conde do Lavradio 
D . Antônio de Almeida Soares Portugal e Alarcão , e go­
vernou quatro annos, seis mezes , e dezenove dias. Os go­
vernadores interinos tinháo mandado destelhar o trem rei-, 
to pelo governador D. João Manoel de Noronha , por 
estar com alguma ruína , e com tenção de o repararem, 
mas porque a desunião , com que governavão, os fez esque-. 
cer da obra , achando-o o conde do Lavradio naquelle es­
tado mandou lançar tudo abaixo , e mudando-lhe a plan­
ta fez levantar de novo) o que agora serve , que ficou 
muito superior ao primeiro. Na cathedral se fizerão vá­
rios , e precizos reparos , e. as exceüentes cadeiras do co­
ro , em que rezão os capitulares , foi obra tanto do gosto 
do conde governador, que repetidas vezes hia ver trabalhar 
os oíHciaes com excessivo cuidado. Aos sovas de Quis­
sama , que daváo azilo aos escravos Benguellas fugidos , 
e os animavão aos grandes roubos, que fazião nossobur-
bios da cidade , mandou castigar com tanta severidade , 
j jue experimentando hum cruel açoute nas suas terras se 

Noiic,Ultratn.N.°ll. Ggg sus-
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suspenderão os contínuos insultos dos taes Bengueilas fi­
cando as entradas livres dos seus latrocínios. 

Servio o conde do Lavradio antes deste governo os 
postos de capitão , e coronel de infanteria , e depois del­
le o de sargento mór da batalha governador da praça de 
Elvas , primeiro marquez do Lavradio , e vice-rei do es­
tado do Brazil, onde faleceo na cidade da Bahia. Era 
commendador de S. Pedro de Castelhóes, Santa Maria 
de Lamas , e S. Martinho de Lordoza senhor do Lavra­
dio , e Avintes , e filho dé D. Luiz de Almeida tercei* 
rO conde de Avistes , gentil homem da câmara do senhor 
infante D. Francisco , seu estribciro mór, e da condessa 
D. Jo-mna Antonia dé Lima. 

Governo de D. Antônio Alvares da Cunha. 

w uccedeo ao conde de Lavradio D. Antônio Alvares da 
Cunha , que chegou em 23 de Julho de 1753 , e tomou 
posse em 31 do dito mez. Foi este governador operário 
inçançavel, e á força da sua natural actividade conseguio 
completar em seu tempo três nobilissimos edifícios qual­
quer delles empreza suíiiciente a encher os annos, quê 
governou. Foi q primeiro o quartel de infanteria , que-, di­
vidido em dez companhias a cincoenta homem, cada hum, 
dá em todas as officinas commodidades precizas aos sol­
dados. O segundo o quartel de cavallaria obra superior á 
primeira, porque sendo só para duas companhias he táo 
magnífica em fabrica , que servindo-se huma companhia 
com separação da outra tem qualquer dellas alojamento 
para cem cavallos , por cima duas ordens de quartéis para 
os oificiaes , e soldados , pareôs, picadeiros , e todas as 
mais cazas para o mister daquelle serviço com excellente 
deliniação. A fortaleza de S. Pedro do morro da Cassan-
dama foi a terceira , que achando-a nos alicerces em menos de 
hum anno ficou completamente acabada. Além destas três 
notáveis obras, levantadas de seu alicesse accrescentou a for­
taleza de S. Miguel fazendo-lhe contra a communicaçáo, 
que tinha coma da guia , huma praça baixa, que adefett*' 
de. Foi pessoalmente examinar o rio Quanza com dezejtt 
de querer meter hum braço delle na vizinhança da cida­
de ; com o mesmo intento passou ao Bengo clima pestiferoV 
onde se demorou três dias correndo, e navegando o rio, 

mas 
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mas em ambos achou inpraticavel a empreza. Estava de" 
terminado a hir ao sertão y e o impedio huma grave , e 
dilatada moléstia. No sertão de Benguella tinháo os so­
vas Muninda , e Zamba Caiumbo , aliados dos Muganguel-
las ou Cabundas opprimido o nosso commercio, e rouba­
d o , e morro a negociadores pretos, e brancos; o gover­
nador accudindo com promptidão ao castigo mandou da 
cidade o bravocapirão Domingos da Fonseca Negrão cora 
infanteria , e alguns cavallos , o qual ajuntando em Ben­
guella toda a mais força., que pode , e aggregando-se-
lhe todos os brancos , que andavão no sertão com os so­
vas vassallos, seguio os inimigos até as províncias do Bero 
be Quitatta , e Gatangue oito mezes successivos até ficar' 
rem de todo derrotados , e restaurados os furtos com as 
grandes prezas de gente , e gado , que lhe fez. Antes des­
te governo tinha D. Antônio Alvares da Cunha servido os 
postos de capitáo de infanteria , capitáo de mar, e guer­
ra , e governador, e capitáo general da praça de Maza-
gáo. He senhor das villas de Ta boa, e Ouguella , trin-
cfoante da caza real, deputado da junta dos três estados , 
primeiro conde de Cunha , do conselho de guerra , tenente 
general dos exércitos de. Sua. Magestade , general da arti-
Iheria, alcaide mór da Idanhar a nova, commendador 
da mesma Idanha , de Santa Maria de Almendra, e de 
S. Miguel de Nogueira, todas na ordem de Christo; e 
prezentemente he vice rei, e capitão general de mar, e 
terra do estado do Brazil , e governador da relação do 
vio de Janeiro , filho de D. Pedro Alvares da Cunha , se­
nhor das villas da Taboa., e Ouguella, trinchante da ca­
za real , commendador de S. Miguel de Nogueiras, go­
vernador , e capitão general da ilha de Madeira , e de 
sua primeira mulher D. Ignez Maria de Mello. 

Governo de Antônio de Vasconcellos. 

_Nroniô de Vasconcellos saltou em terra na noite de 
4 de Outubro de 1758 , e tomou posse em 14 do dito 
mez , governando cinco annos , sete mezes, e vinte e 
hum dias. No primeiro conquistou a celebrada pedra de En-
co^e situada entre os dous poderozos dembos Ambuilla, 
e Ambuella , semque algum delles disputasse a posse , 
C formando-se o novo prezidio se lhe deo o nome de S. 
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}ozé de Encoge. Foi cabo desta expedição Francisco Ma* 
noel de Lira tenente de granadeiros , que lhe deo a pti-> 
meira forma. He a tal pedra huma prodigioza obra da 
natureza , e dentro no seu recinto pode receber hum gran­
de exercito. He também útil a sua posse ao nosso com­
mercio pelo concurso e freqüência das nações circumvizi-í 
nhas, sebem o clima he o mais enfermo de todo este 
sertão. Fez outra expedição contra Quindalla Quiaongo 
sova do Libollo , a quem Jozé dos Santos capitão.da ar-
tiiheria do prezidio de Cambambe abrazou a banza, e 
libatas, e cativou muita gente; pondo outro sova no es­
tado , e pagando o deposto com este castigo o atrevimen­
to de roubar as fazendas, que por suas'terras conduziáo 
os mossos pumbeiros. 

Na província de Embaça avassallou aos dous poten­
tados Molundo, e Quiangalla. Na de Encoge o dembo 
Quitexe, e em Benguella aos sovas Caxy, Pombabacu-
lo , e Gambos. * •". 

Levantou de seu pé o palácio da rezidencia dos go­
vernadores, que além de velho, e arruinado, era caza in­
digna para habitação de semelhantes pessoas , accrescentou-
lhe os precizos commodos, e ficou com a devida decên­
cia. Principiou acidadella , que o governador D. Joáo Manoel 
de Noronha fez de traipa , e deixou muita parte delia fei-
ta de pedra, e cal, cuja obra completaria se governasse, 
mais. seis mezes. - ; 
"•- > Hé Antônio de Vasconcellos commendador na ordem 
dé S. João de Jeruzalem , senhor de varias villas, e lu­
gares da dita commenda , e filho de Theotonio de Sove-
ral de Carvalho e Vasconcellos senhor do Couto de Viei-
ro do Regengo de Vizeu no Algarve , das honras de Lar. 
maçaes , e de D. Jozefa Maria de Vasconcellos. 

Governo de D. Francisco Innocencio de Souza Coutinho. 

x Oi suecessor de Antônio de Vasconcellos D. Franas*-
co Innocencio de Souza Coutinho que sahindo de Lis* 
boa no dia 29 de Janeiro de 1764 deo fundo neste por­
to em 31 de Maio, e tomou posse a 6 de Junho do mes­
mo anno. 

Com grande desvello, e trabalho se applicou este 
fidalgo ao serviço do rei, e a tudo, que podia sermtü 

á 
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á fazenda real, não menos que aos povos. Auxiliou o 
commercio dirigindo-o utilmente nas conferências, que in-
troduzio com os homens de negocio para inspirar-lhes boa 
f é , verdade, e união , formou o regimento dos escrivães 
das feiras , e fez , que os reviros do commercio ( anriquis-
simo roubo) fossem abolidos; de todas estas dispozições 
nasceo hum grande augmento no contrato real da sahida 
dos escravos excedendo o seu rendimento ao maior, que 
teve desde a sua criação. 

Reduzio a disciplina militar, e serviço das tropas ao 
melhor pé , que podia considerar-se em hum tão funesto 

.clima creando muitos ofEciaes. novos , e reformando outros, 
que já de cançados eráo inúteis , e fazendo , que traba­
lhassem , mostrou , que elle não repugnava á necessária per­
feição do serviço militar. 

No mesmo tempo emprehendeo, e conseguio ver aca­
bada emdezesete mezes alterados por diversas faltas de ma-
teriaes a fortaleza do penedo , obra, que ao principio pare-
ceo quazi impossível, e que até esse tempo náo tinha al-

f;um exemplar, porque sendo toda fundada no mar, e 
altando os meios de aplanar as dificuldades cedeo toda 

á actividadé da direcção, e ficou respeitável podendo ser 
guarnecida com oitenta peças além de armazéns , quartéis, 
8cc., sistema próprio, que não esqueceo á prespicacia do 
dito senhor. Na força deste trabalho expedio o regimen­
to dos capitães mores para cohibir as violências, que ar­

bitrariamente se fazião nos negócios do sertão. O prezi­
dio , na província de Encoge, que nascendo mal seguro 
náo tinha ainda tomado a figura de robustez , ede força, 
que a paz, e agricultura dão ás novas colônias, porque a 
perturbação de muitos milhares de Muçosos associados 
ao rebelde Ambuilla, quenegavão olocego , e a liberdade 
do trabalho matando direitamente muitos soldados, que com 
remédios paleativos o soecorrião , foi promptamenre ani­
mado formando-se sobre elles hum grande exercito com-
.mandado á oídeni de Antônio Ancclino Duarte de Siquei­
ra , o qual destruio , e veneco em muitas acçóes no refe*-
rido Ambuilla, Muçosos, Maungos, e mais potenta­
dos , e com effeito não só nos campos receberão, estes 
damnos mas forão vencidos em nove trincheiras , -oa 
praças fortes ao seu uzo chamadas Quipacas , que toda? 
reduzirão em cinzas, e assim deixarão repozar segures 
os habitantes das duas províncias de Encoge,, e Anibae-a. 

de 
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de maneira , que ficarão até o prezentre independentes de 
soccorros da capital com total socego conseguido pela du­
ração desta guerra por tempo de neve mezes assignaladojs 
por muitas victorias , por huma grande íome , e por fataes 
doenças do rigor do clima , que depois se amansou. 

Náo foi menos feliz a guerra , que na mesma con-
junctura castigava os bárbaros do sertáo de Caconda , os 
qi-aes haviáo roubado , é mono a muitos negociantes, até 
pregando-lhe em altos postes as cabeças na frente das suas 
povoaçóes. O mesmo governador depois de haver segu­
rado a paz do reino deo graças ao todo poderozo na igre­
ja do hospício de-Santo Antônio pelos grandes beneficies-, 
que lhe havia feito. 

A imperfeição de muitas obras fez ver , que os en­
genheiros da Europa vindo tarde , e morrendo l o g o , era 
necessário,* que o mesmo paiz, que os destruía , os geras­
se. Formou-se huma aula de Geometria , e Fortificação, pana 
que forão escolhidos muitos officiaes , e soldados. Porei» es­
ta lição , a que com actividade se applicaião , mostrando por 
exames públicos, que boa pane delles podiáo servia, 
foi de pouco effeito por não continuar pela falsa dos 
dois mestres , que morrerão aos três annos deste estabe­
lecimento. Já a fundação do terreiro publico , desta cidade 
com os oÉciaes e com as instrucçóes correspondentes 
havia tomado a necessária figura , quando huma geral fo­
me ameaçava ruína do reino-; porem o mesmo governador 
lhe preparou de tão longe os soccorros, e os destribuio 
com toda a integridade , que justamente podemos dizer, 
que se o espaço de vinte mezes nos mostrou a fome, nos 
a sentimos por pequenos inrrevalos. A mizericordia divina o , 
favoreceo, mostrando a utilidade, que elle havia fei­
to com o terreiro, de que ao principio se duvidava, sus­
pendendo totalmente os effeitos deste flagelo. 

Benguella, que na verdade sofria desamparo pouco 
próprio á sua utilidade, e conservação, recebeõ por mui­
tas ordens, e bandos a reforma das tropas , dos pagamen­
tos, e finalmente dos máos costumes das travessias, eda-
falta depezos, e medidas , estabelecendo-lhe três homens 
com o titulo de zeladores do bem commum para segurar 
a duração destas dispozições , e já^ antes lhe havia o mes­
mo governador restabelecido hum lantigo edifício , que pi­
ra o hospital se formou rerhettendb-lhe instrucçóes para 
seu governo, as quaes foráo feitas em grande soccorro da 

hu-
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Humanidade, fazendo , que Sua Magestade lhe desse 
os dízimos da província. Seguio-se a gtande fortaleza , que 
desde o seu fundamento se levantou com toda a regula­
ridade , e segurança; obra de muito trabalho naquella par­
te pela rebeldia dos trabalhadores , que custarão a sugei-
tar, e pela qualidade do seu clima. 

Bem informado , que os navios estrangeiros vindo a 
costa de Loango , tocavão primeiro os portos daquella, 
mandou fazer entre Benguella , e Benguella a velha a pe­
quena fbreificaçáo no porto do novo Redondo , que se 
nomeava, com o de Unza Cabolo para vedar o seu contra­
bando , guaraécida com huma competente guarniçáo de 
quarenta soldados, tenente, e alferes , servindo o primei­
ro com a. obrigação de regente ; para cuja povoaçáo, econ­
quista destacou desta capital huma competente expedição 
militar comraandada á ordem do capitáo mandante do re­
gimento AtttOaie Jozc da Costa , e Joaquim Monteiro de Mo­
raes , que btndo em segundo commandante também servia 
na qualidade de engenheiro com as ordens necessárias pa­
ra assentar o dito Tone , embarcando todos na charrua de 
Sua Magestade, que hoje he fragata, e nesta occazião 
se pôz em obediência o gentio de toda a costa da-
•qwelle continente. 

Todos os prezidiòs foráo reparados, e providos na 
-mesma disciplina da capital com officiaes brancos, que 
de antes náo tinháo, fazendo-se logo recolher para esta 
«rdàde todas as companhias para serem instruídas, e ensi­
nadas. Vio-se no seu governo mudar-se o prezidio de Ca­
conda para ourro melhor sitio mais saudável, e muito 
«ais freqüentado de negocio com o titulo de nova Cacon­
da. No sertão de Benguella estabelece© varias povoaçóes , 
a que poz capitães mores com o nome de juizes sem des-
pendio da fazenda real. 

Os ameaços da guerra da Europa lhe fizerão prompta-
tnente reparar, accrescentar, e diiigir melhor as outras 
fortalezas antigas desta cidade , sendo huma dellas a cida-

,-della de S. Miguel fortificando-a , seguramente quanto per-
mettia a irregularidade do monte, em que está edíficada. 
Quazi toda a construio de novo formando-se-lhe a prova 
^e bomba muitos quartéis, e armazéns, que não tinha, 
•o cavalleiro , e a magnífica sistema, obras tão citeis, que 
senáo seguráo de todo a terra 20 menos lhe insj*iráo , e 
animão huma honrada defensa á proporção do paiz, e 

das 
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•das forças , que a este reino podem v i r , sendo ben% 
guarnecida , e defendida , ficando todas as principaes com 
commandames pagos , que lhe creou /obrigando-os ao ser­
viço regular, postos que nunca houve. 

Quando todas estas obras corrião , foi precizo pela ar­
ribada de duas náos da índia formar-lhe a alfândega pa? 
ra o despacho: fez-se logo , o que se projectou , e qua­
tro mezes bastarão a huma obra, que permirtisse o des­
pacho, e reparo de moitas náos; tendo juntos arsenal, 
e ribeira , tudo do mesmo tempo , e do mesmo governa­
dor. He também obra sua a caza dos contos ou erário re-
gio , janta , e contígua ao palácio da rezidencia, com ser­
ventia interior para o mesmo , acabada, eobrada com per­
feição, na qual se vê huma competente salla bem ornada, 
que serve para as rezoluçóes da junta , e nesta existe de­
baixo de hum rico docel o retrato de Sua Magestade, fi­
cando ao mesmo tempo no baixo deste edifício o corpo 
da guarda do piquete dos governadores. A prov.edoria da 
fazenda ', que dantes existia na caza dos próprios escri­
vães com grande risco de tudo , a mandou servir em hu­
ma caza do real trem , dando-lhe differentes instrucçóes, 
que a faz respeitável , e segura. Não menos a cobrança 
dos dízimos , que rendendo 'pouco multiplicava cruéis ve-
xaçóés , foi reduzida a hum methodo simples, e desterra­
da a oppressáo, treplicou o rendimento, e a mesma ordem 
seguio o contrato do sal. 

Construio varias fundições de peças de campanha*1, 
que existem no parque de artilheria , guarnecidas com seus 
competentes reparos, obra quazi de admirar, e pela primei­
ra vez vista nesta conquista , aonde náo he fácil empre-
hender semelhantes emprezas, e não só estas conseguio 
mas ainda o aprehender feras , que mandou a Sua Ma­
gestade. 

Táo abundante dé providencias foi esre governador, 
que dezejando a melhor segurança do reino , até fez foth 
mar cartas exacus das costas, barras, e desembarcado**^ 
ros para governo , e defensa delle. Com os potentado! 
desta região fez diversos tratados nos quaes preferio seat| 
pre o bem do chrístianismo, que no seu tempo procurou 
adiantar, e despendendo com as igrejas tanto dos prezi­
diòs , como as da cidade até da sua mesma fazenda em 
vários ornamentos, e prendas dignas de memória, que; ho> 
je pessucm. 

Amou 
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Amou a justiça , seguio a piedade , acudio muito á po­
breza , e procurou adiantar a população do reino; fa­
zia cazar as moças pobres com soldados , a quem dava do­
tes das testamentarias como meio para se estabelecerem. 
Estimou tanto o bem publico , que na mudança do 
contrato achando-se a terra complicada em innumeraveis 
embaraços , elle se houve com tal desteridade , queevitan-
do-Ihe perneciozas execuções salvou inteiramente a real 
fazenda. 

Foráo infinitas as promoções militares conservando 
sempre huma total independência , que o livrou da me­
nor suspeita, sendo o primeiro dos governadores deste 
reino, que teve a distinção de nomear até o posto de ca­
pitáo. Promoveo como maior disvello a agricultura, fazen­
do , logoque a estação o permettia , trabalhar os campos 
abandonados , e abraçando-se codas suas dispozições , todo 
o reino viveo em paz domestica no seu governo. Fez 
rambem ver a sua incansável providencia com o famozo me­
morável , e igualmente útil hospital desta cidade, fabri­
cado , e regido pela devoção do irmão provedor, que en­
tão era da mizericordia Manoel Pinto da Cunha e Sou­
za , ouvidor deste reino , obra , que só este provedor com 
auxilio daquelle governador podia tentar , maquina, que 
muitos annos antes náo poderão pensar seus antepassados , 
trazendo os infelizes doentes , que para alli hião quazi 
debaixo do cháo de humido ; e terrível, que era o subter­
râneo , e antigo hospital, que mais servia de augmentar 
doenças, que de concorrer para alivio dellas. Foi feiro, 
e acabado este edifício com sofrível despeza da caza pe­
lo muito, que para elle concorreo a grande applicação , 
e assistência do dito senhor - que nunca se poupou aos 
trabalhos : servindo a esta obra não só com avultadas 
esmolas mas com sua própria pessoa vezitando-a a miú­
do. 

Accrescentou ao palácio da rezidencia a excellente 
varanda , que tem para o mar; e também mandou fazer 
o primeiro passeio, qun vai.da Nazareth , para o Pene­
do , o qual mudou depois o governador D . Antônio de 
Lencastre pira mais dentro da terra para melhor commodo. 
Rematava o seu ultimo anno do governo com o fabricar 
a barca de Sua Magestade para servir de fragata , e dan-
dc-lhe bom principio a não acabou por lhe chegar suc-
cessor , e terminou até em oito annos, cinco mezes, eqyinze 

Notic. Ultram. N.° II. Hhh dias, 
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dias, com muito, e geral amor dos povos deste reinoj 
a quem deixou ternas memórias. 

Servio D. Francisco na campanha de 62 , sendo co­
ronel da cavallaria do regimento de Almeida , e já antes 
havia sido coronel de infanteria da mesma praça, e ser­
vido dive/sos postos recolhendo-se a Portugal passou par 
ra embaixador da corte de Madrid onde faleceo. 

Governo de D. Antônio de Lencastre. 

O Uccedeo a D. Francisco Innocencio de Souza Couti­
n h o , D. Antônio de Lencastre o. primeiro governador, 
que veio para este reino com sua mulher, e filha., e nes­
ta occazião o bispo D. Fr. Luiz da Anunciação, ouvidor, 
e juiz de fora, todos na mesma náo , que deo fundo no 
porto desta cidade em 18 de Novembro de 1772 ; e to­
mou posse em 21 do dito. 

Quando este fidalgo entendia, se conservava o soce-
go do sertão , que com muito trabalho havia negociado 
seu antecessor , se alterou este por hum cazo bem estra­
nho , que aos oito mezes do governo o obrigou a sus­
tentar no de Benguella huma campanha, que durou quazi 
dois annos. 

Era regente do novo Redondo hum Francisco Nu­
nes capitáo mór d*-Benguella a velha, homem paizano , 0 
qual para alli foi reger por ordem do governador D.Fran­
cisco por ser pouco preciza a sua assistência em Benguel­
la a velha. O sova do Sele , a quem o do novo -Re­
dondo era feudarario havia annos, não pagava o costu­
mado tributo; tomando por apparente motivo estar sugei-
ro ao prezidio dos portuguezes, que então se tinha feito, 
como fica di to , no governo passado. Náo sendo esta jus­
ta desculpa , do aggrado do dito Sele determinou inquieta-
lo ; evindo sobre elle. muitas vezes para fazer-lhe guerra (co­
rno he costume a este gentio ) náo conseguio os últimos 
fins, por se acolher aos brancos, que guarneciáo o pre* 
zidio , e continuando nesta deligencia hum dia , que che-* 
gou mais perto na povoaçáo ameaçando a guarniçáo lou­
ca , e desatinadamente sahio ao campo com huma espin­
garda na mão o dito regente ; e assim mal acompanhado, 
a gritos avançando para os .inimigos quiz com a sua pre-
Zença intimidalos : tal era a materialidade. Elles co­

lhe»-
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lhendo-o ás máos o arrastarão para dentro do mato com 
os poucos soldados, que o acompanhavão, e matando 
todos se retirarão. 

Este insolente atentado provocou a preciza satisfa­
ção das nossas armas além de-outros antecedentes fact03 , 
e roubos continuados, que havia feito o inimigo, ao» 

3ue eráo vassallos fazendo-o saber a outros potentados 
aquelle sertão, que deviáo unir-se com e l le , e quazi a 

maior parte se levantou protestando obrar maiores cruel­
dades ; sendo hum delles o sova Bailudo, que de táo 
soberbo, e atrevido, que era, se nomeava por invencí­
vel , e por isso havia moitas vezes insultado os próprios 
prezidiòs de Benguella, e Caconda ameaçando os mes­
mos capitães mores. 

O governador julgando ser preziço atacar estes desa­
catos , e fazer respeitável o prezidio do novo Redondo, 
dispoz duas expedições, que sahirão desta capital com 
rodo fornecimento de armas, munições , e peças de campa­
nha , embarcando huma pelo mar , da qual era commandan-
te o capitáo de infanteria Albano de Caldas de Araújo e 
Souza para reformar hum exercito em Benguella , e a 
de terra ao commando do capitáo mandante do regimen­
to Antônio Jozé da Costa , que marchando por rodos os 
prezidiòs ajuntando suas guarnições , auxiliares , sovas , 
vassallos, e mais gente preta ,• que costuma ir a estas 
guerras além de huma competente tropa de cavailos , ficou 
numerozo : assim postos em marcha com avizos determina­
dos de hum a outro se encontrarão no sitio de Quingolô , 
onde acharão o potentado deste nome e dos inimigos as­
sociados. Achava-se este bárbaro com todos os seus reco­
lhido em humi fortificaçáo tal , que faz duvida haver 
semelhante habelidadd em gente preta, e de nenhuma in­
strução. 

Era hum' intrincheiramento levantado todo de roda 
Com baluartes formados de grandíssimos troncos de páo 
a pique, e outros trincados, huns pot outros barriados 
com tal cautella , e arte ," que á roda de todo elle havia 
buracos , e frestas destinadas para as suas pontarias sem 
serem sentidas, e.lhe haviáo juntado huma estrada co­
berta, pela qual se serviáo para tomar água do braço do 
rio, que ficava vizinho á diu trincheira ou quipaca , 
como os naturaes lhe chamão ; defensa , que costuma pre­
venir o gentio deste s e n ã o , quando e.peráo guerra. Como 

Hhh ii o 
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o exercito de Benguella havia chegado primeiro a este 
sitio, alli gastou infinitos dias, sem-poder descobrir algu­
ma parte menos forte daquella fortaleza d'onde do eu-, 
me do monte, e daquelles clandestinos buracos havia re­
cebido bastantes tiros, que pela distancia foráo semeíféL-
to ; a tempo, que se vizinhava o de terra, do qual ten-, 
do noticia o inimigo , que vinha formidável , e numeio-
zo aproveitando-se de huma noite chuvoza , e escura desanv. 
pararáo a trincheira, que foi entrada , e saqueada de mui­
tas, relíquias de mulheres, e filhos, que náo poderão ir, 
e gastarão na deligencia de a queimar , e arrazar perto 
de dois mezes. Tal era a sua construcçáo. 

Espalhado este inimigo pelo mato incorporando-se com 
os outros cahirão sobre elles os dous exércitos , e forão 
fazendo seu êxito , onde Os topaváo , e arrazando-lhe to­
das as quipacas de forma, que já não podendo existir era 
nenhuma foráo recebendo no campo o castigo dos seus 
atrevimentos, no qual se destruirão os mais poderozos, e 
com tão gloriozas acçóes dos nossos exércitos , que dian­
te delles já náo apparecia hum só negro tendo nestas oc-
caziões sofrido muitos delles vários tormentos , que se 
lhe mandarão fazer para confessarem , onde se escondiáo; 
e crescendo o terror dos inimigos pela duração desta cam­
panha tomarão o accordo de buscar quartel em huma ser­
rada , e intranhavel penedio do sitio de Quiaca , onde ha­
via furnas impenetráveis, cujos - ingressos , e regressos só 
elles conheciáo, e nestas se recolherão todos os que es­
caparão da morte sendo hum delles o famozo Bailundo, 
a quem o terror da victoria, que levavão os nossos exér­
citos , já havia dado a providencia de desamparar as suas 
terras, e assistência, e se recolhera nestas furnas. 

Aqui assentarão arraial os dous exércitos, e foráo 
aproveitando muitos dos que sahião da pedra para buscar 
mantimento y e gastando-se nisto o tempo com perda de 
alguns soldados, que falecerão dos tiros de dentro para fo­
ra aoaccommetter das furnas sem utilidade, elles as de-
zertarão apertados da fome, e se foráo precepirando pela 
campanha de forma , que já os não achaváo, fazendo-se 
esta guerra mais assignalada pelos sovas , e potentados , 
que se vencerão, os quaes forão Quimgelo, Candumbo, 
Clara Camnuama , Cajungo „ Cassenze, Cambambi , Mu-
ganguelas ', Sambos , Gafangue, Matenda azamba , Muco> 
e osBires, até ser prizioneiro o insensível Bailundo, que 

só 
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»ô á traição h e , que nos veio ás máos juntamente dous 
sobrinhos seus, os quaes falecerão nos carceies da forta­
leza do penedo, onde o governador havia mandado reco­
lher a todos três. O governador estimou tanto 'esta victo; 
ria, que mandou cantar o Te deum em huma tarde na fre­
guezia da sé com o Santíssimo exposto. 

Nesta guerra faleceo desgraçadamente o capitão mór 
de Caconda Jozé Antônio Regueira , que querendo adian­
tar-se a Quingolo com a guarnição do seu prezidio, ou 
por ambição , ou porque estava distinado ser aquella a 
sua morte , antes de se encorporar ao exercito, que vinha 
de Benguella , que não esperou , lhe sahiráo ao caminho 
os primeiros inimigos vizinhos ao prezidio na passagem do 
rio , e defendendo-se , se descuidarão de hum barril de 
pólvora , que ficou aberto ao tirar a que precizaváO , o qual 
pegando fogo no conflicro fez voar tudo. 

Este governador mandou fazer o parque da artilhe-
ria, que existe em huma caza baixa, que fica no inte­
rior do trem real defronte do palácio da rezidencia , no qual 
se guardáo todas as peças de campanha, obuzes , e mais 
petrechos-competentes; esta caza foi algum dia alpendre, 
ou telheiro dos trabalhadores das officinas de carpinteiros, 
e ferreiros , que fez mudar o governador D. Francisco pa­
ra o arsenal da alfândega. 

Fez segundo caminho, que vai da Nazareth para O 
Penedo, que ficou mais terra dentro no ultimo anno do 
seu governo ; principiou a dar melhor formalidade á bate­
ria do mar da fortaleza de S. Pedro do morro , que in», 
cluza para a entrada da barra fazendo-a rebaixar da sua 
demaziada alrura, cuja obra não acabou por lhe chegar 
successor; e assim governou sete annos, e onze dias com gran­
de prudência , integridade , e paz dos povos. Antes de go­
vernador foi coronel brigadeiro do regimento do Porto. 

Governo de Jozé Gonsallo da Câmara. 

D Om Antônio de Lencastre teve por íuccesror a Jozé 
Gonsallo da Câmara , que chegou ao i.° de Dezen.bro 
de 1779, e tomou posse em 5 do dito. Governou três rn-
nos , e treze dias até 18 de Dezembro de i~S.: , por fa­
lecer na manhã do dia seguinte violentamente ce huma 

rvpo-
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apoplexia , que o atacou na cama, e foi sepultado na 
capella do Santíssimo Sacramento da sé. 

Este governador, aindaque dotado de huma grande actí-
vidade, e capaz depor em execução os maiores projectos, 
teve a infelicidade de não agradar aos povos , para cujos 
interesses se mostrou pouco indulgente, e atento; e por 
esta razão pouco sentida foi a sua falta. 

Elle foi o que deo melhor forma ao cães da alfânde­
ga , que deixou incompleto, e concluio a barcaça arma­
da em fragata com o nome de Loanda , a qual havia prin­
cipiado o governador D. Francisco. 

Governo de hum triumvirato. 

1 Or morte de Jozé Gonsallo da Câmara, tomarão pos­
se o bispo D. Fr. Luiz da Anunciação e Azevedo, o 
doutor ouvidor Joaquim Manoel Gracia de Castro Barboza, 
é o coronel do regimento de infanteria João Monteiro de 
Moraes. 

v Este novo governo aperfeiçoou a nova fragata de algu­
mas couzas , que ainda lhe faltaváo; proveo em liberalt» 
dade todos os postos militares, que- se achavão vagos, 
commandantes das fortalezas capitães de infanteria, e or-
denanças da cidade , e reformou com meio soldo alguns 
ufficiaes , que o mereciáo ; fez embarcar os degradados sol­
dados , que tinháo o seu tempo findo. O contentamento:, 
com que «o povo vivia neste governo; he inexplicável 
porque nelle hiáo esquecendo os clamores passados, se, 
bemque aquelle governador tinha estendido o mal de longe*. 
Aos três mezes deste governo tão suave chegou hum navio 
do rio de Janeiro, que moveoa maior ternura : neste viera» 
os avizos de Sua Magestade, e cartas, que trazia huma 
fragata , que ficava naquella cidade esperando o tempo 
da melhor estação para vir para cá , na qual fragata vi* 
hhão o coronel , . e muitos officiaes para o regimento, 
que devião substituir aos que se mandavão reformar , e 
dar baixas por provizão de Sua Magestade, porefFeito dé 
huma mal entendida conta , que havia dado ã Sua Ma* 
gestade o dito governador; na qual f também envolveo o 
mesmo coronel hum dos governadores interinos; recebi­
dos os avizos., e vista a provizão do conselho ultramari­
n o , mandarão immediatarnentç reformar, e dar baixado*' 

ser-
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serviço sem mais averiguações a todos, que declarava a 
relação, como Sua Magestade mandava , a qual se execu­
tou no dia 9 de Março de 178". Cortou o coração de 
todos esta mudança não esperada, e aqui se lamenta ago­
ra a maior desgraça deste reino , e seus naturaes ; porque 
quazi todos eráo filhos do paiz , vendo-se serem abando­
nados , e escuzos os ofiiciaes beneméritos pelos seus ser­
viços , poucos annos, e boas qualidades, e o que mais 
fez penoza , e sensível esta tragédia , foi o serem dene­
gridos na real prezença com informações sinistras , e só 
tendentes a satisfazer caprichos particulares estes innocen-
tes , e honrados homens. 

Passados cincoenta e hum dias, faleceo de huma breve 
moléstia o coronel governador João Monteiro de Moraes, 
ficando o seu governo no espaço de quatro mezes , e onze 
dias , o qual se sepultou na igreja da mizericordia desta 
cidade com roda a pompa competente ao seu caracter, 
e actual occupação. "•' 

Ficarão por sua morte continuando no governo os dous 
-companheiros , que rodos os dias esperaváo os novos suo 
cessores , que fica váo nomeados já no rio de Janeiro , porque 
vinha também ouvidor. Dahí a dezanove dias, deo fundo 
no porto a efperada fragata por invocação a Graça. Desem­
barcarão os dois governadores, o coronel Pedro Alves de 
Andrada , e o desembargador Francisco Xavier de Lobão 
Machado Pcçanha , e tomarão posse no dia 21 de Maio de 
178*1, e como a dita fragata veio destinada para hir a ex­
pedição de Cabinda, em cujo posto mandava Sua Mages­
tade assentar hum forte para' vedar o contrabando do estran­
geiro. Com incessante deligencia cuidarão na dita expedição , 
equipando huma esquadra composta nesta capital de três fra-

-gatas, que forão a sobredita Graça, a Loanda construída 
nesre porto , como fica dito no governo passado, e a m-
vensivel, que para, o mesmo ebjecto veio do rio de Ja­
neiro, e de mais duas curveras commerciames , em que em­
barcarão quatro companhias de infanteria, e attilheria, 
huma tropa de rreze cavallos, munições , e tudo o mais 
precizo para a construcção do forte, e sahiráo do porto 
de Loanda no dia 13 de Julho deste anno. 

Este movimento consternou de tal forma "a terra , que 
a reduzio em huma total fome, e falta de tudo, náo tan­
to pelo que fossem precizos os viveres em Cabinda , mas 
o mal ordenado desta expedição pôz- o gentio táo assus­

ta-
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tado , que hum só negro náo apparecia na cidade , muito 
menos os que traziáo os viveres para vender. 

Passados poucos mezes, prepararão outro destacamen­
to , que partia por terra no dia 6 de Janeiro de "784 
para castigar os sovas da Quissama , que continuavão os 
seus preversos costumes, que em razão de nos ficarem 
mais vizinhos sempre nos deráo que sofrer os maiores encom-
modos. Foráo mal succedidas estas expedições d'ambas as 
partes ; porque aos onze n*ezes se desvaneceo o estabele­
cimento, que se tinha principiado em Cabinda, entregan­
do-se o começado forte ao commandante de huma esqua­
dra franceza expressamente mandada por Sua Magestade 
cbristianissima , com ordem de demolir qualquer forte , que 
se achasse construído na costa do Luango, e desembara­
ça-la de qualquer estorvo, que impedisse o commercio 
das nações ,, que a frequentáo. •»-

O estado, em que se achava a tropa naquelle porco 
atenuada por tantas moléstias , facilitou ao dito comman­
dante francez a demolir o dito principiado forte sem re­
zistencia pela malignidade do clima de sorte , que , quan­
do começarão a graçar , faleciáo aos três, e aos quatro 
por dia, chegando em tão pouco tempo a passar de trezen­
tos o numero dos mortos , em que entrarão sete tenentes, 
hum alferes , e hum capitáo de infanteria. Quando a se­
gunda expedição da Quissama se recolheo ao mesmo tem­
po com igual successo , sendo-lhe quazi impossível subsis­
tir em huma província' árida , e destituída da água além 
da continuada deserção, que fazia a gente, que compu­
nha a- guerra preta, costume bem uzual daquelle gentio. 
Terminou-se este prospero governo interino depois de hum 
anno , oito. mezes , e dezoito dias entre ambos , com a che­
gada do capitão general o illustrissimb e excellentissimo-
senhor barão de Mossamedes , que actualmente reina. 

Angola tem quatro fortalezas , a saber: S. Pedro , se­
gunda da Conceição ,* terceira S. Francisco , quarta de ' S. 
Miguel-, ha mais duas , que estáo demolidas , cujos títu­
los são do Rozario , e de Santo Amaro. Tem esta cidade 
duas freguezias : a primeira de nossa Senhora da Conceição, 
que he na cathedral , e tem estas igrejas feliaes S. Joáo, 
nossa Senhora do Rozario , e Santo Amaro , neste mesma 
dístricto ha dois conventos : hum de Santo Antônio , e ou­
tro da terceira ordem de S. Francisco , e aqui está a or-1 

dem terceira , e também está a santa caza da mizericor» 
dia, 
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dia , e o hospital. Segunda freguezia he nossa Senhora dos 
Remédios , etem sugeitas as igrejas : o Corpo santo, San/ 
ta Iffigenia, nossa Senhora da Nazareth , nossa Senhora 
do Cabo , nossa Senhora da Esperança , e nossa Senho­
ra do Desterro, e também'hum convento de Mariannos. 

Ha hum trem, onde tem varias officinas. Náo ha ri­
beira de embarcações , porque aqui nem se fazem nem se 
concertão. Ha a alfândega , onde se despachão todas as fa­
zendas , e quem prezide he o juiz do crime , ha o real erá­
rio , e junto a caza da câmara; ha três regimentos , po­
rem nenhum completo , hum de infanteria, outro de ar­
tilhem, e hum esquadrão' da cavallaria. 

Tem nove prezidiòs , a saber : de Ambaca , de Cambam­
be , de Muxima , de Caconda , das Pedras de Pungo-an-
dongo, de Encoge, (estes seis são governados pelos capi­
tães mores, e na falta delles os regentes) o de novo Re­
dondo pelo major, Massangano pelo capitão mór , e na 
falta delle pelo regente , e tem juiz ordinário , e prove­
dor commissario , e Benguella pelo governador, e tem 
juiz de fora. 

Districtos tem três , a saber: Bengo na barra do di­
to , governado pelo alferes, e cabo, e Bengo alto, pelo 
capitão regente; Calumbo , pelo alferes regente ; e Golun-
go , pelo capitão mór do reino; e campo, etem no mes­
mo districto alferes, e cabo também, que governa nó 
Golungo baixo , do dito districto. 

Todos estes prezidiòs, e districtos tem cada hum del­
les seu escrivão, e alguns prezidiòs tem sua companhia 
de soldados, e outros juntamente com sua fortaleza, e em 
todos os prezidiòs , e districtos tem igrejas, e alguns hos­
pícios. 

F I M . 
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